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EDITAL DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO 014/2025-PQ 
PROCESSO ADMINISTRATIVO 00007.20250415/0001-02 

O Município de Solonópole, através da Secretaria de Infraestrutura, torna público que realizará a Pré-
Qualificação das empresas interessadas em participar do CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.° 
2025.04.23.001 cujo objeto destina-se à PRÉ-QUALIFICAÇÃO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE 
ENGENHARIA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE AMPLIAÇÃO DO SISTEMAS DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE-CE, CONFORME CONVÊNIO 
931189/2022 - FUNASA, DE RESPONSABILIDADE DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA DO 
MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE-CE. 

Os documentos poderão diretamente no setor de licitação da Prefeitura Municipal de Solonópole, 

situada na Rua Dr. Queiroz Lima, n2 330, Centro, Solonópole, Ceará - CEP: 63.620-000, dentro do 

horário (07h30min às 11h:30 e das 13h00m às 17h00min). 

INÍCIO DO RECEBIMENTO DOS DOCUMENTOS: A partir do dia 25 de abril de 2025. 

O Edital será disponibilizado gratuitamente através dos seguintes locais: 

PORTAL NACIONAL DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - PNCP: www.gov.br/pncp/pt-br 

SITE DO MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE: www.solonopole.ce.gov.br 

PORTAL DE LICITAÇÕES DO TCE/CE: https://municipios-

licitacoes.tce.ce.gov.br/index.php/outras modalidades/abertas 

Solonópole-CE, 23 de abril de 2025. 

ANA VITÓRA EIRO NOGUEIRA 
SECRETÁRIA DE INFRAESTRUTRA 
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EDITAL DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO 014/2025-PQ 

O Município de Solonópole, através da Secretaria de Infraestrutura, torna público que realizará a Pré-

Qualificação das empresas interessadas em participar da CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.

2025.04.23.001 cujo objeto destina-se à PRÉ-QUALIFICAÇÃO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE 

ENGENHARIA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE AMPLIAÇÃO DO SISTEMAS DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SOLONCIPOLE-CE, CONFORME CONVÊNIO 
931189/2022 - FUNASA, DE RESPONSABILIDADE DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA DO 
MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE-CE. Os documentos poderão ser apresentados diretamente no setor de 

licitação da Prefeitura Municipal de Solonópole, situada na Rua Dr. Queiroz Lima, n° 330, Centro, 

Solonópole, Ceará - CEP: 63.620-000, dentro do horário (07h30min às 11h:30 e das 13h00m às 

17h0Omin). 

2. CRONOGRAMA: 

INÍCIO DE RECEBIMENTO DOS DOCUMENTOS: A partir do dia 25 de abril de 2025. 

FIM DO RECEBIMENTO DOS DOCUMENTOS: Até dia 04 de Junho de 2025. 

DIVULGAÇÃO DOS LICITANTES PRÉ-QUALIFICADOS: 06 de junho de 2025 

ABERTURA DO PRAZO RECURSAL: 09 de Junho de 2025. 

DIVULGAÇÃO DE RECURSOS APRESENTADOS: 12 de Junho de 2025. 

ABERTURA DO PRAZO DE CONTRARRAZÕES: 13 de junho de 2025. 

DATA LIMITE PARA PUBLICAÇÃO DO JULGAMENTO DOS RECURSOS: 24 de Junho de 2025. 

DATA DE REALIZAÇÃO DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA: 25 de Junho de 2025. 

3. JUSTIFICATIVA 

3.1. A justificativa para a utilização do cronograma apresentado no processo de pré-qualificação é 

fundamentada com base nos requisitos legais e nos princípios de competitividade e eficiência, que 

orientam as licitações públicas, conforme estabelecido pela Lei 14.133/2021 e pelas orientações 

jurisprudenciais do Tribunal de Contas da União, conforme transcrevemos a seguir: 

"O período estipulado para o recebimento dos documentos atende 

aos princípios de isonomía e ampla participação, assegurando 

tempo suficiente para que os interessados preparem e submetam 

sua documentação. Conforme orientado pelo TCU, prazos muito 

curtos podem impedir a participação de potenciais interessados e 

comprometer a seleção da proposta mais vantajosa (Orientações 

e Jurisprudência do TCU sobre Licitações e Contratos - 52 Edição: 

621). Outrossim, a realização da concorrência após o julgamento 

dos recursos permite que todas as questões sejam resolvidas com 

suficiente antecedência, garantindo que todos os participantes 
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estejam em igualdade de condições no momento da licitação, 

conforme princípios de isonomia, competitividade e eficiência, 

estabelecidos na Lei 14.133/2021." 

3.2. Portanto, os prazos do cronograma proposto parecem razoavelmente justificados pela 

necessidade de garantir um processo equitativo, transparente e eficiente. No entanto, recomenda-se 

sempre estar atento às eventuais particularidades do processo que possam requerer adaptações no 

cronograma para melhor atender aos objetivos do certame e às necessidades da Administração 

Pública, de acordo com as circunstâncias específicas e observando os princípios legais vigentes. 

3.3. Por fim, é essencial observar que a pré-qualificação, ao definir prazos insuficientes ou critérios 

não alinhados à necessidade específica da contratação futura, riscos como restrição indevida da 

competitividade, podendo resultar em anulação do certame ou contratação a preços elevados, 

conforme alertado na orientação normativa do TCU (Orientações e Jurisprudência do TCU sobre 

Licitações e Contratos - 52 Edição: 624). 

3.4. Os Licitantes interessados em participar da CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N. 2025.04.23.001 
com o critério de MENOR PREÇO POR ITEM, deverão estar pré-qualificados, nos termos do presente 

edital. 

3.5. Caso haja atraso no atual cronograma, a sessão pública será temporariamente interrompida, 

sendo exigido que todos os licitantes pré-qualificados, bem como aqueles que aguardam o desfecho 

do julgamento de recurso, submetam suas propostas na plataforma eletrônica em conformidade com 

as disposições do edital da CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.2 2025.04.23.001. 

3.6, O Edital será disponibilizado gratuitamente através do site: www.solonopole.ce.gov.br, pelo 

Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP e ainda pelo Portal de Licitações do TCE-CE - 

www.municipios-licitacoes.tce.ce.gov.br. Informamos que pedidos de esclarecimento, impugnações 

ou qualquer tipo de informação sobre a pré-qualificação deve ser enviada para o e-mail: 

licitacao@solonopole.ce.gov.br. Os meios citados são apenas veículos de divulgação do edital. 

4. COMPOSIÇÃO DO EDITAL 

4.1. O Edital é composto de duas partes: 

a) Edital de Pré-qualificação. 

b) Anexos: Estudo Técnico Preliminar, Termo de Referência e Projeto Básico de Engenharia. 

5. OBJETO DA PRÉ-QUALIFICAÇÃO 

5.1. Constitui objeto desta Pré-qualificação a seleção de empresas especializadas na PRÉ-
QUALIFICAÇÃO PARA PRÉ-QUALIFICAÇÃO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA 
ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE AMPLIAÇÃO DO SISTEMAS DE ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE-CE, CONFORME CONVÊNIO 931189/2022 - 
FUNASA, DE RESPONSABILIDADE DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA DO MUNICÍPIO DE 
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SOLONOPOLE-CE, cujo detalhamento se encontra inserido nos Anexos - Estudo Técnico Preliminar, 

Termo de Referência e Projeto Básico de Engenharia, que são parte integrante deste Edital. 

6. RECURSOS FINANCEIROS 

6.1. As despesas de contratações decorrentes desta Pré-qualificação, serão indicadas na formalização 

do contrato. 

7. CRITÉRIOS DE PARTICIPAÇÃO 

7.1. Poderão participar desta pré-qualificação as empresas do ramo de atividade pertinente ao objeto 

e atenderem a todas as demais exigências contidas neste edital. 

7.2. Não poderão participar desta pré-qualificação as empresas ou Consórcio Nacionais ou 

estrangeiras, isoladamente. 

JUSTIFICATIVA DA NÃO PARTICIPAÇÃO DE EMPRESAS CONSORCIADAS 

Destaca-se que a participação de empresas em consórcio em licitações encontra-se disciplinada no art. 15 da Lei 
n° 15.133/2021, que atribuiu à Administração a prerrogativa de admitir ou não a participação de consórcios nas 
licitações, bem como, no caso de sua possibilidade, limitar o número de empresas consorciadas. 

Art. 15. Salvo vedação devidamente justificada no processo licitatório, pessoa 
jurídica poderá participar de licitação em consórcio, observadas as seguintes 
normas: 

§ 4-° Desde que haja justificativa técnica aprovada pela autoridade competente, o 
edital de licitação poderá estabelecer limite máximo para o número de empresas 
consorciadas. 

Nesse panorama, a Administração, no uso da discricionariedade que lhe confere a nova lei das licitações e 
contratações públicas, não permitirá a participação de empresas reunidas em consórcio, tendo em vista que a 
participação de um número maior de empresas dentro na presente licitação propiciará a ampliação da 
competitividade no certame e a busca da melhor proposta para a administração, posto que a possibilidade de 
empresas em regime de consórcio poderá ensejar a redução do número de participantes, uma vez que um 
consórcio poderia reunir várias empresas e, consequentemente, as empresas associadas deixariam de competir 
entre si, reduzindo as vantagens que a competitividade entre as empresas traz para a Administração, em prejuízo 
ao interesse público. 

Para além do que fora exposto, o caso concreto não sinaliza para a necessidade de constituição de consórcio, 
especialmente porque o cumprimento das exigências relativas à capacidade técnica não demandam a 
conjugação de maiores esforços dos licitantes. 

Registra-se, oportunamente, que a permissão — ou não — de participação de empresas em consórcio é ato 
discricionário da Administração, à vista do que estabelece a Lei ri2 14.133/2021 que deixa assente que a 
participação de empresas em consórcio poderá ser admitida ou não, segundo ato discricionário da 
Administração. 

Neste sentido, citam-se os ensinamentos de Joel Menezes Niebuhr: 
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O caput do artigo 15 da Lei n. 14.133/2021 deixa claro que admitir ou não a 
participação de empresas em consórcio é ato discricionário da Administração: 
"Salvo vedação devidamente justificada no processo licitatório, pessoa jurídica 
poderá participar de licitação em consórcio, observadas as seguintes normas: [...]". 
Portanto, a regra é que as empresas possam participar de licitação reunidas em 
consórcio. A exceção é a proibição à participação de empresas reunidas em 
consórcio, o que demanda motivação. (NIEBUHR, Joel de Menezes. Licitação Pública 
e Contrato Administrativo. 5. Ed. rev. e ampl. Belo Horizonte: Fórum, 2023, p. 720). 

Ante o exposto e considerando a prerrogativa do Poder Público sobre a participação empresas em consórcio, 

enquanto ato discricionário, resta justificada a não participação de empresas em consórcio. 

7.3. A agente de contratação verificará se as proponentes atendem às condições de participação, 

conforme previsto no art. 14 da Lei n2 14.133, da 2021, legislação correlata, especialmente quanto à 

existência de sanção que impeça a participação nessa pré-qualificação ou a futura contratação, 

mediante a consulta aos seguintes cadastros: 

a) Certidão Negativa do município de Solonópole 

b) Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas (CEIS), mantido pela Controladoria - Geral 

da União, https://www.portaltransparencia.gov.brisancoesiceis;? ordenarPor=nome&direcao=asc; e 

c) Cadastro Nacional de Empresas Punidas (CNEP), mantido pela Controladoria-Geral da União, 

https://www.portaltransparencia.gov.brisancoes/cnep? ordenarPor=nome&direcao=asc. 

8. PROCEDIMENTOS PARA APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS 

8.1. A Documentação requerida nos itens seguintes deverá ser apresentada em 1 (uma) via, para 

qualificação técnica. 

8.2. Os documentos de PRÉ-QUALIFICAÇÃO deverão ser apresentados na língua portuguesa, sem 
emendas, rasuras ou sobrescritos, com índice, paginadas, datadas e assinadas. 

8.3. Os documentos relativos à Pré-qualificação das Proponentes poderão ser entregues ou enviados 
pelos correios ou similar, à Rua Dr. Queiroz Lima, n2 330, Centro, Solonópole-CE - CEP: 63620-000, 
dentro do horário de expediente (07h30min às 11h30min e 13h00min às 17h00m), dirigidos a 
Comissão de Contratação. 

8.4. Os documentos deverão conter os seguintes dizeres na parte externa do envelope caso seja 
enviado pelos correios ou similar: 

ENVELOPE — DOCUMENTAÇÃO DEQUALIFICAÇÃO TÉCNICA. 
EDITAL N2 014/2025-PQ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE-CE 
RUA DR. QUEIROZ LIMA, N2 330, CENTRO, SOLONÓPOLE-CE, CEP: 63620-000 

8.5. Os documentos que instruem essa única via deverão ser apresentados em original ou por fotocópia 
previamente autenticada em cartório, sendo aceito autenticação eletrônica, por servidor da 
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administração municipal de Solonópole/CE ou declaração de autenticidade por advogado, sob sua 

responsabilidade pessoal, e estar dentro de seus prazos de validade na data de entrega e abertura dos 

envelopes ou, também, cópias obtidas por meio da internet, desde que possam ter a sua autenticidade 

e veracidade confirmadas pelo mesmo meio. 

8.6. Quando os envelopes forem encaminhados por via postal, o proponente assume inteira 

responsabilidade pela ocorrência de atraso, desvio ou danificação dos mesmos. No caso de eventual 

recebimento de documentação fora do prazo estipulado neste Edital, os envelopes serão devolvidos 

devidamente fechados. 

9. DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 

9.1. Certificado ou inscrição da licitante junto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA 

ou Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo - CAU, no qual conste o(s) nome(s) de seu(s) 

responsável (eis) técnico(s). 

9.2. COMPROVAÇÃO DA CAPACITAÇÃO TÉCNICO-PROFISSIONAL: 

9.2.1. Comprovação de que a empresa possui profissional de nível superior ou outro 

devidamente reconhecido pela entidade competente„ na data prevista para a entrega dos envelopes, 

detentor de Atestado de Responsabilidade Técnica por execução de obra ou serviço de característica 

semelhantes aos serviços objeto da licitação, acompanhado do devido atestado técnico, cujas parcelas 

mais relevantes são: 

ITENS SERVIÇOS UNIDADE 

1 
DESMONTE DE MATERIAL DE 3g CATEGORIA (BLOCOS DE ROCHAS OU 
MATACOS), EM VALA, COM MARTELETE PNEUMÁTICO MANUAL - EXCLUSIVE 
RETIRADA, CARGA E TRANSPORTE. AF 03/2021 

M3

2 
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (ACERTO 
DO SOLO NATURAL). AF_08/2020 

M2

3 
ATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA 
CAÇAMBA DA RETRO: 0,26 M3/POTÊNCIA: 88 HP), LARGURA ATÉ 1,5 M, 
PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M, COM AREIA PARA ATERRO. AF 08/2023 

M3

4 

ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC DEFOF0 OU PRFV OU RPVC PARA REDE DE 
ÁGUA, DN 150 MM, JUNTA ELÁSTICA NTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL 
COM NÍVEL ALTO DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI FORNECIMENTO). 
AF 05/2024 

M 

5 

RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS, REJUNTAMENTO 
COM ARGAMASSA, COM REAPROVEITAMENTO DOS PARALELEPÍPEDOS, PARA 
O FECHAMENTO DE VALAS - INCLUSO RETIRADA E COLOCAÇÃO DO MATERIAL. 
AF 12/2020 

rvi2 

6 
RECOMPOSIÇÃO DE REVESTIMENTO EM CONCRETO ASFALTICO (AQUISIÇÃO 
EM USINA), PARA O FECHAMENTO DE VALAS - INCLUSO DEMOLIÇÃO DO 
PAVIMENTO. AF_12/2020 

M3

7 
BOMBA CENTRIFUGA MOTOR ELETRICO TRIFASICO 5HP, DIAMETRO DE 
SUCCAO X ELEVACAO 2" X 1 1/2", DIAMETRO DO ROTOR 155 MM, HM/Q: 40 
M / 20,40 M3/H A 46 M / 9,20 M3/H 

UND 
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9.2.2. A comprovação do vínculo do profissional à licitante será feita: 

a) Para sócio, mediante a apresentação do contrato social e aditivos. 
b) Para diretor, mediante a apresentação da ata de eleição e posse da atual diretoria, 

devidamente registrada junto ao órgão competente. 
c) Se o responsável técnico não for sócio e/ou diretor da empresa, a comprovação se dará 

mediante a apresentação da cópia da Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) - devidamente 

assinada ou Contrato de Prestação de Serviço em vigor celebrado de acordo com a legislação civil. 
d) Declaração de compromisso de vinculação futura firmada por profissional devidamente 

reconhecido pela entidade competente, detentor do acervo técnico, informando que o mesmo 

assumirá a responsabilidade técnica dos serviços licitados, caso a licitante se sagre vencedora do 
certame. 

9.3. CAPACITAÇÃO TÉCNICO-OPERACIONAL: 
9.3.1. Comprovação de aptidão da empresa licitante para o desempenho de atividade 

pertinente e compatível em características, quantidades e prazos com o objeto desta licitação, que 

será feita mediante a apresentação de Atestado ou Certidão fornecido por pessoa jurídica de direito 

público ou privado, acompanhado da respectiva Certidão de Acervo Técnico (CAT), emitido pelo 

conselho competente CREA ou CAU, por execução de obra ou serviço já concluído, de características 

semelhantes às do objeto do edital, cujas parcelas mínimas mais relevantes- a serem atendidas - são: 

ITENS SERVIÇOS UNIDADE QTDE 

1 

DESMONTE DE MATERIAL DE IQ CATEGORIA (BLOCOS DE ROCHAS 
OU MATACOS), EM VALA, COM MARTELETE PNEUMÁTICO 
MANUAL - EXCLUSIVE RETIRADA, CARGA E TRANSPORTE. 
AF_03/2021 

M3 478,00 

2 
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M 
(ACERTO DO SOLO NATURAL). AF_08/2020 

Ni2 536,00 

3 

ATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADE IRA 
(CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO: 0,26 M3/POTÊNCIA: 88 
HP), LARGURA ATÉ 1,5 M, PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M, COM 
AREIA PARA ATERRO. AF_08/2023 

M3 489,00 

4 

ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC DEFOF0 OU PRFV OU RPVC 
PARA REDE DE ÁGUA, DN 150 MM, JUNTA ELÁSTICA INTEGRADA, 
INSTALADO EM LOCAL COM NÍVEL ALTO DE INTERFERÊNCIAS 
(NÃO INCLUI FORNECIMENTO). AF_05/2024 

M 487,00 

5 

RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS, 
REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA, COM REAPROVEITAMENTO 
DOS PARALELEPÍPEDOS, PARA O FECHAMENTO DE VALAS - 
INCLUSO RETIRADA E COLOCAÇÃO DO MATERIAL. AF_12/2020 

M 2 1.000,00

6 
RECOMPOSIÇÃO DE REVESTIMENTO EM CONCRETO ASFÁLTICO 
(AQUISIÇÃO EM USINA), PARA O FECHAMENTO DE VALAS - 
INCLUSO DEMOLIÇÃO DO PAVIMENTO. AF_12/2020 

M3 15,84 

7 
BOMBA CENTRIFUGA MOTOR ELETRICO TRIFASICO 5HP, 
DIAMETRO DE SUCCAO X ELEVACAO 2" X 1 1/2", DIAMETRO DO 
ROTOR 155 MM, HM/Q: 40 M / 20,40 M3/H A 46 M / 9,20 M3/H 

UND 1,00 

9.3.2. Somente serão aceitos atestado(s) e/ou certidão(ões) fornecidos por pessoas jurídicas 

de direito público ou privado, devidamente averbados no conselho profissional competente. 
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9.3.3. A comprovação a que se refere o item 9.3.1 poderá ser efetuada pelo somatório das 

quantidades realizadas em tantos atestados ou certidões quanto dispuser o licitante. 

9.3.4. Não serão aceitos Certidões de Acervo Técnico ou Atestados de Projeto, Fiscalização, 

Supervisão, Gerenciamento, Controle Tecnológico ou Assessoria Técnica de Obras. 

9.4. Indicação do pessoal técnico, das instalações e do aparelhamento adequados e disponíveis para 

a realização do objeto da licitação, bem como da qualificação de cada membro da equipe técnica que 

se responsabilizará pelos trabalhos; 

9.4.1 Os profissionais indicados pelo licitante deverão participar da obra objeto da licitação, e 

será admitida a sua substituição por profissionais de experiência equivalente ou superior, desde que 

aprovada pela Administração. 

9.5. Declaração de que o licitante tomou conhecimento de todas as informações e das condições locais 

para o cumprimento das obrigações objeto da licitação. 

10. PROCEDIMENTOS DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO 

10.1. A Pré-Qualificação das proponentes será realizada com base na apresentação de documentos 

obrigatórios exigidos para efeito de qualificação técnica deste Edital. 

10.2. A sistemática de avaliação a ser aplicada para a qualificação técnica das proponentes, consistirá 

na verificação do atendimento de todos os itens obrigatórios, conforme exigências neste Edital. 

10.3. A proponente que deixar de apresentar a documentação de qualificação técnica exigida no 
presente Edital será automaticamente inabilitada, não se admitindo, sob qualquer pretexto, a 
concessão de prazo para a complementação desses documentos. 

11. JULGAMENTO DA DOCUMENTAÇÃO 

11.1. A análise da documentação de qualificação da documentação para avaliação técnica, será 
realizada pela área técnica que subsidiará a decisão da Agente de Contratação. 
11.2. A documentação deverá definir claramente para quais lotes a Proponente está se candidatando, 
quando for o caso. 

11.3. Serão Pré-qualificadas todas as proponentes que atenderem a todos os itens obrigatórios nesse 
Edital. 

11.4. Somente as empresas Pré-Qualificadas poderão participar do CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N2 
2025.04.23.001, a qual esse procedimento auxiliar se correlaciona, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA DE ENGENHARIA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE AMPLIAÇÃO DO 
SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SOLONÔPOLE-CE, CONFORME 
CONVÊNIO 931189/2022 - FUNASA, DE RESPONSABILIDADE DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 
DO MUNICÍPIO DE SOLONÔPOLE-CE, de acordo com as exigências e prazos definidos no Cronograma 
deste Edital, e do Edital do Certame mencionado neste item. 

12. PRAZOS 

12.1. O prazo de recebimento da documentação técnica respeita o mesmo prazo mínimo de 
cadastramento de propostas de um processo licitatório para o tipo de objeto em questão. 
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12.2. O certificado de QUALIFICAÇÃO terá vigência de 01 (um) ano. 

12.2.1. O prazo de validade da presente PRÉ-QUALIFICAÇÃO não será superior ao prazo de 

validade dos documentos apresentados pelos interessados. 

12.3. Todos os prazos de Contraditório e Ampla Defesa serão legalmente respeitados, conforme 

estabelecidos no Cronograma, no item 2 deste Edital. 

13. DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS 

""ç-re;t4e0, 
NOVO 

NOVA "H -isto ri UMA 

13.1. Dos atos da Administração decorrentes da aplicação desta Lei cabem: 

I- recurso, no prazo de 3 (três) dias úteis,contado da data de publicação do resultado em face de: 

a) ato que defira ou indefira pedido de pré-qualificação de interessado. 

13.2. A apreciação dar-se-á em fase única. 

13.3. O prazo para apresentação de contrarrazões será o mesmo do recurso e terá início na data de 

intimação pessoal ou de divulgação da interposição do recurso. 

13.4. Será assegurado ao licitante vista dos elementos indispensáveis à defesa de seus interesses. 

13.5. Os recursos deverão ser acompanhados de documentação comprobatória que demonstre a 

representatividade do representante legal que assinou os mesmos. 

13.6. Os recursos poderão ser enviados na sede da Prefeitura, Rua Dr. Queiroz Lima, n2 330, Centro, 

Solonópole, Ceará - CEP: 63.620-000, dentro do horário de expediente (07h30min às 11h:30 e das 

13h00m às 17h00min), dirigidos ao Agente ou Comissão de Contratação ou peloe-mail: 

licitacao@solonopole.ce.gov.br.

14. DOS ESCLARECIMENTOS E IMPUGNAÇÃO: 

14.1. Qualquer pessoa pode impugnar este edital de pré-qualificação por irregularidade na aplicação 

da lei ou para pedir esclarecimentos, devendo protocolar o pedido até 03 (três) dias úteis antes da 
data de abertura do certame (art. 164 da Lei n2 14.133/2021). 

14.1.1. As impugnações ao Edital deverão ser dirigidas ao Agente de contratação ou Comissão 
de Contratação, por meio eletrônico. 

14.1.2. A impugnação deverá estar subscrita e acompanhada da documentação do 
impugnante, sendo CPF ou RG, em se tratando de pessoa física, ou de CNPJ e ato constitutivo, se 
pessoa jurídica (por documento original ou cópia autenticada), bem como da procuração e outros 
documentos que comprovem que o signatário possui poderes de representação, se o caso. 

14.1.3. Não serão conhecidas as impugnações e os recursos apresentados fora do prazo legal 
e/ou subscritos por representante não habilitado legalmente ou não identificado no processo para 
responder pelo proponente. 

14.2. Caberá à Comissão de Contratação, auxiliado pelos responsáveis requisitantes pela elaboração 
deste Edital e seus anexos, decidir sobre a impugnação no prazo de até 02 (dois) dias úteis contados 
da data de recebimento da impugnação. 
14.3. A resposta à impugnação ou ao pedido de esclarecimento será divulgada em sítio eletrônico 
oficial no prazo de até 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia útil anterior à data da abertura do 
certame. 

14.4. Acolhida a impugnação, será definida e publicada nova data para a realização do certame. 
14.5. As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no certame. 
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14.5.1. A concessão de efeito suspensivo à impugnação é medida excepcional e deverá ser 

motivada pela Comissão de Contratação, nos autos do processo de licitação. 

14.6. Se das consultas ou impugnações resultar a necessidade de modificar o edital, a alteração será 

divulgada pela mesma forma em que se deu o texto original do instrumento convocatório 

15. DISPOSIÇÕES GERAIS 

15.1. A Comissão de Contratação rejeitará a documentação que seja apresentada em desacordo com 

as exigências do Edital. 

15.2. A Prefeitura reserva-se o direito de revogar ou anular, cancelar ou transferir no todo ou em 

parte, a presente Pré-qualificação, por conveniência administrativa ou por ilegalidade, sem que às 

Proponentes caiba direito a reclamação ou pedido de indenização de qualquer espécie. 

15.3. Reserva-se a Prefeitura o direito de, em qualquer fase desta Pré-qualificação, promover 

diligência destinada a esclarecer ou a complementar a instrução do processo, vedada a inclusão 

posterior de documento que deveria constar originalmente do processo licitatório. 

15.4. A Proponente é responsável pela fidelidade e legitimidade das informações e da Documentação 

apresentada, podendo a Comissão de Contratação inabilitá-la,caso seja constatada a ocorrência de 

imprecisão ou falsidade das informações e/ou da Documentação apresentada. 

15.5. Não será permitido a qualquer Proponente solicitar a retirada dos envelopes de Documentação 
ou de qualquer documento, após a sua entrega. 
15.6. Os casos omissos serão decididos pela Comissão de Contratação. 
15.7. O resultado da Pré-Qualificação será divulgado, no Portal Nacional de Contratações Públicas - 
PNCP, no Sitio Eletrônico Oficial do Município e sítio eletrônico Portal das Licitações 
https://municipios-licitacoes.tce.ce.gov.br/.

Solonópole-CE, 23 de abril de 2025. 

ANA VITO A HEIRO NOGUEIRA 
SECRETÁRIA DE INFRAESTRUTRA 
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TERMO DE REFERÊNCIA 

PROCESSO ADMINISTRATIVO N2 00007.20250415/0001-02 

1. DAS CONDIÇÕES GERAIS DA CONTRATAÇÃO 

1.1. CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE AMPLIAÇÃO DO SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NA SEDE DO MUNICÍPIO 
DE SOLONOPOLE-CE, CONFORME CONVÊNIO 931189/2022 - FUNASA, DE RESPONSABILIDADE DA 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA DO MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE-CE, conforme condições e 
exigências estabelecidas neste instrumento. 

ITEM DESCRIÇÃO QTD UND V. UNIT V. TOTAL 

AMPLIAÇÃO SISTEMA  1 ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
DE 1 1.0 Serviço 2.000.000,00 2.000.000.00 

AMPLIAÇÃO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SOLONÕPOLE/CE 

1.2. O prazo de vigência da contratação é de 12 meses, na forma do artigo 105 da Lei n° 14.133, de 
2021. 

1.3. O contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em relação à vigência da 
contratação. 

2. DA FUNDAMENTAÇÃO E DA DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO 

2.1. A fundamentação da contratação e de seus quantitativos encontra-se pormenorizada em tópico 
especifico dos Estudos Técnicos Preliminares, apêndice deste Termo de Referência. 

3. DA DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO CONSIDERADO O CICLO DE VIDA DO OBJETO 
E DA ESPECIFICAÇÃO DO PRODUTO 

3.1. A descrição da solução como um todo encontra-se pormenorizada em tópico especifico dos 
Estudos Técnicos Preliminares, apêndice deste Termo de Referência. 

4. DOS REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO 

4.1. A descrição dos requisitos da contratação encontra-se pormenorizada em tópico especifico dos 
Estudos Técnicos Preliminares, apêndice deste Termo de Referência. 

4.2. Não será admitida a subcontratação do objeto contratual. 

5. DO MODELO DE EXECUÇÃO CONTRATUAL 

5.1. A execução deverá se dar através do regime de empreitada por preço unitário, na forma do 
art. 72, inciso XXVII. 

5.2. Todos os materiais e serviços deverão estar de acordo com as normas vigentes da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 
5.3. O presente objeto será executado de acordo com as metodologias executivas e especificações 
técnicas detalhadas no projeto básico de engenharia. 
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5.4. O prazo para o inicio da execução dos serviços fica fixado em até 05 (cinco) dias úteis contados 
a partir da data da assinatura da Ordem de Serviço. 
5.5. Os serviços devem ser executados em conformidade com o Projeto Básico e o Cronograma Físico-
Financeiro. 

5.6. O pagamento será realizado pelo Contratante à Contratada de acordo com os serviços e 
quantitativos efetivamente executados. 

6. DO MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO 

6.1. O contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as cláusulas avençadas e 
as normas da Lei n° 14.133, de 2021, e cada parte responderá pelas consequências de sua inexecução 
total ou parcial (caput do art. 115 da Lei n° 14.133, de 2021). 

6.2. Em caso de impedimento, ordem de paralisação ou suspensão do contrato, o cronograma de 
execução será prorrogado automaticamente pelo tempo correspondente, anotadas tais 
circunstâncias mediante simples apostila (§5'do art. 115 da Lei n2 14.133, de 2021). 

6.3. As comunicações entre o órgão ou entidade e o contratado devem ser realizadas por escrito 
sempre que o ato exigir tal formalidade, admitindo-se, excepcionalmente, o uso de mensagem 
eletrônica para esse fim. 

6.4. O órgão ou entidade poderá convocar representante do Contratado para adoção de providências 
que devam ser cumpridas de imediato. 

6.5. Após a assinatura do termo de contrato ou instrumento equivalente, o órgão ou entidade 
convocará o representante do contratado para reunião inicial para apresentação do plano de 
fiscalização, que conterá informações acerca das obrigações contratuais, dos mecanismos de 
fiscalização, das estratégias para execução do objeto, do plano complementar de execução do 
contratado, quando houver, do método de aferição dos resultados e das sanções aplicáveis, dentre 
outros. 

6.6. A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada pelo(s) fiscal(is) do contrato, ou 
pelos respectivos substitutos (caput do art. 117 da Lei n° 14.133, de 2021). 

6.7. O fiscal técnico do contrato acompanhará a execução do contrato, para que sejam cumpridas 
todas as condições estabelecidas no contrato, de modo a assegurar os melhores resultados para a 
Administração. 

6.7.1. O fiscal técnico do contrato anotará no histórico de gerenciamento do contrato todas as 
ocorrências relacionadas à execução do contrato, com a descrição do que for necessário para a 
regularização das faltas ou dos defeitos observados; 

6.7.2. Identificada qualquer inexatidão ou irregularidade, o fiscal técnico do contrato emitirá 
notificações para a correção da execução do contrato, determinando prazo para a correção; 

6.7.3. O fiscal técnico do contrato informará ao gestor do contato, em tempo hábil, a situação 
que demandar decisão ou adoção de medidas que ultrapassem sua competência, para que adote as 
medidas necessárias e saneadoras, se for o caso. 

6.7.4. No caso de ocorrências que possam inviabilizar a execução do contrato nas datas 
aprazadas, o fiscal técnico do contrato comunicará o fato imediatamente ao gestor do contrato (inciso 
V do art. 22 do Decreto n° 11.246, de 2022). 
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6.7.5. O fiscal técnico do contrato comunicar ao gestor do contrato, em tempo hábil, o término 
do contrato sob sua responsabilidade, com vistas à renovação tempestiva ou à prorrogação 
contratual. 

6.8. O fiscal administrativo do contrato verificará a manutenção das condições de habilitação da 
contratada, acompanhará o empenho, o pagamento, as garantias, as glosas e a formalização de 
apostilamento e termos aditivos, solicitando quaisquer documentos comprobatórios pertinentes, 
caso necessário. 

6.8.1. Caso ocorram descumprimento das obrigações contratuais, o fiscal administrativo do 
contrato atuará tempestivamente na solução do problema, reportando ao gestor do contrato para 
que tome as providências cabíveis, quando ultrapassar a sua competência. 

6.9. O gestor do contrato coordenará a atualização do processo de acompanhamento e fiscalização 
do contrato contendo todos os registros formais da execução no histórico de gerenciamento do 
contrato, a exemplo da ordem de serviço, do registro de ocorrências, das alterações e das 
prorrogações contratuais, elaborando relatório com vistas à verificação da necessidade de 
adequações do contrato para fins de atendimento da finalidade da administração. 

6.9.1. O gestor do contrato acompanhará a manutenção das condições de habilitação da 
contratada, para fins de empenho de despesa e pagamento, e anotará os problemas que obstem o 
fluxo normal da liquidação e do pagamento da despesa no relatório de riscos eventuais. 

6.9.2. O gestor do contrato acompanhará os registros realizados pelos fiscais do contrato, de 
todas as ocorrências relacionadas à execução do contrato e as medidas adotadas, informando, se for 
o caso, à autoridade superior àquelas que ultrapassarem a sua competência. 

6.9.3. O gestor do contrato emitirá documento comprobatório da avaliação realizada pelos 
fiscais técnico, administrativo e setorial quanto ao cumprimento de obrigações assumidas pelo 
contratado, com menção ao seu desempenho na execução contratual, baseado nos indicadores 
objetivamente definidos e aferidos, e a eventuais penalidades aplicadas, devendo constar do cadastro 
de atesto de cumprimento de obrigações. 

6.9.4. O gestor do contrato tomará providências para a formalização de processo 
administrativo de responsabilização para fins de aplicação de sanções, a ser conduzido pela comissão 
de que trata o art. 158 da Lei n2 14.133, de 2021, ou pelo agente ou pelo setor com competência para 
tal, conforme o caso. 

6.10. O fiscal administrativo do contrato comunicará ao gestor do contrato, em tempo hábil, o término 
do contrato sob sua responsabilidade, com vistas à tempestiva renovação ou prorrogação contratual. 
6.11. O gestor do contrato deverá elaborará relatório final com informações sobre a consecução dos 
objetivos que tenham justificado a contratação e eventuais condutas a serem adotadas para o 
aprimoramento das atividades da Administração. 

7. DOS CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E DE PAGAMENTO 

7.1. Os serviços serão recebidos provisoriamente, de forma sumária, no ato da entrega, juntamente 
com a nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente, pelo(a) responsável pelo 
acompanhamento e fiscalização do contrato, para efeito de posterior verificação de sua conformidade 
com as especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta. 
7.2. Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as 
especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta, devendo ser substituídos no 
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25 
prazo de 03 (três) dias, a contar da notificação do contratado, às suas custas, sem prejuízo da 
aplicação das penalidades. 

7.3. O recebimento definitivo ocorrerá no prazo de 15 (quinze) dias, a contar do recebimento da nota 
fiscal ou instrumento de cobrança equivalente pela Administração, após a verificação da qualidade e 
quantidade do material e consequente aceitação mediante termo detalhado. 

7.4. O prazo para recebimento definitivo poderá ser excepcionalmente prorrogado, de forma 
justificada, por igual período, quando houver necessidade de diligências para a aferição do 
atendimento das exigências contratuais. 

7.5. No caso de controvérsia sobre a execução do objeto, quanto à dimensão, qualidade e quantidade, 
deverá ser observado o teor do art. 143 da Lei n° 14.133, de 2021, comunicando-se à empresa para 
emissão de Nota Fiscal no que pertine à parcela incontroversa da execução do objeto, para efeito de 
liquidação e pagamento. 

7.6. O prazo para a solução, pelo contratado, de inconsistências na execução do objeto ou de 
saneamento da nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente, verificadas pela Administração 
durante a análise prévia à liquidação de despesa, não será computado para os fins do recebimento 
definitivo. 

7.7. O recebimento provisório ou definitivo não excluirá a responsabilidade civil pela solidez e pela 
segurança do serviço nem a responsabilidade ético-profissional pela perfeita execução do contrato. 

7.8. Recebida a nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente, correrá o prazo de dez dias úteis 
para fins de liquidação, na forma desta seção, prorrogáveis por igual período. 

7.8.1. O prazo de que trata o item anterior será reduzido à metade, mantendo-se a 
possibilidade de prorrogação, no caso de contratações decorrentes de despesas cujos valores não 
ultrapassem o limite de que trata o inciso II do art. 75 da Lei n° 14.133, de 2021. 

7.9. Para fins de liquidação, quando cabível, o setor competente deverá verificar se a nota fiscal ou 
instrumento de cobrança equivalente apresentado expressa os elementos necessários e essenciais 
do documento, tais como: 

a) o prazo de validade; 

b) a data da emissão; 

c) os dados do contrato e do órgão contratante; 

d) o período respectivo de execução do contrato; 

e) o valor a pagar; e 

f) eventual destaque do valor de retenções tributárias cabíveis. 

7.10. Havendo erro na apresentação da nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente, ou 
circunstância que impeça a liquidação da despesa, esta ficará sobrestada até que o contratado 
providencie as medidas saneadoras, reiniciando-se o prazo após a comprovação da regularização da 
situação, sem ônus ao contratante; 

7.11. A nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente deverá ser obrigatoriamente 
acompanhado da comprovação da regularidade fiscal, constatada por meio de consulta junto ao 
cadastro de fornecedores ou no registro cadastral unificado disponível no Portal Nacional de 
Contratações Públicas (PNCP) ou, na impossibilidade de acesso ao referido Sistema, mediante 
consulta aos sítios eletrônicos oficiais ou à documentação mencionada no art. 68 da Lei n2 14.133, de 
2021. 
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7.12. A Administração deverá realizar consulta ao o cadastro de fornecedores ou no registro cadastral 
unificado disponível no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) para: 

a) verificar a manutenção das condições de habilitação exigidas no edital; 

b) identificar possível razão que impeça a participação em licitação, no âmbito do órgão ou 
entidade, que implique proibição de contratar com o Poder Público, bem como ocorrências 
impeditivas indiretas. 

7.13. Constatando-se, junto o cadastro de fornecedores ou no registro cadastral unificado disponível 
no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), a situação de irregularidade do contratado, será 
providenciada sua notificação, por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua 
situação ou, no mesmo prazo, apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por 
igual período, a critério do contratante. 

7.14. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, o contratante deverá 
comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência 
do contratado, bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam acionados 
os meios pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus créditos. 

7.15. Persistindo a irregularidade, o contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão 
contratual nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada ao contratado a ampla 
defesa. 

7.16. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que 
se decida pela rescisão do contrato, caso o contratado não regularize sua situação junto ao o cadastro 
de fornecedores ou no registro cadastral unificado disponível no Portal Nacional de Contratações 
Públicas (PNCP). 

7.17. Em atendimento ao inciso VI do art. 92 da Lei Federal n2 14.133 de 12 de abril de 2021, o 
pagamento será efetuado no prazo de até 10 (dez) dias úteis contados da finalização da liquidação da 
despesa. 

7.18. No caso de atraso pelo Contratante, os valores devidos ao contratado serão atualizados 
monetariamente entre o termo final do prazo de pagamento até a data de sua efetiva realização, 
mediante aplicação do índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) de correção 
monetária. 

7.19.0 pagamento será realizado por meio de ordem bancária, para crédito em banco, agência e conta 
corrente indicados pelo contratado. 

7.20. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para 
pagamento. 

7.21. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável. 
7.21.1. Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, quando houver, 

serão retidos na fonte, quando da realização do pagamento, os percentuais estabelecidos na 
legislação vigente. 

7.22. O contratado regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei Complementar n2
123, de 2006, não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos por 
aquele regime. No entanto, o pagamento ficará condicionado à apresentação de comprovação, por 
meio de documento oficial, de que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto na referida 
Lei Complementar. 
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7.23.A antecipação de pagamento somente será permitida se propiciar sensível economia de recursos 
ou se representar condição indispensável para a obtenção do bem ou para a prestação do serviço, 
conforme determina o § 1° do art. 145 da lei Federal n° 14.133/21. 

8. DA FORMA E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR 

8.1. O fornecedor será selecionado por meio da realização de procedimento de licitação, na 
modalidade CONCORRÊNCIA, sob a forma ELETRÔNICA, com adoção do critério de julgamento pelo 
MENOR PREÇO 

8.2. Para fins de habilitação, deverá o licitante comprovar os seguintes requisitos: 

Habilitação Jurídica 

8.3. Pessoa física: cédula de identidade (RG) ou documento equivalente que, por força de lei, tenha 
validade para fins de identificação em todo o território nacional; 

8.4. Empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da Junta 
Comercial da respectiva sede; 

8.5. Microempreendedor Individual - MEL: Certificado da Condição de Microempreendedor 
Individual - CCMEI, cuja aceitação ficará condicionada à verificação da autenticidade no sítio 
https://www.gov.br/empresas-e-negocios/pt-br/empreendedor; 

8.6. Sociedade empresária, sociedade limitada unipessoal - SLU ou sociedade identificada como 
empresa individual de responsabilidade limitada - EIRELI: inscrição do ato constitutivo, estatuto ou 
contrato social no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectiva 
sede, acompanhada de documento comprobatório de seus administradores; 

8.7. Sociedade empresária estrangeira: portaria de autorização de funcionamento no Brasil, 
publicada no Diário Oficial da União e arquivada na Junta Comercial da unidade federativa onde se 
localizar a filial, agência, sucursal ou estabelecimento, a qual será considerada como sua sede, 
conforme Instrução Normativa DREI/M E n° 77, de 18 de março de 2020. 

8.8. Sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil de Pessoas Jurídicas do local de 
sua sede, acompanhada de documento comprobatório de seus administradores; 

8.9. Filial, sucursal ou agência de sociedade simples ou empresária: inscrição do ato constitutivo da 
filial, sucursal ou agência da sociedade simples ou empresária, respectivamente, no Registro Civil das 
Pessoas Jurídicas ou no Registro Público de Empresas Mercantis onde opera, com averbação no 
Registro onde tem sede a matriz 

8.10. Os documentos apresentados deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da 
consolidação respectiva. 

Habilitação Fiscal, Social e Trabalhista 

8.11. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ) ou no Cadastro de Pessoas 
Físicas (CPF), conforme o caso; 

8.12. Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de certidão 
expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-
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Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários federais e à Dívida Ativa 
da União (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridade Social, nos termos 
da Portaria Conjunta n2 1.751, de 02 de outubro de 2014, do Secretário da Receita Federal do Brasil 
e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional. 

8.13. Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS); 

8.14. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a 
apresentação de certidão negativa ou positiva com efeito de negativa, nos termos do Título VII-A da 
Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei n° 5.452, de 12 de maio de 1943; 

8.15. Prova de inscrição no cadastro de contribuintes Estadual/Municipal/Distrital relativo ao 
domicílio ou sede do fornecedor, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto 
contratual; 

8.16. Prova de regularidade com a Fazenda Estadual/Municipal/Distrital do domicílio ou sede do 
fornecedor, relativa à atividade em cujo exercício contrata ou concorre; 

8.17. Caso o fornecedor seja considerado isento dos tributos estaduais/municipais ou distritais 
relacionados ao objeto contratual, deverá comprovar tal condição mediante a apresentação de 
declaração da Fazenda respectiva do seu domicílio ou sede, ou outra equivalente, na forma da lei. 

8.18.0 licitante enquadrado como microempreendedor individual que pretenda auferir os benefícios 
do tratamento diferenciado previstos na Lei Complementar n2 123, de 2006, estará dispensado da 
prova de inscrição nos cadastros de contribuintes estadual e municipal. 

Qualificação Econômico-Financeira 

8.19. Certidão negativa de insolvência civil expedida pelo distribuidor do domicílio ou sede do 
licitante, caso se trate de pessoa física (alínea "c" do inciso II do art. 52 da IN Seges/ME n2 116, de 
2021) ou de sociedade simples; 

8.20. Certidão negativa de falência expedida pelo distribuidor da sede do licitante (inciso II do art. 69 
da Lei n2 14.133, de 2021); 

8.21. índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), superiores a 1 
(um), comprovados mediante a apresentação pelo licitante de balanço patrimonial, demonstração de 
resultado de exercício e demais demonstrações contábeis dos 2 (dois) últimos exercícios sociais e 
obtidos pela aplicação das seguintes fórmulas: 

I - Liquidez Geral (LG) = (Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo) + (Passivo Circulante 
+ Passivo Não Circulante); 

II - Solvência Geral (SG) = (Ativo Total) + (Passivo Circulante +Passivo não Circulante); e 

III - Liquidez Corrente (LC) = (Ativo Circulante) + (Passivo Circulante). 

JUSTIFICATIVA DOS ÍNDICES CONTÁBEIS 

A Lei Federal nQ 14.133, de 01 de abril de 2021, em seu artigo 69, permite que a Administração Pública exija dos licitantes documentação 
relativa à qualificação econômico-financeira, nos seguintes termos: 
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Art. 69. A habilitação econômico-financeira visa a demonstrar a aptidão econômica do licitante para cumprir as obrigações decorrentes do 
futuro contrato, devendo ser comprovada de forma objetiva, por coeficientes e índices econômicos previstos no edital, devidamente 
justificados no processo licitatório, e será restrita à apresentação da seguinte documentação: 
I - balanço patrimonial, demonstração de resultado de exercício e demais demonstrações contábeis dos 2 (dois) últimos exercícios sociais; 

(•-) 

§ 19 A critério da Administração, poderá ser exigida declaração, assinada por profissional habilitado da área contábil, que ateste o 
atendimento pelo licitante dos índices econômicos previstos no edital. 

Verifica-se que, de acordo com a Lei de Licitações, a comprovação da capacidade financeira do licitante será feita de forma objetiva, por 

meio do cálculo de índices contábeis usualmente adotados, com a finalidade de comprovar que o mesmo possui situação financeira 

suficiente para o cumprimento das obrigações decorrentes da licitação. 

Dessa forma, a Administração optou por exigir dos licitantes a apresentação de índices adotados usualmente em análises das 

demonstrações financeiras, conforme doutrina contábil, a fim de avaliar o risco de liquidez, que "é o risco de que a entidade enfrente 

dificuldades para cumprir obrigações relacionadas a passivos fi nanceiros que são liquidadas pela entrega de caixa ou outro ativo 

financeiro" (NBC TG 40 (R3)). 

Os índices escolhidos estão de acordo com os critérios definidos pela Lei Federal n9 14.133, de 01 de abril de 2021, e serão exigidos em 

patamares mínimos aceitáveis para atestar a qualificação econômico-financeira dos licitantes. 

A fundamentação técnica apresentada a seguir é baseada nos livros Análise das Demonstrações Financeiras (BENEDICTO; PADOVEZE, 

2010) e Curso de Administração Financeira (ASSAF NETO; LIMA, 2014), que são obras consagradas pela doutrina contábil e amplamente 

utilizadas em cursos de graduação e pós-graduação. 

.1 Índice de Liquidez Corrente maior do que 1,00: Esse indicador é considerado o principal e o mais utilizado para avaliar a capacidade 

de pagamento da empresa. Relaciona todos os ativos realizáveis no curto prazo, classificados nas demonstrações financeiras como ativos 

circulantes, com todos os passivos que deverão ser pagos no curto prazo, classificados contabilmente como passivos circulantes. Em outras 

palavras, indica a quantidade de recursos que a empresa tem nos ativos circulantes para utilização no pagamento dos passivos circulantes. 

O entendimento geral considera como bons índices acima de 1,00. Abaixo disso significa que, naquele momento, a empresa não teria 

condições de saldar seus compromissos de curto prazo, se necessário, uma vez que os valores dos seus ativos circulantes, transformados 

em dinheiro, não seriam suficientes para pagar as dívidas de curto prazo. A liquidez corrente é um índice do tipo "quanto maior melhor", 

ou seja, quanto maior o índice, maior será disponibilidade de recursos de recursos para quitação das obrigações de curto prazo e menor 

possibilidade de a empresa ficar insolvente. 

4ándice de Liquidez Geral maior do que 1,00: Esse indicador trabalha com todos os ativos realizáveis e todos os passivos exigíveis, 

aglutinando os classificados de curto prazo com os de longo prazo. Portanto, é um indicador que mostra a capacidade de pagamento geral 

da empresa, servindo para detectar sua saúde financeira, no que se refere a liquidez de longo prazo da empresa. A liquidez geral retrata a 

saúde financeira de curto e de longo prazo da empresa. Revela, para cada R$ 1,00 de dívidas totais (circulantes e de longo prazo), quanto 

a empresa registra de ativos de mesma maturidade (circulante + realizável a longo prazo). A liquidez geral também é considerada uni 

índice do tipo "quanto maior melhor". 

sindice de Solvência Geral maior do que 1,00: Esse índice mede a capacidade financeira da empresa a longo prazo para cobrir as 

obrigações assumidas, perante terceiros, tanto de curto quanto de longo prazo, mediante a conversão em dinheiro de todos os seus bens e 

direitos, ou seja, em caso encerramento das atividades. Quando esse índice é inferior a um, representa que a empresa já possui passivo a 

descoberto, sendo desejável que seja superior a um. O índice é do tipo "quanto maior melhor". 

A análise dos índices especificados deve ser feita de forma conjunta para que se possa atestar que o licitante possui uma situação financeira 

equilibrada, pois uma situação financeira deficitária colocaria em risco a execução regular do contrato, expondo a Administração Pública 

e a sociedade a possíveis prejuízos de ordem financeira, operacional e social. 

Cumpre ainda esclarecer que os índices contábeis exigidos pelo Município de Pinhais coadunam-se com o previsto na Lei Federal n9 14.133, 

de 01 de abril de 2021, e não frustram ou restringem o caráter competitivo do certame. 
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Ademais, ressaltamos que tal prática está de acordo com a jurisprudência do Tribunal de Contas da União: 

SÚMULA TCU N2 275: Para fins de qualificação econômico financeira, a Administração pode exigir das licitantes, de forma não cumulativa, 

capital social mínimo, patrimônio líquido mínimo ou garantias que assegurem o adimplemento do contrato a ser celebrado, no caso de 

compras para entrega futura e de execução de obras e serviços. 

SÚMULA TCU N2 289: A exigência de índices contábeis de capacidade financeira, a exemplo dos de liquidez, deve estar justificada no 

processo da licitação, conter parâmetros atualizados de mercado e atender às características do objeto licitado, sendo vedado o uso de 

índice cuja fórmula inclua rentabilidade ou lucratividade. 

ACÓRDÃO N2 4120/17 - Tribunal Pleno Sobre a necessária justificação dos índices contábeis, já decidiu esta Corte: "(...) Veja-se 

que os índices contábeis devem estar previstos no edital e devidamente justificados no processo administrativo da licitação, sendo vedada 

a exigência de índices e valores não usualmente adotados para correta avaliação de situação financeira suficiente ao cumprimento das 

obrigações decorrentes da licitação." (Processo: 57268/11, Acórdão n2 6864/14 - Tribunal Pleno, Rel. Conselheiro Corregedor-Geral Ivan 

Lelis Bonilha, 06.11.2014). 

São essas as justificativas que fundamentam a exigência de apresentação de índices contábeis, em valores usualmente adotados pela 

Administração Pública, para fins de comprovação da qualificação econômico financeira dos licitantes, de empresas nos processos 

licitatórios, protegendo os interesses dos órgãos públicos e dos recursos envolvidos. 

8.22. Caso o licitante apresente resultado inferior ou igual a 1 (um) em qualquer dos índices de 
Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), será exigido para fins de 
habilitação capital mínimo OU patrimônio líquido mínimo de 5% (cinco por cento) do valor total 
estimado da contratação. 

8.23. As empresas criadas no exercício financeiro da licitação deverão atender a todas as exigências 
da habilitação e poderão substituir os demonstrativos contábeis pelo balanço de abertura (§1° do 
art. 65 da Lei n° 14.133, de 2021). 

8.24. O balanço patrimonial, demonstração de resultado de exercício e demais demonstrações 
contábeis limitar-se-ão ao último exercício no caso de a pessoa jurídica ter sido constituída há menos 
de 2 (dois) anos (§62 do art. 69 da Lei n° 14.133, de 2021). 

8.24.1. No caso de fornecimento de bens para pronta entrega, não será exigida da 
microempresa ou da empresa de pequeno porte a apresentação de balanço patrimonial do último 
exercício social, conforme dispõe o art. 3° do Decreto n° 8.538, de 2015. 

8.25. O atendimento dos índices econômicos previstos neste item deverá ser atestado mediante 
declaração assinada por profissional habilitado da área contábil, apresentada pelo licitante. 

Qualificação Técnica 

8.26. Certificado de Qualificação, em conformidade com Edital de Pré-qualificação n° 014/2025. 

8.26.1. Os procedimentos da pré-qualificação em referência estão disponíveis em seu edital 
regedor, nos seguintes links: 

Site oficial: https://solonopole.ce.gov.br/ 

Portal de Licitações — TCE/CE: https://municipios-licitacoes.tce.ce.gov.br/ 
Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP: https://pncp.gov.br/ 

JUSTIFICATIVA DA PRÉ-QUALIFICAÇÃO 
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A Administração Pública identificou a necessidade de promover a Pré-Qualificação, justificando essa decisão com base na complexidade e 

na natureza técnica dos serviços a serem contratados, bem como nos resultados específicos que se busca alcançar por meio dessa 

contratação. Nesse contexto, a qualificação técnica dos licitantes deve exercer um papel determinante na escolha do contratado, sendo 

analisada antes da avaliação das propostas de preços. 

Ao adotar a Pré-Qualificação, a Administração assegura a qualidade técnica dos serviços que serão prestados, visto que a fase de habilitação 

ocorre antes da análise das propostas. Com isso, apenas os licitantes que possuam a qualificação técnica necessária para a execução dos 

serviços poderão participar da fase de apresentação de propostas. Tal procedimento amplia as possibilidades da Administração em relação 

à qualidade e à confiabilidade dos serviços a serem prestados pelo futuro contratado. 

Ademais, a Pré-Qualificação permite uma escolha mais eficiente da proposta, uma vez que a Administração poderá concentrar sua análise 

na avaliação do custo-benefício da contratação, levando em consideração não apenas o preço, mas, principalmente, a capacidade técnica 

do contratado. Essa abordagem evita que o processo licitatório seja conduzido com propostas que não atendam ao perfil técnico exigido 

pela Administração, pois, ao avaliar previamente a habilitação técnica, a Administração pode selecionar apenas as propostas que atendem 

aos requisitos técnicos estabelecidos para a contratação. Dessa forma, impede-se que os preços ofertados por licitantes com qualificação 

técnica sejam influenciados por propostas de licitantes que não possuam as competências necessárias para a execução dos serviços. 

Portanto, a Pré-Qualificação nesta contratação representa uma medida estratégica que está em conformidade com a Lei nQ 14.133/2021. 

Ela visa garantir a seleção da proposta que seja apta a gerar o resultado de contratação mais vantajoso para a Administração Pública, 

considerando, além do preço ofertado, a qualificação técnica dos licitantes, o que contribui para a redução dos riscos de escolha de 

propostas inadequadas para a execução do contrato. 

A pré-qualificação, portanto, constitui uma ferramenta essencial para a eficiência administrativa e garantia de participação apenas de 

licitantes que comprovadamente atendem aos requisitos técnicos necessários, promovendo uma competição mais qualificada e eficiente. 

9. ESTIMATIVAS DO VALOR DA CONTRATAÇÃO 

9.1. O custo estimado total da contratação é de R$ R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais). 

10. DA ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

10.1. As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos específicos 
consignados no Orçamento, na(s) dotação(ções) 0701.15.452.0024.1.020 - Ampliação do Sistema de 
Abastecimento d agua, no(s) elemento(s) de despesa(s): 44905199 - Obras e Instalações; 

10.2. A dotação relativa aos exercícios financeiros subsequentes será indicada após aprovação da Lei 
Orçamentária respectiva e liberação dos créditos correspondentes, mediante apostilamento. 

SOLONOPOLEACE), 23 de abril de 2025 

YGO - "4". 

RESPONSÁVEL PELA ELABOl• 
S SOUZA 

AO DO TERMO DE REFERÊNCIA 
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Alinhamento com o Planejamento Anual 
Considerando as disposições do art. 18, §2° da Lei 14.133/21 não se faz obrigatória a previsão 
da presente contratação no Plano de Contratações Anual - PCA. No entanto, a execução desse 
tipo de obra está devidamente prevista no PPA, conforme excerto abaixo: 

Cara 
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Da mesma forma também está previsto na Lei Orçamentária Anual através da seguinte dotação 
orçamentária: 
Geveree dt Soitaqpoie 
Secretaria ',amigai de Irtraestratara 
Amo t, da til i 4320, de 17/03/f4. (Portaria 54)f a° I, de 04/02/15) 

Offici • 07 Sac. wanicipal de iafraestratira 
IDADE 01QatEitth11a : 0701 Secretaria Maosicipal de lafraestratera 

ESPECTFICAÇ 30 

ORÇAMENTO POIO» PAU 191! 
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Problema Resumido 
O presente Estudo Técnico Diferido objetiva corroborar se a administração optou pela melhor 

solução e avaliar a sua viabilidade técnica e econômica, analisando os elementos e informações 

essenciais que serviram para embasar o Projeto de Engenharia, em observância às normas 

vigentes e aos princípios que regem a Administração Pública, para atender às necessidades 

voltadas à Ampliação do Sistema de Abastecimento de Água na Sede do Município de Solonópole-

CE 

Em atendimento ao inciso I do art. 18 da Lei 14.133/2021, o presente instrumento caracteriza a primeira 

etapa do planejamento do processo de contratação e busca atender o interesse público envolvido e buscar a 

melhor solução para atendimento da necessidade aqui descrita. 

DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE 

Fundamentação: inciso I do § 1° do art. 18 da Lei 14.133/2021 e art. 22, inciso I do Decreto Municipal n° 
023/2024. 

O Município de Solonópole, celebrou o CONVÊNIO FUNASA - PLATAFORMA + BRASIL N2 931189/2022, em 01 
de julho de 2022, visando à Ampliação do Sistema de Abastecimento de Água na sede do município de 
Solonópole-CE. 

A proposta em pauta abrange objetivos e interesses recíprocos com a Fundação Nacional de Saúde - FUNASA, 
bem como, com o Programa de Saneamento Básico, urna vez que pretende propiciar soluções adequadas de 
escassez de recursos hídricos que vem acarretando incontáveis prejuízos à população local, além disso os 
pequenos produtores rurais que dependem apenas da agricultura de subsistência, sofrem diretamente com as 
dificuldades de acesso à água. Diante disso, encaramos como meta fundamental levar a todos os munícipes o 
acesso à água tratada e de boa qualidade, suficiente para atenderas necessidades da população local. 

Quanto à cobertura da rede de abastecimento de água o acesso estava em 75,2% dos domicílios particulares 

permanentes e 13,0% das residências dispunham de esgotamento sanitário adequado. Sabemos que a falta de 

um sistema de abastecimento de água pode dificultar bastante a qualidade de vida das pessoas, em especial 

para aquelas que vivem em regiões mais secas, que enfrentam constantemente os desafios da falta de água. 

Atualmente, a capacidade do sistema existente não atende à demanda crescente da população, que tem 

emergido devido ao aumento demográfico e ao desenvolvimento econômico da região. Esta insuficiência resulta 

em problemas como escassez hídrica em períodos críticos, comprometendo não apenas a saúde pública, mas 

também o desenvolvimento social e econômico local. O abastecimento inadequado pode gerar conflitos sociais 

e impactar negativamente a educação e o trabalho, já que um acesso limitado à água compromete atividades 
diárias essenciais. 

Além disso, é necessário ressaltar que as condições ambientais e potenciais mudanças climáticas exigem uma 

consideração apurada sobre a sustentabilidade dos recursos hídricos disponíveis. Portanto, ampliar o sistema 
de abastecimento não apenas resolveria a defasagem existente, mas também promoveria a resiliência do 

município frente a possíveis adversidades climáticas no futuro. 
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Sendo assim, a descrição dessa necessidade deve ser respaldada por estudos técnicos que avaliem a viabilidade 

econômica e técnica da ampliação. Isso inclui análises de custo, impacto socioambiental e a perspectiva de 

atendimento às normas regulatórias vigentes. O planejamento adequado é fundamental para assegurar que as 

intervenções necessárias sejam efetivas e eficientes, atendendo ao interesse público e promovendo uma melhor 

gestão dos recursos naturais. 

Diante do exposto, a necessidade de ampliação do Sistema de Abastecimento de Água se apresenta como um 

imperativo técnico e social que busca não apenas melhorar as condições de vida da população de Solonápole, 

mas também assegurar o futuro sustentável do município, alinhando-se aos princípios de eficiência e 

responsabilidade fiscal no uso de recursos públicos. 

REQUISITOS DA, 

As obras deverão ser executadas por empresa especializada no ramo, devidamente registrada no CREA, em 
conformidade com a legislação vigente e padrões de sustentabilidade exigidos neste instrumento e no Projeto 
Básico de Engenharia, contendo os elementos necessários e suficientes, com nível de precisão adequado, para 
definir os serviços e possibilitar a avaliação de seu custo. 

1. Os serviços, objeto da licitação, serão executados na Sede do município de Solonópole. 

2. As obras foram orçadas por meio de planilha orçamentária contendo a descrição dos serviços, conforme 
tabela de custos SINAPI e SEINFRA, acrescidas de BDI, considerando tratar-se de recursos federais provenientes 
de Convênio celebrado entre o Município e a Fundação Nacional de Saúde — FUNASA. 

2.1. A Planilha Orçamentária adotada pela Administração foi devidamente aprovada pela Fundação Nacional de 
Saúde — FUNASA. 

2.2. A Planilha Orçamentária anexa ao edital serve como um referencial para a elaboração das propostas dos 
licitantes, mas cada empresa deve considerar o regime de tributação ao qual está submetida. 

2.3. Na análise da aceitabilidade das propostas de preços, será aferida a compatibilidade dos preços unitários e 
totais em relação ao máximo estipulado na Planilha Orçamentária elaborada pela Administração. 

3. Todos os materiais e serviços deverão estar de acordo com as normas vigentes da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT). 

4. O presente objeto será executado de acordo com as metodologias executivas e especificações técnicas 
detalhadas no projeto básico de engenharia. 

5. A execução deverá se dar através do regime de empreitada por preço unitário, na forma do art. 7°, inciso 
XXVII. 

6. O pagamento será realizado pelo Contratante à Contratada de acordo com os serviços e quantitativos 
efetivamente executados. 
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7. O prazo para o início da execução dos serviços fica fixado em até 05 (cinco) dias úteis contados a partir da 

data da assinatura da Ordem de Serviço. 

8. Os serviços devem ser executados em conformidade com o Projeto Básico e o Cronograma Físico-Financeiro. 

9. Os interessados deverão apresentar, sob pena de inabilitação, a declaração de que cumprem as exigências de 

reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado da Previdência Social, previstas em lei e em 

outras normas específicas, bem como declaração de que suas propostas econômicas compreendem a 
integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas 

leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de 
conduta vigentes na data de entrega das propostas. 

10. Deverá ser exigido do licitante vencedor documentação de habilitação compatível com o art. 62 e segs. da 
Lei 14.133/21, fixada no Projeto Básico e no Edital da Licitação. 

11. Não será admitida a subcontratação do objeto contratual. 

12. Juntamente com a proposta de preços (inicial), deverá anexar garantia de proposta, como requisito de pré-
habilitação, no montante equivalente a 1,0% (um por cento) do valor estimado da contratação, nos termos do 
artigo 58, caput e §12, da Lei n2 14.133/2021. 

JUSTIFICATIVA: 

Como se sabe, a nova Lei de Licitações trouxe inúmeras inovações no rito procedimental das licitações de 
obras, dentre os quais podemos citar a existência de uma fase de lances e negociação. Com isso não raras 
vezes alguns licitantes podem se aventurar e acabar por não manter a proposta lançada perante a 
administração. 

Exigir garantia de participação em uma licitação é uma prática comum e visa garantir a seriedade, 
comprometimento e idoneidade dos concorrentes e pode ser justificado: 

Redução de Desistências: A garantia atua como uma barreira para desistências de última hora. Quando os 
concorrentes precisam apresentar uma garantia, é menos provável que desistam do processo, o que pode 
garantir uma concorrência mais consistente e justa. 

Seleção de Empresas Financeiramente Estáveis: A exigência de garantia ajuda a garantir que apenas empresas 
financeiramente estáveis participem da licitação. Isso reduz o risco de inadimplência. 

Cobertura de Custos Administrativos: A garantia pode ser utilizada para cobrir custos administrativos 
associados à preparação e condução da licitação. Em caso de desistência ou descumprimento das regras, a 
garantia pode ser retida para compensar esses custos. 

Garantia de Cumprimento das Obrigações Contratuais: A garantia também pode ser usada como uma forma de 
assegurar o cumprimento das obrigações contratuais por parte do vencedor da licitação. Em caso de 
descumprimento, a garantia pode ser executada para cobrir prejuízos. 

Seleção de Empresas Idôneas: A apresentação de uma garantia pode servir como um filtro adicional para 
empresas idôneas, contribuindo para a integridade e ética nos processos licitatórios. 

Estímulo à Competitividade: A exigência de garantia pode incentivar a participação de empresas mais 
preparadas e competitivas, uma vez que a entrega da garantia demonstra um investimento prévio no processo 
licitatório. 

Assim, a própria lei, na tentativa de assegurar à administração uma ferramenta que pudesse obrigar 
licitantes aventureiros, que vencem as licitações e muitas vezes sequer comparecem para assinar os 
contratos e assumir suas obrigações, bem assim garantir ao Poder Público um ressarcimento ou até o 
recebimento de eventuais penalidades impostas aos licitantes que não mantiverem a proposta, comportar-se 
de modo inidõneo, de má-fé ou cometerem fraude, frustrando o objetivo do certame, instituiu a possibilidade 
de se cobrar a "garantia pela manutenção da proposta". 
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Esses requisitos são imprescindíveis para assegurar que a solução contratada atenda plenamente às 

necessidades identificadas, promova a qualidade do serviço prestado e respeite os princípios que regem a 

Administração Pública, conforme disposto na Lei n2 14.133/21. 

Considerando que o Município pretende realizar obras de melhoria de sistema de abastecimento de água, que 
envolve a necessidade de emprego de mão de obra especializada e de materiais e demais insumos necessários 
e adequados à correta e completa execução dos serviços, pode fazê-lo a partir das seguintes soluções: 

SOLUÇÃO 01: A Secretaria Municipal de Infraestrutura poderia realizar a execução direta das obras de reforma 
com mão de obra e equipamentos e próprios e com a aquisição dos insumos necessários por meio de licitação. 

SOLUÇÃO 02: Execução indireta mediante contratação de empresa especializada para a execução das obras, 
com fornecimento de materiais, insumos, equipamento e mão de obra, para a consecução do objeto, através 
do regime de empreitada. 

ANÁLISE:

SOLUÇÃO 01, foi apontada como inviável na ótica da Equipe de Planejamento responsável pela elaboração dos 
Estudos Preliminares em razão da ineficiência do método. 

Primeiramente, a falta de recursos humanos especializados e a limitação de equipamentos próprios dificultam 
a execução eficiente das obras. A Secretaria não dispõe de profissionais qualificados para realizar todas as etapas 
do processo construtivo, bem como equipamentos necessários, o que demandaria a necessidade de contratação 
desses elementos. Tal circunstância poderia resultar em atrasos e comprometer a qualidade dos projetos. 

Além disso, a aquisição dos insumos necessários por meio de licitação pode demandar tempo e recursos 
adicionais. Os procedimentos licitatórios são regidos por normas específicas e podem ser demorados, o que 
pode impactar no cronograma das obras e aumentar os custos envolvidos no processo. 

Outro ponto importante é a capacidade de gestão da Secretaria. A execução direta das obras requer uma 
administração eficaz e uma supervisão constante para garantir o cumprimento dos prazos e a qualidade dos 
serviços prestados. No entanto, a prefeitura pode não ter a experiência ou os recursos necessários para 
gerenciar adequadamente todas as etapas do projeto. 

Além disso, a decisão pela SOLUÇÃO 01 pode implicar em riscos legais e de responsabilidade para a Fundação. 
A conformidade com as normas e regulamentações vigentes é essencial para evitar problemas legais durante a 
execução das obras. Além disso, a Secretaria de Infraestrutura pode ser responsabilizada por eventuais falhas 
ou acidentes relacionados à construção, o que pode resultar em custos adicionais e danos à reputação. 

Em suma, a SOLUÇÃO 01 pode ser inviável devido à falta de recursos humanos e técnicos, custos adicionais e 
imprevisíveis, possíveis atrasos e falta de capacidade de gestão, bem como riscos legais e de responsabilidade 
associados à execução direta das obras pela SEINFRA. 

SOLUCÃO 02, foi apontada como VIÁVEL sob a ótica da equipe técnica de Planejamento, por ser a que envolve 
a execução indireta das obras por meio da contratação de uma empresa especializada, é considerada altamente 
viável para o Município de Solonópole. 
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Em resumo, sob a ótica da equipe técnica de planejamento, a SOLUÇÃO 02 é vista como uma abordagem eficaz 

e eficiente para a realização das obras pretendidas, proporcionando qualidade, agilidade, redução de riscos, 

economia de recursos e foco na gestão do projeto. 

A escolha pela execução indireta mediante a contratação de uma empresa especializada para a execução das 
obras do Sistema de Abastecimento de Água na Sede do Município de Solonópole-CE fundamenta-se em uma 
análise técnica e econômica que visa garantir a eficiência e eficácia das medidas adotadas. Entre os aspectos 
técnicos que justificam essa escolha está a capacidade da empresa contratada de realizar a obra com base em 
seu conhecimento técnico, experiência prévia e competência reconhecida no setor. A execução por empresas 
especializadas assegura o uso de técnicas avançadas de gerenciamento de projetos, promovendo melhor 
desempenho na entrega dos serviços, além de garantir a compatibilidade com as normativas atuais de segurança 
e sustenta bilidade. 

Ademais, a facilidade de implementação é um fator crucial. A contratação de profissionais experientes permite 
uma rápida mobilização para o início das obras, reduzindo o tempo de espera e antecipando a solução do 
problema de abastecimento de água no distrito. Isso se reflete diretamente na minimização de impactos 
negativos para a população, como a falta de água e os problemas de saúde associados à situação atual. A 
empresa contratada poderá, ainda, trabalhar com métodos mais ágeis e eficientes na execução das atividades, 
o que contribui para a otimização de recursos e tempo necessários. 

Em relação aos benefícios operacionais, a escolha desta modalidade de execução possibilita um maior suporte 
pós-obra e manutenção do sistema. Como a empresa contratada terá responsabilidade pelo fornecimento de 
materiais, insumos e mão de obra, haverá uma maior garantia quanto à qualidade e durabilidade das instalações. 
Além disso, a escalabilidade da solução permitirá que futuras ampliações ou adaptações no sistema sejam 
realizadas de forma integrada, sem comprometer a operação inicial e facilitando eventuais ajustes ou melhorias 
que possam ser necessárias ao longo do tempo. 

Do ponto de vista econômico, a opção pela empreitada apresenta um custo-benefício competitivo, 
proporcionando um retorno esperado significativo em relação ao investimento realizado. O valor total da 
execução será mensurado considerando não apenas o custo de construção em si, mas também a quantidade de 
requerimentos atendidos em termos de melhoria do serviço prestado à população. Com a adoção do regime de 
empreitada, torna-se possível realizar um planejamento financeiro rigoroso, evitando surpresas e garantindo 
transparência nos gastos públicos. 

Adicionalmente, a contratação de uma empresa especializada minimiza riscos financeiros à administração 
pública, pois transfere parte relevante das responsabilidades operacionais e financeiras para a contratada. 
Assim, a Prefeitura Municipal de Solonópole poderá focar no monitoramento e avaliação da execução do 
contrato, garantindo que os recursos estejam sendo aplicados corretamente e conforme as necessidades da 
população. 

Por fim, a decisão pela execução indireta também respeita os princípios da eficiência e economicidade da 
Administração Pública, facilitando a obtenção de resultados concretos de forma célere e adequada, reafirmando 
o compromisso da gestão com o bem-estar dos cidadãos e com a qualidade dos serviços essenciais oferecidos à 
comunidade. 
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Por se tratar de Estudo Técnico Diferido, considerando que se trata de obra objeto de Convênio muito antes da 
vigência da Lei Federal N° 14.133/21, a administração já havia apresentado projeto de engenharia à Fundação 
Nacional de Saúde - FUNASA, que foi aprovado por aquele agente operador, contendo o conjunto de elementos 
necessários e suficientes, com nível de precisão adequado para definir e dimensionar a obra objeto da licitação, 
elaborado com base nas indicações deste estudo técnico preliminar, assegurando a viabilidade técnica e o 
adequado tratamento do impacto ambiental do empreendimento e possibilitando a avaliação exata do custo da 
obra e a definição dos métodos e do prazo de execução. 

Assim, os serviços, materiais e quantitativos já foram devidamente dimensionados 

Considerando o projeto elaborado o valor estimado da contratação é o seguinte: 

ESPECIFICAÇÕES E ESTIMATIVA DA CONTRATAÇÃO 

Lote 01 

Item Descrição Unidade Quant. R$ Unld. R$ Total 

1 
AMPLIAÇÃO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE-CE 

SERVIÇO 1,00 R$ 2.000.000,00 R$ 2.000.000,00 

Valor Total R$ 2.000.000,00 

Os valores apresentados servem de limite máximo de forma que não poderão ser adjudicadas propostas com 

preços unitários e/ou total superiores aos estimados para a contratação constante do Orçamento elaborado 
pela Prefeitura de Solonópole e aprovado pela Fundação Nacional de Saúde - FUNASA. 

A contratação não será parcelada. 

No presente caso, a Administração, com base em seu poder discricionário, decidiu que o objeto do presente 
certame seja aglutinado, composto por itens de mesma natureza e que guardam relação entre si. 

A contratação para a execução das obras de construção civil deverá ser licitada como objeto não divisível, sem 
parcelamento do objeto cuja execução dos serviços dar-se-á por uma única empresa. A indivisibilidade do objeto 
se justifica pelo fato de que os elementos técnicos e econômicos do caso concreto condizem com o seu não-
parcelamento, cuja fragmentação do objeto poderá comprometer a realização dos serviços, onde a 
centralização da responsabilidade em uma única contratada é considerada eficiente e com resultados 
satisfatórios à vista do acompanhamento de problemas e soluções, bem como por facilitar a verificação das suas 
causas e atribuição de responsabilidade, de modo a aumentar o controle sobre a execução do objeto licitado e 
ainda propiciar eficiência quanto ao tempo de execução. 

Com efeito, o agrupamento tem amparo em critérios técnicos, pois facilita e otimiza a gestão do contrato, 
essencial no caso em apreço, tendo em vista que, caso os itens sejam divididos entre vários licitantes, qualquer 
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atraso ou interrupção dos serviços por parte de qualquer um dos eventuais contratados poderia comprometer 

todo o planejamento da execução dos serviços. 

Portanto, a aglutinação da forma em que disposta nesta licitação resta justificada por aspectos logísticos, pois 

proporciona uma maior eficiência na prestação dos serviços públicos, cuja continuidade pode ser mantida sem 

eventuais descompassos. 

A adjudicação global, no presente caso, não compromete a competitividade entre os fornecedores deste ramo, 

tendo em vista que o aglutinamento dos serviços considera os aspectos técnicos de atuação neste mercado. 

Além disso, o agrupamento facilita e otimiza a gestão do contrato, essencial no caso em apreço, pois os serviços 
objeto da presente licitação, compreendem tanto a mão de obra quanto os equipamentos e insumos necessários 

à sua execução, de forma globalizada, para que não ocorra descompasso na evolução dos serviços, evitando por 
consequência que os objetivos e metas traçados pela administração municipal sejam comprometidos. 

A execução dos serviços através de uma única contratada facilita a logística da execução do contrato e evita, por 
consequência, que os objetivos e metas traçados pela administração municipal sejam comprometidos. 

Ainda sob uma perspectiva técnica, oportuno destacar que o parcelamento do objeto com a adjudicação por 
item não se mostra adequado ao interesse público porque isso possuiria implicações em vista da eficiência, que 
se mostra indispensável para assegurar a execução do objeto a ser contratado. Além disso, a adjudicação por 
item também não se mostra pertinente em vista do controle, tanto sob o viés qualitativo quanto sob o de 
resultado, da fiscalização e da responsabilidade sobre a execução do objeto a ser contratado e, ainda, do 
acompanhamento dos problemas e soluções durante a prestação dos serviços e da consequente identificação 
de responsabilidades por serviços realizados de forma equivocada, dificultando e comprometendo a oferta de 
um serviço público responsivo, cujos fatores são determinantes para que a administração opte pelo critério de 
menor preço global. 

Portanto, à luz de razões técnicas, a adoção do critério de julgamento de menor preço global se mostra 
adequada, eficaz e satisfatória ao interesse público. 

Para além dos critérios técnicos, a presente justificativa se funda em aspectos econômicos, resultando numa 
maior vantajosidade para a administração, em razão da economia de escala que, certamente, será traduzida em 
menores preços ofertados na licitação, possibilitando que a Administração venha a celebrar contratos mais 
vantajosos, pois a prestação dos serviços em seu todo se tornará mais atraente aos proponentes devido ao 
ganho de escala com logística e custos com pessoal. 

Sobre este tema, podemos citar a obra "Temas Polêmicos sobre Licitações e Contratos", vários autores, da 
editora Malheiros, na página 74, o seguinte trecho: 

"(...) em geral, a economia de escala é instrumento fundamental para diminuição de custos. 
Quanto maior a quantidade a ser negociada, menor o custo unitário, que em decorrência do 
barateamento do custo da produção (economia de escala na indústria), quer porque há 
diminuição da margem de lucro (economia de escala geralmente encontrada no comércio)". 

Além disso, quando se realiza a licitação de obras com adjudicação global, os custos da contratada com pessoal 
e equipamentos imobilizados para a execução do contrato são distribuídos e diluídos, com isso elimina-se a 
ociosidade de equipes de trabalho e das horas improdutivas de equipamentos e, consequentemente, o preço 
ofertado tende a ser reduzido, ampliando a possibilidade de uma proposta mais vantajosa para a administração. 

Av. Totô Rabelo, S/N - Alto Vistoso - Solonópole - CE 
CEP: 63620-0001CNPJ: 07.733.256/0001-571 www.solonopole.ce.gov.br 

Página 8 de 13 



n PREFE I TURA DE 

•tut Solonópole I ...iikr , Secretaria da 
infraestrutura 

UM ""1/4""r6" -144p0, 
NOVO 

WIVAA .HiStárig. 40 
No modelo de adjudicação global, o volume de serviços tende, naturalmente, a ser maior, consequentemente a 

quantidade de horas improdutivas para a contratada é menor, trazendo menos custo tanto para a contratada 

quanto para a contratante, com ganhos advindos da escala. 

Ao contrário disso, na licitação com adjudicação por itens, a contratada levaria em conta as horas improdutivas 

e ociosas, com reflexos no preço final da contratação, onerando a administração e evidenciando uma 

contratação claramente antieconômica para os cofres públicos. 

Nas palavras de Marçal Justen Filho: 

"Em uma economia de escala, o aumento dos quantitativos produz a redução dos preços. Por 
isso, não teria cabimento a Administração fracionar as contratações se isso acarretar o 
aumento de seus custos." (Justen Filho, Marçal. Comentários à Lei de Licitações e Contratos 
Administrativos. São Paulo: Ed. Dialética, 2012, p. 307) 

Portanto, se houvesse parcelamento e adjudicação a diversas empresas distintas, tantos quantos fossem os itens 
da licitação, os custos da Administração seriam aumentados. Diante dessa situação fática, que implicaria em 
perda da economia de escala, o parcelamento não poderia ser adotado, pois em que pese o princípio da ampla 
competitividade reger as licitações, sabe-se que seu objetivo primordial é a busca da proposta mais vantajosa e 
há situações em que assegurar a efetividade da ampla competição como um fim em si mesmo sem considerar 
as particularidades do caso concreto põe em risco o interesse público. 

Sob uma perspectiva econômica, a adjudicação global se mostra mais adequada e satisfatória para a 
administração porque possibilitará a redução do custo global do serviço, viabilizando a obtenção de uma 
proposta mais vantajosa para a administração. 

Em razão dos benefícios econômicos que decorrem deste modelo, especialmente a economia e a vantajosidade 
a ser obtida com o processo de economia de escala, o interesse público seria melhor satisfeito se o objeto fosse 
licitado com critério de julgamento de menor preço global, nos moldes descritos no edital. 

Assim, considerando que a regra disposta no art. 40, inc. V, alínea "b", da Lei ri° 14.133/2021, estabelece que o 
parcelamento deve ser adotado nos casos sem que for tecnicamente viável e economicamente vantajoso e 
sabendo-se que o dever de licitar, tal como preconizado na legislação de regência, deve ser conciliado com o 
interesse público, como forma de se obter a proposta mais vantajosa, observados os critérios adotados, e 
levando-se em conta, ainda, se a obra ou serviço efetivamente será objeto de execução ao final do contrato, é 
que se tem por certo que o critério de julgamento de menor preço global, adotado por esta administração, é o 
que melhor responde ao interesse público. 

"Art. 40. O planejamento de compras deverá considerar a expectativa de consumo anual e 
observar o seguinte: 

I...] 

V - atendimento aos princípios: 

b) do parcelamento, Quando for tecnicamente viável e economicamente vantajoso," 

Nas palavras de Joel de Menezes Niebuhr: 

"Sem embargo, o princípio do parcelamento, como todos os princípios, não é absoluto, 
depende das especificidades de cada caso concreto e não pode ser aplicado em prejuízo ao 

Av. Totô Rabelo, 5/N - Alto Vistoso - Solonópole - CE 
CEP: 63620-0001 CNPJ: 07.733.256/0001-571 www.solonopole.ce.gov.br 

N ina 9de 13 



pp;'44- 

;£Wi r • 
PREFE I TURA DE 

• Solonópole 
I Secretaria da 
I Infraestrutura 

UM re:04e0, 
NOVO 
UMA 
NOVA + - fisttrio . 41 

interesse público ... A Administração Pública deve, então, sopesar a sua demanda, a execução 
e o gerenciamento dos contratos, o propósito de evitar desperdícios e a economia de escala ... 

A conclusão é que a Administração goza de competência discricionária para decidir se 
concentra ou parcela o objeto da licitação, em juízo sobre as vantagens de uma ou outra opção 
para o interesse público." (Niebuhr, Joel Menezes. Licitação Pública e Contrato Administrativo. 
5ê ed. revista e ampliada, 1§ reimpressão, 2023. Belo Horizonte: Ed Fórum, p. 477). 

No entendimento de Marçal Justen Filho, o objetivo maior da obrigatoriedade do parcelamento do objeto é a 
ampliação das vantagens econômicas para a Administração, na medida em que se reduzem as despesas 
administrativas. Veja-se: 

"A possibilidade de participação de maior número de interessados não é objetivo imediato e 
primordial, mas via instrumental para se obter melhores ofertas (em virtude do aumento da 
competitividade). Logo, a Administração não pode justificar um fracionamento que acarretar 
em elevação de custos através do argumento de benefício a um número maior de 
particulares."(Justen Filho, Marçal. ob.cit, p. 307) 

Portanto, embora a lei tenha adotado como regra o parcelamento do objeto, o fez somente nos casos em que 
este apresente viabilidade técnica e possua vantajosidade econômica, não se aplicando, portanto, no presente 
caso em razão das justificativas acima explicitadas. 

Os resultados que se pretendem alcançar com a contratação da empresa para a execução da obra de 
infraestrutura visando a melhoria do Sistema de Abastecimento de Água na Sede do município de Solonópole-
CE, são os seguintes: 

I. Minimizar investimentos desnecessários em reparos frequentes e emergenciais, gerando economia de tempo 
e dinheiro. A durabilidade e a manutenção facilitada dos novos equipamentos permitirão uma melhor gestão 
do patrimônio público; 

II. Assegurar o direito ao acesso à água, um recurso básico imprescindível para a dignidade humana.; 

III. Garantir um sistema hídrico eficiente, sustentável e capaz de atender à demanda crescente da população da 
Sede do município de Solonápole; 

IV. Assegurar a sustentabilidade ambiental e a resiliência da infraestrutura de abastecimento frente às 
mudanças climáticas e ao aumento de eventos extremos; 

V. Compatibilizar a obra com as diretrizes ambientais, garantindo a adoção de práticas sustentáveis e o respeito 
à legislação vigente; 

VI. Diminuir a incidência de doenças hídricas e garantir a segurança alimentar das famílias; 

VII. Garantir a execução do projeto com qualidade e eficiência, observando-se padrões técnico-construtivos que 
asseguram durabilidade e baixa manutenção da passagem molhada. 
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Esses resultados estão fundamentados nos princípios da eficiência, da economicidade e do desenvolvimento 
nacional sustentável, respeitando as disposições da Lei 14.133/2021 e almejando a seleção de uma proposta 
que resulte na contratação mais vantajosa para a Administração Pública. 

PROVIDÊNCIAS A SEREM ADOTADAS 

Para a adequada implementação da solução escolhida para a Abastecimento do Sistema de Abastecimento de 
Água na Sede do Município de Solonápole-CE, algumas providências operacionais e estruturais devem ser 
adotadas previamente à celebração do contrato. 

,7 Definição do programa de necessidades, elencando as ações a serem realizadas; 
N,7 Elaboração do Edital de Licitação; 
•( Fornecer as informações técnicas, por meio de Projeto de Engenharia, acerca da execução do objeto; 

Quando da realização do contrato, exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela 

contratada, de acordo com as cláusulas contratuais e nos termos da proposta apresentada; 

,7 Acompanhar e fiscalizar os serviços, por servidor ou comissão especialmente designada; 

•I Notificar a contratada por escrito acerca das eventuais ocorrências, quando constatadas irregularidades 
na execução contratual. 

Essas providências visam assegurar uma implementação eficiente e eficaz da ampliação do sistema de 
abastecimento, contribuindo significativamente para a melhoria do fornecimento de água na sede de 
Solonópole e, consequentemente, para a qualidade de vida da população. 

CONTRATAÇÕES CORRELATAS 

Não foram identificadas contratações correlatas ou interdependentes com o objeto desta contratação. 

IMPACTOS AMBIENTAIS 

O procedimento para contratações públicas busca sempre o melhor para o interesse público, tal conceito vai 
além do mero cotejo de menores preços, para analisar os benefícios do processo torna-se necessário avaliar os 
impactos positivos e negativos da contratação quanto a: 

a) A observância de normas e critérios de sustentabilidade; 

b) O emprego apurado dos recursos públicos; 

c) Conservação e gestão responsável de recursos naturais; 

d) Uso de agregados reciclados, sempre que existir a oferta; 

e) Remoção apropriada dos resíduos conforme normas de Controle de Transporte de Resíduos. 
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f) Observância das normas de qualidade e certificação nacionais e públicas como INMETRO e ABNT. 

O art. 45 da Lei n2 14.133/21 determina que os serviços de engenharia deverão respeitar, especialmente, as 

normas relativas à disposição final ambientalmente adequada dos resíduos sólidos gerados, mitigação por 

condicionantes e compensação ambiental, utilização de produtos, de equipamentos e de serviços que, 
comprovadamente, favoreçam a redução do consumo de energia e de recursos naturais, avaliação de impacto 

de vizinhança, proteção do patrimônio histórico, cultural, arqueológico e imaterial, inclusive por meio da 

avaliação do impacto direto ou indireto causado. 

Na mesma acepção a Resolução CONAMA n2 307/2002 define resíduos da construção civil como aqueles 

provenientes de construções, reformas, reparos e demolições de obras de construção civil, e os resultantes da 
preparação e da escavação de terrenos, tais como: tijolos, blocos cerâmicos, concreto em geral, solos, rochas, 
metais, resinas, colas, tintas, madeiras e compensados, forros, argamassa, gesso, telhas, pavimento asfáltico, 
vidros, plásticos, tubulações, fiação elétrica etc., comumente chamados de entulhos de obras, caliça ou 
metralha. 

Sob esse viés normativo, a contratação pretendida caracteriza-se como obra e a sua execução implicará 
diretamente na geração de resíduos de construção civil, de modo que deverá a futura contratada empreender 
esforços para minimizar a produção de resíduos, dando destinação adequada àqueles de inevitável produção, 
visando mitigar os possíveis danos ambientais. 

Diante disso, na execução dos serviços, a contratada e a contratante deverão observar as normas de proteção 
ambiental, cabendo à primeira o respeito às leis ambientais por ocasião da execução do objeto licitado e à 
segunda, a fiscalização dos serviços. 

As análises iniciais demonstraram que a contratação da solução aqui referida é viável e tecnicamente 
indispensável. Portanto, com base no que foi apresentado, podemos DECLARAR que a contratação em questão 
é PLENAMENTE VIÁVEL, devendo ser iniciados os procedimentos administrativos necessários à instauração de 
licitação, na modalidade CONCORRÊNCIA, em sua forma ELETRÔNICA, com critério de julgamento MENOR 
PREÇO, com modo de disputa ABERTO E FECHADO. 

JUSTIFICATIVA 

Segundo o art. 18, VIII da NLLC, a fase preparat5ria do processo licitatório é caracterizada pelo 
planejamento e deve abordar todas as considerações técnicas, mercadológicas e de gestão que podem 
interferir na contratação, dentre as quais, a modalidade de licitação, o critério de julgamento, o modo 
de disputa e a adequação e eficiência da forma de combinação desses parâmetros, para os fins de seleção 
da proposta apta a gerar o resultado de contratação mais vantajoso para a Administração Pública, 
considerado todo o ciclo de vida do objeto. 

No presente caso, cabe esclarecer que a Administração pretende a contratação de obras comuns, dando-se 
por isso a viabilidade da utilização da modalidade de licitação CONCORRÊNCIA, nos termos da Lei Nacional 
n° 14.133/2021. 

Importante trazer à colação os conceitos adotados na Lei n° 14.133/2021. Considera-se Obra: 

XII - obra: toda atividade estabelecida, por força de lei, como privativa das 
profissões de arquiteto e engenheiro que implica intervenção no meio ambiente por 
meio de um conjunto harmônico de ações que, agregadas, formam um todo que inova 
o espaço físico da natureza oú acarreta alteração substancial das características 
originais de bem imóvel; 
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Nesse contexto, a própria Lei de Licitações, no art. 6°, inciso XXXVII, disciplina que as obras devem 

ser licitadas através da modalidade concorrência, verbis: 

XXXVIII - concorrência: mcdalidade de licitação para contratação de bens e 

serviços especiais e de obras e serviços comuns e especiais de engenharia, cujo 

critério de julgamento poderá ser: 

Quanto à forma, segundo o art. 17, § 2° da NLLC, as licitações devem ser realizadas preferencialmente 

sob a forma eletrônica. Desse modo, inexistindo qualquer óbice ou justificativa que contrarie a 

preferência legal, a futura licitação deverá se processar através da forma eletrônica. 

A Nova Lei de Licitações e Contratos Administrativos, no inciso XXXVIII, alínea "a" do art. 6°, define 

os critérios de julgamento das propostas, estando o critério por menor preço ali previsto, e o inciso I 

do art. 33, do mesmo diploma legal estabelece que, no caso de concorrência, poderá ser adotado o critério 

de menor preço: 

Art. 60 Para os fins desta Lei, consideram-se: 

XXXVIII - concorrência: modalidade de licitação para contratação de bens e 

serviços especiais e de obras e serviços comuns e especiais de engenharia, cujo 

critério de julgamento poderá ser: 

a) menor preço; 

Art. 33. O julgamento das propostas será realizado de acordo com os seguintes 
critérios: 

I - Menor preço; 

Considerando que a administração elaborou um orçamento básico, com base em preços constante das tabelas 
de órgãos oficiais, de forma a padronizar a execução da obra, o critério de julgamento mais indicado será 
o de MENOR PREÇO. Esse critério de julgamento permite uma série de benefícios, como por exemplo: 

Economicidade: O critério de menor preço visa assegurar que a administração pública obtenha a melhor 
relação custo-beneficio. Escolher a proposta mais econômica contribui para a otimização dos recursos 
públicos, garantindo a execução da obra com o menor custo possível. 

Transparência: O critério de menor preço é geralmente simples e fácil de entender, promovendo a 
transparência no processo licitatório. Isso facilita a compreensão por parte dos concorrentes e da 
sociedade em geral, aumentando a confiança no processo. 

Estimulo à Concorrência: O critério de menor preço incentiva a competição entre os licitantes, levando-
os a apresentar propostas mais vantajosas. Isso pode resultar em uma seleção mais eficiente e na obtenção 
de preços mais competitivos. 

Agilidade na Avaliação: A avaliação do critério de menor preço é geralmente mais rápida e objetiva do 
que critérios mais complexos, o que pode acelerar o processo de escolha do vencedor da licitação. 

Padronização e Comparabilidada: O critério de menor preço proporciona uma padronização na avaliação das 
propostas, facilitando a comparação entre elas. Isso simplifica o processo decisório e permite uma análise 
mais direta das ofertas apresentadas. 

Atendimento às Necessidades Básicas: Em alguns casos, quando o principal objetivo é atender às 
necessidades básicas da comunidade, como infraestrutura essencial, o critério de menor preço pode ser 
especialmente relevante, uma vez que busca garantir a entrega do serviço de forma mais acessível. 

Quanto ao modo de disputa, segundo art. 56 da NLLC os mesmos podem ser abertos ou fechados: 

Art. 56. O modo de disputa poderá ser isolado ou conjuntamente: 

I - Aberto, hipótese em que os licitantes apresentarão suas propostas por meio 
de lances públicos e sucessivos, crescentes ou decrescentes; 

I/ - Fechado, hipótese em que as propostas permanecerão em sigilo até a data e 
hora designadas para sua divulgação. 

Considerando que o presente processo terá como critério de julgamento o MENOR PREÇO, pela diretriz 
estampada nos SS, 1° e 2° do art. 56, entende-se que deve ser utilizado o modo de disputa ABERTO E FECHADO. 
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1.0. APRESENTAÇÃO 

O presente Documento Trata-se do ELABORAÇÃO DE PROJETOS BÁSICOS E COMPLEMENTARES P/ 

AMPLIAÇÃO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE/CE, 

CONFORME CONVÊNIO N°931189/2022 - FUNASA, DE RESPONSABILIDADE DA SECRETÁRIA 

INFRAESTRUTURA DO MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE, constituído dos seguintes documentos, 

memorial descritivo, dimensionamento, peças gráficas, especificações técnicas, orçamento, 

cronograma, composição do BDI, composição de encargos sociais e quantitativos. 

Ernem-ott.
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2.0. DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL 

2.1. LOCALIZAÇÃO DA AREA DE INTERVENÇÃO. 

JOTA BARROS 
PROJETOS E ASSUO/11A 

O município de Solonopole situa-se na porção Central do Estado do Ceará, na Mesorregião 

denominada Sertões Cearenses e microrregião Sertão de Senador Pompeu. Criado em 1870, 

Solonopole conta com a área de 1.536,20km2, representando 1,03% do estado. A sede municipal 

tem localização definida pela coordenadas geográficas 5244'00S e 39200'27"W, apresentando 

altitude média 155,38 m e distando em torno de 313 km do município de Fortaleza, capital do Estado 

do Ceará (IPECE, 2017). 

O município limita-se ao Norte com Jaguaretama, Banabuiu,Quixeramobim e Milhã,; ao Sul com 

Acopiara, Quixelõ, Oras e Jaguaribe; ao Leste com Jaguaretama e Jaguaribe,; e ao Oeste com Milhã, 

Dep. lrapuan Pinheiro e Acopiara (IPECE, 2017). 

Partindo da capital, o principal acesso rodoviário até a sede municipal de Solonopole ocorre por 

meio da rodovia federal BR-116 e da rodovia estadual CE-122, totalizando 313 km de rodovias 

pavimentadas. 

Emr."4.00 1'' 10 
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FIGURA.1- LOCALIZAÇÃO DA CIDADE DE SOLONOPOLE NO ESTADO DO CEARÁ 

Fonte: IPECE (2017) 
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O município de Solonopole conta com alguns centros urbanos para fornecimento, tais como: 

Senador Pompeu, Jaguaribe, Iguatu e Fortaleza. Partindo de Solonopole, o acesso ao município de 

Senador Pompeu, principal centro de referência da região, se dá pela rodovia BR 226, por 37,5 km 
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na direção Leste e depois se segue por mais 31 km pela Rodovia estadual CE 275 ate a Cidade de 

Senador Pompeu-CE. 

FIGURA 2 — ACESSO RODOVIÁRIO DE FORTALEZA À SOLONOPOLE 

Fonte: IPECE (2017) 
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2.2. CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DA REGIÃO EM ESTUDO 

2.2.1. RELEVO 

JOTA BARROS 
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O relevo do município de Solonopole é formado por cinco unidades geomorfológicas: Superfícies 

Aplainadas Degradadas, Planaltos e Baixos Platôs, Domínio de Colinas Suaves, Degraus Estruturais 

e Rebordos Erosivos e Domínio de Morros e de Serras Baixas. As características destas formações 

são apresentadas na TABELA 1. Nota-se que o relevo da região é de maciços graníticos residuais, 

estabelecidos sobre as formas suaves fracamente dissecadas da Depressão Sertaneja, com 

declividade variando entre O a 5° nas superfícies aplainadas degradadas e nos planaltos e baixos 

platôs; de 3 a 10° no domínio de colinas amplas e suaves; de 10 a 25° nos degraus estruturais e 

rebordos erosivos; e de 15 a 35° no domínio de morros e serras baixas. Amplitude topográfica varia 

de 10 a 100 metros. 

FIGURA 3— MODELO RELEVO SOLONOPOLE 

Fonte(COGERH 2017) 
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TABELA 1- CARACTERÍSTICAS DAS UNIDADES DE RELEVO DE SOLONOPOLE 

Feições do Relevo Declividade Amplitude Topográfica 

Superfícies Aplainadas Degradadas O a 50 10 a 30 metros 

Planaltos e Baixos Platôs O a 5° 20 a 50 metros 
Domínio de Colinas Amplas e Suaves 3 a 100 20 a 50 metros 
Degraus Estruturais e Rebordos Erosivos 10 a 25° 50 a 150 metros 
Domínio de Morros e de Serras Baixas 15 a 350 80 a 150 metros 

Fonte: CPRM, 2004. 

2.2.2. PODOLOGIA 

9 

Os solos Bruno Não Cálcico, Podzólico Solodico,Podzolico Vermelho-amarelo, regosolos e Solos 

Litólicos ocorrem no município. 

Os solos Bruno Não Cálcico correspondem aos Luvissolos Crômico, os Litálicos Eutróficos aos 

Neossolos Litálicos. O solo Bruno não Cálcico, atualmente Luvissolos, compreende solos minerais, 

não hidromárficos, com horizonte B textural com argila de atividade alta. Os Podzólicos Vermelho-

Amarelos Eutróficos correspondem aos Argissolos, um tipo de solo profundo e bem desenvolvido. 

d)*Iii'
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FIGURA 4- MAPA DOS SOLOS DO ESTADO DE CEARÁ 
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FIGURA 5- MAPA DE CAPACIDADE DE AGUA NOS SOLOS DO ESTADO DE CEARÁ 
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2.2.3. CLIMA G r) 
Segundo a Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos - FUNCEME, o Estado do Ceará 

apresenta um clima tropical que se subdivide em: Quente Semi-Árido, Quente Semi-Árido Brando, 

Quente Sub-Úmido, Quente Úmido e Sub-Quente Sub-úmido. Na FIGURA 6 observamos que na 

divisão climática estadual o município de Solonopole situa-se na tipologia Tropical Quente Semi-

Árido. 
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FIGURA 6- MAPA DE CLIMA DO ESTADO DE CEARÁ 
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O Estado do Ceará possui 86,8% da sua área inserida na região do semi-árido brasileiro, de acordo 

a FUNCEME (FIGURA 7). O município de Solonopole está inserido nessa região. 
4 
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FIGURA 7 - MAPA DA REGIÃO SEMI-ÁRIDA CEARENSE 
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Para análise do clima do município de Solonopole são consideradas as seguintes variáveis 

meteorológicas e climatológicas: precipitação, temperatura, evaporação, ventos, insolação e 

estiagens prolongadas. Para o estudo da precipitação foram utilizados os dados da estação 

pluviométrica situada em Solonopole disponibilizados pela FUNCEME. Já para os dados de 

evaporação, temperatura, ventos e insolação, foram utilizadas as informações do Instituto Nacional 

de Meteorologia - INMET (2009), referente às Normais Climatológicas do período de 1961-1990, da 

estação de Quixeramobim n° 82586, ponto mais próximo de Solonopole. 

2.2.4. PRECIPITAÇÃO 

Na TABELA 2 observamos a distribuição anual da precipitação em Solonopole. 

A precipitação total anual média observada na região é de 696 mm, obtida a partir dos dados 

pluviométricos do posto Prudente de Morais (539024), nas coordenadas geográficas compreendem 

5°21' S e 39°19' W. 

Este posto dispõe de dados coletados mediante pluviômetro convencional no período de 1919 a 

2000. As precipitações ocorrem quase todas no primeiro semestre, com aproximadamente 90% do 

total anual, enquanto no segundo semestre apenas os 10% restantes. 

O trimestre mais chuvoso é março/abril/maio com 63% do total e o trimestre menos chuvoso é 

setembro/outubro/novembro em que precipita pouco menos de 2% do total anual. O mês mais 

chuvoso é abril (173,6 mm) e no mês de setembro ocorre o menor índice de precipitação (1,7 mm). 

A distribuição temporal da precipitação está apresentada na Tabela abaixo: 

TABELA 2 - PRECIPITAÇÃO MENSAL MÉDIA DO POSTO PRUDENTE DE MORAES EM QUIXERAMOBIM 

Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

mm 44,1 97,2 164,1 173,6 99,9 50,1 22,9 7,8 1,7 2,9 8,7 22,9 696 

Fonte: INMET 

A estação chuvosa (janeiro a junho) tem a zona de convergência intertropical (ZCIT) como principal 

sistema causador de chuva, sofrendo influência de sistemas secundários, tais como: linhas de 

instabilidade e complexos convectivos de mesoescala. O predomínio de altas pressões atmosféricas 

no segundo semestre ocasiona a ausência de chuvas. 

6 
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A temperatura média, máxima e mínima de Quixeramobim, adotada como referência para o 

município de Solonopole pode ser visualizada na FIGURA 8 e na TABELA 3. A temperatura média 

não oscila muito durante o ano. A média é de 27,32C, ocorrendo à diminuição da temperatura no 

inverno, com mínima chegando a 21,02C no mês de agosto. 

FIGURA 8 - TEMPERATURA MÁXIMA, MÉDIA E MÍNIMA NA ESTAÇÃO CLIMATOLOGICA DE 
QUIXERAMOBIM 

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia - INMET, 2009. 

TABELA 3- TEMPERATURA MÁXIMA, MÉDIA E MÍNIMA DE QUIXERAMOBIM 

Dados Mês Ano / 
Média 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Temperatura Média 
(°C) 

29,0 27,4 26,6 25,8 25,3 25,2 25,8 26,5 28,0 29,0 29,3 29,0 27,3 

Temperatura 
Mínima (°C) 

23,8 23,0 22,7 22,1 21,9 21,2 21,2 21,0 22,0 22,7 23,1 23,5 22,4 

Temperatura 
Máxima (°C) 

34,3 31,9 30,6 29,5 28,8 29,2 30,3 32,0 34,0 35,2 35,5 34,6 32,2 

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia - INMET, 2009. 
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Para análise da evaporação utilizou-se os dados das médias climatológicas de 1961 a 1990 da 

estação de Quixeramobim (n° 82586) para todos os meses do ano (FIGURA 9 e TABELA 4). Foram 

observadas altas taxas de evaporação, com total anual de 1.989 mm, enquanto chove apenas 

1.025,75 mm/ano. 

FIGURA 9- EVAPORAÇÃO MÉDIA MENSAL (MM) EM QUIXERAMOBIM 

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia - IN M ET, 2009. 

TABELA 4— EVAPORAÇÃO MÉDIA MENSAL (MM) EM QUIXERAMOBIM 

Dados 
Mês 
1 2 13 

Evaporaçã 
195,2 

o (mm) 
128,5 95,3 

Total 
Ano 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

72,3 77,9 100,8 134,3 197,4 234,3 264,9 245,4 242,7 1.989,0 

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia - INMET, 2009. 

2.2.7. VENTOS 

Na média anual, os ventos têm a velocidade de 3,8 m/s (TABELA 5). Em relação à velocidade média 

mensal do vento, observa-se na FIGURA 10 que entre os meses de fevereiro e julho tem-se valores 

abaixo da média anual, com o menor valor médio mensal registrado nos mês de maio (2,7 m/s). Por 

outro lado, no período de agosto a janeiro, observam-se valores médios mensais maiores que a 

média anual, registrando-se maiores velocidades médias nos meses de outubro (5,0 m/s) e 

novembro (4,9 m/s). 
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FIGURA 10 - VELOCIDADE MÉDIA MENSAL DOS VENTOS (M/S) EM QUIXERAMOBIM 

Fonte: INMET, 2009. 
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TABELA 5- VELOCIDADE MÉDIA MENSAL DOS VENTOS (M/S) EM QUIXERAMOBIM 
Ano 
Média 

Dados 
Mês 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Ventos 
(m.s-1)

Fonte: INMET, 2009. 

4,6 3,6 3,0 3,0 

2.2.8. INSOLAÇÃO 

2,7 3,2 3,1 3,8 4,4 5,0 4,9 4,3 3,8 

69 

A FIGURA 11 e a TABELA 6 representam a insolação média total mensal (horas) em Quixeramobim. 

O valor máximo acontece em novembro com 296,2 horas/mês, que representa 9,9 horas/dia de 

brilho do sol. Os menores valores ocorrem nos meses de abril e maio, respectivamente com 158 

horas/mês e 136,4 horas/mês. O total de insolação foi de 2.647,3 horas anuais e a média mensal foi 

de 220,6 horas. 
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FIGURA 11 - INSOLAÇÃO MÉDIA TOTAL MENSAL (HORAS) EM QUIXERAMOBIM 
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Fonte: INMET, 2009. 
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TABELA 6- INSOLAÇÃO MÉDIA TOTAL MENSAL (HORAS) EM QUIXERAMOBIM 

7 O 

Dados 
Mês Ano-

Total 1 2 3 4 I 5 6 7 8 9 10 11 12 
Insolaçã 
o (horas) 

224, 
1 

171, 
2 

186, 
6 

158, 
O 

136, 
4 

222, 
2 

223, 
3 

265, 
1 

279, 
8 

264, 
4 

296, 
2 o 

220, 2.647, 
3 

Fonte: INMET, 2009. 

2.2.9. ESTIAGEM PROLONGADA 

De acordo com a FUNCEME, a maior seca registrada no Ceará foi em 1958, seguida pelos anos de 

1998, 1993, 1951, 2010 e 2012. no Ceará, as precipitações observadas ficaram em 50,7% abaixo da 

média histórica. Segundo estudo da FUNCEME o índice de aridez de Solonopole no período de 1974 

a 2012, o índice de aridez e de 38,3. 

2.2.10. INFORMAÇÕES GEOLÓGICAS 

O município de Solonopole apresenta um quadro geológico relativamente simples, observando-se 

um predomínio de rochas do embasamento cristalino, representadas por gnaisses, granitos e 

migmatitos diversos, associados a rochas metabásicas e meta-ultrabásicas, de idade pré-cambriana. 

Sobre esse substrato, repousam coberturas aluvionares, de idade quaternária, encontradas ao 

Ciljhi r-.i -,- • ,A,-,kos po,,,y,k; C, '.. 
curau:, José ~Or 641 ,

s • c".¡I • GO sYr4,.., •:,.
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longo dos principais cursos d'água que drenam o município (CPRM-1998) conforme ilustra a FIGURA 

12. 
7 

FIGURA 12 - MAPA DE GEOLOGIA DO MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE 
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Fonte: CPRM (1998). 

2.2.11. VEGETAÇÃO 

A vegetação predominante é a Savana Estépica Florestada (caatinga), uma formação vegetal 

resistente a grandes períodos de estiagem, como ocorre no município e na maior parte do Nordeste 

Brasileiro. Grande parte do município é ocupada pela agropecuária, onde a ação antrópica é bem 

2 6 
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destacada, compreendendo as lavouras temporárias; lavouras alimentares para subsistência, bem 

como lavouras permanentes, ocorrendo também a pastagem, que compreende tanto a vegetação 

natural quanto à plantada, ambas destinadas ao pastoreio do gado como ilustrado na FIGURA 13. 
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FIGURA 13 - VEGETAÇÃO NO MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE 
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2.3. CARACTERÍSTICAS URBANAS 
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A cidade de Solonopole é um município de médio porte, localizado na região Sertão Central do 

estado. 

As ruas da sede municipal são em parte pavimentadas com paralelepípedo/ pedra toscas, parte em 

asfalto e poucas ruas não pavimentadas. A maioria das casas é de baixo padrão construtivo, com 

reduzido número de cômodos. Na grande maioria contam com apenas um pavimento. 

2.3.1. PERFIL SÓCIO-ECONÔMICO 

Em relação ao perfil de renda da população do município de Solonopole, o QUADRO lmostra a 

distribuição percentual de pessoas de 10 anos ou mais de idade, por classes de rendimento nominal 

mensal, de acordo com o IPECE 2011. 

QUADRO 1 - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR NÍVEL DE RENDA - MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE 

Faixa de Renda (Salários Mínimos) (% Da População de 10 Anos ou Mais de Idade) 

Sem Rendimentos 5,57 

Até 1 87,66 

1 a 2 5,43 

2 a 3 0,74 

mais de 3 0,60 

Fonte: IPECE —2017. 

Analisando os resultados, percebe-se a péssima distribuição de renda do município, onde grande 

parcela da população (93,23%) apresenta renda menor ou igual a 01 (um) salário mínimo. 

Notadamente, municípios com base econômica apoiada na atividade agropecuária, exemplo de 

Solonopole, possuem a tendência de concentrar a maior parte de sua renda em reduzida parcela da 

população, enquanto a grande maioria do contingente populacional fica associada a baixíssimos 

níveis de renda. O mediano desempenho produtivo conferido pela atividade agropecuária do 

município não é suficiente para atender a necessidade de absorção da mão-de-obra local, a qual 

possui baixa qualidade. 

Já se tratando do PIB, o QUADRO 2 traz os valores brutos e os percentuais relativos à contribuição 

de cada setor para definição do PIB total municipal. Ao avaliar os dados, é possível confirmar que a 

,,À.; • 
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economia local possui sua base na agropecuária e no setor de serviços, sendo estes setores 

responsáveis por 80,53% do valor total do PIB de Solonopole no ano de 2015. 7 3 
QUADRO 2 -PRODUTO INTERNO BRUTO (PIB) E PERCENTAGEM, DO MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE 
- POR SETORES 

Setor R$ (mil) % 

PIB 135.685,00 100 

Agropecuária 16.336,47 12,04 

Indústria 10.081,40 7,43 

Serviços (inclui administração pública) 109.267,13 80,53 

Fonte: IBGE/IPECE (2015) 

O QUADRO 3 apresenta os índices de Desenvolvimento do município de Solonopole segundo o 

IPECE (2011). Estes índices servem de orientação para a formulação de políticas públicas. O índice 

de desenvolvimento municipal, o qual reúne diversos indicadores de diferentes grupos, em 2016 

atingiu o valor de 22,51 ficando na posição 116° do ranking estadual dentre os 184 municípios do 

Ceará. O índice de desenvolvimento Humano (IDH), que avalia o avanço na qualidade de vida, no 

ano 2010 possuía o valor de 0,0,625 e ranking estadual 59°, o que classifica Solonopole entre a 

média das cidades. 

O Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará realiza estudos para mensurar a inclusão 

social no estado. Para isto calcula os índices de desenvolvimento social de oferta (IDS-0) e o índice 

de desenvolvimento social de resultado (IDS-R). O IDS-0 está relacionado com a oferta de serviços 

públicos e infraestrutura, enquanto que o IDS-R apresenta os resultados alcançados pelas condições 

de oferta e considera indicadores que refletem de forma mais direta no bem-estar da população 

(IPECE, 2017). O município de Solonopole em 2017 apresentou IDS-0 de 0,824 e posição 11° no 

ranking estadual, enquanto que o IDS-R foi de 0,544 e ranking 134°. Desta forma, percebe-se que o 

município em estudo no que se refere a índices sociais se encontra nas últimas posições quando 

comparado com os demais municípios do estado do Ceará. 

QUADRO 3- ÍNDICES DE DESENVOLVIMENTO DO MUNICÍPIO SOLONOPOLE 

Índices de Desenvolvimento 
Município Solonopole 

Valor Ranking 

Indice de Desenvolvimento Municipal (IDM) em 2016 22,51 116 

C:C 
Otieérge 

96, • MA 1111W' 
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Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) em 2010 0,625 59 

Índice de Desenvolvimento Social de Oferta (IDS-0) — 2015 0,824 11 

Índice de Desenvolvimento Social de Resultado (IDS-R) — 2015 0,544 134 

Fonte: IPECE, Perfil Básico Municipal 2018. 

2.3.2. PERFIL INDUSTRIAL 

De acordo com as informações da Prefeitura Municipal, a localidade Solonopole conta com 

pequenas indústrias, cujas atividades são de calçados e confecções. 

2.3.3. MÃO DE OBRA 

76 

No município a mão-de-obra local para a construção civil encontra-se com pouca disponibilidade, 

assim como em todo o estado do Ceará. Os valores das diárias dos profissionais desta área estão 

por volta de R$ 150,00 para pedreiro, encanadores e eletricista e uma faixa de R$ 80,00 a R$ 60,00 

para servente. 

2.3.4. MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Solonopole conta com quatro lojas de material de construção para consumo interno. Nestas 

unidades pode-se comprar: cimento, areia grossa e aço. Ainda assim, as empresas responsáveis 

pelas obras públicas e privadas de maior porte precisam adquirir os materiais em outros centros 

comerciais como Jaguaribe, Iguatu, Juazeiro do Norte e Fortaleza. 

Ceflui-i' 
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A Sede Municipal de Solonopole, nesse projeto elaboramos o levantamento topográfico das áreas 

onde será ampliada o sistema, entretanto apresentamos na FIGURA 14 a seguir, planta lay out com 

elementos suficientes para realizar o desenvolvimento do estudo de concepção das diferentes 

alternativas do sistema de esgotamento sanitário. 

FIGURA 14— ILUSTRAÇÃO DAS CURVAS DE NÍVEL DA SEDE DE SOLONOPOLE 

77 

2.5. CARACTERIZAÇÃO DOS SISTEMAS DE ESGOTAMENTO SANITARIO E DE 

DRENAGEM PLUVIAL EXISTENTE. 

De acordo com as informações do IPECE(2017), segue abaixo o resumo das condições sanitárias da 

cidade. 

• 
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Discriminaçáo 
Esgotamento sanitário 

Município Estado % sobre o total do Estado 

Ligações reais 629.089 

Ligações ativas 571 608 

Taxa de cobertura urbana de esgoto (%) 38,57 
Fonte. Companhia de Água e Esgoto do Ceará (CAGECE) 

Domiclios particulares permanentes segundo as formas de abastecimento de água - 2009/2010 

Formes de abastecimentos 
Município Estado 

2000 2010 2000 2010] 

Total 4 273 '03.3C 5 282 100.00 1 757 888 100.G J 2 360.276 

Ligada a rede geral 2.065 48.33 3.9E1 75,23 1.068 746 60,80 1.826.543 

Poço ou nascente 1.091 25,53 40 0,76 360 737 20,52 221.161 

Outra 1 117 26.14 1 271 24,02 328.405 18,68 317.565 
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - Censos Demográficos 20 002010 

Dortelios particulares permanente segundo os tipos de esgotamento saretano - 2000/2010 

100,00 
77,22 
9,35 

13,43 

Tipos de esgotamentos sanitários 
Município Estado 

2000 2010 2000 % I 2010 

Total (1) 4 272 100,00 5.292 100,00 1 757 888 100,00 2365276 
Rede geral ou pluvial 115 2.69 626 11,83 376.884 21,44 774.873 
Fossa séptica 477 11.16 81 1,15 219.682 12,44 251.193 
Outra 1 451 33,96 4.002 75,62 731.075 41,59 1.167.911 
Não tinham banheiros 2 230 52,19 603 11,39 431.247 24,53 171.277 

Fonte. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatioca (IBGE) - Censos Demográficos 20002010. 
(1) Inclusive os domicilios sem declaração da existáncia de banheiro ou sanitátio 

Domicílios particulares permanente segundo energia elétrica e lixo coletado -2000/2010 

100,00 
32,76 
10,62 
49,38 

7,24 

Discriminação 
Município Estado 

2000 2010 2000 2010 

Total 4.273 100,00 5.292 100,00 1 757.888 100,03 2.365 276 
Com energia elétrica 3.610 84,48 5.256 99,32 1 568.648 89,23 2.340.224 
Com lixo coletado 839 19,63 2 825 53,38 1 081 790 61,54 1 781.993 

Fome: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) -Censos Demográficos 2003/2010 

cio

100,00 
98,94 
75,34 

78 

Atualmente na cidade está sendo implantado a 12 etapa do sistema de esgotamento 

sanitário, através de convenio entre a Prefeitura e a FUNASA, sistema está em fase de execução 

com previsão de implantação em 2023. 

O sistema de drenagem pluvial existente, funciona precariamente, já que não existe um 

sistema projetado para atender a demanda, contudo por conta da maioria dos meses do ano, 

praticamente não há chuvas de grandes proporções, os pequenos trechos de drenagem existentes 

nas ruas, atendem a cerca de 20% da cidade. 
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De acordo com a Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos — COGERH (2017), o município de 

Solonopole, está inserido na bacia hidrográfica do Médio Jaguaribe, bacia que possui uma área de 

10.509km2, correspondente a 7,09% do território cearense. O Rio Jaguaribe tem como principais 

afluentes nessa região, o Rio Figueiredo e o riacho do Sangue. A sub-bacia é composta por 13 

municípios e apresenta uma capacidade de acumulação de águas superficiais de7.361.643.317 

bilhões de m3, num total de 13 açudes públicos gerenciados pela COGERH. 

Como principais drenagens superficiais pode-se mencionar os riachos do Sangue, dos Porcos, da 

Porca Magra e das Pedras, merecendo destaque ainda os riachos do Pontal, do Jenipapeiro, Capitão, 

da Volta, das Cobras e Manuel Dias Lopes, na divisa com Jaguaribe. 

O principal reservatório d'água é o açude Riacho do Sangue, com capacidade de armazenamento de 

61,42 hm3 . Merecem destaque, ainda, os açudes de Nova Floresta (divisa com Jaguaribe) e Japão. 

O abastecimento da sede municipal é feito pela SAAE, através do açude Boqueirão no Riacho do 

Sangue, e atende cerca de 99% da população. (COGERH, 2019), ver (FIGURA 15) com a bacia 

hidrográfica da região citada. 
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FIGURA 15 - MAPA DE BACIAS HIDROGRÁFICA DE SOLONOPOLE 
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De acordo com CPRM (1998), no município de Solonopole pode-se distinguir dois domínios 

hidrogeológicos distintos: rochas cristalinas e depósitos aluvionares. (FIGURA 16) 

As rochas cristalinas predominam totalmente na área e representam o que é denominado 

comumente de "aqüífero fissura!". Como basicamente não existe uma porosidade primária nesse 

tipo de rocha, a ocorrência da água subterrânea é condicionada por uma porosidade secundária 

representada por fraturas e fendas, o que se traduz por reservatórios aleatórios, descontínuos e de 

pequena extensão. Dentro deste contexto, em geral, as vazões produzidas por poços são pequenas 

e a água, em função da falta de circulação e dos efeitos do clima semi-árido é, na maior parte das 

vezes, salinizada. Essas condições atribuem um potencial hidrogeológico baixo para as rochas 

cristalinas sem, no entanto, diminuir sua importância como alternativa de abastecimento em casos 

de pequenas comunidades ou como reserva estratégica em períodos prolongados de estiagem. 

Os depósitos aluvionares são representados por sedimentos areno-argilosos recentes, que 

ocorrem margeando as calhas dos principais rios e riachos que drenam a região, e apresentam, em 
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geral, uma boa alternativa como manancial, tendo uma importância relativa alta do ponto de vista 

hidrogeológico, principalmente em regiões semiáridas com predomínio de rochas cristalinas. 

Normalmente, a alta permeabilidade dos termos arenosos compensa as pequenas espessuras, 

produzindo vazões significativas. 

FIGURA 16- MAPA DE HIDROGEOLOGIA DO ESTADO DO CEARÁ 

OU i xERAMOB I M 

; 

Fonte: CPRM (1998) 

2.7. DADOS DEMOGRÁFICOS 
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O QUADRO 4 abaixo apresenta os valores correspondentes à subdivisão do contingente 

populacional do Município de Solonopole, estabelecendo um comparativo com a população do 

Estado do Ceará, de acordo com os recentes dados do Censo Demográfico de 2010, realizado pelo 

IBGE. 
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QUADRO 4— POPULAÇÃO RESIDENTE NO MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE E ESTADO DO CEARÁ EM 

2010 

Unidade 

Administrativa 

População Residente (Hab) 
Área Territorial 

(Km2) 

Densidade 
Demográfica 
(Hab/Krni 

1 
Urbana ' Rural 

' 
Total 

Município de 
Solonopole 

9.106 8.559 17.665 1.536,20 11,50 

Estado do Ceará 6.346.569 2.105.824 8.452.381 148.920,47 56,76 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) — Censos Demográficos 1991/2000/2010. 

Percebe-se que o contingente populacional do município de Solonopole representa apenas 0,20% 

da população total do Estado do Ceará, apresentando uma densidade demográfica bem inferior à 

densidade média do Estado. 

Comparando os dados dos censos de 1991, 2000 e 2010 explicitados no QUADRO 5, constata-se um 

crescimento no contingente populacional, refletindo na densidade demográfica do município. Além 

disso, a população urbana ultrapassou a rural nesta última década, confirmando assim, o cenário 

estadual onde se tem o incremento no grau de urbanização. Observa-se também um incremento 

lento e gradual da densidade demográfica do município. 

QUADRO 5 — POPULAÇÃO RESIDENTE NO MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE EM 1991, 2000 E 2010 

Unidade 
Administrativa 

População Residente (Hab) Área 
Densidade Demográfica 
(Hab/km2) 

Urbana Rural Total 
(km2) 1991 2000 2010 

1991 2000 2010 1991 2000 2010 1991 2000 2010 

Município de 
Solonopole 

5.6323 7.716 9.106 10.208 9.186 8.559 15.831 16.902 17.665 1.536,20 11,04 11,79 11,50 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE) - Censos Demográficos de 1991, 2000 e 2010. 

Por fim, o QUADRO 6 relaciona o sexo da população com a zona de ocupação. O que se constata é 

o equilíbrio entre a população total masculina e feminina, havendo uma ligeira predominância de 

mulheres sobre homens. Tal predominância também ocorre se considerarmos apenas a população 

do meio urbano. Em contrapartida, no meio rural, esta situação se inverte e a ligeira predominância 

ocorre para a população masculina. 

QUADRO 6 — POPULAÇÃO POR MEIO RESIDENTE E SEXO DO MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE NO ANO 
DE 2010 

3,41, kisè [Preta Co' 
or 04 • De, Imp • 
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Sexo 
População Residente (Hab) 

TOTAL 

Homens 8.838 

Mulheres 8.827 

Total 17.665 

FONTE: Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE), Censo Demográfico 2010. 

2.8. CONDIÇÕES SANITÁRIAS 

JOTA SARROS 
?MEIOS E ASSILUORIA 

83 

O principal curso d'água do município é o Riacho do Sangue que margeia a cidade e tem regime 

intermitente. Também está no limites urbanos da sede municipal o açudes Riacho do Sangue. Como 

pôde ser verificado na visita a campo, a drenagem e os esgotos do município convergem para o 

Riacho do Sangue, entretanto a cidade está em fase de execução da V- etapa do sistema de 

esgotamento da cidade. 

Dentre as doenças existentes, algumas apresentam relação mais intrínseca com a falta de 

saneamento básico, em especial as doenças infecciosas e parasitárias — DIP, que são de grande 

interesse para a saúde pública em virtude das suas ocorrências freqüentes, da morbidade e das 

relações inerentes às condições do ambiente na qual a população vive. O QUADRO 7 apresenta a 

distribuição percentual das internações por grupo de causas e percebe-se que 330,3% das 

internações são devido à gravidez, parto ou puerpério. Entretanto, 9,5% das internações têm como 

causa as doenças infecciosas e parasitárias, as quais em grande parte são de veiculação hídrica. Em 

nível gerencial, as melhorias nas extensões do saneamento, com divulgação de medidas 

preventivas, podem auxiliar na diminuição do número de casos das doenças que levam a morte. 

Outro importante fator é a taxa de mortalidade infantil, apresentada no QUADRO 8. De maneira 

geral, esta taxa reflete baixos níveis de saúde, de desenvolvimento socioeconômico e de condições 

de vida. No presente estudo, nota-se que em Solonopole(Mortalidade infantil por 1.000 nascidos-

vivos- 14,9), apesar da taxa de mortalidade infantil atingir em alguns anos valores inferiores à taxa 

nacional de 22,5 e a taxa estadual de 27,6 (IBGE, 2009); ainda assim é importante ressaltar que os 

valores ainda se encontram acima do valor considerado ideal pela OMS, que é de 10 mortes para 

mil nascido-vivos. 

Gado Sdek Oxret N" ,
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QUADRO 7 — DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS INTERNAÇÕES POR GRUPO DE CAUSAS - 
SOLONOPOLE (2009) 84 
Grupo de Causas % 

Algumas doenças infecciosas e parasitárias 9,5 

Neoplasias (tumores) 4,5 

Doenças sangue órgãos hematopoiéticos e alguns transtornos imunitários 0,2 

Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 0,7 

Transtornos mentais e comportamentais 1,3 

Doenças do sistema nervoso 0,5 

Doenças do olho e anexos 0,0 

Doenças do ouvido e da apófise mastoide - 

Doenças do aparelho circulatório 6,8 

Doenças do aparelho respiratório 8,8 

Doenças do aparelho digestivo 7,0 

Doenças da pele e do tecido subcutâneo 0,4 

Doenças do sistema osteomuscular e do tecido conjuntivo 2,2 

Doenças do aparelho geniturinário 6,3 

Gravidez, parto e puerpério 30,3 

Algumas afecções originadas no período Peri natal. 2,0 

Malformações congênitas, deformidades e anomalias cromossômicas. 0,2 

Sintomas, sinais e achados anormais de exames clínicos e de laboratório não 
classificados em outro item (causas mal definidas). 0,7 

Lesões envenenamento e algumas outras consequências de causas externas 13,8 

Causas externas de morbidade e mortalidade - 

Contatos com serviços de saúde 4,8 
Fonte: DATASUS (2010) 
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QUADRO 8 — NÚMERO DE NASCIDOS VIVOS, DE ÓBITOS INFANTIS E TAXA DE MORTALIDADE 

INFANTIL (2010) 

JOTA SARROS 
PROKTOS ASSESSORIA 

Município Número de Nascidos Vivos 
Número de Óbitos 
Infantis 

Taxa de Mortalidade 
Infantil (%0) 

2002 259 5,5 30,9 

2003 292 5,4 20,5 

2004 253 7,5 27,7 

2005 251 6,1 19,9 

2006 246 6,7 16,3 

2007 222 7,0 13,5 

2008 201 5,8 14,9 

Fonte: DATASUS (2010). 

Para analisar o cenário da saúde do município, é importante analisar alguns indicadores de saúde 

conforme apresentado no QUADRO 9. O número de leitos de internação (1,43) esteve abaixo do 

recomendado pela Portaria GM/MS n2 1.101/02, que recomenda um parâmetro de 2,5 a 3,0 leitos 

por 1.000 habitantes. Em face aos valores encontrados se apresentarem abaixo do recomendável, 

verifica-se também a necessidade de relacionar a capacidade de instalações com o número de 

profissionais envolvidos na prestação dos serviços médicos, visando, sobretudo, a ampliação destas 

instalações existentes e do quadro de profissionais ligados à área de saúde. 

Com relação à distribuição de médicos, foi identificado, com base em dados do IPECE (2017), que o 

município de Solonopole não possui quadro de profissionais suficiente para atender a população, 

uma vez que a quantidade de médicos (0,72 médico/ 1.000 hab) esteve abaixo do recomendado 

pela Portaria GM/MS n2 1.101/02, que aconselha a razão entre médico e habitantes de 1 médico 

para cada 1.000 habitantes, ratificando o incremento do número de profissionais de saúde no 

município. 

QUADRO 9— PRINCIPAIS INDICADORES DE SAÚDE EM 2010 PARA O MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE 

Discriminação Valores 

Médicos/1.000 hab 0,72 

Dentistas/1.000 hab 0,44 

Leitos/ 1.000 hab 1,43 

Unidades de saúde/ 1.000 hab 1,05 

Fonte: IPECE (2017). 
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2.9. INDICADORES DE GRANDES CONSUMIDORES 

JOTA BARROS 
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A demanda de grandes consumidores refere-se apenas as indústrias existentes, que atualmente já 

possuem atendimento com vazão suficiente, logo nesse projeto não haverá necessidade de cálculo 

específicos para consumidores de elevados consumos. 

2.10. LEGISLAÇÕES VIGENTES RELACIONADAS 

Os principais parâmetros e critérios recomendados para o dimensionamento das partes 

constituintes de um projeto de engenharia de um sistema de abastecimento de água estão 

disponíveis nas Normas Brasileiras (NBR) editadas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT) e nas orientações descritas no Manual de Saneamento da Funasa disponível em 

www.funasa.gov.br. 

A concepção e o dimensionamento de um sistema de abastecimento de água devem observar, em 

especial, as normas relacionadas a seguir: 

a) NBR 5626:1998 - Instalação predial de água fria. 

b) NBR 11185:1994 - Projeto de tubulações de ferro fundido dúctil centrifugado, para condução de 

água sob pressão - Procedimento. 

c) NBR 12211:1992 - Estudos de concepção de sistemas públicos de abastecimento de água; 

d) NBR 12212:2006 - Projeto de poço para captação de água subterrânea; 

e) NBR 12213:1992 - Projeto de captação de água de superfície para abastecimento público; 

f) NBR 12214:1992 - Projeto de sistema de bombeamento de água para abastecimento público; 

g) NBR 12215:1991 - Projeto de adutora de água para abastecimento público; 

h) NBR 12216:1992 - Projeto de estação de tratamento de água de abastecimento público; 

i) NBR 12217:1994 - Projeto de reservatório de distribuição de água de abastecimento público; 

j) NBR 12218:1994 - Projeto de rede de distribuição de água para abastecimento público; 

k) NBR 12266:1992 - Projeto de execução de valas para assentamento de tubulação de água, esgoto 

e drenagem urbana; 

I) NBR 12586:1992 - Cadastro de sistema de abastecimento de água - Procedimento. 

(413jfreii 
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m) NBR 13211:1994 - Dimensionamento de ancoragens para tubulação. 

Ressalta-se que a Funasa não disponibiliza normas técnicas. 

JOTA BARROS murros t AMIMAM 

57 
O projeto deverá assegurar a potabilidade da água a ser distribuída para os consumidores, conforme 

preconiza portaria específica do Ministério da Saúde, bem como demais normas e legislações 

pertinentes que afetem a concepção e implantação do sistema, seja municipal, estadual ou federal. 

O município não possui legislação/Normativos que afete o projeto ou sua execução. 

2.11. RESPONSAVEL PELA OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DO SISTEMA. 

O Sistema de Abastecimento de Água da Sede Municipal de Solonopole é de responsabilidade do 

Sistema Autônomo de Água e Esgoto (S.A.A.E.), autarquia municipal, e atende a 99,1% da população 

urbana na sede. (S.A.A.E., 2021). 

âuce. José Queluz eira, % 
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3.0. DIAGNOSTICO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA EXISTENTE. 

JOTA BARROS 
PROJEICS E ASSEli011. 

5 8 
O SAAE é uma pessoa jurídica de direito público, disciplinada pela Lei Federal 4.320/64, Lei 8.666/93, 

Lei Complementar 101/2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal - LRF) e também por algumas portarias 

editadas pelo Prefeito Municipal. 

O SAAE de Solonópole foi criado no dia 20 de outubro de 1967, através da Lei Municipal, n.2 17/67, 

convênio firmado com a FSESP, hoje denominada Fundação Nacional de Saúde - FUNASA, órgão do 

Ministério da Saúde, que deteve poderes para exercer o controle técnico e administrativo do 

sistema de abastecimento de água deste Município, até a retomada da Autarquia pela Prefeitura 

Municipal, em 25 de março de 1999. 

Autarquia Municipal com personalidade jurídica própria dispondo de autonomia econômico-

financeira e administrativa dentro dos limites estabelecidos em Lei. Desde a sua criação, de 1967 

aos dias atuais, o SAAE foi dirigido e administrado por 19 diretores. 

As principais atividades do SAAE são: Abastecimento de água tratada, Manutenção das redes de 

distribuição de água, Coleta e tratamento de esgoto. 

Logo o SAAE de Solonopole e responsável pela operação e manutenção do sistema de 

abastecimento de água da sede do Município, que resume-se nos seguintes itens abaixo 

relacionado: 

4 Captação flutuante de água bruta no Açude Boqueirão; 

01 Adutora de Água Bruta; 

Estação de Tratamento de Água (ETA) composta por unidades de coagulação, 

e filtração; 

4 01 Estação Elevatória (EEAT) na área da ETA; 

4 01 Casa de Química responsável pela adição de produtos químicos na água 

tratada; 

4 01 Adutora de Água Tratada; 

01 Reservatório semi-enterrado de 45m3 na ETA; 

6 4: 1; 
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01 Reservatório semi-enterrado de 245m3 na ETA; 

01 Reservatório Elevado de Distribuição de 320m3 ; 

Rede de Distribuição de Água; 

3.377 Ligações prediais. 

JOTA BARROS 
PROJETOS E ASSUBORIA 

.WEn,, • MI)3415, ,•":: 
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3.1. DESCRIÇÃO DETALHADA DO SISTEMA EXISTENTE. 

3.1.1. CAPTAÇÃO 

JOTA BARROS 
PRI/4E101E ASSESSORIA 

9 O 

O sistema existente possui captação no açude Boqueirão, que se localiza á 7,0 km da cidade, captado 
através de um flutuante, com uma bomba instalada, do tipo centrifuga, com potencia de 25cv. A 
bomba está em bom estado de conservação. O sistema é automatizado e ultimamente a bomba 
tem operado durante 24 horas por dia. O conjunto moto bomba de reserva fica guardado no 
depósito da SAAE, em Solonopole. 

FIGURA 17 - CAPTAÇÃO EXISTENTE 

3.1.2. ADUTORA DE ÁGUA BRUTA 

Esta adutora tem como objetivo transportar a água bruta desde o flutuante até a estação de 
tratamento de água existente. 

As principais características da atual adutora de água bruta são: 

Material da tubulação: PVC PEAD 
Extensão: 850,00 m 
Diâmetro: 150 mm 

Esta adutora encontra-se em perfeito estado de conservação. 

64 ----1 
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3.1.3. ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA (ETA). 

=UMA" 

91 

A ETA do sistema de abastecimento de água de Solonopole é composta de uma câmara de carga e 
Três filtros em fibra de vidro de fluxo ascendente, com aplicação de produtos químicos. A vazão de 
tratamento atual da estação e de 95m3/h, estando atualmente operando durante 24 horas por dia. 

Além destas unidades, a ETA possui uma casa de química, laboratorio, estação elevatorio de agua 
tratada e lavagem dos filtros, além de depósito para armazenar os produtos químicos. 
O controle da qualidade da água é feito mensalmente pela equipe do SAAE. 
A lavagem do filtro é feita a partir de um reservatório semi enterado de capacidade 245 m3
localizado na ETA ao lado dos filtros. 
O tratamento quimida da estação segue os seguintes procedimentos: 

• Desinfecção: adição de cloro que elimina o restante dos microrganismos patogênicos; 
• Fluoretação: adição de flúor que fortalece os dentes, prevenindo a cárie dental; 
• Correção do pH: ligeira alcalinização da água para evitar corrosão das redes de 
distribuição. 

O SAAE monitora diariamente, e duas vezes por dia, os seguintes parâmetros: 
• pH: utilizado para medir a acidez ou alcalinidade da água. Não tem risco sanitário 
associado diretamente à sua medida. 
• Turbidez: ocorre devido à presença de partículas em suspensão na água, deixando-a 
com aparência turva. (A mesma está a 04 meses sem ser analisada,pois estamos sem 
equipamento). 
• Cor Aparente: ocorre devido à presença de substâncias orgânicas que dissolvidas na 
água a deixam colorida. 
• Cloro: produto químico adicionado à água para eliminar bactéria e microrganismos 
que causam doenças. 
• Condutividade: A capacidade da água de conduzir uma corrente elétrica é 
denominada condutividade e depende da concentração dos íons presentes na solução: 
cátions e ânions. 
• Sólidos Totais Dissolvidos: É o conjunto de todas as substâncias orgânicas e 
inorgânicas contidas num líquido sob formas moleculares, ionizadas ou micro-granulares. É 
um parâmetro de determinação da qualidade da água, pois avalia o peso total dos 
constituintes minerais presentes na água, por unidade de volume. 

Observação: Os parâmetros de condutividade e sólidos totais dissolvidos os mesmos são analisados 
01 vez por semana e a média da água tratada é de 850ktm/cm. 

A tabela abaixo mostra o resumo dos resultados das análises laboratoriais, o número de amostras 
realizadas e o número de amostras fora do padrão: 

Meses 

Parâmetros 

pH 
Turbidez 
uT(1)

Cor 
Aparente 

Flúor 
mg/L 

Cloro 
Residual 

Conformes 
Totais 

' 
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uH(2) mg/L 

Valores médios encontrados 

Janeiro 7,4 6,51 +100 - 2,0 - 

Fevereiro 7,6 8,62 +100 - 2,5 
AUSENTE 

Março 7,8 10,90 +100 - 2.0 AUSENTE 

Abril 7,4 11,99 70 - 2,0 - 

Maio 7,7 4,33 50 - 2,3 - 

Junho 7,7 4,95 50 - 1,8 - 

Julho 7,5 5,98 40 - 2.0 AUSENTE 

Agosto 7,7 1,95 30 - 2,5 - 

Setembro 7,6 2,26 30 - 3,0 - 

Outubro 7,8 2,03 30 - 2,0 - 

Novembro 7,9 
Não 
analisado 

25 - 1,8 - 

Dezembro - 

Valores 
Permitidos 

De 6,0 
a 9,5 

Máximo 
1,0 

Máximo 
15 

De 0,60 a 
1,00 

Mínimo 0,20 
AUSENTE 

Número de 
Amostras 
Realizadas 

734 608 734 - 1260 - 

Número de 
amostras 
fora do 
padrão 

O 400 734 - O - 

Número de 
amostras 
dentro do 
padrão 

734 334 O - 1260 - 

Ca
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1) uT — Unidade de Turbidez 
2) uH — Unidade Hazen (unidade de cor). 

FIGURA 18— ENTRADA DA ETA 

FIGURA 19— DEPÓSITO DA ETA 
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FIGURA 20- - VISÃO DOS EQUIPAMENTOS E RESERV SEMI ENTERRADO 245M3

FIGURA 21- ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS DA ETA 
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FIGURA 22— CASA DE QUÍMICA 

FIGURA 23 - LABORATÓRIO 

3.1.4. Reservatório Apoiado 

JOTA BARROS 

Após o tratamento, a água dirige-se para o reservatório semi enterrado de 245m3 e outro de 45m3, 
localizado ainda na mesma área da ETA, muito próximo ao filtro. 
Esses reservatorio foram construidos na decada de 90, foram construidos em alvenaria ,possui 
forma retangular, semi enterrado. Tem o objetivo de coletar as águas tratadas provenientes dos 
filtros e armazena-las enquanto não são conduzidas para reservatório elevado da cidade. 
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FIGURA 24- RESERVATORIO SEMI ENTERRADO 45M3

3.1.5. Reservatório Elevado 

drâ,Pâne.1 

O reservatório elevado quando da implantação do sistema. Tem capacidade para 320 m3, forma 
cilíndrica em concreto armado, com altura de 14m, esse reservatorio tem a função de distribuir agua 
para toda a cidade. 

FIGURA 25 - RESERVATORIO ELEVADO EXISTENTE 
, . 
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3.1.6. Rede de Distribuição 
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A Rede de Distribuição de Água existente em Solonopole, de acordo com o cadastro fornecido pela 

SAAE, possui aproximadamente 21,86Km de extensão, composta de tubulações de PVC, conforme 

apresentado no Quadro 3.1 a seguir. 

Quadro 3.1 - rede de distribuição de água existente 

DIÂMETRO 
(mm) MATERIAL 

32a50 PVC 

75 PVC PBA 
100 PVC PBA 

150 PVC defofo 
200 PVC defofo 

EXTENSÃO (m) 

15.843,49 

3.210,64 
1.112,35 
1.340,26 

252,76 
TOTAL 21.859,50 

(*) Fonte: SAAE 

3.1.7. Ligações Prediais 

De acordo com as informações coletadas em campo, existem 3.377 ligações prediais em Solonopole, 
sendo 82,50% hidrometradas. Necessitando de 1.200,00 hidrometros que encontram-se 
danificados ou não existem implantados nas residencias. Entretanto o nivel de atendimento da 
população da cidade e de 99%. 

3.1.8. Operação do Sistema 

A responsabilidade pela operação do sistema está a cargo do SAAE, A equipe locada no escritório 
do SAAE em Solonópole, opera e conhece em demasia os problemas do sistema dessa comunidade, 
dentro das suas possibilidades, tenta resolvê-las, seja através de ampliações da rede de distribuição, 
seja através de manobras ao longo da rede, seja aduzindo uma vazão limite de operação para a ETA, 
de maneira que possa amenizar os problemas de fornecimento de água para a população. 

Devido à defasagem do sistema implantado, o volume d'água ofertado e insuficiente para atender 
a demanda, por conta do local da captação possuir baixa capacidade de agua nos periodos de 
estiagem, a tecnologia aplicada no tratamento e o subdimensionamento da rede de distribuição, 
impedem a distribuição adequada, fazendo com que haja um maior descontrole na distribuição da 
mesma, gerando constantes insatisfações entre a população e a equipe de operação, que é obrigada 
a executar rodízios na distribuição da água de forma a atender as necessidades de cada logradouro. 

Para agravar o problema o sistema apresenta diversos problemas, destacando-se: 
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• Rede de agua com diâmetros inadequados ou com tubulações divergentes das normas 

vigentes; 
• Estação de tratamento existente necessitando de melhorias físicas e adaptações ao sistema 

em funcionamento para melhorar a eficiência dos filtros; 

• Percentual abaixo de ligações hidrometradas, gerando usos abusivos da água por parte da 

população e perdas excessivas no sistema, como sobrecarregando a captação, tratamento e rede 

de distribuição. 

4.0. APRESENTAÇÃO E JUSTIFICATIVA TECNICA DA CONCEPÇÃO ADOTADA 

A partir do presente capítulo desenvolvem-se os estudos de concepção, viabilidade e alternativas 

para o Sistema de abastecimento de agua da Sede Municipal de Solonopole. Apresentam-se a 

seguir: Delimitação da área do projeto, Levantamento topográfico da área do projeto, analise dos 

aspectos ambientais e sociais, Estudo da projeção populacional até o alcance do projeto, Consumo 

per capita e vazões de dimensionamento, Caracterização de mananciais abastecedores; 

Caracterização/cadastro das unidades do sistema existente passíveis de aproveitamento; Custo de 

Operação e Manutenção; Alternativas técnicas de concepção, pré-dimensionamento das unidades, 

estimativa de custo das alternativas, comparação das alternativas e escolha da concepção básica. 

4.1. DELIMITAÇÃO DA ÁREA DO PROJETO 

A área do projeto está localizada na sede do município de Solonopole, contemplando, De acordo 

com a topografia a cidade dispõem de uma única zona de pressão. Não existe uma estratificação de 

classes de ocupação do tipo residencial, comercial e industrial. Os imóveis existentes são 

basicamente residenciais e de mesma classe econômica, com a prática de atividade comercial e 

pequenas indústrias de pequeno porte 

Dessa forma, não há zonas de densidades heterogêneas, podendo-se considerar uma 

homogeneidade na ocupação, tanto atual como futura. 

Segue abaixo imagem de satélite com a delimitação da área de projeto. 
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FIGURA 26— IMAGEM AÉREA DA ÁREA DE PROJETO 

4.2. LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO DA ÁREA DE PROJETO 

JOTA BARROS 
PROJETOS1 ASSESSORIA 

A Cidade de Solonopole apresenta um relevo com uma variação de planaltos que margeiam o riacho 

do sangue, conforme levantamento topográfico em anexo, encontramos uma variação de altitude 

entre 112,00m e 145,00m. Perfazendo uma área de 40,00 hac, numa extensão de 30,00Km. 

Nos Serviços de levantamento topográfico foram utilizados as seguintes premissas, diretrizes e 

equipamentos: 

• Levantamento Topográfico; 

No levantamento topográfico foram levantados os principais pontos para a correta análise da região 

e elaboração do projeto do sistema de abastecimento de água. Foram levantados os pontos: das 

principais estradas; das casas a serem atendidas; das principais edificações; dos mananciais; dos 

locais de implantação das edificações do sistema (reservatórios, eta, poços); os postes de energia 

elétrica; as principais interferências nas estradas; entre outros. 
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Equipamento Utilizado para Rastreio do Ponto; 
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.ILJO 
GNSS/RTK GR-3 da TOPCON, Rádio UHF interno de 1W com alcance de até 4 km em RTK. Precisão 

horizontal de 3mm + 0.5 ppm e vertical de 5mm + 0.5 ppm para levantamentos estáticos e rápido-

estáticos e horizontal de 10mm + 1 ppm e vertical de 15mm + 1 ppm para levantamentos 

cinemáticos e RTK, e coletora de dados do modelo Topcon FC-2500. 

• Cadastro das unidades existentes; 

Foi realizado o levantamento cadastral de todas as unidades existentes no sistema existentes. 

• Desenhos; 

Foi utilizado o Software AutoCAD, versão 2018, para desenho do levantamento topográfico. 

4.3. ANALISE DOS ASPECTOS AMBIENTAIS E SOCIAIS; 

4.3.1. ASPECTOS AMBIENTAIS 

Tanto a população quanto o meio ambiente são beneficiados pela existência de um Sistema de 

abastecimento de agua adequado. 

A implantação de sistemas adutores de água, compreendendo a captação, tratamento e adução, 

objeto do presente documento, envolve, quase sempre, uma série de potenciais impactos negativos 

sobre o ambiente e as comunidades situadas em sua área de influência. 

Esses impactos e sua magnitude estão diretamente ligados a dois fatores: o porte do 

empreendimento e sua localização. 

Não há dúvidas de que esses empreendimentos resultam em muitos benefícios em regiões carentes 

de água como o semi-árido, significando a melhoria da qualidade de vida da população atendida 

pelos mesmos. No entanto, alguns impactos negativos podem ocorrer como consequência da 

implantação desses sistemas de abastecimento de água, os quais precisam ser avaliados e, 

principalmente, minimizados ou evitados adotando-se medidas adequadas de controle. 

A captações para sistemas adutores de abastecimento de água de Solonopole, está localizado dentro do 

espelho d'água superficial. Nesse caso deve-se seguir as legalmente o Código Florestal e Resolução CONAMA 

303. 
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Serviços públicos de saneamento estão entre os casos previstos na legislação em que se justifica a 

autorização, pelo órgão ambiental competente, para supressão de vegetação em áreas de preservação 

permanente. 

Os impactos ambientais de estações de tratamento de água (ETA) podem ocorrer durante a sua execução ou 

na fase de operação. Nesse projeto, como já existe a ETA, deverá ser observado: Durante o funcionamento 

da estação de tratamento, alguns possíveis problemas ambientais têm que ser considerados como: • 

destinação do lodo retido nos equipamentos; • consumo adicional de água para a lavagem dos filtros; • 

destinação das águas de lavagem dos filtros; • riscos de acidentes no manuseio dos produtos de desinfecção 

da água. 

Nas obras de implantação de adutoras, ocorrem alterações no solo e na vegetação, como consequência de: 

desmatamentos; escavações; aterros; execução de vias temporárias ou permanentes de acesso; obras civis. 

Os principais impactos que poderão resultar da implantação de uma adutora são: • desmatamentos nos 

terrenos onde a adutora será executada; • execução de vias temporárias de acesso, com desmatamentos, 

movimentos de terra, terraplanagem; • erosão do solo e conseqüente assoreamento de corpos d'água; • 

carreamento de materiais para os cursos d'água, provocando o assoreamento de recursos hídricos 

superficiais; • possível necessidade de travessias de cursos d'água; • no caso de adutoras não enterradas, as 

mesmas podem constituir barreiras, dificultando a interligação entre as áreas que ficam em cada lado do 

empreendimento; Dependendo do traçado da adutora, podem ser atravessadas áreas como: locais de valor 

ecológico; unidades de conservação; áreas indígenas; áreas de patrimônio histórico ou arqueológico; trechos 

de encostas considerados, pelo Código Florestal ou pela Resolução CONAMA 303, como áreas de preservação 

permanente; locais de habitats naturais. 

Nesses casos, a recomendação é evitar áreas de preservação permanente, buscando alternativas de traçado 

que prescindam de sua ocupação. Não sendo possível, deve ser caracterizada técnica e financeiramente essa 

impossibilidade e solicitada a autorização do órgão ambiental licenciador para a supressão da vegetação na 

área estritamente necessária, prevendo, também, sua reconstituição onde for possível. 

Algumas medidas mitigadoras são recomendadas na implantação de adutoras: desmatamento restrito às 

áreas onde o mesmo for necessário; recuperação 1 reflorestamento dos terrenos utilizados como vias 

temporárias de acesso aos locais das obras; remoção do material excedente da escavação e destinação 

adequada para o mesmo; execução de barragens temporárias de retenção, para evitar o carreamento de 

solo para os corpos d'água; execução de travessias de cursos d'água de modo a não prejudicar o fluxo natural 

da água; execução de passagens para interligar terrenos divididos pela adutora; remoção da população da 

área — Plano de Reassentamento; 
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4.3.2. ASPECTOS SOCIAIS. 
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O sistema de abastecimento de água reflete na qualidade de vida das pessoas, melhora 

significativamente a saúde pública, aumenta a produtividade e, consequentemente, a renda do 

trabalhador e ainda contribui para a valorização de imóveis do entorno. 

A implantação do SAA representará uma população mais saudável e produtiva, com menor 

incidência de infecções gastrintestinais, bem como um espaço urbano qualificado para a moradia e 

as atividades econômicas. 

4.4. ESTUDO DA PROJEÇÃO POPULACIONAL ATÉ O ALCANCE DO PROJETO 

Um importante requisito para o perfeito funcionamento do sistema de abastecimento de água a ser 

implantado, é a execução de uma projeção populacional que possibilite a previsão das demandas 

com a maior exatidão possível e que minimize os erros e incertezas inerentes a tal processo. 

4.4.1. EVOLUÇÃO E DINÂMICA DEMOGRÁFICA 

O município de Solonopole pertence à microrregião geográfica do Sertão do Senador Pompeu. Esta 

é composta por 8 (oito) municípios que, de acordo com Censo 2010 do IBGE, detinham 2,57 % da 

população total do Estado do Ceará. 

No Quadro 4.4 a seguir, são apresentadas as taxas de crescimento para o município de Solonopole, 

calculadas a partir dos dados de população registrados nos Censos Demográficos realizados pelo 

IBGE. 

QUADRO 10- EVOLUÇÃO DAS TAXAS DE CRESCIMENTO DO MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE 

População 

Município de Solonopole 

Ano Taxa de crescimento (%) 

1991 2000 2010 1991-2000 2000-2010 

URBANA 5.623 7.716 9.160 3,58 1,67 

RURAL 10.208 9.186 8.559 -1,17 0,70 
TOTAL 15.831 16.902 17.665 0,73 0,44 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE) - Censos 1991, 2000 e 2010. 
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Observa-se no Quadro 4.4, uma desaceleração no crescimento populacional urbano, com taxa 

da década de 90 superior aos anos 2000. Enquanto isso, a zona rural apresenta taxas pouco 

crescentes, na última década. 

4.4.2. DENSIDADE DOMICILIAR 

O Quadro 4.7 a seguir, apresenta a quantidade de domicílios particulares permanentes e 

respectivos moradores de Solonopole de acordo com a situação, bem como as respectivas 

densidades domiciliares no ano de 2010. 

QUADRO 11 - DENSIDADES DOMICILIARES DO DISTRITO SEDE DE SOLONOPOLE —2010 

Distrito Abrangência 
Domicílios 
Particulares 

Densidade 
Domiciliar 
(Habitantes / 
Domicílio) 

Sede 

Zona Urbana 2.852 3,19 

Zona Rural 2.458 3,48 

Total 5.310 3,32 
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE) - Censo 2010. 

Com base no Quadro 4.7, percebe-se que a densidade domiciliar total da sede municipal de 

Solonopole em 2010 é de 3,19 habitantes/domicílio. 

4.4.3. DETERMINAÇÃO DA POPULAÇÃO INICIAL 

Para determinação da população de 2019, ano início do horizonte de projeto a ser utilizado 

ponto de partida para projeção populacional da Sede Municipal de Solonopole para um 

alcance de 20 (vinte) anos (2039), foram consideradas três hipóteses de análise, conforme descritas 

a seguir: 

• HIPÓTESE 1- N15-) de economias residenciais ligadas à rede de energia elétrica em 2019 

multiplicado pela densidade domiciliar urbana da sede municipal em 2010 (3,19 

habitantes/domicílio), dividido pelo fator de atendimento (admitido 100%); 

JEÂ I'Rki,E....> i • . s..• ...- . 

CÁR£A0  kRoè QEMESt tiaro: t 

.5,q. Oei • t, 134W - 
58 

1 3 3 



ITU/A 

.:SOLONOPOLE 
CONSTRUINDO O FUTURO 

JOTA BARROS 
Pt.OJETOS ASSEISORIA 

• HIPÓTESE 2 - NP- de ligações existentes da rede de distribuição de água da sede 

municipal em 2019, multiplicado pela densidade domiciliar urbana em 2010 (3,19 

habitantes/domicílio) da sede municipal, dividido pelo fator de atendimento (99%); 

• HIPÓTESE 3 - População urbana da sede municipal em 2010 com base em dados 

obtidos no CENSO 2010/IBGE, extrapolada para 2019 a partir da taxa de crescimento que 

melhor se adapta aos próprios dados históricos dos Censos Demográficos do IBGE (0,44 

%a.a.). 

A síntese dos resultados obtidos a partir das 03 (três) hipóteses propostas está apresentada no 

Quadro 4.8, a seguir. 

QUADRO 12 - RESULTADOS DAS HIPÓTESES PROPOSTAS PARA DETERMINAÇÃO DA POPULAÇÃO 
DO ANO DE 2012 DA SEDE MUNICIPAL DE soLoNoPoLE/cE 

HIPÓTESE 1 HIPÓTESE 2 HIPÓTESE 3 

(1) Número de economias 
residenciais ligadas à rede de 
energia elétrica da ENELL em 
2019 = 3200 economias. 

(1) Número de economias 
ativas ligadas à rede de 
distribuição de água do SAAE 
em 2019 = 3.377 economias. 

(1) População Urbana de 
Solonopole em 2010 = 9.160 

(2) Densidade Domiciliar da 
zona urbana do distrito de 
Solonopole em 2010 = 3,19 
habitantes/domicílio 

(2) Densidade Domiciliar da 
zona urbana do distrito de 
Solonopole em 2010 = 3,19 
habitantes/domicílio 

(2) Taxa de crescimento 
adotada = 0,44% a.a. 

(3) Taxa de Atendimento da 
Rede de Energia Elétrica da 
Coelce = 100% (admitida) 

(3) Taxa de Atendimento da 
Rede de Distribuição de Água 
da SAAE = 99% (fornecida) 

- 

População em 2019 = [(1) x (2)] 
/ [(3)] = 10.208 habitantes. 

População em 2019 = [(1) x 
(2)] / [(3)] =10.881 
habitantes. 

População em 2019 (IBGE, 
Censo 2010) = 10.001 
habitantes. 

Analisando-se o Quadro 4.8, constata-se que as 03 (três) Hipóteses consideradas resultam 

em estimativas de população relativamente aproximadas, excetuando-se a Hipótese 03, que foi logo 

descartada, pois além de se afastar das demais hipóteses apresenta o maior quantitativo, o que vai 

de encontro ao princípio da segurança que deve reger o desenvolvimento de projetos deste tipo. 

Entre as Hipóteses 01 e 02 preferiu-se adotar a segunda, pois além de ser o maior 

quantitativo - desta forma trabalhamos a favor da segurança; ela foi calculada com base em dados 

do Sistema de Abastecimento de Água da Sede Municipal de Solonopole fornecidos pelo próprio 
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SAAE, que é responsável pela operação do sistema, a taxa de atendimento do SAA foi fornecida, 

enquanto que a taxa de atendimento usada na Hipótese 01 foi admitida. 

Assim, considerou-se o resultado da Hipótese 02 (10.881 Habitantes em 2019) como 

população que servirá de ponto de partida para a projeção populacional. 1 n 

4.4.4.CURVAS DE CRESCIMENTO POPULACIONAL E DEFINIÇÃO DA TAXA DE 

CRESCIMENTO PARA O PERÍODO 2019-2039 

A projeção populacional pode ser simulada através de vários métodos matemáticos, dentre os 

quais, utilizou-se no presente estudo a análise das curvas de crescimento geradas por meio de 

funções matemáticas calibradas a partir de dados iniciais de população. 

Como dados de partida, utilizaram-se as populações urbanas do distrito sede de Solonopole, 

registradas nos últimos 03 (três) Censos Demográficos do IBGE (1991, 2000 e 2010). 

A partir desses dados de população, foram obtidas as equações das funções de projeção 

populacional para o ano de 2019 e, em seguida, realizada a extrapolação populacional até o ano 

horizonte de projeto (2039). 

Os resultados obtidos pela extrapolação das funções de projeção retratam potenciais tendências de 

evolução populacional ao longo do período 2019-2039, as quais podem ser melhores visualizadas 

na FIGURA 27, que mostra graficamente o comportamento das cinco equações de crescimento 

obtidas conforme a seguir: 

»vd, Querot 8,
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FIGURA 27- FUNÇÕES DAS EQUAÇÕES DE CRESCIMENTO OBTIDAS 
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A partir das projeções simuladas, que se configuram como hipóteses viáveis de crescimento para a 

população urbana da Sede Municipal, foram calculadas as taxas médias de crescimento 

correspondentes a cada projeção e os coeficientes de correlação com os dados iniciais, cujos 

resultados são apresentados na FIGURA 28 e no QUADRO 13 a seguir. 

QUADRO 13- PROJEÇÃO POPULACIONAL URBANA SOLONOPOLE-CE 

Projeção da População Urbana do Distrito de Solonopole/CE (1991 -2039) 

ANO Dados (Censos) Linear Logarítimica Polinomial Potencial Exponencial 

1991 5.623 5.770 5.735 5.621 5.763 5.780 

2000 7.716 7.438 7.493 7.714 7.345 7.271 

2010 9.160 9.292 9.271 9.157 9.386 9.383 

2019 20.600 20.008 20.548 23.520 21.867 

2024 22.935 21.934 22.842 27.853 26.708 

2029 25.270 23.784 25.126 32.764 32.621 

2034 27.604 25.563 27.401 38.304 39.843 

2039 29.939 27.277 29.666 44.525 48.665 

Taxa Média 2019/2039 (% a.a.) 1,89 1,56 1,85 3,24 4,08 

Taxa Média 2019/2024 (% a.a.) 2,17 1,85 2,14 3,44 4,08 

Taxa Média 2024/2029 (% a.a.) 1,96 1,63 1,92 3,30 4,08 

Taxa Média 2029/2034 (% a.a.) 1,78 1,45 1,75 3,17 4,08 

Taxa Média 2034/2039 (% a.a.) 1,64 1,31 1,60 3,06 4,08 

Coeficiente de Correlaçãol 0,9908 0,9941 1,0000 0,9841 0,9791 
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FIGURA 28 - PROJEÇÃO POPULACIONAL URBANA SOLONOPOLE-CE 
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Analisando as taxas de crescimento populacional encontradas para o período de 2019 a 2039 pelas 

projeções populacionais obtidas a partir da extrapolação das funções ajustadas para a série de 

dados existentes do IBGE para a população urbana da sede municipal de Solonopole, constata-se 

que das taxas de crescimento populacional obtidas, a que teve melhor coeficiente de correlação foi 

a função polinomial. 

Assim, diante deste comportamento, será adotada a taxa de crescimento média mais próxima a esta 

realidade, que foi aquela apresentada através da função polinomial (y= -4,64x2 + 1.118,75x - 

57.761,43), que corresponde a 1,60 % a.a. para a projeção da população da Sede Municipal no 

período de alcance do projeto (2019-2039). 

Considerando que o início de plano será o ano de 2019, e o número de economias ativas ligadas à 

rede de água na Sede Municipal de Solonopole era de 3.377 em 2019, a População Inicial de 

Projeto, em 2019, será de 10.881 habitantes, com base na taxa de projeção adotada (1,60 % a.a.). 

Sendo assim, a projeção populacional para o período de 20 anos (2019-2039) corresponde aos 

resultados apresentados no QUADRO 14 a seguir. 
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QUADRO 14- PROJEÇÃO DA POPULAÇÃO URBANA DA SEDE MUNICIPAL DE SOLONOPOLE (2019-

2033 
ANO POPULAÇÃO 

2019 10.881 

2020 11.056 

2021 11.232 

2022 11.412 

2023 11.595 

2024 11.780 

2025 11.969 
2026 12.160 

2027 12.355 
2028 12.552 

2029 12.753 

2030 12.957 
2031 13.165 
2032 13.375 
2033 13.589 
2034 13.807 
2035 14.028 
2036 14.252 
2037 14.480 
2038 14.712 
2039 14.947 

4.5. CONSUMO PER CAPITA E VAZÕES DE DIMENSIONAMENTO 

De acordo com as recomendações técnicas definidas pela SAAE de Solonopole, os parâmetros e 

considerações a serem utilizados no dimensionamento das unidades constituintes do sistema em 

estudo são: 

• Alcance do plano 20 anos 

• Coeficiente de demanda diária máxima ( kl )  1,2 

Coeficiente de demanda horária máxima .( k2 )  1,5 

• Perda de carga máxima admissivel na rede 8,00 m/km 

• Pressão estática máxima 6 m.c.a. 

• Pressão dinâmica mínima 50 m.c.a. 

4.5.1.CONSUMOS "PER CAPITA 

A estimativa inicial do consumo "per capita" de uma determinada localidade baseia-se na análise 

dos consumos das economias totais micromedidas. Em geral, utiliza-se a série histórica de consumo 

dos últimos doze meses. 
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Durante visita em campo, buscou-se obter tais informações por meio do órgão responsável pela 

administração do serviço de abastecimento de água da Sede Municipal de Solonopole, inicialmente 

em campo, os dados fornecidos pelo S.A.A.E. limitaram-se a um mês (agosto de 2019). Dado que se 

trata de um único mês, não há como utilizar esta referência direta para definição do per capita. 1 G 9 
Desenvolveram-se, então, duas hipóteses a partir das quais o per capita será definido. A primeira 

delas seria a utilização do documento Manual Operativo — PROAGUA Nacional, da Agência Nacional 

de Águas (ANA), que define em 150 L/hab.dia o consumo per capita bruto de água para localidades 

com população entre 4.000 e 50.000 habitantes. Consideradas 25% de perdas no sistema, resulta 

em um per capita liquido de 112,5 L/hab.dia. 

A segunda hipótese seria adotar a média entre as localidades de Piquet Carneiro e Deputado lrapuan 

Pinheiro, que localizam-se próximo a Pedra Branca e possuem 

Conforme dados informados pelo SAAE encontramos o consume per capito, conforme segue 

abaixo: 

QUADRO 15 - CONSUMOS "PER CAPITA" DAS SEDES MUNICIPAIS DE PIQUET CARNEIRO E 
DEPUTADO IRAPUAN PINHEIRO 

Sede Municipal 

Volume médio 

demandado 

mensalmente (m3) 

N-9- de Economias 
Consumo "PER CAPITA" 

(L/Hab. Dia) 

Dep. lrapuan Pinheiro 12.000 799 150,34 

Piquet Carneiro 23.053 2.277 108,86 

Fonte: CAGECE e S.A.A.E. de Deputado lrapuan Pinheiro/CE. 

Nestes casos foi utilizada a seguinte relação: 

q = Volume médio da demanda mensal / (N° de Economias Totais x Densidade Domiciliar em 

2019*30 dias) 

Considerando a média entre os per capitas calculados, segundo a hipótese 02, o per capita da Sede 

Municipal de Solonopole seria 119,60 L/hab.dia. 

Baseando-se no Caderno de Normas Técnicas para Projetos de SAA e SES, que estabelece que para 

definição de per capita, na ausência de dados de micromediação da localidade, deveriam ser 

Cf4
j14;,,,,,Á tj,K5 í , , , • [..~3egrQutimeforml 
N. Ori • 061 13,MW . , 

64 



.•, .. OPOLE 
. s PalIWZITtORA , 

CONSTRUINDO O FUTURO 2M. 3,211 

considerados dados de localidades semelhantes; e obedecendo ao princípio de trabalhar a favor da 

segurança, será considerada a segunda hipótese, que nos fornece o maior valor, sendo adotado, 

portanto, para o sistema o per capita de 120 l/hab.dia. 

4.5.2.VAZÕES DE ADUÇÃO 

110 

O tempo de bombeamento foi adotado, conforme orientação do SAAE, em 24h visando-se reduzir 

a carga horária de operação do sistema, evitando-se turnos de trabalho extras. 

Para um alcance de projeto estimado em 20 anos, conhecendo-se a população para a projeção no 

ano de 2039, bem como os demais parâmetros de dimensionamento estabelecidos, calculam-se as 

vazões de adução necessárias ao sistema da seguinte forma: 

Onde: 

• P = população de projeto; 

• q = quota per capita (L/hab./dia) = 120 L/hab./dia; 

• kl = coeficiente de máxima demanda diária = 1,2; 

• T = tempo de bombeamento = 24h; 

• f = fator de perda de vazão; 

• QA-CTL = vazão de adução de água; 

4.5.3.VAZÕES DE DISTRIBUIÇÃO 

A vazão de distribuição do sistema, foi calculada considerando-se um índice de atendimento de 

100% dos imóveis, da seguinte forma: 

QDIA = kl x QMED 

QHORA = kl x k2 x QMED 

Onde: 

• PO = população atual de cada localidade; 

~o Mit 0.itett how 
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• i = taxa de crescimento populacional = 1,60%; 

• ANO = ano corrente, variando entre 2019 e 2039 (20 anos); 

• q = quota per capita = 120 Ilhabldia; 

• kl = coeficiente de máxima demanda diária = 1,2; 

• k2 = coeficiente de máxima demanda horária = 1,5; 

• QMED = vazão de distribuição média; 

• QDIA = vazão de demanda máxima diária; 

• QHORA = vazão de demanda máxima horária; 

4.5.4.VOLUME DE RESERVAÇÃO 

JOTA SARROS 
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O volume de reservação necessário para o atendimento das demandas atuais e futuras da localidade 

de projeto são calculados da seguinte forma: 

Onde: 

• PO = população atual de cada localidade; 

• i = taxa de crescimento populacional = 1,60%; 

• ANO = ano corrente, variando entre 2019 e 2039 (20 anos); 

• q = quota per capita = 120 L/habldia; 

• kl = coeficiente de máxima demanda diária = 1,2; 

• f = fator de perda de vazão; 

• V = volume de reservação necessário; 
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QUADRO 16 - PROJEÇÃO DAS VAZÕES DA SEDE DE SOLONOPOLE (2019-2039) 

Ano 
População 

(hab) 

Vazão Máxima 

Horária 
Vazão adução 

Vol 

Reserv 

I / s m3/h 1/ s m3/h m 

2019 10881 27,20 97,93 19,04 68,55 522,31 

2020 11056 27,64 99,50 19,35 69,65 530,67 

2021 11232 28,08 101,09 19,66 70,76 539,16 

2022 11412 28,53 102,71 19,97 71,90 547,78 

2023 11595 28,99 104,35 20,29 73,05 556,55 

2024 11780 29,45 106,02 20,62 74,22 565,45 

2025 11969 29,92 107,72 20,95 75,40 574,50 

2026 12160 30,40 109,44 21,28 76,61 583,69 

2027 12355 30,89 111,19 21,62 77,84 593,03 

2028 12552 31,38 112,97 21,97 79,08 602,52 

2029 12753 31,88 114,78 22,32 80,35 612,16 

2030 12957 32,39 116,62 22,68 81,63 621,95 

2031 13165 32,91 118,48 23,04 82,94 631,91 

2032 13375 33,44 120,38 23,41 84,26 642,02 

2033 13589 33,97 122,30 23,78 85,61 652,29 
2034 13807 34,52 124,26 24,16 86,98 662,72 

2035 14028 35,07 126,25 24,55 88,37 673,33 
2036 14252 35,63 128,27 24,94 89,79 684,10 
2037 14480 36,20 130,32 25,34 91,22 695,05 
2038 14712 36,78 132,41 25,75 92,68 706,17 

2039 14947 37,37 134,53 26,16 94,17 717,47 

JOTA BARROS 
/ADJETOLL MISFINFIU1 

4.6. CARACTERIZAÇÃO DE MANACIAIS ABASTECEDORES. 

A cidade de Solonopole e abastecia por um único manancial superficial, o açude Boqueirão. 

Açude Riacho do Sangue ou Boqueirão é construído sobre o leito do Riacho do Sangue no município 

de Solonópole. 

41. 6h--i 
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A barragem atende a sede do município e localidades vizinhas ao município, atualmente, segundo 

a COGERH em 03/11/20, o açude está com uma capacidade de 19,33Hm3, que representa 33,08% 

da sua capacidade. 

Segue no quadro abaixo as características do manancial abastecedouro do sistema em questão: 

QUADRO 17- CARACTERISTICAS DA CAPTAÇÃO AÇUDE BOQUEIRÃO(RIACHO DO SANGUE) 

DETALHES DO 
(Concluído em 1918) 

AÇUDE: Boqueirão(Riacho do Sangue) 

:: LOCALIZAÇÃO 

Município: Solonópole 

Coordenada E: 505.400 

Coordenada N: 9.370.729 

Bacia: Médio Jaguaribe 

Rio/Riacho Barrado: Rch. dp Sangue 

BARRAGEM 

Tipo: Terra Homogênea 

Capacidade (m3): 61.424.000 

Bacia Hidrográfica(Km2): 1.368,580 

Bacia Hidráulica(ha): 780,520 

Vazão Regularizada(m3/s): 0,610 

Extensão pelo Coroamento(m): 308,0 

Largura do Coroamento(m): 6,00 

Cota do Coroamento(m): 121,00 

Altura Máxima(m): 24,00 

:: SANGRADOURO 

Tipo: Vertedouro 

Largura(m): 120,0 

Lâmina Máxima(m): 1,50 

Cota da Soleira(m): 118,0 

113 
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FIGURA 29 - GRAFICO COTA X VOLUME AÇUDE BOQUEIRÃO (RIACHO DO SANGUE) 
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4.7. CARACTERIZAÇÃO/CADASTRO DAS UNIDADES DO SISTEMA EXISTENTE 

PASSÍVEIS DE APROVEITAMENTO. 

A concepção atual do sistema consiste em captar água no Riacho do Sangue, conduzir a agua até a 
ETA, após o tratamento e conduzida para um reservatório semienterrado ao lado da ETA, dessa 
reservação a agua e conduzida até o reservatório elevado existente, assim distribuindo 
gravitacionalmente até a rede de distribuição e finalmente até as ligações prediais. 

Captação 

A captação no açude Boqueirão, captação através de um flutuante, com uma bomba instalada, do 
tipo centrifuga, com potência de 25cv. A bomba está em bom estado de conservação. 
O sistema é automatizado e ultimamente a bomba tem operado durante 24 horas por dia. 
Atualmente a captação não atende a demanda futura de projeto, havendo necessidade de 
acréscimo da vazão. Essa unidade será aproveitada em sua totalidade na ampliação do sistema. 
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A adutora de agua bruta que interliga o açude Boqueirão a estação de tratamento de água 

existente, executada em tubo PVC PEAD com diametro de 150mm e extensão de 850,00m, será 

totalmente aproveitada e utilizada nessa nova concepção. 

Adutora de água Tratada 

A adutora de agua tratada que interliga a ETA ate o reservatrorio elevado, executada em 
tubo PVC DeFoFo com diametro de 250mm, será aproveitada e utilizada nessa nova ampliação do 

sistema. 

Estação de Tratamento de Água (ETA). 

A ETA do sistema de abastecimento de água de Solonopole é composta de uma câmara de carga e 
Três filtros em fibra de vidro de fluxo ascendente, com aplicação de produtos químicos. A vazão de 
tratamento atual da estação e de 94m3/h, estando atualmente operando durante 24 horas por dia. 
Essa estação de tratamento apesar de estar necessitando de reformas e ampliações, tem total 
condições de todas as unidades serem supridas por esse novo projeto de ampliação do sistema. 
Entretanto todas as unidades devem ser reformadas ou ampliadas para serem possíveis de 
adaptação ao novo sistema a ser implantado. 

Reservatório na ETA 

Os reservatorios semi enterrado de 245m3 e outro de 45m3, localizados na estação de tratamento, 
podem ser aproveitados na ampliação do sistema. 

Reservatório Elevado 

O reservatório elevado tem capacidade para 320 m3, forma cilíndrica em concreto armado, com 
altura de 14m, esse reservatorio deverá ser aproveitado na implandatação desse sistema já que e o 
único reservatorio que atende a distribuição de agua do sistema. 

Rede de Distribuição 

A Rede de Distribuição de Água existente em Solonopole, de acordo com o cadastro fornecido pela 
SAAE, possui aproximadamente 21,86Km de extensão, composta de tubulações de PVC, todos os 
tubos existentes na rede de agua serão reaproveitados, entretanto os tubos que estão inadequados 
e fora de norma, devem ser substituidos por uma nova tubulação. 

Ligações Prediais 
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De acordo com o SAAE 3.377 ligações prediais em Solonopole, essas ligações estão operando 
adequadamente entretanto, necessita-sede 591 hidrometros para completar 100% de atendimento 
a todos os consumidores. Logo essas ligações prediais já implantadas serão aproveitadas nesse 
projeto, contudo deve-se projeta a implantação de novos medidores individuais. 

Conclusão 
116 

Podemos concluir após essas caracterizações que todas as unidades existentes no sistema atual, são 
passíveis de aproveitamento em sua totalidade. Contundo procede-se as melhorias e reformas 
adequadas para utilização destas unidades. 

4.8. DIANOSTICO DO SISTEMA DE AGUA EXISTENTE. 

Atualmente o sistema funciona precariamente devido a necessidade de ampliação das unidades 
existentes, principalmente relacionadas a: Captação de agua , estação de tratamento, rede de 
distribuição de agua e ligações de agua. 
A responsabilidade pela operação do sistema está a cargo do SAAE, A equipe locada no escritório 
do SAAE em Solonópole, opera e conhece em demasia os problemas do sistema dessa comunidade, 
dentro das suas possibilidades, tenta resolvê-las, seja através de ampliações da rede de distribuição, 
seja através de manobras ao longo da rede, seja aduzindo uma vazão limite de operação para a ETA, 
de maneira que possa amenizar os problemas de fornecimento de água para a população. 
Devido à defasagem do sistema implantado, o volume d'água ofertado e insuficiente para atender 
a demanda, como também a tecnologia aplicada no tratamento. A rede de distribuição e 
subdimensionada, causando um maior descontrole na distribuição da mesma, gerando constantes 
insatisfações entre a população e a equipe de operação, que é obrigada a executar rodízios na 
distribuição da água de forma a atender as necessidades de cada logradouro. 
Os bairros que estão com problemas estão listados a seguir: Bairros Monte Castelo, Alto vistoso e 
Barra Nova e Santa Tereza. 

Em face do exposto nos itens anteriores e seguindo as recomendações do SAAE, recomendam-se os 
seguintes procedimentos com relação às unidades integrantes do sistema: 

Captação 
Manutenção da captação no açude Boqueirão, local da captação atual possuem velocidade baixa da 
agua, ocasionando formação de bancos de areia, bem como esse ponto não tem garantia de agua 
quando açude sofre estiagem prolongada. 
Logo deve-se executar um estudo de alternativas que possibilite a implantação de um novo local 
do Flutuante para elevarmos a garantia de agua também nos períodos de secas prolongados. 

Adutora de Água Bruta 
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Possiblidade de Aproveitamento total da adutora de água bruta existente, contudo deve-se estudar 

um novo caminhamento da adutora caso seja modificado o local da captação no açude. 

Estação de Tratamento de Agua(ETA). 

Todas as unidades existentes na estação de tratamento serão aproveitadas, porém necessita de 

reforma para ter capacidade de atender a nova demanda, bem como o sistema implantado deve 
ser avaliado para ampliarmos a eficiência da operação da ETA. 
As edificações existentes necessitam de reformas e ampliações, bem como deverá ser construído 
muros de proteção e urbanização do entorno da ETA. 
Implantação de um projeto de destinação ou tratamento dos rejeitos gerados na estação de 
tratamento com possível reaproveitamento dessas aguas. 

Reservatório semienterrados da ETA 

Aproveitamento total dos reservatórios, contudo devem ser reformados já que encontram-se em 
péssimo estado de conservação, ocasionando elevados esforços da equipe de operação na operação 
e limpeza dos mesmos. 

Reservatório Elevado 

O reservatório elevado deve ser totalmente aproveitado, entretanto será necessário uma reforma. 

Rede de Distribuição 

Esta é a unidade do sistema que mais precisa de melhorias, visto que a mesma não tem atendido 
satisfatoriamente a população e alguns dos seus trechos encontram-se totalmente 
subdimensionados e com tubulações com diâmetros inferiores a descrito nas Normas Vigentes. 
Poderão ser aproveitados os trechos que apresentarem boas condições de conservação e atendam 
as novas especificações de projeto. Deverão ser substituídos os trechos que apresentarem 
tubulações danificadas ou com tubulação inadequada. Devem ser previstos as ampliações 
necessárias para o atendimento que garanta a população, pressão adequada e fornecimento 
constante. 

Ligações Prediais 

É necessária a implantação de hidrômetros nas ligações que ainda estão sem medição, evitando-se 
assim o desperdício de água e aumentando o faturamento do sistema. 
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4.9. CUSTO DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO. 
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Segundo O SAAE de Solonopole os custos de operação e manutenção seguem uma média mensal 

entorno de R$ 150.089,92, enquanto que o faturamento médio por mês fica em R$ 161.030,72. 

Os custos de operação e manutenção estão detalhados no quadro abaixo, mostrando a 

representação de cada custo em relação ao total: 

QUADRO 18— CARACTERISTICAS DOS CUSTOS DE MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO 
CUSTOS MEDIOS % 

COELCE BAIXA TENSÃO 6,06% 

COELCE ALTA TENSÃO 12,11% 

COGERH AGUA BRUTA 17,57% 

COGERH PARCELAMENTO 7,72% 

COMBUSTIVEL 2,12% 

R H CONTABILIDADE 2,12% 

DARF (PASEP) 0,97% 

FOLHA DE PAGAMENTO BRUTO 30,29% 

HIDROGERON GERADOR QUIMICOS 6,89% 

LOCAÇÃO CONTROLE INTERNO 0,85% 

LOCAÇÃO DAS IMPRESSORAS PORTAVEIS 1,03% 

LOCAÇÃO DO POÇO DE ASSUNÇÃO 1,21% 

LOCAÇÃO DO SITE 0,39% 

LOCAÇÃO SISTEMA ARREC E FATURAMENTO 0,59% 

LOCAÇÃO DO CARRO 1,51% 

DIGITALIZAÇÃO 1,21% 

LOCAÇÃO SISTEMA DE CONTABILIDADE LICIT. 1,21% 

TELEFONE 0,09% 
MATERIAL DE CONSUMO 0,73% 
MATERIAL DE HIDRAULICO 1,09% 

MANUTENÇÃO 4,24% 
TOTAL 100,00% 

Fonte: SAAE 2020 

4.10. ALTERNATIVAS TÉCNICAS DE CONCEPÇÃO 

4.10.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Conforme descrito nos itens anteriores, a Sede Municipal de Solonopole, objeto deste trabalho, 

possui um sistema público de abastecimento de água deficitário. 

Sendo assim, o projeto de ampliação desse sistema, considerará uma abrangência de 100% da área 

urbana, para um horizonte de projeto de 20 anos (2019-2039). 

.,shOmstoztanc,

73 



• SOLONOPOLE 
CONSTRUINDO O FUTURO 

JOTA BARROS 
PP.01U1OS AISEIZ01.1 

A alternativa concepcional foi baseada a partir do sistema existente e estudos feitos inicialmente 

nesse trabalho, bem como orientação do SAAE e visita técnica, onde foi levando em consideração 1. 9 
aproveitamento das unidades existentes, bem como os impactos ambientais e legais. 

Esse projeto foi elaborado em atendimento as normas vigentes, como também buscou-se dar 

continuidade as duas etapas de diferentes convênios que estão sendo executados, evitando 

duplicidade de serviços ou materiais, segue abaixo os resumos das etapas/Convênios: 

O primeiro Projeto ( 1 2 etapa) refere-se ao convenio ne 886928, entre a prefeitura de Solonopole e 

O MDR- Governo Federal, que trata da ampliação do sistema de abastecimento de água da sede do 

município de Solonopole-CE, nessa etapa será executado reforma de edificações da estação de 

tratamento de agua e início da ampliação da rede de distribuição do Bairro Monte Vistoso, com um 

valor conveniado de R$ 1.200.000,00. 

Numa segunda etapa está sendo executado através de convenio com a FUNASA, de número 

055902/2019 no valor de R$ 4.415.000,00, nessa etapa será executado apenas os seguintes serviços: 

-Implantação de Nova Captação com adutora de água bruta projetada; 

-Urbanização da ETA; 

-Construção do Vestiário da ETA; 

- Flocodecantador em fibra de vidro (PRFV) com capacidade máxima de tratamento de 

50,00m3/h, - 01 unidades com interligação nos filtros existentes; 

-Implantação de uma estação de tratamento de rejeitos; 

-Rede de Distribuição com 3.826,00m, para atender ao Bairro Barra Nova. 

Nessa etapa desse projeto, terceira etapa, não havendo superposição de serviços, demolições ou 

modificações de serviços já executados ou em execução das etapas em andamento. Apenas a 

. • 
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continuidade de serviços necessários para ampliação e melhor atendimento do serviço público de 

agua. 

Segundo o diagnóstico do sistema existente, todas as unidades do sistema atual devem ser 

aproveitadas na ampliação projetada, entretanto segundo o SAAE nessa etapa e necessário estudo 

para continuação da ampliação do sistema de distribuição dos bairros Monte Castelo e Alto Vistoso 

já iniciado na 12 etapa . 

4.10.2. DESENVOLVIMENTO DAS ALTERNATIVAS 

Como esse projeto refere-se a continuidade das etapas anteriores já definidas e aprovadas pelo 

SAAE, logo não haverá desenvolvimento das alternativas, apenas a definição da concepção que já 

fora aprovada e discutida anteriormente. 

4.11. DEFINIÇÃO DA CONCEPÇÃO 

Rede de Distribuição 

Projetar rede de abastecimento de água da cidade para atualizar as tubulações existentes 

contemplando os bairros Monte Castelo e Alto Vistoso. 

SAAE de Solonopole também solicitou a inclusão de uma extensão de rede para atender a 

abatedouro público, que atualmente e atendido através de carros pipas. 

Ligações Prediais 

A implantação ligações prediais e hidrômetros faltantes ou danificados sem possibilidade de 

aproveitamento. 

, 
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A ampliação do sistema de abastecimento de água de Solonopole contará com as seguintes 

unidades: 

-Rede de Distribuição: 

A rede de distribuição projetada para ampliação do sistema foi redimensionada da seguinte forma: 

DIÂMETRO 

(mm) MATERIAL EXTENSÃO (m) 

50 PVC PBA 3.031,90 

75 PVC PBA 574,5 

100 PVC PBA 77,40 

150 PVC defofo 1.219,40 

TOTAL 4.903,20 

Para atender a demanda do abatedouro público e residências no entorno, torna-se necessário a 

construção de um booster pra encaminhar rede de água para essas unidades, já que a região do 

abatedouro tem conta mais elevada do que o reservatório de distribuição existente, não sendo 

possível atendimento por gravidade, ver projeto do booster em anexo. 

• Ligação Predial : 

Implantação de 980 hidrômetros nas ligações existente, para recompor a defasagem de hidrômetros 

do sistema. 
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6.0. DIMENSIONAMENTO 

Estão apresentados a seguir, os memoriais de cálculo para as várias unidades do Sistema de 

População, vazões e Rede de Distribuição. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE-CE 
AMPLIAÇÃO DA SEDE DO MUNICIPIO 

DIMENSIONAMENTO DAS VAZÕES DO SETOR QUE ATENDE OS BAIRROS SANTA TEREZA,DOMIGOS SAVIO, 
BARRA NOVA, ALTO VISTOSO E MONTE CASTELO 

1 :3 

1. Dados Iniciais 

° 
trR 

Número de Imóveis 2.686 un. (NI) 
Horizonte de Projeto T) 20 anos ( 
Consumo 120 Uhab.dia per capita ( q ) 
Crescimento Medio Anual % 1,67 ( ) 
Tx de Ocupação domiciliar 3,19 hab/domic (TX) 

• 

População Atual NI x TX 8.568 hab (Po) 

População 20 [ Po x (1+i ) 2° 11.933 hab em anos (P20) 

2. Parâmetros para os cálculos das vazões 

Tempo de Bombeamento de 20 Tb20 24 h/Dia anos ( ) 

Coef. dia de maior k1 ) 1,2 consumo ( 

Coef. hora de maior consumo 1,5 ( 1(2 ) 
Taxa de Perda de Vazão de Adução ( f) Filtração 5,00 

3. Vazão de Adução 

Vazão de Adução Inicial ( QAAB(0)
ki xPo xqx 24 x( 1 +f) 53,98 m3lh ) 

86400 X Tb 14,99 Lis 

Vazão de Adução 20 anos ( Q 20>) 
x P20 x q x 24 x ( 1 +f) 

• 

75,18 m3/h 
86400 X Tb 20,88 Lis 

Vazão de Distribuição Inicial (Q0 ) •  
kl x k2 x Po x q 

86400 

Vazão de Distribuição Final ( Q20 ) kl x k2 X P20 X q 
86400 

77,12 m3lh 
21,42 Lis 

107,40 m3lh 
29,83 Lis 



SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
AMPLIAÇÃO DA SEDE DO MUNICIPIO 

PLANILHA DE CÁLCULO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO - AMPLJA CÃO PARA ATENDER ALTO VISTOSO E MONTE CASTELO - 3 ETAPA 

Trecho 

Ti 

Nó 

NI N2 

Extensão 

(m) 
25.60 

Jusante 
21.06 

Vazão 

Em Marcha 

0.07 

(Os) 

Montante 
21.14 

Ficticia 

21,10 

Diametro 

DN 

200 

Vel 

nVs 

0.13440 

Perda de Carga 
Unitária (J) 

nVkrn 

2.2942 

Perda de 
Carga no 

Trecho (HO 

0.058732 

Cola do 

Montante 

187,30 

Terreno 

Jusante 

187,30 

Cota 
Plezometrica 
a Montante 

200,00 

Cota 
Plezométrica 

a Jusante 

199,94 

Pressão 

Montante 
12,70 

Dinâmica 

Jusante 
12,64 

Pressão 

Montante 
12,70 

Estática 

Jusante 
12.70 

REDE 

,' 06082 ''" "i• 

12 142 nu 75.50 20,85 0.21 21,06 20.96 200 0,13349 , 2.2656 0.171056 187.30 185,00 199,94 199,77 12,64 14,77 12,70 1510 REDE 2 ETAPA 

73 N3 144 65.40 20.67 0.18 20,85 20,76 290 0,13222 22261 0.145586 185.00 186,40 199,77 199,62 14,77 13.22 15,00 13,60 REDE. 2 ETAPA 

T4 N4 145 105.30 0,86 0.30 1,15 1,01 75 0.01707 0.9756 0.102726 186.40 186,20 199,62 199,52 13,22 13,32 13 60 13.80 REDE 2 ETAPA 

T5 N5 NS 151,90 043 0.43 0,86 0.64 75 0.01091 0.4263 0.064754 186.20 186,50 199,52 199,48 13,32 12,96 13,80 13.50 11E0E. 2 ETAPA 

T6 146 N7 151 90 0.00 0.43 043 0,21 50 0,00548 0.4023 0,061116 186.50 186,80 199,46 199,40 12,96 12.60 13 50 13.20 R EDE 2 F,TAPA 

T7 544 548 190,80 0.54 054 1,08 081 75 0,01371 0,6500 0.124015 186.40 188,20 199,62 199,50 13,22 13.30 13,60 13.80 REDE 2 ETAPA 

18 548 149 190.80 0.00 0.54 054 0.27 50 000685 0.6135 0.117048 186,20 186,60 199,50 199,38 13,30 12.78 13,80 13,40 REDE 2 ETAPA 

T9 144 NI 0 69,30 18,24 0,20 1E144 18.34 200 0,11881 1.7700 0122662 186.40 183,40 199,62 199,50 13,22 16.10 13,60 16,60 11F.TTE 2 ETAPA 

T10 RIO 1411 194.40 0,00 0,55 055 0.27 50 010898 0.6350 0.123452 183.40 183,90 199,50 199,38 18,10 15.48 10,60 16.10 REDE 2 ETAPA 

T11 NIO 1412 59.10 17.53 0.17 17,69 17,61 200 0,11217 1.6420 0.097044 183.40 179,10 199,50 199,40 16,10 20.30 18,60 20.90 REDE 2 6.TAPA 

112 N12 1413 68.20 2,09 9,19 2,28 2.18 100 0,02782 1.0097 0,088861 179,10 174,70 199,40 199,34 20,30 24.84 20,90 25,30 REDE 2 ETAPA 

113 N13 1414 240.00 0.00 0,68 0.68 0,34 50 010882 0,9378 0225069 174,70 176,30 199,34 199.11 24,64 22.131 25,30 23.70 REDE 2 ETAPA 

714 1413 N15 84.30 1.23 0,18 1,41 1,32 75 012242 1.6154 0,103867 174.70 174,10 199,34 199,23 24,84 25.13 25,30 25.90 11606 70156.9 
115 1415 1416 161.60 077 0,46 123 1,00 75 0,01701 0.9692 0.156829 174.10 172,30 199,23 199,08 25.13 26,78 25,90 27 70 REDE Z rEAPA 

116 1416 1417 161,80 0.32 0,48 0.77 055 50 0,91391 2.2719 0.387144 172,30 172,70 199,08 198.71 26,78 26.01 27,70 27.30 REDE 2 ETAPA 

717 1417 1418 112,80 0.00 0,32 0.32 0,16 50 0,00405 0,2320 0,026169 172,70 174,80 198.71 198,68 26,01 23.88 27.30 25.20 REDE 2 C1565 

T18 1412 1419 223,80 14.62 0,63 1525 14.93 200 0,09511 12101 0.270817 179,10 181,10 199.40 199,13 20,30 18.03 20,90 18.90 RE0E, 2 ETAPA 

119 1419 1420 64,80 14.43 0.18 14,62 14,52 200 0.09252 1,1498 0.074506 181.10 178,10 199,13 199,06 18.03 22.96 18,90 2390 ItEDE. 2 ETAPA 

120 1420 1421 130,70 14.06 0,37 14,43 14,25 200 019076 1.1098 0,145044 i76,0 175,10 199,06 198,91 22.96 23.81 23,90 24,90 REDE 2 ETAPA 

121 1421 1422 109.00 13,76 0,31 14,06 13.91 200 0,08881 1.0616 0.115709 175.10 174,10 198,91 198,80 23_81 24,70 24,90 25.90 REDE 2 ETAPA 

722 1422 1423 133.30 13.38 0.38 13,76 13,57 200 0.08843 1 0138 0.135144 174.10 187,80 198,80 198,58 24,70 30.86 25,90 32.20 REDE Z ETAPA 

723 1423 1424 97.20 13.11 0.27 13,38 13,24 150 0,11248 3.9350 0.382479 167.80 164,40 198,56 198 28 30,86 33,88 32.20 3560 REDE Z ETAPA 

124 1424 1425 9970 12,83 0.28 13.11 12.97 150 0,11012 3.7838 0.377240 164,40 162,20 198_28 197 90 33,88 35,70 3560 37.80 , REDE 2 E.TAPA 

125 1425 1426 64,50 12,64 0.18 12.83 12.74 150 0.10816 3.6597 0,236053 162,20 160,20 197,90 197,67 35,70 37.47 37,80 39,80 REDE 2 ETAPA 

126 1426 1427 167 20 12_17 0,47 12.64 12,41 
12,15 

150 
150 

0.10538 
0,10314 

3.4880 
3 3520 

0.583189 
0,067039 

1811,20 150.30 197.67 197 08 37.47 46.78 39 80 49.70 REDE 251468 

127 N27 N28 20.00 12.12 0.08 12,17 150.30 149,20 197,08 19792 48,78 47,82 49,70 50,80 REDE 2 ETAPA 

725 P428 1429 58,60 11,89 0,23 12,92 1200 150 010193 32792 ,._ 0,267583 149,20 1445,0 , 197,62 196.75 37,132 • 41,26 ., 40,80 44,50 9E1)1: 26,1565 

T29 1429 1430 47 10 11.75 0,13 11.89 11,82 150 0,10039 3.1881 0.150158 14550 147,30 196_75 196 60 41 25 39.30 44,50 42,70 REDE 2 ETAPA 

130 1430 1431 95,80 11.48 0,27 11.75 11,62 150 0.09867 3.0883 0.295857 147.30 144.20 195,60 196,30 39,30 42.10 42,70 45,80 REDE 251564 

131 5431 1432 128.10 11.12 0.38 11.48 11.30 150 0,09599 2.9348 0.375954 144,20 144,40 196,30 195,93 42,10 41.53 45,80 45.60 REDE 2, ETAPA 

132 1432 1433 67,90 10.93 0.19 11 12 11,03 150 0.09385 2.8035 0.190357 144.40 146,70 195,93 195,74 41,53 39.04 45,60 43.30 1110 3.8251465 

733 5433 5434 120,60 10.59 0,34 10.93 10,76 150 0,09139 2.6798 0,323181 148,90 147,40 195,74 195,41 3914 38.21 43,30 42,80 REDE rRolurn 

T34 1434 1435 77,80 5.89 0.22 6,11 690 150 0.05092 0,9081 0.070652 147.40 147,90 195,41 195.34 38,21 37,64 42,80 42,30 REDE PROJETA 

735 1435 5436 119,90 5.55 0,34 5,89 5.72 150 0,04855 0.8316 0,099705 147,90 15020 195,34 195_24 37 64 35.24 42,30 40,00 REDE PROJETA 

736 N36 1437 23,80 2,65 0,07 2,71 2.68 100 0,03412 1.4736 0,035073 150,20 151,20 195,24 195,21 35,24 34.21 40,00 39.00 REDE PROJETA 

137 N37 N38 20,00 2,59 0,06 2,65 2.62 100 0.03334 1,4114 0,028228 151,20 153,70 195,21 195,18 34,21 31.88 39,00 36,50 REDE PROJETA 

138 N38 1439 38,80 2.48 0,11 2,59 233 100 0,03228 1.3301 0,051341 153,70 155.90 195,18 195,13 31.68 29,43 36.50 34.30 REDE PROJETA 

739 1439 1440 193,50 0,22 0,55 0,77 0.49 75 0,00840 0,2626 0,050811 155,90 162,40 195,13 195,08 29 43 22,88 34.30 27,80 REDE EXISTENTE 

740 5440 N41 78,60 0,00 0,22 0.22 0.11 50 0,00282 0.1189 0,009347 162.40 165,30 195,08 195,07 22.88 19.97 27,80 24.90 REDE EXISTENTE 

741 1439 1442 38,30 1,60 0,11 1,71 1.66 . 75 0,02817 2.4646 0,094394 155,90 155,90 195,13 195,04 29,93 29,34 34,30 34,30 REDE EXISTENTE 

742 5442 5443 272,40 0.00 0,77 0.77 0.38 50 0.00978 1.1854 „„ 0,322890 155.90 166.30 195,04 194,71 29,34 18,61 34,30 23.90 REDE EXISTENTE 

743 1442 6444 42,00 0,72 0.12 0.84 0.78 75 061320 0,6065 0,025475 155,90 155,00 195,04 195,01 29,34 30.21 34,30 35,20 REDE EXISTENTE 

744 1444 1445 254.70 060 0.72 0,72 0.36 50 0,00915 1,0468 0,266622 155,00 166,60 195,01 194,74 30,21 18,34 35,20 23,60 REDE EXISTENTE 

745 N38 E146 85,50 2,59 0.24 2,84 2.71 150 0,02306 0,2097 0,017930 150,20 155,80 195,24 195,23 35,24 29,63 40,00 34,40 REDE PROJETA 

746 6446 1447 79,20 2,37 0.22 2,59 2.48 150 062108 0,1777 0,014077 155,80 158,60 195,23 195,21 29,63 26,81 34,40 31.60 REDE PROJETA 

T47 1447 N48 129,40 2.01 0.36 2,37 2,19 150 0,01859 0,1408 0,018215 158,60 164,20 195,21 195.19 26,81 21,19 31_60 26.00 REDE PROJETA 

T48 5448 1449 91,20 1,75 0.26 2,01 1,88 _ 150 0,01595 0,1060 0,009668 164,20 168.20 195,19 195.18 21,19 17,18 26,03 22,00 REDE PROJETA 

T49 5449 1450 155,30 1,31 0.44 1,75 1,53 150 0.01299 0,0726 0.011274 168.20 174,00 195,18 195,17 17,18 11,37 22,00 16,20 REDE PROJETA 

750 1450 1451 170.10 0,83 0,48 1.31 1.07 100 0,01365 0_2705 0,046005 174.00 173,20 195,17 195,j3 11,37 12,13 16,20 17,00 REDE PROJETA 

T51 1451 1452 180,70 0,32 0.51 0.83 0.58 100 0,00735 0,0860 0,015543 173,20 
.‘ 

174,00 195,13 195 11 12,13 , 11.31 17,00 16.20 REDE EXISTENTE 

752 N52 1453 114,20 0,00 .' 0.32 0,32 0.16 150 0.00137 0,0011 0600129 174,00 175,70 195_11 195,11 11,31 9.61 16,20 14,50 
42,60 
42.70 , 

REDE PROJETADA 
REDE PROJETADA 
REDE PROJETADA 
REDE PROJETADA 

753 N34 5454 11,40 4,45 0.03 4.49 4,47 150 0.03796 0,5275 0.006013 147.40 147,60 195,41 195,41 38.21 38,01 
38,07 

47,80 
42,60 754 N54 5455 77,80 4.23 0.22 4,45 4.34 150 0.03689 

- 0.03509 
0,5003 0,038926 147,60 147,50 195,41 195,37 38,01 . 

755 N55 5456 72,30 4.03 0.20 4,23 - 4,13 150 0,4562 0,032982 147.50 148,10 195,37 195,34 38,07 37,44 42,70 42,10 

756 1456 N57 66,90 2,77 0.19 2.95 2.86 150 0.02429 02308 0.015444 148,10 146,90 195,34 195,32 37,44 38,62 42,10 43,30 REDE PROJETA 

757 1457 6158 17,90 2.71 0,05 2,77 2,74 150 0.02327 0,2133 0.003818 146,90 147,50 195,32 195,32 38,62 38,02 43,30 42,70 REDE PROJETA 

758 N58 1459 210,30 0.00 0.59 0,89 0.30 100 0,00378 0,0251 0,005282 
' 

147,50 159,50  195,32 195,31 38,02 26.01 42,70 , 30.70 REDE PROJETA 

759 N58 1460 4890 1.99 0.13 2,12 2.06 100 062619 0,9030 0,042352 147,50 147,40 195,32 195.28 38,02 38.08 42,70 42,80 REDE PROJETA 

760 5460 N61 208,80 0,00 0.59 0.59 0,29 100 0,00375 0,0248 0.005175 147,40 154,00 195,28 195,27 38,08 31,47 42.80 _ 36,20 A EM PROJETAr , 



SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
AMPLIAÇÃO DA SEDE DO MUNICÍPIO 

PLANILHA DE CÁLCULO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO -AMPLIAÇÃO PARA ATENDER ALTO VISTOSO E MONTE CASTELO - 3' ETAPA 

Trecho 

761 

Ne, 

1460 1462 

Extensão 

071) 
47.60 

Jusante 

1,27 

Vazão 

Em Marcha 

0,13 

(lis) 

Montante 

1.40 

Fictícia 

1,33 

Diametro 

DN 

100 

Vel 

mis 

001699 

Perda de Carga
Unttária (J) 

mIkm 

0,4056 

Perda de
Carga no 

Trecho (Hl) 

0,019307 

Cola do 

Montante 

Terreno 

Jusante 

Cota
Plezométrica 
a Montante 

195,28 

Cota
Plezometoca 

a Jusante 

195,26 

Pressão 

Montante 

3808 

Dinâmica 

Jusante 

37,76 

Pressão 

Montante 

42,80 

Estática 

Jusante 

42,50 

REDE 

REDE EXISTENTE 147,40 (47,70 
762 1462 N63 214.90 0,66 0,61 1,27 0,96 75 0,01837 0.9024 0.193933 147.70 152,60 195,26 195,06 37,76 32,86 42,50 37,60 REDE PROJETA 
763 1463 N64 163.30 0,00 0.48 0,46 0,3 50 0,00587 04600 0,075115 152.60 161,60 195,06 194,99 32,66 23,59 37,80 28,60 REDE EXISTENTE 
764 1463 1465 71.00 0.00 0,20 0.20 0,10 75 0,00170 0,0137 0.000971 152.60 157,70 195,08 195.06 32,66 27,56 37,60 32,50 REDE PROJETA 
765 1456 N66 135,90 0,69 0.38 1.08 0,88 75 0,01503 0,7709 0,104764 148.10 (55,70 195,34 195,23 37,44 29,73 42,10 34,50 REDE PROJETA 
766 1466 1487 145 50 0,28 0.41 0.69 5,49 75 0,00829 0,2565 0.037325 155.70 161,70 195,23 195,19 29,73 23,69 34,50 28,50 REDE EXISTENTE 
167 5467 1468 100.40 0,00 0.28 028 0,14 50 0,00361 0,1870 0.018778 , 161,70 165,80 195,19 195,18 25,09 19,58 28,50 24,40 REDE EXISTENTE 
768 5.168 1469 152,70 0.00 0.43 0,43 0,22 75 0,00366 0.0564 0,008612 165,80 173,10 195,18 195_17 19,58 12,27 24,40 17,10 REDE PROJETA 
769 1469 N70 171,80 0,00 0.48 0.48 0,24 50 0.00617 0,5053 0.086802 173,10 173,60 195,17 195,08 12,27 11,68 17,10 16,60 REDE. PROJETA 
770 1470 N71 224,70 0.00 0.63 0.63 0,32 50 0,00807 0.8302 0.186545 173,60 174,00 195,08 194,89 11,68 11,09 16,60 (6,20 REDE PROJETA 
771 1471 1472 72.30 0,00 0.20 0.20 0.10 50 0,00260 0,1019 0,007366 174.00 174,80 194,89 194,89 11,09 10.29 16,20 15,40 REDE PROJETA 
172 N72 1473 43,80 000 0.12 0,12 0,06 50 0,00157 0,0403 0,001766 174,80 175,70 194,59 194,88 10,29 9,38 15,40 14,50 REDE PROJETA 
173 1473 1474 16,80 0.00 0.05 0.05 0,02 50 0,00060 0,0068 0.000115 175,70 175,70 194,88 194,88 9,38 .: 9.38 14,50 14,50 REDE PROJETA 

BOOSTER 
174 N74 N78 510 0.00 0.01 0,01 0,01 50 0,00018 0.0008 0.000004 175,70 175 80 204,88 204.88 35,00 34,90 14,50 14,40 REDE PROJETA 
775 N76 1477 13 40 0,00 0.04 004 0,02 50 0.00048 0,0045 0.000060 175,80 175,80 204,88 204.88 34,90 34,90 14,40 14,40 REDE PROJETA 
776 1477 1478 6790 0.00 0,19 0.19 0,10 50 0.00244 0,0907 0.006159 175,80 177,20 204.88 204,88 34,90 33,49 14,40 13,00 REDE PROJETA 
777 1478 1479 115,30 0.00 0,33 0,33 018 50 0.00414 0,2416 0,027857 177,20 179,40 204,88 204,85 33,49 31.27 13,00 10,80 REDE PROJETA 
178 N79 1480 82.10 000 0,23 0.23 0.12 50 0,00295 0.1289 0.010583 179.40 180,80 204,85 204,84 31,27 29.86 10,80 9,40 REDE PRojETA 
179 NBO 1481 199.30 0.00 0,58 0.58 0.28 50 0,00716 0.6650 0.132529 180.80 187,80 204 84 204,71 29,86 22,72 9,40 2,40 REDE PRDIETA 
180 1481 N82 198,50 0.00 0.56 0.56 

- 
0,28 50 0.00713 06600 0.131018 187,80 185,40 204,71 204,58 22,72 24,99 2,40 4,80 REDE PROJETA 

181 1482 1483 195,90 0.00 0,55 0,55 0.28 50 000704 0,8441 0.126186 185.40 175,20 204,58 204.45 24,99 31,07 4,80 11,00 REDE PROJETA 
782 1483 1484 197 70 0.00 0„56 0,58 0,28 50 0,00710 0,6551 0.129519 179,20 184,50 204,45 204,32 31,07 25,64 11,00 5,70 REDE PROJETA 
783 1484 1485 105,70 0.00 , 0,30 0,30 015 50 0.00380 02057 0.021743 184,50 190,60 204,32 204,30 25,64 19,51 5,70 .0,40 REDE PROJETA 

784 1485 N86 186,20 0.00 0.53 0.53 0,26 50 00669 0_ . , 0,5864 0,109183 ,. 190,60 196,20 _ 204,30 204,19 19,51 13.81 .0,40 -6,00 REDE PROJETA 
786 1486 1487 184 20 oloo 0,52 0,52 0.25 sn o nORR7 0,5748 0„105874 195,20 198,80 204,19 204,08 13,81 11,10 .6,00 .8.60 REDE PROJETA 
786 1477 N88 15.30 0,00 0.04 0,04 0.02 50 000055 0.0058 0,000088 175.80 175,80 204,88 204,88 34,90 34.90 14,40 14,40 REDE PROJETA 
787 1488 N89 69.80 000 0.20 0,20 010 50 0,00251 0,0955 0,006663 175.80 177,20 204,88 204,88 34,90 33.49 14,40 13.00 REDE PROJETA 
788 N89 1490 117,60 0,00 0.33 0,33 0.17 50 0,00422 0,2506 0,029470 177.20 179,50 204,88 204,85 33,49 31,16 13,00 10,70 REDE PROJETA 
789 N90 1491 84,20 0,00 0.24 0,24 072 50 0.00302 0,1351 0,011372 179,50 180,60 204,85 204,84 31,16 30,05 10,70 9.60 REDE PROJETA 
790 N91 1492 (9980 0,00 0.56 0,56 0.28 50 0.00718- 0,6681 0,133479 180.60 188,50 204,84 204,70 30,05 22.02 9,60 1.70 REDE PROJETA 
T91 1444 1993 25,10 0,00 0.07 0.07 0,04 50 0.00090 0,0144 0,900361 155.00 (55,10 195,01 195,01 30,21 30.11 35,20 35.10 REDE PROJETA 
792 1493 1494 241,90 000 0.68 0.68 0,34 50 0.00869 0.9516 0,230185 155,10 (59,80 195,01 194,78 30,11 25.18 35,10 30.40 REDE PROJETA 
793 N94 1495 97,10 0,00 0,27 0,27 0.14 50 0,00349 0,1758 0,017072 159.80 156 30 194,78 194,76 25,18 28,66 30.40 33.90 REDE PROJETA 

L Tola 
População 
População 
Volume 
Altura do 
C = Coeficiente 
Vazão 
Parâmetro 

= 10.580,10 m REDE PROJETADA NESSA ETAPA 

Atual = 8568 Habitantes ou 2686 Famílias REDE TOTAL 

de Projeto = 11933 Habitantes Tubulação 200 956,50 m Tubulação 150 1.219,40 m 

do Reservatório = 320,00 M3 Diâmetro adotado = 5,46 m Tubulação 150 2.088,50 rn Tubulação 100 77,40 m 

NMin + Fuste Adot + Laje= 12,70 m Tubulação 100 1.015,00 m Tubulação 75 574,50 m 
relacionado ao tipo de matenal = 140 Tubulação 75 1.667,70 m Tubulação 50 3.031,90 m 

de Distnbuição Linear = 0,00282 L/s Tubulação 50 4.852,40 m TOTAL 4.903,20 m 

L de rede/ Ligação = 3.94 rnAgação TOTAL 10.580,10 m 

O freche 128 possuem uma válvula redutora de pressão reduzindo as pressôes de jusante para o do seu vala total. 

REDE 2 ETAPA REDE EXISTENTE 
Tubulação 200 956,50 m 
Tubulação 150 869,10 m Tubulação 150 0,00 m 
Tubulação 100 68,20 m Tubulação 100 869,40 m 
Tubulação 75 673,90 m Tubulação 75 419,30 m 
Tubulação 50 1.051,50 m Tubulação 50 769,00 m 

TOTAL 3.619,20 m TOTAL 2.057,70 m 
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7.0. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

1.0 TUBOS, PEÇAS E CONEXÕES DE FERRO FUNDIDO DUCTIL 

Escopo 

JOTA SARROS 
MADJETOSL AMSIORIA 

1 2 (

Objetivam as presentes especificações fixar as condições mínimas exigíveis para o 

recebimento de tubos de ferro fundido dúctil centrifugado, manufaturados em moldes metálicos, e 

peças especiais e acessórios de ferro dúctil fundidos em moldes de areia. 

Normas Aplicáveis 

A aplicação das presentes especificações implica, também, em atender às prescrições das 

últimas revisões das seguintes normas técnicas: 

a) Associação Brasileira de Normas Técnicas 

- NBR-7663 (EB-303)- Tubos de ferro fundido dúctil centrifugado para canalizações sob 

pressão. 

- NBR-7675 (EB-1324)- conexões de ferro fundido dúctil. 

NBR-7560 (EB-1325)- Tubo de ferro fundido dúctil centrifugado com flanges roscados 

ou soldados. 

- NBR-7676 (EB-1326)- Anéis de borracha para junta elástica e mecânica de tubos e 

conexões de ferro fundido dúctil e cinzento. 

NBR-7674 (EB-1273)- Junta elástica para tubos e conexões de ferro fundido dúctil. 

- NBR-8682 (EB-1451)- Revestimento de argamassa de cimento em tubos de ferro 

fundido dúctil. 

NBR-7677 (EB-1327)- Junta mecânica para conexões de ferro fundido dúctil. 

C ai/14
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b) International Organization for Standardization -1

IS0-2531 - Ductile Iron Pipe, Fittings and Accessories for Pressure Pipe-Lines. 

Características 

Os tubos de ferro fundido com ponta, bolsa e junta elástica, devem ter comprimentos de 6 

metros e serem fabricados segundo a norma ABNT-NBR-7663, nas classes de pressão K-9 e K-7. 

Os tubos de ferro fundido dúctil centrifugado com flanges roscados devem atender às 

prescrições da norma NBR-7560. 

As peças especiais de ferro fundido dúctil, podem ser com junta elástica, junta mecânica ou 

junta com flanges de acordo com o especificado nas planilhas de quantitativos. A fabricação e o 

fornecimento devem atender aos requisitos da norma ABNT-NBR-7663, NBR-7664, NBR-7675 e 

NBR-7677. 

Os anéis de borracha devem ser obtidos por vulcanização de borracha natural, sintética ou 

ainda de adequada mistura de ambas. Não pode ser empregada nesta mistura nenhuma borracha 

de recuperação ou regeneração. 

Os anéis devem apresentar superfície isenta de áreas porosas, materiais estranhos e defeitos 

visíveis, sendo permitido apenas sinal de eliminação de rebarbas. 

Os anéis de vedação dos tubos e peças especiais de ferro fundido dúctil devem atender ao 

estabelecido na norma ABNT-NBR-7674, com valor nominal da dureza compreendido entre 50 e 60 

unidades SHORE "A". 

Os anéis de borracha a serem aplicados nas juntas elásticas e mecânicas devem atender ao 

disposto na norma ABNT-NBR-7676. 

Faz parte do fornecimento as arruelas de neoprene ou de amianto, face plana, bem como os 

parafusos e porcas de aço cadmiado, nas dimensões, classes e quantidades indicadas nas relações 

de materiais. 
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Revestimento 

',CAPAR= 

128 

O revestimento interno dos tubos deve ser feito com argamassa de cimento Portland de alto 

forno e areia, aplicado por centrifugação, de acordo com as condições exigíveis na norma ABNT-

N BR-8682. 

O revestimento externo deve ser à base de pintura betuminosa conforme os requisitos das 

normas ANSI/AWWA-C-151 e C-104. 

Tanto o revestimento interno quanto o externo das peças especiais devem ser com pintura 

betuminosa de acordo com os requisitos das normas AWWA-C-151 e C-104. 

O revestimento deve ser bem aderente, não deve escamar, não deve ser quebradiço quando 

frio, nem pegajoso quando exposto ao sol. 

O revestimento interno não deve conter qualquer produto suscetível de transmitir toxidez, 

sabor ou odor a água, depois da conveniente lavagem da tubulação. 

Qualidade dos Tubos, Peças Especiais e Acessórios 

O material dos tubos, peças especiais e acessórios deve atender às exigências da norma EB-

303 (NBR-7663) da ABNT, desde que o processo de fabricação do ferro dúctil atenda ao item 5, 

Processing of The lron, da Draft International Standard 150-2531. 

Os tubos, peças especiais e acessórios, devem atender, também aos requisitos de fabricação 

enumerados na EB-303. 

Tolerâncias 

As tolerâncias nas juntas, nas espessuras das paredes, nos comprimentos dos tubos e nos 

pesos dos tubos, peças especiais e acessórios, serão os permitidos pelas correspondentes normas 

ABNT ou, na omissão destas, pelas prescritas na norma IS0-2531 em seus itens: 

- Tolerances on Joints; 

- Tolerances on Thickness; 
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- Manufactguring Lengths and Tolerances on Lenghts; 

- Tolerance on The Straightness of Spun Pipes e 

- Tolerances on Masses. 

Testes e Inspeções 

JOTA BARROS 

129 

O material dos tubos, peças especiais e acessórios deve ser submetido, na fábrica, aos 

métodos de ensaio das normas NBR-6152 e NBR-6394, referentes a ensaios de tração e 

determinação da dureza, respectivamente, ou com as recomendações dos itens 12, 13, 14 e 15 da 

150-2531. 

Os tubos devem ser submetidos a testes hidrostáticos a pressão interna de acordo com o 

método da norma ABNT-NBR-7561, equivalendo a 1,5 vezes a classe de pressão ou respectiva 

espessura, prevalecendo a maior pressão do teste. 

As juntas elásticas dos tubos de ferro fundido dúctil centrifugado devem ser testadas na 

fábrica, por amostragem, de acordo com o método de ensaio da norma N BR-7666. 

Caso seja o vencedor do fornecimento, o fornecedor deverá apresentar em tempo hábil, 

memória de cálculo dos tubos quanto a pressão interna e externa. 

Embalagem, Transporte e Descarga 

Devem ser adotados métodos adequados de embalagem, carga, transporte e descarga que 

assegurem ao CONTRATANTE, o adequado recebimento e armazenamento dos materiais, sem 

deformações, perdas ou avarias. 

Os tubos, no transporte, devem ser apoiados sobre calços de madeira, com as pontas e 

bolsas desencontradas, sem que venham danificar seu revestimento ou possibilitar o contato entre 

eles durante o trajeto até à obra. 
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As peças e acessórios devem ser identificadas adequadamente conforme os itens das listas 

de materiais, acondicionadas em caixas ou sacos que apresentem externamente a perfeita 

identificação do seu conteúdo. 

Os tubos devem ser armazenados pelo CONTRATANTE, por diâmetros, em pilha de, no 

máximo, 2,5 m de altura, com as pontas e bolsas desencontradas, em lugares planos e limpos, sem 

pedras ou qualquer outro material que possa vir causar esforços concentrados sob os mesmos. 

Após armazenados, a fiscalização deverá inspecionar os tubos quanto a trincas no material, 

através de percussão por leve martelamento. 

2.0 TUBOS, PEÇAS E CONEXÕES DE PVC RÍGIDO 

Fabricação 

Os tubos e conexões em PVC com junta elástica - PBA, devem ser fabricados de acordo com 

a EB-183 da ABNT (NBR-5647). 

Características 

Os tubos devem ter comprimentos de 6 metros, com ponta e bolsa para junta elástica, e 

respectivo anel de borracha, e devem atender as tolerâncias fixadas na PB-277 da ABNT (NBR-5680). 

As conexões devem ser em PVC ponta e bolsa ou em bolsas, com junta elástica e anéis de 

borracha, conforme tipos definidos nas listas de materiais. 

Testes de Fábrica 

Os tubos e respectivas juntas devem ser testados de acordo com a norma MB-518 da ABNT 

(NBR-5685), para verificação da estanqueidade à pressão interna. 

Deverão ser fornecidos pelo fabricante, certificados dos materiais dos tubos e conexões, 

bem como certificados dos testes hidrostáticos. 

Classe de Pressão 

u.y.gdo àr.o, Qww:: 
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Os tubos deverão ser classe 12 para pressão de serviço de 60 m.c.a. ou 0,6 Mpa, de classe 

15 para pressão de serviço de 75 mca, ou 0,75 Mpa ou de classe 20 para pressão de serviço de 100 

m.c.a. ou 1,0 Mpa. 

Transporte, Descarga e Armazenagem 

Deverão ser adotados métodos adequados de transporte, carga, descarga e armazenamento 

que assegurem total integridade aos tubos, evitando deformações, perdas ou avarias que possam 

comprometer sua estanqueidade. 

Deve-se evitar, no manuseio, ocorrência de impactos, atritos e contatos com corpos que 

possam prejudicar as extremidades dos tubos, tais como: pedras, objetos metálicos e arestas vivas 

de um modo geral. 

Os tubos com diâmetros menores que 4" devem ser agrupados em feixes, amarrados com 

fita plástica e, no empilhamento, as bolsas em uma mesma camada e também entre as camadas, 

devem ser alternadas. 

Os tubos de diâmetros maiores que 4" devem ser empilhados com as bolsas e as pontas 

alternadas, de modo que as bolsas sobressaiam completamente das pontas dos tubos. 

131 

Para que as bolsas da primeira camada não fiquem em contato com o piso, deve-se 

compensar a altura das bolsas com a utilização de sarrafos colocados transversalmente aos tubos e 

espaçados de 1,50m. 

As conexões e pertences deverão ser identificados adequadamente conforme os itens das 

listas de materiais, acondicionados em caixas ou sacos, contendo externamente a relação dos 

materiais de cada volume. 

As válvulas (registros), deverão ser estocadas na posição fechada e protegidas contra 

exposição ao sol 

Os anéis de borracha devem ser conservados em locais ao abrigo das intempéries e não 

sujeito a temperaturas extremas. 

4), 
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temperatura em torno de 20°C, de preferência dentro da própria embalagem de transporte. 

17131A 
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Em função de sua sensibilidade à luz, recomenda-se guardá los em local escuro, a uma 

13 2 

Os lubrificantes para a montagem deverão ser fornecidos pelos próprios fabricantes dos 

tubos e conexões, estando seus custos inclusos nos preços unitários da tubulação. 

3.0 TUBOS E CONEXÕES DE PVC DE FOFO 

Fabricação 

Os tubos e conexões PVC DEFOF0 com junta elástica, nos diâmetros nominais de 100, 150, 

200, 250 e 300 mm devem ser fabricados em conformidade com a EB-1208 da ABNT (NBR-7665), 

devendo ter diâmetros externos idênticos aos diâmetros dos tubos de ferro fundido dúctil. As juntas 

elásticas devem ser intercambiáveis com as juntas elásticas dos tubos de ferro fundido. 

Características 

Os tubos devem ter comprimentos de 6 metros com ponta e bolsa para junta elástica e 

devem ser fornecidos juntamente com os respectivos anéis de borracha. 

As conexões devem ser em ferro fundido dúctil com bolsa para junta elástica. 

Os anéis de vedação dos tubos devem ser do tipo "0-Ring" e os das conexões devem ser 

chanfrados. 

As extremidades em ponta dos tubos de PVC DEFOF0 devem ter dimensões adequadas para 

o acoplamento direto com as bolsas dos tubos e conexões de ferro fundido sem a necessidade de 

utilização de adaptadores. 

Por sua vez, as conexões PVC DEFoFo devem permitir o acoplamento indistinto de tubos PVC 

DEFOF0 ou de ferro fundido. 

Porém, as bolsas dos tubos e das luvas de correr PVC DEFOF0 não poderão receber pontas 

dos tubos ou conexões de ferro fundido, devido às diferenças de tolerâncias existentes entre os dois 

materiais. 
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As conexões de ferro fundido para tubos de PVC rígido DEFOF0 e suas juntas devem ser 

testadas de acordo com a norma MB-1411 da ABNT (NBR-7668), para verificação da estanqueidade 

à pressão interna. 

Deve ser feita verificação dimensional das conexões de acordo com a MB-1410 da ABNT 

(NBR-7667). 

Deverão ser fornecidos pelo fabricante certificados dos materiais dos tubos e conexões, bem 

como certificados dos testes hidrostáticos. 

Classe de Pressão 

Os tubos PVC DEFOF0 terão classe 1 MPa, para pressão de serviço de 100 m.c.a. As conexões 

de ferro fundido dúctil acompanham a mesma pressão de serviço dos tubos. 

Transporte, Descarga e Armazenagem 

Deverão ser adotados métodos adequados de transporte, carga, descarga e armazenamento 

que assegurem total integridade aos tubos, evitando deformações, perdas ou avarias que possam 

comprometer sua estanqueidade. 

As conexões e pertences deverão ser identificados adequadamente conforme os itens das 

listas de materiais, acondicionados em caixas ou sacos, contendo externamente a relação dos 

materiais de cada volume. 

As válvulas (registros), deverão ser estocadas na posição fechada e protegidas contra 

exposição ao sol. 

Os anéis de borracha devem ser colocados em locais ao abrigo das intempéries e não sujeito 

a temperaturas extremas. 

Em função de sua sensibilidade à luz, recomenda-se guardá-los em local escuro e a uma 

temperatura em torno de 20°C. 
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Os lubrificantes para a montagem deverão ser fornecidos pelos próprios fabricantes dos 

tubos e conexões, estando seus custos inclusos nos preços unitários da tubulação 

JOTA BARROS 
NOWNEMUUMM 

134 

Deverá ser previsto o fornecimento de uma luva de correr para cada 2.000 m metros de tubo 

fornecido, para cada diâmetro fornecido. 

3.15 TUBOS E CONEXÕES DE PRFV — PLÁSTICO REFORÇADO COM FIBRA DE VIDRO 

3.15.1 Normas Técnicas Aplicáveis 

A aplicação das presentes especificações implica, também, em atender às prescrições das 

últimas revisões das seguintes normas técnicas: 

a) Associação Brasileira de Normas Técnicas 

EB-600/88 - Tubos de poliéster reforçado com fibras de vidro, com junta elástica, para 

condução de água sob pressão. 

NBR-10847/88 - Junta elástica "DEFoFo" para tubos e conexões de poliéster 

reforçado com fibra de vidro. 

N BR-7364/82 - Verificação da estanqueidade à pressão interna de tubos de poliéster 

reforçado com fibra de vidro — Método de Ensaio. 

NBR-7669/83 - Tubos de poliéster reforçado com fibra de vidro — verificação da 

resistência axial por pressão hidrostática interna — Método de Ensaio. 

NBR-7970/83 - Tubos de poliéster reforçado com fibra de vidro — verificação da 

resistência circunferencial por pressão hidrostática interna — Método de Ensaio. 

NBR-10571/88 - Tubos de poliéster reforçado com fibra de vidro — verificação do 

desempenho de juntas elásticas — Método de Ensaio. 

b) Normas Internacionais 
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Norma AWWA — C — 950 — Fiberglass Pressure Pipe incluindo todos os apêndices e 

normas de referência para testes. 

Normas DIN — 16869 e DIN — 19565 

1 f) 

Normas ASTM D 2992, ASTM D 2412, ASTM D 2290, ASTM D 3567, ASTM D 4161, 

ASTM D 2105, ASTM D 638 e ASTM F 477. 

3.15.2 Características 

Conforme previsto na AWWA — C — 950 os tubos a serem fornecidos poderão ser fabricados 

com resina ou argamassa de resina Epoxy ou polyester, bem como serem ou não providos de "liner" 

termoplástico (PVC ou Polyethylene) ou "liner" termofixo. Desta forma estão considerados os tubos 

comumente chamados de PVC + PRFV. 

No caso do fornecimento de tubos PVC + PRFV, as pontas deverão ser protegidas contra a 

incidência direta de luz solar. 

O projeto da espessura do tubo deverá considerar a temperatura máxima da água de 302 C 

(temperatura média 27° C), pressão máxima de trabalho igual a 1,6, 2,5 e 3,0 MPa. 

A classe de pressão dos tubos deve ser estabelecida através da base hidrostática de projeto 

(HDB) à longo prazo, conforme item 4.6.2 da norma AWWA C 950, usando-se o procedimento B da 

norma ASTM D 2992, devendo o fabricante comprovar que os tubos fornecidos obedecerão as 

requisitos das mesmas. 

Os tubos deverão apresentar diâmetros e tolerâncias de acordo com o estabelecido na 

norma ASTM D3567. 

O comprimento útil dos tubos a serem fornecidos deverá ser de 6,0 m sendo que no máximo 

15% do total de cada DN poderá ser fornecido em comprimentos menores e estes não devem ser 

inferiores a um comprimento útil de 4,5 m. 

A espessura média de parede dos tubos a serem fornecidos não deve ser menor que a 

espessura nominal indicada no catálogo e demais bibliografias do fabricante, sendo que a espessura 
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mínima permitida em um ponto deverá ser maior que 87,5% da espessura nominal da parede do 

1 3 6 
tubo, de acordo com a norma ASTM D3567. 

Os tubos deverão ter rigidez mínima de 36 psi (5.000 N/m2) para todos os diâmetros e classes 

de pressão, considerando-se a norma AWWA-C-950. 

A junta elástica dos tubos deverá atender as classes de pressão estabelecidas na norma 

brasileira N BR-10847 e ASTM D4161. 

As peças especiais de plástico reforçado com fibra de vidro podem ser com junta elástica, 

junta mecânica ou junta com flanges de acordo com o especificado no projeto. A fabricação e o 

fornecimento devem atender aos requisitos da norma ASTM D4161. 

Os anéis de borracha devem ser obtidos de borracha natural, sintética ou ainda de adequada 

mistura de ambas. Não pode ser empregada nesta mistura nenhuma borracha de recuperação ou 

regeneração e devem seguir as especificações das normas NBR 10847, ASTM F477. 

Os anéis devem apresentar superfície isenta de áreas porosas, materiais estranhos e defeitos 

visíveis, sendo permitido apenas sinal de eliminação de rebarbas. 

A CONTRATADA deverá fornecer juntamente com as tubulações 01 (uma) luva de correr para 

cada 500 (quinhentos) metros de tubulações fornecidas, estando o seu preço incluso no 

fornecimento. 

3.15.3 Qualidade dos Tubos, Peças Especiais e Acessórios 

O material usado na fabricação dos tubos, peças especiais e acessórios devem resultar num 

produto que não confira odor ou gosto à água pela presença de estireno (usado na catálise) em 

excesso, preservando as características de potabilidade da água conduzida no interior da 

canalização. 

3.15.4 Testes de Aceitação e Inspeções 

Todos os materiais em plástico reforçado com fibra de vidro deverão ser fabricados em 

concordância com a norma AWWA C-950 e deverão ter o resultado dos ensaios previstos nesta 

6111i**
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norma devidamente registrados, enviados em cópia junto aos materiais e deverão ainda ser 

mantidos pelo fabricante por um prazo mínimo de dois anos. 13" 

Caso seja o vencedor do fornecimento, o fabricante deverá apresentar em tempo hábil, 

memória de cálculo dos tubos quanto a pressão interna e externa. 

a) Teste de HDB (Base Hidrostática para Projeto) 

O fabricante deverá comprovar que os tubos serão fornecidos obedecendo aos requisitos da 

norma AWWA C-950 quanto ao dimensionamento com base no HDB. 

b) Teste de Sb (Tensão de Flexão a Longo Prazo) 

O fabricante deverá comprovar que os tubos serão fornecidos obedecendo aos requisitos da 

norma AWWA C-950 quanto ao dimensionamento com base no Sb. 

c) Teste Hidrostático 

Todos os tubos com DN inferior a 1500 mm devem ser submetidos ao teste de pressão 

hidrostática, em concordância com o item 5.1.2.1.1 da norma AWWA C-950. 

d) Teste de Rigidez 

Um a cada cem tubos fabricados, de cada DN e classe de pressão, devem ser submetidos ao 

ensaio de rigidez, conforme indicado na norma AWWA C-950, de acordo com o procedimento 

descrito na norma ASTM D2412. 

e) Teste de Resistência à tração Circunferencial 

Um a cada cem tubos fabricados, de cada DN e classe de pressão, devem ser submetidos ao 

ensaio de resistência à tração circunferencial, conforme indicado na norma AWWA C 950, de acordo 

com o procedimento descrito na norma ASTM D 2290 procedimento A. 

f) Teste de Resistência à tração Axial 
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Um a cada cem tubos fabricados, de cada DN e classe de pressão, devem ser submetidos ao 

ensaio de resistência à tração axial, conforme indicado na norma AWWA C-950, de acordo com o 

1 3 8 
procedimento descrito na norma ASTM D 368 ou ASTM D 2105, conforme DN do tubo. 

g) Teste de Resistência da Viga 

O teste de resistência de viga é exigido somente quando há uma mudança significativa no 

projeto ou fabricação do tubo (item 5.1.2.5 da norma AWWA C-950). Há dois métodos para o teste 

de viga, sendo um para tubos até DN 700, conforme a norma ASTM D 3517, e o outro conforme 

norma AWWA C 950. 

Caso os resultados de quaisquer dos testes acima indicados não estejam de acordo com o 

estabelecido nas normas, o referido teste deverá ser repetido em duas amostras adicionais do 

mesmo lote de cem tubos inicialmente previsto. Caso algum dos resultados não esteja de acordo, 

todo o lote deverá ser rejeitado. 

3.15.5 Embalagem, Transporte, Descarga e Armazenagem 

Devem ser adotados métodos adequados de embalagem, carga, transporte, descarga e 

armazenagem que assegurem à CONTRATANTE, o adequado recebimento dos materiais, sem 

deformações, perdas ou avarias. 

Os tubos, no transporte, devem ser apoiados sobre calços adequados, com as pontas e 

bolsas desencontradas, sem que venham danificar seu revestimento ou possibilitar o contrato entre 

eles durante o trajeto até à obra. 

As peças e acessórios dever ser identificadas adequadamente conforme os itens da listas de 

materiais, acondicionadas adequadamente e que apresentem externamente a perfeita identificação 

do seu conteúdo. 
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Os tubos devem ser armazenados, por diâmetros, em pilha de, no máximo, 2,5 m de altura, 

com as pontas e bolsas desencontradas, em lugares planos e limpos, sem pedras ou qualquer outro 

material que possa vir causar esforços concentrados sob os mesmos. 139 
Após armazenados, a FISCALIZAÇÃO deverá inspecionar os tubos quanto a trincas no 

material, através de inspeção visual. 

O FORNECEDOR tomará providências no sentido de colocar à disposição um representante 

qualificado para prestar os serviços de supervisão da instalação e montagem e teste durante todo 

o período de montagem das tubulações e conexões, sendo responsável juntamente com a 

FISCALIZAÇÃO, pela liberação dos trechos assentados. 

Os custos dos serviços de supervisão e testes deverão estar incluídos no preço do 

fornecimento, devendo abranger os itens seguintes: 

passagem completa aérea/terra até o lugar da entrega da mercadoria; 

diária para alimentação, hospedagem e despesas; e 

honorários diários de consultoria. 

Como parte dos serviços de supervisão, o FORNECEDOR prestará todos os serviços 

necessários para instruir a CONTRATANTE ou a EMPREITEIRA quanto à maneira correta de 

montagem, instalação e manutenção da Mercadoria. 

Na instalação das tubulações será exigida a presença de um supervisor do FORNECEDOR, o 

qual deverá estar de acordo com a instalação realizada. 

O FORNECEDOR fornecerá um instrutor e material didático para treinamento de pelo menos 

10 (dez) técnicos de operação e manutenção da CONTRATANTE, em campo, nos locais de instalação 

dos materiais, como também treinamento para recuperação de materiais. 

3.16 ELEMENTOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

3.16.1 Materiais para Instalações Sanitárias 
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Os tubos e conexões para água serão de PVC, tipo soldável, de acordo com as normas 

pertinentes da ABNT. 1 
Os registros para água serão do tipo globo, com alma de bronze e de marca comprovada. 

Os tubos e conexões para instalações prediais de esgoto sanitário serão de ferro fundido, 

classe normal, ou PVC do tipo específico para esgoto. Os tubos serão de ponta e bolsa e as juntas 

de borracha ou chumbo. 

As louças sanitárias serão procedidas de fabricante renomado, serão vitrificadas, sem 

empenos ou bolhas, contando com ferragens apropriadas para a peça. 

3.16.2 Tintas e Vernizes 

Serão de marcas conhecidas e aprovadas pela Fiscalização. No caso de tintas preparadas, as 

instruções do fabricante devem ser rigorosamente seguidas. 

3.16.3 Telhados 

Serão de telhas do tipo indicado em cada projeto, assentados sobre estrutura de madeira de 

lei, conforme especificação própria. 

3.16.4 Esquadrias 

Todos os materiais utilizados na confecção das esquadrias deverão ser novos e sem nenhum 

defeito de fabricação. As peças serão perfeitamente planas e esquadrejadas e terão todos os 

ângulos soldados e esmerilhados, de modo a desaparecerem todas as rebarbas, saliências e 

ressaltos. Todos os furos de rebites ou parafusos serão escareados e as asperezas serão limadas. As 

esquadrias serão pintadas. 

3.16.5 Ferragens 

As ferragens para esquadrias e louças sanitárias deverão ser de marca reconhecida e 

aprovada pela Fiscalização. 

3.17 MATERIAL PARA INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
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3.17.1 Hastes de Terra e Conexões 

Serão do tipo aço cobreado (Copperweld), dimensões de 3/4" (19mm) ou 5/8" ((16mm) x 3 

m, com 254 micras de cobreamento, as conexões serão em solda exotérmica. 141 

3.17.2 Eletrodutos 

a) Eletrodutos Rígidos de PVC 

Deverão ser do tipo pesado, fabricado conforme NBR6150, tendo a superfície interna 

completamente lisa, sem rebarbas, livre de substâncias abrasivas. 

Não deverão ser sujeitos a deformações no decorrer do tempo devido à ação do calor ou da 

umidade, suportando sem alteração as temperaturas máximas previstas para os cabos em serviço. 

As emendas nos eletrodutos deverão ser feitas com luvas rosqueáveis. Obrigatoriamente 

deverão ser usadas buchas e arruelas apropriadas nas emendas com as caixas estampadas. Não será 

permitido o uso de cola. 

As curvas em eletrodutos de diâmetro inferior a 1" poderão ser fabricadas na obra, tomando-

se o cuidado de evitar enrugamentos, amassaduras ou avarias. No caso de diâmetros superiores 

deverão ser utilizadas curvas pré-fabricadas com raio de curvatura no mínimo 6 vezes o diâmetro 

do eletroduto. 

Todas as curvas deverão se pré-fabricadas e observados os raios mínimos de curvatura. 

Quando necessário, os eletrodutos poderão ser cortados com serra, sendo as roscas feitas 

com cossinetes. Após as execuções das roscas, as extremidades deverão ser escariadas para 

eliminação de rebarbas. Não será permitido o uso de material fibroso (cânhamo, estopo, etc.,) para 

obter estanqueidade nas juntas. 

Os eletrodutos deverão ser instalados de modo a não formar cotovelos onde possa acumular 

água, devendo apresentar uma ligeira e contínua declividade (0,5%) em direção às caixas, nos 

trechos horizontais. 
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Os eletrodutos embutidos, quando saírem das paredes ou lajes, deverão ser rosqueados no 

mínimo a 15 cm da superfície, de modo a permitir eventual futuro corte ou rosqueamento. 
4 2 

Os eletrodutos aparentes deverão ser suportados por braçadeiras espaçadas de, no máximo, 

2 m. Em todos os pontos de derivação deverão ser empregados conduletes de alumínio fundido. 

Não será permitida a passagem de arame guia nos eletrodutos, na fase de seu assentamento. 

Durante a concretagem e enquanto houver construção, deverão ser vedadas as 

extremidades livres da tubulação, por meio de vedadores adequados, para evitar a penetração de 

corpos estranhos, água ou umidade. 

b) Eletrodutos Rígidos de Aço Galvanizado 

A distribuição externa aparente de energia será feita com eletroduto rígido de aço 

galvanizado. 

Os procedimentos para instalação externa aparente dos eletrodutos de aço galvanizado são 

os mesmos descritos em parágrafos anteriores a respeito da instalação de eletrodutos rígidos de 

PVC. 

c) Eletrodutos Flexíveis 

Deverão ser metálicos e só poderão ser utilizados onde indicado no projeto para a conexão 

de equipamentos sujeitos à vibração. 

d) Eletrodutos Subterrâneos 

A distribuição externa subterrânea de energia será feita com duto corrugado flexível, 

fabricado em polietileno de alta densidade, desenvolvido helicoidalmente no sentido do eixo 

longitudinal. 

Os eletrodutos subterrâneos deverão ser assentados com envoltória de concreto. 

94 



 ITVZ^ r 

SOLONOPOLE 
CONSTRUINDO O FUTURO 

JOTA BARROS 
/910JZTOS 

Quando não indicado no projeto, deverá ser feita uma declividade entre caixas de passagem 

de, no mínimo, 0,5%. 
113 

Deverá ser colocada, no fundo da valeta, uma camada de concreto simples com 5 cm de 

espessura, uniformemente distribuída. 

Com o intuito de se evitar travamento do cabo no interior do duto, não é aconselhável a 

realização de curvas e de contra-curvas ao longo da linha, tanto na horizontal quanto na vertical. 

Quando necessário, o raio de curvatura mínimo da rede de eletrodutos subterrâneos deverá ser o 

raio mínimo permitido para o cabo de maior bitola a ser instalado na rede, obedecendo-se o raio 

mínimo de curvatura dos eletrodutos, que é de cinco vezes o diâmetro nominal dos mesmos. 

Os eletrodutos de reserva deverão, após sua limpeza, ser vedados nas entradas e saídas das 

caixas com tampões adequados. 

Quando necessária a realização de uma emenda entre dutos flexíveis, esta deve ser realizada 

em traçados retilíneos da linha, com o uso de conexões rosqueáveis próprias, bem como fitas de 

vedação e proteção da emenda. Quando a emenda for entre duto flexível e eletroduto rígido, deverá 

ser usada uma conexão própria para tal conexão entre materiais diferentes, bem como o auxílio das 

fitas de vedação e proteção, conforme especificação do manual do fabricante. 

O acabamento da conexão entre o duto flexível e a parede de concreto da caixa de passagem 

deverá ser realizado com o uso de terminais adequados, que são os tampões citados no parágrafo 

anterior cortados de maneira a permitir a passagem dos cabos. 

O concreto a ser empregado no envelopamento deverá ter um fck > 150 kg/cm2. 

As dimensões dos envelopes deverão ser determinadas de acordo com as seguintes 

recomendações: 

• A distância mínima entre faces externas dos eletrodutos deverá ser de 5 cm; 

• A distância mínima da face externa de um eletroduto à face do envelope será de 7,5 

cm nas laterais e 10 cm na parte inferior e superior. 

d4u,' 
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• Deverão ser construídas caixas de alvenaria nos locais e do modo indicado no projeto. 

Em terrenos secos, o fundo da caixa deverá ser executado com lastro de 10 a 15 cm de brita 

no 2, socada. No caso de ser atingido o lençol freático, as caixas deverão ser herméticas, com fundo 

e paredes revestidas e impermeabilizadas. 

3.17.3 Caixas de Passagem 

a) Embutidas em alvenaria ou na estrutura: 

Estampadas: caixas da série constante na NBR-5431, em chapa mínima de 18 MSG, proteção 

original em ferro esmaltado. 

Chapa dobrada: executadas em chapa mínima de 16 MSG, com tampa parafusada, devendo 

receber demão adicional de zarcão na obra, antes da instalação e pintura final em esmalte sintético 

cor cinza. 

b) Em instalações aparentes internas: 

Em eletrodutos individuais: conduletes em alumínio silício. 

Em feixes de eletrodutos: caixas em chapa de aço, com porta e fecho rápido, sem placa de 

montagem, pintura eletrostática, identificadas com placa de acrílico na área superior a direita. Estas 

caixas não poderão sustentarem-se nas tubulações. 

c) Em instalações aparentes externas: 

Em alumínio fundido, com tampa fixada por meio de parafusos (quando embutida no piso a 

tampa deverá ser anti-derrapante), junta de vedação em neopreme, entradas e saídas rosqueadas, 

acabamento em esmalte sintético na cor cinza martelado. 

E material termoplástico nos pontos específicos nas peças gráficas do projeto. 

3.17.4 Condutores Isolados e Nus 
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Neste projeto serão empregados somente condutores de cobre eletrolítico de fabricantes 

com marca em conformidade com a ABNT/INMETRO e as especificações serão as seguintes: 

As cordoalhas para ligações flexíveis serão de cobre nu. 

Os alimentadores dos quadros em geral serão em material de cobre isolante de cloreto de 

polivinila com cobertura, classe 0,6/1. kV 70 oC, ante chama, de acordo com a norma NBR - 6251. 

Os condutores dos circuitos de distribuição serão do tipo cobre de tempera mole, tipo fio ou 

cabinho semi-flexível até a bitola de 4mm2 (inclusive) e cabos semi-flexíveis para bitolas maior e 

igual que 6mm2, em material isolante sólido de cloreto de polivinila, classe 750 V, de acordo com a 

norma NBR - 6148. 

Todos os cabos e fios deverão ser resistentes a chama, de modo a evitar a propagação 

mesmo em caso de exposição prolongada, que de acordo com a NBR - 6812 quando submetidos ao 

rigoroso ensaio de queima vertical, efetuado em feixe de cabos com concentração de material, 

combustível bem definida, os danos causados pela chama ficam limitados a poucos centímetros. 

A aplicação das cores da fiação a ser empregada na obra será a seguinte: 

• Fases: preto, branco, vermelho, marrom, amarelo. 

• Neutro: azul cyan 

• Terra: verde ou verde claro 

Devido a disponibilidade comercial dos condutores verde e azul cyan em todas as bitolas, 

estas serão exigidas em todos os pontos de definição de neutro e terra no projeto, exceto no caso 

da malha de terra das subestações e da malha de terra do sistema de automação comercial que 

serão em cabo de cobre nu. 

3.17.5 Quadro Geral 

O quadro CCM será de instalação abrigada, classe de tensão 01 KV, do tipo cubículo ou multi 

- cubículo, índice de proteção IP54. 
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Será do tipo de sobrepor, em estrutura de chapa de aço com bitola mínima de 1,9mm (14 1 4 6 
MSG ou 14 USG), tratamento ante corrosivo jateado com areia (desengraxamento e decapagem), 

fosfatizado, duas demãos de tinta antecorrosiva (neutralização) e pintura de acabamento em creme 

claro RAL 7032 em pó a base de epoxi aplicada através de processo eletrostático com camada média 

de 50 à 70 micrometro, maior resistência contra corrosão e abrasão acidental, os armários deverão 

possuir vedação em poliuretano moldado, dobradiças embutidas em liga metálica fundida e 

inoxidável, chapa de montagem removível e ser auto suportáveis. 

Deverá possuir barramentos de cobre eletrolítico de elevada pureza (99,99%), seção 

retangular e cantos arredondados, para as fases, neutro e terra, serem fixados por meio de 

isoladores de epoxi à estrutura do gabinete, sendo o barramento de terra fixado diretamente à 

carcaça do quadro. 

Com entrada e saída para cabos pela parte superior ou inferior, em bitola mínima para os 

circuitos secundários dos Tc's 4,0 mm2 e para os demais circuitos de controle, proteção e medição 

em 2,5 mm2. Todas as barras e conexões dos circuitos principais deverão ser adequadamente 

dimensionadas de modo a atender as exigências de capacidade de corrente máxima em regime 

permanente, solicitação mecânica de curtos circuitos e elevação de temperatura previstas NBR — 

6808 em função dos valores de correntes descritos na peça gráfica diagrama unifilar geral do 

projeto. 

Os barramentos deverão ser identificadas pelas seguintes cores: 

• fase A vermelha 

• fase B branca 

• fase C marrom 

• neutro azul claro 

• terra verde 
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Os barramentos que não estejam localizados na parte superior do quadro e identificados 

com as cores acima mencionadas. Nos quadros gerais deverá ser deixada uma distância de no 

mínimo 30 cm entre a carcaça do quadro e a parte superior da chapa de fixação do primeiro 

disjuntor, esta distância também deverá ser adequada a bitola do maior dos cabos de entrada e/ou 

saída que serão ligados ao mesmo conjunto de barramentos. 

A interligação do barramento de alimentação e os disjuntores deverá permitir a retirada de 

qualquer disjuntor sem que seja necessário a desconexão dos disjuntores vizinhos; também dever-

se-á buscar, se a interligação for por meio de cabos, o menor, percurso possível para os cabos de 

alimentação. E as manoplas de acionamento das chaves e/ou disjuntores deverão ser externas 

(acionamento frontal). Deverão ser providos de argolas para transporte, dando todas as condições 

para um içamento seguro, de acordo com a configuração da estrutura do quadro. Possuirão 

etiquetas de acrílico, no canto superior esquerdo da porta externa, com o nome dos mesmos de 

acordo com os projetos e na parte interna da porta frontal um porta-documentos, tamanho A4, 

destinado a guarda dos diagramas elétricos do quadro. 

Os quadros deverão vir acompanhado no seu interior do desenho do seu diagrama unifilar, 

com as características dos equipamentos, identificação e indicação da função de todos os 

dispositivos de manobra e proteção, além do manual de manutenção com as orientações do 

fabricante. 

As portas dos quadros deverão ser aterradas através de cordoalha flexível, formada por fios 

de cobre de têmpera mole, instalados com terminais adequados. Todas as partes condutoras não 

destinadas a passagem de corrente elétrica deverão ser solidamente aterradas. 

As tensões nominais serão de acordo com o projeto, os quadros deverão possuir 

características de corrente simétrica de curto circuito conforme valor descrito na peça gráfica 

diagrama unifilar geral, sistema de aterramento sólido, nível de isolamento nominal de 2500 V, as 

barras de cobre serão limitadas pela capacidade de corrente conforme a tabela 13 do anexo C da 

NBR-6808 de 1981. 

As limitações de temperatura a serem observadas nos componentes montados no interior 

dos conjuntos serão de acordo com o registrado nas especificações referentes a estes componentes, 

6 h-, 
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os terminais para condutores isolados externos de acordo com a NBR - 5370, as ligações de cobre 

nu até 40 oC e prateado até 65 oC, meios de operação manual em até 25 oC, invólucros e 

chapeamento externo e acessos metálicos em até 30 oC e isolantes até 40 oC. 1 4 8 

Deverão seguir as normas e recomendações técnicas abaixo descritas: 

• NBR 6808 - Conjunto de Manobra e Controle de Baixa Tensão 

• NBR 6146 - Graus de Proteção Providos por Invólucros 

• NBR 5410 - Instalações Elétricas em Baixa Tensão 

• ANCI C-37.20 (para casos não definidos) 

• IEC 439 (para casos não definidos) 

3.17.6 Equipamentos do CCM 

As chaves seccionadoras terão classe 600 V, freqüência 60 HZ, corrente de curto circuito 

simétrica de (Icc) conforme descrito no diagrama unifilar geral, comando em grupo, tipo de 

operação sob carga. 

Os disjuntores gerais dos painéis serão do tipo em gabinete especifico, classe 600 V, 

capacidade de curto circuito mínima de acordo com descrito nas peças gráficas no projeto, com 

térmico e magnético ajustáveis, com ajuste de tempo de disparo. Devido as características 

especificas de projeto neste quadro estes disjuntores não poderão sofrer qualquer alteração na sua 

especificação no diagrama unifilar, conforme Norma NBR-IEC 60947-2 Instalações Elétricas 

Industriais. 

Os disjuntores de derivação serão do tipo caixa moldada, classe 600 V, capacidade de curto 

circuito mínima de acordo com descrito nas peças gráficas no projeto, conforme Norma NBR-IEC 

60947-2 Instalações Elétricas Industriais. 

Nesta Unidade foi sugerido pela Embasa Através do Setor de Projetos que serão utilizados 

os Inversores de Frequências, deverão controlar as três fases do motor, suportar no mínimo 6 

c,,,.k',..... (4 111i*
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partidas por hora e os dispositivos de proteção deverão seguir as recomendações encontradas nos 

II =1 manuais dos fabricantes. 

Os condutores de barramento deverão ser em barras de cobre rígido do tipo eletrolítico de 

elevado grau de pureza (99,99%). 

Os Dispositivos de Proteção contra Surtos (DPS/ Para-Raios) Internos no Painel: Dispositivo 

de Proteção contra Surtos (DPS), monopolar, Classe 1/11 (NBR IEC 61.643-1), do tipo limitador de 

tensão, composto por varistor de óxido de zinco (MOV) associado a um dispositivo de desconexão 

térmica (sobretemperatura) e elétrica (sobrecorrente). Devem ser fabricados atendendo as também 

Normas NBR IEC 61643-1 / UL 1449 / NBR 5410. 

No caso de chaves reversoras deve-se colocar qual carga será alimentada em cada posição 

da manopla de acionamento. Todos os cabos, bornes e barramentos, sem exceção, deverão ser 

identificados com anilhas, etiquetas ou, no caso dos barramentos, pela simples pintura de acordo 

com as cores normalizadas. 

Em todos os quadros se deverá fixar na parte interna da porta frontal um porta-documentos, 

tamanho A4, destinado a guarda dos diagramas elétricos do quadro. 

Todos os quadros de distribuição ou terminais (aqueles que alimentam cargas de iluminação 

e força) deverão possuir borneiras para os cabos de entrada e de saída, inclusive para a entrada dos 

cabos de neutro e de terra, estas borneiras deverão ser identificadas de acordo com a numeração 

do projeto. A entrada do alimentador no quadro e saída dos circuitos de distribuição devem ser 

definidos no diagrama unifilar de modo a fácil visualização. 

Nos quadros de iluminação deverão constar os seguintes equipamentos: disjuntores, botões 

de comando, sinalização, contactores e blocos de retenção, circuito de comando com bornes para 

automação predial. 

Em todos os quadros de distribuição deverá ser deixada uma distância de no mínimo 15 cm 

entre a carcaça do quadro e os bornes, esta distância deverá ser adequada a bitola do maior dos 

.;.iautto jizièGueira Unv,
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cabos de entrada e/ou saída que serão ligados ao mesmo conjunto de bornes, sendo 15 cm apenas 

o valor mínimo. 

Todos os quadros de distribuição e terminais (que contenham disjuntores ou chaves) 

deverão possuir segunda porta interna dotada de dobradiça inoxidável e fecho de segurança 

metálico tipo fenda, esta cobrirá obrigatoriamente toda a extensão da chapa de montagem. As 

dobradiças deverão permitir a abertura das portas em 180 graus, e serem confeccionadas em liga 

metálica fundida e inoxidável. A porta externa deverá ser dotada de manopla de abertura com fecho 

tipo trinco. 

As portas dos quadros deverão ser aterradas através de cordoalha flexível, formada por fios 

de cobre de têmpera mole, instalados com terminais adequados. Todas as partes condutoras não 

destinadas a passagem de corrente elétrica deverão ser solidamente aterradas. 

Nos quadros gerais as manoplas de acionamento das chaves e/ou disjuntores deverão ser 

externas e nos quadros de distribuição de força e luz estes acionamentos deverão ser na Segunda 

porta interna. 

Deverá ser utilizado isolação termo-contrátil para os terminais que não sejam pré-isolados. 

A capacidade de condução dos cabos de interligação barramento/disjuntor/bornes/ deverá 

ser maior que a capacidade nominal de disjuntor. 

De montadores: Quadros & Painéis, BahiaQuadros, Dopler, Engesec. 

3.17.7 Interruptores 

Serão do tipo de embutir em condulete de aluminio aparente em conduletes ou caixas 

apropriadas descritas nas peças gráficas, conforme indicação em projeto, de material condutor em 

liga de cobre e contatos de prata, de capacidade para interruptores 10 A/250 Vca. Só serão 

admitidos produtos de empresas que tenham marca de conformidade com a ABNT/INMETRO. 

3.17.8 Tomadas 
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São definidas como tomadas gerais, aquelas com características tais que permitam a ligação 

de aparelhos móveis ou portáteis, em circuitos F+N+T - tensão 127 V, dentro das limitações relativas 

a 600 VA para as tomadas com potência descrita em projeto até 300W, para efeito de padronização, 

estas tomadas serão obrigatoriamente do tipo universal para pinos chatos e redondos e contato de 

aterramento, Pial Legrand, Prime ou Steck. 

Para as tomadas que possuírem descrição em projeto de potência superior a 400W, em 

circuitos F+N+T - tensão 127 V, dentro das limitações relativas a 1500 VA, serão em correspondência 

a norma NEMA 10-20-R, Steck. 

Para as tomadas que possuírem descrição em projeto de qualquer potência, em circuitos 

F+F+F+T ou F+F+F+N+T - tensão 220V, serão em correspondência a norma N EMA pertinente. 

3.17.9 Condulete em aluminio silicio 

Serão em material de alumínio silício, conforme indicado em projeto, entradas e saídas de 

03/4" el:11", com vedação através de arruela e bucha. 

3.17.10 Bornes para Quadros Elétricos 

Bornes para fios e cabos de fase: Serão do tipo UK, bornes universais na cor cinzento, com 

pé universal para montagem em trilho, em material isolante e inquebrável de poliamida 6.6, do tipo 

UK 10 N para condutor flexível de 0,2 a 10 mm2 , em conformidade com as normas DIN VOE 0611, 

IEC 947-7-1, UL,CSA. 

Bornes para fios e cabos de Neutro: Serão do tipo UK, bornes universais na cor azul Cyan, 

com pé universal para montagem em trilho, em material isolante e inquebrável de poliamida 6.6, 

do tipo UK 10 N para condutor flexível de 0,2 a 10 mm2, em conformidade com as normas DIN VOE 

0611, IEC 947-7-1, UL,CSA. 

Bornes para fios e cabos de Terra: Serão do tipo USKLG, bornes universais na cor verde-

amarelo, com pé universal para montagem em trilho, em material isolante e inquebrável de 

poliamida 6.6, do tipo USKLG 10 para condutor flexível de 0,5 a 6 mm2 nos casos de circuitos com 

fios e cabos até 6mm2 e USKLG 16 para condutor flexível de 0,5 a 16 mm2 nos casos de circuitos 

d dliAí 05Wei,W, 
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com fios e cabos até 10mm2, em conformidade com as normas DIN VDE 0611, EN 50 019, UL,CSA, 

IEC 947-1:A 3. 

3.17.11 Terminais e Emendas 

1 "

Todas as emendas só poderão ser realizadas em caixas de passagem ou nas eletrocalhas, 

adequadas a capacidade das mesmas. Não serão permitidas emendas sobre quaisquer situação nos 

alimentadores dos quadros e fios do sistema de comando e sinalização. 

Os terminais a compressão deverão ser em cobre estampado, com acabamento estanhado 

e deverão ser do tipo reforçado, de instalação nos pontos terminais dos cabos de energia. 

Terminais Pre-isolados: 

Para condutores flexíveis nas bitolas iguais ou inferiores a 4,0 mm2, do tipo AMP, pre-

isolados e prensado por alicate. 

Terminais de compressão: 

Neste projeto, só serão utilizados terminais para aplicação por compressão, por alicate, 

mecânico ou hidráulico, não se aceitando outros tipos, notadamente conectores isolados. Serão 

isolados junto as terminações, com luvas termo-retráteis de PVC (Helerman ou Ray-Chen). 

Para ligação dos condutores flexíveis, tipo Pirastic-Flex, estes serão guarnecidos por 1/2 luva 

de compressão e assim inseridos nos terminais das tomadas e/ou disjuntores. 

3.17.12 Conectores e Marcadores 

3.17.12.1 Conectores 

Devido as características radiais de distribuição, não está previsto, em princípio, a utilização 

de conectores. 

As ligações de aterramento e equipotência, deverão ser conduzidas sempre a barramentos 

(condutor de aterramento principal). 
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As malhas de aterramento bem como as demais conexões deste sistema, serão feitos por 

solda exotérmica (Cadweld). 
133 

Nas ligações com condutores de bitola igual ou inferior a 4,0 mm2, constituintes de circuitos 

terminais de iluminação, poderão ser utilizados conectores tipo eletro Tap da AMP, Cia da Eltec, ou 

Driv da Pial Legrand. 

3.17.12.2 Marcadores 

Todos os circuitos serão dotados de marcadores tipo Ovalgrip (Helerman) junto aos 

terminais (circuitos de distribuição) e também junto as derivações, no cabo dos circuitos terminais. 

Nas inspeções de shafts e caixas de passagem, todos os circuitos serão individualmente envolvidos 

com braçadeiras de nylon (MON 400 da Helerman, por exemplo) juntamente com marcadores 

ovalgrip. 

3.17.13 Suportes e Fixações 

3.17.13.1 Suportes de uso geral 

Cabe ao instalador executar os suportes com base nos dados de carga efetiva e suportável, 

fornecidos pelos fabricantes. 

Quando um sistema exigir dimensionamento, este será apresentado em forma de memorial, 

para apreciação da fiscalização. 

3.17.13.2 Fixações 

Sobre paredes de alvenaria: Bucha de expansão em nylon. 

Todos os parafusos, com porcas e arruelas com acabamento eletrolítico. 

Braçadeiras: Para fixação de eletrodutos: 

De acordo com o uso: 
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1) Independentes sobre superfície: braçadeiras tipo "unha", com base, em alumínio fundido, 

tipo "C"+ "OB", Moferco. 134 
2) Em feixes: Braçadeiras tipo "Perfil", aplicadas sobre perfilados padronizados, largura 38 

3) Suspensos individualmente: Braçadeiras circulares, suspensas por vergalhões zincados, 

fixação do eletroduto por cunha, não se aceitando fixação por parafusos em braçadeiras aparentes. 

3.17.14 Luminárias 

Todas as luminárias encontram-se especificadas nas respectivas peças gráficas (plantas) do 

projeto. 

3.17.15 Grupo Gerador 

O Grupo gerador terá um motor diesel, injeção direta, 4 tempos, refrigerado a água por 

radiador, com o gerador síncrono, trifásico, 4 pólos, ligação estrela com neutro acessível, com 

tanque de combustível, silenciador de absorção, baterias chumbo-ácidas, amortecedores de 

vibração e potência de 111/101Kva em 380/220V. 

3.17.16 Talha Elétrica de Cabo de Aço 

A Talha Elétrica de cabo de com a capacidade para 01 Tonelada ou 1.000kg, com elevação 

de 12m, classificação ISSO M3, Diâmetro do cabo de aço 7,4mm, Velocidade de Elevação: 8m/min, 

Velocidade de Translação: 20m/min, Potência do Motor de Elevação: 1,5KW, Potência do Motor de 

Translação: 0,2KW, Tensão de Fornecimento: Trifásico 380V, Modelo: TEH 1000. 

3.17.17 Suportes, Fixações e Pintura 

Os suportes e fixações dos sistemas em geral deverão ser feitos através do uso de pinos e 

fincapinos, chumbadores, de material de aço, que deverão suportar a carga com margem de 

segurança de no mínimo 50% e tirantes e abraçadeiras em ferro galvanizado. 

ef iti4t.
eratadi)kfik gtteiree 'b-...,.- ,. '.. 

f...x.04•CW13115,f,',

106 



:SOLONÓPOLE 
CONSTRUINDO O FUTURO 

JOTA BARROS 
P/10.it TOS E ASSUISORIA 

Todas as tubulações, leitos de cabos, eletrocalhas e perfilados do sistema objeto deste 

documento técnico deverão ser pintadas com duas demãos de tinta esmalte sintético na cor branca. 
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3.18 MATERIAL PARA INSTALAÇÕES ELETRO-MECÂNICAS E HIDRO-MECÂNICAS 

Em anexo são apresentadas as especificações dos equipamentos hidromecânicos, tais como: 

válvulas e ventosas. 

3.19 MANTAS IMPERMEABILIZANTES 

As geomembranas utilizadas para a impermeabilização das trincheiras serão em Polietileno 

de Alta Densidade (PEAD) extrudadas e laminadas em cabeçote linear de forma a assegurar 

qualidade superior e características homogêneas. Terão espessura igual a 1,0 mm. Deverão ter alta 

resistência a agentes químicos e ataques biológicos, estabilidade térmica e resistências aos raios 

solares, alta flexibilidade e baixa incrustração. 

A fabricação deve ser controlada por testes dimensionais, Testes de Alongamento e Tensão, 

Verificação de Stress Cracking, Verificação na Dispersão de Negro de Fumo e Testes químicos 

diversos e Resistência ao Puncionamento, cujos relatórios deverão ser apresentados por partida. 

As soldas, se necessárias, deverão ser realizadas por equipamentos especiais, com 

operadores especializados. 

4. ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS 

4.1 CANTEIRO DE SERVIÇOS 

Os critérios para mobilização, desmobilização e instalações de canteiro de obras encontram-

se apresentados na Especificação ET 01/01 do Caderno de Encargos. 

4.2 SERVIÇOS PRELIMINARES 

Os critérios para demolição, remoção e recomposição, preparo do terreno e limpeza das 

áreas encontram-se apresentados na Especificação ET 02/01 a 04 do Caderno de Encargos. 

4.3 TRANSITO E SEGURANÇA 
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Os critérios para os serviços de sinalização, tapumes e cercas de proteção, remanejamento 

de interferências e passadiços provisórios encontram-se apresentados na Especificação ET 03/01 a 

04 do Caderno de Encargos. 

4.4 LOCAÇÃO E CADASTROS DAS OBRAS 

l:3 

Os critérios para os serviços de locação e cadastros de unidades e áreas que constituem as 

obras executadas encontram-se apresentados na Especificação ET 04/01 a 02 do Caderno de 

Encargos. 

4.5 MOVIMENTO DE TERRA E ROCHA 

4.5.1 Escavações de Valas Para Adutoras e Redes de Distribuição de Água 

Os critérios para os procedimentos para a classificação dos materiais escavados e para a 

execução dos serviços de escavação para adutoras e redes de distribuição de água, encontram-se 

apresentados na Especificação ET 05/01 do Caderno de Encargos. 

4.5.2 Escavações de Valas para Redes de Drenagem Pluvial 

Os critérios para os procedimentos para a classificação dos materiais escavados e para a 

execução dos serviços de escavação para redes de drenagem pluvial, encontram-se apresentados 

na Especificação ET 05/02 do Caderno de Encargos. 

4.5.3 Escavações de Poços e Cavas de Fundação 

Os critérios para os procedimentos para a classificação dos materiais escavados e para a 

execução dos serviços de escavação de poços e cavas de fundação, encontram-se apresentados na 

Especificação ET 05/03 do Caderno de Encargos. 

4.5.4 Aterros de Valas/Poços/Cavas de Fundação, Envoltória, Envelopamento e Berço para 

Tubulações 

Os critérios para os procedimentos de execução e características dos materiais a serem 

utilizados nos serviços de envoltórias, berços, envelopamentos e aterros para tubulações, bem 

4, Cm XX • 
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como nos aterros de recomposição junto a estruturas diversas implantadas em poços, cavas e valas, 

encontram-se apresentados na Especificação ET 05/04 a 05 do Caderno de Encargos. 137 
4.5.5 Terraplenagem 

Os critérios para os procedimentos de execução dos serviços de exploração de jazida, de 

escavação em serviços de terraplenagem, classificação dos materiais escavados, serviços de aterros 

em serviços de terraplanagem, bem como para os procedimentos para a execução de serviços de 

regularização de taludes em solo, encontram-se apresentados na Especificação ET 05/06 do 

Caderno de Encargos. 

4.6 TRANSPORTE DE SOLO, ROCHA E AGREGADOS 

4.6.1 Carga, Descarga e Espalhamento de Materiais 

Os critérios para os procedimentos para as operações manuais e mecanizadas, de carga, 

descarga e espalhamento de rocha, solos e entulho encontram-se apresentados na Especificação ET 

06/01 do Caderno de Encargos. 

4.6.2 Momento de Transporte de Materiais 

Os critérios para os procedimentos para as operações de transporte dos materiais a partir 

do centro de gravidade da área de carga até o centro de gravidade da área de descarga dos mesmos 

encontram-se apresentados na Especificação ET 06/02 do Caderno de Encargos. 

4.7 ESCORAMENTO 

4.7.1 Escoramentos Descontínuos 

Os critérios para os procedimentos para a seleção do tipo de escoramento, a aceitação dos 

materiais, a escolha dos equipamentos e a adequada execução dos escoramentos descontínuos 

encontram-se apresentados na Especificação ET 07/01 do Caderno de Encargos. 

4.7.2 Escoramentos Contínuos 
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Os critérios para os procedimentos para a seleção do tipo de escoramento, a aceitação dos 

materiais, a escolha dos equipamentos e a adequada execução dos escoramentos contínuos 

encontram-se apresentados na Especificação ET 07/02 do Caderno de Encargos. 1 .j) 8 

4.8 ESGOTAMENTO 

4.8.1 Esgotamento com Bombas 

Os critérios para os procedimentos para a execução dos serviços de esgotamento de águas 

com conjuntos moto-bombas encontram-se apresentados na Especificação ET 08/01 do Caderno de 

Encargos. 

4.8.2 Rebaixamento do Lençol Freático 

Os critérios para os procedimentos para a execução dos serviços de rebaixamento de lençol 

freático com conjunto moto-bombas, ponteiras filtrantes em valas e em áreas, e poços drenantes 

encontram-se apresentados na Especificação ET 08/02 do Caderno de Encargos. 

4.9 ESTRUTURAS E FUNDAÇÕES 

Os critérios para os procedimentos para a execução dos serviços de estruturas de concreto 

e fundações encontram-se apresentados na Especificação ET 09/01 a ET 09/20 do Caderno de 

Encargos. 

Adicionalmente são apresentadas as Especificações Técnicas do Projeto Estrutural em 

específico, de forma que no que estas forem ausentes deve-se consultar as Especificações do 

Caderno de Encargos. 

Cl NORMAS UTILIZADAS 

O projeto estrutural foi concebido tomando como base as condições fixadas pelas normas: 

NBR 6120 (1980) — Cargas para o cálculo de estruturas de edificações; 

diukir 
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NBR 6122 (2010) — Projeto e Execução de Fundações; 

NBR 6118 (2014) — Projeto e Execução de Obras de Concreto Armado; 

ACI 350R (2006) — Concrete Sanitary Engineering Structures. 

JOTA BARROS 

1;9 

A estrutura de concreto armado deverá ser executada obedecendo rigorosamente ao 

projeto estrutural e as normas: 

NBR 5672 (Diretrizes para o Controle Tecnológico de Materiais Destinados a 

Estruturas de Concreto - Especificação); 

- NBR 5673 (Diretrizes para o Controle Tecnológico de Processos Executivos em 

Estruturas de Concreto); 

- NBR 6118 (Projeto e Execução de Obras de Concreto Armado). 

ESPECIFICAÇÕES GERAIS 

FORMA 

- As formas deverão ser limpas, removendo concreto velho, gesso, graxa, ou outra 

sujeira, bem como pregos e parafusos. 
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- As formas deverão apresentar superfície lisa e plana, perfeita estanqueidade, rigidez, 1 r j t) 

e resistência necessária para resistir aos esforços oriundos da concretagem sem apresentar 

deformações, vazamentos de nata ou outro efeito que venha a provocar defeitos ao concreto. 

- Será aplicado sobre toda a superfície de contato com o concreto um desmoldante 

adequado para permitir a desforma sem provocar danos ao concreto. 

- A desforma só se processará quando a estrutura tiver resistência necessária para 

absorver aos esforços oriundos da retirada das formas conforme estabelece o item 14.2 da NBR 

6118. 

- As formas para as paredes do reservatório serão do tipo trepante. Caso em fase de 

execução se opte por utilizar formas do tipo deslizante o projetista deverá ser consultado. 

ARMAÇÃO 

- As armaduras serão posicionadas conforme as indicações de projeto, com 

cobrimentos rigorosamente garantidos através de espaçadores externos de plástico ou argamassa 

e espaçadores internos de arame (suportes de metal) de forma a não permitir que as armaduras 

sejam deslocadas durante a concretagem. 

- Não poderão ser empregados na obra aços de qualidades diferentes das 

especificadas no projeto, sem aprovação do projetista. 

- As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância 

prejudicial à sua aderência, retirando-se as escamas eventualmente destacadas pela oxidação. 

- O dobramento das barras deverá ser feito respeitando-se os raios mínimos 

preconizados nos itens 6.3.4.1. e 6.3.4.2. da NBR 6118. 

- As emendas de barras da armadura deverão ser feitos de acordo com o previsto no 

projeto; as não previstas deverão atender ao item 6.3.5. da NBR 6118. 

CONCRETO 
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- O concreto deverá ser dosado para atender a resistência característica especificada 

no projeto e possuir trabalhabilidade adequada para permitir o lançamento e adensamento de 

forma a não ocorrerem desagregações, nichos ou cavernas. Não será permitido o amassamento 

manual do concreto. 

- O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido um 

intervalo maior que uma hora entre o final do amassamento e o início do lançamento. Com o uso 

de retardadores de pega o prazo poderá ser aumentado de acordo com as características do aditivo. 

- Em nenhuma hipótese se fará lançamento após o início da pega. 

- O concreto deverá ser transportado do local de seu amassamento até o local de 

lançamento sem que acarrete segregação ou desagregação de seus elementos ou perda sensível de 

qualquer um deles por vazamento ou evaporação. 

- Quando o lançamento do concreto for interrompido e, assim, formar-se uma junta 

de concretagem, deverão ser tomadas as precauções necessárias para garantir, ao reiniciar-se o 

lançamento, a suficiente ligação do concreto já endurecido com o novo trecho. Antes de reiniciar-

se o lançamento, deverá ser removida a nata e saturada a superfície da emenda. 

- Enquanto não atingir o endurecimento satisfatório, o concreto deverá ser protegido 

contra agentes prejudiciais, tais como, mudanças bruscas de temperatura, secagem, chuva forte, 

águas torrenciais, agentes químicos, bem como contra-choques e vibrações de intensidade tal que 

possam provocar fissuração na massa do concreto ou prejudicar a sua aderência a armadura. 

- A proteção contra a secagem prematura, pelo menos nos sete primeiros dias após o 

lançamento do concreto, poderá ser feita mantendo umedecida a superfície ou protegendo-a com 

uma película impermeável. 

- O concreto deverá ter slump alto conforme especificação em projeto. 

1. 
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Unidade Classe de Agressividade Ambiental Resistência característica do concreto fck 

(Mpa) Cobrimento da armadura (cm) Aço 

Estação Elevatória III 30 5 CA-50 e CA-60 

Leito de Secagem III 30 5 CA-50 e CA-60 

Caixa de Areia III 30 5 CA-50 e CA-60 

DAFA IV 40 5 CA-50 e CA-60 

Chaminé III 30 5 CA-50 e CA-60 

TAU III 30 5 CA-50 e CA-60 

60 

Blocos de Ancoragem III 30 5 CA-50 e CA-60 

Travessias III 30 5 CA-50 e CA-60 

6 

Caixas com Medidor Parshall e Repartidoras de Vazão III 30 5 CA-50 e CA-

4.10 CAIXAS, TAMPAS E POÇOS DE VISITA 

4.10.1 Poços de Visita / Inspeção / Limpeza para SES e Drenagem 

Os critérios para os procedimentos para a execução de poços de visita e poços de inspeção 

e limpeza, para utilização nas redes de coleta, interceptores e emissários para utilização na rede de 

coleta de águas pluviais em sistemas de drenagem encontram-se apresentados na Especificação ET 

10/01 do Caderno de Encargos. 

4.10.2 Caixas para Descarga / Ventosa 

(1)11j.. Y,:31. '.k.,s i--P.,(;;';',...::.• . 
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Os critérios para os procedimentos para a execução de caixas de proteção para registros de 

descarga e ventosas encontram-se apresentados na Especificação ET 10/02 do Caderno de Encargos. 

4.10.3 Caixa de Passagem / Recepção / Boca de Lobo / Ligação Predial para SES E Drenagem 16 3 

Os critérios para os procedimentos para fornecimento e execução de caixas de passagem, 

caixas para ligação predial e dispositivos em material plástico, além de caixas de recepção para 

sistemas de drenagem encontram-se apresentados na Especificação ET 10/03 do Caderno de 

Encargos. 

4.10.4 Tampas, Tampões e Grelhas 

Os critérios para os procedimentos para o fornecimento e o assentamento de tampas, 

tampões e grelhas para execução de sistema de drenagem de águas pluviais encontram-se 

apresentados na Especificação ET 10/04 do Caderno de Encargos. 

4.11 DRENAGEM, CONTENÇÕES E REFORÇO DE SOLO 

4.11.1 Calhas Pré-Moldadas de Concreto 

Os critérios para os procedimentos para o fornecimento e assentamento de calhas pré-

moldadas de concreto encontram-se apresentados na Especificação ET 11/01 do Caderno de 

Encargos. 

4.11.2 Tubos de Concreto c/ Junta Argamassada p/ Águas Pluviais 

Os critérios para os procedimentos para o fornecimento e a execução de serviços de 

assentamento de tubos de concreto com junta argamassada encontram-se apresentados na 

Especificação ET 11/02 do Caderno de Encargos. 

4.11.3 Dispositivos de Drenagem Sub-Superficial 

Os critérios para os procedimentos para o fornecimento e assentamento de dispositivos de 

drenagem sub-superficiais encontram-se apresentados na Especificação ET 11/03 e 04 do Caderno 

de Encargos. 

dili#
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Os critérios para os procedimentos para o fornecimento e execução de dispositivos de 

drenagem superficial como valetas, descidas d'água, bueiros, bocas de bueiro e sarjetas encontram-

se apresentados na Especificação ET 11/05 e 06 do Caderno de Encargos. 

4.11.5 Enrocamento para Proteção 

Os critérios para os procedimentos para o fornecimento e execução de dispositivos de 

drenagem superficial como enrocamento com pedra-de-mão ou pedra bruta, para proteção de 

áreas contra a ação da água encontram-se apresentados na Especificação ET 11/07 do Caderno de 

Encargos. 

4.11.6 Ensecadeiras para Pequenas Obras 

Os critérios para os procedimentos para a implantação de ensecadeiras em obras de 

pequeno porte encontram-se apresentados na Especificação ET 11/08 do Caderno de Encargos. 

4.11.7 Gabiões 

Os critérios para os procedimentos no fornecimento e execução de estruturas do tipo gabião 

encontram-se apresentados na Especificação ET 11/09 do Caderno de Encargos. 

4.11.8 Mantas Geotextil 

Os critérios para os procedimentos para a utilização das mantas geotêxteis em obras de 

drenagem, de contenção e de reforço de solo encontram-se apresentados na Especificação ET 11/10 

do Caderno de Encargos. 

4.12 ASSENTAMENTO, MONTAGEM E REMOÇÃO DE TUBULAÇÕES, PEÇAS E CONEXÕES 

4.12.1 Tubulações de Adut. e Redes Ind. Peças e Conexões FoFo/AC PB JE/JTI 

Os critérios para os procedimentos que deverão ser adotados no assentamento de 

tubulações de adutoras e redes de distribuição de água, incluindo peças e conexões em ferro 

CaufV-64--
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fundido dúctil ou aço carbono de ponta e bolsa com junta elástica ou junta travada interna (JTI) 

encontram-se apresentados na Especificação ET 12/01 do Caderno de Encargos. 

1_ G 3 
4.12.2 Barrilete/Arran. em Tubos, Peças, Conexões de FOFO/AC JTE/JM/FL 

Os critérios para os procedimentos que deverão ser adotados no assentamento dos 

barriletes ou arranjos em tubos, peças, conexões, válvulas, aparelhos e acessórios de ferro fundido 

dúctil ou aço carbono, com junta travada externa (JTE), mecânica (JM) ou flangeada em adutoras e 

redes de distribuição de água encontram-se apresentados na Especificação ET 12/02 do Caderno de 

Encargos. 

4.12.2.1 Recomendações para Instalação de Válvulas Ventosas 

• As ventosas devem ser instaladas na posição vertical; 

• As ventosas devem ser instaladas acima da geratriz superior da tubulação; 

• O tubo de conexão entre a ventosa e a tubulação principal deve ser do mesmo 

diâmetro da ventosa ou maior que o da ventosa; 

• O comprimento do tubo de conexão deve ser pelo menos três vezes o seu diâmetro, 

para evitar o efeito vortex, mantendo o melhor funcionamento aerodinâmico da ventosa; 

• As válvulas de bloqueio devem ser instaladas entre o tubo de conexão e a ventosa 

para realizar futuras manutenções. As válvulas de bloqueio podem ser borboletas, gaveta ou 

guilhotina, etc. Estas válvulas devem ser do mesmo diâmetro da ventosa ou maior; 

• Uma vez que a válvula gaveta permite a passagem completa da vazão, esta pode ser 

instalada junto a ventosa. 

4.12.3 Tubulações de Adut. e Redes Ind. Peças e Conexões PVC E RPVC PB JE 

Os critérios para os procedimentos que deverão ser adotados no assentamento de adutoras 

e redes de distribuição com o emprego de tubulações de PVC rígido e PVC reforçado (RPVC), com 
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tubos de ponta-e-bolsa, usando junta elástica e conexões de PVC ou de ferro fundido dúctil 

encontram-se apresentados na Especificação ET 12/03 do Caderno de Encargos. 

4.12.4 Tubulações de Rede de Coleta de Esgoto PVC R íG. PB JE 

Os critérios para os procedimentos que deverão ser adotados no assentamento de tubos de 

PVC rígido, com ponta e bolsa, com junta elástica em rede de coleta de esgotos sanitários 

encontram-se apresentados na Especificação ET 12/04 do Caderno de Encargos. 

4.12.5 Remoção De Tubulação 

Os critérios para os procedimentos que deverão ser adotados na remoção de tubulação — 

tubos e conexões — em sistema de abastecimento de água, construídos com tubos de ferro fundido 

ou aço carbono de ponta e bolsa, com junta elástica, com tubos de PVC rígido de ponta e bolsa, com 

junta elástica, e com tubos cimento amianto encontram-se apresentados na Especificação ET 12/06 

do Caderno de Encargos. 

4.12.6 Corte e Esmerilhamento em Tubos de FOFO Ductil ou Aço Carbono (na obra) 

Os critérios para os procedimentos que deverão ser adotados na operação de corte e 

esmerilhamento de tubos de ferro fundido dúctil ou aço carbono na obra, abrangendo os diâmetros 

nominais da série comercial desde DN < 100 mm até DN 1.200 mm encontram-se apresentados na 

Especificação ET 12/07 do Caderno de Encargos. 

4.12.7 Execução de Tunnel Liner 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados no assentamento de tubulações pelo 

processo de escavação não destrutivo denominado "Tunnel Liner" encontram-se apresentados na 

Especificação ET 12/08 do Caderno de Encargos. 

4.12.8 Execução de Túnel pelo Processo "Mini-Shield" 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados no assentamento de tubulações pelo 

processo de escavação não destrutivo denominado " Mini-Shield" encontram-se apresentados na 

Especificação ET 12/09 do Caderno de Encargos. 
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Os critérios para os procedimentos a serem adotados nos processos de fornecimento de 

tubos e conexões, envolvendo os materiais ferro fundido dúctil, aço carbono, PVC rígido e PVC 

reforçado, todos de ponta e com junta elástica, para utilização em adutoras e redes de distribuição 

de água e os materiais PVC rígido e concreto, ambos de ponta e bolsa e com junta elástica, para 

utilização em rede de drenagem pluvial encontram-se apresentados na Especificação ET 12/13 do 

Caderno de Encargos. 

4.12.10 Fornecimento e Assentamento de Tubos e Conexões de Aço com Junta 

Soldável 

Os critérios para os procedimentos que deverão ser adotados para o fornecimento e o 

assentamento de tubulações de aço carbono com juntas soldáveis para a utilização em adutoras de 

água bruta ou tratada encontram-se apresentados na Especificação ET 12/14 do Caderno de 

Encargos. 

4.13 TRANSPORTE DE TUBOS, PEÇAS E CONEXÕES 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados no transporte de tubos, peças e 

conexões, inclusive as operações de carga e descarga dos mesmos encontram-se apresentados na 

Especificação ET 13/01 a 06 do Caderno de Encargos. 

4.14 DEMOLIÇÃO E RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTOS 

4.14.1 Levantamento / Demolição de Pavimento em Abertura de Valas 

Os critérios para os procedimentos para o levantamento ou demolição de pavimentação 

para abertura de valas, com aproveitamento posterior, ou não, dos materiais encontram-se 

apresentados na Especificação ET 14/01 do Caderno de Encargos. 

4.14.2 Recomposição de Pavimentação para Fechamento de Valas 

Clakadto k4éCltesat bkiM,
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Os critérios para os procedimentos para a recomposição de pavimentação para fechamento 

de valas, com aproveitamento, ou não, dos materiais anteriormente levantados ou demolidos 

encontram-se apresentados na Especificação ET 14/02 do Caderno de Encargos. 

4.15 EDIFICAÇÕES 

Os critérios para os procedimentos para execução de paredes e painéis, cobertura, 

esquadrias e vidros, revestimentos de paredes e tetos, pisos e arremates, tratamento e 

impermeabilização, pintura e limpeza da obra encontram-se apresentados nas Especificações ET 

15/01 a ET 15/09 do Caderno de Encargos. 

4.16 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados para o fornecimento dos materiais 

para a execução de instalações prediais encontram-se apresentados na Especificação ET 16/01 a 11 

do Caderno de Encargos. 

4.17 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS (FORNECIMENTO E MONTAGEM) 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados nos processos de fornecimento, 

transporte, manuseio, montagem e instalações dos materiais e equipamentos elétricos encontram-

se apresentados na Especificação ET 17/01 a 27 do Caderno de Encargos. 

4.18 URBANIZAÇÃO 

4.18.1 Pavimentação de Passeios 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados na execução de passeios pavimentados 

com pedra portuguesa sobre base de areia ou arenoso encontram-se apresentados na Especificação 

ET 18/01 do Caderno de Encargos. 

4.18.2 Pavimentação de Ruas 
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Os critérios para os procedimentos a serem adotados na execução de regularização e 

compactação do subleito de vias de tráfego encontram-se apresentados na Especificação ET 18/02 

do Caderno de Encargos. 

1G9 
4.18.3 Regularização e Revestimento de Superfícies 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados na execução de revestimento primário 

de vias de tráfego, utilizando-se cascalho ou saibro encontram-se apresentados na Especificação ET 

18/03 do Caderno de Encargos. 

4.18.4 Cerca / Muro 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados na execução de cercas constituídas de 

estacas pré-moldadas de concreto armado, com vedação feitas através de telas de arame 

galvanizado revestidas, ou não, com PVC encontram-se apresentados na Especificação ET 18/04 do 

Caderno de Encargos. 

4.18.5 Portão 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados no fornecimento e assentamento de 

portões com 01 ou 02 folhas, em pilares de concreto armado encontram-se apresentados na 

Especificação ET 18/05 do Caderno de Encargos. 

4.18.6 Gramado / Arborização 

Os critérios para os procedimentos para fornecimento e plantio de grama em placa e em 

muda até a pega total encontram-se apresentados na Especificação ET 18/06 do Caderno de 

Encargos. 

4.19 INSTALAÇÕES MECÂNICAS (FORNECIMENTO E MONTAGEM) 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados nos processos de fornecimento, 

manuseio, montagem e instalação mecânica de equipamentos encontram-se apresentados na 

Especificação ET 19/01 a 09 do Caderno de Encargos. 
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4.20 LIGAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA 
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Os critérios para os procedimentos a serem adotados na execução de ligações prediais de 

água encontram-se apresentados na Especificação ET 20/01 a 02 do Caderno de Encargos. 

4.21 ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ÁGUA 

Os critérios para os procedimentos a serem adotados na execução dos serviços de 

implantação de ETA's, bem como no fornecimento dos materiais de uso nas obras civis, materiais 

hidráulicos e elétricos e equipamentos elétricos e eletro-mecânicos utilizados nas instalações das 

unidades encontram-se apresentados na Especificação ET 22/01 a 15 do Caderno de Encargos. 

4.22 ESCORAMENTO TIPO "TRENCH BOX" 

4.22.1 Considerações Gerais 

Entre as técnicas de escoramento de valas mais recomendadas na atualidade estão a 

contenção de cava com escoramento com pranchas metálicas e a utilização de módulos pré-

fabricados, a chamada blindagem de valas ou "trench-box". 

A blindagem é feita com módulos constituídos por duas paredes metálicas conectadas entre 

si por estroncas, que mantêm o sistema rígido, garantindo a continuidade da escavação e a proteção 

dos profissionais que acessam a vala. As paredes da blindagem, compostas por chapas metálica, 

ficam posicionadas nas laterais da escavação, promovendo propriamente a contenção. O 

travamento é feito através de estroncas, fixadas nas paredes por meio de pinos, grampos ou 

encaixes - a forma de fixação segue padrões projetados, por isso paredes e estroncas devem ser 

compatíveis. 

A blindagem de valas é um procedimento de escoramento de rápida execução e alta 

precisão, já que os módulos são pré-fabricados e simples de serem montados. As paredes dos 

módulos são fornecidas, em geral, em tamanhos padronizados, e o conjunto pode ser travado por 

estroncas estáticas ou ajustáveis, com tamanho de acordo com o diâmetro do tubo a ser introduzido 

na vala. 
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Aplicáveis para valas com até 4,5 m de profundidade, os módulos podem apresentar 

comprimentos variando de 2 m a 6 m, alturas de 1,5 m a 3,5 m e pesar de 1.200 kg a 4.800 kg. Para 

atender à profundidade de valas superiores, podem ser empregados módulos empilhados afixados 

sobre a blindagem padrão. 17 
Apenas nas situações onde ocorrer solos arenosos e com a presença de água será utilizado 

o escoramento contínuo com pranchas metálicas, conforme Especificação ET 07/02 do Caderno de 

Encargos da Embasa. 

4.22.2 Objetivo e Definições 

4.22.2.1 Objetivo 

Esta Especificação objetiva estabelecer os procedimentos para a aceitação dos materiais, a 

escolha dos equipamentos e a adequada execução do escoramento metálico tipo "trench-box". 

4.22.2.2 Definições 

Para fins desta Especificação foi adotada a seguinte definição: 

• Escoramento: constitui-se em uma contenção metálica utilizada nas paredes laterais 

de cavas, poços e valas, quando estas forem constituídas de solo possível de desmoronamento, ou 

nos casos em que, devido aos serviços de escavação, seja constatada a possibilidade de alteração 

da estabilidade do que estiver próximo à região dos serviços. Constitui-se em serviço obrigatório 

para valas de profundidade superior a 1,25 m, conforme a Portaria n2 46 do Ministério do Trabalho. 

4.22.3 Materiais 

A blindagem é feita com módulos constituídos por duas paredes metálicas conectadas entre 

si por estroncas, que mantêm o sistema rígido, garantindo a continuidade da escavação e a proteção 

dos profissionais que acessam a vala. Os materiais utilizados nesse tipo de escoramento são: 

Cl Chapas metálicas (aço são os materiais mais usados, podendo também ser alumínio) 

para as paredes; 

aipos kak Cutia 13,111,:•• 
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" Cl Pinos, grampos ou encaixes. 11 

As dimensões das peças dependerão do tipo de solo local e das cargas laterais atuantes, 

sendo, portanto, objeto de projeto específico. Em geral os módulos apresentam as seguintes 

dimensões: 

• Comprimentos variando de 2,0 a 6,0 metros; 

13 Alturas variando de 1,5 a 3,5 metros; 

Lii Pesos variando de 1.200 a 4.800 kg 

Para profundidades de até 2,0 m, a espessura mínima das chapas laterais deve ser de 8 mm 

com parede única; para profundidades maiores a espessura mínima deve ser de 12,7 mm com 

parede dupla. 

Estruturas blindadas não serão utilizadas ou aceitas pela Fiscalização caso estejam 

danificadas e não permitam a conformação e a estanqueidade requeridas. 

4.22.4 Equipamentos 

Os equipamentos operacionais utilizados para seu posicionamento na vala e o seu 

deslocamento são: 

Escavadeiras hidráulicas; 

tI Retroescavadeiras 4x4; 

• Guindaste. 
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Para profundidade até 2,0 metros, poderá ser utilizada retroescavadeiras, enquanto que 

para profundidades superiores devem ser utilizadas escavadeiras hidráulicas. Deve-se sempre optar 

pelo sistema que não ofereça danos à estabilidade do solo e edificações vizinhas. A Fiscalização 

deverá aprovar previamente o planejamento e o método escolhido. 1.73 
4.22.5 Execução 

O Construtor só utilizará escoramento mediante autorização da Fiscalização. 

O dimensionamento desse sistema de escoramento depende das condições do local e tipo 

de obra, tipo de solo, dimensões da vala, etc., sendo de responsabilidade do Construtor o projeto e 

detalhamento das peças, de modo a garantir a estabilidade e a segurança dos operários. 

A Fiscalização deverá aprovar o projeto a ser executado, o que não exime o Construtor da 

total responsabilidade do perfeito funcionamento do sistema de escoramento; a Fiscalização 

poderá solicitar alterações no referido projeto caso haja conveniência de ordem técnico-econômica. 

A Fiscalização deverá rejeitar peças do escoramento que possam comprometer a 

estabilidade das paredes laterais. 

O sistema de escoramento consiste em escorar a superfície lateral das valas, cavas ou poços, 

com estruturas metálicas blindadas travadas com estroncas de tubos de aço e/ou longarinas 

metálicas, a depender do projeto adotado para a estrutura do equipamento, desde que aprovado 

previamente pela fiscalização de obras. 

Inicialmente é feita a montagem do(s) módulo(s) no próprio canteiro de obras por técnico 

capacitado, conforme ilustrado na Figura abaixo. 

Para a execução da blindagem propriamente dita, inicialmente é feita uma escavação rasa, 

que pode variar em conforme as condições do solo (geralmente em torno de 30 cm, não 

costumando ultrapassar 50 cm). O módulo é, então, posicionado nessa escavação. 

6h-, 
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A escavadeira aprofunda a vala, operando por dentro da própria blindagem e retirando a 

terra até se atingir a profundidade prevista no projeto. Caso o solo seja muito firme e o módulo de 

blindagem não esteja descendo por gravidade, força-se a descida das paredes da blindagem com as 

costas da caçamba da escavadeira alternadamente. Eventualmente, alguns projetos mais profundos 

de escavação podem exigir a inserção de outro módulo de blindagem acima do módulo inserido 

inicialmente - nesses casos, eles devem ser travados entre si. 

Após o assentamento da tubulação, cobre-se o tubo com terra até 50 cm acima do diâmetro 

do tubo. Em seguida, puxa-se a blindagem para frente em ângulos de 452 e reinicia novamente o 

processo. 

A movimentação do blindado após o assentamento da tubulação, deve ser feita de maneira 

que a tubulação não sofra desacoplamento. 

4.22.6 Controle 

Serão desenvolvidos os seguintes controles, durante a execução dos serviços: 

Controle de aplicação do escoramento, considerando tipo, profundidade e extensão 

utilizados; 

▪ Controle de dimensões e qualidade das peças; 

• Controle visual das deformações do escoramento das obras e estruturas vizinhas, 

incluindo observações de surgimento de trincas em paredes e estruturas, nos casos cabíveis; 

• Controle visual da fuga de materiais das paredes da escavação para dentro da 

mesma; 

1:1 Controle da remoção do escoramento, de modo a evitar acidentes. 

4.22.7 Critérios de Medição e Estrutura de Preços 

4.22.7.1 Serviços Regulamentados 

174 
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CÓDIGO DESCRIÇÃO UNID. 
1 7 

70301 ESCORAMENTO CONTINUO COM BLINDAGEM METALICA PARA VALAS COM 

REUTILIZACAO DE ATE 2.000 VEZES - PROFUNDIDADES ATE 2,0M m2

70305 ESCORAMENTO CONTINUO COM BLINDAGEM METALICA PARA VALAS - COM 

REUTILIZACAO DE ATE 2.000 VEZES - PROFUNDIDADES ATE 4,0M m2

70309 ESCORAMENTO CONTINUO COM BLINDAGEM METALICA PARA VALAS - COM 

REUTILIZACAO DE ATE 2.000 VEZES - PROFUNDIDADES ATE 6,0M m2

79003 ESCORAMENTO CONTINUO COM BLINDAGEM METALICA PARA VALAS - COM 

REUTILIZACAO DE ATE 2.000 VEZES - PROFUNDIDADES ATE 4,0M (COM CAMINHÃO GUINDASTE 

MUNCK) m2 

4.22.7.2 Critérios de Medição 

A medição será feita pela área, em metro quadrado (m2), de superfície efetivamente 

escorada. 

Obs: 

II Como "superfície escorada", será considerada toda a área das paredes da vala, onde 

foi usado o blindado para escoramento; 

I I Qualquer avaria em construções vizinhas, decorrente de deficiência no projeto de 

escoramento ou da execução do escoramento deverá ser reparada pelo Construtor, sem ônus para 

EMBASA; 

P1 O esgotamento de valas será medido e pago em separado. 

4.22.7.3 Estrutura de Preços 

Gado 3osé (Mire hanvi 
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• Fornecimento, utilização e reutilização dos materiais do escoramento e eventuais 

perdas; 

176 
Montagens e manutenção permanente do escoramento; 

Desmontagem, preenchimento dos vazios e remoção do material componente da 

estrutura de escoramento; 

Aquisição, carga, transporte, descarga, aplicação ou utilização de materiais 

(escoramentos, peças, combustíveis); 

P1 Aquisição, carga, descarga, operação, manutenção, depreciação e conservação dos 

equipamentos e ferramentas utilizados; 

• Mão-de-obra e demais incidências necessárias à perfeita execução dos serviços 

objeto desta Especificação; 

• Não será considerado o preço para que as estruturas sejam locadas de terceiros, ou 

seja, todos os insumos devem ser adquiridos pela contratada, utilizados e depreciados ao logo de 

seu uso na obra, salvo situação pontual, específica e aprovados pela fiscalização. 

5. ESPECIFICAÇÕES GERAIS DE EQUIPAMENTOS HIDRO-MECÂNICOS E ELÉTRICOS. 

5.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Exceto quando disposto de outra forma nestas especificações, a montagem de 

equipamentos mecânicos deverá obedecer às exigências aqui estabelecidas. 

Em geral, o equipamento mecânico provido pelo FORNECEDOR normalmente é montado na 

fábrica a fim de se verificarem os encaixes; de se marcar as peças para facilitar a montagem em 

campo; de testá-lo, quando apropriado, para verificar se todas as partes funcionam 

adequadamente; e de desmontá-lo, se necessário, para transporte. O equipamento fornecido 

poderá estar sem pintura, pintado com tinta de base, completamente pintado, galvanizado ou 

Quedera Ner:: • 
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revestido, conforme necessário; a limpeza, a pintura ou o revestimento, os reparos à pintura, a 

galvanização ou os revestimentos deverão ser executados pela MONTADORA, de acordo com o 

determinado nestas especificações. 
17`i 

A MONTADORA coordenará a instalação e os testes com a EMPREITEIRA, os Fornecedores 

dos equipamentos e a FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO. A MONTADORA deverá submeter à aprovação 

do CONTRATANTE, um cronograma de instalação e testes, o qual será baseado no cronograma de 

construção das obras civis e nas datas de entrega dos equipamentos, providos pela EMPREITEIRA e 

pelos Fornecedores, respectivamente. 

Além das exigências constantes desta especificação, deverão ser seguidas as recomendações 

do Fornecedor referentes a transporte, manuseio, montagem e/ou instalação dos equipamentos. 

Um representante do Fornecedor poderá estar na obra, de modo a prover assistência técnica 

relativa às recomendações do Fornecedor. 

5.2 MANUSEIO DOS EQUIPAMENTOS 

Durante as operações de carga, transporte, descarga e manuseio dos equipamentos deverão 

ser tomadas precauções para evitar movimentos bruscos e impactos desnecessários ou outro 

tratamento que possa danificar o equipamento. 

Toda operação que envolva o manuseio de equipamentos, deve ser efetuada com os 

cuidados necessários, utilizando-se meios mecânicos e evitando-se choques ou rolamentos. 

A FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO poderá impugnar quaisquer equipamentos que a seu critério, 

for inadequado às condições de operação. Somente em casos especiais podem ser usados pórticos 

com talhas, paus de carga, tripés e outros acessórios deslocáveis manualmente. 

No manuseio é necessário observar os pontos mais sensíveis das peças, tais como os 

volantes, peças móveis e superfícies usinadas, evitando-se manuseá-las por estas partes. 

Deve-se evitar o contato direto de cabos de aço, cordas, garras ou correntes com o 

equipamento a ser manuseado e sempre utilizar manilhas, pinos, flanges falsos ou faixas flexíveis, 

para se conseguir uma boa suspensão para manuseio e transporte. Os veículos transportadores não 

t:~ YB* Wera 
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deverão ter quaisquer saliências que possam danificar o equipamento e devem ser dotados de 

178 
apoios laterais adequados. O equipamento deverá ser preso ao veículo durante o transporte. 

Somente os instrumentos e equipamentos leves podem prescindir de recursos mecânicos 

para manuseio. Deve-se evitar arrastar, rolar ou deslizar peças sobre o terreno ou sobre dispositivos 

não apropriados para tais operações. 

Os equipamentos e instrumentos devem ser estocados sempre de forma que a superfície de 

apoio seja a maior possível e coincidente à parte de maior resistência mecânica às deformações. 

As partes não revestidas dos equipamentos não devem entrar em contato com o solo, 

recomendando-se a construção de berços e outros dispositivos apropriados. Cuidados especiais 

devem ser tomados para manter a integridade dos revestimentos, pinturas e elementos não 

metálicos das peças, sempre em consonância com as recomendações do fabricante, e com efetiva 

proteção contra as intempéries. 

Se, quando o equipamento chegar da área de armazenagem, o local não estiver pronto para 

sua instalação, a EMPREITEIRA deverá prover armazenamento apropriado ou outros meios de 

proteção do equipamento no local da obra, de acordo com as diretrizes da 

FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO, sem qualquer ônus adicional para a CONTRATANTE. 

5.3 REPAROS A MATERIAL DANIFICADO 

Materiais danificados ou defeituosos não deverão ser instalados. 

Se forem constatados defeitos, erros ou imprecisões nos materiais entregues à 

MONTADORA, o CONTRATANTE decidirá se os mesmos deverão ser devolvidos ao FORNECEDOR 

para correção, ou se os defeitos, erros ou imprecisões deverão ser corrigidos em campo pela 

MONTADORA. A MONTADORA deverá executar o reparo dos danos resultantes das suas operações 

e a correção dos defeitos, erros ou imprecisões menos significativos nos materiais recebidos, sem 

ônus para a CONTRATANTE. 

O reparo de danos que não forem da responsabilidade da MONTADORA e a correção de 

defeitos, erros e imprecisões, além daqueles que normalmente podem ocorrer em materiais 

6/;J•I - t--,
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comerciais similares, regularmente vendidos e fabricados, só poderão ser executados quando e 

como determinado pela CONTRATANTE. A MONTADORA deverá receber um ajuste correto por este 

trabalho. 
179 

As superfícies pintadas, galvanizadas ou revestidas, danificadas ou com defeitos, deverão ser 

limpas e reparadas ao nível das superfícies não danificadas. 

5.4 SOLDAS 

A MONTADORA será responsável pela qualidade das soldas. Os soldadores e os processos 

deverão ser qualificados de acordo com a norma MB-262, "Qualificação dos Processos de Soldagem, 

Soldadores e de Operadores" e/ou com a seção IX da Norma ASME, ou com normas de entidades 

semelhantes. 

Exceto quando autorizado ou especificado de outro modo, as soldas deverão ser executadas 

pelo método de arco elétrico. 

As superfícies a serem soldadas deverão estar isentas de ferrugem, graxa, tinta ou de 

qualquer outra matéria estranha. 

Os eletrodos deverão ser selecionados de acordo com sua corrente, materiais e 

características de soldagem, e devem ser armazenados adequadamente. 

As soldas não deverão ser executadas em superfícies úmidas ou durante períodos de ventos 

fortes, exceto quando o soldador e as peças a serem soldadas estiverem adequadamente 

protegidos. 

As partes soldadas deverão estar isentas de defeitos, como inclusões, ranhuras, dobras, etc., 

e deverão ter espessura uniforme, sem rebaixamentos, escória, porosidade, falhas na raiz, defeitos 

de liga e rachaduras. 

As soldas defeituosas deverão ser reparadas mediante a remoção das mesmas até o metal 

são seguida de nova soldagem, conforme especificado originalmente. 

5.5 CONJUNTOS MOTOR-BOMBAS 

jU i j.,, ,i,,,..: , ' • 
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O contratante considera que, antes da apresentação da proposta, o conteúdo dos 

documentos de licitação foi cuidadosamente examinado pelo fornecedor, o qual assumirá qualquer 

ônus decorrente do desconhecimento ou da interpretação errônea das exigências neles contidos. 

5.5.2 Escopo do Fornecimento 

A extensão do fornecimento destas especificações inclui os itens relacionados a seguir, mas 

não se limita apenas a eles: 

Projeto (desenhos, memoriais de cálculo, etc.) e seu envio para aprovação; 

Fornecimento do manual de instruções para montagem, operação e manutenção dos 

equipamentos e/ou materiais; 

Fabricação e fornecimento dos conjuntos motor-bombas de acordo com estas 

especificações e com os desenhos aprovados; 

Fornecimento de ferramentas especiais necessárias para a montagem e manutenção 

dos equipamentos; 

Fornecimento de peças sobressalentes; 

E Teste dos equipamentos e/ou materiais na fábrica; 

Embalagem, transporte e colocação na obra dos equipamentos; 

Supervisão de montagem e da instalação dos equipamentos quando for solicitado 

pelo contratante; 

Ensaios dos equipamentos na obra e no início da operação, sempre que o contratante 

solicitar a supervisão da montagem na obra; 

P1 Treinamento do pessoal de operação e manutenção do contratante; 

Cl Garantia dos equipamentos e/ou materiais. 
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Deverão ser adotadas as normas aplicáveis para a fabricação, o fornecimento de materiais, 

o dimensionamento e os testes dos conjuntos motor-bombas, de acordo com as últimas revisões 

editadas pelos seguintes órgãos normativos: 

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas 

DIN Deutsche Industrie Normen 

ASME American Society of Mechanical Engineers 

API American Petroleum Institute 

AISI American Iron and Steel institute 

ASTM American Society for Testing And Materiais 

AWWAAmerican Water Works Association 

ISO International Organization for Standardization 

SAE Society Of Automotive Engineers 

HIS Hydraulic Institute Standards 

ANSI American National Standards Institute 

IEC International Eletrotechnical Commission 

IEE The Institute of Electrical and Electronic Engineers, Inc 

NEMA National Electrical Manufacturers Association 

VDI Verein Deustscher Ingeneure 

5.5.4 Modificações 
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Todas as especificações exigidas ou que venham a ser exigidas serão consideradas inclusas 

às alternativas oferecidas. 

As sugestões e/ou modificações apresentadas anteriormente não poderão, contudo, alterar 

dimensões relativas à construção civil, salvo orifícios para coluna de bomba, base para bombas, 

saída de tubulações, já programadas na estrutura. 

As modificações permitidas em itens anteriores deverão ser comunicadas à fiscalização com 

a devida antecedência, para a competente implantação, se aprovadas. 

Os desenhos fornecidos com o equipamento deverão conter todos os detalhas do projeto, 

da construção e da montagem que possam resultar em qualquer modificação na parte referente à 

construção civil. 

As modificações ou informações já apresentadas não poderão ser alteradas sem a prévia 

autorização da fiscalização, de tal modo que qualquer omissão não isentará o fabricante ou 

fornecedor das obrigações constante destas especificações. 

Analisados os projetos, as modificações apontadas pela fiscalização, no âmbito destas 

especificações, serão prontamente atendidas pelo fornecedor, de acordo com os cronogramas 

estabelecidos e sem remuneração adicional. 

A aprovação de qualquer projeto pela fiscalização não exime ao fornecedor por erros ou 

omissões por ele cometidas, que assumirá todas as obrigações e responsabilidades constantes 

destas especificações. 

5.5.5 Rendimentos do Motor e da Bomba 

O "Rendimento Básico" e o "Rendimento Mínimo" para os conjuntos motor-bombas deverão 

obedecer às especificações constantes das folhas de dados. 

As unidades com rendimentos superiores ao "rendimento básico" especificado serão aceitas 

em igualdade de condições. Não serão aceitas unidades com rendimentos inferiores ao "rendimento 

mínimo". 

Oágo Miá Now eArVA 
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5.5.6 Inspeções e Ensaios 

Bombas 

Todas as bombas deverão ser submetidas, na fábrica, a teste hidrostático, com pressão igual 

P.T.A.P2M2 

ao mais elevado valor dentre os seguintes: 

[3 Pressão de teste igual a 1,5 vezes a pressão de "shut-off"; 

II Pressão de teste igual a 2,0 vezes a pressão de trabalho. 

Em qualquer caso, a pressão de teste deverá ser mantida por um período mínimo de uma 

As soldas executados no rotor e no eixo da bomba deverão ser testadas com líquido 

penetrante e/ou partículas magnéticas. 

Motores 

Os motores elétricos deverão ser submetidos, na fábrica, aos ensaios de tipo e rotina, de 

acordo com a norma NBR-7094 e N BR-5383. 

seguir: 

Após a montagem, todos os motores deverão ser submetidos aos ensaios relacionados a 

Medição da resistência de isolamento à temperatura ambiente; 

Ensaio de tensão suportável; 

Cl Medição das resistências dos enrolamentos; 

Ensaio em vazio; 

Ensaio em vazio com obtenção da curva de excitação; 

Ensaio com rotor bloqueado com obtenção do conjugado de corrente de partida; 

Obtenção dos níveis de vibração e ruído; 

difrimi'
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Verificação dos níveis de temperatura e ruídos dos mancais. 

22.PARR2 

Após a realização dos ensaios descritos, um motor de cada tipo deverá ser submetido aos 

seguintes ensaios: 

Levantamento das curvas "corrente x potência útil", "corrente x rendimento", "corrente x 

fator de potência", "corrente x potência absorvida" e "corrente x rotação"; 

Determinação do conjugado máximo e da rotação correspondente. 

Conjunto Motor-Bomba 

O conjunto motor-bomba deverá ser submetido, na fábrica, a provas de funcionamento, de 

acordo com a norma DIN aplicável, testando-se as bombas na velocidade nominal, com 

levantamento de, pelo menos, 6 (seis) pontos dispostos ao longo da curva característica, quais 

sejam: 

Ponto de trabalho nominal; 

Ponto de vazão máxima e mínima, de acordo com as curvas do sistema; 

El Pontos (mínimo de dois) que permitam verificar o desempenho da bomba em pontos 

intermediários; 

II Ponto de "shut-off". 

Para testar o conjunto, deverá ser empregado, preferencialmente, o próprio motor 

devidamente calibrado (curvas levantadas). 

As informações de ensaios deverão incluir vazões, correspondentes alturas manométricas, 

potência consumida pela bomba (bhp), potência hidráulica (Whp), potência consumida pelo motor, 

rendimento, rotação das bombas e NPSH. 

Os conjuntos deverão ser submetidos, ainda, a testes de ruído e vibração, de acordo com as 

normas ISO e VDI, ou equivalentes aprovadas. 

124 
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5.5.7 Dados e Documentos Técnicos 

As propostas para fornecimento dos equipamentos deverão conter, no mínimo: 

LI Desenhos dimensionais dos conjuntos; 

Curvas de desempenho; 

Pesos; 

Principais materiais utilizados; 

EI Características do sistema de lubrificação; 

Momentos de inércia; 

FI Tipos de mancais. 

04 P.1152.! 

155 

Na entrega dos equipamentos deverão ser fornecidos, no mínimo, os seguintes dados 

complementares: 

El Catálogos e descrição dos equipamentos; 

El Desenhos dimensionais; 

Relação de peças sobressalentes; 

íi Curvas características de funcionamento dos conjuntos motor-bombas, 

individual e em associação em paralelo, em combinação com todas as outras unidades na planta de 

bombeamento; 

Curvas de NPSH em função da vazão; 

Ll Desenhos de fixação dos equipamentos, mostrando a correta posição e as 

dimensões dos furos dos chumbadores; 

Instruções de manutenção específica e preventiva, instruções de montagem 

e desmontagem, carga e descarga etc.; 
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Faixa de variação da potência consumida permitida, para as faixas de variação 

da vazão e altura manométrica, nas quais as bombas poderão operar sem problemas de cavitação; 

Relatórios de todos os testes efetuados na fábrica; 

Garantias de desempenho. 

5.5.8 Folha de Dados 

Em anexo é apresentada a folha de dados das bombas a serem fornecidas. 

5.6 VÁLVULAS DE GAVETA 

5.6.1 Generalidades 

1 5 6 

Estas especificações estabelecem as exigências mínimas para o fornecimento de válvulas 

com obturador do tipo gaveta, fabricadas conforme a NBR-12430, para uso geral no bloqueio de 

fluxo d'água. 

Cada proponente deve apresentar, em sua proposta, três cópias de especificações 

completas, dados, desenhos detalhados e partes de catálogos descrevendo inteiramente as 

válvulas, os operadores e acessórios. 

O fabricante deverá ter experiência no projeto e construção das válvulas aqui especificadas, 

e deverá ter fabricado as mesmas, com as dimensões e em condições semelhantes às especificadas 

e que tenham apresentado funcionamento satisfatório por um período não inferior a dois anos. 

Todas as válvulas e acessórios devem ser projetadas, fabricadas e montadas de acordo com 

as mais modernas técnicas de engenharia de fabricação. 

As peças devem ser fabricadas em tamanhos e bitolas "Standard" de modo a permitir sua 

substituição, quando necessário, a qualquer tempo. Peças semelhantes devem ser intercambiáveis. 

As válvulas não devem ter sido usadas a menos que os testes exigirem. 

5.6.2 Normas de Referência 

(1)11i*41~
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São utilizados elementos dos documentos normativos listados a seguir, que devem ser 

considerados em suas versões mais recentes sempre que necessário e conforme citados no texto. 

NBR 5425 

Guia para inspeção por amostragem no controle e certificação da qualidade 

NBR 5426 Planos de amostragem e procedimentos na inspeção por atributos 

NBR 5668 Rosca métrica trapezoidal — ISO 

NBR 6916 Ferro fundido nodular ou ferro fundido com grafita esferoidal 

NBR 7674 Junta elástica para tubos e conexões de ferro fundido dúctil 

NBR 7675 Conexões de ferro fundido dúctil 

ASTM B161 "Standard Specification for Nickel Seamless Pipe and Tube" 

NBR 12430 Válvula-gaveta de ferro fundido nodular 

NBR 13747 Junta elástica para tubos e conexões de ferro fundido dúctil — Tipo JE2GS 

ISO 2531 "Ductile iron pipes, fitings and accessories for pressure pipe-lines" 

ISO 5752 "Metal valves for use in flanged pipe system, face to face and centre to face 

dimensions" 

5.6.3 Disposições Básicas do Projeto 

A válvula é composta por um corpo em forma de T invertido, tendo na horizontal dois flanges 

para a sua interligação com a canalização, e na vertical um flange especial sobre o qual é fixada a 

tampa. 

A tampa recobre o corpo e é destinada a alojar a cunha ou gaveta, quando a válvula estiver 

na posição fechada. 
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Uma haste presa à gaveta através de uma porca provoca a abertura ou fechamento da 

válvula. Na extremidade superior da haste existe um volante ou um cabeçote sobre o qual vem-se 

1Siadaptar o dispositivo de acionamento. 

A estanqueidade entre o corpo e a tampa é garantida através de juntas e gaxetas. 

As válvulas que aqui se especificam devem ser conforme a NBR-12430, do tipo haste não 

ascendente, com extremidades em flanges conforme a NBR-7675, ou com extremidades em bolsas 

de acordo com a norma NBR-7663 para ligação com tubos de ponta e bolsa de ferro dúctil, ou ainda, 

com extremidades em bolsas conforme a NBR-7665 para acoplamento com tubos de PVC rígido, 

para as classes e diâmetros indicados nas relações de materiais e desenhos do projeto. 

A máxima temperatura de trabalho das válvulas é de 60 C. A máxima pressão de trabalho é 

de 1,6 MPa, para as válvulas operando com fluidos a temperatura de até 60 C. 

O acionamento das válvulas, elétrico ou manual, deve estar de acordo com a relação de 

materiais e desenhos de projeto. O fechamento das válvulas deve se dar quando a haste é girada no 

sentido horário. No volante devem constar setas indicativas dos sentidos de abertura e fechamento 

da válvula. 

O fabricante deve indicar em sua documentação o número de voltas a efetuar para seu 

fechamento ou abertura. A concepção da válvula deve permitir a adaptação de um acionamento 

comandado. 

As arruelas para os flanges devem ser de neoprene ou amianto, de face plana, com 

dimensões conforme a NBR-7675, para as classes indicadas nas listas de materiais. Os anéis de 

borracha para as válvulas com extremidades em bolsas, devem ser conforme a ABNT-NBR-7676, e 

fazem parte do fornecimento. Os parafusos e porcas, em aço ASTM-A-307, cadnniados, devem ter 

as dimensões e classes indicadas nas relações de materiais, e fazem parte do fornecimento. 

5.6.4 Disposições Construtivas do Projeto 

Geral 
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Para os diâmetros de até 50 mm, as válvulas deverão ser de bronze, com volante em ferro 

fundido e extremidades com roscas fêmeas. 

Para diâmetros superiores a 50 mm e de até 300 mm, as válvulas deverão ser de ferro 

fundido dúctil conforme a NBR-6916, com acionamento direto por volante e extremidades 

flangeadas. 

Para diâmetros superiores a 300 mm, as válvulas deverão ser de ferro fundido dúctil, com 

haste ascendente, acionamento por volante, extremidades flangeadas e equipadas com 

engrenagens de redução e válvula "by-pass". 

O obturador da válvula (cunha ou gaveta) e os seus anéis de vedação podem ser de materiais 

fundidos, forjados ou laminados. Os obturadores das válvulas de diâmetros DN 50, 60 e 75 devem 

ser maciços. 

O obturador deve ser guiado lateralmente, e as superfícies metálicas de vedação devem ser 

retificadas de modo a permitir um perfeito contato. O ajuste do obturador com os anéis deve ser 

tal que permita vedação com desgaste homogêneo das superfícies. 

Os anéis de vedação devem ser fixados ao corpo através de processos de prensagem, 

martelagem ou rosqueamento. 

Os flanges devem ser de face plana e as superfícies dos mesmos devem ser perpendiculares 

ao eixo longitudinal da válvula, com tolerância angular máxima de 0,167 mm/m. 

Os anéis de vedação do corpo devem ser fixados através de técnica de prensagem, 

mandrilagem ou roscagem. 

As hastes devem ter rosca trapezoidal, ACME conforme a NBR 5868, com ângulo suficiente 

para permitir fácil abertura nas pressões de ensaio. Deve ser do tipo não ascendente, fabricada em 

uma única peça, com a superfície de contato com a gaxeta usinada, com acabamento superficial 

adequado ao tipo de engaxetamento empregado. No ato de entrega das válvulas, devem ser 

fornecidas as características das roscas das hastes e dos parafusos utilizados. 
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A porca de manobra deve acoplar-se ao obturador com um certo grau de liberdade, de modo 

a permitir que este se ajuste perfeitamente à sede. Este acoplamento não deve permitir, no entanto, 

que o obturador se solte da porca. A porca de manobra deve ter altura mínima de 1,5 vezes o 

diâmetro da haste. 1 f,j O 

Os volantes e cabeçotes devem estar em conformidade com as normas da ABNT. 

A força máxima para abertura da válvula, a ser aplicada no volante, deve ser de 400 N. A 

gaveta deve estar na posição fechada e sob pressão diferencial igual à pressão de trabalho. 

A câmara de gaxetas deve apresentar profundidade suficiente para permitir estanqueidade 

e possibilitar ajustes quando necessário, e deve corresponder, no mínimo, a 1,5 vezes o diâmetro 

da haste. 

A altura útil do preme gaxeta deve ser no mínimo igual a 1,5 vezes o diâmetro da haste. 

Devem ser fornecidos junto com as válvulas todos os acessórios necessários para sua 

montagem, tais como: vedações, parafusos, porcas e arruelas. 

As dimensões das bolsas devem obedecer às normas ABNT NBR 7674 e NBR 13747, para 

tubulações de ferro fundido, e NBR 5647 para tubulações de PVC rígido. 

Pintura 

A pintura das válvulas deve ser executada com os materiais descritos a seguir: 

a) Pintura Interna: 

Tinta epóxi amida de alta espessura. Exige-se certificado de atoxicidade para contato com a 

água potável. Espessura: 150 Elm medida na película seca, aplicada em duas demãos de 75 Mrn. 

b) Pintura Externa: 

A pintura externa deve-se constituir das mesmas tintas e camadas descritas para a pintura 

interna. A qualificação do sistema de pintura deve ser conforme a norma NTS 036. 
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Os materiais empregados na fabricação dos componentes das válvulas devem atender ao 

especificado em anexo. 

5.6.6 Testes 

Cada válvula deve ser completamente montada na fábrica antes do teste hidrostático e de 

vazamento na posição fechada. 

O teste de vazamento deve ser feito com o corpo no plano horizontal, com a gaveta na 

posição fechada, aplicando-se uma pressão hidrostática de duas vezes a classe de pressão nominal 

durante, pelo menos 5 minutos. Nesse período não deve ocorrer vazamento para a face superior da 

gaveta. 

O teste hidrostático deve ser feito com a gaveta levemente aberta, aplicando-se uma pressão 

hidrostática interna equivalente a duas vezes a pressão de vedação especificada por um período de 

10 minutos. 

Durante o teste não deve haver vazamento através do metal das juntas, ou das vedações do 

eixo, nem apresentar evidência de falha estrutural e exsudações. Durante o teste, o corpo da válvula 

deve ser martelado várias vezes. 

Depois de completamente montada, cada válvula deve ser aberta e fechada pelo menos três 

vezes, para mostrar que o conjunto funciona satisfatoriamente. 

5.6.7 Informações Técnicas a Serem Apresentadas com a Proposta 

A proposta deve conter todos os dados e elementos necessários à sua apreciação em 

confronto com a presente especificação, sendo considerada essencial a apresentação dos 

documentos a seguir relacionados: 

a) Desenhos 

dimensional completo da válvula; 
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0 cortes e vistas do conjunto; 

cortes, vistas e detalhes do conjunto acionador; 

b) Informações Técnicas 

ffl tipo de válvula; 

• descrição do funcionamento; 

Cl pressões de trabalho; 

• pressões de vedação; 

Cl pressões de teste; 

fI vazões máximas de vazamento; 

Cl materiais e especificações utilizadas; 

torque máximo de acionamento; 

▪ descrição completa das instalações de teste; 

Cl descrição completa do sistema de pintura e especificações dos materiais utilizados. 

5.6.8 Proteção e Preparo para Embarque 

JOTA BARROS 
PIMETOIS E A&SESSOMA 
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Todas as válvulas e acessórios deverão ser encaixotados, engradados, ou de algum modo 

protegidos completamente durante o embarque, manuseio e armazenamento. 

O fabricante deverá tomar cuidado ao prepará-las para embarque, de tal modo que não 

ocorram avarias que possam ser atribuídas à negligência do fabricante, tanto no manuseio como no 

transporte. 

5.7 VÁLVULAS DE GAVETA COM CUNHA REVESTIDA DE ELASTÔMERO 

5.7.1 Generalidades 
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Estas especificações estabelecem as exigências mínimas para o fornecimento de válvulas de 

gaveta de ferro fundido dúctil, com cunha totalmente emborrachada para pressão nominal PN 16, 

para uso geral no bloqueio de fluxo de fluidos em instalações de saneamento. 103 

Esta norma se aplica às válvulas gaveta de diâmetros nominais DN 50, 75, 80, 100, 125, 150, 

200, 250 e 300 ou de diâmetros externos nominais DE 60, 85 ou 110. 

Cada proponente deve apresentar, em sua proposta, três cópias de especificações 

completas, dados, desenhos detalhados e partes de catálogos descrevendo inteiramente as 

válvulas, os operadores e acessórios. 

O fabricante deverá ter experiência no projeto e construção das válvulas aqui especificadas, 

e deverá ter fabricado as mesmas, com as dimensões e em condições semelhantes às especificadas 

e que tenham apresentado funcionamento satisfatório por um período não inferior a dois anos. 

Todas as válvulas e acessórios devem ser projetadas, fabricadas e montadas de acordo com 

as mais modernas técnicas de engenharia de fabricação. 

As peças devem ser fabricadas em tamanhos e bitolas "Standard" de modo a permitir sua 

substituição, quando necessário, a qualquer tempo. Peças semelhantes devem ser intercambiáveis. 

As válvulas não devem ter sido usadas a menos que os testes exigirem. 

5.7.2 Normas de Referência 

São utilizados elementos dos documentos normativos listados a seguir, que devem ser 

considerados em suas versões mais recentes sempre que necessário e conforme citados no texto. 

NBR 5425 Guia para inspeção por amostragem no controle e certificação da qualidade 

NBR 5426 Planos de amostragem e procedimentos na inspeção por atributos 

NBR 5668 Rosca métrica trapezoidal — ISO 

NBR 6916 Ferro fundido nodular ou ferro fundido com grafita esferoidal 

NBR 7663 Tubo de ferro fundido dúctil centrifugado, para canalizações sob pressão 
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NBR 7674 Junta elástica para tubos e conexões de ferro fundido dúctil 

NBR 7675 Conexões de ferro fundido dúctil 

P.T.A.P.1251.1 

194 

NBR 7676 Anel de borracha para juntas elástica e mecânica de tubos e conexões de ferro 

fundido - Tipos JE, JM e JE2GS 

ASTM B161 "Standard Specification for Nickel Seamless Pipe and Tube" 

NBR 12430 Válvula-gaveta de ferro fundido nodular 

NBR 13747 Junta elástica para tubos e conexões de ferro fundido dúctil —Tipo JE2GS 

ISO 2531 "Ductile iron pipes, fitings and accessories for pressure pipe-lines" 

ISO 5752 "Metal valves for use in flanged pipe system, face to face and centre to face 

dimensions" 

5.7.3 Disposições Básicas do Projeto 

As bolsas de válvulas gaveta devem apresentar dimensões de acordo com as tubulações a 

que se destinam: conforme NBR 7674 ou NBR 13747 para redes de ferro fundido, NBR 7665 para 

PVC DEFOFO, ou NBR 5647-2 para redes de PVC. 

Os flanges das válvulas gaveta devem apresentar dimensões conforme PN 16 das normas 

ISO 2531 e NBR 7675. As furações dos flanges devem ser feitas segundo as mesmas normas para 

classes de pressão PN 16/10 ou PN 10 conforme requisitado. 

A distância face a face deve estar de acordo com a norma ISO 5752, sendo série 14 para 

válvulas de corpo curto e série 15 para válvulas de corpo longo. 

Para cada modelo de válvula e diâmetro nominal, o fabricante deve indicar em sua 

documentação as características funcionais e garantir uma taxa de vazamento igual a zero com a 

cunha fechada. 

d4uWi.- 6h
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As peças fundidas devem ser isentas de porosidades, cavidades produzidas por gases, bolhas, 

depressões, rebarbas, inclusões de areia e escamas de oxidação. 
1 

As superfícies usinadas devem apresentar acabamento uniforme e estar isentas de 

arranhões, cortes, mossas, rebarbas e cantos vivos. 

Os corpos de válvulas gaveta, quando submetidos à pressão hidrostática de 2,4 Mpa devem 

apresentar-se sem vazamentos ou exsudações. 

As sedes de válvulas gaveta, quando submetidas à pressão hidrostática de 1,6 MPa em 

ambos os sentidos, devem apresentar-se sem vazamentos. 

Com a gaveta fechada e sob pressão diferencial igual à pressão de trabalho, a força máxima 

a ser aplicada no volante para a abertura da válvula deve ser de 400 N. 

5.7.4 Disposições Construtivas do Projeto 

Geral 

As espessuras do corpo e da tampa devem ser projetadas de tal forma que o conjunto 

suporte uma pressão hidrostática interna superior a duas vezes a pressão nominal. 

As válvulas devem ser projetadas de modo a permitir a troca da junta de vedação, entre a 

bucha e a haste, quando totalmente abertas e sujeitas à pressão. 

A haste deve ser do tipo não ascendente, fabricada em material trabalhado em uma única 

peça. 

Os flanges devem ser confeccionados com ressaltos e ranhuras, com dimensões para PN 16 

de acordo com a ISO 2531 e furações para PN 10 ou PN 16, conforme necessidade de aplicação. As 

faces de contato dos flanges devem ter acabamento superficial compatível com as condições de 

estanqueidade a assegurar. 
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As dimensões e tolerâncias das bolsas de juntas elásticas devem ser conforme NBR-7674 ou 

NBR-13747 para tubulações de ferro fundido e de acordo com a NBR 5647-2 para tubulações de 

126 

O fechamento da válvula gaveta deve ocorrer quando a haste é girada no sentido horário. 

O fabricante deve indicar em documentação o número de voltas necessárias para 

fechamento e abertura da válvula correspondente. 

PVC. 

A concepção da válvula deve permitir sua adaptação a acionamentos comandados. 

A estanqueidade da junta de vedação entre a bucha e a haste deve ser assegurada por anéis 

de seção circular, empregando-se no mínimo dois anéis. O projeto da válvula deve permitir que os 

anéis possam ser substituídos quando a válvula estiver sob pressão e totalmente aberta. 

As válvulas devem apresentar passagem plena quando totalmente abertas. Não se permite 

qualquer reentrância no local do assentamento do obturador. 

Pintura 

Os componentes de ferro fundido devem ser revestidos interna e externamente com pintura 

em epóxi a pó com espessura mínima de 150 Hm. 

O revestimento empregado deve ser resistente aos impactos inerentes ao transporte, ao 

manuseio, instalação e operação da válvula e propiciar uma adequada proteção contra corrosão, 

inclusive quando a válvula for instalada enterrada. 

O revestimento deve ser adequado ao fluido que passa pela válvula, do ponto de vista de 

higiene e segurança. Conforme a Portaria 036 do Ministério da Saúde o produto empregado deve 

ser atóxico, não pode propiciar o desenvolvimento de fauna microbiológica e não deve provocar 

turbidez, coloração, gosto ou odor à água com a qual pode estar em contato. 

O fabricante da válvula deve adotar controles de fabricação e emitir respectivos relatórios, 

para assegurar a espessura e a qualidade do revestimento. 

t,„ ̂  
Oãtt?4,3 Jffié QUetai barn 

4-„?$yA • MA I 341»,t,

148 



 ITut 

SOLONOPOLE 
CONSTRUINDO O FUTURO 

Revestimento da Cunha 
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A cunha de ferro fundido deve ter revestimento uniforme de EPDM, resistente às condições 

de uso e operações de abertura e fechamento da válvula. 

O fabricante da válvula deve adotar controles de fabricação e emitir respectivos relatórios, 

para assegurar a qualidade do revestimento e garantir uma espessura mínima, de acordo com o 

projeto da válvula. 

Recomenda-se a aplicação de ensaios de rotina que incluam a verificação pelo processo de 

"faiscamento" durante a fase de aplicação do revestimento. 

5.7.5 Requisitos Específicos 

Materiais 

Os materiais empregados na fabricação dos componentes das válvulas devem atender ao 

especificado em anexo. 

Marcação 

As válvulas devem trazer no corpo, marcado em alto-relevo, no mínimo, o que segue: 

Diâmetro nominal (DN); 

Pressão nominal (PN 16); 

Designação internacional padronizada do ferro fundido nodular (SG); 

Nome ou marca de identificação do fabricante da válvula e da fundição; 

Série métrica a qual pertence: 14 ou 15 da ISO 5752; 

Indicação do ano de fabricação e código que permita, no mínimo, a rastreabilidade 

do fundido. 

5.7.6 Testes 
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Válvula gaveta com cunha emborrachada deve resistir a um ensaio hidrodinâmico, com um 

mínimo de 300 ciclos completos de abertura e fechamento, sob uma pressão superior a 80% da 

pressão de trabalho. 

Após a conclusão dos 300 ciclos, com a gaveta fechada, a válvula deve apresentar-se sem 

vazamentos. 

Todas as válvulas gaveta e seus componentes de ferro fundido dúctil devem ser analisados 

visual e dimensionalmente de modo a garantir o atendimento das condições estabelecidas nesta 

especificação. 

Todas as válvulas devem ser ensaiadas com água, pelo fabricante, nas pressões indicadas na 

tabela a seguir. 

Pressões de Ensaio Hidrostático 

Série Pressão de trabalho (Mpa) Pressão de ensaio (Mpa) 

(fluidos até 60°C) Corpo Sede 

14 1,6 2,4 1,6 

15 

As pressões do ensaio hidrostático devem ser atingidas gradativamente, não sendo admitida 

a presença de ar no interior da válvula durante o ensaio. 

O ensaio hidrostático do corpo deve ser realizado antes da aplicação da pintura, com as 

extremidades da válvula fechadas e o obturador na posição aberta, aplicando-se a pressão indicada 

na tabela anterior. Durante o ensaio não são admitidos vazamentos ou exsudações. 

O ensaio de estanqueidade da sede deve ser realizado após a pintura final da válvula. 

O ensaio de estanqueidade da sede deve ser realizado após a pintura final da válvula. 
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Com a válvula presa por uma extremidade e a outra aberta para inspeção, aplicar a pressão 

estabelecida na tabela anterior, não se admitindo sua prensagem. Repetir o ensaio alternando o 

lado da sede. 

A duração mínima do ensaio do corpo e da sede deve ser conforme tabela seguinte: 

Duração dos Ensaios 

Diâmetros nominais Duração mínima do ensaio (s) 

Corpo Sede 

DN 50 a DN 80 30 30 

DN 100 a DN 150 60 60 

DN 200 a DN 300 120 120 

5.7.7 Informações Técnicas a Serem Apresentadas com a Proposta 

15J 

A proposta deve conter todos os dados e elementos necessários à sua apreciação em 

confronto com a presente especificação, sendo considerada essencial a apresentação dos 

documentos a seguir relacionado: 

a) Desenhos 

dimensional completo da válvula; 

cortes e vistas do conjunto; 

Cl cortes, vistas e detalhes do conjunto acionador. 

b) Informações Técnicas 

tipo de válvula; 
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Cl descrição do funcionamento; 

Cl pressões de trabalho; 

Cl pressões de vedação; 

pressões de teste; 

vazões máximas de vazamento; 

materiais e especificações utilizadas; 

Cl torque máximo de acionamento; 

Cl descrição completa das instalações de teste; 

JrAapàDflos 

descrição completa do sistema de pintura e especificações dos materiais utilizados. 

5.7.8 Proteção e Preparo para Embarque 

Todas as válvulas e acessórios deverão ser encaixotados, engradados, ou de algum modo 

protegidos completamente durante o embarque, manuseio e armazenamento. 

O fabricante deverá tomar cuidado ao prepará-las para embarque, de tal modo que não 

ocorram avarias que possam ser atribuídas à negligência do fabricante, tanto no manuseio como no 

transporte. 

5.8 REGISTROS 

Os registros deverão ser de ferro fundido, cunha maciça, flangeadas face a face, furação 

ABNT PB-15, PN-10, haste não ascendente com volante (acionamento manual direto) ou por 

atuador pneumático, onde indicado. 

Os registros deverão ter cabeçote, preme gaxeta, câmara de gaxeta, tampa, cunha e corpo 

em ferro dúctil, gaxeta "permaverd" de borracha natural, parafusos e porcas em aço SAE 1010/1020 

galvanizados, haste em aço inox AISI 410 (rosca rolada de perfil trapezoidal e anel forjado), porca 
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de manobra em latão fundido, anéis de vedação da cunha e do corpo em bronze ASTM B-62 

(engastados mecanicamente) e volantes em ferro dúctil. 

O sentido de rotação para fechamento das válvulas será o sentido horário. 

Na operação manual deverá ser observada a condição de que o esforço do operador não 

ultrapasse 18 kg. O acionamento pneumático, quando especificado, será realizado por um atuador 

pneumático do tipo rotativo linear. 

Os registros também deverão atender às Especificações do item 5.6 — Válvulas de Gaveta. 

5.9 VÁLVULAS BORBOLETAS 

5.9.1 Generalidades 

Estas especificações abrangem as válvulas tipo borboleta, padrão AWWA C-504, acionadas 

através de atuadores manuais e/ou elétricos. 

Cada proponente deve apresentar, em sua proposta, três cópias de especificações 

completas, dados, desenhos detalhados e partes de catálogos descrevendo inteiramente as 

válvulas, os operadores e acessórios. 

O fabricante deverá ter experiência no projeto e construção das válvulas aqui especificadas, 

e deverá ter fabricado as mesmas, com as dimensões e em condições semelhantes às especificadas 

e que tenham apresentado funcionamento satisfatório por um período não inferior a dois anos. 

Todas as válvulas e acessórios devem ser projetadas, fabricadas e montadas de acordo com 

as mais modernas técnicas de engenharia de fabricação. 

As peças devem ser fabricadas em tamanhos e bitolas "Standard" de modo a permitir sua 

substituição, quando necessário, a qualquer tempo. Peças semelhantes devem ser intercambiáveis. 

as válvulas não devem ter sido usadas a menos que os testes exigirem. 

5.9.2 Disposições Básicas do Projeto 
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As válvulas borboletas devem obedecer aos requisitos mínimos estabelecidos na AWWA C-

504 em sua última edição. 
2 02 

As válvulas devem ser, obrigatoriamente, do tipo corpo curto, com comprimento efetivo, 

face a face, conforme especificado na AWWA C-504, com tolerância de + 1/8". 

As válvulas devem ser fabricadas para montagem horizontal, e devem ser fornecidas 

completas, com operadores manuais e/ou elétricos e acessórios tais como parafusos, porcas, 

arruelas e gaxetas, tudo de conformidade com a AWWA C-504 e como indicado no projeto. 

Os operadores, partes integrantes das válvulas, devem ter capacidade de torque suficiente 

para operação das mesmas, assegurando o travamento nas duas posições extremas (aberta e 

fechada), e, nos casos de regulagem, em qualquer posição intermediária. 

Todos os operadores, manuais ou elétricos, devem ser dotados de indicadores de posição 

dos discos das válvulas e, quando for o caso, com sinalização elétrica de fim de curso, para indicação, 

local ou remota, das posições aberta e fechada. 

Os sistemas de engrenagens dos operadores, os operadores manuais e os operadores 

elétricos, devem atender às prescrições das seções 12.2, 12.3 e 12.4 da AWWA C-504. O torque 

máximo para operação manual deve ser de 20 kg x m. 

Os discos das válvulas devem assentar-se a 900 em relação ao eixo da tubulação. 

Deverá ser possível a substituição dos assentos das válvulas sem que os eixos sejam 

removidos. 

Os atuadores elétricos deverão dispor de volante de manobra para comando manual de 

emergência, com mostrador indicando a posição do disco. O engate do comando manual será feito 

por alavanca externa independente, que desligará o acionamento elétrico. 

Os atuadores elétricos devem ter dispositivo limitador de torque, de sinalização elétrica de 

fim de curso (abertura e fechamento) e em operação, bem como de mostrador indicando a posição 

do disco. 
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Faz parte do fornecimento das válvulas acionadas eletricamente, um painel de comando 

local composto por botoeiras liga/desliga, bloqueio de operação, contactores de acionamentq 

bornes para interligação do sistema de comando e sinalização ao painel central de comando. 

As válvulas borboletas com acionamento elétrico deverão fechar automaticamente com 

queda de energia ou mediante sinal da sala de comando da estação de bombeamento. 

O comando de abertura e fechamento dessas válvulas deverá ser automático com a partida 

e parada do motor ou mediante sinal da sala de comando do sistema. 

5.9.3 Disposições Construtivas do Projeto 

O corpo da válvula deverá ser de ferro fundido dúctil conforme a ASTM A-536 grau 65-45-

12. 

As extremidades devem ser em flanges, com geometria conforme a AWWA C-504, e gabarito 

de furação segundo a ABNT NBR-7675, nas classes de pressão indicadas nas relações de materiais 

do projeto. 

Todos os flanges devem ser de face plana, com ranhuras concêntricas. A face do flange deve 

ser perpendicular ao eixo longitudinal da válvula, com tolerância de variação máxima de 0,167 

mm/m. 

O mecanismo de operação deve ser suportado pelo corpo da válvula. 

O disco da válvula deve ser em ferro fundido dúctil conforme a ASTM A-536 grau 65-45-12. 

O eixo do disco, em duas seções, deve ser de aço inoxidável ASTM A-276 tipo 304. 

A penetração do semi-eixos na borboleta não deve ser inferior a 1,5 vezes seu diâmetro, e 

devem ser fixados por meio de pinos cônicos. 

As sedes de vedação devem ser de aço inoxidável conforme a ASTM A-276 tipo 304, com 

junta de vedação circunferencial completa de borracha Buna-n, fixada ao disco por anel de aperto 

também em aço inoxidável 18-8. 
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Os mancais devem ser de teflon reforçado com bronze, e/ou bronze ASTM B-61 ou ASTM B-

143. 

A caixa do mecanismo de operação da válvula deve ser executada em ferro fundido ASTM A-

126 classe b, ou ASTM A-48 classe 31, ou ferro dúctil ASTM A-536 grau 65-45-12. 

O mecanismo de operação da válvula deve ser totalmente fechado em caixa adequada, com 

tampa removível para permitir inspeção, ajustes e reparos no mecanismo de operação. 

Esse mecanismo deve ser projetado de modo tal, que a guarnição do eixo principal possa ser 

substituída sem remover a caixa, enquanto a válvula estiver na linha e sob pressão. 

O ponteiro indicador da posição de abertura da válvula deve ser montado na extremidade 

externa da extensão do eixo de operação da válvula e deverá operar sobre uma placa indicadora na 

tampa do mecanismo de operação. A placa indicadora deverá ter marcação dupla, em percentagem 

de rotação efetuada e área de vazão. 

Cada operador da válvula deve ser projetado para desalojar, quer abrindo quer fechando a 

válvula e assentar a mesma, sob a mais adversa condição de operação a que possa estar sujeita. 

Cada operador deverá ser capaz de fechar a válvula, partindo de uma posição plenamente 

aberta, com a vazão de fechamento extrema especificada, terminando com um diferencial igual à 

pressão de fechamento especificada. 

No caso de controle simultâneo, ou seja, através do motor elétrico e manual através de 

volante, o controle através do motor prevalecerá e o controle manual deve ser desacoplado 

automaticamente para segurança do operador. 

Cada válvula deve ser fornecida com urna placa de identificação em aço AISI 316 contendo 

as seguintes informações: 

Nome do fabricante; 

Ld Número de série; 
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Diâmetro e classe de pressão; 

Normas de fabricação; 

Furação dos flanges. 
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As válvulas devem ser pintadas conforme a seção 4 da AWWA C-504. 

5.9.4 Testes 

Cada válvula deve ser completamente montada na fábrica antes do teste hidrostático e de 

vazamento na posição fechada. 

O teste de vazamento deve ser feito com os flanges do corpo num plano horizontal, com o 

disco na posição fechada, aplicando-se uma pressão hidrostática de duas vezes a classe de pressão 

nominal durante, pelo menos, 5 minutos. Nesse período não deve ocorrer vazamento para a face 

superior da borboleta. 

O teste hidrostático deve ser feito com o disco levemente aberto, aplicando-se uma pressão 

hidrostática interna equivalente a duas vezes a pressão de vedação especificada por um período de 

10 minutos. 

Durante o teste não deve haver vazamento através do metal das juntas, ou das vedações do 

eixo, nem apresentar evidência de falha estrutural e exsudações. 

Depois de completamente montada, cada válvula deve ser aberta e fechada pelo menos três 

vezes, para mostrar que o conjunto funciona satisfatoriamente. 

5.9.5 Dados e Informações Técnicas para a Proposta 

As propostas devem vir acompanhadas por desenhos de arranjo geral e de detalhes, 

incluindo desenhos elétricos esquemáticos da válvula e dos atuadores, para informação do 

contratante. 

Também deverão ser informados os coeficientes de descarga e a curva de torque resistente 

versus o curso da válvula. 
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Deverão ser fornecidos cálculos de torque e desenhos de projeto detalhados, 

completamente cotados e com indicação dos materiais a serem empregados, e a descrição completa 

do sistema de pintura, para aprovação. A aprovação por parte do contratante não eximirá o 

fornecedor da total responsabilidade pela sua perfeita execução. 

5.10 VÁLVULAS DE RETENÇÃO DE BRONZE 

206 

Onde indicado nos desenhos de projeto e na relação de materiais, as válvulas de retenção 

de bronze devem ser do tipo portinhola, horizontal, com rosca, padrão Niagara ou similar, com as 

seguintes características: 

Tampa roscada, com junta de amianto; 

13 Braço de bronze ASTM-B-6;. 

Portinhola em bronze ASTM-B-62; 

Junta em amianto grafitado; 

Eixo em latão laminado ASTM-B-124; 

Disco giratório auto-esmerilhante; 

Rosca BSP; 

I I Assentamento torneado no próprio corpo. 

5.11 VÁLVULAS DE RETENÇÃO DE FECHAMENTO RÁPIDO 

As válvulas de retenção de fechamento rápido deverão ser do tipo "Clasar", nos diâmetros e 

classes de pressão indicadas nas planilhas do projeto, e serão instaladas nas tubulações de recalque 

das bombas centrífugas da captação flutuante (EEAB) e de todas estações elevatórias de água 

tratada (EEAT), bem como na adutora de água tratada de Boninal, trecho por recalque. 

Cada válvula deverá ser constituída pelos seguintes elementos: 

..judje Jose %Ora ~ta 
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ti um corpo montante tipo monobloco em ferro fundido conforme a DIN 1691 GG25 ou 

DIN 1693 GGG40, com anéis concêntricos perfilados utilizados como assento do obturador, para 

pressão de operação de 10 kg/cm2, 16 kg/cm2, ou 40 kg/cm2, conforme indicado nas planilhas de 

materiais do projeto; 

Cl um corpo jusante tipo monobloco em ferro fundido conforme a DIN 1691 GG25 ou 

DIN 1693 GGG40, com guia central para a mola e aletas de reforço; 
2 07 

11 um obturador circular em poliuretano; 

junta 0-RING de borracha neoprene utilizada na ligação entre corpos montante e 

jusante; 

haste roscada em aço AISI 303; 

• uma mola helicoidal de compressão em aço inoxidável AISI 302; 

• placa de identificação em aço inoxidável AISI-304; 

El olhai de suspensão em ferro fundido DIN 1691 GG25. 

As válvulas deverão ser do tipo Wafer para instalação entre flanges padrão ABNT PN-10, 16 

ou PN-25, a depender do local de instalação. 

Os materiais utilizados na fabricação do equipamento deverão ser novos, de boa qualidade, 

sem defeitos ou imperfeições que possam comprometer a sua segurança ou seu bom 

funcionamento. 

O fornecedor, em sua proposta, deverá fornecer a "curva de vazão x perda de carga", bem 

como as características da mola, tendo em vista a atuação da válvula que deverá estar fechada no 

intervalo de 0,01 a 0,05 segundos, com estanqueidade total na posição fechada. 

O fornecedor deverá ressaltar na sua proposta as características de fabricação que 

proporcionam o fechamento instantâneo da válvula de retenção: tensão da mola, dimensões, 
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características e aspectos construtivos. A válvula deverá permanecer fechada quando inexistir 

diferença de pressão ou fluxo. 

As superfícies internas e externas das válvulas deverão ser jateadas ao metal quase branco, 

conforme norma SSPC-SP10, e revestidas conforme AWWA C-210. 

As superfícies usinadas deverão ser limpas com solvente aplicando-se, depois, um verniz 

removível. As superfícies em inox não deverão ter pintura. 

Em todas as válvulas deverão ser executados testes hidrostáticos com pressão de 1,5 vezes 

a pressão nominal e testes de estanqueidade com pressão de 1,1 vezes a pressão nominal. 

As placas de identificação deverão conter as seguintes informações: 

El Tipo; 

Diâmetro; 

Ei Norma de fabricação; 

Classe de pressão; 

Material do corpo; 

EJ Sentido de fluxo. 

5.12 VÁLVULAS ESFERA DE LATÃO 

Onde indicado nos desenhos de projeto e na relação de materiais, as válvulas de esfera em 

latão devem ser fornecidas, com as seguintes características: 

Alavanca em chapa estampada; 

Tampão, preme-gaxeta e arruela em latão; 

Haste em latão naval; 

El Porca da alavanca em aço carbono zincada; 
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Corpo em latão forjado; 

Esfera em latão; 

Gaxeta em amianto grafitado; 

Porca superior em latão; 

Rosca BSP ou NPT, conforme projeto; 

Pressão de serviço 150 Lbf/pol2. 

5.13 VÁLVULAS SOLENÓIDE 

JOTA BARROS 
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Estas especificações abrangem as válvulas solenóides compactas, de duas vias a serem 

utilizadas em ambientes internos, com roscas NPT, tensão das bobinas 115 V - 60Hz. 

Instalação: instalação das válvulas fornecidas deverá ser possível em qualquer 

posição. 

Partes das Válvulas em Contato com o Fluido 

I i Corpo: latão; 

El Juntas e disco de vedação: teflon; 

Base do solenóide: aço inoxidável; 

1:1 Núcleo: aço inoxidável; 

Cl Molas: aço inoxidável; 

Anel da base do solenóide: cobre; 

El Pressão de segurança da válvula de 20 kgf/cm2. 

COA' 
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El As válvulas deverão ser capazes de operar no mínimo com voltagens 15% 

abaixo da nominal, na máxima pressão diferencial de operação e capazes de operar por curtos 

períodos com voltagens em torno de 10% acima da nominal. 

5.14 VÁLVULAS DE CONTROLE DE MÚLTIPLAS FUNÇÕES 

5.14.1 Generalidades 

• 
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A presente especificação tem por objetivo fixar as características técnicas mínimas exigíveis 

para a fabricação, fornecimento, montagem e testes das válvulas de controle de múltiplas funções 

(Altitude, nível, limitadora de vazão, limitadora de pressão e etc), para operação com água bruta 

e/ou tratada, em temperatura ambiente, a serem utilizadas no sistema. 

O equipamento deve ser como aqui especificado, sendo que todas as discrepâncias entre as 

especificações contidas neste documento padrão e as do proponente, deverão ser claramente 

listadas na proposta. 

A adequada seleção de materiais para o equipamento é de exclusiva responsabilidade do 

fabricante. Quando houver material indicado para determinado componente, deve ser entendido 

como preferencial e de padrão mínimo aceitável de qualidade. É obrigatório ao fabricante indicar 

materiais equivalentes ou superiores aos aqui especificados. 

Todas as normas mencionadas neste documento deverão ser adotadas em sua última 

revisão publicada. 

5.14.2 Fornecimento, Montagem e Testes 

Deverão ser fornecidos válvulas controladoras de bomba, para operação automática, com 

diâmetro variáveis, de acordo com a presente especificação. 

O fornecimento das válvulas compreende: 

Projeto, desenhos de fabricação dos principais componentes e acessórios; 

Cl Fabricação; 
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Pré-montagem na fábrica; 
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Manuais de operação e manutenção, e plano de instalação; 

Documentos de testes realizados; 

Plano de manutenção para 2(dois) anos e 5(cinco) anos, com o Fornecimento 

do valor das peças de reposição; 

Supervisão de montagem e início de operação; 

O Atestado de operacionalidade das válvulas; 

Acessórios para flange; 

Embalagem, transporte até o local de instalação; 

Ferramentas e dispositivos especiais para montagem e/ou manutenção; 

Testes no local de aplicação. 

5.14.3 Normas 

Todos os materiais e componentes das válvulas e acessórios devem estar de acordo com as 

últimas revisões das normas a seguir citadas, no que for aplicáveis. Outras normas serão aceitas, 

desde que sejam reconhecidas internacionalmente: 

13 ABNT — associação brasileira de normas técnicas; 

AWWA — american water works association; 

Cl ANSI — american national Standard institute; 

AISI — american iron and steel institute; 

ASTM - american society for testing and materiais; 

5.14.4 Características das Instalações 
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As válvulas de controle são abrigadas em caixas de concreto com tampa metálica articulada 
e-) -o (-) 
41. ‘.., 

As válvulas deverão ser instaladas entre duas válvulas de bloqueio tipo gaveta, sendo que o 

ramal principal é dotado de um "by-pass" no qual também será instalada uma válvula de gaveta, 

que permitirá a retirada da válvula de controle para manutenção, sem necessidade de paralisação 

do sistema. 

5.14.5 Características Gerais 

A válvula deverá ser do tipo globo, dimensionada e construída considerando os esforços 

resultantes dos transientes hidráulicos a que poderá ser submetida. 

Considera-se que a pressão de trabalho indicada inclui o valor máximo obtido em regime 

transitório. 

Os padrões combinados de pressão e temperatura deverão seguir a norma ANSI B 16.34, 

considerando-se o campo de temperatura do fluido entre O e 802c. O obturador deverá ser montado 

sobre um eixo. as partes internas da válvula deverão ser hidraulicamente dimensionadas de tal 

forma a otimizar as perdas de carga e garantir o bom funcionamento. A válvula deverá conter uma 

única mola montada sobre o eixo, sendo ambas as peças fabricadas em aço inoxidável. 

As válvulas deverão ter extremidades flangeadas, segundo a norma NBR 7675 (ISO 2531) e 

classes de pressão indicadas nas planilhas de quantitativos do projeto. 

Para válvulas com diâmetro nominal maior que E>I150 mm (6"), deverá haver no corpo pelo 

menos um furo rosqueado de modo a permitir a instalação de um olhai de içamento em aço forjado, 

a ser fornecido juntamente com a válvula. 

No circuito hidráulico de pilotagem deverão ser previstas válvulas de bloqueio do circuito 

hidráulico, sistema de filtragem adequado e piloto projetado para as condições específicas de 

trabalho. 
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A válvula deverá possuir dispositivo que faça a remoção de ar acumulado devido a 
01 '

possibilidade de intermitência de fluxo. 

O obturador deverá possuir uma geometria que permita o controle preciso sobre a perda de 

carga ao longo do seu curso de forma a se obter uma curva adequada de perda de carga em função 

da vazão. 

Os componentes internos da válvula devem ser removíveis para reparo enquanto o corpo da 

válvula permanece na linha. 

Não será permitida a soldagem em ferro fundido. 

O diâmetro nominal da válvula deverá ser o diâmetro interno da válvula e do obturador. O 

diâmetro da válvula será determinado pelo diâmetro do seu obturador e não dos flanges. 

5.14.6 Funções Básicas 

O circuito hidráulico de pilotagem deverá possibilitar as regulagens definidas no projeto e 

também deverá garantir a não variação da regulagem estabelecida. 

a) Válvulas limitadoras de vazão: manter constante em um valor pré-estabelecido a 

vazão do sistema, sem considerar variações de pressão e de vazão. 

b) Reduzir a pressão disponível a montante para uma pressão mínima (ajustável) 

constante a jusante, independentemente das condições hidráulicas que possam ocorrer a 

montante. Essa operação deve ser automática (auto-operada), através de um piloto de ação 

dinâmica que permita regulagens no campo. Fechamento automático sempre que a pressão de 

montante cair abaixo de um valor pré-estabelecido, ajustável no campo. 

c) Válvulas limitadoras de pressão: Válvula de controle auto-operada, unidirecional, 

instalada na rede, tem a função de reduzir uma pressão de entrada mais alta e variável em uma 

pressão mais baixa e constante de saída independente das variações da vazão. 

cari. k,,:. .w.C5 F•510;!.:;': • 
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d) Válvulas sustentadora de pressão. Válvula de controle auto-operada, unidirecional, 

instalada na rede, tem a função de sustentar pressões pretendidas mínimas a montante, 

independentemente de flutuação na vazão ou de variação na pressão a jusante,. r) 
_L 

e) Válvulas controladoras de bombas: controlar a partida e parada do bombeamento de 

forma a torná-lo suave em razão da redução da velocidade obtida através de um "shut-off" 

temporário. Ao ligar a bomba, a válvula estará fechada até o sistema atingir a pressão de "shut-off". 

Neste ponto, a válvula iniciará sua abertura gradualmente até o curso final. Ao se desligar a bomba, 

inicialmente a válvula iniciará um processo de fechamento lento comandado por um solenóide. 

Quando totalmente fechada, uma chave de fim de curso envia comando para o desligamento dos 

grupos motor-bombas. Em casos de queda de energia, a desenergização do solenóide causará um 

fechamento rápido da válvula, caracterizando seu funcionamento com retenção. Os controles da 

bomba e da válvula devem estar sincronizados de modo a iniciar e parar a operação da bomba 

sempre com a válvula fechada. 

f) Válvulas controladoras de altitude: Válvula de controle auto-operada, unidirecional, 

instalada na entrada de reservatórios, tem a função de controlar seus níveis máximo e mínimo, por 

intermédio de um sinal de controle do nível do reservatório. 

5.14.7 Características Construtivas 

Corpo tipo globo hidrodinâmico, de baixa perda de carga, em ferro fundido 

nodular ASTM A 536 gr. 65-45-12, extremidades flangeadas conforme ABNT PN 10, PN 16 OU PN 25 

(Verificar o projeto); 

Tampa em ferro fundido nodular ASTM A 536 gr. 65-45-12; 

[1 Selos e vedações em Buna-n; 

Diafragma em neoprene reforçado com nylon; 

Discos do diafragma em aço carbono; 

Haste em aço inoxidável AISI 304; 

)01. • ivICS K.C:I•I -..-
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Sede de vedação removível em bronze ou aço inoxidável; 

Tubulação de interligação de cobre; 

Mola em aço inoxidável AISI 302; 

Disco obturador em ferro fundido nodular; 

Haste e contra porca do indicador de abertura em aço inoxidável 303; 

Plug da tampa do indicador em latão ASTM b21; 

r\ a r-

Cl Filtro para proteção do circuito hidráulico com tampa em latão ASTM b21 e 

corpo em aço carbono sae 1015, haste e porca e aço inox 303; 

Cl 

Piloto controlador de vazão em bronze; 

Ventosa instalada na cúpula superior da válvula; 

Válvula controladora de fluxo; 

Placa de orifício em aço inoxidável AISI 304. 

Solenóide 3 vias, indicador de abertura e chave fim de curso, válvulas de 

retenção, válvulas esfera 

5.14.8 Pintura 

A pintura das superfícies internas e externas, exceto as construídas em aço inoxidável, em 

material não ferroso ou sintético, deverá ser eletrostática em epóxi fundido, ASTM D3451-76 

(revestimento de 100%) e aprovado pelo FDANSA ou organização similar de renome internacional. 

5.14.9 Identificação 

A válvula controladora deverá ser fornecida com plaqueta de identificação em alumínio ou 

aço inoxidável AISI 304, constando no mínimo os seguintes dados: 

Cl Fabricante; 

)--, C-t ; - • KO ‘ - - - 
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Diâmetro; 

13 Modelo; 

Ano de fabricação; 

Classe de pressão. 

5.14.10 Peças Sobressalentes das Válvulas Controladoras de Bombas 

JOTA BARROS 
PROJETOS E ASSERIORM 

f.-5 •

4 1. 

Devem ser fornecidas pelo fabricante as peças sobressalentes necessárias para um período 

de manutenção de dois anos. A relação será definida pelo fabricante de acordo com sua experiência 

e deverá ser anexada na proposta separadamente. 

5.14.11 Ferramentas e Acessórios 

As válvulas de controle deverão ser fornecidas com todas as ferramentas especiais, 

instrumentos e acessórios necessários à manutenção e ajustes apropriados. 

5.14.12 Inspeção e Testes 

A contratante se reserva o direito de vistoriar as instalações do fabricante, acompanhar a 

fabricação e testes finais de aprovação. O fornecedor deverá notificar tais testes com 15 (quinze) 

dias de antecedência. 

Haverá inspeção independente da verificação executada pelo controle de qualidade do 

fabricante e terá por finalidade verificar a boa qualidade das válvulas de controle e outros requisitos 

de qualidade exigíveis para o funcionamento adequado. Se durante a execução dos testes, qualquer 

unidade não atender aos requisitos especificados e propostos, deverá o fabricante executar as 

necessárias modificações e os testes serão repetidos até que se obtenha funcionamento 

satisfatório. 

5.14.13 Garantias e Responsabilidades 
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O fornecedor deve garantir as válvulas de controle contra quaisquer defeitos de projeto, 

material ou fabricação por um período de um ano a contar da data de aceitação dos equipamentos. 

Esta garantia deve abranger também os componentes fornecidos por terceiros. 

Em caso de falhas, no período de garantia, o fornecedor se obriga a efetuar a reposição 

imediata dos elementos defeituosos sem qualquer ônus para a CONTRATANTE. Se qualquer peça 

apresentar defeito e ficar comprovado que a falha é causada por projeto incorreto, o fornecedor se 

obriga a substituí-la, sem ônus para a CONTRATANTE. 

Responsabilidades 

O fornecedor será responsável por todo o escopo de fornecimento, mesmo tendo obtido a 

aprovação da CONTRATANTE, seus desenhos e cálculos. 

O fornecedor deve assumir também total responsabilidade pelo desempenho das válvulas 

de controle, as quais devem ter sido adequadamente montadas, em concordância com as condições 

de trabalho dos sistemas. 

5.14.14 Documentos a Serem Apresentados com a Proposta 

A proposta deve conter todos os aspectos técnicos necessários para sua apreciação em 

confronto com a presente especificação, sendo que as eventuais discordâncias, com esta 

especificação ou normas nela citadas, deverão ser listadas à parte, sem as quais, não serão 

consideradas: 

íi Desenho de arranjo geral; 

Catálogo das válvulas de controle; 

Lista de sobressalentes cotada à parte; 

Descrição das principais características dos componentes mecânicos. 

À. • 
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5.14.15 Documentação a ser Entregue após o Contrato 

Devem ser fornecidos após o contrato os seguintes documentos técnicos: 

Ei 

JOTA Patie, 

3 (três) vias dos certificados de materiais; 

5 (cinco) vias dos desenhos definitivos dos projetos das válvulas de controle; 

5 (cinco) vias de desenhos de detalhes das válvulas de controle com a 

indicação das peças componentes; 

6 (seis) vias de manuais de operação e manutenção, para cada válvula de 

controle. 

5 (cinco) vias dos relatórios de testes das válvulas de controle. 

5.14.16 Transporte 

Deverá fazer parte do fornecimento o transporte e descarga do equipamento no local da 

obra, com seus respectivos seguros. 

Todos os equipamentos deverão ser adequadamente acondicionados e protegidos contra 

estragos durante o transporte. As embalagens deverão possuir identificação do seu conteúdo. 

As superfícies usinadas expostas deverão ser protegidas com uma película facilmente 

removível de preventivo contra o ferrugem. 

O interior dos equipamentos deverá estar isento de detritos e todas as aberturas deverão 

estar protegidas; as roscadas com bujões e as flangeadas com tampões de madeira. 

5.14.17 Características das Válvulas de Controle 

a) Válvulas Limitadoras de Vazão 

Localização Vazão 

(lis) Diâmetro Classe 

, 
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Reservatório Apoiado de Baraúnas / Duas Passagens* 3,5 2" PN-10 

Derivação para RAD de Velame 7,1 2.1/2" PN-10 

Derivação para RAD de Cascudo e Angical 5,8 2" PN-10 

Derivação para RAD de Santana e Pedra Amolar 2,7 1.1/2" PN-10 

Reservatório Elevado de Guaribas* 3,2 1.1/2" PN-10 

Obs: *Válvula com dupla função: controle de vazão e nível 

b) Válvulas Limitadoras de Pressão 

Localização 

Vazão 

(lis) Diâmetro Pressão max. Entrada 

(mca) Pressão min. Entrada 

WO2fig! 

0-) 
4.1 ZJ 

(mca) Pressão saída 

(mca) Classe 

Rede de Distribuição de Velame 5,2 1.1/2" 34,4 30,3 24,0 PN-10 

Rede de Distribuição de Vão das Palmeiras - VRP1 3,6 1.1/2" 44,7 39,6 18,0 PN-

10 

Rede de Distribuição de Vão das Palmeiras - VRP2 1,2 1.1/2" 47,9 45,2 17,0 PN-

10 

Rede de Distribuição de Vão das Palmeiras - VRP3 0,3 1.1/2" 42,8 39,7 15,0 PN-

10 

Rede de Distribuição de Boninal 10,0 2" 53,6 49,9 38,0 PN-10 
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Rede de Distribuição de Seabra - Zona Alta 2Ab - VRP1 

PN-10 

14,7 3" 44,2 40,3 

Rede de Distribuição de Seabra - Zona Alta 2Ac - VRP2 

PN-10 

8,1 2" 42,8 39,6 

Rede de Distribuição de Seabra - Zona Média - VRP1 

PN-10 

2,1 1.1/2" 51,3 45,5 

Rede de Distribuição de Seabra - Zona Média - VRP-2 

PN-10 

4,7 2" 59,7 53,1 

Rede de Distribuição de Seabra - Zona Média - VRP3 

PN-10 

8,3 2" 69,7 61,0 

Rede de Distribuição de Seabra - Zona Média - VRP4 

PN-10 

0,2 1.1/2" 54,7 43,0 

Rede de Distribuição de Seabra - Zona Média - VRP5 

PN-10 

8,7 2" 73,6 60,1 

10 

16,0 

220 

16,0 

44,0 

34,0 

49,0 

27,0 

48,0 

c) Válvulas Controle de Nível (Altitude) 

Localização 

Vazão 

(lis) Diâmetro Pressão dinâmica 

(mca) Pressão máxima 

(mca) Classe 

Reservatório Apoiado de Baraúnas e Duas Passagens* 3,5 2" 19,0 33,2 PN-

efilii‘114"Y:-ái j•ito..V., i-;.,
Couoo.)05éQUer%, ''' 

172 



 'Tu" , 

:SOLONOPOLE 
CONSTRUINDO O FUTURO 

Reservatório Apoiado De Velame 7,1 2.1/2" 5,60 

Reservatório Apoiado de Cascudo e Angical 5,8 2" 

Reservatório Apoiado de Santana e Pedra Amolar 2,7 

Reservatório Elevado de Guaribas* 3,2 1.1/2" 29,8 

Reservatório Apoiado de 250m3 existente na área da ETA da Prata em Seabra 5,7 2" 

36,0 PN-10 

JOTA BARROS 
PRD.111011E ASZLISORLA 

r) e) 

15,6 61,0 PN-10 

1.1/2" 15,7 70,0 PN-10 

46,0 PN-10 

4,7 37,5 PN-10 

Reservatório Apoiado de 500m3 de Seabra 50,1 300mm 14,9 29,0 PN-10 

Obs: *Válvula com dupla função: controle de vazão e nível 

5.15 VENTOSAS 

As especificações das ventosas são idênticas para todas as adutoras, variando apenas a 

classe de pressão e o diâmetro nominal, que deverão ser confirmadas consultando os projetos 

hidráulicos das adutoras e projetos hidráulicos específicos das caixas de ventosas. Em anexo, 

apresenta-se um resumo das especificações mínimas para as ventosas triple função e ventosas 

especiais de abertura rápida e fechamento lento. A seguir estão sendo apresentadas as 

especificações gerais para os dois modelos de ventosas adotados no Projeto. 

5.15.1 Generalidades 

Estas especificações tratam dos requisitos mínimos necessários que deverão atender as 

ventosas a serem instaladas em linhas adutoras, inclusive para as especiais de abertura rápida e 

fechamento lento ("no slam"). 

Cada proponente deve apresentar em sua proposta três cópias de especificações completas, 

dados, desenhos detalhados e partes de catálogos descrevendo inteiramente as ventosas. 

Os dados devem incluir informações completas quanto a materiais, pesos e dimensões. 

.1 
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O Fabricante de cada tipo de ventosa deve ter experiência no projeto e construção das 

ventosas que se especificam, e deve ter fabricado ventosas com as bitolas e em condições 

semelhantes às especificadas e que tenham apresentado funcionamento satisfatório por um 

período não inferior a dois anos. 

O Fabricante ou Fornecedor das ventosas deve garanti-las contra projeto imperfeito ou 

inadequado, montagem imprópria, mão de obra ou materiais defeituosos, vazamentos, quebra ou 

qualquer outra falha por um período mínimo de cinco anos. 

Todas as ventosas devem ser projetadas, fabricadas e ensaiadas de acordo com as mais 

modernas técnicas de engenharia de fabricação. 

As ventosas devem ser fabricadas em tamanho e bitolas "standard" de modo a permitir sua 

substituição, quando necessário, a qualquer tempo. Peças semelhantes devem ser intercambiáveis. 

As ventosas não devem ter sido usadas, a menos que os testes o exigirem. 

5.15.2 Disposições Básicas de Projeto 

As ventosas devem ser projetadas para garantirem um perfeito funcionamento das linhas 

adutoras, tendo como finalidade específica: 

t I expelir adequadamente o ar deslocado pela água durante o enchimento da 

tubulação; 

O admitir quantidade suficiente de ar, durante o esvaziamento da linha; 

• purgar automaticamente o ar que venha a formar-se com a tubulação em operação. 

No caso de ventosas "especiais", as mesmas devem ser projetadas para garantirem um 

perfeito funcionamento das linhas adutoras, tendo como finalidade específica: 

Ei Permitir a passagem de grande quantidade de ar em curto espaço de tempo, na 

admissão ou escape de ar da tubulação; 

• 
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Ventilação de pequenos volumes de ar durante a operação normal da linha (sob 

223 

1-51 As ventosas deverão ter capacidade para admissão de uma vazão de ar 100I/s para 

uma depressão máxima de 2,00 m.c.a. (0,2 bar). A expulsão de ar deverá ser lenta com vazão 

máxima de expulsão de ar da ordem de 20 1/s, com uma pressão interna de 8 m.c.a. (0,8 bar), de 

modo a evitar o choque entre as colunas líquidas no momento da expulsão do ar. 

As ventosas são constituídas, basicamente, de um corpo, tampa, flutuador e anel de 

vedação, e podem ser do tipo simples efeito ou tríplice função. 

O compartimento principal do corpo, no caso das ventosas de tríplice função, deve ter 

dimensões compatíveis com o diâmetro nominal da ventosa. Esse compartimento deve alojar um 

flutuador em uma concavidade do fundo do mesmo, de forma que todo o ar deslocado pelo 

enchimento da adutora, seja expelido pela abertura que se encontra na tampa do compartimento. 

No momento em que o ar tenha sido eliminado, a água deve alcançar o flutuador, 

deslocando-o para cima, de encontro à respectiva abertura. Assim, a ventosa fecha-se 

automaticamente. A própria pressão interna deve manter o flutuador contra a sua sede. 

Em caso de drenagem da adutora ou quaisquer outras condições que provoquem uma 

redução da pressão interna, a pressão atmosférica, auxiliada pelo peso próprio do flutuador, deve 

provocar a admissão do ar, evitando a criação do vácuo. 

Para retirar o ar que venha a se acumular nos pontos altos com a adutora em carga, deve ser 

previsto um compartimento auxiliar onde se aloja um flutuador menor, com peso suficientemente 

grande para que a pressão não o mantenha contra o pequeno orifício do niple de descarga do 

compartimento auxiliar. 

As ventosas de simples função destinam-se a descarregar o ar quando a tubulação se enche 

de água e dar entrada de ar quando for descarregada a água da tubulação. 

É constituída por um corpo e tampa, em cujo interior se aloja um flutuador. Quando o nível 

da água desce, o flutuador deve-se movimentar para baixo, abrindo a passagem do niple de 
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descarga e permitindo, assim, a saída do ar. Quando o nível da água sobe, o flutuador deve ser 

acionado para cima, fechando a saída do ar. (DOA 

As ventosas de tipo simples efeito com diâmetros até 1.1/2", devem ter as extremidades em 

rosca BSP, com bucha de redução para adaptação à linha adutora. 

As ventosas de tríplice função devem ter as extremidades em flanges conforme a norma 

ABNT-NBR-7675, com dimensões e classes adequadas às pressões de serviço e teste, conforme 

indicado nas relações de materiais e desenhos de projeto. 

5.15.3 Disposições Construtivas de Projeto 

Os materiais a serem empregados na fabricação das ventosas devem permitir um 

acabamento e uma montagem perfeita em todas as suas partes e assegurar ótimas CONDIÇÕES de 

funcionamento. Os materiais empregados na fabricação dos componentes das válvulas devem 

atender ao especificado em anexo. 

5.15.4 Testes 

Todas as ventosas devem ser testadas hidrostaticamente, com pressão de ensaio de 2,7 

MPa, não devendo haver vazamentos, nem apresentar evidência de falha estrutural e exsudações. 

5.15.5 Informações Técnicas a Serem Apresentadas com a Proposta 

A proposta deve conter todos os dados e elementos necessários à sua apreciação em 

confronto com a presente especificação, sendo considerada essencial a apresentação do abaixo 

relacionado: 

• dimensional completo das ventosas; 

El cortes e vistas do conjunto; 

• descrição do funcionamento; 

▪ pressões de trabalho; 

Clig.L
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pressões de vedação; 

Cl pressões de teste; 

EI descrição completa do sistema de pintura; 

especificações completas dos materiais utilizados. 

5.15.6 Proteção e Preparo para Embarque 

JOTA SARROS 

r.) :-
4 

Todas as ventosas devem ser encaixotadas, engradadas ou de algum outro modo protegidas 

completamente durante o embarque, manuseio e armazenagem. 

O fabricante deve tomar cuidado ao prepará-las para embarque, de tal modo que não 

ocorram avarias que possam ser atribuídas à negligência do fabricante, tanto no manuseio como no 

transporte. 

As partes flangeadas devem ser protegidas com flange cego de madeira prensada tipo 

"Eucatex", "Duratex", ou similar. 

As partes rosqueadas, os biséis e os encaixes, devem ser protegidos por meio de tampões 

ou bujões, conforme o caso. 

5.16 VÁLVULA DE PÉ COM CRIVO 

Os crivos devem ser fabricados a partir de chapas de aço carbono SAE-1010 ou SAE-1020, 

perfurados e pintados com tinta à base de epoxi ou betuminosa. 

O flange deve ser de ferro dúctil conforme a NBR-6916 classe 42012, com geometria 

conforme a NBR-7675 classe PN-10. 

Sendo instalados à entrada de canalizações de sucção para impedir a entrada de corpos 

estranhos que possam danificar as bombas ou outros aparelhos, e devem ficar submersos a uma 

profundidade igual a três vezes o seu diâmetro nominal e nunca a menos de 600 mm. 
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A válvula de pé destina-se a reter a coluna de água nas tubulações verticais de sucção de 

bombas, durante os períodos de parada das mesmas, facilitando, assim a escorva. 2 2.6 

A válvula de pé deve ser do tipo portinhola dupla, tipo "Wafer", acoplada entre o flange do 

crivo e o flange da tubulação de sucção. 

As válvulas de portinhola deverão ter as mesmas características das válvulas de retenção já 

especificadas. 

5.17 ACESSÓRIOS PARA FLANGES 

5.17.1 Introdução 

Compreende o fornecimento de parafusos, porcas, arruelas e gaxetas a serem utilizadas na 

montagem de juntas flangeadas. 

5.17.2 Fabricação 

As gaxetas devem ser em borracha natural ou sintética, para os flanges classe PN-10, e de 

amianto grafitado para os flanges classe PN-16 e PN-25, conforme a lista de materiais. 

A espessura nominal das gaxetas deve ser de 3 mm. São admitidas tolerâncias de ± 0,4 mm 

na espessura. 

Os parafusos e porcas devem ser de cabeça hexagonal, semi-acabada, série pesada, 

conforme ANSI-B-18.2.1 e ANSI-B-18.2.2, respectivamente. 

As roscas devem ser roladas conforme ANSI-B-1.1, série UNC, classes 2A (parafusos) e 2B 

(porcas). 

Os parafusos devem ser de aço carbono ASTM-A-307 grau b, e as porcas em aço carbono 

ASTM-A-307 grau A. 

Todos os parafusos e porcas devem ser cadmiados conforme ASTM-A-165 tipo OS. 

5.18 ACESSÓRIOS DE DESMONTAGEM E MANOBRA 
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5.18.1 Introdução 
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São denominados acessórios de manobra as chaves "T", cabeçotes, volante, pedestais, 

hastes de prolongamento, luvas, mancais, etc., utilizados conjuntamente com válvulas ou 

comportas nas operações de controle de abertura e fechamento do fluxo de líquido em dispositivos 

hidráulicos como estações elevatórias, caixas de descarga, caixas de ventosas, etc. 

5.18.2 Características Construtivas 

Chaves 'T' 

Deve ter comprimento de 1,0 m e possuir encaixe para acionamento de registros e outros 

equipamentos através do cabeçote. 

Devem ser fabricados em aço SAE-1020, conforme modelo CHT da barbará, CHT da CMC, ou 

equivalentes, com revestimento através de pintura betuminosa. 

Uma das pontas do braço "T" deve ser inclinada e afilada, de modo a permitir a utilização 

como alavanca para a abertura de tampões. 

Pedestais de Manobra 

Os pedestais de manobra devem ser do tipo simples com indicador ou com engrenagens e 

indicador, com as seguintes características: 

Corpo: Ferro dúctil NBR 6916 Cl. 4202 

Chapéu: Ferro dúctil 

Caixa de engrenagem maior: Ferro dúctil 

Caixa de engrenagem menor: Ferro dúctil 

Volante: Ferro dúctil 

Engrenagens: Ferro dúctil 
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Haste: Aço sae 1020 

Eixo: Aço sae 1020 

Hastes de Prolongamento 

W.111212 

4r.) 

Devem ser fabricadas em aço trefilado tipo SAE-1010/1020, fornecidas inteiriças até a 

dimensão de 5 metros de comprimento e com pintura betuminosa. 

A partir desta dimensão devem ser fornecidas em dois ou mais segmentos, interligadas por 

luvas. 

As hastes devem ser fornecidas com extremidades em quadrado e boca de chave ou rosca e 

boca de chave ou, ainda, com duas roscas, conforme definido nas planilhas de quantitativos do 

projeto. 

Mancais Intermediários 

Devido à flexibilidade do material utilizado na fabricação das hastes, é necessário a aplicação 

de mancais intermediários para guiar a haste, em intervalos máximos de 2 metros para hastes de El 

1 1/8", ou 3 metros para hastes com J 1 %". 2" e 2%2". 

Devem ser fabricados em ferro fundido dúctil conforme a NBR 6916 classe 42012. 

Os mancais devem ser fixados à estrutura através de chumbadores com ffl 5/8" x 6", que 

fazem parte do fornecimento. 

Volantes 

Deve ser fabricado em ferro fundido dúctil conforme a NBR-6916 classe 42012, para ser 

utilizado no caso de acionamento direto de registros e válvulas borboletas. Deve ser colocado 

diretamente no quadrado da haste da própria válvula ou da haste de prolongamento e nunca sobre 

o cabeçote. 
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Junta de Desmontagem Travada Axialmente 

JOTA BARROS 
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Será utilizada em tubulações com flanges e deve ser instalada próxima a registros, válvulas, 

aparelhos e equipamentos permitindo a retirada desses elementos da canalização. Deverá possuir 

as seguintes características construtivas: 

Corpo: Ferro dúctil NBR 6916 cl. 4202 

Contra-flange:Ferro dúctil NBR 6916 cl. 4202 

Pistão: Ferro dúctil NBR 6916 cl. 4202 

Tirante: Aço carbono galvanizado 

Porca: Aço carbono galvanizado 

Gabarito da furação: ABNT NBR 7675 (150 2531) conforme classe de pressão de projeto 

Revestimento:Pintura epóxi poliamida 

Junta Gibault 

Será utilizada na junção de tubulações com pontas e, instalada próximas aos registros, 

válvulas, aparelhos e equipamentos, permite a retrada desses elementos. Deverá possuir as 

seguintes características construtivas: 

Corpo: Ferro Fundido Dúctil; 

Tirantes e Porcas: Aço Carbono Zincado; 

Revestimento: Pintura Betuminosa Aplicada Interna e Externamente. 

Luva de Grande Tolerância 
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Será utilizada na junção de tubulações com pontas, na transição de tubulações de aço para 

ferro dúctil, do tipo MAXIGGS ou similar. 

Deverá possuir as seguintes características construtivas: 

Corpo e Contra-Flange: Ferro dúctil revestido de epóxi aplicado 

eletrostaticamente (espessura mínima de 2501.1m); 

Parafusos e Porcas: Aço carbono revestido por zincagem; 

Anel de Junta: Eletrostática EPDM; 

El Deflexão Angular Admissivel: 62 por junta; 

Torque de Aperto do Parafuso: 6 m daN; 

El Campo de Diâmetro Externo: 107,2 a 126,3 mm; 

Pressão Máxima de Serviço: 1,6 MPa. 

5.19 JUNTAS DE EXPANSÃO 

4.(  3 O 

Serão utilizadas juntas de expansão axial simples do tipo "FOLE" no padrão Dinatécnica ou 

similar, cujas as características construtivas estão apresentadas em anexo e nos projetos 

específicos. 

A junta deverá ser testada com líquido penetrante nas soldas e testes visuais e dimensionais. 

5.20 MEDIDORES DE VAZÃO ELETROMAGNÉTICO 

5.20.1 Gerais 

A presente especificação tem por objetivo fixar as características técnicas mínimas exigíveis 

para o fornecimento, montagem e testes de Medidores de Vazão, para operação com água bruta e 

tratada, em temperatura ambiente, a serem usadas na montagem do sistema de abastecimento de 

água. 

'..:Ã• J,ivtch P+WIEW?:': 
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O equipamento deve ser como aqui especificado, sendo que todas as discrepâncias entre as 

especificações contidas neste documento padrão e do Fornecedor, deverão ser claramente listadas 

na proposta, estando sua aceitação sujeita a análise da CONTRATANTE. 

A adequada seleção de materiais para o equipamento é de exclusiva responsabilidade do 

Fornecedor. Quando houver material indicado para determinado componente, deve ser entendido 

como preferencial e de padrão mínimo aceitável de qualidade para a CONTRATANTE. É obrigatório 

ao Fornecedor indicar materiais equivalentes ou superiores aos aqui listados. 

:27,A, ?MUSA 

Todas as normas mencionadas neste documento deverão ser adotadas em sua última 

revisão publicada. 

5.20.2 Fornecimento e Testes 

O fornecimento dos medidores compreende: 

El Projeto, desenhos de fabricação dos principais componentes e acessórios; 

1:1 Fabricação; 

Cl Pré-montagem na fábrica; 

Manuais de Operação e manutenção , e plano de instalação; 

Documentos de testes realizados; 

Ensaio do funcionamento do medidor; 

IJ Embalagem, transporte até o canteiro da instalação; 

ffl Ferramentas e equipamento especial para a montagem e/ou manutenção; e 

1:1 Ensaios. 

5.20.3 Normas 

4ja
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Todos os materiais e componentes do medidor, ou acessórios devem estar de acordo com 

as últimas revisões das normas a seguir citadas, no que for aplicável. Outras normas serão aceitas, 

desde que sejam reconhecidas internacionalmente: 

EJ ABNT — Associação Brasileira de Normas Técnicas; 

I j AWWA — American Water Works Association; 

ANSI — American National Standard Institute; 

ffl AISI —American Iron and Steel Institute; 

ASTM - American Society for Testing and Materiais; 

Os materiais e medidores, objeto desta especificação, devem ser fornecidos por fabricantes 

com experiência na fabricação de produtos iguais ou similares. 

5.20.4 Características Técnicas 

Os medidores serão do eletromagnético, dimensionados e construídos considerando os 

esforços resultantes dos transientes hidráulicos a que poderão ser submetidos. 

Considera-se que a pressão de trabalho indicada na Especificação Técnica inclui o valor 

máximo obtido em regime transitório. 

Os padrões combinados de pressão e temperatura deverão seguir a norma ANSI B 16.34, 

considerando-se o campo de temperatura do fluido entre O e 802C. 

Os materiais empregados na fabricação dos componentes dos medidores devem atender ao 

especificado em anexo. 

As folhas de dados dos macromedidores estão sendo apresentados em anexo. 

5.20.5 Local De Instalação 

Os desenhos do projeto apresentam as informações necessárias relativas ao local da 

instalação. 

(IL4LawauiíséQuettaturn 
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5.20.6 Pintura 

MIA,P,C211 
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A pintura das superfícies internas e externas, exceto as construídas em aço inoxidável, em 

material não ferroso ou sintético, deverá ser eletrostática em epóxi fundido, ASTM D3451-76 

(revestimento de 100 %) e aprovado pelo FDA/USA ou organização similar de renome internacional. 

5.20.7 Identificação 

O medidor de vazão deverá ser fornecido com plaqueta de identificação em alumínio ou aço 

inoxidável AISI 304, constando no mínimo os seguintes dados: 

O Fabricante; Diâmetro; Modelo; Ano de Fabricação; Classe de Pressão e Tag. 

5.20.8 Inspeção, Testes e Retestes 

A CONTRATANTE se reserva o direito de vistoriar as instalações do fabricante, acompanhar 

a fabricação e testes finais de aprovação. O Fornecedor deverá notificar tais testes com 15 (quinze) 

dias de antecedência. 

Haverá inspeção independente da verificação executada pelo controle de qualidade do 

fabricante e terá por finalidade verificar a boa qualidade dos Medidores de Vazão e outros requisitos 

de qualidade exigíveis para o funcionamento adequado. Se durante a execução dos testes, qualquer 

unidade não atender aos requisitos especificados e, propostos, deverá o fabricante executar as 

necessárias modificações e os testes serão repetidos até que se obtenha funcionamento 

satisfatório. 

O Fornecedor avisará por escrito, com a devida antecedência, o início da fabricação da 

produção dos tubos e peças especiais. 

Se qualquer amostra testada não for aprovada, deverão ser testadas novamente 2 (duas) 

amostras adicionais do mesmo lote. 

Cada novo teste deverá atender aos requisitos mínimos especificados. 

Se qualquer amostra retestada não for aprovada, o lote inteiro deverá ser rejeitado. 

,:„.', i • ,,,,,:,,',., I , ' .. : 
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5.20.9 Garantias e Responsabilidades 

GARANTIAS 

JOTA BARROS 
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Em caso de falhas, no período de garantia, o Fornecedor se obriga a efetuar a reposição 

imediata dos elementos defeituosos sem qualquer ônus para o CONTRATANTE. Se qualquer peça 

apresentar defeito e ficar comprovado que a falha é causada por projeto incorreto, o Fornecedor se 

obriga a substituí-la, sem ônus para o CONTRATANTE. 

RESPONSABILIDADES 

O Fornecedor será responsável por todo o escopo de fornecimento, mesmo tendo obtido a 

aprovação da CONTRATANTE, seus desenhos e cálculos. 

O Fornecedor deve assumir também total responsabilidade pelo desempenho dos 

Medidores de Vazão, as quais devem ter sido adequadamente montadas, em concordância com as 

condições de trabalho dos sistemas. 

5.20.10 Documentos a Serem Apresentados com a Proposta 

A proposta deve conter todos os aspectos técnicos necessários para sua apreciação em 

confronto com a presente especificação, sendo que as eventuais discordâncias, com esta 

especificação ou normas, nela citadas, deverão ser listadas à parte, sem as quais, não serão 

consideradas: 

Desenho de arranjo geral; 

Catálogo detalhado dos Medidores de Vazão; 

Roteiro básico de inspeção e testes na fábrica e no local; 

Relação dos fornecedores e sub-fornecedores; 

,.;ià~ kité Clâtint em"' 
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El Descrição das principais características dos componentes. 

5.20.11 Embalagem e Transporte 

eat.P12,12 
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Deverá fazer parte do fornecimento o transporte e descarga do equipamento no local da 

obra, com seus respectivos seguros. 

Todos os equipamentos deverão ser adequadamente acondicionados e protegidos contra 

estragos durante o transporte. Junto com o endereço, em cada equipamento, na embalagem, 

deverá ser marcado o número completo da requisição. 

As embalagens deverão possuir identificação do seu conteúdo. 

As superfícies usinadas expostas deverão ser protegidas com uma película facilmente 

removível de preventivo contra o ferrugem. 

O interior dos equipamentos deverá estar isento de detritos e todas as aberturas deverão 

estar protegidas; as roscadas com bujões e as flangeadas com tampões de madeira. 

5.21 MANÔMETROS 

Deverão ser utilizados onde indicados no projeto, de marca Niagara ou similar, série MC, 

conforme as seguintes características: 

El Tolerância = 2% 

Diâmetro nominal = 57 mm 

O Conexão = 1/4" 

El Rosca = BSP 

El Caixa = aço estampado 

O Anel = aço cromado 

6/, 
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Elemento elástico = Bourbon de Tombac 
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MOUTNEMMUNIA 

236 
Faixas de pressão = 0,2 a 0,40 kgf/cm2, ou conforme indicado projeto, com 

subdivisões a cada 0,2 kgf/cm3. 

Os manômetros devem ser fornecidos e instalados com todos os acessórios tais como 

torneiras de latão e amortecedores de golpes. 

5.22 HIDRÔMETROS 

5.22.1 Características Gerais e Específicas 

Hidrômetro tipo multijato magnético, vazão nominal de 1,5m3/h, vazão máxima de 3m3/h, 

diâmetro de 1/2", classe metrológica "B", com: 

Anel de fechamento com trava metálica ou porca de fechamento roscável em 

liga de bronze; 

E1 Blindagem magnética; 

Comprimento total sem uniões de acordo com a Norma Brasileira NBR-8193, 

8194 e 8195 e com o INMETRO — Portaria 029 

Guarnições: Porca metálica (2 unidades); Tubete (2 unidades); e Arruela (2 

unidades). 

II Carcaça com ressalto para gravação dos números em ambos os lados; 

Totalizador fracionário de cor vermelha; 

A construção dos hidrômetros deve obedecer à técnica dos maquinismos de precisão e as 

suas peças devem ser confeccionadas com material de qualidade assegurada, apresentando 

acabamento perfeito, conforme NBR 8193 e N BR 8194 da ABNT. 

Os hidrômetros devem apresentar vazão máxima em ambos os lados, em alto relevo ou em 

baixo relevo, bem como seta indicadora do sentido do fluxo. 

(1)4114‘,1•Oí' ‘24'...:V.-. '.,  i' •• •. • • 
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Os hidrômetros devem apresentar sentido de regulagem e sinais mais (+) e menos (-) em alto 

relevo, na carcaça. 

JOTA BARROS 
PROJETOS E ASSESSORLT 
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Os hidrômetros devem ter no regulador o parafuso de ajuste com material anti-engripante 

ou material autolubrificado. 

O visor do hidrômetro, o mostrador da relojoaria e sua gravação devem ser de material 

resistente à ação dos raios solares. O visor deve ser provido de tampa protetora articulada direta 

ou indiretamente ao anel da cabeça através de charneira e cobrir totalmente a cúpula transparente. 

A folga máxima entre o diâmetro do eixo (cubo) da turbina e o diâmetro do furo de passagem 

pela placa inferior do redutor deve ser no máximo de 0,8mm, para o caso em que for aplicável esse 

tipo de construção. 

Os hidrômetros magnéticos devem possuir o sistema de transmissão magnética dupla. 

Os hidrômetros magnéticos devem ter dispositivos de blindagem, de modo a evitar 

influencia de campos magnéticos externos. 

No decorrer do fornecimento dos hidrômetros, o fabricante não pode introduzir 

modificações no mesmo quanto à forma, dimensão e material, sem a previa autorização escrita da 

CONTRATANTE. 

5.22.2 Inspeções 

O controle de qualidade deve ser feito durante o processo de fabricação, ou após o produto 

acabado, nas instalações do fornecedor, ou em local indicado pela CONTRATANTE, ficando para isto 

o fornecedor obrigado a solicitar a CONTRATANTE, a realização de visitas de inspeção. 

Fica assegurado à CONTRATANTE, sem restrições, o direito de indicar preposto e ambos 

terão livre acesso aos locais de inspeção. 

Quando da realização das inspeções, independente de solicitação por parte da 

CONTRATANTE, os recipientes volumétricos, instrumentos de medida de qualquer natureza e 

Oei• X‘1541W,i 
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gabaritos verificadores, devem estar devidamente aferidos e a documentação correspondente 

disponível e dentro dos prazos de validade. 

JOTA BARROS 
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A instrumentação de medida será aquela empregada pelo fornecedor, podendo a 

CONTRATANTE, no entanto, utilizar instrumentos outros que, a seu juízo, melhor atendam aos 

objetivos da inspeção. 

Cabe ao fornecedor, inclusive a partir dos dados de aprovação do modelo de hidrômetro, 

demonstrar a durabilidade, resistência e comportamento dos seus materiais e face às solicitações 

do meio ambiente. 

Quando da realização das inspeções, o fornecedor deve colocar a disposição da 

CONTRATANTE ou preposto, todos os dados e registros relativos ao controle de qualidade dos itens 

integrantes dos lotes, partida ou fornecimento. 

Os lotes de hidrômetros, conexões e peças devem estar dispostos de forma a facilitar a 

execução da impressão e coleta de amostras. 

E reservado à CONTRATANTE o direito de, a seu critério exclusivo, estabelecer os 

procedimentos e plano amostrai que lhe convier, dando conhecimento público prévio dos mesmos 

por ocasião da licitação. 

A inspeção de qualidade por amostragem dos hidrômetros deverá obedecer a seguinte 

documentação normativa da ABNT e do NMETRO: NBR n2 5426, 8193 e 8195, Portaria do INMETRO 

de n2 29/94 e Guia 57 (ISSO/MEC). 

A CONTRATANTE somente aceita os hidrômetros após a emissão de Certificado de Liberação 

— correspondente ao ato de aprovação pela sua unidade de controle de qualidade e/ou processo — 

comprobatório da conformidade às exigências desta Especificação. 

5.22.3 Elementos de Proposta 

Para efeito de análise financeira da proposta será considerado como preço unitário do 

hidrômetro o conjunto completo, constituído de: 

/1--
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Hidrômetro; Par de porca; Par de tubete; Par de arruela. 

.ARM.P422 
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Deverá ser entregue juntamente com a proposta comercial, um exemplar do hidrômetro 

especificado na mesma, com os respectivos certificados de inscrição e aprovação expedidos pelo 

INMETRO, que estarão sujeitos aos ensaios preconizados pelo INMETRO. 

A PROPONENTE que não atender ao solicitado acima ou o(s) modelo(s) apresentado(s) não 

atender(em) às Normas Técnicas vigentes e que for(em) recusado(s), após inspeção do setor 

competente da CONTRATANTE, principalmente nos aspectos de inviolabilidade, resistência dos 

materiais, componentes, etc., será(ão) desclassificado(s) do processo licitatório. 

5.23 TAMPÕES DE FERRO FUNDIDO 

5.23.1 Introdução 

Os tampões a serem utilizados para servirem à inspeção de caixas de proteção de ventosas, 

descargas, etc., devem ter alta resistência à tração e choques, resistência à corrosão, resistência ao 

desgaste por atrito e grande capacidade de amortecimento das vibrações. 

5.23.2 Fabricação e Testes 

Os tampões devem ser fabricados em ferro fundido dúctil, conforme a norma EB-618 da 

ABNT (NBR-10.160), e ter dimensões de acordo com as recomendações da norma PB-263 da ABNT 

(NBR-10.158). 

Os tampões devem ser testados conforme a norma mb-825 da ABNT (NBR-10.159). 

Os tampões para poços de visita de classe 300, devem ter a tampa presa ao telar por um 

sistema de travas ou articulação, e devem ser do tipo tda-600, t-100 articulado da CMC. 

As caixas para registro devem ser do tipo TD-9 ou padrão t-9 da CMC, ou similar. 

Todos os tampões devem ser revestidos com pintura betuminosa. 
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5.24 EQUIPAMENTOS DE MANUSEIO 

5.24.1 Generalidades 
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Os equipamentos de manuseio, como pontes rolantes e talhas, têm como finalidade auxiliar 

na montagem e manutenção dos conjuntos motor-bombas, válvulas, acessórios, etc., das estações 

elevatórias e de tratamento. A concepção e o arranjo geral dos equipamentos estão representados 

nos desenhos de projeto. 

5.24.2 Escopo 

O equipamento de manuseio deverá ser fornecido completo, com todos os elementos 

necessários à sua instalação e operação, como chumbadores, trilhos, batentes, grampos, roldanas 

e porcas, correntes, etc. 

O fornecedor deverá incluir na proposta uma lista completa de peças sobressalentes, válidas 

por um período de 1(um) ano a contar da data de entrega das mercadorias e uma relação de peças 

sobressalentes recomendadas para 3 (três) anos de operação. 

5.24.3 Disposições Construtivas 

O projeto estrutural, mecânico e elétrico, e os materiais a serem utilizados na fabricação dos 

equipamentos de manuseio, devem estar em conformidade com as especificações estabelecidas 

pelas normas N BR-8400, NBR-9967, 

NBR-9974, CMAA-70 e DIN-1120, complementada por outras especificações, normas ou 

"Standards" de outras reconhecidas organizações. 

Sempre que possível, os equipamentos devem ser montados na fábrica para testes de 

operação. 

5.24.4 Informações Básicas 

Os equipamentos de manuseio devem estar de acordo com as seguintes exigências: 

j,,,,-„,-; ,J.,,;;..C'i., i-'•':,. -. ,.' 'T 
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5.25 CALHA PARSHALL 
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A calha "Parshall" terá tamanho padronizado, conforme indicação no Projeto e será 

construída em resina plástica reforçada com fibra de vidro com espessura mínima de 7 mm e 

conteúdo de armação de vidro não menor que 30 % em peso. Será fornecida em uma única peça, 

na qual estarão moldadas a entrada, a garganta e a secção de saída. A superfície externa terá flanges 

e saliências para ancoragem firme e permanente no concreto e terá amarrações transversais na 

parte superior a fim de manter as paredes laterais na posição vertical durante a concretagem. A 

superfície interna da calha será lisa e livre de irregularidades. Na sua construção deverão ser 

observadas as dimensões constantes da figura abaixo: 

W A 

Dimensões Internas (mm): 

B C D E F G K N 

3 0,466 0,457 0,178 0,259 0,457 0,152 0,305 0,025 0,057 

6 0,610 0,610 0,394 0,403 0,610 0,305 0,610 0,076 0,114 

9 0,880 0,864 0,380 0,575 0,763 0,305 0,457 0,076 0,114 

12 1,372 1,344 0,610 0,845 0,915 0,610 0,915 0,076 0,229 

18 1,449 1,420 0,762 1,026 0,915 0,610 0,915 0,076 0,229 

24 1,525 1,496 0,915 1,207 0,915 0,610 0,915 0,076 0,229 

36 1,677 1,645 1,220 1,572 0,915 0,610 0,915 0,076 0,229 

48 1,830 1,795 1,525 1,938 0,915 0,610 0,915 0,076 0,229 

60 1,983 1,941 1,830 2,303 0,915 0,610 0,915 0,076 0,229 

6)*1441‘
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72 2,135 2,090 2,135 2,667 0,915 0,610 0,915 0,076 0,229 
r) A r) 
4 -± 

96 2,440 2,392 2,745 3,400 0,915 0,610 0,915 0,076 0,229 

A calha deverá ser fornecida com um indicador de vazão, atendendo a vazão de projeto, com 

o corpo em aço carbono, polia em alumínio, flutuador em poliéster estruturado com lã de vidro e 

contra peso em aço carbono. Para demais características podem ser consultadas as Especificações 

Técnicas E 13 da CETESB. 

Quantidade a ser fornecida: 1 unidade. 

5.26 COMPORTAS SUPERFICIAIS 

5.26.1 Considerações Gerais 

As especificações a seguir referem-se ao fornecimento de comportas para instalação em 

canais, do tipo superficial, destinadas ao bloqueio de fluxo. 

As comportas deverão operar com fluxos favorável e desfavorável à vedação; dessa forma 

não serão aceitas comportas do tipo "slide gate", mesmo que fabricadas de aço inoxidável. 

A comporta deverá ser construída levando-se em conta que poderá operar em posições 

intermediárias, além das posições fechada e aberta. 

A comporta deverá atender os requisitos da norma AWWA-C-501 no que diz respeito ao 

cálculo estrutural e ao índice de estanqueidade. 

Componentes da comporta: quadro estrutural, gaveta, vedação lateral e superior, vedação 

inferior e vedação traseira e haste de acionamento. 

5.26.2 Características Construtivas 

A comporta deverá ser fornecida como um equipamento único montado e testado quanto à 

vazamentos na fábrica, não sendo necessários ajustes de campo nos dispositivos de vedação e 

abertura. 

V.ki:-• • ' 
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O quadro estrutural será construído em aço inoxidável em uma única peça e deverá possuir 

um flange traseiro para assentamento diretamente em parede de concreto, sem necessidade de 

chumbamento. A peça deverá ser rígida o bastante de modo que não se deforme durante o 

transporte e a montagem. 

O quadro estrutural deverá ser fixado na parede através de chumbadores tipo "parabolt" ou 

químico em aço inoxidável. 

Gaveta 

A gaveta deverá ser construída em chapa de aço inoxidável e reforçada com nervuras de 

acordo com a solicitação estrutural. 

Vedações 

As vedações laterais e superior deverão ser em Polietileno de Ultra Alta Densidade (PUAD), 

devendo ser fixadas no quadro estrutural por meio de um flange aparafusado. 

As peças de polietileno deverão possuir um canal por onde corre a gaveta. 

A vedação se dará através de um cordão de borracha nitrílica que pressiona a peça de PUAD 

contra a gaveta de aço inox. 

O desgaste será compensado automaticamente pela compressão da peça de PUAD contra a 

gaveta, evitando-se vazamento por desgaste. 

As vedações laterais e superior serão auto-lubrificadas, com um baixo coeficiente de atrito 

(máximo 0,25). Isto garantirá menor necessidade de torque do acionamento. 

A vedação inferior deverá ser de Neoprene elástico, soldado no mesmo nível do canal, de 

modo que fluxo de liquido carregue os sólidos que por ventura venham a depositar. A 

estanqueidade da vedação inferior se dará pela compressão da gaveta contra o Neoprene elástico. 

(4 1ij4:oi." t,:s a , • 
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A vedação entre o flange traseiro e a parede de concreto será feita por meio de uma manta 

de EPDM macio, com espessura de no mínimo 10 mm. 

5.26.3 Operadores 

As comportas serão operadas manualmente ou por atuadores elétricos quando indicados. 

Acionamento Manual 

O acionamento manual poderá ser por volante ou manivela dependendo do esforço. 

Deverão ser fabricados de alumínio e ter mancai de rolamento. 

Deverá possuir indicação de posicionamento da comporta de fácil visualização. 

Deverá ser observada a condição de que o esforço do operador não ultrapasse 18 kg. 

Acionamento Elétrico 

Quando especificado, o acionamento será um atuador elétrico do tipo multivoltas, 

dimensionado para 15 manobras por minuto, tempo de abertura e fechamento da válvula de 

aproximadamente um minuto, com botoeiras para abertura, fechamento e parada do atuador e 

acessórios para comando local e remoto. 

O motor elétrico será de alto torque e baixa inércia, trifásico, 220 V, 60Hz, grau de proteção 

IP 68, isolamento classe F, on-off, com um redutor motorizado, com volante totalmente 

independente da ação do motor, com sistema diferencial que garante recurso manual mesmo em 

caso de travamento mecânico. Chave de posição com micro switches SPDT, para abertura e 

fechamento, chave de torque regulada para o torque máximo de operação, com contatos elétricos, 

bornes disponíveis para controle remoto. Regime de trabalho 54, fator de serviço 1,25, potência 

compatível com o torque máximo de operação da válvula, considerada a pressão diferencial de 10 

kgf/cm2. 

5.27 COMPORTAS DE SENTIDO DUPLO DE FLUXO 

5.27.1 OBJETIVO 

,31.45 klák 1~f 
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Esta especificação tem por objetivo estabelecer os requisitos mínimos os quais, juntamente 

com as "Especificações Técnicas Gerais Para Fornecimento de Equipamentos Mecânicos", deverão 
A r 

ser obedecidos para o fornecimento de comportas com sentido duplo de fluxo. rs 4 

5.27.2 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

As comportas deverão ser fornecidas como aqui especificadas. Na impossibilidade de 

atendimento pelo Fabricante, deverá o Proponente descrever completamente os aspectos em 

desacordo com o fornecimento e submetê-los à aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

5.27.3 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

As comportas deverão ser operadas manualmente por volante com pedestal de suspensão. 

Deverão ser do tipo "sentido duplo de fluxo", providas de cunhas laterais, cunhas de topo e 

cunhas de fundo, devendo ser obedecida à norma AWWA-C-501. 

As comportas deverão possuir flanges para fixação na parede através de parafusos 

chumbadores, os quais deverão ser fornecidos. 

Os aspectos construtivos deverão ser os seguintes: 

• Gavetas: As gavetas deverão ser ferro dúctil, sendo cada gaveta construída em uma 

única peça. Deverão ser colocados na gaveta assentos de bronze para vedação. Os apoios para as 

cunhas deverão ser integralmente fundidos nas gavetas. As cunhas deverão ser de bronze fundido 

e fixadas na gaveta com parafusos e porcas de aço inoxidável. 

• Guias: As guias deverão ser de ferro dúctil, em peça única, projetada para suportar o 

empuxo total devido à pressão da água e à ação das cunhas. 

• Quadros: A estrutura dos quadros deverá ser de ferro dúctil, com construção em uma 

só peça. Para vedação o quadro deverá possuir assentos de bronze em sua parte frontal. 

• Sistema de Acionamento: A parte rosqueada existente em cada haste deverá ser 

unida por acoplamentos de ferro dúctil, rosqueada e chavetada por pinos de aço inox. As guias de 

6 4 4.0r . Niketki 
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cada haste deverão ser de ferro dúctil. Deverão ser ajustáveis em duas direções e deverão ser 

espaçadas no máximo em 3,00 m. Os pedestais deverão ser de ferro dúctil, de altura aproximada de 

900 mm, com volante para acionamento manual e com indicador de nível. Para as comportas de 

dimensões superiores a 600mm, os pedestais deverão possuir engrenagens redutoras. As hastes das 

comportas serão em aço inox. As hastes de prolongamento serão em ferro trefilado. O comprimento 

de cada haste deverá ser definido pelo Fornecedor, em função das características de seu 

equipamento e das dimensões das estruturas onde serão instaladas, conforme os desenhos do 

projeto. 

• Chumbadores: Deverão ser compatíveis com as comportas e com a estrutura onde 

serão instalados, devendo ser em aço inoxidável. 

5.27.4 PEDESTAIS DE SUSPENSÃO SIMPLES 

Os pedestais de suspensão são empregados na manobra de comportas instaladas abaixo de 

passarelas, tanto de sentido único como de sentido duplo de fluxo. 

Os materiais constituintes serão os seguintes: 

COMPONENTES MATERIAIS 

Volante Ferro dúctil 

Tampa Ferro dúctil 

Corpo Ferro dúctil 

Haste Aço SAE 1010/1020 

Porca Latão fundido 

Chapéu Ferro dúctil 

Eixo Aço SAE 1010/1020 

en. Carg •
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Os parafusos e porcas de fixação devem ser galvanizados e obedecerem a ASTM-A-307-B 

série pesada. 

Os pedestais devem ser fornecidos com pintura anti-corrosiva a base de epoxi. 

5.27.5 PROTEÇÃO E PINTURA 

4 .1 

Deverão ser observadas as especificações apresentadas nas "Condições Técnicas Gerais Para 

Fornecimento de Equipamentos". 

5.28 GRADES 

As superfícies dos assentos e das guias das grades a serem embutidos no concreto deverão 

ser limpas cuidadosamente logo após a concretagem. 

Os assentos e as guias deverão ser posicionados segundo as tolerâncias indicadas nos 

desenhos das instalações pertinentes e, depois, embutidos no concreto. 

Os assentos e as guias deverão ser fixados firmemente, de modo a impedir qualquer 

movimento durante o lançamento do concreto. 

Após a colocação da grade nas ranhuras, as superfícies de assentamento laterais deverão 

estar num plano comum e apoiar-se uniformemente sobre as barras de assento. Os assentos 

inferiores deverão estar nivelados em ambas as direções. 

5.29 COMPONENTES EM PRFV 

5.29.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

As especificações a seguir referem-se ao fornecimento de stop logs a serem empregados na 

estação de tratamento de água. Estes componentes serão fabricados em plástico reforçado com 

fibra de vidro (PRFV). Os componentes em PRFV deverão ter diâmetros e dimensões conforme os 

desenhos e satisfazer as exigências das normas NB 592/89, ASTM-D790 e NBS-PS15. 

5.29.2 CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS 

it sdhailkiukmâ meirozetmr: :,,,.; 
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• Processo do "Liner" (superfície e camada interna exposta ao meio). 

45!;% ?MU! 

2 48 
O "Liner" deverá ser fabricado pelo processo "Hand-lay-up" (laminação manual), devendo 

ser eliminado do mesmo, através de rolete, todas as bolhas de ar. 

O conteúdo combinado da superfície interna mínima de 0,25 mm com camada interna não 

deve ser menor que 2,5 mm, para cada barreira química. 

• Resina 

O "Liner" deverá ser fabricado utilizando-se resina de poliéster que oferece boa 

compatibilidade química referência DERAKANE 411-45 ou equivalente aprovada pelo Ministério da 

Saúde e Instituto Adolpho Lutz. 

• Vidro 

O "Liner" deverá ter como elemento de armação véu de vidro ou véu sintético. 

• Proporção Resina/Vidro 

O "Liner" deverá ter no mínimo 75% de resina para 25% de vidro. 

• Processo do Reforço Estrutural 

O reforço estrutural deverá ser fabricado de preferência pelo processo de fios contínuos 

(Filament Winding) 

• Material do Reforço Estrutural 

Deverão ser utilizados resina tipo isoftálica ou ortoftálica e fios de vidro de grau comercial, 

contendo agente de ligação compatível com a resina a ser utilizada e apropriada para a técnica 

particular da fabricação. 
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A resina utilizada na última camada externa do reforço deverá receber pré-pintura com 

pigmentação preta contendo inibidor de raio ultravioleta e após uma demão na pigmentação 

branca, para não infiltração de raios solares e conseqüente formação de algas e microorganismos. 

Não serão admitidas cargas de enchimento com areia ou vermiculita na fabricação. 

5.29.3 APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 

O proponente deverá citar claramente na proposta as características que não atendem às 

especificações (citando "Alternativa") com justificativa, ou não possuam acessórios previstos. A não 

citação implica que o fornecimento será feito conforme solicitado nesta especificação. 

O proponente poderá indicar seus códigos de produtos e materiais padrões, porém deverá 

explicar os seus significados na proposta, incluindo desenhos de apresentação e detalhes. 

Serão indicadas na proposta as condições de garantia e assistência técnica para montagem. 

5.30 ESTRUTURAS METÁLICAS 

5.30.1 Objetivo 

O objetivo da presente especificação é, no que for aplicável, definir os requisitos mínimos a 

serem atendidos no projeto, fabricação e fornecimento das estruturas de aço, incluindo: escadas 

metálicas, guarda-corpos, corrimãos, pórticos, tampas metálicas, grades de piso, etc. 

5.30.2 Escopo do Fornecimento 

Estas especificações referem-se ao projeto, material, fabricação, testes e embalagens das 

estruturas de aço, inclusive chumbadores, parafusos, porcas, arruelas e demais peças estruturais 

requeridas para a obra, objeto desta especificação. 

5.30.3 Normas Técnicas 

O projeto e a fabricação das estruturas de aço devem obedecer as normas brasileiras NB-14, 

NB-143 e EB-782 complementadas pelas normas americanas do American Institute Of Steel 

- 
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Construction (AISC), em suas últimas revisões, e para ligações soldadas as normas da AWS (American 

Welding Society). 2 O 

5.30.4 Materiais 

Aço para as Estruturas 

Perfis laminados: obedecerão os requisitos da especificação ASTM A-36; 

l i Perfis soldados e chapas: obedecerão os requisitos da especificação ASTM A 283 Gr. 

C, a 285 ou a 36. 

Eletrodos 

Os eletrodos de solda elétrica deverão ser do tipo e70xx das especificações AWS-A5.1 ou 

AWS-A5.5. 

Parafusos e Porcas 

Parafusos e porcas que não sejam com rosca blocante (Self-Locking), devem ser da série 

American National Coarse Thread. As porcas do tipo auto-blocante podem ser utilizadas em vez de 

repassar as roscas do parafusos. 

Os parafusos, porcas e estojos sem acabamento, devem ser conforme modelo ASTM A 307 

e devem ser do tipo regular de cabeça hexagonal. 

Parafusos e porcas de alta resistência devem estar de acordo com a ASTM A 325, do tipo 

especificado nos desenhos e listas de materiais. 

Arruelas 

Arruelas redondas, exceto aquelas usadas com porcas e cabeças de parafusos de alta 

resistência, devem ser conforme padrão americano b27.2, tipo b. As arruelas em contato com as 

porcas e as cabeças dos parafusos de alta tensão, devem estar de acordo com a especificação ASTM 

A 325. 

ueudicdostOutient %Itc; 

202 



Or."'  ,R11/11TVIIA 

*SOLONOPOLE 
CONSTRUINDO O FUTURO 

JOTA BARROS 
P11011701 E A15111110RIA 

As arruelas chanfradas devem ser quadradas, lisas e inclinadas, de maneira que as superfícies 

de contato da cabeça do parafuso e a porca estejam paralelas. O diâmetro do furo das arruelas 

quadradas chanfradas deve ser de 1/16" maior do que o diâmetro do parafuso, para parafusos com 
n 

menos de 1" e 1/8" maior, para parafusos com mais de 1". L.) 

Chumbadores 

Devem ser conforme modelo ASTM A 307 do tipo regular de cabeça hexagonal. 

Barras Redondas 

Barras redondas para correntes e tirantes, poderão ser de aço ca-25 conforme ABNT EB-3. 

Tubos 

Tubos empregados como peças estruturais devem atender aos requisitos da norma ASTM A 

53 Gr. A. 

Tubos para guarda-corpo e outras peças não estruturais podem ser do tipo ASTM A 120 com 

Cl 1 1/2". 

Peças Galvanizadas 

Conforme a norma ASTM A 123. 

5.30.5 Documentos de Detalhamento 

Os documentos de detalhamento preparados pelo proponente compreendem os desenhos 

de detalhamento para a fabricação e montagem e listas de materiais. 

Todos os documentos de detalhamento deverão ser submetidos à contratante para 

comentários e/ou aprovação. 

A aprovação dos documentos do detalhamento pela contratante, não isenta o fornecimento 

de sua responsabilidade por erros ou omissões existentes nesses documentos. 

Os desenhos de fabricação devem ser feitos na seqüência em que será montada a estrutura. 

jt 
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Os desenhos de detalhamento para a montagem das estruturas de aço deverão conter todas 

as informações sobre a estrutura, de modo que não exista necessidade de esclarecimentos 

adicionais para o montador.deverão ser claramente indicados quais os elementos de ligação que 

2 3 2 serão colocados na montagem. 

Os desenhos devem conter indicações precisas a respeito de contraventamentos provisórios, 

que somente poderão ser removidos após a instalação dos contraventamentos definitivos. 

As listas de materiais devem ser preparadas para toda a estrutura a ser detalhada, incluindo 

lista de parafusos e listas de eletrodos, as quais conterão, no mínimo, as seguintes informações: 

a) Para a Lista de Materiais 

Marca de montagem; 

Quantidade de peças; 

Designação das peças; 

t i Dimensões da peça; 

Peso unitário e peso total em kg; 

13 Número do desenho onde a peça foi detalhada; 

Cl Especificação de cada material conforme a astm. 

b) Para as Listas de Parafusos 

íJ 

Li 

Descrição da ligação; 

Diâmetro, "grip" e comprimentos dos parafusos; 

Quantidade de parafusos; 

Tipos de arruelas; 

Quantidade de arruelas; 

Cali‘
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c) Para as Listas de Eletrodos 

EJ Descrição da ligação; 

Tipo de solda (ângulo ou topo); 

Dimensões da solda; 

Ei Posição de soldagem; 

Cl Indicação de solda continua ou intermitente; 

Diâmetro, tipo de eletrodos e número de passos. 

5.30.6 Ligações 
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2 3 

O cálculo de todas as ligações não detalhadas no projeto deverá ser feito para o máximo 

esforço admissivel na peça. 

Nos desenhos de detalhamento deverão estar claramente indicados quais as ligações 

parafusadas que são do "tipo cisalhamento" e quais as que são do tipo "atrito". 

Nas ligações parafusadas deverão ser empregados parafusos de alta resistência de acordo 

com a especificação a-325. Somente em ligações de menor responsabilidade poderão ser usados 

parafusos a-307. 

Quando a inclinação de uma das faces da peça a ser parafusada com relação ao eixo do 

parafuso for maior que 1:20 deverão ser usadas arruelas tronco-cilíndricas. 

5.30.7 Fabricação 

Toda fabricação e mão-de-obra deve estar de acordo com a melhor prática em oficinas de 

estruturas metálicas, caldeiraria e com a última edição das normas pertinentes. 
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Quaisquer erros de fabricação que impeçam a montagem adequada das peças ou que exijam 

uso freqüente de alargadores, pequenos cortes, etc., devem ser comunicados imediatamente à 
n --z 

fiscalização. 4 

Anteriormente à pintura, o fabricante deverá fazer uma pré-montagem das várias partes da 

estrutura, com a finalidade de testar a eficiência da fabricação, marcas de montagem, e 

ajustamentos finais necessários. 

As partes completamente montadas na fábrica devem ser, tanto quanto possível, presas por 

parafusos, reforços internos e/ou externos, a fim de evitar danos no transporte e manuseio. 

Deverão ser previstos, para as estruturas montadas ou pré-montadas na fábrica, alças de içamento 

para a sua elevação no campo. 

Os furos devem ser feitos com precisão, sem deixar rasgos ou rachaduras nas bordas. As 

rebarbas exteriores resultantes das operações de perfurar, furar a punção ou escariar devem ser 

retiradas com uma ferramenta. Não serão aceitos furos feitos ou alargados com maçarico. 

No caso de ligações por atrito, as áreas cobertas pelos parafusos não poderão ser pintadas 

e deverão estar isentas de óleo, graxa, escamas de laminação e irregularidades na furacão. 

O aperto dos parafusos deverá ser feito por meio de chave calibrada ou pelo método de 

rotação da porca. 

Sempre que forem usadas chaves calibradas devem ser usadas arruelas revenidas sob o 

elemento em que se aplica o aperto (porca ou cabeça do parafuso). 

As ligações deverão ser ajustadas de modo que os parafusos possam ser colocadas a mão ou 

com auxílio de pequeno esforço aplicado por ferramenta manual. Se um parafuso não puder ser 

colocado com facilidade, ou após a colocação o seu eixo não permaneça perpendicular à peça, o 

furo deverá ser alargado para 1/16" a mais que seu diâmetro nominal. 

Antes da pintura a estrutura deverá ser adequadamente limpa com escovas de aço rotativas 

ou jateamento de areia, de modo a remover oxidação, rebarbas, escórias de laminação, pingos de 

solda, óleo e outras impurezas de modo a se obter uma rugosidade na superfície de 70 microns. 
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Logo após a limpeza, a estrutura deverá ser pintada na oficina com duas demãos de primer 

rico em zinco, a base de epoxi-poliamida, conforme a SSPC-SP-12, com espessura final de 75 

microns. Finalmente, uma demão de tinta de acabamento com base alquídica, na cor amarelo-

segurança, conforme a SSPC-SP-104, com espessura de 25 microns, ou na cor indicada no projeto. 

El Não deverão ser pintadas: 

As superfícies que após a montagem ficarão em contato com concreto ou 

argamassa de enchimento e nivelamento; 

ffl As superfícies a serem soldadas na montagem de campo, até uma distância 

mínima de 10 cm de cada lado da junta; 

Efi As superfícies de peças a serem ligadas por parafusos de alta resistência em 

conexões do tipo atrito até uma distância de, aproximadamente, 15 cm da última linha de parafusos 

da conexão. 

5.30.8 Montagem 

A montagem deverá ser executada de acordo com as recomendações da AISC, a menos que 

seja especificado de outro modo ou constante dos desenhos de projeto. 

A empreiteira fornecerá todo o material de escoramento provisório, tais como escoras, 

suportes, tirantes e seu contraventamento, necessários a resistir todos os esforços a que estarão 

sujeitas as estruturas, durante sua montagem, incluindo ação dos ventos, peso próprio e dos 

equipamentos e tensões devidas a sua operação. 

A empreiteira deverá assentar, corretamente, as placas de apoio colocando os calços 

necessários ("Shims"), de modo que sejam obedecidos os níveis e posições constantes dos desenhos 

de projeto e atendendo às recomendações da fiscalização. 

O material de nivelamento e enchimento deverá ter uma resistência maior ou igual que o de 

apoio. Nesta operação, a empreiteira poderá usar aditivo expansivo, com a finalidade de compensar 

dillijL
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a retração da argamassa. Será fornecido pela empreiteira, todo o material necessário ao 

nivelamento e enchimento. 6

A empreiteira deverá alinhar, corretamente, cada peça das estruturas, antes de fazer as 

conexões no campo. 

Todos os componentes das estruturas completas deverão estar perfeitamente alinhadas e 

no prumo, sem apresentar curvaturas, torções e juntas com folga. 

Não será permitida a utilização de parafusos de ajustagem e de pinos de guia para 

acomodação entre componentes estruturais e peças incorretamente fabricadas, de modo a 

ocasionar deformações nas ligações das estruturas depois de montadas. Os pinos de guia deverão 

ser cuidadosamente utilizados, para se evitar que a furação das peças seja danificada. 

Não se admitirá o uso de juntas, calços ou cunhas para corrigir trabalhos imperfeitos, exceto 

se especificamente autorizado pela fiscalização. 

Pequenas imperfeições de montagem, que possam ser remediadas por meio de leves 

escariações, de pequenos cortes e suaves desbastamentos, poderão ser corrigidas pela empreiteira, 

desde que autorizadas pela fiscalização e que não prejudiquem a resistência e aparência das 

estruturas. 

Após o término da montagem, todas as áreas em redor das soldas de campo, as cabeças dos 

parafusos e porcas, bem como quaisquer pontos que tenham tido a sua pintura original danificada, 

deverão ser retocados pela empreiteira, usando tinta igual a que foi empregada na fabricação. A 

tinta para os retoques será fornecida pela empreiteira. 

5.30.9 Inspeção e Testes 

O fabricante deverá permitir o livre acesso da fiscalização às instalações da oficina em que 

estiver sendo fabricada a estrutura de aço, durante todo o período de tempo em que durar a 

fabricação. 

CiLle
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A fiscalização poderá, caso julgue necessário, exigir do fa bricante a montagem prévia, parcial 
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O fabricante deverá, se solicitado, fornecer à fiscalização os resultados dos ensaios de 

materiais ou peças que tiverem sido realizados. 

Os seguintes itens estarão sujeitos a inspeção pelo representante da contratante: 

Peças fabricadas (antes da montagem em unidades ou sub-unidades): dimensão, qualidade 

do material, qualidade da execução, revestimento de superfícies, chanfro para soldas exigido, 

limpeza das superfícies que deverão ser soldadas e outras verificações que possam ser consideradas 

necessárias. 

Unidades, sub-unidades: dimensões extremas, montagem integral de peças, aspectos gerais 

de encaixe para montagem de campo, dimensionamento de soldas, qualidade de soldas, 

acabamento, etc. 

O certificado de aceite, emitido pelo inspetor com cópia para o fabricante, será um 

documento comprovando que as peças separadas ou em unidades fora inspecionadas, aceitas e 

estão prontas para embarque. 

Qualquer material que seja rejeitado pelo inspetor deverá ser prontamente substituído pelo 

fabricante sem custo adicional para a contratante. 

Mesmo que certos materiais tenham sido aceitos na fábrica, nada impedirá a rejeição final 

no campo se eles não estiverem em condições ou tenham imprecisões impedindo montagem 

adequada. 

5.30.10 Transporte 

Todos os componentes das estruturas deverão ser bem acomodados, no meio de transporte 

utilizado, a fim de se evitar danos na estrutura. 

O fabricante será o responsável pelo carregamento das estruturas fabricadas no meio de 

transporte escolhido. 
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As peças que por ventura danificarem-se durante o carregamento deverão ser trocadas sem 

ônus para a contratante. 8 

5.31 PONTES ROLANTES, BRAÇO GIRATÓRIOS, TALHAS ELÉTRICAS E MONOVIAS 

5.31.1 Generalidades 

A concepção e o arranjo geral da instalação das pontes rolantes, braço giratório, talhas e 

monovias são apresentados nos desenhos do projeto. 

O FORNECEDOR deverá assumir a responsabilidade total pelo fornecimento e operação das 

unidades completas. 

Todos os materiais empregados deverão ser apropriados para as finalidades previstas e 

serão padronizados segundo normas reconhecidas. 

O projeto deverá ser desenvolvido de maneira a proporcionar a máxima economia e o 

mínimo dispêndio de tempo na montagem, em eventuais substituições e na manutenção geral. 

Unidades idênticas deverão ser fornecidas de modo que as partes correspondentes sejam 

intercambiáveis. O projeto e a construção das partes mecânicas e estruturais dos mecanismos 

deverão estar de acordo com os requisitos das especificações mais recentes da Norma NBR-8400 da 

ABNT, ou outras normas equivalentes aplicáveis a equipamentos de içamento, tais como EOCI 

(Eletric Overhead Crane Institute), DIN, FEM, etc. Entretanto as exigências mínimas da Norma NBR-

8400 deverão ser atendidas. 

A especificação, mesmo escrita no singular, aplicar-se-á à instalação completa de todos os 

equipamentos. 

As dimensões e dados de projeto deixados em aberto serão determinados pelo 

FORNECEDOR. 

5.31.2 Extensão Do Fornecimento 

Equipamentos principais 
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Deverão ser fornecidos os equipamentos discriminados no projeto. 

Complementos 

Ainda fazem parte do fornecimento, em complementação ao citado nas "Condições Gerais 

JOTA 
PIWETOS PAIDWail 

para Fornecimento de Equipamentos", o seguinte: 

0 

E 

Projeto mecânico e elétrico; 

Montagem dos subconjuntos na fábrica; 

Todos os óleos e graxas do primeiro enchimento com adicional suficiente para 

atender a um período de 6 (seis) meses de operação de todos os equipamentos fornecidos; 

Todos os equipamentos elétricos, cabos, tomadas e eletrodutos necessários; 

Todas as ferramentas e/ou dispositivos especiais exigidos para a montagem e 

desmontagem destes equipamentos; 

Cl Um jogo de ferramentas especiais necessárias à manutenção dos 

equipamentos de içamento; 

Adicional de montagem correspondente a uma quantidade suplementar de 

10% (dez por cento) dos parafusos, chumbadores, porcas, arruelas, pinos, etc., que serão utilizados 

para montagem na obra, bem como 10% (dez por cento) de cada tipo de terminal da instalação 

elétrica; 

I i Supervisão, pelo FORNECEDOR, da montagem e dos ensaios na obra. 

Desenhos de Fabricação e Montagem 

Previamente à fabricação do equipamento, deverão ser fornecidos os desenhos do projeto 

mecânico e as especificações técnicas correspondentes para análise e aprovação da Fiscalização, 

em 3 (três) vias. 

5.31.3 Condições De Operação 
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Os equipamentos objeto desta Especificação operarão conforme esquema e sob as 

condições mostrados nos Desenhos de Projeto. 

As pontes rolantes, braço giratório, talhas elétricas e monovias serão empregadas para 

manutenção/operação dos equipamentos principais do empreendimento (captação, elevatória, 

etc.), ou movimentação de cargas em geral. 

Os comandos dos movimentos dos equipamentos de içamento serão efetuados através de 

bc toeira pendente, acionada por um operador posicionado junto ao piso. 

As velocidades dos equipamentos especificados serão próprias para funcionamento em 

re ;ime contínuo, isto é, sem limitação de tempo para a sua utilização, a não ser o tempo definido 

PE lo tipo de serviço especificado por norma para os motores. Essas velocidades serão obtidas com 

a i arga nominal suspensa. 

Os documentos do FORNECEDOR deverão apresentar uma descrição pormenorizada do 

pr ncípio de operação do sistema que será utilizado para a obtenção das velocidades aqui 

es )ecificadas, bem como as curvas de velocidades conjugadas, para todos os pontos de velocidade 

dc s equipamentos. 

Dimensões e Características de Projeto 

0 Serviço: movimentação geral de cargas ou manutenção de equipamentos de 

porte

Capacidade nominal (t): <XX> 

Instalação: ao tempo, em monovia 

Cota do topo da monovia: <XX> m 

Cota do centro do gancho (recolhido): (*) 

Cota do piso de operação da botoeira: <XX> m 
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Curso vertical do gancho: (*) 

Movimento de elevação: Motorizado 

Movimento de translação: Motorizado 

Velocidade de elevação (máx, min, em m por minuto): <XX> máx.; <XX> min. 

Velocidade de translação (máx, min., em m por minuto): <XX> máx.; <XX> min. 

Monovia - trecho reto: 

JOTA BARROS 

r-1 
4,0 

• Comprimento de cada tramo (m): <XX> 

• Quantidade de tramos: <XX> 

Distância entre vigas de fixação (m): <XX> 

Monovia - trecho curvo (se houver): 

• Ângulo central (graus): <XX> 

Raio (m): <XX> 

Nota - (*) A ser indicado pelo PROPONENTE e confirmado pelo FORNECEDOR 

5.31.4 Características Técnicas dos Componentes Mecânicos 

Lubrificação 

Os mancais das rodas do trole das talhas, bem como os mancais das talhas, serão equipados, 

de preferência, com buchas autolubrificantes. 

Monovia 

A monovia das talhas será composta de vigas "I" retas e/ou curvas, fixadas conforme previsto 

nos Desenhos de Projeto. O caminho de rolamento compreende: perfis "I", componentes de fixação 

xa K;,5 PRO'k. i --
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na estrutura de sustentação, arruelas e porcas de fixação completas, batentes com respectivos 
0 c, () 
- 

sistemas de fixação e todos os demais acessórios necessários. A

5.31.5 Condições de Projeto 

Condições de Cálculo da Talha 

A talha será calculada seguindo a Norma NBR-8400 da ABNT. Serão aceitas normas 

equivalentes, aplicáveis a aparelhos de levantamento; entretanto, as exigências mínimas da Norma 

NBR-8400 da ABNT deverão ser atendidas. 

A flecha no perfil "I" da monovia, com carga nominal no gancho da talha, posicionada na 

condição mais desfavorável, deverá ser inferior a 1/1000 do vão. 

Solicitação no Concreto 

A pressão de contato entre as peças do equipamento e o concreto não deverá ser superior 

àquela que determina para o concreto uma tensão máxima de compressão igual a 6 MPa. A pressão 

de contato será calculada considerando as peças implicadas como vigas apoiadas em fundação 

elástica. 

A taxa máxima de aderência de chumbadores no concreto será de 0,6 MPa. 

5.31.6 Características Técnicas dos Componentes Elétricos 

A alimentação elétrica da talha deverá ser feita por barramento blindado, paralelo à 

monovia, fixado a esta. 

Para se conhecer as características técnicas dos componentes elétricos, e os dados sobre 

alimentação, motores e equipamentos de controle e proteção, deverão ser consultadas as 

Especificações do Projeto Elétrico. 

5.31.7 Pintura e Proteção 

Preparo das Superfícies e Esquema de Pintura 

C (114.1‘)0'i ..st..li,  i- ,,k,'•,., ...-
:::tudieXtsé(Itidrat Barr. 

, i 16115t1%) • 
214 



!TUIA 

:SOLONOPOLE 
CONSTRUINDO O FUTURO 

JOTA BARROS 
PROJETOS/ Amuam 

Todas as superfícies a serem pintadas deverão ser limpas e isentas de impurezas como, 

crostas de laminação, sujeira, ferrugem, graxa e outras substâncias estranhas, objetivando-se obter 

uma superfície limpa e seca. 

Todos os cantos vivos deverão ser eliminados com esmeril ou por outros meios, para 

melhorar a aderência da tinta. 

A preparação da superfície e o esquema de pintura poderá ser o padrão do FORNECEDOR, 

desde que a qualidade seja equivalente ou superior à do esquema apresentado nas "Condições 

Gerais para Fornecimento de Equipamentos". 

As cores para a pintura de acabamento serão estabelecidas pela contratante quando da 

contratação da aquisição dos equipamentos. 

Outros Tipos de Proteção 

Superfícies de eixos para suportes de rolamentos, engrenagens e outras superfícies que 

obviamente não devam ser pintadas, Ensaios de Recebimento Provisório deverão ser protegidas 

contra a corrosão com uma camada espessa de graxa ou outro tipo aprovado de proteção 

antiferruginosa. Esta proteção deverá ser mantida durante todo o período da montagem na obra e 

deverá ser inspecionada e aprovada pela Fiscalização até o término dos ensaios de Recebimento 

Provisório. 

5.31.8 ENSAIOS E INSPEÇõES 

Ensaios e Inspeções na Fábrica 

Os ensaios e inspeções serão formalizados pela FISCALIZAÇÃO segundo um Roteiro de 

Inspeções a ser elaborado de comum acordo entre a FISCALIZAÇÃO, e o FORNECEDOR. Em princípio 

estão previstos os ensaios e exames descritos a seguir: 

Exame de documentação técnica (certificados, análises químicas, etc.) dos 

materiais aplicados na fabricação. 
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Ensaios destrutivos das chapas e perfilados. 

Ensaios não destrutivos. 

Verificação dimensional dos componentes e dos conjuntos. 

13 Verificação de funcionamento dos equipamentos mecânicos auxiliares 

(motores, freios, etc.). 

Verificação de funcionamento dos conjuntos. 

Verificação de funcionamento dos circuitos elétricos de comando e proteção 

em conjunto com o funcionamento da parte mecânica. 

Verificação da pintura e de outros tipos de proteção. 

Ensaios e Inspeções na Obra 

Os ensaios e inspeções aqui descritos não são limitativos. 

dr,",„?"2,2°.!, 
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Após a instalação final, quando todos os componentes estiverem adequadamente montados 

e alinhados, o equipamento será submetido a um ensaio completo de funcionamento, onde deverá 

demonstrar sua capacidade de operação sem vibrações, provando sua adequação ao serviço 

proposto. 

Durante os ensaios deverão ser feitas observações para detecção de qualquer defeito no 

equipamento. Qualquer defeito observado deverá ser corrigido por conta do FORNECEDOR e os 

ensaios serão repetidos até que sejam obtidos resultados satisfatórios. 

Se não for demonstrado à FISCALIZAÇÃO que o equipamento desempenhará 

satisfatoriamente o serviço para o qual foi projetado, o equipamento poderá ser rejeitado, e o 

FORNECEDOR deverá então desmontar e retirar o equipamento, às suas próprias custas, e reparar 

ou substituir os componentes defeituosos. Após os reparos, o equipamento deverá ser remontado 

e nova série de ensaios deverá ser executada até que o equipamento esteja em condições de ser 

aceito. 
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Entre outros, os seguintes ensaios e inspeções deverão ser realizados: 
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Inspeção visual dos componentes; 

Verificação dimensional de todos os componentes e alinhamento da monovia; 

Verificação de funcionamento da talha sem e com a carga; 

Movimentação de elevação (subida e descida) e translação com e sem carga; 

Operação da talha com sobrecarga de 20% (vinte por cento); 

Medição da flecha do perfil I das monovias. 

Ensaios de Recebimento Final 

Antes do término do período de garantia a Fiscalização terá o direito de realizar na presença 

do FORNECEDOR os ensaios e inspeções descritos, ou outros que julgar necessário, podendo 

inclusive, quando o tipo de ensaio o exigir, desmontar parte do equipamento para as verificações 

necessárias. 

Sendo constatadas alterações nas características de operação ou divergências inaceitáveis 

em relação aos ensaios anteriores ou em relação a estas Especificações, o FORNECEDOR fará as 

verificações de projeto para determinar as causas das irregularidades, bem como as devidas 

modificações e/ou correções no equipamento suportando todos os custos decorrentes, desde que 

as irregularidades não sejam devidas ao uso incorreto do equipamento e, em seguida, repetirá seus 

ensaios, até que as irregularidades estejam corrigidas. 

O equipamento só será considerado como recebido definitivamente quando forem bem 

sucedidos os ensaios de recebimento final. 

5.32 PERFIS DE DECANTAÇÃO 

5.32.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 
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Fornecimento e montagem de sistema de decantação em módulos tubulares a ser instalado n 

nos decantadores, conforme as seguintes características: 

Os módulos tubulares serão instalados ao longo dos decantadores com inclinação a 602 e 

dimensões de 50 mm x 90 mm x 1,2 m, como indicado no desenho. 

5.32.2 CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS 

Materiais 

• Perfis de decantação 

Os perfis de decantação isento de resinas tóxicas, para uso em água potável, protegido 

contra raios UV, com as seguintes características: 

lI Perfil de PVC cor preta; 

0 Suporte de PVC cor branca; 

Sistema de encaixe por travamento (tipo macho/fêmea); 

E Bitola: 50 x 90 mm; 

Utiliza a Solução Adesiva para soldagem entre os perfis; 

• suporte 

Madeira de lei das espécies Pau D'árco ou Massaranduba - dimensões conforme projeto. 

OBSERVAÇÕES: 

Antes da confecção das peças (colméias) deverão ser verificadas as medidas na obra. 

5.32.3 APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 

O proponente deverá citar claramente na proposta as características que não atendem às 

especificações (citando "Alternativa") com justificativa, ou não possuam acessórios previstos. 
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A não citação implica que o fornecimento será feito conforme solicitado nesta especificação. n  ("N 

4 O 7 
O proponente poderá indicar seus códigos de produtos e materiais padrões, porém deverá 

explicar os seus significados na proposta, incluindo desenhos de apresentação e detalhes. 

Indicar na proposta as condições de garantia e assistência técnica para montagem. 

5.33 AGITADORES SUBMERSÍVEIS 

5.33.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Fornecimento e montagem de agitadores mecânicos, a serem instalados no Tanque de Água 

Recuperada, conforme as seguintes características: 

Equipamento para mistura, TIPO Turbo Misturador Submerso, acoplamento, 

eixo, paletas, base, etc. 

Cl Motor elétrico submerso, aberto, assíncrono, rebobinável, fio especial para 

trabalho submerso em água, equipado com termistores, auxiliados por relé de proteção térmica. 

Efi Mancai superior prolongado com luva de acoplamento guiado por duplo 

rolamento, sendo o conjunto protegido e balanceado dinamicamente, eixo e impulsor tipo hélice, a 

ser fixado na extremidade do eixo de forma rígida com pás retas e estabilizadoras. 

• Deverá acompanhar o fornecimento dispositivo anti-vórtice em fibra de vidro a ser 

instalado no fundo do tanque. 

0 Todos os parafusos e porcas submersas deverão ser de aço inox 304. 

5.33.2 CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS 

O acionamento será feito por um motor elétrico trifásico assíncrono trifásico POT 3,0cv - 

60Hz - IP 68 - n =85%, 1750 RPM, projetado de maneira que suportem partidas sob carga total. Os 

motores deverão ter um torque de partida não inferior a 120% do torque necessário para operar 

em plena carga o equipamento ao qual for acoplado. Os motores deverão estar em conformidade 

com as normas da ABNT, carcaça estanque a prova d'água, proteção IP-68, Isolação classe F, e com 
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elevações de temperatura não superiores a 809- acima de um ambiente cuja temperatura não exceda 

a 302 C. A carcaça do motor será em ferro fundido ASTM A 48 classe 30B. 

O eixo do motor, em aço inoxidável ASTM 420, faz parte integrante do rotor. 

Os rolamentos deverão suportar pelo menos 25.000 horas de operação, nas piores condições 

de operação. 

A hélice terá 3 pás em aço cromo, diâmetro conforme folha de dados. 

5.33.3 DISPOSIÇÕES TÉCNICAS ESPECÍFICAS 

O agitador deverá apresentar as características específicas apresentadas em anexo. 

Quantidade a ser Fornecida 

Deverá ser fornecida a quantidade prevista em projeto, bem como na planilha orçamentária, 

conforme as presentes especificações. 

5.33.4 INFORMAÇÕES DA INSTALAÇÃO 

Nos desenhos de detalhes do projeto. 

5.33.5 ACESSÓRIOS 

Deverão ser incluídos na proposta os seguintes acessórios: 

Anel de jato 

Haste guia 

5.33.6 PEÇAS SOBRESSALENTES 

Deverão ser ofertadas peças sobressalentes necessárias para pelo menos um ano de 

operação, incluindo selos para a carcaça. Para cada caixa de mancais deverá ser fornecido um 

mancai sobressalente bem como um selo mecânico para cada selo usado. 

5.33.7 APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA. 

2 G 8 
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O proponente deverá citar claramente na proposta as características que não atendem às 

especificações (citando "Alternativa") com justificativa, ou não possuam acessórios previstos. rq C a 
I 

A não citação implica que o fornecimento será feito conforme solicitado nesta especificação. 

O proponente poderá indicar seus códigos de produtos e materiais padrões, porém deverá 

explicar os seus significados na proposta, incluindo desenhos de apresentação e detalhes. 

O proponente deverá forneces curvas de vazão versus diferencial de pressão para aprovação 

da Fiscalização. 

Indicar na proposta as condições de garantia e assistência técnica para montagem. 

5.33.8 MANUAL DE OPERAÇÃO 

Deverá ser apresentado manual de instrução para instalação, operação e manutenção com 

desenho e corte do conjunto com peças e componentes listados e especificados, em português. 

5.33.9 GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

Exige-se garantia de um ano (a partir do início de operação do equipamento) e assistência 

técnica que se fizer necessária, bem como devem ser plenamente satisfeitas as condições 

propostas. 

5.34 FUNDO DOS FILTROS — BLOCOS UNIVERSAIS DE POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE — 

TIPO LEOPOLD 

5.34.1 CONDIÇÕES GERAIS 

A presente especificação se refere ao fornecimento de Bloco Universal SL e respectivos 

implementos para fundos de filtros de Estações de Tratamento de Água, caracterizados a seguir e 

nas Disposições Técnicas Específicas. 

Os blocos e implementos deverão ser corno aqui especificados, e no caso de ser impossível 

ao fornecedor atender a certos detalhes das especificações devido à técnica diferente de fabricação, 

(litlit.
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o mesmo deverá descrever completamente estes aspectos que estão em desacordo com as 

mesmas. 
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O objeto do fornecimento deverá ser inspecionado e aprovado pela CONTRATADA ou 

representante indicado pela Unidade requisitante, sem o que não deverá haver o recebimento do 

mesmo. 

Os blocos deverão ser do tipo lateral duplo paralelo, estando o primeiro colocado 

diretamente abaixo e conectado com o último. Os laterais de alimentação de água devem ter uma 

seção transversal não menor do que 270 uri' a fim de assegurar uma velocidade de distribuição da 

água de lavagem relativamente baixa. 

Os blocos deverão ser uniformes, com todos os orifícios bem abertos. 

O fundo tipo bloco SL usado no sistema será impermeável e completamente resistente à 

corrosão, feito de polietileno expandido de alta densidade (PEAD), em blocos moldados sob pressão 

com alta resistência à impactos e à compressão, monolíticos, sem apresentar falhas e com as 

seguintes dimensões básicas: 

• Bloco universal Tipo 1 - Dimensão = 1,00x0,28x0,30m; 

• Bloco universal Tipo 2 - Dimensão = 0,75x0,28x0,30m*; 

*OBS: Usar blocos de 1,00m cortando 78 na extremidade ponta e 78 na extremidade bolsa 

• Quantidade do fornecimento Bloco universal Tipo 1 = 234 unidades; 

• Quantidade do fornecimento Bloco universal Tipo 2 = 156 unidades; 

Os blocos deverão ser providos de um canal superior para recuperação de água, a fim de 

assegurar um fluxo de ar contínuo e uniforme e de uma placa interna na bolsa do bloco 

dimensionada para promover a distribuição bloco por bloco, criando, desta forma, maior 

uniformidade na retrolavagem. 

)44i"46
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A alimentação de ar será interna em um canal de distribuição central, distante das paredes 

laterais da caixa de filtração, conforme desenho de detalhe. 

Os blocos terão saliências e ranhuras em toda a extensão da superfície externa para 

promover rigidez e ancoragem na argamassa de rejunte. A superfície interna deve ser lisa para 

reduzir o potencial de incrustações. 

Os blocos serão fornecidos montados formando uma fileira lateral equivalente à largura de 

um filtro. As juntas entre os blocos serão de porta e bolsa com anel "o'ring", fixado por encaixe à 

pressão do tipo macho e fêmea existente no próprio bloco (não sendo aceitos grampos metálicos). 

O bloco terá uma resistência à compressão de 1.500 kg/bloco com deformação máxima de 

5 % e admitir uma pressão interna de até 5 kg/cm2, sem qualquer vazamento. 

5.34.2 CONDIÇÕES HIDRÁULICAS 

No modo filtração, o fundo tipo universal deve garantir um fluxo uniforme com taxas de até 

600 m3/m2.dia. 

No modo de lavagem, somente a água ou a ar e água separados, a perda de carga máxima 

em função da taxa de aplicação, para um lateral com um comprimento não maior que 10,00 m, deve 

obedecer às equações seguintes: 

Para a água 

Para o ar 

No modo de lavagem a ar e água simultâneo, a perda de carga não poderá exceder 0,85 m. 

5.34.3 INSTALAÇÃO 

41. / 4-
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O preparo da base para a instalação dos blocos na laje de fundo deve ser cuidadosa de modo 

2 2 ' a criar uma superfície plana livre de protuberâncias e depressões, devendo-se assegurar o 7
alinhamento e elevação corretos de acordo com o projeto. O fabricante deverá fornecer as 

ancoragens em barras de aço de diâmetro e comprimento adequados, dobradas para serem fixadas 

à laje do fundo conforme o projeto. Os blocos serão fixados em fileiras perfeitamente niveladas 

sobre uma camada de argamassa na laje de fundo e suas extremidades serão vedadas por placas 

fornecidas pelo fabricante. 

Depois de seca a argamassa e os blocos alinhados, os espaços entre as fileiras de blocos e as 

paredes serão preenchidos com argamassa de tal maneira que o leito completo do filtro esteja 

selado e assentado firmemente no lugar. Deve-se cuidar que a argamassa não penetre nos canais 

laterais, nos orifícios ou que se depositem de modo que possam interferir com o fluxo. 

A argamassa deverá ter um traço 1:3 de cimento e areia. Serão fornecidos cavaletes de 

poliestireno de resistência ao impacto para fixar a argamassa entre as fileiras de modo a permitir e 

facilitar ajustes na distância lateral de centro a centro entre os blocos. 

Depois da instalação, o sistema de fundos tipo bloco universal deve ser completamente 

limpo e lavado, com a finalidade de remover todo material solto ou entulho que se encontre na 

superfície do sistema. Este não deve ser utilizado pelo menos por 3 dias antes de se aplicar pressão 

interna de água e, então, deve ser testado com fluxo reverso (lavagem a contra-corrente). O sistema 

deve ser instalado completamente de acordo com as especificações e testado sob a direção de um 

supervisor fornecido pelo fabricante. 

5.34.4 APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 

O proponente deverá citar claramente o método construtivo dos blocos, não sendo aceitas 

alternativas que não obedeçam estritamente esta especificação. 

A apresentação da proposta deverá seguir as exigências das Especificações Técnicas Gerais 

para Fornecimento", incluindo: 

d igib
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• Testes de fábrica a serem realizados, com sua descrição, normas utilizadas e 

tolerâncias; 

• Curva característica padrão locados os pontos de operação solicitados e indicado 

condições de pressão, perda de carga e vazão; 

• Desenho de conjunto com as dimensões básicas dos blocos de alimentação, de 

conexão e de extremidade e dimensões gerais de assentamento; 

Catálogos que contenham dados e desenhos para perfeito entendimento do sistema 

de drenagem. 

No escopo do fornecimento, o fabricante deverá propor os serviços de supervisão que se 

fizerem necessários. O supervisor, com não menos de 10 anos de experiência em instalação de 

blocos tipo universal, deverá estar disponível para prestar seus serviços ao empreiteiro no 

treinamento de seu pessoal para a instalação e testes do sistema. 

5.35 TU RBOCOMPRESSOR ROTATIVO DE BAIXA PRESSÃO (SOPRADOR DE AR) 

5.35.1 CONDIÇÕES GERAIS 

As especificações a seguir fixam as condições mínimas para o fornecimento de 

Turbocompressor centrífugo radial de simples estágio HST (High Speed Tech). O ar bombeado será 

utilizado como meio de agitação nos leitos filtrantes da ETA projetada, no tanque de água 

recuperada e na mistura dos produtos químicos da casa de quimica. 

O motor, o compressor e todas as partes componentes do conjunto serão montados em base 

comum de ferro fundido ou aço carbono, de construção rígida, balanceada dinamicamente. A 

transmissão será feita através de correia em "V", com ajuste de tensão pelo afastamento do motor 

da base do conjunto e proteção. 

O motor e o compressor deverão ser providos de olhais para facilidade de eventual remoção. 

O compressor deverá ter rolamentos reforçados com dupla carreira de esferas ou rolos e vedação 

,,,,,. • ,-. , X.4 :5419!' '1'_ 
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através de retentores especiais de lábio duplo. A lubrificação será com salpico de óleo no lado das 

engrenagens e graxa no lado do acionamento. 
4, 
r> 

a 4 
Os silenciadores, filtro, válvulas e juntas terão diâmetros de acordo com a saída do 

compressor a ser fornecido. 

5.35.2 CARACTERÍSTICAS ESPECÍFICAS 

O compressor deverá apresentar as características específicas apresentadas em anexo. 

5.35.3 ACESSÓRIOS 

O compressor deverá ser fornecido com os seguintes acessórios: 

Cl Isolamento acústico 

• Baterias sobressalentes para quando correr falta de energia 

El Alarme para detecção de falhas no funcionamento 

• Painel elétrico 

5.35.4 APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 

Deverá ser apresentado: 

lI Desenho em conjunto e corte, com dimensões e peso; 

Ei Curva característica padrão, com o ponto de operação solicitado e indicação 

das combinações de pressão, potência, rotação, vazão; 

Tipo, marca e característica do motor elétrico; 

I i Proposta de preços separando o conjunto motor-compressor, acessórios e 

peças sobressalentes. 

5.35.5 MANUAL DE OPERAÇÃO 

d4J, 
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Deverá ser apresentado manual de instrução para instalação, operação e manutenção com 

desenho e corte do conjunto com peças e componentes listados e especificados. n 
J 

5.35.6 GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

Exige-se garantia de um ano (a partir do início de operação do equipamento) e assistência 

técnica que se fizer necessária, bem como devem ser plenamente satisfeitas as condições 

propostas. 

5.36 TANQUE DE ARMAZENAMENTO DE PRODUTOS QUÍMICOS 

5.36.1 CONDIÇÕES GERAIS 

As Especificações a seguir referem-se ao fornecimento de reservatório vertical de poliéster 

reforçado com fibra de vidro para armazenamento de produtos químicos — Referência: EDRA, 

GRABE ou similar. 

5.36.2 CARACTERÍSTICAS DO FLUÍDO A ARMAZENAR 

Fluído Sulfato de alumínio Líquido, Ácido Fluossilícico 

Temperatura Ambiente 

Densidade (máxima) 1,5 

5.36.3 ITENS DE FORNECIMENTO 

São itens de fornecimento: 

E Reservatório com uma conexão de entrada, uma de saída e uma de 

extravasor; 

Chumbadores com arruelas e porcas galvanizadas; 

Cl Escala volumétrica; 

Tampas de inspeção superior e lateral; 

Cl°4111/4t.
Cádro led Nein: Ná,': 
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Colocação sobre a base. 

DADOS DO RESERVATÓRIO 

Formato vertical, cilíndrico 

Tipo estacionário 

Capacidade Conforme projeto 

Altura H (altura cilíndrica) Conforme projeto 

Diâmetro Conforme projeto 

Fundo plano horizontal 

Tampa elipsoidal ou abaulada 

Entrada para alimentação (superior) 

Quantidade Conforme projeto 

Tipo rosca BSP, interna e externa ao tanque, Conforme projeto 

Saída para distribuição e limpeza (inferior) 

Quantidade Conforme projeto 

Tipo rosca BSP, interna e externa ao tanque, Conforme projeto 

Entrada para inspeção superior 

Tipo circular, DN Conforme projeto, tipo articulada com fecho de anel galvanizado 

Escala volumétrica graduada a cada 10 m3 

4
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Extravasor (oposto à entrada e saída) 

Quantidade Conforme projeto 

Tipo rosca BSP, de PVC rígido, DN Conforme projeto, com tela 

O reservatório deverá ser provido de alças para seu levantamento. 

OLTÀ.P1.2111 

Deverá ser previsto no reservatório seis garras eqüidistantes entre si para fixação através de 

chumbadores. 

O reservatório estará sujeito à intempéries. 

5.36.4 PROCESSO E MATERIAL DE FABRICAÇÃO 

Processo do "Liner" (superfície e camada interna exposta ao meio). 

O "Liner" deverá ser fabricado pelo processo "Hand-lay-up" (laminação manual), devendo 

ser eliminado do mesmo, através de rolete, todas as bolhas de ar. 

O conteúdo combinado da superfície interna mínima de 0,25 mm com camada interna não 

deve ser menor que 2,5 mm, para cada barreira química. 

Resina 

O "Liner" deverá ser fabricado utilizando-se resina de poliéster que oferece boa 

compatibilidade química referência DERAKANE 411-45 ou equivalente aprovada pelo Ministério da 

Saúde e Instituto Adolpho Lutz. 

Vidro 

O "Liner" deverá ter como elemento de armação véu de vidro ou véu sintético. 

Proporção Resina/Vidro 

O "Liner" deverá ter no mínimo 75% de resina para 25% de vidro. 

dh.je.W.:i ' - 5 FP.:4'.•C'.. 
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Processo do Reforço Estrutural 
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O reforço estrutural deverá ser fabricado de preferência pelo processo de fios contínuos 

(Filament Winding). 

Material do Reforço Estrutural 

Deverão ser utilizados resina tipo isoftálica ou ortoftálica e fios de vidro de grau comercial, 

contendo agente de ligação compatível com a resina a ser utilizada e apropriada para a técnica 

particular da fabricação. 

A resina utilizada na última camada externa do reforço deverá receber pré-pintura com 

pigmentação preta contendo inibidor de raio ultravioleta e após uma demão na pigmentação 

branca, para não infiltração de raios solares e conseqüente formação de algas e microorganismos. 

Não serão admitidos cargas de enchimento com areia ou vermiculita na fabricação. 

5.36.5 NORMAS APLICÁVEIS 

Os tanques deverão obedecer às últimas edições das normas e padrões da ABNT-(NBR 8220) 

e as correspondentes da ANSI. 

Todos os testes e ensaios certificados, na presença ou não do inspetor, deverão ser enviados 

à CONTRATANTE. 

5.36.6 APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 

O proponente deverá citar claramente na proposta as características que não atendem às 

especificações (citando "Alternativa") com justificativa, ou não possuam acessórios previstos. 

A não citação implica que o fornecimento será feito conforme solicitado nesta especificação. 

O proponente poderá indicar seus códigos de produtos e materiais padrões, porém deverá 

explicar os seus significados na proposta, incluindo desenhos de apresentação e detalhes. 

Indicar na proposta as condições de garantia e assistência técnica para montagem. 
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5.37 BOMBAS PARA A DOSAGEM DE PRODUTOS QUÍMICOS 

5.37.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

4°.T.fte. .12 s 

279 

As Especificações a seguir fixam as condições mínimas para o fornecimento de bombas 

centrífugas, próprias para produtos químicos corrosivos, destinadas à transferência dos tanques de 

uso diário para as unidades receptoras da ETA (Calha Parshall e tanque de contato). 

As bombas deverão cumprir as últimas edições das normas e padrões seguintes: 

ANSI B16.5 

Hydraulic Institute Standards 

National Electric Code (NEC) 

As especificações específicas de cada bomba estão sendo apresentadas em anexo. 

5.37.2 CONDIÇÕES DE TRABALHO 

Produto a bombear Conforme projeto 

Temperatura ambiente 

Vazão necessária 

Altura de sucção 

Conforme projeto 

afogada 

Altura manométrica total Conforme projeto 

As condições de trabalho especificas de cada bomba estão sendo apresentadas nas folha de 

dados em anexo e nos projetos. 

5.37.3 CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS 

As características construtivas especificas de cada bomba estão sendo apresentadas nas 

folha de dados em anexo e nos projetos. 

y...i411)1' 5 14k0,.. J 
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5.37.4 APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 2 O 

Deverá ser apresentado: 

Desenho em conjunto e corte, com dimensões e peso; 

El Curva característica padrão locados os pontos de operação solicitados e 

indicado condições de pressão, potência, rotação, vazão; 

Tipo, marca e característica do motor elétrico e do inversor de freqüência 

correspondente; 

0 

sobressalentes. 

Proposta de preços separando o conjunto motor-bomba, acessórios e peças 

5.37.5 MANUAL DE OPERAÇÃO 

Deverá ser apresentado manual de instrução para instalação, operação e manutenção com 

desenho e corte do conjunto com peças e componentes listados e especificados. 

5.37.6 GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

Exige-se garantia de um ano, a partir do início de operação do equipamento, e assistência 

técnica que 

5.38 ATUADORES ELÉTRICOS PARA VÁLVULAS DE GAVETA 

Os atuadores serão instalados nas válvulas de gaveta da descarga de lodo dos decantadores 

da ETA. 

A válvula a qual será instalado o atuador está protegido pelo sistema de reconhecimento 

automático e correção de fases, evitando imprevistos na direção de rotação. 

• Possui um termostato interno que possibilita ao usuário a visualização de alarme em 

caso de temperatura alta. 
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• Possui contatos de saída livre de tensão que possibilita a visualização remota do 
001 

status do atuador. 

• Durante uma operação de torque, se este é excedido o comando é inibido e um 

alarme é disponibilizado. 

• Possui volante para operação manual. 

• Disponível em várias configurações para alimentação trifásica, sendo para a 

frequência de 50 Hz as tensões de 230, 240, 380, 400, 415, 440, 460, 480, 500, 690 V, para a 

frequência de 60 Hz as tensões de 208, 280, 380, 460, 480, 575 V. Para a alimentação monofásica 

de 110, 115, 220, 240 V para as frequências de 50, 60 Hz. 

• Invólucro em alumínio de alta resistência. 

5.38.1 Especificações Gerais 

Atuador elétrico MULTI-VOLTAS, sistema cremalheira e sem-fim; atuador para operação em 

área não classificada — IP 68; Comando Local/Remoto; Programação em Língua Portuguesa 

5.38.2 Adaptação na Válvula 

O escopo de fornecimento não inclui a adaptação do atuador para a válvula. O Atuador será 

fornecido com flange conforme ISO 5211. 

5.38.3 Acionamento Manual 

Fornecido com volante para operação manual com sistema de acoplamento manual e 

desacoplamento automático. Nota: Este sistema propicia maior segurança ao operador caso o 

atuador seja acidentalmente acionado eletricamente durante a operação manual. 

5.38.4 Tensão de Alimentação 

Alimentação trifásica 380 Vac, 60 Hz. 

5.38.5 Conexões elétricas 

(illiÁ —fr
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Apresenta três conexões sendo um de 1 1/2 " e duas (2) 1" NPT. 

5.38.6 Contatos de saída 

Sinais de saída conforme diagrama elétrico, disponíveis em borneira interna do atuador. 

5.38.7 Módulo de Comunicação 

Modulo de comunicação Modbus RTU. 

5.38.8 Posição de Falha 

Nossos atuadores da linha ICON permanecem na Posição em caso de Falha (LAST POSITION). 

5.38.9 Pintura 

A pintura conforme padrão Biffi System 01 - Color RAL 9006. 

5.38.10 Documentação inclusa 

• Desenho do conjunto 

• Diagrama Elétrico 

• Certificados INMETRO onde aplicável 

• Manual de Instalação, operação e manutenção 

Nota: 

O atuador pode ser ajustado entre 40% e 100% de seu torque nominal 

4,9%13,1ffigis„ 
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PLANILHA ORÇAMENTARIA 
AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DE SOLONOPOLE 

ORÇAMENTO BÁSICO 
BDI SERV: 23,64% 
BOI MAT: 13,99% 

TABELAS UTIUZADAS: SINAPI AGO/2024 SEM DESONERAÇÃO, 
SEINFRA TAB 28 

ITEM II I 
. 

,

* C • * P E* - - 
1.0 - - Ilt ILST ALA O DA OBRA 10.364,76
1.1 SINAPI 103689 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA GALVANIZADA E 

ESTRUTURA DE MADEIRA. AF 03 2022 PS M2 18,0(1 465,72 575,82 10.364,76 0,52% 

2.0 - ADMINISTFUNÇÃO DA OBRA 106.664,87 5,33% 
2.1 SINAPI COMP.1 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA % 100% 86.270,52 106.664,87 106.664,87 5,33% 

3.0 - REDE DE INSTRIBUIÇÃO - SERVIÇOS 1.236.279,98 61,81% 
3.1 - _ LOCAÇÃO ...,,,, 55.896,48 2,79%.,, . 

SINAPI 99063 LOCAÇÃO DE REDE DE ÁGUA OU ESGOTO. AF_03/2024 M 4.903,20 9,22 11,40 55.896,48 2,79% 
- - siNauzAçAo . Alffir' 7.098,00 0,35

SEINFRA C2947 SINALIZAÇÃO DE ADVERTÊNCIA UN 350,00 16,40 20,28 7,098,00 0,35% 
3.3 . - MOVIMENTO DE TEW 571.113,78 28,56% 

SINAPI 90099 

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. ATÉ 1,5 M (MÉDIA MONTANTE E 
JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), RETROESCAV. (0,26 M3), LARG. MENOR QUE 
0,8 M, CM SOLO DE lA CATEGORIA, EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. 
AF 02/2021 

M3 307,83 16,01 19,79 6.091,96 0,30% 

SINAPI 102306 
ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. ATÉ 1,5 M (MÉDIA MONTANTE E 
JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), ESCAVADEIRA (0,8 M3),LARG. ATÉ 1,5 M, EM 
SOLO DE 2A CATEGORIA, EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_02/2021 

M3 643,79 16,18 20,00 12.875,80 0,64% 

SINAPI 102355 
DESMONTE DE MATERIAL DE 31 CATEGORIA (BLOCOS DE ROCHAS OU MATACOS), EM 
VALA, COM MARTELETE PNEUMÁTICO MANUAL- EXCLUSIVE RETIRADA, CARGA E 
TRANSPORTE. AF 03/2021 

M3 1.196,50 198,66 245,62 293.884,33 14,69% 

SINAPI 101616 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (ACERTO DO SOLO 
NATURAL). AF 08/2020 M2 1.072,92 6,57 8,12 8.712,11 0,44% 

SINAPI 101622 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, COM CAMADA DE AREIA, 
LANÇAMENTO MECANIZADO. AF 08/2020 M3 134,90 242,68 300,05 40.476,75 2,02% 

SINAPI 93378 

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA 
DA RETRO: 0,26 M3/POTÊNCIA: 88 HP), LARGURA ATÉ 0,8 M, PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M, 
COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 1# CATEGORIA, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE 
PERCUSSÃO. AF 08/2023 

M3 758,48 24,26 30,00 22.754,40 1,14% 

SINAPI 94339 
ATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA 
RETRO: 0,26 M3/POTÊNCIA: 88 HP), LARGURA ATÉ 1,5 M, PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M, COM 
AREIA PARA ATERRO. AF 08/2023 

M3 1.224,08 108,99 134,76 164.957,02 8,25% 

SINAPI 100981 
CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3- CARGA 
COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAÇAMBA DE 0,80 M3/ 111 HP) E DESCARGA LIVRE 
UNIDADE: M3), AF 07/2020 

M3 1.389,63 9,80 12,12 16.842,32 0,84% 

SINAPI 93594 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M3, EM VIA URBANA EM LEITO 
NATURAL UNIDADE: TXKM . AF 07/2020 Ii1fl 1.667,56 2,19 2,71 4.519,09 0,23% 

''', 1.-i.0: ..- ,`.-, .::tili.42W.M . -k3ir i<rF 3r,•-‘ • " -' 'f "- ''  ' V - 24$45f§te, -,-- ._ -"- A )4.7c.*,, s -' - P'
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3.4.1 SINAPI 97127 

, 

ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC DEFOF0 OU PRFV OU RPVC PARA REDE DE GUA, DN 
150 MM, JUNTA ELÁSTICA INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM NÍVEL ALTO DE 
INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI FORNECIMENTO). AF 05/2024 

M 1.219,40 4,91 6,07 7.401,76 0,37% 

3.4.2 SINAPI 97123 

ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PBA PARA REDE DE ÁGUA, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA 
INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM NÍVEL ALTO DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI 
FORNECIMENTO). AF 05/2024 

M 77,40 4,04 5,00 387,00 0,02% 

3.4.3 SINAPI 97122 
ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PBA PARA REDE DE ÁGUA, DN 75 MM, JUNTA ELÁSTICA 
INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM NÍVEL ALTO DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI 
FORNECIMENTO). AF 05/2024 

M 574,50 3,49 4,32 2.481,84 0,12% 

3.4.4 SINAPI 97121 

ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PBA PARA REDE DE ÁGUA, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA 
INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM NÍVEL ALTO DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI 
FORNECIMENTO). AF 05/2024 

M 3.031,90 2,89 3,57 10.823,88 0,54% 

3.5 - - BLOCO DE ANCORAGEM 1.555,80 0,08% 
3.5.1 SEINFRA C3403 BLOCO DE ANCORAGEM EM CONCRETO SIMPLES FCK=10MPa M3 1,54 817,10 1.010,26 1.555,80 0,08% 
3.6 - PAVIMENTA ,:, 566.017,52 28,30% 

3.6.1 SINAPI 101819 

RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS, REJUNTAMENTO COM 
ARGAMASSA, COM REAPROVEITAMENTO DOS PARALELEPÍPEDOS, PARA O FECHAMENTO 
DE VALAS - INCLUSO RETIRADA E COLOCAÇÃO DO MATERIAL. AF_12/2020 

M2 5.393,52 69,59 86,04 464.058,46 23,20% 

3.6.2 SINAPI 102098 
RECOMPOSIÇÃO DE REVESTIMENTO EM CONCRETO ASFÁLTICO (AQUISIÇÃO EM USINA), 
PARA O FECHAMENTO DE VALAS - INCLUSO DEMOLIÇÃO DO PAVIMENTO. AF_12/2020 

M3 39,60 1.979,00 2.446,84 96.894,86 4,84% 

3.6.3 SEINFRA C1250 ENVELOPE DE CONCRETO p/pRoTEÇÃo DE TUBO PVC ENTERRADO M 200,00 20,48 25,32 5.064,00 0,25% 

3.7 - - INJETAIVIENTO „.. 11.185,50 0,56% 
3.7.1 SFINFRA C2762 INJETAMENTO EM TUBO EXISTENTE PVC ATE 100mm INCL. DESLOCAMENTO UN 10,00 261,15 322,89 3.228,90 0,16% 
3.7.2 SEINFRA C2715 RETIRADA DE VAZAMENTO EM LIGAÇÃO, RUA COM PAVIMENTAÇÃO EM ASFALTO UN 100,00 53,89 66,63 6.663,00 0,33% 
3.7.3 SEINFRA C2741 RETIRADA DE VAZAMENTO EM LIGAÇÃO, RUA SEM PAVIMENTAÇÃO UN 40,00 26,16 32,34 1.293,60 0,06% 
3.8 - - DIVERSOS 2.918,62 0,12% 

3.8.1 SINAPI 97904 
CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS 
MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 1X1X0,6 M PARA REDE DE ESGOTO. AF_12/2020 

UN 2,00 937,65 1.159,31 2.318,62 0,12% 

4.0 - - REDE DE DISTRIBUIÇÃO - MATERIAIS 217.595,77 10,88% 
4,1 - FORNECIMENTO DL.TUIW1AÇÃO 203,215,89 10,16% 

4.1.1 SINAPI 9828 TUBO PVC DEFOFO, JEI, 1 MPA, DN 150 MM, PARA RIDE DE AGUA (NBR 7665) M 1.249,89 96,03 109,46 136.812,96 6,84% 
4.1.2 SINAPI 36374 TUBO PVC PBA JEI, CLASSE 12, DN 100 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) M 79,34 42,77 48,75 3.867,83 0,19% 
4.1.3 SINAPI 36373 TUBO PVC PBA JEI, CLASSE 12, DN 75 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) M 588,86 26,31 29,99 17.659,91 0,88% 
4.1.4 SINAPI 36084 TUBO PVC PBA JEI, CIASSE 12, DN 50 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) M 3.107,70 12,67 14,44 44.875,19 2,24% 
4,2 - - FORNECIMENTO DE CONEXÕES DA REDE 9.441,69 0,47% 

4.2.1 SEINFRA 13138 REDUÇÃO PVC PBA BOLSA / BOLSA DN 75 x 50 UN 4,00 45,38 51,73 206,92 0,01% 
4.2.2 SEINFRA 13141 REDUÇÃO PVC PBA PONTA / BOLSA DN 100 x 75 UN 2,00 22,42 25,56 51,12 0,00% 
4.2.3 SEINFRA 13140 REDUÇÃO PVC PBA PONTA / BOLSA DN 100 x 50 UN 1,00 20,38 23,23 23,23 0,00% 
4.2.4 SEINFRA 14062 REDUÇÃO PB JE FoFo/PVC DN 150 x 100 UN 2,00 328,73 374,72 749,44 0,04% 
4.2.5 SEINFRA 14061 REDUÇÃO PB JE FoFo/PVC DN 150 x 75 UN 2,00 287,65 327,89 655,78 0,03% 
4.2.6 SEINFRA 13331 CURVA 22 30' Fofo BB JUNTA ELÁSTICA PARA ÁGUA DN 150 UN 2,00 583,52 665,15 1.330,30 0,07% 
4.2.7 SEINFRA 13109 CURVA 22 30' PBA COM PONTA E BOLSA DN 100 UN 1,00 346,09 394,51 394,51 0,02% 
4.2.8 SEINFRA 13107 CURVA 22 30' PBA COM PONTA E BOLSA DN 50 7, 7 - UN 3,00 94,99 108,28 324,84 0,02% 
4.2.9 SEINFRA 13112 BOLSA CURVA 45 PBA COM PONTA E BOA DN 100 ri.4,,,,/„.. , ,l,.__, UN 1,00 384,80 438,63 438,63 0,02%
4.2.10 SEINFRA 1 3364 CURVA 90 FoFo BB JUNTA ELÁSTICA PARA ÁGUA DN 150 UN 1,00 614,27 700,21 700,21 0,04% 
4.2.11 SEINFRA 13115 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA DN 100 ' UN 1,00 469,78 535,50 „ 535,50 0,03% 
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4.2.12 SEINFRA 13114 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA DN 75 UN 1,00 232,48 265,00 265,00 0,01% 
4.2.13 SEINFRA 13113 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA DN 50 UN 1,00 103,29 117,74 117,74 0,01% 
4.2.14 SEINFRA 13877 JUNÇÃO 45 FoFo FFF DN 150 x 150 PN10 UN 1,00 1.079,54 1.230,57 1.230,57 0,06% 
4.2.15 SEINFRA 13544 TE FoFo BBB JUNTA ELÁSTICA DN 150 x 150 UN 2,00 858,80 978,95 1.957,90 0,10% 
4.2.16 SEINFRA 13144 TE PVC PBA 90 COM BOLSAS DN 100 UN 2,00 157,58 179,63 359,26 0,02% 
4.2.17 SEINFRA 13142 TE PVC PBA 90 COM BOLSAS DN 50 UN 2,00 44,19 50,37 100,74 0,01% 

4,3, - - FORNEgMENTO DOS MATE/118500 REGISTROS DE MANOBRA 3.300,97, 0,2791
4.3.1 SEINFRA 15307 REGISTRO FLANGE/CABEÇOTE DN 100 PN16 UN 1,00 930,87 1.061,10 1.061,10 0,05% 
4.3.2 SEINFRA 13762 EXTREMIDADE BF FLANGE JUNTA ELÁSTICA DN 150 PN10 UN 1,00 474,64 541,04 541,04 0,03% 
4.3.3 SEINFRA 15308 REGISTRO FLANGE/CABEÇOTE DN 150 PN16 UN 1,00 1.490,33 1.698,83 1.698,83 0,08% 
4.4 - FORNECIMENTO -DOS MATERIAIS DOS INJ AMENTOS 1.637,22 0,08% 

4.4.1 SEINFRA 15091 REGISTRO GAVETA P/ PVC COM VOLANTE DN 50 PN10 UN 2,00 632,63 721,13 1.442,26 0,07% 
4.4.2 SINAPI 36084 TUBO PVC PBA JE1, CLASSE 12, DN 50 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) M 4,00 12,67 14,44 57,76 0,00% 

4.4.3 SEINFRA 13083 
ADAPTADOR PBA/BOLSA DEFoFo JE DN 50 

UN 4,00 30,09 34,30 137,20 0,01% 

5.0 - - ABRIGO DO BOOSTER - SERVIÇOS 
.... 

4 324,49 2,17% 
5.1 - - LOCAÇÃO DA OBRA 592,81 0,03% 

5.1.1 SINAPI 99059 
LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS 

PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAOES. AF 03/2024 

_ 

m 7,40 64,79 80,11 592,81 0,03% 

5.2 . - MOVIMENTO DE TERRA, 23,57 0,00% 

5.2.1 SINAPI 90105 

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M (MÉDIA MONTANTE E 
JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), RETROESCAV. (0,26 M3), LARGURA MENOR 
QUE 0,8 M, EM SOLO DE lA CATEGORIA, LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. 
AF 02/2021 

M3 1,33 8,83 10,92 14,52 0,00% 

5.2.2 SINAPI 93372 

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAPACIDADE DA 
CAÇAMBA: 0,8 M3/POTÊNCIA: 111 HP), LARGURA ATÉ 1,5 M, PROFUNDIDADE DE 3,0 A 6,0 
M, COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 1f CATEGORIA, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE 
PERCUSSÃO. AF 08/2023 

M3 044 16,63 2056, 9,05 0,00% 

5.3 - - FUNDAÇÕES 1.091,24 0,05% 

5.3.1 SINAPI 101166 
ALVENARIA DE EMBASAMENTO COM BLOCO ESTRUTURAL DE CERÂMICA, DE 14X19X29CM 
E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_05/2020 

M3 0,89 636,67 787,18 700,59 0,04% 

5.3.2 SINAPI 105034 
CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO COM UTILIZAÇÃO DE BLOCOS 
CANALETA, ESPESSURA DE *10* CM. AF 03/2024 

M 740 42,70 52,79 390,65 0,02% 

5.4 - - ALVENARIA 2.360,92 0,12% 

5.4.1 SINAPI 103328 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 9X19X19 
CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 
AF 12/2021 

M2 20,72 89,62 110,81 2.295,98 0,11% 

5.4.2 SINAPI 103316 
ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO DE 9X19X39 CM 
(ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 
AF 12/2021 

M2 0,64 82,07 101,47 64,94 0,00% 

5.5 - - COBERTURA 2.777,71 0,14% ..f. 

5.5.1 SINAPI 101963 

LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA PISO, ENCHIMENTO EM 
CERÂMICA, VIGOTA CONVENCIONAL, ALTURA TOTAL DA LAJE (ENCHIMENTO+CAPA) = 
(8+4). AF 11/2020 PA 

M2 5,60 178,84 221,12 1.238,27 0,06% 

5.5.2 SINAPI 98547 
IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA, DUAS CAMADAS, 
INCLUSIVE APLICAÇÃO DE PRIMER ASFÁLTICO, E=3MM E E=4MM. AF 09/2023 

M2 5,60 222.31 , ,-r 274,90 1.53944 0,08% 

5.6 - - PISO _ 
i

'1L 14 ir - (,...) -i '5*,34 k 
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5.6.1 SINAPI 87690 

CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MECANICO COM 
BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, NÃO ADERIDO, ACABAMENTO 
NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 5CM. AF 07/2021 

M2 2,89 51,09 63,17 182,56 0,01% 

5.6.2 SINAPI 101750 
PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO RÚSTICO, ESPESSURA 4,0 
CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF 09/2020 

M2 2,89 54,56 67,46 194,96 0,01% 

5.6.3 SINAPI 94990 
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN 

LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022 
M3 0,17 812,70 1.004,82 170,82 0,01% 

87878 
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM 

COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL. AF 10/2022 
M2 52,64 328,47 0,02% 5.7.1 SINAPI 5,05 6,24 

5.7.2 SINAPI 87529 

MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APLICADA 
MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M2 E 10M2, E = 
17 5MM COM TALISCAS. AF 03 2024 

M2 52,64 37,79 46,72 2.459,34 0,12% 

: . .._; --1°.;‘,,_, .-t._., . ,-.+ '' , ;2,:::::.•va • --- .. .s, 

M2 

.-. i 
6,30 

_,. , 

555,64 686,99 4.328,04 0,22% 5.8.1 SINAPI 100701 PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA, COM GUARNIÇÕES. Aí 12/2019 

.r.:''' . i7.41,a~iii ir=3. r.:;j.M.2._'::ZW"- 

88489 

ia . --• --7.-.:`' - '''-'" :"2"34Mr -__ _ „., f" -r.,,,,, -- •- v- 5'.-

0,04% 5.9.1 SINAPI 
PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. 
AF 04/2023 

M2 52,64 13,36 16,52 869,61 

5.9.2 SINAPI 100761 

PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO FOSCO) 
PULVERIZADA SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (02 

DEMÃOS). AF 01/2020 PE 

M2 12,60 49,59 61,31 772,51 0,04% 

5.9.3 SEINFRA C2899 PINTURA LOGOTIPO CAGECE - PROJETO PADRÃO UN 2,00 316,67 391,53 783,06 0,04% 

5.9.4 SEINFRA C1805 
MURO DIVISÓRIO c/ BLOCOS DE CONCRETO 14x19x39 CM, H=1,80 M, SOBRE SAPATA 
CORRIDA, C/ PILARETES E CINTA DE AMARRAÇÃO DE CONCRETO C/ PINGADEIRAS 

M 2000, 408,90 505,56 10.111,20 0,51% 

5.10 - - DIVERSOS 4.801,97 0,24% 
5.10.1 SEINFRA C3496 MONTAGEM DE TUBOS, CONEXÕES E PÇS, ELEVATÓRIA CAP ATÉ 5 I/s UN 1,00 2.077,73 2.568,91 2.568,91 0,13% 

5.10.2 SINAPI 99257 
CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS 
MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 1X1X0,6 M PARA REDE DE DRENAGEM. AF_12/2020 

UN 2,00 90305 , 1.11653 , 2.233,06 0,11% 

:leirda~~"a4barli" - '..',°?;.- , '- , N. t,`. „ "4 ;.02,4.2 .4".7k-tw. ~-. .:.~AWCWZr"..f:;f4 - . • .. 01101/4 

5.11.1 SINAPI 101506 
ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, TRIFÁSICA, COM CAIXA DE SOBREPOR, CABO DE 
16 MM2 E DISJUNTOR DIN 50A (NÃO INCLUSO O POSTE DE CONCRETO). AF_07/2020_PS 

UN 1,00 2.094,39 2.589,50 2.589,50 0,13% 

5.11.2 SINAPI 101875 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, DE EMBUTIR, 
COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 12 DISJUNTORES DIN 100A - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 10/2020 

UN 1,00 334,38 413,43 413,43 0,02% 

5.11.3 SINAPI 93660 
DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 10/2020 

UN 6,00 54,57 67,47 404,82 0,02% 

5.11.4 SINAPI 93666 
DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 50A - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF 10/2020 
UN 1,00 72,11 89,16 89,16 0,00% 

5.11.5 SINAPI 91914 
CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

UN 251,00 17,80 22,01 5.524,51 0,28% 

5.11.6 SINAPI 91927 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023 

M 97,70 5,29 6,54 638,96 0,03% 

5.11.7 SINAPI 91871 
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 
INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023 

M 32,00 1427 , 1764 , 56448 , 003% , 

r\D 
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5.11.8 SINAPI 97891 
CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, 
FUNDO COM BRITA, DIMENSÕES INTERNAS: 0,4X0,4X0,4 M. Aí 12/2020 

UN 100 
,

212,98 

PRE 

263,33 263,33 0,01% 

5.11.9 SINAPI 91953 
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023 
UN 2,00 30,62 37,86 75,72 0,00% 

5.11.10 SINAPI 92001 
TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023 

UN 2,00 34,38 42,51 85,02 0,00% 

5.11.11 SINAPI 97584 
LUMINÁRIA TIPO CALHA, DE SOBREPOR, COM 1 LÂMPADA TUBULAR FLUORESCENTE DE 36 

W, COM REATOR DE PARTIDA RÁPIDA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_02/2020 
UN 1,00 12157 , 150,31 150,31 0,01% 

5.11.12 SINAPI 103782 
LUMINÁRIA TIPO PLAFON CIRCULAR, DE SOBREPOR, COM LED DE 12/13W - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2022 
UN 1,00 32,00 39,56 39,56 0,00% 

5.11.13 SINAPI 91929 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM2, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. Aí 03/2023 

M 25,00 7,84 9,69 242,25 0,01% 

5.11.14 SINAPI 96986 
HASTE DE ATERRAMENTO, DIÂMETRO 3/4", COM 3 METROS - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 08/2023 

UN 3,00 106,40 131,55 394,65 0,02% 

6.0 - _ BOOSTER - MATERIAIS 20.216,68 1,01% 
6.1 - BOMBAS E QUADROS DE COMANDO 17.681,19 0,88% 

6.1.1 SINAPI 738 
BOMBA CENTRIFUGA MOTOR ELETRICO TRIFASICO 5HP, DIAMETRO DE SUCCAO X 
ELE VACAO 2" X 1 1/2", DIAMETRO DO ROTOR 155 MM, HM/Q: 40 M / 20,40 M3/H A 46 M / 
9,20 M3/H 

UN 2,00 4.243,03 4.836,63 9.673,26 0,48% 

6.1.2 SEINFRA 15980 CENTRAL DE COMAMDO DE MOTORES TIPO CPD1005 UN 1,00 7.025,12 8.007,93 8.007,93 0,40% 
6.2 - - F . E. . ‘-: 2: $. ./. : 

6.2.1 SEINFRA 11950 TE AÇO GALVANIZADO DE 2' UN 3,00 74,06 84,42 253,26 0,01% 
6.2.2 SEINFRA 12171 TUBO AÇO GAI VANIZADO DE 50MM (2') m 4,60 72,86 83,05 382,03 0,02% 
6.2.3 SEINFRA 11802 REGISTRO DE GAVETA BRUTO SOMM (2') UN 5,00 130,25 148,47 742,35 0,04% 
6.2.4 SEINFRA 17384 LUVA DE UNIÃO FG DN 2" UN 6,00 54,47 62,09 372,54 0,02% 
6.2.5 SEINFRA 16355 NIPLE DUPLO AÇO GALV. COM ROSCA DN 2" UN 10,00 18,84 21,48 214,80 0,01% 
6.2.6 SEINFRA 16264 CURVA 90 LONGA F. GALV. COM ROSCA INT./ROSCA EXT. DN 2" UN 5,00 65,37 74,52 372,60 0,02% 
6.2.7 SEINFRA 16055 VALVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL EM BRONZE 2" UN 1,00 138,65 158,05 158,05 0,01% 
6.2.8 SEINFRA 10015 ADAPTADOR PVC SOLD. FLANGES LIVRES P/CX. D'ÁGUA 50MM UN 1,00 34,97 39,86 39,86 0,00% 

7.0 - RESERVATÓRIO APOIADO - SERVIÇOS 21.229,53 1,06% 
7.1 - - FUNDAÇÃO . 6.725,55 0,34% 

7.1.1 SEINFRA C2789 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE lA CAI. PROF. ATE 2.00m M3 9,82 9,97 12,33 121,08 0,01% 
7.1.2 SEINFRA C3145 COMPACTAÇÃO DE ATERROS 95% P.N M3 2,51 4,93 6,10 15,31 0,00% 
7.1.3 SEINFRA C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL M3 0,38 520,89 644,03 244,73 0,01% 
7.1.4 SEINFRA C1400 FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAÇÓES UTIL. 5 X M2 6,29 83,65 103,42 650,51 0,03% 
7.1.5 SEINFRA CO219 ARMADURA DE TELA DE AÇO M2 7,07 26,13 32,31 228,43 0,01% 
7.1.6 SEINFRA C0840 CONCRETO P/VIBR., FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO M3 6,29 508,17 628,30 3.952,01 0,20% 
7.1.7 SEINFRA C1604 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETOS/ELEVAÇÃO M3 6,29 175,28 216,72 1.363,17 0,07% 
7.1.8 SEINFRA C2921 REATE RRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL 5/CONTROLE, MATERIAL DA VALA M3 3,53 34,44 42,58 150,31 0,01% 
7.2 - - ESTRUTURA

7.2.1 SEINE RA C0171 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PEN. TRAÇO 1:4 M3 0,30 563,38 696,56 208,97 0,01% 
7.3 - - IMPERMEABILIZAÇÃO. 3.549;94 0,18% 

7.3.1 SEINFRA C2033 PREPARO DE SUPERFÍCIE INTERNA EM RESERVATÓRIOS A SEREM IMPERMEABILIZADOS M2 21,20 3,57 4,41 93,49 0,00% 

7.3.2 SINAPI 98546 
IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA, UMA CAMADA, INCLUSIVE 
APLICA 'ODE PRIMER ASFÁLTICO E=4MM. Aí 09 2023 

21,20 131,87 163,04 3.456,45 0,17% 
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7.4.1 SEINFRA C3490 MONTAGEM DE TUBOS, CONEXÕES E PÇS, RESERVATÓRIO APOIADO CAP ATÉ 100 M3 

: 

UN 1,00 

PR 

U 
1.491,77 

PREÇO UNIT 
C BOI 

1.844,42 1.844,42 0,09% 
7.4.2 SEINFRA C3411 CAIXA P/ REGISTRO DE DESCARGA EM ALVENARIA DE TIJOLO MACIÇO ON ATÉ 200mm UN 1,00 967,29 1.195.96 1.195,96 0,06% 
7.5 - - PROTEÇÃO E Sia~. •• .  

, .. 
6.925,40 0,35% 

7.5.1 SINAPI 99837 

GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M, MONTANTES TUBULARES DE 1.1/4" 
ESPAÇADOS DE 1,20M, TRAVESSA SUPERIOR DE 1.1/2", GRADIL FORMADO POR TUBOS 
HORIZONTAIS DE 1" E VERTICAIS DE 3/4", FIXADO COM CHUMBADOR MECÂNICO. 
AF 04/2019 PS 

M 9,42 594,61 735,18 6.925,40 0,35% 

7.6 - - OUTROS SERVI OS 

M2 25,43 8,72 10,78 274,14 0,01% 7.6.1 SEINFRA C0589 CAIAÇÃO EM TRES DEMÃOS EM PAREDES 
7.6.2 SEINFRA C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO M2 8,48 48,18 59,57 505,15 0,03% 

8.0 - - RESERVATÓRIO APOIADO - MATERIAIS 
, 

15.926,12 0,80% 
8.1 - - ESTRUTURA 15.92632 0,80% 

8.1.1 SINAPI 12568 
ANEL EM CONCRETO ARMADO, LISO, PARA FOSSAS SEPTICAS E SUMIDOUROS, SEM 
FUNDO, DIAMETRO INTERNO DE 3,00 M E ALTURA DE 0,50 M 

UN 8,00 1.326,88 1.512,51 12.100,08 0,61% 

8.1.2 SEINFRA 16086 TAMPA PRE-MOLDADA COM DOIS FUROS DE 0,60M, D = 3,16M UN 1,00 1.282,55 1.461,98 1.461,98 0,07% 
8.1.3 SEINFRA 10584 CAMINHÃO COMERC. EQUIP. C/GUINDASTE (CHI) H 6,40 64,99 74,08 474,11 0,02% 
8.1.4 SEINFRA 10705 CAMINHÃO COMERC. EQUIP. C/GUINDASTE (CHP) H 9,60 172,71 196,87 1.889,95 0,09% 

9.0 - - LIGAÇÃO PREDIAL ~viços 0.8.397,80 16,42% 
9.1 SINAPI 95674 HIDRÔMETRO DN 1/2", 3,0 m3/H - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2024 UN 830,00 120,49 148,97 123.645,10 6,18% 

9.2 SINAPI 95634 
KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA - ENTRADA PRINCIPAL, EM PVC 20 MM (1/2") - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE HIDRÔMETRO). AF 03/2024 

UN 830,00 199,52 246,69 204.752,70 10,24% 

TOTAL GERAL 2.000.000,00 
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COMPOSIÇÕES DE SERVIÇOS NÃO TABELADAS 

QUADRO RESUMO DE COMPOSIÇÕES 

CÓD. DESCRIÇÃO UNID. CUSTO 
5/ BOI 

CUSTO C/ BOI 

COMP.1 ADMINISTRACAO LOCAL 86270,52 106664,87 

COMP.1 
C• D 

ADMINISTRAÇÃO LOCAL 
DESCRICÃO CONSUMO UNID. CUSTO TOTAL 

90778 
90776 

SERVIÇOS 
ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA PLENO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 
ENCARREGADO GERAL COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

435,00 
1056,00 

H 
H 

131,88 
27,37 

TOTAL SERVIÇOS 

57367,80 
28902,72 
86270,52 

TOTAL SIMPLES 86270,52 
ENCARGOS SOCIAIS INCLUSO 

BOI (23,64%) 20394,35 
TOTAL GERAL 106664,87 

• 



JOTA BARROS 
PROJETOS E ASSESSORIA 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OGRA: AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA De ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 

DATA 2710112025 

111111104.,

BOI 23.64% 

NONA MIN 
114.151 11.31, 

1190" TINI, 

DESCRIÇÃO: AMPLIAÇA0 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOL ONCOOLE 
SENO, 

APUPO 

0710981 OESONERAÇAO 

70240A 5214 0411,0NEOW,Ao 

PROPORIA 

PROPR. 

PROPR. 

~P.I. 0044

0.00, 000, 

00, 

1.1. 103689 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_03/2022_PS (162) 

FONTE 4810 00EFIMUITI '8965-
0000481] PI OCA DE OBRA (PARA CONSTRUCAO CIVIL) EM CHAPA GALVANIZADA 'N. 22'. 

ADESIVADA. DE. '210  1.2' M (SEM POSTES PARA FIXACAOI 

SINAPI 1.12 1,00000000 83 400,00 R$ 400 00 

00005065 PREGO DE ACO P0100 COM CARECA 700 10(718 X 17) SINAPI KG 0,01130000 14$25,89 83 029 

00005069 PREGO DE ACO POLIDO COM CARECA 17 X 77 (2 12 X11) SINAPI KG 0.01320000 R$ 13,87 03 0,18 

00004$09 SARRAFO '2,5 XIS' CM EM PINUS, MISTA OU EOUIVALEN TE DA 8E0I00 BRUTA SINAPI 81 320830000 04 5 61 8047,80 

TOTAL Mau,. I 410,M 

N.o ~Oda com nauip•Complernanionu FONTE UNO 60E.00507E PRAÇOuNoTANO ISTO. '

CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMP.., ,, 0.''" 53 70 0-2 05 10 63 

b5,3 . 0 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SiNm • II 4 '4000000 RS 22 10 0524,72 

TOTAL lao d. . com Emano. Complen.Mato4 ..„ 
raryko FONTE UNO COEFICIENTE 00040 611114040 TOTAL 

,02234 ,N7..;44,1, iMUNIZA- NTE 2 4144 1JA,,,i I,A . "1 i0,LI7A035.AF_01:2021 ,, ,,,,• 1 RS 1,91 

To, AL SA,No 99 4130 

VALOR RS 485,72 

2.1. COMP.1 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA C.4) 

PIRO cActaatrado FONTE UNIO COEFICENTA PREÇO WitTARIO TOTAL 

000.1P.4 IADMINIS TRAÇA) DA 3504 SINAPI 5. 1.00000000 4188270,52 245 86 27052 

TOTAL14548AdmeNN: 84.427852 

VALOR 89 88210.52 

3.1.1. 94063 LOCAÇÃO DE REDE DE ÁGUA OU ESGOTO. AF_03/2024 (M) 

Equipar...Mo Gueto KoraPo FONTE LOCO COESO@ 816 PREÇOUNITARN TOTAL 

41603 SERRA CIRCULAR DE HANCADA 0.01.1 MOTOR ELCIRICO POTÊNCIA DE 544P. COM 
COITA PARA DISCO Ir - CHI DIURNO. AF 062$15 

010.01 1 C H 0,00210000 R$ 22,36 

01602 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO P0fENCLA DC 511P COM 
COIFA PARA DISCO Ir CHP DIURNO. AF 08.2015 

SINAI' I :Sn P 0,00050008 4133./o 

T014 Equapaenenee C voo Mo /via: 011E, 

IANNNIal 1ONTE UNJO COEFICIENTE PREÇO ~TARO TOTAL 

000C4,•133 CAIBRO NAO APARE, HAU,) '6 X 6 CM. EIA M004600Z,0A14406A,340rIU11A 

ANGELIM OU EQUIVALENTE DA REGIA° -BRUTA 

81 004430000 4024,14 R$ 100. 

00005068 PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 17 X21 (25 11) SINAPI 1018 000070000 0513,61 040.00 

00004417 SARRAFO NAO APARELHADO '2$11 7' CM EM IJACARANDUBMAASSARANDUBA, 
ANGRAS, PEROBA4ROSA 01.4 EQUIVALENTE DA (REGIA°. BRUTA 

SINAPI IA 0,04130000 856,80 40.90.20 

00007356 TINTA IATES ACRE COI  PREMIUM COR BRANCO FOSCO SINAPI 0,00 110000 R$ 31.58 RS 003 

TOTALINAvAl 69 131 

088 10 0.0 00,.4441 gue t...cfn0IwywnIà0e/ 

H 021840000 48523,12 RS 2 /3 '0̀ ,  II. AeU:IAN I I_ EL CA/ IIIII0 I i. I,ISI Ce.201 LIV.:A..1G 18 COMPL1 %Ir N : ARES SNAPI 

88262 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COAAPt EMENTARES 9040I H 0.11840000 41 28,5$ '1533/ 

,O1 A e• Ot• o, I nr. s,u,. C E Ess N x .. RI 6.10 

15.0460 /ONIE UNO 005040IEN: E 00050+,010.0 Tara. 

'AXA LI AOL) AP), I 5)4.44 06 LIE ".01401.1' 40 Ti 702') 
05A1 0.00160 611,14 

VALOR 58 8,22 

3.2.1. C2947 SINAU7-AÇÃO DE ADUE RTÉNCIA (UN) 

ROMS 0.0470 1/770 5041101E10E 00E00 eutTA.40V TO1A.. 

0 • / IA 0: 

1.7440 PLACA EM CHAPA PRETA RARA OBRA SENF RA 812 0.05000000 RS 973700 05 4.8685 

TOTAL Mauro) 811.0033 

[ONCYCARA coNTE 1.1100 LOACICENTE MEÇO IMITAR:O TOTN. 

1'443 ,.,, ,,,,O, ,, - ,,, I.N, ,, 1 0300'L''.)' •, S •, 0• .:,,,,r,r, 45 6 0783 

LINN °tu. 

flavtroo 
PONTE ONN , , ,C431~1 

- - 

P9E20001800010 
Tata,

E S/AALT/- UUAS DE MACS EM ESOuADRIAS Dl- MADEIRA ,,,,, o.rscc,),:,,,c ''$7) 12'00 IIS ' ,i' 

TOTAL S•evno. 0114214 

VALOR: RS 10.40 

..2.1.1.  34452 tbL•AVAI,AU ILTtL.ANIZAUA Ut VALA LUMPKUI - . AIS 1.5 IM 1MEU 5) AO) SE JUISAN 4011.2504 LUT7PTJOiÇAO PIM I Ff t C RU), IREI NUt'S (..60. k1.1,20 MJ), LAR), MENOR UUt 
0881 FM SOLO DE IA CATEGORIA EM LOCALS COM ALTO NIVEI OF INTF RFERE WILL AF 
C.:papo/nem. 04010 Mo/Mb 

,22120211M11 

TORTE URID 00E810E111E PREÇO UNITAR30 TOTAL 
, i i:.'.- Á ,,, AVA 0, 1.,A S015,0, ,,•-_ A ,  ,,, V _A••• •,. , ,,v.i.,, ,RA ,,06; • .10.01 

,',.,:i-NCIA ,,C if, RP, CAC,,AVi3A •,;ARRI.G. CAP. MiN. 1 MV. CAÇAMBA IR, TALCO.', 
0 76 M3, PESO OPERACIONAL MIN, 6.674 KC. PROFUNDIDADE ESCAVAÇA0 MAX. 
4 17 M - CH11111 IRNO AF 067014 

',. : ,:ÁN,' , 

5678 IAETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 404, 
POTÊNCIA LIO. 88 HP, CAÇAMBA CORRES, CAP. MIN. 1 813, CAÇAMBA RETRO CAP. 
0.26 AO. PESO OPERACIONAL MIN. 8.874 KG, PROFUNDIDAOE ESCAVAÇÃO MAX. 
.1 17 IA - CHF (*ORNO AF 580014 

SINAPI CHI, 0.05880000 R$ 147,03 i 

TOTA EqoApeenordo Cudo Norádo. ', ” 1,/ 
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JOTA BARROS 
PROJETOS t ASSESSORIA 

RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OURA: 

DESCRIÇÃO: 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

AmPuAoAo oo SISTEMA oe AowsTecaterro oe ADUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

DATA 2773172026 BOI 23.64% 

MO, 

&SAMNA 021 SEM ORZONERACAO 54 MIL 71.21% 

MINAM 0424543 5604 0550rean0r,A0 1002% *7 Nrik 

OROPTIM PROPILA 05101. °Loa, 
PAO.Toé. 040515A . 280I 0.0515 00" 

INNr MObna Men EM1r.arga• C.A~mtanha FONTE UNO 

68378 SERVENTE COM 0100RC;OS COMPLEMENTARES SINAPI 0.12960000 R$ 22,10 ET0 ODE 

TOTAL Mio U. Oba opm Encarvoo Complunanlanw 

VALOR: 

3..5.2. 1122400 t8LAVAL,A,..2 MC,. ANILAVA LIE VALA LUTA FRUO, Alt 1,5 III VACUM MUNI MAIO JUCAN CAMAA LURTY13311,00 PUA I KC L,MUJ, C8,...AVAU010A )8,5 55.1j,LAKM. A 1 C 1,210, CM 

SOLO DE 28 CATEGORIA FM I OCAIS COMA! TO NIVEL DE INTF RFFRP NCIA AF 02/7021 11.431 

Equtparnanc Cume> Hon.& 10NTE AIAS 606E161E6n P005008110810 10081 

5632 

5631 

E SCAVÁDLIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTES:AS, CAÇAMBA 060 03 PESC 

OPERACIONAL 17 T,POTENCIA BRUTA 11i HP -CHI DIURNO. AF 069014 
ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 0,80 03 PESO 
OPERACONAI 70 POTENCIA BRUTA HP -CHP DIURNO, AF 0672014 

SINAP I 

SINAPI 

CHI 

CIIP 

004020000 

0.04530000 

1490,0/ 

RI 213.54 

TOTAL Equipem.. OuMe MINO, 

PS 4,13 

1-1S 0.67 

RI 14,10 

LUA 580575 comEreapet tureplomnsues ACATE UNO COE:FOCO/ 600ÇOUTATIM10 TOTAL 

5831, [SIRVENTE COM ENCANGCS C.LiMPI. I MLN r ARE s 001021 555i550.10 k$ 20" R$ 2.08 

VALOR, RS18,18 

. . . 164450 1./00MIJNI e LIe PRA I tKIAL 00 3. L.AICUUFIIA (OLUE..-U8 6.10 KU,I,1510 OU MA I ALUO), CM VALA, CUM MAN I CLC I C PNCUILIA 1 A.LT MANUAL - tAL.LUCIVC MC 1 ITULUA, 1,611 MB t 

RANSPORTE AF 0117021 1001 

Eq,4248,,,,M, OLAIA Notirle LONTE UNO COEF+Z*NTE .0EçoUNITAAK) TOTAL 

SSS., 11:0070000011 DE AN Ri. B,,,CAVi.) VALHO , 89 0,-;17 P1-0_8880 E,  E UVA 1,0 
TRABALHO 102 PSI, MOTOR DIESEL, POTENOA 63 CV • CHI DIURNO. AE23672015 

574071 051 700080000 100;  a 0513.53 

5953 COMPRESSOR DE AR REBOCÃVEL, VAZÃO 109 PCM. PRESSÃO EFETIVA DE 
TRABALHO 102 PSI. MOTOR DIESEL . POTE NCIA 53 CV- COSI DIURNO. AF_062015 

SINAPI CHP *34220000 006222 008351 

5952 MARTELETE OU ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL. 28 KG, COM SILENCIADOR. 
CHI DIURNO, AT: 070016 

SINAPI CHI 201080000 05 2978 00 5850 

5/95 MARTELE TE OU ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL. 2860. COM SILENCIADOR- 
CHP DIURNO. AF 070018 

SINAPI COO 1,34220000 00 32,00 RS 42,95 

TOTAL EquIpm55540 Cum Sofá., 01 )4416 

VALOR: RI 1911,64 

3.3.4. 101616 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1.5 M (ACERTO DO SOLO NATURAL). AF_08/2020 (M2) 

64,....rne0e O 1/010 MOI áfio PONTE 0010 005006806 0700500111I41*02 TOTAL 

i.7034 COMPACTADOS 01 SOl 001106 PERGusEAG SOQUE TE) 000 MOTOR A CASOINA 
4 "TEMPOS POTÊNCIA 4 CV -CHI DIURNO. AF 0872015 

SINAPI 000360000 0033,26 PISO II 

91533 COMPAC TADOR DE SOLOS I10 PERCUSSÃO (SOQUE TE) COM MOTOR A GASOLINA 
• TEMPOS, POTÊNCIA • CV -CHP DIURNO AF oaqos 

574001 CHP 0.00360000 R$ 40 65 

Tara EquIparname OLmo rar 

RS 0 14 

780.20 

IAM O. Obra çar, EreAno• CampIemensao,,, ,ONTE UNIO COEP ORATE PREÇO IMITARK, TOTAL 

%C.A:tiGUS COMO., MI rs "AIP.:S. 0150,1 II 0,10200000 0226,80 RS 2 94 

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI II 0,15310000 00 22,10 05 338 

TOTAL 1440 4. Obm cern Encano. 0476497941044' 

VALOR: 

3.3.5, 101622 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,00, COM CAMADA DE AREIA, LANÇAMENTO MECANIZADO. AF_0811020 (03) 

EWparratn. C.a., Poema UNO 03551OANTS MAÇO UNTTAIM) TOTAL 

91533 

5619 

5678 

4 100008, .,2,1E.50tit CV .C.107,1-1011 A, 002075 
COMPACTACOR DE SOLOS DL PERCUSSÃO (SOQUE TE) COM MOTOR A CASO. INA 
4 TETÁPOS POTÊNCIA 4 CV -CHP DIURNO. AF 0877015 
RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 454, 
POTÊNCIA tio. 88 HE CAÇAMBA CARREG, CAP. MIN. 1 M3. CAÇAMBA RETRO CAP, 
026 03. PESO OPERACIONAL 0)71. 667-1 KG. PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO AMX. 
4170-1101 011118NC) A= 005714 
RE TROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA. TRAÇÃO 454. 
POTÊNCIA 1)0. 88 III,' CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN 1 03. CAÇAMBA RETRO CAP. 
026 M3, PESO OPERACIONAL MAL 6.674 4(0. PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 
.13t CHI' DIURNO AO T050. 

911.4001 

SINAPI 

SINAPI 

COO 

CHI 

CHP 

0.07180000 

0,51870000 

0.10370000 

-5 33 26 

0640 55 

036361 

05 747,03 

pid E.tpernénec C uma* 110IIII0 

5,27 

RS 291 

0032.90 

RS 1524 

AI 5))5 

L4,4c55.1 FONTE L,N0 COCFC.XNTS P5050 L,,,,, /Ao 10111. 

5 , 05 1.0 1 IA NA /i .A S... 1: 8157." 1. 

IAM 5.005, com Emmy. Camplemmu...• PONTE UNO 001 ICIENTE '0850 61611670 10170. 

;., .5', 1 • .111, , -0 21 01 

08316 SE RVE N T f COM ENCARGC.S COMPL EMENTARES II 1,12040030 03 22,70 RS 24 76 

00 5, neargoa ~molas. 

VALOR: 04 242.61 

1.4.6. 544(5 MOA I CAIO.) MtL.ANIZAL/U ITt VALA LEAN Ne I NIEttL.AVAUtIINA TL.AMACIUALIt 
TE 1 0V COM SOLO ISEM SUBSTITUICAO) DE 1. CATEGORIA COM COMPACTADOR DE 

L/A L.AL.ANITTA LM REI NU: 0,10 51OVIJI tINL.A. 55 /IM), LAKUUNA A I C 7,0 TA 1.'NUTIAVUIIJALIt 
OLOS DE PERCUSSÃO AF 081202.3 IM3) 

64050nNUo CoMoScrielo FONTE UNO ~CIENTE PREÇO ~dam TOTAL 

CMAINHAO PIPA *0.0001 TROCADO, PESO BRUTO TOIAL 23.000 KG, CARGA UTIL 
mAxImA 70.9304(0, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4.5 M. POT ENOJA 230 CV. SACI USIVE 
TANQUE DF AÇO PARA TRANSPORTE DE ÁGUA. CHI DIURNO AP..06,2014 

E2101'1 , 5 '04 

5901 CAMINHÃO PIPA 100001 TROCADO, PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG, CARGA LITIL 
MÁXIMA 15.935 NG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4.00, POTÊNCIA 230 CV. INCLUSIVE 
TANQUE DE AÇO PARA TRANSPORTE DE ÁGUA • CNP DIURNO. AF 06(2014 

SINAPI CHP 0.00540000 03 330.13* 03 7,16 

01533 COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SCOUETE) COM MOTOR A GASOI NA 
4 TEMPOS POTÊNCIA 40V • CHP DIURNO. AF 08220)5 

SINAPI CHP 0., 9520000 8040.55 R$ 7.97 

5579 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS 004A CARREGADEIRA, TRAGÃO 454. 
POTÊNCIA 1)0. 08 HP. CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN, 1 M3. CAÇAMBA RETRO CAP. 
0.25 1.13. PESO OPERACIONAL MIN. 6.674 KG. PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 
43704. CHI Nurmn AF 06.2014 

SINAPI Ciii 007770000 RS 63,61 0.0 4,04 

n 
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JOTA BARROS 
PROMEOE R U111100PA 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OEIRA. AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEGE DATA : 2740112025 BOI 2.3 .-.4`.. 

DE SOLONOPOLE ~AO MONA ME R
840~0: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA OE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE 801.0440POLE 
..„,,,, 029 SELA DE0044.4.4-,40 tm is, 11 7,, 

IHNAM XEPA. SEM 061.044E00ÇÂO 141011% Ti heiL 

PROPR. PROPR. UM 0.00% 

RROPRIA PROPR. .15 01 0.0014 0.0844 

... 5678 RETROESCAVADETRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA. TRAÇÃO 4)(4. 

POTÊNCIA LIO MI HP. CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN. 1 M3, CAÇAMBA RETRO CAP. 

0.26 M3. PESO OPERACIONAL MIN. 6.674 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX, 
4)7 I.4 • CNP DIURNO AP 0611014 

SINAPI 0747 075380000 R1147.03 145 751 

TOTAL Equipamento Cudo Notado • no), £4 

Mio GA or..", E4*4890*00n,041100IIAM MARTE AND [GEMENTE PREÇOS/MURO TOGA. 

S_ NTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES s80401 1 , ,1 ,, n /.14C 600 19020,10 83 1 62 

TOTAL 0400 4. Obra com Enurgearmaddamanaarac RI 132 

VALOR: RS 24,26 

. . . VALA (-UM He I HUtbUAVAL1t11(44 (LAVAL-WAVE LIAC.A1,,AME1A UA HE 11601 1(28 M (XVI EMOL. 158 144'),LAHUURA AIS 1,9 M, 14 /4U813,8011.1AL/t AI E 

1 UM COM AREIA PARA ATERRO. AF 0812023 (443/ 
Equipam.. CIMA 1401342 Falir UNO COEFiCaorn P00O001ITAR22 TOTAL 

5003 CAMINHÁ() PIPA 10.000 L TRUCADO. PESO BRUTO TOTAL 23.05003. CARGA VIII 
MÁXIMA IS 935 KG. DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,8 M, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE 
IANQUE DE AÇO PARA TRANSPORTE DE ÁGUA • CHI DIURNO. AF_069014 

SINAPI CHI ,,, )6',,20 1457020 050.08 

5901 CAMINHÃO PIPA 10.000 L TROCADO, PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG, CARGA UTIL 
MÁXIMA 15.835 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,8 74, POTENCIA 230 CV. INCLUSIVE 
TANQUE DE AÇO PARA TRANSPORTE DE ÁGUA - CHP DIURNO. AF_06,2014 

SINAPI Cr1P RS 330,31 R3 1 78 

, COMPACTADDR DE SOLOS DE PERCUSSÃO ISOOUETE) COM MOTOR A GASOLINA 
4 TEMPOS. POTENCIA A CV • CHP DIURNO. AF 089015 

SINAPI C,: RS 4095 RS 6.64 

5679 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA. TRAÇÃO 4X4. 
POTÊNCIA LIO. 68 HP, CAÇAMBA CARREG. CAP, MIN. 51.43, CAÇAMBA RETRO CAP, 
026 M3, PESO OPERACIONAL 1.4)14. 8.574 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 
4_17 2.4 • ft.] niiiiwn AF 464,01 d 

51I4API CHI 1856359 8.9 3.57 

r RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 454, 
POTÊNCIA LIO. 88 HP CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN, 1 M3. CAÇAMBA RETRO CAP. 
028 143, PESO OPERACIONAL MIN. 6.674 KG. PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MÁS 
407 2.1. ITHP nii, /RAIO AO 156.9094 

SINAPI CHP RS 147,03 -39' .-.. ' 

TOTAL Equipam,1, C Alio Haien(' R11157 

.G.ITE ;MO [GEMENTE 2846014,1071810 tOTM. 

00000368 AREIA PARA ATERRO. P02I0 JAZIDA,ECHNICEDOR (RETIRADO NA JAZILM. •-., )., 
TRANSPORTE) 

....\A- i ,4 ( 6: ne 05 4027 

fOTAL lastetut 0E.8.27 

..,. 
Mio do OPEP E rORTE ORO 0044148ID141 PREÇO LINITARD 

,'. 
80701. [em meiripleMitemerilanie' 

SERVENTE COM ENCARGOS CCMPLEMEN7A1. - .,. '1,AI 0.05210200 14.5 22,10 r,s,

TOTAL Mie da Obra cen, Emana,. 0404110rr21ame3 RS i i5 

VALOR: RS 100,99 

3.3.0 1110911 CAHL,A, MARIUHKA t 0551.4000 04. 1414 7 UCHU tM CAMINHA() tULACULAN I t Ia M .. CARGA CUM ESCAVALItIMA 211L1K.d1JLI A (4.AÇAMUA Ut 0,1R1 NI. 7151 HEI t Ut LANCEEI 
VOE (UNIDADE- M3) AF 0712070 (MOI 

Equipe4IanNeumo144.4% FONTE OHM 0002818111115 PRIÇOUNITARTO TOTAL 

CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 TOCO. PESO (9, I' , • -A ".0".,' ,.(,::, , M n ;A IT.
MÁXIMA 15.1304(0, DISTANCIA ENTRE EIXOS 556 m (., i I ENte)n 185 ..III IN CLJSIV/ 
pACAMPIA METÁI DCA • CHI DIURNO AF 0512014 

EINAr I ,J11 ", 73" OCO iL5 70.7 .$ • 1 ,

E7825 CAMINHÃO BASCULANTES M3 TOCO. PESO BRUTO TOTAL 96.00063 CARGA UTIL 
MÁXIMA 11.130 KC. DISTANCIA ENTRE EIXOS 5,36 M. POTÊNCIA 185 CV, INCLUSIVE 
CACAMRA METÁLICA -f11-1P DIURNO AF 089014 

EINAPI CHP 0,02870000 RS 198,53 RS 5.24 

5632 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 0,80 143, PESO 
OPERACIONAL 17 T.POTENCIA BRUTA 111 HP - CHI DIURNO. AF 069014 

SINAI, CHI 901510000 RS 9097 145 1.38 

5631 ESCAVADEIRA HIDRAUUCA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 080 M3, PESO 
OPERACIONAL 17 T. POTÊNCIA BRUTA i 1 1 HP - CHP DIURNO. AF 069014 

SINAPI CHP 0,00830000 RI 213.54 RI 1.77 

TOTAL EquiPmnonto Coa Horário: Meio 

VALOR: 88 5.10 

3.3.9. 93594 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M', EM VIA URBANA EM LEITO NATURAL (UNIDADE TXKM). AU 07:2020 (TXKV) 

EquilmaMmo Gomo ~frio 431411 43410 C2645151918 praçoURITARO TOTAL 
:1377 3311,7i7.ii4i: ILA.92.....0VI i 16 M3. TlaUCAOC CASINI '1'»'. ,-s •i : `- 33; ' . . , , IA, 

23.000 66; GM4C.A ..:111 MÁXIMA 15.935 140 DISTANCIA E6156 LISOS 4.00 M. 
POTÊNCIA 230 CV INCLUSIVE CAÇAMBA METÁLICA -CHI DIURNO. AF_069014 

s ...A. i , 

51356 CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3, TROCADO CABINE SIMPLES. PESO BRUTO TOTAL 
23.000 KG, CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.835 KG. DISTANCIA ENTRE EIXOS 4.80 0.4. 
POTÊNCIA 290 CV INCLUSIVE CAÇAMBA METÁLICA • CHP DIURNO, AF_069014 

SINAPI 0.00700000 RS 279,73 

TOTAL Edukadnanea Cume News, 04 174 

VALOR: 02 2,78 

.4.1. 11/1A/ ANAtIE I AMEM U Ut I IAM) Ut 14141., Ut a 1.281.2 OU THar V UU 16Y141... PAHA lat LIE LIS 0440*, UN 1542 MM. E , 771908 AL900 CM LUE.AL T..UM NIVEL ALIO 
F INT FREE RfNCIAR inan INCI III FORNECIMENTO) AF 05/2024 IM1 

Idedenal 1tN78 14,1451 00326041E PReçouNITA6.3 TOTAL 
, I 7., / ,1ei0 ('AS IA (t/BRIFIC;AN I E-, 7/1110 111006 1 I307.E:001 S 001.1 :UNTA E. AS l iCA 

EMBALAGEM DE '400' CA (USO EM PVC.ACO, POLO' TILENO E OUTROS) 
S19743' 3,14 O c-.47.00. , 4$ :, -. (' 1

TOTAL Vaiou, 01434 

0042*Olanaaol~3312411114m2anadad 4978415 81410 00051E1181 88I720131414013 TOTAL 
08248 ASSENTADOR DE TUBOS CUM ENCARGOS COMPL EME N TARES '71 1,141 1 1, .; 11-33.)93"; A5 li i,F. , 8i21 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SIARA: H 4( 2/ IC, -' 9 12, 

-OTA. IA-Lo oi. 06,0 corri Enema,. Complammitaia. 4.11450 

VALOR: ill 4 91 

. .1. '3 fl Zi AbSt N I AMtN I kl Ut I Utt I) Ut HW- 15335 VARA tit Ut Ut A6,UA. 01410780V, .)UN IA LLASlICA INI6UR000, UNS I ALAUL) tM LOCAL L.UM 14I105 I_ ALI 004. 18/1 tHEENENCIA'S 
(NÃO INCLUI FORNECIMENTOI AF 05.2024 (MI 
~Sal FONTE 91490 COEMILNIE PREÇO 8NT044351 TOTM. 

'7 134" ,48 .:,,, •:`, :18 3 14 

TOTAL Matou/ Ale, 

Vio d. Obra cern Encargo. 440n22124a.00.“. FCHTE 64.51 0061011214111 41185720 8141744005 TOTAL 
"7, 1' ,i ,,e -1 .'7(,'/7;337 ,:,'S 2 , 0f 1-15 165 

t 

2 í 3 



RELATÕRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OBRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
DESCRIÇÃO: 

JOTA BARROS 
811048104 E A SESSOBIA 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

18830€ SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAP1 

DATA . 270OI00O 500. 23.64% 

PONT* VM5 4401141
501000-A 0211 SEU DE SONCRA.r....44./ 114 IS, 11 31, 

,64‘,66, 0004.01 5.4 02, TI 046, 

0110141114- 0*0004. 01/0, 000, 

PRORRIA 1110000IA 10 01 000 61 00, 

Ii
0 08120,000 12 no 

TOTAL IMO 0.00. com E ' 4 '02 C cmplo 060,Wee RI 1.60 

VAlOR RS 404 

3.4.3. 1/124 ASSE N 1 AmtN1 IJ Ut 10.01300 Ut PVL VISA PARA MOVE Ut AL,UA, L/N 16 AM JUNI A ELA- I ILA IN I ObRAUA, INO, I ALADO EM LULAL LUM NIVEL ALI 1.1 Ut IN I t RI-O RtNLIAS 

JNAO INCLUI FORNECIMENTO) AF 05/2024 (MI 
MALAriAl iONTIE USO UNIFICO-ATI 00E5098e78808 TOTAL 

1 0/310 10,. . V. ,- .3,— ,,,i 3,.S, . 0,3 ,V ', n I I • ,, - 0,, .S 
1:\A »I 

70,1 .40,1 RI C TO 

IMO 04 Ou. tem Encarp. COMplatrAniat44 FoNTI 8$80 008108IEI411 miaso UNITÁRIO TOTAL 

07514.10.' ,0 .1 , `, A -1 n.,...7s ,/e0, ITS 21 pr, 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS EX)MPLEMENTARES s70,91, 1 7 .117560000 9577,00 45 1.5/ 

10141 66Ao da C*4. com ER44,004Complarnontam 85 3)0 

VALOR: RS 3.49 

.4.4.17 21 ASShNIAMENI V ()E I UOSU Ut I'Vl. VISA VARA ROUt DE RODA, IJN JU 151111, JUN I A OLASIILA 1741 tlaKALIA, INS I ALAUU EM LVLAL UI». NOVEL AL I Lf UO IN I tRI-tHONLuNS 
NÃO ISCO Ul FORNECIMENTO) AF 05,2024 IMI 
eAmrtd PONTE UNO 0082I0£1412. PREÇO ~TARA TOTAL 

00020078 PASTA LUBRIFICANTE PARA TUBOS I CONEXOES COAI JUNTA ELÁSTICA, 
EMBALAGEM QE •400. Gil ¡USO EM PVC, ECO) POLIETILENO E 007101201 

SINA, 5. 0111.1231111' 'i-o$2%; ,1 047-.'

TOTAL Lleon, 00 0.11 

PONTII UNO , COITPICIRWII. - .. ,- .. ,.....,..,.. muçu UNITIVOS TOTAL .4144101~ .:,11~10011•• , 

88246 ASSENTADOR UE TUBOS COM ENCARGOS COMPLEm1 h, 0,_ 0 011990 1 006400050 0521,88

88318 SERVENTE COTA ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.06440000 RS 22.10 'A S • 0' 

TOTAL Me &dm <Mn Encaripm Convire~: 00 : 70 

VALOR: RS 2 89 

3.5.1. C3403 BLOCO DE ANCORAGEM EM CONCRETO SIMPLES FCK=11)MPA (M3) 

~viço .GOTO UNO coefiCiOnli puçoinerriao ToTAL 

C.ONCRE RJ PN1BR., 1-1.T1( 10 MP4 EX)E1 AGREGADO ADQUIREM 5[ 1'3,02 1.03 , one.nnc...:Y. 915 482.4000 040482,4900 

1 / 7 FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. RfUNDAÇOES UT1L. 5 X [. 1071,0 1A2 ,i .17.'.1l13" RS 83 6500 55 334.6000 

TOTAL 6....050 *54 4(70400 

VALOR: 88 81709 

b.1,10)011 1100.UMPUSIO9AU UE PAI.70MEN O LO EM PAIOALELEPIPI,00001o. JUNI AMES OU LUM ARIJAMASSA, (.UIVI HEAYKUVOI I AMEN! U LIOS PARALtLEVIVEUUS, PAHA V 
f ECHAMENTO DE VALAS INCI US() RETIRADA E COL °CACA() DO MATERIAL AF 12/2020 M21 
Espà464.414. Ume I.L6réde IMITE 0400 co8ne0mat PREÇO UNITAATO TOTAL 

.02/1 PLACA 0I0000CÓ111/1 1111 V!. RSIVI 1 GIM 50,..11,:3 3 3 Empos A cAsoi INA. FORÇA 
CENTRIFUGA U.A. 05 RN t2$00 KGF ). PO Tr.NCIA 5,5 CV -CHI D/URNO. AF _08/2015 

51•30, 11 0 

91277 PLACA VIBRATÓRIA REVERSIVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, FORÇA 
CENTRIFUGA 0E20 08 )2500 KGF), POTÉNCIA 5,5 CV -CHP DIURNO. AFJ)802015 

04.01 1 , t5 10,30 

TOT A Egt,par,r4o RI C 4) 

Madae-41 TONT! 0,00 COEPKIENTE 2950001828500 TOTAL 
07/ 1, JAZIDA:FORNECEDOR 110)201/ NA JAZIDA SOM NA 4.10 131 6L ,,110' '

TOTAL 614nerul 

Iao 4.00,. com A-x¡ca0666~Anu, 00.476 uw. c,,e, cagall . PRILSOUNITMO TOTAL 
... 0 , , ".. . ,., INCAr1C;;L, ,.,, MP. I ME N-ARES : 00130005 R$ 22 ,' 

• 'Alo 1. 4*,. com Encwge• Complernantuoa -40 
94050 TONTO 0,64+ 01001e08016 PA540 VAIITAILIO TOTAL 

ol;,;AVASSA 301 ;,,_ • , 1'0; F 
r 

POTELE MrDLA uN(1114; '-".0- 1 ' • RS 000 00 .,) 12 1 -1 

TOTAL A. 'o iço RI 11 14 

VALOR 83 09.59 

3.0,.2. 101010 ROLUMMUSIL.AU Lit HEVES / MON OU EM I.VNI.,HO I ASFAL ;LU fAl.JUISIL.AU EM USINA), VARA C/ FOLHAMOS OU Ut VALAS • INL LUSLI UtIMULILAU 1/U MAVIMEN OU. 
JOF 1712090 (Mal 
£41408474919 Cume /441404 I)MTE LIMO URITAA0 TOTAL COE061411%,

0.LM.•;:f1M LAS I RO E. 5 1- 040001044 .11 r145901 ,,L '7 M CIII
05.80 74 

110010, .)07820000 '100(70 03 55 33 

5887 ROLO COMPACIADOR VIBRATÓRIO TANDEM AÇO USO. POTE NCIA 58 HP. PESO 
SEM/COM LASTRO 85 00,4 3, LARGURA DE TRABALHO 1,2 IA • ChP DIURNO. 
AF 0610014 

SINAP) CHP 5,11110000 85 172/82 8$ 

TOTAL Équep•AvAto Cume 144746e. 

leaveal FiNTE UIVO 004.6104.875 PREÇO ~TARO 70146. 
0e00,518 CONCRETO BE TUMINOSO USINADO A QUENTE (CAVO. PARA PAVIMENTALTAO 

ASFAL TICA. PA DRAO DNIT FAIXA C, COM CAP 55/70 -AOUISICAO POSTO USINA 
SINA, 2,55383000 145 549,08 105 

Lue 64 Obra cair. ErwalesAG ,l 0061E UM. CO!~ 

.- 

, Pltle90~ • . . MIM 
, ,,nvi b. , I.,  . V:4. `, :, 70 , . '.."00000 RS 22 In RS 60 /1 

TAL MIO Obra tom Encano* 0e001466.605a4 

9440040 00915 LIMO C08250*NT11 riteçoutinisao TOTAL 
,.' ,.,, , '• A1,, u., ',-.. AV:1/1 6." 1 ,-. A - NA " . 1)5 22 75 015 455 cC , 0, 17011, .111 .-. A "1270, 



RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OGRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 

AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
OE SOLONOPOLE 

JOTA BARROS 
PROJETOS 8 ASSESSORIA 

DATA 27/0172025 OCR : 23.54% 

filen" 
SEEORA 9265666 DESONEEACAO 

2024/015 EE. CESONE RAÇA° CO,

71.31, 

T TA.* 

ORCEM. PROPR. 0.90O OCO% 

PROPR. P.OPRIA 35 0* 0.0" OCOS. 

VALOR: 02 1.276,001
Ai 

3.6.3. C1250 ENVELOPE DE CONCRETO 17/PROTEÇÃO DE TUBO PVC ENTERRADO (M) 

PONTE UNO 

10109 AREIA METIA SEINE R.A 

10280 BRITA SE INF RA 

10805 CIMENTO P0811550 SEINFRA 

ERIÇO MOAM 

33 1 0.01800000 RI 835800 RS 15044 

3 0.02300000 R$ 1005000 RS 2.3115 

KG 7,79600000 0,7100 RS 5.5352 

TOTAL 14021664. 1164.3511 

, 71 
1 

12391 PEDREIRO SEINFRA H 0,12000000 RS 26,8600 *03 32232 

U543 SERVENTE SEINFRA H 0.39000000 RS 202600 RS 7.9014 

L1660 ele ta-

VALOR: R$ 20,40 

3.7.1. C2762 INJETAMENTO EM TUBO EXISTENTE PVC ATE 100MM INCE, DESLOCAMENTO (UNI 

FONTE .1.12 COOTICENTE PREÇO IMITAM., TOTAL 

109159 BOMBA SuBM I. HSIVEL ABS L1347) SL1NFRA 100000500 05 1 5238 RS 1,5238 

10700 CAMINHONETE SAVE IRO 40110, SEINFRA 030000000 RS 81.5126 RS 65.2101 

TOTAL Eq16pal4l Cu.> Moffirlo 84 *1.8206 

14.4441 FONTE UNI° COEMIENTE 75000 tlINTA.M3 T0/82. 

.:.:477 , A .7 SÁ L - A ,,A.,,A , V`. '..".'Á INi ',,A '.1? '030 

^ro, AL 

Ne cbOlihre FCNTE LIMO COEFICIENTE PREÇO UNIAM° TOTAL 

10007 A.I.,11A NT ii sLIN -i,,, ,{ 4.00: 05.30 03 21 ¡DOO 05 .17 2000 

7320 ENCANADOR SE 'NI' PIA H 2.00000000 /01 26,1900 01 52,34.00 

TOTAL 00n, 02 119400 

764.151 ,_ _ ERIEGURIMMO TOTAL 

C2184 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT PROF ATÉ 1.50, SEINFRA M3 1,10000000 RS 53 5900 RS 50.0505 

C2921 REATERRO CiCOMPAC T A CAO MANUAL &CONTROLE. MATERIAL DA VALA S,51111r400 663 1.10000000 RS 34 4400 05 305040 

TOTAL SAniço. R195.30 

VALOR: R$ 281.15 

3.7.2. C2715 RETIRADA DE VAZAMENTO EM LIGAÇÃO. RUA COM PAVIMENTAÇÃO EM ASFALTO (UNI 

EquImmune Cm. ~Ene FONTE COEFICIENTE 7REÇO...0E3o 

10700 CAMINHONÉ TE SAvE1110 (080, / 

TOTAL Epu.aownto Como lio.. 0124313$

Mio sia Co. 106116 UMO CCEFEENTE PREÇO ~Mo 10101 

12320 ENCANADOR ...[ I.. I,I. ,:3 ,, 00" ;:s 1 /27118 

12543 SERVENTE 54:440 1:6 14 5 03.., 0 , 5512,1060 

TOTAL Má. Ot. 5100.0060 

VALOR: RE 83,89 

3.7.3. C2741 RETIRADA DE VAZAMENTO EM LIGAÇÃO, RUA SEM PAVIMENTAÇÃO (UNI 

EquipMerla CIMO ~AM 700011 CLEMENTE PREÇO IMITARA 10104. 

CAI/ISVON) 680004:0:,)' SLIM RA II 045000030 RS 81 5126 113122260 

TOT oLdor..... C9210 90,22/. ,222611 

1840 4.061.. MOTE uNe coEFICIERne MOÇO ~TA= TOTAL 
12320 ENCANADOR SE NFRA II 0.30000050 15526 1900 14.90,8540 

12543 SERVENTE SE NI RA H 0,30000009 115 202600 056.0780 

ALIO. 4.051. 911123320 

VALOR: 02 25.15 

.0.1. Y 1 Y1.1.1 L. AIX A h1.1 I tNN'AUA HI0NT1 U1-1... A REI ANTJUIAN EM ALVENARIA 6.0 I.7 0 L.ERAMIUUS MACIÇUO. MEN56665 IN I ENRAIE. 1A1 X 0,0 AI PARA Ntllt U G e 5.0 I O. 
F 1272020 IUN I 

15006.p.4  Cm,. Neg.. FONTE LIMO COEFICIENTE 7qeçoUNTAR0 TOTAL 
Se., 74 R 14 700.,: 00110000:RA 5.09R,. “COAS ...CM 148,4,-.0j.A:,0I08 . ..AÇA. , :X: 

001ÉNCIA 14.14. ORNE CAÇAMBA CANO/EU. 0841. MIN. 1 M3, CAÇAMBA RE. IRO CAI,
0,26 663. PESO OPERACIONAL MIN. 6.672 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 
4 57M . cul 1311114663 M: 111101114 

0/40114 1 019 F..04020305 1000001 145 2 55 

01,73 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA. TRAÇÃO 404 
POTENCIA LIO. 88 HP. CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN. 1 663, CAÇAMBA RETRO CAP. 
326663. PESO OPERACIONAL MIN. 6.6/4 KG. PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 
4 17114 • CNP NI .Rmn AT MOO,. 

SWAPI CHF 0,01970000 09141,03 00 780 

TOTAL Equeparnen. Cm. No HM: 81 .44 
Li 

020610 701415 !MV CLEMENTE 00E50/0.04RM TOTAL 
00004152 11.917O1.:AN Tf_ É,,,,.: , , CM PARA FoRMAS LA. MADEIRA :,i_ BM.,' OLEOSA 

EMULSIONADA LM AGUA 
SIHAPJ 1 0,00920000 R$ 7.14 TOSCOS 

00004491 PONTALETE . 75 X 7.5. CM EM PINOS. MISTA OU EQUIVALENTE DA 9EGI00 - 
BRUTA 

6I0801 M 0.17760000 RS 11,05 *83556 

00005069 PREGO De ACO POLIDO COM CARECA 17 X 2712 112 X 11) SLNAPI KG 001870000 R$ 13,87 *82025 

00004517 SARRAFO .2,5 X 75. CM EM PINUS, MIS TA OU EQUIVALEN11 DA REGIA° - 8111/1 A SIRAPI M 021120000 8$ 3.87 R$ 0.61 

j, 6/, 



JOTA BARROS 
pnamvon E amimam 

00706163 

RELATÓRIO ANAUTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
081RA: AA4PLIACAO 00 SISTEMA OE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
DATA, 27/01202,, BOI . 23 

DeSCRICAO, AMPLLACAO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ADUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

~ 0  MORA Mia k - ..44áied 
SZELFRA OOL SEM LISTSONERA...AL, 71.3111. 

51.140,1 20$24/00 SEM OESONE RAÇÃO , Is 0., 7 11O" 

AROMAM PROPR. 0.00% OCO% 

POOPTETA foNOVILIA . JO 01 0,00$1. 00" 

TABUA NACT APARELHADA .2.5 X 20.  CM. EM MACARANDUBAAAASSARANDUBA, 
ANGELIM OU EQUIVALENTE DA REGIA() - BRUTA 

SINAPI 08 0.66240000 1051785 R$ 1109 

0000 7258 TUOLO CERAMICO 14ACICO COMUM DE °50 10 X 20. CM (L X A X C) SINAPI UN 199,05500000 R$ 0.55 R$ 108.40 

TOTAL TALO. AL 10425 

1814) 01101,111terrEENTorpos Co mclernenla‘ot . FONTE UNO .1";15WINTIETEENti. PREÇO TATUAMO TOTAL 1 

1 23,88 )•3. il4 '4 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPI.F.MINTARLS 0 6,44234000 45 21015 

r• Com orgo• e man na 

70414 000 4091 00070 mrço OTOTAA0 TOTAL 

100414 

87316 

84970 

ARGAMASSA TRAÇO 1 3 [EM VOLUME DE CMENTO E AREM MEDIA UM/DA. COSA 
ADIÇÃO DE IMPERMEMILLIZANTE. PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 1. 
AF 0820 i0 
ARGAMASSA TRAÇO 14 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA GROSSA LAUDA) PARA 
CHAPISCO CONVENCIONAL. PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 
AO 082019 
CONCRETO ECO • 20MPA, TRAÇO 12,73 [EM MASSA SECA DE CRIENTO/ AREIA 
MÉDIA/ BRITA 1)• PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA BOO L AFJ052021 

SINAPO 

SINAPI 

M3 

083 

1.43 

0.20500050 

002430000 

0,16 750000 

7.5 76420 

EIS 51906 

9340421 

/5115..: 

105 12,61 

R$ 82.79 

97736 

101618 

PEÇA RETANGULAR PRE-MOL DADA, VOLUME DE CONCRETO ACIMA DE 100 
LITROS TAXA DE ACO APROXIMADA DE 306G1P. Ar 032024 
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 64 (ACERTO DO 
SOLO NATURAL1. AF 082020 

SINAPI 

SINAPI 

083 

082 

0.10080000 

169000000 

RI 1.526.38 

TErT9L4.A40: 

R$ 15385 

105 11.10 

VALOR: Rt 937.85 

4.1.1. 00009828 TUBO PVC DEFOFO, JEI, 1 MPA, DO 150 MIA, PARA REDE DE ACUA (NBR 7665)1M) 

Motsfial ONIE 111410 COILDICENTE PATEÇ011181090S TOTAL 

It030PVCDEFOFO.Ji: ,14 . ....'04 PARA REDE UI AGUA (NBR /6651 

70, L Mat•rul 0.1 

VALOR 04 96 03 

41 2 00036374 TUBO PVC PBA JEI, CLASSE 12, ON 1000808, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) (M) 

93.8s..) CCE KONTE PREÇO VATT MOO TOTAL 

roT A L Matart, 

VALOR VALOR 145 42 77 

4,1 3 00036373 TUBO PVC PETA JEI, CLASSE 12. DO 75 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 564 5(M) 

Maur.) FONTII LINA CO)6830TENTE PREÇO iTN,TARTO 

N: 17: ”Ar 

VALOR RI 26.31 

41.4 00036084 TUBO PVC PBA JEI. CLASSE 12, DO 50 MM, PARA REDE DE AGUA (0810 5647) (PA) 

00014,001 UNO COCTICIIDDE .0800 00103008 TOTAL 
r:0 3E1 CIASSE 12 0900 7:6. 11:1" A j • 2 

TOTAL ~anal 01 147 

VALOR, in 12,57 

4.2 1 13138 REDUÇÃO PVC PBA BOLSA "BOLSO DN 75 X 50 (UN) 

TONTL 014.0 COE 7067410 PREÇO 6I014403 
ABAlE

TOTAL 0020 .0 

VALOR, 0540,30 

4.2.2. 13141 REDUÇÃO PVC PBA PONTA 'BOLSA DO 100 X 75 (UN) 

FONTE UNO COEFICENTE PREÇO 41.1174010 TOTAL 

'41114- 1,0 

TOTAL ~anal RI 22 4:CC 

VALOR: RI 22.42 

4 2.3 13140 REDUÇÃO PVC PBA PONTA / BOLSA DO 1000 50 (UN) 

FONTE UNTO 4007300008 PREÇO UNITÁRIO 
4. 11. i,)::801 

TOTAL TOmenal 

VALOR: R5 20.38 

4 2.4. 14062 REDUÇÃO PB JE FOFO/PVC DO 0500 100 (UN) 

7P/07£ UM,0 COE PC:ES 
V N. 

PRC-r,01194493 10721 

Vla.•nál '11117

nnn 
Li O 

c.' /1.
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JOTA BARROS 'Immo* e Amuou* 

RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OCRA: AMMLIACÁO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA 5F_DE 

DE SOLONOPOLE 
DATA: 27/0112025 DD,. 23.64% 

xenrames rm.. DESOPAAALaCAO 

PROPR. 

PROPR.. TO O,

I 10.0O1 r TNATA 

0.00, V00% 

0.00% U" 

DESCRIÇAO: man. tAoAo oo ~TEMA De ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE
DE SOLONOPOLE 

seo.on 

PROORLA 

PRO~ 

VALOR: 94 320.73 

4.2.5. 14061 REDUÇÃO PE1 JE FOFO!PVC 09 150 )( 75 fUN) 

PONTE uno COEF.PINTA PREÇO UTATARTS TOTAL 

o O•Vt.: 0,5 '50 It 5019050 010 1.00000000 20i 0500 2tl, .6f.00 

TOTAL Ma0141 At 2119500 

VALOR: R$ 287,86 

4.2.6. 3331 CURVA 2230' FOFO 1313 JUNTA ELÁSTICA PARA AGUA 09150 (UNI 

Os% A-AJ 0,100 TOEMENTE PREÇO WitTAR.0 TOTAL 

13331 OJOVA 22 :53' nin 0,0 0./SOA ASIIZA PARA 501.0 0/0 TI $0151 00 005 000005)0 R$ 583.5200 R$ 5835200 

TOTAL bleTAtlat RS 0635200 

VALOR: R$ 683.62 

4.2.7. 13109 CURVA 22 30' PBA COM PONTA E BOLSA 09 100 (UNI 

(OTITE wala COEYtONNTE PREÇO ~AMO TOTAL 

CURVA 22 30 255 CUL, PON7A tiCq SA , 00 01150 04 LN 1,00000000 R$ 346 0900 ,:15 346,0900 

TOTAL 1AAA2010 

VALOR: R$ 34,3.09 

4.2.8. 13107 CURVA 2230' PBA COM PONTA E BOLSA 09 50 (UN) 

PORTE VNIO COIFZWITS 

13107 CURVA 22 30 PRA COSI POTSIAE BO-SA DN 50 Si NORAI 1,00000030 105 00.9000 5004.0000 

TOTAL AbtarlAt RIMAM 

VALOR: Ri 94.99 

4.2.9.13112 CURVA 45 PBA COM PONTA E BOLSA 09 100 (UN) 

10414001 UNO OdEPICIENTE PRIEC.OVIATARIS TOTAL 

10095A 05 '115 COM PONT A 1 BOLSA 010 100 SE1NF RA UsJ 1.00000000 RS 384 8000 55300,0010V 

TOTAL ~Mak RE 0600000 

VALOR: R$ 38410 

4.2.10. 1336,1 CURVA 90 FOFO BB JUNTA ELÁSTICA PARA AGUA DN 150 (UN) 

TORTIF IffiLD 0080141101 PRACO URRARAS TOTAL 

CURVA 90 roF0 RR JUNTA ELAST1CA PARA AGJA 010 00 001970,5 UAI 1.00000000 ':01 t '10614.2700 

rOTA, 85 614$00 

VALOR 10014,2? 

4,2.11. 1)115 CURVA 50 PBA COM PONTA E BOLSA 09 100 (UNI 

hIsies141 UNO COEFiCIENTE PREÇO URRARA) 

i3115 ICuP.VA 90 PEIA BOtSA 1110 100 59 469.7800 

TOTAL 4.14,0 11044,0240 

VALOR RS469.78 

4.2,12 13114 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA 09 70 (UNI 

v.110 COEFICIENTI PREÇO worAnio TOTAL 

LAVA 80 PRA COM PONTA BOLSA 5 s R$ 232 .4fr,, 2)2..8C0 

TOTAL lAntèfial 232.411:0 

VALOR: RI 232.49 

4.2.13, 13113 CURVA 90 PEIA COM PONTA E BOLSA DN 50 (UM 

ihNsnael 010055016 PREÇO UNITANIO 

,01 00703.2800 

T01, lIativid 

VALOR' R$ 103.29 

4.2.14. 13877 JUNÇÃO 45 FOFO FFF 015 150 150 P910 (UN) 

FONTE COENOSNTE PRESO ;MOMO TOTAL 

TOTAL 6.1.141 R118193408 

VALOR: 1.071.54 

4.2,15. 13544 TE FOFO B138 JUNTA E LAST1CA DN 1500 150 (UNI 

JA4Nethel Feerre moo ceenCtENT/ PREÇO URRAR° TOTAL 

• '' '-' 0/ l'.' /. 1) ir,,,,0 5 ' ^ ,- :15 f:58 '30-5: nssssA 
I 

207 



JOTA BARROS 
P00281069 AMISOMA 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

OMR& APAPLIAÇA0 00 SISTEJAA DE ABASTECIMENTO OE AGUA DA SEDE 
DE sOLONOPOLE 

DATA : 27/01/2026 19131 23,64% 

Wisfsif# ^*40at‘ 
IMNICRIÇAO, MAR. LACÃO oo sarau oe ABASTEGMENTO DE AGUA DA ame ~ORA Tm SEM 0119004E0AÇA0 114.151 71.27.0. 

DE SOLCNOPOLE 91~1 ~MOA SEU 012/100.11RAÇACT 11500% TT 

000940A 900961A 0.00, 0.00". 

PROFA. 8120991A • MOI 0001, 0007. 

TOTAL 1499arkL *04 6600 

VALOR: RS 85860 

4.2.16. 13144 TE PVC PBA 90 COM BOLSAS DN 100 (UNI 

rani cçfflogwa nwouwom 
7713.1 11 E Pvc P07450 COM BOLSAS 00 100 51107010 UN 00000009 Ft$ 757.5800 RS 15/.5600 

10004.74070,04 74 7073403 

VALOR: RI 157.58 

4.2.17.13142 TE PVC PBA 90 COM BOLSAS DN 50 (UNI 

más nim• 
11142 TE PVC, 090 80 COM BOLSAS 10 50 STINFRA UN 1 00000000 R$ 44.1900 9544 1900 

TOTAL 1A929.190 As 40.1100 

VALOR: R5 44.19 

4.3.1.15307 REGISTRO FLANGE/CABECOTE DN 100 PN16 (UNI 

1/16087 

1530 REGISTRO Lm. cAvi (A CII EA NGE S E CUNHA EMBORRACHAUA CoRPO CuR I O Cl 

CABEÇOTE ON 100 P010/16 
SIINFRA UN 100000000 RS 930,8700 00 530,6700 

TOTAL lAdarlibt 904303140 

VALOR: RI 93017 

4.3.2.13762 EXTREMIDADE BF FLANGE JUNTA ELAST1CA DN 150 7010 (UN) 

5 (*Te 01.10 008017717E 98000 °iam, 
12162 ; X T LANC,E u5!A AS —A ; PN: .1%, c 11.5 474.6400 06 4748400 

TOTAL ~mim 53374741W 

VALOR: 00 474,64 

4.3.3.15308 REGISTRO FLANGEXABEÇOTE DN 150 P018 (UN) 

76~ 1 0.0.0e'. , , 
15308 REGISTRO DE GAVETA Cr Ft ANGES E CUNHA EMBORRACHADA CORPO CURTO Cl 

CABEÇOTE 019 150 0010716 

56101010 UN 1 00000000 R$ 1.490,3300 135 1.400.3300 

TOTAL 1~2 rd 1.41102300 

VALOR: RS 1.460,33 

4.4.1. 15091 REGISTRO GAVETA P/ PVC COM VOLANTE DN 50 PNIO (UN) 

10.10, 01 101002 L0021 6006902116 PREÇO UATTAIOD TOTAL. 

L533: RIsi57ROCAvi- IA PVC U.GM VO)ANiE 1550 1510 UN :00000000 05 8326300 R$ 632 6300 

TOTAL IMIMM: R$ oztaca 

VALOR: 00 632.03 

4.4.2. 00036064 TUBO PVC PBA JEI, CLASSE 12, DN 50 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) (M) 

uNe CiFF K 01 E 98020 01052.002 TOTAL 

-10036034 11)00700 PBA Cl ASSE :2 osso MM PARA REDE DE AGUA All3T4 5641, SINAPI 1T$ '2.67 

L O R RI 12,87 

4.4.3. 13083 ADAPTADOR PBA/BOLSA DEFOF0 JE 00 60 (UN) 

1209(4ü 100(11 UND 60374116508 'ROÇO 0,41000 TOTAL 

1300.3 I0006T74E100 06,4070: SÃ DE V 0F0 JE 55 50 51 101 RA LO 00000060 6530 0500 RS 50 0900 

TOTAL 6414.41 Ai 22=00 

VALOR: 00 30.09 

5.1 1.99069 LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M 'Z UTILIZAÇÕES. AF_03/2024 (M) 

Eqwpwrotue C9.01.00Ana TORTA VIVO COEFTCRATE 99000 0441100174 TatAl. 

91693 SERRA CACI,: Ak DE BANCADA COM MOTOR EL È 14000 7016 000 CO 5710, com 
COIFA PARA DISCO Ur • CHI DIURNO. AP 082015 

SOVEI CHI 0,02800000 8532,36 865 0,60 

..1692 SERRA CIRCUI.AR DE BANCADA COM MOTOR ELUTRICO POTÉNCIA OF 500, COM 
COIFA PARA DISCO 10,  CHP DIURNO. AF 08.2015 

SINAPI CNP 070700000 90 33.70 94023 

TOTAL (04*1.9..., C.(1.... " 60 1,13 

../.., 10004 UNO COTIFICRSTE 980 00 6101400) TOTAL 

,^101.1:13 CAIBRO NA, A, 0176_•1AL,C, "t• X ,• el., EM VAcA, 556'u2A5AAS7ARA5J0074 
ANGELIM OU EQUIVALENTE DA REGIÃO 952 7* 

SOAI') TA 000250000 as 24 4.1 AS 10118 

30005068 PREGO OE ACO POL IDO COM CABECA 17 X 21 2 0 111 SNAPI KG 0.11100003 R.$ 1361 015 1 51 

'000441/ SARRAFO NA() APARELHADO '2,50 r CM, EM MACARANDUBAMASSARANUUBA 
ANGELim, PEROBA-ROSA Ou EouIVAL ENTE DA NEW() - BRUTA 

SINAPI M 0,744500010 036,00 6755,06 

., 0570567 TABUA '2.5 X 23' CM EM PINOS, MIS TA OU EOURIALENTE DA REGIA° - BRuTA SiNAPI M 0.55000000 05 12.40 6756,05 

70007356 TINTA LATE% ACRILICA PREMIEM, COR BRANCO FOSCO SNAPI I. 002560000 RS 31,58 RS 0.8 

TOIALm414.11: 00 2331 



RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OBRA: AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA . 27,00025 BOI . 23605. 

OE SOLONOPOLE PONTE ~mão NONA Mtát 
DESCFNÇACH AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

OE SOLONOPOLE 
, L,,., 020 860.OE1000E...•[.A0 7.10 rs, TI 37, 

..,,API .102006501.406 5081MACA.0 115 02,4 71 env. 
,., ,,, CROMA 

PROPR. 2902 410,". OCA!'. JOTA BARROS 
PROJETOS E ASSESSORIA 

Rb de 00.3 az m Encargo. CoNOIN0m.9 i fONTE IMO 60670000I1 ruço werráRia TOTAL 

66:e39 AJUDANTE DE CARPINTF1,40 COM ENCARGOS COMPI IAEN iARES SINAI') O /2417000 R$ :, 3 - I R$ 1 ,, ,75 

1 8262 CARPINTEIRO DF FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI I 0720700.00 RS .1 '.2 R$ 20 5,0 

TOTAL .A. a. 01Anoom Ércarge. Complomen,.... 01170 

~TE UNE) 13011108877S PmiçouonMno TOTAL 

MA., . , ARA 1A01140 VRAçO I 4 5 4 5 ,i,1,1 MASSA 0/ .5 70 
C44.4 N70' AREIA MCDIA, BRITA 1i • PREPARO MANUAL AF 052021

SINAPI 67,, 0.00400300 ,15 463 '2 ,751  ,,S 

TOTAL 5,,,o RS. 1.1.3 

VALOR RS 64,79 

3.2,1. 9044)3 t V#11,,• U MET..ANILAUA Ut VALA 6.010 PRUtUNLAUAUt AIO 1,5 NI INItINA MUNI AN I TE JUOAN I ['UMA L,..UNWUSII,AU ROR 711(6.97)). RE I FWES 1.. AV. 16.26V)), 6.5116.51101 

jap NOR 011F n A II Frknni a nF 1A DAT FGORIA I nr,tis com impto NIVFF DF INTFRFFReNCIA AF 03011211M31 

. . MOO OIRO COEFICIENTE 0085 0 LIAI T AMO icriAL SquIpanotão0OMMINSIN 

5679 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARFIEGADEIRA "RAÇÃO 4114 
POTÊNCIA Lk3. 88 HP, CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN. 1 M3, CAÇAMBA RETRO CAP. 
028 M3. PESO OPERACIONAL MIN. 6.674 CO. PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MÁIC 
4_37 IA - CHI nilielmo AF 08/21114 

SINAPI ',1 ̀'", 

5678 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COEI CARREGADEIRA. TRAÇÃO 454. 
POTÊNCIA LIO. 88 HP. CAÇAMBA CARREIO CAP. MIN. 1 M3. CAÇAMBA RETRO CAP. 
026 MI. PESO OPERACIONAL MIN. 8.674 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 
a 17 M • CHP niunnn AF 11110014 

SINAPI 

'Oro E pu4,54.no mo c ume me rA., 03 723 

HM oe 00N tom E rsAfgaa FONTE UME) COEFICIRNE PREÇO UNITÁRIO TOTAL ComolmenIves 

2/17, SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 7I7911 11 0.07110050 2$22 111 45 '58 

TOTAL IMÃ da Oh e a com Amaro. ComAinuenNea. 81 24 

VALOR' RS 8,43 

3.2.2. V.sil 1 If t A 1 EIiKU MELANIZ-AUU LIE VAIA LUM ttr..AVAUtIRA HIUKAULIC.A ILAVALEJAUE LIA L ALAMISA 1.1,11 7671101.11 ENLIA. 
SOM COM SOLO (SEM SUBSTITUICÃO) DE 1. CATEGORIA COM COMPACTADOR DE SOLUJJE PE FC11,5SA0 AF 08/2023 IM 

111 HF% LAR bUNA AI t 1,5 NI, PRC/I-UNLNUAUt 1)6 4,11 A 
1 

64107041081. Cual0 NOM. FONTE 6I3410 606710560I PREÇO IRNTARIO TOTAL 

5903 CAMINHÃO PIPA 10.000 1. I HUCADO, PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG, CARGA URI 
MÁXIMA 15.935 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,8 M, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE 
TANQUE DE AÇO PARA TRANSPORTE DE ÁGUA -CHI DIURNO. AF_08/2014 

SINAPI CHI 0,00060000 R$ 79.30 145'

5901 CAMINHÃO PIPA 10.000 L TRUCADO, PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG, CARGA UTIL 
MÁXIMA 15.935 KG. DISTANCIA ENTRE EIXOS 48 M, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE 
TANQUE DE AÇO PARA TRANSPORTE DE ÁGUA • CHP DIURNO. AF_08/2014 

SINAPI CNP 000540000 RS 330,31 05' 

91533 COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (00006 061 COM MOTOR A GASOLINA 
4 TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV -CHP DIURNO. AF 084209 

571750.I CHP 7. 12490000 RI 40,85 RS 5,37 

5632 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 0.80 A13, PESO 
OPERACIONAL 17 T PDTENCIA BRUTA 11111P • CHI DIURNO.AF ()61614 

5I790.I CRI 0,03770060 011 00,07 010 339 

5611 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 0,80 6.43. PESO 
r",,,LRACICNAL 770 Nr I_ NCAA RISOTA 111 HF - ,":14P DIURNO. AF 062014 

6INAPI CHP 6 02610000 RS 213 54 13 5.57 

TOTAL EquIpallonto Como Rot., RI 1585 

;Me m 0375 cem finemoDACefrelianrwearalt UNO COEMINfil . PRIÇOUNITifts0 TOTAL 

,i `,.. ./••• •,. .. Ai. : • N• A•-, 5, 275 71 003560000 R$ 22 10 43 0 (9 

TOTAL Mb 04 Obro men Encmgo. Cempleemmenm, 010 73 

VALOR: 85 16,63 

5.31. TUT 180 ALVENARIA LIE EMUASAME N I ti L.uN23Lut..0 EbTKUTUNAL ut CE RAMKA, L/t 14A16K296.14F2 AN4ATAAbsA 02 ANbitIV I ANICN YKtMAKU 2MUbTlJNEI60A. 
Ar 0720201V)) 

E0NIE OIRO COMZIENT11 PREÇO 96771AA12 TOTAL 

As 222, 

3466 SO CA,. com fincaege• Cornplone.NA,H, FONTE ORO COEFICANTE 79964 WOTANKI TOTAL 

0,77217' I 71 .",", /8 

88318 560996 71 030 ENCARGOS COMPLEMENTARES ,,,,/,, I 4 1 ,'?,:.".::,.: ,7) '22(0

00006 967. CO rT5E ncat, go . C orrol,,A.,Urm In 17 

THNNI FONTE 41180 COEHCIENTE MEÇO IMITAM> TOTAL 

7MII3y ,MAS60 UNICA/ASS5A7190E7IO 61. A.SE '7271.70 
PRFPAR() MECÂNICO ('50(4 BETONEIRA 4001 AO 080019 

015 

rol AL Ser,a 

5 •1.) 

Inte, 

VALOR' RS 536,67 

5.3.2. 105034 CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO COM UTILIZAÇÃO DE BLOCOS CANALETA, ESPESSURA DE '10 CM. AF 0312524 (M) 

lEaMrial FCIITII UNO COEFICIENTE PREÇOUNITMO3 TOTAL 
,,, 77.77., :ANA A DE C71'M;RE109 X 70 5 IP 0/./, iei 0041 0 . 661-1 0(3i, S:12671 r,, 5/7/7100) 61? ? RI

Mb MOINA mAtEm,N55300477ATAAo'.. 109116 uivo ccancwATE PREÇO UNITAPTO 'TOTAL 
3030,..-, PEURE00 , COM i 0.:75100715 7:70//10 MI ',/ I ARI ti 7111002001: I:7 ,, , ,, I.9 I, -,,, 

88318 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES II 0.09400000 , RI 2 .: I 

10,41- 9999 4915tor• COT 9149419.• ,9,1,4^ 9 111'“ 1117 49 

Em*, FINTE 5r440 G061,61111101 PREÇO UNTAM TOTAL. 
n;:tI:00ASA 'I,A,;,, , , , I:r ,i E, V,I.,5..M, 0., . ..IMI 7: 71 , 707 ,• Ai-iHA 077.10 ,..M/10,4, 
PARA EMBCA;(1,MASSA ÚNI0A1AS05,NTA1AF IV 10 DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO. 

UDE JA=1T-)AC(if.)1i 4 RFTONF IRA 

577501 II 001,-;Z:,,, I-55 S'J,.11, 00 0 71:,

89990 ARMAÇÃO
PEPA,

ALVENARIA EST‘17gTURAL," 01,ÃM O DE 10.0 MM. 
AF 092021 

SINAPI KG 123400000 RS 10.48 13 12,93 

84094 GRAWEAMENIO DE CINTA INTERMEDIARIA OU DE CONTRAVERGA EM 
ALVENARIA ESTRUTURAL AF 002026 

SINEPI M3 0.01700000 13 037.08 RS 1020 

10147. 8.105.: RS sills 
M / 



JOTA BARROS 
oJEIOS 6 $$$$$$ IMA 

RELATÕRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OBRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DO *GAJA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
DATA 27/00:2025 BOI 

*MA 

23.64.4 

POMOS wien•Ao Mel 
DESCRIÇÃO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOL0440POLE 
Tl4.5% 

11100, 
50009, OS* !Mu 0E90.411...C.40 

:112400 

71.11% 

et eav. 

PRORERA PROPR. 0.00R 0.00% 

PROPR. PROPR. 4501 0,00% 000% 

VALOR: RS 42,761 

5.4.1. 102,28 ALVENARIA DE VtUAÇAAJTJt ISLULAUE A...thenNircus ELJNALTos NA HuRtzuNi ALUO 941.741U Em rt9PtS9AJNA u 

fIFTONFIRA AP 1772021 (M21 

5181,558995 LIE Aboerd ÍAmtÉ9 TU com PREPARO Em 

Moinai FoNTI USAI 000055676 mier,o umftron TOTAL 

00071271 BLOCO CERÂMICO TIJOLO VAZADO PARA Al V r":, NARIA Dr V( 0A080. guRos TIA 

HORIZONTAL 0580 IAS 10 CM ti. X A X Ci 

SINA PI uN 28 31000700 AS DAS RS 18 47 

00037395 PINO DE ACO COM FURO. HASTE .27 MM (ACAO DIRETA) SINAIS CENTO 0,00500000 R.$ 43,74 RS 021 

00034557 TELA DE ACO SOLDADA GALVANIZADA/ZINCADA PARA ALVENARIA. F10 D -'120 A 
 70.  MM MALHA 150 15 MM (C XI) . 58 X 75' CM 

SINAPI 0.42000000 RS 2,55 

TOTAL 1••••"01. 

RI 1.07 

RS 'ala 

MURO. 00c. com Encero, Complerteemna 001114 61147 C SEtI P90900505480 . TOTAL 

.. 16107,7000 FAS 20 08 FAS .17 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 7.80500000 RS 22 10 Ri 1711. 

TOTAL meo O. obre cem f.ergo. C.:~nentenu 15 •4.2. 

EmvIço FONTE 0001/ COEM CIfTE PPEÇOUTOT ARO TOTAL 

37292 ARGAMASSA TRAÇO 125 TEM VOLUMOSO CIMENTO, CAL E AREIA MEDIA UNIDA) 
PARA EMBOÇOMASSA OMCA/ASSENTAMENTO DE ALVENARIA DE VEDAÇAO. 
PREPARO MECÂNICO COM BFTONFIFIA 4001 AF 0872019 

SANAPI R$ 6:+2.11: .3'.:

OlÁ, 5.315e RI,St 

VALOR RI 8087 

9.4.2. 10J216 ALVENARIA Ut VtUALAL1110 BLULETE VALAUUS Ut LAUNL.Rt tu 1.10 V01.70zu 044 1097tE9LTRA LAT) ANuAm5095 ut A09ENI Amem I u LOTA PREPANu EM BETONEIRA 

AF 12/2021 (M21 
\tabelei PENTE ume costeio/TE maço UNITAXo TOM 

00000650 Dl. OCA) DE 0E11A0A001 CONCRE 10, 9 X 19 X 3à R:LASSE O. 51,16 11131, 1115101 1 13,,, 70000 (5') 10 R$ .1e,1.1 

00037395 PINO DE ACO COM FURO, HASTE 27 MM (ACAO Ai SIAMPI 0.00500000 RS 43,74 P4021 

00034557 TELA DE ACO SOLDADA GALVANÉZAINUZINCADA PARA ALVENARIA, F10 D • '720 A 
 1.70' MM. MALHA 15 X 15 MU. (C X LL•50 X 7,5. CM 

SINAPI 11 0.42000000 RS 2,55 R5107 

TOTAL kW.* 41-61 

h....* 05m 4711 0,00,00, C. ealamenle4 Eu 101(70 3821 GOE7"4.ENTE PREÇO USTT1.10 TOTAL 

80309 PEDREIRO C.OM ENCARGOS COMP L EME N I ARES I3000000 115 2820 RS2106 

88915 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES ,INAl'I i 030000000 RS 22,10 ASSOE 

TOTAL OS 0047 com Escame. Compienanlanue 0.1N11 

70106 mos COMVENTE PREÇO ON,,A,A10 00141. 

RGAMAS96 : ..A.;, 12 e, : !.I V' , .,,i, ...1 .. NI, N::, ;;A. : A, M 0 ,2 ,-,IA OU A, 
PARA EMBLTÇLWASSA ÚNICA/ASSENTAMENTO/ DE ALVENARIA DE VEDAÇAO, 
PREPAR0 44F 7ANIC,0 COM BETONEIRA 400 L 2,F 0097019 

SINAL" 1,11 1,4. .,  -.; .3' .. • 

, CTAL. 54, 50 91 141 

VALOR: RS 7207 

. .1. 1 904 LAJE 1-74E-MULUATJA uNiulmtLi0NAL, IVA FUMAM, rAKA PISO, k.Nl..H1191tN I I) t IA LENAMICA, VISOU IA L UNVY Ni. AJNAL, ALI UNA 1111P.L IJA LAJE l[tNC.HIPAtN I U+LAYA) - 
(8.41 AF 11/2020 PA ÉM21 

?ISM! UNO toemoiurra PAiyousrrANo TOTAL 

00003743 LAJE PREAMOLDADA CONVENCIONAL (LAJOTAS - INGOTAS) PARA Pis, 
u NIDIRECIONAL, SOBRECARGA DE 200 KG0,12. VA° ATE 5,50 IA (SEM COLCCACAÉ.,, 

..RNA 1 I 1 007100.50 35 , CL 80 19.101  li 

00040304 PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA DUPLA 17 X27 (2 12 X I I) SNAPI 0.'.I006'000 P9 11, R. 1006 ,

70006193 TABUS NAO APARELHADA 7,5 X 20' CM, EM MACARANDUBAMASSARANDUBA, 
A NGELIM OU EQUIVALENTE DA REGIA°. BRUTA 

SRA,. , 1 47090000 145 176€ 0103 ^i 

TOTAL linackl 012301 

lii0 dl 099a com 0,1040. C.,,,O., •, .. , 10100 41213 0e£E1C,E1011 PftecetAirAfte TOTAL 

88262 4.. N.:ARCOS V 0 ^. " 7 - RS 28 Si 1.1 V: ,'-,-, 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARÉ,s , ....,0 0.35400000 P4 2210 ,15 7 ti 

TOTAL 1,48o 06 Obre e In Encaves tor~enten4 011116 

9.3tO4e ~Ta . . tilta tessmomsTe iftE901)15~43 TOTAL 

52767 ARMAÇAO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UPLIZANDO ACO CA-80 DE 4.2 ABA. MONTAGEM. AF 06/2022 

SAIAM 00 ' 2 100000 85 15 86 40 102' 

103874 CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK.25 M PA. PARA LAJES PREMOLDADAS 
COM USO DE BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 

02r4082 PS 

SINAPI , - 05400000 RS 657 06 105 3548 

92273 fBRICAÇÃO DE ESCORAS DO TIPO PONTALETE. EIA MADEIRA. PARA n4)113E170 
SIMPLES, AF 0972020 

!INVADI 11 '70000000 R5 19,05 65 18 47 

TOTAL S•niço 02 77.70 

VALOR. R$ 178,84 

05,2,90547 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFCIE COM MANTA ASFAITICA, DUAS CAMADAS, INCLUSNE APUDAÇA0 DE PRIMOR ASEALTICO. E43MM E E=OMM. A8_09/2023 (812) 

lelahrnal FONTE 11810 coincasia PREÇO UNITA** ToTAL 
70004228 CASCO COZINHA .1340 SINAPI 0,52000000 RS 145 

00004014 MANTA ASFALTICA ELASTOMERICA EM POLÉESTER 3 1.1M. TIPO IN, CLASSE 9. 
ACABAMENTO Pp ÉNBR 99521 

SINAPI 02 1,13190000 R.5 61,34 110 6960 

00004015 MANTA ASE ALUGA ELASTOMERICA EM POUESTER A MM. TIPO II, CLASSE B. 
ACABAMENTO PP ANBR 0902) 

SUMAM 442 1,13110000 RS 75,57 P48523 

00000611 PRIMES PARA MANTA ASEALTIDA A BASE DE ASFALTO MODIFICADO MUCO E14 
506 860111 AP1,1CACAO A rno0 

SIMAPI 0.53720000 Bi 21,59 RS 12,87 

TOTAL airmiAL 0111101 

.h Ma 0.. Obra cem E mano. CefrolensnOrea PONTO UNO 00011061470 O  TOTAL 
0- : 0','. 0070, 1/1,i : COM ENCARGOS cOmPLEMi N: 0. , , , 1.1+91 1 8822,25 0( 7 1 

bbi 10 ImPERMEAkilLizADCM COm ENCARGOS COMPLEMENTARES $41180I '211230007 RS 28 88 115 42,80 

NUo <1.• • Cern Erscargo•Complionwntv. BOM

VALOR: RS 

O 



JOTA BARROS 
PUMUffEUUSSOMA 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OURA: AMPL IA010 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA t 27/01/2025 EDI t 23.64% 

DE SOLONOPOLE -81 
DESCRTÇÃO: AMPLO/10/0 00 sesrEmA De ABASTECIMENTO De AGUA DA SEDE taRSTLA MIE INIA• ORRONEAM.A. 114 0 A 7(3'% 

OE SC/LC*40~E 
IMPEI SEROA EIRA OESOMFRAçAo tI 

PROPRIA tmoicam 0101. ooy, 

PROPOR'. PROPR.. AI OT ROO. 000, 

5.5.1. E /OVO LUN I RAPOU EM AKleAMASJA I NALU 1.4 (UI ER I U t ARE(A). PREPARO ME LANILU CLIN ISE I LIMEIRA *99 1.. AVULAULT EM ARCAS SELAS SUCRE LAJE, NAU AUEKIUU. 

ACABAMENTO NÃO REFORCADO. ESPESSURA 5CM AF 57/2021 1H21 

RAD MObtbeemEnem104tompheranarea PRINOLAIRTMOO TOTAL 
/51830 PEDREIRO GON F ... ./, ... -1 -,. ,,.', , : `A A 1(01/,.. H 0.28500000 00 2686 515 823 

88316 SERVENTE COM I NCARCuS 001AAi- LIME...4'7.5;8i 8. ,..,.1(011 Fl 0.14200000 RS 22.10 Os '3 .3 

TOTAL MICA. 0011 com EAuroo. OPenbleemmerm, 111 1136 

68,58 comllt UNO ÇORMCILIITE PIMOOVIAITAJM) TETA.. 

87381 AH(V,MASSA 111010 1 4 8.0 000LiMi. Ui_ 10.1.1N10 E AREIA /.17 UlA ,, 4,11,5? RARA 
CONTRAPISO PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 4001. AF_08,2019 

MO O 060, 6000 45 150 54 0)3:5) 

TOTAL S. .60 011011 

VALOR RS 51 09 

SE 2 101750 PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO RÚSTICO, ESPESSURA 4.0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF_09/2020 (M2) 

ISAR., 41 FONTE UNO COEVERNT1 PREÇO uenTARes TOTAL 

11914LINtat01 

1.2 be Cera caen 36/4/1/6•ObreeplameMen. 00011 UNO C0E1411101, PREÇO UNSTANIO TOTAL 

SNA. , 026200000 9 15 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COM PLEMENTAHL S SINAPI 1 0.18100000 5927,10 85.1.00 

TOTAL 1044 Obra cem Encanem GeenplamanIum R$ 11,45 

isnAÇO FONTE UNO GOEFICNNIE P111150 UNNN550 TOTAL 

01200 A • ',A VA ',., A 
: ..-: N. 5itAi i:, 

. 
i''.1i 0, i • ANir, , .,,:v, , .053/A::' Ai :5 inl ,

/150,.1 .03 05716,30 0537.05 

TOTAL Mr... RI 3744 

VALOR: R$ 54,58 

.5.3. A LUVA Ut PASSEIO D.ALL.AUR11.11.1 1.111/U Ut 131.00-7(t 1U LUFA LUNLIEt AU MULUALU IN LULU, 1.E11 U EM OBRA, AÇAISAMEN I U LUNVENCIVNAL, NAU ARMADO. 
Ar 08/202.211.131,

' utçÃj'j 
00002682 DESMOLDAN TE PROTETOR PARA FORMAS DE MADEIRA. DE BASE OLEOSA 

EMULSIONADA EM AGUA 

MNAPI 002130000 R.5 7.74 R$ 0.16 

00005068 PREGO DE AÇO POUSO COM CARECA 17 X 21 (2 x t SINAPI KG 029940000 R5 13.81 00 4.07 

00004509 SARRAFO .25 0T0. CM EM PINOS. MISTA OU EOUIVAI ENTE DA liFnuo . BRUTA SINAPI 3.12500000 055,81 645 17.53 

00004517 SARRAFO .2 5 X 75.  CM FIA PINAS, MISTA OU EOUIVALENTE DA 0E0I80 - BRUTA SINAPI 14 260000000 00 3.57 145 8.67 

TOTAL...N.1 RI 31.43 

Mão RA 01. com EAcargo• CAR.PRm~ FONTE UNO CCEFIDENTE PRIIÇOIMITARO TOTAL 

05262 CARPINTEIRO DE FORMAS 1) 10 ENCARGOS CDCAPi E MEN7AHES 5184071 H 1.02500003 1452057 85 46,39 

118309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1,41490000 00 2889 00 4086 

60316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 3.04170000 R$ 22,10 RS 67.22 

TOTAL Mb 6.06.. bem Encane. Can~antema 11111544T 

I ' : '. ~ai 
,L . 

- OMS

REBTROF
--- 

*32/- 
. t,i2N "': :., „'.' ... 

- - '9. % 4 4 CO 

C.K S SE4CA9E5COIM5202

CIMENTO.'
[FMMT A/N

SA "IA 

F RAECA 1.121 73C. 
SINAPI 1.13 123150003  03 508,98 (5562580

P-2QE M.APATM NIT-MG MEDA/BRITA I'l . RERO CM BETONEIRA D01 A 

AL sérdr,4 

VALOR. 00 415,70 

5.1.1. 157515 1...MAY123L.0 APULAUU EM ALVENARIAS E EIS 1 fIJI URAS Ut LUNI.NE I U IN I ERRAS. CUM LUIJIEK DE PEUREIMIJ. AMC.ANIASSA 1 KALU 113 LOS! PREPARO MANUAL 
AF 10/2022 1E21 
RICA. Oen cem Efi4.5N1A1Cans~ EoNTI uNio COEFY.:MNTE PREÇO uNITARO TOTAL 

V SNAPi 15 7. .96 

88316 ISERVENTI COM ENCARGOS COMPLEMENTAM 5 SINAFI fij 0.56 

RI 311 

&RN, 'UNTE tale COENCENT E 1',115.0010T4010 .. TOTAL 

113 '.040429
O..i•A0874; 7.01(9/ N72.,LIA: ".01 011)11185:55 Ai- 65 2 0 ' 2 

TOTAL 01 383 

"5.1. 

VALOR: 00 6.00

A SISAl MASSA (ASILA, EM ANC,AMASSA I RALU 1./.5, YREFANLTAIECANICLI. APULAVA MANUALletN I CEM VAREUCS IN I ERRAS Ut ANTIOtTi I ES CUM ANCA GNI ME 05-  t ILREO, C . 
17 5MM COM TALISCAS AF 03/U24 11821 
Ma do Ct. comMaamme 00/74M21~.1111 FLETE 990 OCENDIENTII 60e80991640 

83306 0E016 111,307,54 N3A5,2,01/ CLiMPI i- MLN7M18 515:A61 0,41240700 14028.88 '9.54 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SiLA6; "...•36290C9 05 22 11 RB 522 

TOTAL IINo N• Oto. com En.ca,N5 ComONN•A4ra• SITIO 

5••••;* FLETE IMO 00EFICIER1 ousouperriss> TOTAL 
40,82 ARGAMASSA MAÇO t 3.8 (EM VOLUME DE CIMENV. 0,50 i- 0.13 ,0 LI. OiA . i/AlliA. 

PARA EMETOÇO.14AS08 UNKTKASSENTAMENTO 25 Al V: ',Anu; ia V i i/1, ;AU 
_PREPARO MECÂNICO CUM BETONEIRA 400 1. AF 0872014 

S002-1 Lm o,1 3040002 145 122E2 44 18 93 

AL tocvL;o: 

VALOR: RI 37,7 

5.8.1. 100701 PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA, COM GUARNIÇÕES. AF_1212019 IMA 

o J 



RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OBRA. AMPLIAÇA0 DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO 00 4130* DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
DATA . 2710112025 BOI 23.64% 

oesceur,.AD: 

JOTA BARROS 
7001E105 ASISSIORIA 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOI.ONOPOLE 

~na NOIPA 
SE•NrIRA 0735(60 136.10,4SPACAD 114.15% II $1". 

SINAFI :024.TA 031.10ES0600.ACAU 115.00% 71,01116 
PROVIMA, 0300012.3 0.0016 0.006 

, PWOrfor. 0.0" 000, 

1,131,e, FONTS UNIO 5007010015 

30004930 PORIA DL AS 08 . 01RO. GNAoll FERRO. 1141 0888.6 CHATA 3 CM X 1/41, COTA 
REOUADRO E GUARNICAO-COMPLE TO -ACABAMENTO NATURAL 

S1NAP 1 =oco:, 

maçoina~ 
Ri 1., 4 2, 7.5 5.53 51 

TOTAL lAdenei OS 504013 

Máo 08 58,. cem Encano. e..06~111* FONTE UNO 000011 16$10 RANÇO VARIARA TOTAL 

^I..16 3 ,'EU RFI,,,, 01 1 5.5.A, S 51.,  I N10-47 5 A AT T 157000)0

68316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 1I 7225000)0 -052212 

TOTAL IAM de Ob.. 6o0 EAdergo• Complemente...e: 01 1(23 

PerAdo 1018011 UNO COEFICIENTE PREÇO VARIAM TOTAL 

8(4627 ARGAMASSA TRAÇO 00.5.4,5 (EM VOLUME DL CIMENTO. CAI E AREIA MEOLA 
ÚMIDA) PARA ASSENTAMENTO DE ALVENARIA, PREPARO MANUAL. AF_0132019 

151,1117 ,15 g 1 

TOTAL Senço 018.19 

VALOR: RI 55564 

5.9.1. 88489 PINTURA LÁTEX ACRILICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS DENTA OS. AF_04/2023 (M2) 

Vam,O1 COEMIENTE PIMOOMIITARID TOTAL 

' 1...A 0 107. 053' 55 RI 72' 

TOTAL NeKnel. 018)1 

Mo 08 060 <em E manda Complerna00114 , 01.115 uraO 001I816IE61E romotoirr.Amen 101 AI-

7631C 1,161,J/11", 5/ I NCA ...8 5.1 1/, N I 0-, 11 ." I 7 3 !0300 15 30,3/ 1193311 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES S,S.A. , 51 5 05440000 8522,10 ri; I .77. 

0 AL Mo 08 Obra dom ONT~OTML SOIS 

VALOR' RI 1320 

11.11.1 / 61 PIN I UKA LUTA TINIA ALULAUIL.A Ut 000300YIILN TU MAL TE SF2 TEI ILL1 FUSL.UI VULVENSCAUR ALATINE SM' ENFIToltb METAL/L.{4A 0001.010 MENFIL) 0000U 170.10 EM 
OBRA 102 DFMAOSI AF 01f202(1 PE IMO) 

/CORE ORO 0067001476 moço ~TOE* 
00005316 '1 .0278 A020,0'49 1152700 R1 2.40 

00007258 TINTA ESMALTE S1NTE FICA PREMI 31) 11531 £0 R$ 15,13 

TOTAL Natertel 881841 

~TH Oan com noearOm CoarOloroef(im fONTE táMO GOIM/CIENTS PRIS0I16ITAM3 
' 

TOTAL 

$8310 IPINTOR COM UNCARDOS COMPLEMENTARES £12601 TI ,05310000 05 3037 853T 98 

TOTAL1M6 04.1.10n Encamo. $93,39 

VALOR: R$ 49,59 

59.3. C2899 PINTURA LOGOTIPO CAGECE - PROJETO PADRÃO IUN) 

MeHrdi MINTE LIMO 00810111/11 0RE5003.13.4.010 TOTAL 

1134/ LIXA PARA MADEIRAMASSA LIS 1,67000003 850,7000 RS 1.1640 

12425 SOLVENTE A , !NI .o.1 050000000 R$ R$ 8,0850 

12100 TINTA ÓLEO 3.42000000 R$ 19,7700 8567,6134 

TOTAL WARAM RI 76.967.1 

1250t UNO 
r.,,,,_ 

[..- 

0.50000000 R$21.1860 00 1055200 

2395 1512108 o 5.1 ,7 500000000 8026.8000 09 134 U,00 

0010L 208581r RS 220A000 

VALOR RI 315,87 

3.9.4. 3..181.1 MAU./ uP.DJUKFL, (.1 bLULUS Ut LÁ-AIA...NE TU 1 AVIYA .19 LM, 11- 1,d0 TA, SUFIRE SAPAl A L.UKRILIA. C. PILORO I ES t I..INI RUE ATITAKKAl.. U Ut 1.051.310U [TI PINL,AUt61CAb
I 

40.1~11O1OCAAMO~ IONTS LIMO POR00IX161MT3 TOTAL COMICENTR 

10662 18E TONEIRA ELÉTRICA 880L ICHPI 5E190,4 c‘ 04580)00 R$ 275970 R$ 1.3 743 

TOTAL .Équoamebreo CASO Rendo 011.110 

Onerai PONT& . . UNO 7086043.016530 TOIN. OCCPC831T5 „ 
00157 AÇO CAOS SENFRA KG 2.38000006 R$ 8.2300 RS 195874 

10103 ARANIE RECOZIDO N.I8 EIWG SENFRA KG 0.08000000 85 165300 1115 1.3224 

10109 AREIA MEDIA SENFRA 093 008180003 80 83,5805 8805368 

83231 BLOCO DE CONCRETO 14)(19x39cen • VEDAÇAO SENFRA UN 2900000000 R$32300 85035100 

0200 BRITA SEINFRA 093 004290000 R$ 1005000 R$ 43115 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 100000000 88 0.9600 5505600 

19805 CITAENTO PORT LANO SEINFRA KG 38 °aramo 85 0.7148 1115 28.9800 

11605 PEDRISCO SEINE RA 123 0,01840000 95 100.5000 In 15492 

11725 PREGO 19027 (2.1411 X 10) (APROXI(MDAMENTE I98UTO4613) SENTRA KG 008000000 5514,2000 R$ 1.1360 

11916 TABUA DE I' DE 3A, L • 30c- SENTRA 40 028000000 6912,7700 R835756 

TOTAL mai,~ RI 1602211 

1.06 de Otrra foNTE TINO COMOMIITITI MOO UNTI/400 TOTAL
10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO 1.04000000 :15 2 , • -6)0 (40 21.9446 

13121 ARTMOORf ERREIRO '' H 3 32007000 013 26,55.00 R$85071 

00408 CARPINTEIRO , 0/2000000 RI 26.8600 R$ 19.3 

332 
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JOTA SARROS 
~me kuum n

12391 PEDREIRO 

i12543 SERVENTE 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
CORAL AmPLLACÃO 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE sOLONOPOLE 
DATA . 2710IO7.0215 BIN 23.84% 

DESCITIÇJLOn Amptiwoll.o oo asTERAA De ABASTECA4ENTo DE 9(52* 0* SEDE 
OE SOLONOPOSE 

~IRA 

So.P1 

PROPRJA 

PROPR. 

NORA Mia 

211 0C1A Ot007~0 tia

:62.4.0A SEU ORSONCRAOLD 75 02, 

PROPR. 0.0016 

PROPOR. JO 01 030% 

71,65.6 

le CO/5 

000.6, 

SE1NFRA 

SE1NFRA 

H 2.53000000 

8.39000000 

RS 26.8600 

95205600 

RS 87.9558-

RS 729 2.614 

TOTAL Leio 4. OSA: RS 2472656 

VALOR: RA 408.90 

510.1. C3496 MONTAGEM DE TUBOS, CONEXÕES E PÇS, ELEVATÓRIA CAP ATE 5 OS (UN) 

, -04.020(Art. 04,40 liorana MATA UPOD 6011140119*70 MOÇO Lpor.4443 TOTAL 

10107 CAMINHONETE SAVEIRu ;CNP' 56761014 0.00000000 I )12 61,5126 R5 852.1008 

10737 ESMERIL HADEIRA INDUSTRIAL (CHP) SEINFRÁ H 18,00000000 R$0.3654 115 5.6504 

0771 YALHA MANUAL (CHF1 SEINFRA H 18.00000000 90 05656 80 45666 

TOTAL EquAmmonfo CuAtoSerRio RI 4120521 

4.0.0 4. Obra 7110.14 URJO CCERCENTE mecoutrorma TOTAL 

. A 9$21.1000 

, ,.. -.. "000<00 R$265600 85420.76<2 

254) 1 02 0000 00 95202600 R$1348,320(.. 

TOTALINee40*A 01 , 4,5We 

VALOR: RS 2 077.73 

23157 L.,JUAR t IN OKKALJA TIRJKAUL/L2A 1110,1.1UirrE111-Al-V6NRI<1R LUM TTLIVL.C.113-04tKA 00)10,4) 

AF 7277070 JUNI 
twismsmotoOniqe MIM% -PONTE URRO 00E75TIN1IE AFTVÇOUTATARO TOTAL 

56 09 

5678 

HROISLAVA, 0000 00 20, 04000(1,- C., 00.0 L.0A 0,0x 

POTENCIA LIC) 88 HP. CAÇAmlIA GARRES. CAP. MiN. 71.13 CAÇAMBA 1960140 (541'. 
026 Ma, PESO OPERACIONAL MIN, 5574 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAU. 
49719 • CHI DII1RNO 42 emanta 
RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COEI CARREGADEIRA. TRAÇÃO 404, 
POTENCIA 110.138 HP, CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN. $193. CAÇAMBA RETRO CAP. 
028 1.13. PESO OPERACIONAL 19116. 6.674 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 
41 17 L4 • CNP MORNO A F 0622074 

012"U" 

000 0,9 /CODO 

0,5 A 3 ". • 

TOTA-84,444mmto Custo Hank. 

i-05 2 00 

0$ 

05 5 44 

4.56,27.72 00806 LOW COUCA9(11 PRIÇOUAl(54160 TOTAL 

, n0026002 

00004491 

UI.01X.400ANTE 6110 1 E TOR PARA FORMAS DE 1.1406 014 01 BASE 0: EOSA 
EMULSIONADA EM AGUA 
PONTALETE `7,5 X 79' CM EM PINUS, MISTA OU EQUIVALENTE DA REGIÃO. 
BRUTA 

SINAPI 19

000820000 

0.17760000 

1.74 

RI 1125 

R$ 0,06 

00005069 PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 17 X 27 (2 1(2 )( 11) SINAPI KG 0.011370030 R$ 13.67 195 025 

00004517 SARRAFO '2,5 07,5 CM EIA PINOS. MISTA OU EQUIVALENTE DA REGIAO - BRUTA SINAPI 19 051120030 99 327 0,87 

30006193 TABUA NAO APARELHADA '25 X 200 CM. EM IAACARANDUBAMASSARANDUSA, 
ANGELA, OU EQUIVALENTE DA REGIAD • BRUTA 

SINAPI 1.4 006240000 R$ 17.66 R$ 11.69 

00007258 112010 CERAMICO MAGICO COMUM DE '5 X 10 020' CAI (L X A X CI SINAPI UN 199,05600000 R$ 0,55 91 15948 

TOTAL lamPlal. 6972425 

Imo da Otn'aramErurgo•CAmplammtve4 MN% LIMO 6017165001 ARFO° UNTAR° TOTAL 
$8309 PEDREIRO CoM ENCARGOS coMPLEMENTAF E S 1.06,44`1 00 503010000 0 5 28 8.4 115244,14 

06315 SERVENTE COM ENCARGOS COMPL E.MENTARES 0,6,41' 0 0- 03.12302000 0-10 ;02 . C'. 1115 144.79 

107A2 Rb a• Obra com e nem go. CompRmany,•• A$31KTI3 

TORTO WH] COIENCOOTt PARO-0~14,W TOTAL 
43024 

87316 

94970 

ARGAMASSA OOAÇO 1 (211 0.01017, 01 0)116.1910 2 AREIA 130.014 1041)81. 
PREPARO MECÂNICO com Ele TONE1RA 6002 . Aí 08/2019 
ARGAMASSA TRAÇO 0:4(619 VOLUME DE CIMENTO E AREIA GROSSA LANDA) PARA 
CHAPISCO CONVENCIONAL. PREPARO mEcA7aco COM BE TONEIRA 400 L. 
A 130,20I9 
CONCRETO FCK . POMPA. TRAÇO 12.7.3 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA 
MEDIA/ BRITA II' PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 800 L. AF_0512021 

SINAPI 

SINAPI 

SINAPI 

4.7:3 

193 

1.43 

020000000 

0.02430000 

0.16750000 

R$ 005,56 

95519,96 

R$48421 

145 122 08 

9572,67 

Ra 82.79 

97736 

101816 

PEÇA RETANGULAR PREMOLDADA, VOLUME DE CONCRETO ACIMA DE 100 
LITROS, TAXA DE ACET APROXIMADA DE 5080.3.0. AF 032024 
PREPARO DE FUNDO DE VALA COEI LARGURA MENOR QUE 1,5 U (ACERTO DO 
SOO NATuRAL 1, AF amor) 

M3 

142 

0.10080000 

1.69000000 

RS 1.526.38 

74857 

TOTALtanrka: 

R$ 15395 

951100 

Atam. 

VALOR SI 903.05 

5.1 .1. 1U1 54.1b ONI NADA Ut tNtRULA eLt I 5012A, AORtA, I HO A SA,A. LUTA LAIXA Ut OUITIKLPUH, L.A13U 1JE 16MM( t UTSJUN 1 UR LAN SUA (NAU INL.LUOU V 1, 05 I t Ut C.LINL.lit 1U). 
A . . 20 PS !UNI 
/muum +ORM UM) CONRCERTZ PRWOLUIRMTD 11:71'41. 

"000020 604(2404 . • VL RI 0..4 0 0,0 . A, . , .0. - ..9.10v,. 07., O)' .020 . 0 A,,. 
GALVANIZA:;0 3 -10,- 1>044 • 1.:.S I .a.N. 90 4,4 19144$09 

0:6,91', UN 1 -^^00000< R$ 1824 R$ 18.24 

00011207 ARRUELA LISA, REDONDA. DE LATA° POLIDO, DIAMETRO NOMINAL 543*, 
DIAMETRO EXTERNO • 34 MM. D1AME mo DO FURO A 17141,). ESPESSURA • '2$' 
SIM 

SINAPI UN 2.00000000 1951143 852,98 

40011950 BUCHA DE NYLON SEM ABA 06. COM PARAFUSO DE 4.20 X 40 MIA EM ACO 
ZINCADO COM ROSCA SOBERBA, cABEGA CHATA E FENDA PHILUPS 

SINAPI UN 400000002 95 0,31 95724 

"0034843 CAIXA DE INSPECAO PARA ATERFLAMENTO E PARA RAIOS. Em POLIPROPILENO. 
MANETA° =300 MM X ALTURA .4007.841 

SINAPI t)N 100000000 RS 40,93 RS 40.95 

00039809 CAIXA PARA MEDIDOR POLIFASICO, EM POLICARBONATO 4 TERMOPLASTICO, 
PARA ALOJAR 1 DISJUNTOR (PADRAO DA CONCESSIONÁRIA LOCAL) 

SINAPI UN 1 00000000 R$ 197,92 R$ 197.92 

00014153 FITA ME TALICA PE RF URADA.1 .18' MIÁ, ROLO DE 30 IA. CARGA RECOMENDADA . 
'20' KGF 

011871 UN 0.06000000 95 60.70 9S391 

00003398 ISOLADOR DE PORCELANA, TIPO ROLDANA, DIMENSOES DE ir 072.  MM. PARA 
USO EM BAIXA TENSA() 

SNAPI UN 1.00000000 915,92 R$ 522 

00004346 PARAFUSO DE FERRO POLIDO. SEXTAVADO, COM ROSCA PARCIAL, DIAMETRO 
5/6". COMPRPÁENTO 6', COM PORCA E ARRUELA DE PRESSÃO MEDIA 

SNAPI 604 3.00000000 9510.01 R$ 3241 

00039997 PORCA ZINCADA, SEXTAVADA.DIAMETRO 1/4. SINAPI UN 200000000 80 0,32 93$54 

00039996 VERGALHA° ZINCADO ROSCA TOTAL. 1/4' (63 MM) 57*61I ',., 0.16640000 834,30 RS 0.73 

TOTAL 1Amadal 01 304,70 

fAlta agi O.. eArn Enraivo. CornplemartlArea .c.mt UNO, COUCIERTE 00500 ~TARA TOTAL 



ILB 

RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
013RA. AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA 270112025 BOI . 23 6,1. : 

DE SOLONOPOLE M PM; sownt ENU ~O 
oescsacA ct AMPLIAÇÃO Do SISTEMA De ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
„,‘„,, a7.• SEL. OESOMERAÇAO 

000409 2024M41 TOM 06210•416AÇA0 115 112, 7x ro, 

•"40, ..-‘1A 0009002 V0. 00 9 

P•NOPRIA MOVAM 2001 0.00, 0.0019 

**. 

JOTA BARROS 
RSORTOS e 1111101111411 

88247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,38970000 0323.65 03 621

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 3.50780000 RS 29,25 R$ 102,110 

TOTAL Mio da Obra cern Encargow Compiarnanlarm, R$ mil 

'11 roo , T t.'10:: cot f 169910 AR OCO UNITS0 ''' 7,r,2!, ,'

100578 ASSENTAMENTO DE POSTE DE CONCRETO COM COMPRIME N1LE NoMiNA E DE 9 m 

CARGA NOMINAL MENOR OU IGUAL A 1000 DAN, ENGASTAMENTO SIMPLES COM 
13 M DE SOLO MÃO INCIIII FORNECIMENTO% AF 112019 

SINAPI 1 60000640 93 546.68 RS 54689 

91935 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO. 16 MIA., ANRCHAMA 0E41,0 KV. PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS. FORNECIMENTO e INSTALACÃO. AF 03/2023 

SINAPI 22 20000000 0827,98 93 619.83 

01749 CONECTOR GRAMPO METÁLICO TIPO OLHAI.. PARA SPDA. PARA HASTE DE 

ATERRAMENTO DE 3/4" E CABOS DE 10 A 50 W42 - FORNECIMENTO E 
INISTALACÃO AF 082023 

SINAPI , 1,00000000 5.5 18,72 R$ 18,72 

80977 CORDOALHA DE COBRE NU 50 MIAI. ENTERRADA • FORNECIMENTO E 

INSTALACÃO. AF 0872023 

SINAPI V 105000000 R$€4,58 05 02650 

91910 CURVA 180 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCAVEL. DM 32 IAM 111, PARA 

cmcurms TERMINAIS. INSTALADA EM PAREDE. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 030023 

SINAPI UN 1,00000800 93 52.28 R$2229 

91917 CURVA GO GRAUS PARA ELETROCUTO, PVC, ROSCAVEL, DN 32 MM irj. PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF 032023 

SINAPI UN 100000000 P52088 052088 

93673 DISJUNTOR TFIIPOLAR TIPO DIN. CORRENTE NOMINAL DESSA. FORNECIMENTO E 
INSTALACAO. AF (02020 

SINAPI UN 1,00000000 R$ 9508 RS 9508 

91872 ELETROCUTO ROO° ROSCAVEL, PVC. 120 32 MM Ir), PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS. INSTALADO EMPAREDE- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_0372023 

SINAPI M 8.05000000 0518.10 R$ 10930 

96986 HASTE DE ATERRAMENTO. °LAMEIRO 3/4'. COM 3 METROS • FORNECIMENTO E 

INSTAI...CÃO. AF 0872023 

5INAPI UN , m000coo 05(06,40 0310640 

91885 LUVA PARA ELETRODUTO. PVC. ROSCAVEL. DN 32 IAM In. PARA CIRCUITOS 

TERMINAIS, INSTALADA EMPAREDE. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_032023 

59089 1 UN 1 00000000 R$ 12.90 03 12,00 

Total 6.,..na RI 1377411 

VALOR: 89 2094,39 

.11.1. 181015 LIUAUKU Ut Ifib I KESUR,AU 040 01119(1929* EM 1-.1121IMA Ut AL.LETJALVANELAUU, LIE EMIL 11K, 1...UM 15AKKAMEN I U I MIE AJ1LU, VARA 1/ 1/106JUN 1 IJIEES LAN IIAJA - 

ORNECIMFNTO E INST ALAGA° AF 1012020 (UNI 

Llmanal FONTE VNIC. COE.FICIENTE PREÇO:MI.19RO TOTAL 

000 13393 QUADRO DE DISTRIBUA:AO COM OARRAMENÍO TRIFASICO, DE EMBUIIR EM 

CHAPA DEADO GALVANIZADO, PARA 12 DISJUNTORES DIN 1009 

SINAPI UN 100000000 R$ 30: , 8$ 300.40 

TOTAL 6100, 41 8110018 

IAM 3*0014 com Ano 190•Com011400e0I004 1014111 SORO COEFICIEUTC PRAÇA UNITAAlo TOTN. 

88247 AUXILIAR DE ELEIRICIS;A COM ENCARGOS CQMP LEMEN; ARE ET SINAPI li 0,16910000 113 23 65 09

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.18110000 RS 29 25 

TOTAL MIA ao Oom com Encargo. Complomantarm: ns 1049 

~Co 10420E UNO 00E101100E 910000 8190400 TOTAL 

AE ,E0.,.,, E,A " , T4.",;" ' • .., ET,  V ,, T:E. 1. I ..I1..,. 0." ..A.. ...A...- IA VLIA .:VI-A, 
PARA LMBOÇCEMASSA UNICMASSENTAMENTO DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO, 
PREPARO MANUAL AF 080019 

TOTAL Sar,Lo 011,4 

VALOR. RI 034,30 

5.11.3, 93660 DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_1012020 (UN) 

11.2.91.4 FONTE 110110 COEFKAINITIT maço ~Amo TOTAL 

00034616 DISJUNTOR TERMOMAGNETICO PARA TRILHO DIN 6ECE BIPOLAR. 8.32 A SNAP i N • , ^..- :^,c,-; 905.18,06 RS 48,85 

00001570 TERMINAL A COMPRESSA° EM COBRE ESTANHADO PARA CABO 2,5 1.41.12 • (FURO 
E 1 COMPRESSA°, PARA PARAFUSO PE FIXACAO M5 

5I94671 2 3,"00"30 ,-15 ...00 1)3 207 

701 AL Itanerlal ,15 5216 

Abo da 040.400m Encangoa Camplalnentarm .ONTE 66. 684816200E PREÇO uNITAA0 TOTAL 

082.17 AUXILIAR 100 ELE 081018 19 CUM ENCARGOS CUMPL IML NTARL S SNIAPI H 8,07030030 R$ 2.0L0 .',5 1 Et. 

88261 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 007030000 05 29 TE, 9152.00 

TOTAL IMA 44 Ohm nom inurpe•Cernplamantmea 01 111 

VALOR. 93 54,57 

5.11.4. 93666 DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE SOA FORNECIMENTO E INSTALAÇAO. AF_1012020 (UNI 

Ihaertal METE 01410 COENCONTE PREÇO UNITAAO TOTAL 

h GNI 1,3 A ,•.11. 0100 1.7,0,E1, FiS 25,11 R$ 48 11 

06001575 TERMINAL A COMPRESSÃO EM COBRE ESTANHADO PARA CABO 16 $042. I FURO 
F 1 COMPRESSA° PARA PAFTAFIISO DF FIXADA° UR 

2 00000000 09700 

TOTAL 41A1A0a1 

145 100 

III 52 11 

/11.10 4140120 com E ncar2oa 000,p1e100244900 10011 090161 COEFICIENTE PRIEÇOIllifTMOO TOTAL 

, A :'" 0.1 I 0. , , ,, I.Ii , 1., LA. .,:.. J 91,355 Rj E '04 

10, I RICIS IA E:0M ENCARGOS COMPLEMENTARES 919851 H 0,31810000 RI 24,21. 00 1206 

COT E20101.. ofrolAmAnlateía 

VALOR. 

RI 94.96 

3.11.5. 9 614 t..1/1.(1/8 61) URREIS PARA ELE I RUUU1U, ('VI., 11L1 LA , 1111 15 
F 0312023 10N1 

52111 (314 9. I. 1-(C.0 JUS 1 ERMINAPa, INb I ALAUA EM P000 019 1-ORNEI-AMEN T U t INJI Al-AI,AL). 

Mano. FORTE UNO OMM978IITA PREÇO UNITAF00 TOTAL 
00001879 CURVA 90 GRAUS, lONGA. DE PVC TUGIDO 14()SCAVEL. DE 

ELETROCUTO 
3,4", PARA 0E90 9 ' 1101100.2 09921 195? .,I1 

TOTAL 1,.../ 070.41 

Máo .00... cem 084090*00 ta.. FONTE 1.12i10 OOIITICIEKTE PIT800uNTE1MRO TOTAL 
138247 AUTOLIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES E '.911 29500000 195 23.85 R$ 697 

88284 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES ,,N,.,,,I 0.29560005 94320.25 85892 

:0041. Mio do Ohm Cem Encargo. Consph.nananhA RITO

1 9 

1 

311 



JOTA SARROS 
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RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
ORA: AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE 601.014000lE 
DATA 27/0112030 BOI. 23E4% 

P5009II 
SEINFRA 

5.101 

PROPR. 

Pft0f410A 

VORINOII . 
021 SEM0E5ONEIRAÇA0 

5.04On seU 0420NIERAO1.0 

PROPR. 

IniCTRIMA . JI.1 01 

1"4"14.15% 

13110% 

0 LEE. 

0 00% 

7°8.7 AI% 

7 1 AR% 

11 00% 

000% 

DESCRIÇÃO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

VALOR: 0$ 17,80 

5.11.6. 91927 CABO DE COBRE FLEXWEL ISOLADO, 2,5 MM', ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 (M) 

00,101 FONTE UtiC PREÇO UNITARIO TOTAL 

CAIM: i.1 C.04[ l' -4 XIVEL C...ASSI 4 1:i.1 5 ISOIAGA0 EM IIVG A 031,4 ,8040 
BWF-13. COBEFIlURA PVC-STI , ANTICHANIA BREEI. 1 CONDUTOR. OP1 KV, SECAO 
RUMINAI 2_5 I8M2 

SINAPi 04 24340000 115 3 01 RS 034 

.321127 FITA ISOLANTE ADESIVA ANTICHAIAA. USO ATE /00V. EM ROLO DE 19 MM X5 M SINAPI UN 0.00940000 503./O RS003 

TOTAL 110444L1 RE 3,77 

Mlo 44 C.a com Encacom Comoirocrocom FONTE UNIO CofFIONNTE PRECOLINENLAX. TOIAL 

AUXILIAR DE 111 :RICISTA COM ENCARGOS COMPI I- ME NTARES 3I1/AP1 II 0.132930303 9533,65 145 0 60 

ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAP1 H 0.02900000 0529,25 143,94 

TOTAL 0$0 4. Obn com Efluo", ComoNmarwma 

VALOR: Ri 528 

5.11.7. 91871 ELETRODUTO RIGIDO ROSCAVEL, PVC, DN 26 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 (M) 

66.0040 
.. , 

' ,-$0.!9'!!.: - .. .0 .... PREÇOURMÁR43 TOTAL 

31 . I I ,.+VG RIGIDO NOUTA V 4 ) ,3 3, ' SELA LUVA 5I1/AP1 1.1 101/323.33 I/$4$1

TOTAL NIAbelat 68 390 

Mo AR 00,4 0401 5, 443974 Conepletnerdan• FCAFTE oro° COEFICLENTE PESO LINHARID .1'2'. TOTAL 

rÉli47 04011 IA14 UL L ii 1 IGIS IA ..:GM i:30011009 ..",omp, mLNIARLS SINAN 0,I7"00383 141 23.65 :::5. : 13 

98261 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 11 0,17/00000 952935 

ToTALINow0Cw Cem £n747904C070ENT4034110, PIO 21 

VALOR: 
_ - 

801121 

5.11.8 97891 CAIXA ENTERRADA ELETRICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO. FUNDO COM BIRRA, DIMENSÕES INTERNAS: 0.4X0.4X0.4 M.AF_12/2020 (UNI 

lamemo Farm UNO C OFF 'CANTE PREÇO L/NITARO TOTAL 

A S.S SINAPI 

TOTAL ME*, 

1/414 4.09/ a com Ene 3944 Complamãe43.. 1,01ETE UAID COEFICIENTE PRETO twriAwo TOTAL 

SINAI, 492880 RI 2... ` 

SERVENTE COM 81/CARDOS COM.', 1 L't N7ARFS 413/4 1 /0522.10 'S /3, 

1 304/5 

5/316 

97134 

51619 

ARGAMASSA TRAÇO 13 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA UMIDA1 COM 
ADIÇÃO DE IMPERMEAB11.12ANTE, PREPARO MECANICO COM BETONEIRA 400 1. 
AF 089019 
ARGAMASSA TRAÇO 1.4 (EIA VOLUME DE CIMENTO E AREIA GROSSA UMIDA) PARA 
CHAPISCO CONVENCIONAL PREPARO MECAMCO COM BETONEIRA 400 1 

089010 I ÇA RETANGULAR PRÉ-MOLDADA VOLUME DE CONCRETO DE 10 A 30 LITROS, 
TAXA DE AÇO APROXIMADA DE 3056/00. AF 032024 
PREPARO DE FUNDO DE VAIA COLA LARGURA MENOR QUE 1.504 COM CAMADA 
DE 80118 LANCAMENFIQ MANVA1. Ar 08.9020 

:oTa_ 9E4 oc../cm En(Sf00• -6/c~wm 03.44 

.3,311E uNIO 006701E04E ~ MIAM° TOTAL 
„ 002610000 RS 764,30 

SINAPI M3 0.00640003 05 019.06 RS 3,32 

SINAPI 043 0.02520080 R$ 3.053.26 R$ 76,94 

SINAPI M3 0.04900000 RI 306.66 90 15,02 

TOTAL Ser". $1 37888 

VALOR: ItS 212.90 

5.11.9. 91953 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MODULO). 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AI_ 0312023 (UNI 

64/440 Fonol UNTO COEMENTE PREÇO IMITAREI TOTAL 

I ,)FiNECA,Ar. NI ',./ 1 INS iA, AÇA ,. kr 1,439, 
'391', .3 i,j, .. :,2 

91946 SUPORTE PARAFUSADO COM Pi ACA DE ENCAIXE 4' X 2" MELIX) 0.30 M DO PISO) 
PARA PONTO ELÉTRICO- FORNECIMENTO I INSTALAGÁD.AF 01902/ 

-314. `: 4,3 11,30 

51300 

VALOR 61 30,82 

5.11.10. 92001 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MODULO), 2P4T 208, INCLUINDO SUPORTE E PLACA -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AP 03.2023 (UNI 

541.040 ~TE UNO el~fa 700001 TOTAL 

91946 SUPORTE PARAFUSADD COM PLACA DE ENCAIXE 4' X 2' M.É010 11 30 NI 
PARA PONTO ELÉTRICO -FORNECIMENTO INSTAI ACAD. AF 032023 

SINAPI , N 100000000 R$ 11,30 ,, 

91999 TOMADA BAIXA DE EMBURRO MÓDUL0).214.1 USA, SEM SUPORTE FOI /,I PLACA 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 0310023 

SNAPI 06 1.00000000 9$ 23.08 00 23.00 

TOTAL 9."4. 51 34$ 

VALOR: 61 34,30 

9.11.11.94254 LUIVITATARIA 1111,5 L.AL MIA, Ut .UtIntéTUAT, EANYI 1 LRIEWALIR I UTFULAK T-LT,UT'ltbctlqlt Ut ,5bW,LUM RAMIUN42 TUA FERVILIA • I' UFTNt1.314ItN I E/ t TNN I ALJU,AU. 
F 0312020 RAD 

OUTROS FONTE UNO COEPICESWIE PREÇO UNITATOO TOTAL 
1158.: LUMINANIA TN) CA_HA. DE SOBREPOR COM 1 LÁMPADA TUBULAR 

FLUORESCENTE DE 36W. COM REATOR DE PARTIDA RÁPIDA- FORNECIMENTO E 
IENSTAIAGÃO AF 0200211 

SINA, '/IS I 00 1)0121,5/ RS 121 51 

TOTAL ourAC4: IN 12137 

VALOR: RS

5.11.12. 103782 LUPAINARIA TIPO PLAFON CIRCULAR. DE SOBREPOR, COM LED DE 12/13 W - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_032022 (UN) 

Nialarà4 FETITE UNO COEFICIENTE PREÇO UNCTARK, TOTAL 

:03,:' 
'''' 

335 
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RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OBRA: AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
DATA : 27/01/2025 MOI : 23.04% 

:tliallti 
s.,,,,,,,,, 

~PT 

PROPOSTA 

PROMETA 

""' ''' '. ' 
,,,,, ,,,, 1.,,,,,,“~

20.74,13. SEM 0ttIONERAÇA0 

PROPR. 

PROPR. • JIA OT 

1" ‘..;:'" ''- ... 'P' f itA,Tra 71.316.

TIO Ora ET Ma 

0.0" O 00., 

000% 0.0" 

DESCRIÇÃO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
OE SOL ONOPOLE 

JOTA BARROS 
PROJETOS E ASSESSORIA 

TOTAL 86fl.1-1 

61/0 TM OITT • oro Enuespos CATTnErl•Tp•atark FONTE 1ND "e 101091
1°74"n:8108 A _01 10 , , , . T I .,, j1S AT N, A- `, V-. N'AE., s SISA, ' II 0,37000005 RS23,65 

LL 5 TRICLSTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 6I0801 11 0.37000000 R320.25 

8/20 

TOTAL Mb 0•00.• Reen £nwp.. 1237 

VALOR: RS 32.00 

5 11 13 91929 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO. 4 IMP.ANTI-CHAMA 0.6(1.0 KV. PARA CIRCUITES TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF 0312023 (MI 

LIMO COLVICTENT .0150000E0000 

00021127 

BW) -ES 1 AN 1 1,U.i..01.0; kW ',SI, 

NOMINAL 4 MIA2 
'41 1.1 KV SEJAc 

FITA ISOl ANTE ADESIVA ANIICHAMA. USO ATE 750 VEM 19060 OE 19 MM X5 IA 

00

.0. saram 

Rb O• OS, . ema E•awso• 6000n FONTE USO COEFICIENTE PREÇO TIRITAM> TOTAL 

A , LAR OL nt 1111L. A v CARGOS COMPLEMEN , A, ) , K "sINAH ',,T., .., 1: ',', ., 5 '. ,, 

88264 UI EIRICISTA COAI INCARGOS CoMPL EMENTARES SINAP1 1 0.03900000 OS 20.25 

TOTALUI* 44 Obra econEnerka 0/6640101ETATT, 01205 

VALOR RS 7.54 

011.14 96986 HASTE DE AT ERRAMENTO. DIÂMETRO 314- , COM 3 METROS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_0812023 (UN) 

lAwAmm COMMIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

4A,7 i 

,,AWCA , 

45 PE 37 R$ 36.3 7 

TOTAL Nat., v1 RS OS., 

TAIN ek, Mas coo, inciRikakENTWERNIR , PONTE tile COMUN./JOE PRRÇOIMEARTO TOTAL 

11, 411 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS . .,..,, m E m'n,, :-. :,0,,,A. 1 0 'i0027.40 ,-, i :4160 194,  11. 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 4071, • .83 26 44

'OIAL14$0 Ctu. com Encargoa Complernenurea 13120,55 

VALOR R5 106 40 

00000(40201)34020 T.,tN I NI 1.6.,A MOIOS tLt 11016.0 í 31- 0S1C.1) 51-1P. ULATAt I 160 1)0 316...T.AU X ELtVALAU Z Ai 1 , 2 . LEIATAt EITO OU MUTUE( 155 SIM 

20 5411H 111341 
1043a100)00 'ANTE VIM COEFICIENTE 

Acim 161,11 A 4b , 

*1600 0343850 
00000738 BOMBA CENTNIVUGA).401014 ELET RICO 1RIFASCOSHRDIAMETRO DE SUCCAO X 

ELEVACAO r XI 1 103, DLAMETRO 00 060005 155 MM, HWO: 40 U120.40 1I4301 A 46 
T's 20 1.4361 

SINAP1 0.9 R$ 4.243,03 

TOTAL EkApaevante. 

014 4.2430,5 

4.24303 

VALOR: RS 4243,03 

6.1.2. 15980 CENTRAL DE COMAM() DE MOTORES TIPO CPD1005 (UNI 

FONTE UNO COEFICIERIE TOTAL 

1590,5 41 !VIRAI 06 G', r. ..1 56. n, 6715 , • 75 6.5 7.725 12,06 15 2nn 

TOTAL 1.4740.1 06 11105,0C 

VALOR' RS 7025.(2 

6.2.1. 11950 TE AÇO GALVANIZADO DEZ' (UN) 

Mo6661 00076 0330 COMO/ENTE TROÇO URRAR° TOTAL 

7,6 • -',ALVAE,,,/751`7, .. E • SENE ,,/, 770 60 135 74 06.17 

TOTAL 166.66, Ri Ta ossE 

VALOR: 75 74,06 

6.2.2. 12171 TUBO AÇO GALVANIZADO DE 50MM (211031 

1,16•nal 336, 1 0/113 toarcaffirrit PREÇOSIIMARC 

V • 180.07000 -10 72.8677 

'URAL IkkrYS PI 7211/40 

VALOR: 05 72.35 

62.3 11802 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 50MM (2') (UNI 

FORTE UNO CCEPICTENTE PU:300E67km TOTAL 

65. 07,77 -15 137 2579 RS 157 2502 

TOTAL Manha 534 3344$00 

VALOR: R$ 130,25 

6 2.4 17104 LUVA DE UNIA° FG LIN (UNI 

0610 CM/MET/TC PREÇO URRAM TOTAL 

•6, 5 1 ,1700 4 54 /7,3 

10701.. Matarfat 08344733 

VALOR: 08 .64.47 

.3 9 f. 
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JOTA SARROS 
POOJE T O A a £81111110104 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
0111RA. AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA : 27/01/2026 CDS : 23.64% 

DE SOLONOPOLE - 

' -' DESCRIÇÃO: AMPLIACAO oo SISTEMA oe ABASTECIMENTO oe ADUA DA SEDE 
OE SOLONOPOLE 

,....,,,,. ' 021. MV OILOOHIERACAO 114.15,  

50081 2024.011 SUA OES00ER6ÇA0 115 CO% I 1 (AM 

PROPR. PROPR. 06O. 4.000 

PROPILA F.TeOPIOA .151 01 0.009. 11001. 

6.2.5.16355 NIPLE DUPLO AÇO GALV. COM ROSCA DN r (UN) 

11141Md 90068 *i 106f144989 P9O62U l4 TO6a& 

10355 04I217 DUPLO AÇO GALV COM 00604 DN 2 ;EINFRA JAI 1.00000000 P580400 RS 18,6400 

TOTAL ~nal 88111400 

VALOR: 10 18.04 

6.2.6. M264 CURVA 90 LONGA F. GALV. COM ROSCA INT./ROSCA EXT. DN r (UNI 

Mie 
16254 'CURVA 90 LONGA F. CAIA. COM ROSCA IN I AlOSCA EXT ES 2' 511611RA 26 1 .00000 000 R$ 653700 

TOTAL 14.e144 

R$ 65.3700 

85.37CO 

VALOR: 10 45.37 

E2.7. 16055 VALVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL EM BRONZE 2" (UNI 

RIRE . ,.. ...,:'

16055 IVAIVUIA DE RETENÇÃO HORIZONTAL FM BRoNzE 2' SE INFRA LIN 100000000 R$ 138E500 R$ 1306500 

TOTAL MO.* 811404800 

VALORO 405 130.65 

6.2.8.10015 ADAPTADOR PVC SOLO. FLANGES LIVRES P/CX. D'ÁGUA 50MM (UNI 

IRMÃS ' - 0,10 /4 .. . 
SOIS IADAPTADOU PVc SOLO. RANGES LIVRES PA•LX D AGuA soMm 0110406.8 UN  I 00000000 R$ 34.9700 R$ 34,9700 

TOTAL 11400144 Ai zuno 

VALOR: 10 34,07 

7.1.1. C2789 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE IA CAT. PROF. ATÉ 2.00M (M3) 

1OrMS4 :vosila , , pio • 01169 ' ?„.-i " ":10- • . 
R$ 7.7453 5765 ASTRO ESCAVADEIRA DE PNI us (0E0) SEINFRA H 005500000 R$ 140,7320 

TOTAL Equipo...e Custo 6e166: R$ 11403 

810 ,"SOOU. . 

12543 SERVENTE SEINFRA H 0.11008000 50202600 55 22286 

TOTAL 1444 4. 089 RS Loas 

VALOR: R$ 9,97 

7.1.2. C3145 COMPACTAÇÃO DE ATERROS 9571. P.N (M3) 

M604~ 66461,SiaiR!' - 
,.. 

I 

- 

• 

. . 

SI 

10590 CAMINHÃO TANQUE 85001(001) SEINFRA 000000000 50 73.4441 R$ 00000 

10698 CAMINHÃO TANOLIE 8000I(CHI) SEINFRA H 0.00888889 RS 216 8311 REI 9274 

00610 COMPAC. PÉ DE CARNEIRO VIBRA T. AUTOPROP. (CHI e SONORA H 0.102/1111 RS 85,3841 55 02315 

10723 COMPAC. PÉ DE CARNEIRO VIBRA T .ALJTOPROP (0110) SEINFRA H 0.00173333 51 232.6866 RS 0 4023 

10625 GRADE DE DISCOS (0141) SEINFRA II 0.00075556 954.0546 R$ 0.0037 

10739 GRADE DE DISCOS (CILPI SEINFRA H 000369889 50 6.6842 55 00254 

10642 MOTO NIVELADORA (CHI) SEINFRA H 0.00000000 RI 1282282 R$ 0.0000 

10/56 MOTO NIVELADORA (CHF, ' SEINFRA H 0,00444444 03312,0711 85 1.3870 

10667 TRATOR DE PNEUS (CHI, SEINFRA H 000075555 52 390218 500.0298 

5780 00* 0(35 DE PNEUS (Cup , SEINE RA H 008360869 50 127,1449 550.4680 

TOT‘I.20/1parnmeetumo1446910. 1184.4742 

58.0.-"2- ..., ~À ,-'•;- 0.14.44,§4 ' ' 
L2543 SERVENTE 50180 8* H 0,02222238 95 202600 R50,4502 

TOTAL MN 04 131//a. 4604692 

VALOR, 10 4.63 

7.1.3, 00836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL (M3) 

11444691
rk.tt,,,..- 4.• :. 

10109 AREIA MEDIA SEINFRA M3 0,77800000 53 836800 In 65.0252 

10280 BRITA SENFRA 133 0.96580000 $5 1005000 5$ 978029 

19805 CIMENTO PONILAND SENTRA KG 22000000000 85 0.1180 92 1062000 

M0 .41V9V.446.-. 
1000000000 

TOTAL INtrut 

40~,iLUM. 106,/,'.W.:,. 
R$ 20,2600 

943162141 

s'
95202.6505 

MN 04.0916 9997711 
12543 1SERVI NUE 001,018 H 

TOTALIM4 44 Obra: 06 0054000 

VALOR: 10 020,89 

7.1.4. C1400 FORMA DE TÁBUAS DE IDE 3A. PIFUNDAÇÕES UTtL. 5 X (M2) 

~mi Netli UNO coopcisirra Peio 
(0966 1,, SMOLDAN ' I 04587 ORIZAS 50107778 "40007000 556.4500 5553800 
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RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OBRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO 

DE SOLONOPOLE 
DE AGUA DA SEDE DATA : 27/01/2024 BOI 230494 

NOM MIM 
DESCRIÇÃO: AmPtiADAD oo se-rEmA DE ABASTECIMENTO De AGUA oix SEDE 

DE SOLONOPOLE 
ILFAMFRA. 

77410 

COO SEM 06140.47.C.A. 

Ano. Thh OCSOmE004A0 

114.111. 

L h 03, 

7137, 

7770% 

PANAR. PROPALA 0.10% 41 

JOTA BARROS 
P9046106 1. AMMISOMA PROPR. • la 0. 0.00, 001'. 'ROMA 

1. /78 PREGO 18X2.7 2.172' X 10) (APROXIMADAMENTE 1961.1881(0) SEINFRA KG 0.15000000 R$ 142060 0S2,'30 "

1. 84G SARRAFO DE 1')(4. SEINFRA 73 0.50000500 P560500 Ri 3.0250 

1•616 1AISUA DE 1.  DE 3A. • 3004 SEINFRA 73 1~00000 RS 12,7700 R$ 12,7700 

TOTAL &Marli! At 213050 

MA eia OIN• mai MC .. PREGO 
I 

101141 AJJDANIl DL CARPINTEIRO ; i- 1,41 :0.6 H I 30000000 03 21,1000 0527.4300 

10498 CARPINTEIRO SEINFRA 14 1,10000000 03 26,8000 R$ 34 0180 

VALOR. 98 02.55 

7.1.5. CO219 ARMADURA DE TELA DE AÇO (M2I 

1.90.4,41 FONTE LIIAO Co(ncanTe A005/384916010 TOTAL 

.1 ' .1:0.1, 1 1v;1 ' . SFIN: 1:0 ,13 • 6 01 0,1653 

2040 TELA SOLDADA LMAGO CA-60 111-10,- 56/4.1 MAL HA 10 X 10 CM j3,11KG4412) SLINF RA 1,42 1,0306-0000 8 3 23.0700 715 24,84181 

TOTAL Malanil AS 24.7374 

Lho do C.& OOMIIE 1910 COIDOMOT P9650 229216003 TOTAL 

0040 AJUDANTE DE ARMA I)ORTERREIW , SEINFRA II 0.04000000 03 21.1000 03 0.8440 

10121 ARMADOR/FERREIRO SEINF RA H 002000000 P3563800 R$ 05372 

AL Lho da obne 

VALOR: 

1.347) 

98 28,13 

7.1.6. C0840 CONCRETO PNIBR., FCK 15 MPA COM AGREGADO ADQUIRIDO (183) 

Equipagem* asile Heade 
.. A 

0082 IME 00N11116 1 , 0 '0148 000. 110,1', 00/0008 H 0,11400000 0$ 27.5970 R0102043 

TOTAL Equparr.arao Cuato Ho ra. Ri 047013 

000771 Liali COLMIUTE 101Ç0  5581M 90 tOTAL 

08109 AREIA AAEIJIA SFINFRA 2.13 0,88720000 0 9 83.5800 05 74.1522 

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA CO 24400000000 03 0.7100 04208,7400 

H605 PEDRISCO SEINFRA 413 083600000 P31005050 03940180 

ToTAL ~um AS 31140192 

Moda OM FOME LIMO . 092111111E MOÇO 

12543 'SERVENTE SEINI- RA II 6.00000000 83 20.2600 R$ 121.5600 

TOTAL Mie 9. 06.1 RS 131.5403 

VALOR: R$ $01,17 

7.1.7. C1604 LANÇAMENTO E APUCAÇÃO DE CONCRETOS; ELEVAÇÃO (M3) 

Leão el. Oba• 20612 11140 00E7I08300 P6570 219216010 00744, 

12301 PEDREIRO 5I114• 11 70' O AS 2' £1!,,O,, 08 53,7200 

12543 SERVES/SE , :1,11.4 ÇIi.2, 271"7I 14321,0605 

10,L1.12o a• Ob, 681753300 

VALOR Rt 175,28 

7.1.8. C2921 REATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL 5/CONTROLE. MATERIAL DA VALA (M3) 

Lho da CA. M.a 01170 00070110016 PREÇO Ulif:ARJO 101, 

12541 0. 11101,N 01-1N1 iA 1,/ 063 II 003 115 202600 05 34.4420 

TOTAL 1142 de Obew Ri 32.4420 

VALOR: 90 34,44 

7.2.1. C0171 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PEN. TRAÇO 1:4(733) 

ItAitnal 901(16 1.94, 0060100918 P96480TI,0A6,3 TOTAL 

II:, ' ^I. AREIA liLI)IA SL NT RA 733 :21600000 RS 83.9300 1451010333 

11805 CIMENTO PORTIAM) SENFRA KG 365 00000000 610,7100 83 259,1500 

TOTALMmtd 68380.7833 

Atáo Aw Obra 791178 11110 COE. lirèrl E patçoUNITARKI 10100. 
, ..,.... ,. '.574,716' 15 20.- 600: 

TOTAL lho 09 h.. 01 2033030 

VALOR: 90 093,39 

7.3.1. C2033 PREPARO DE SUPERFICIE INTERNA EM RESERVATÓRIOS A SEREM IMPERMEABILIZADOS (732) 

81~11 FONTE UtIC 00E7C/CAITC aRLCOMIIMM 

05 83.5800 
~kW 

10900334 10100 A ,,L I0 51/ . .IA 04:4:0 m3 40:3/0000 

10805 CIMEN TO poRT) AN° 
SEINT RA KG 0,60000000 83 0.7180 P304260 

11089 EMULSÃO ADESIVA SEIWFRA KG 0,10000000 R$ 17,7200 88 7.7120 

TOTAL klalaetei AI 22314 

1.442 oh 04.774 TO,,,iTE %MIO COUGer_ALE PREÇO urn'A.Ao TOTAL 
7 

3 8 

r 



JOTA BARROS 
760261064 6$1911U 

12391 1
U
PEOREIRO 

RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
OBRA( AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA 276010025 BOI. 23.645. 

DE SOLONOPOLE MORA MINI 
DITSCRIGACK AMPLIAÇÁO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
~RA 
IINAP1 

02N sEN4 Clrau-Adra„,L{L,-, 

294449, 974.• 0611044414.44Ao 

1(435% 

I 1510% 

7131% 

TI to, 

PROPRLA Pfto,44NIA 00, u 

~P.A Pre..1444114 IP 41 0.10, 

SEINFRA H 0.05000000 165262600 1/5 3010 

TOTAL IAM do 004. 05 1,34X,

VALOR: R5 3,57 

7.3.2. 98546 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFICIE COM MANTA ASFALTICA, UMA CAMADA. INCLUSNE APLICAÇÃO DE P06188 14 ASFALTICO, En4MM. AF_09/2023 (M112) 

~KW MN, * UNO COGICIENTE ink95001l7Aso , ITITAL 

< ,. "1 2£ .'"0),:;) 165 6,07 B5 7 08 

00000075 MANIA AS/AI IICA ELASIOMENICA EM POLIESIFH 4 MM 1100 111 CLASSE B 
ACABAMENTO PP (ABS 9952) 

5I6611 0505,27 10580,53 

000013515 PRIMES PARA MANTA ASFALTICA A BASE DE ASFALTO MODIFICADO °ILUDO EM 
SOLVENTE, APLICACAO A FRIO 

SINAPI ' 0,././00110 RS 21,59 851/07 

ToTAL ~MAI 7311128 

Illiad•Olo. Mo F.Iwargoettonp~~44 POSTE UNO CONICIONITL 88890utorMo TOTAL 

88243 A..L/UAN11- i: SPLCIA1 IZADL) COM EINDAHGCS COMP1 EMEN 'ARES 0I641 1 1.2020009 165 22,29 45 .: (.7 

68370 IMPERMEABILIZADOS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINA?! H 0,63240000 0328,88 

TOTAL IMA 440aramnsEAcarge4C.ormblmnbrm: 011730 

VALOR 88 7)1.87 

7.4.1. 00490 MONTAGEM DE TUBOS. COI:E XOE 5 E PDS. RESERVATÓRIO APOIADO CAP ATÉ 100 M3 (UN) 

gq.),,,,,,,Br. C liotá. 70401E uNe 0004121E1.10 PAU; O UNONIO 70144. 

7 

10//1 T A LHA MANUAL 110.111 SLIM' HA H 3.99849900 145 02606 

TOTAL E111.1NNTNnto C ucke Heràfb. 0.3 1.4-, 

I6400014. mut use COWCIENLE 78II000811/440 TO/Al. 

1003/ AJUDANre SEINFRA H 15.99399600 t5 06 7'2," 

11530 MONTADOR SEINFRA /1 1509399800 R$ 26.8600 

12543 SERVENTE SEINFRA H 31,98799200 R$ 202600

TOTAL IAM . Oe ra li, +11514, 

, . '.. 00..00* ,:.--, .;. ..S.M. 0 UNITA= TOTAL 

C0823 CONCRE TO GROUI CM.Tt500 OE PEDR1SCA EIA PESO. t ANÇAAAFNTO E CuRA %INFRA 143 0.01999250 1(53 1062303 ;05 R 1005 

TOTAL 940I3o: Al 74.134.4 

VALOR 88 1,481,77 

7.4.2. C3411 CAIXA Pl REGISTRO DE DESCARGA EM ALVENARIA DE TIJOLO MACIÇO DN ATÉ 200104 tUN) 

84640 40NIE UNTO OOEFOIENTL PREÇO LINITART7 TOTAL 
A, VI NA..1A EL . 1., 5., 541 ‘...A %Inst.,. 1,/110:0 . o ';A1 114 AL,A 1 • 0 
600 10 ern 

S:11‘t HA ,712 i 5315' '055 45130,07.70 In 383)3898 

0.077 ALVENARIA DE TIJOLO COMUM C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA 121 
ESP.20 em 

SEINFRA 142 1 18017158 98 221,1800 R$2118.1117 

00218 ARMADURA CA-50A MEDIA 0.6,3 A 10,0058' SEINFRA KG 6.38887538 RS 123300 95 18.7768 

00838 CONCRETO PNIB71. 706 10 MPA COM AGREGADO ADOUIRIDO SEINFRA 143 0.11286571 05 492.4900 RS 54,4566 

C0840 CONCRETO PNIBR.. FCK t5 MP4 COM AGREGADO ADOUIRIDO SEINFRA 413 0,33061190 00 508,1700 R$ 66.3730 

02123 REBOCO 0/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 13 
ESP=5 TM P/PARLDE 

SFINFRA 10 419697305 14528,2000 05118.6004 

TOTAL94~- R$ M72833 

VALOR: 98867.29 

(.5.1. 50.11 1.,UARLVL-L.ON1'U Llt ALLL L., ALVAN11..AUU 07.1.1001,7414474/UNI 7.0 I 1.11SUIPHtb L/t 1.114 F7414A1...AL)Ub lJt 1,46111, 1 KAVtbbA SUPt Ut 1.1/ , 148A441L FUNNIAIJU FUN 
TUBOS HORIZONTAIS DE, 0" E VERTICAIS DE 314-  FIXADO COM CHUMBADOS MECÂNICO AF 04/2019 PS (MI 
141Kmal 

_MO NfOLGOLINITARO TOTAL 
108,01 , 0.89600000 I10 8o, P15 0  '1

00011502 ELE T RQUO RE Vi S IDO AWS • E6013.DIAME TRO IGUAL A 2.501414 SINAPI 00 0.08500000 9540,83 95 2.64 

00011964 PARAFUSO DE ACO ZINCADO. TIPO CHUMBADOS PARABOLT, MAMEM 34*. 
COMPRIMENTO 751414 

SINAPI tIN 333300007 RS 2.56 93 8,53 

00021009 TUBO ACO GALVANIZADO COM COSTURA CLASSE LEVE, DN 20 MM (BC). E .225 
MM, •1,31 KGIM INEIFI 55891 

SINAPI IN 625000000 01.1 2458 RS 150.56 

00021E10 TUBO ACO GALVANIZADO COM COS I URA, CLASSE LEVE, 09 22 MM (V). E 205 
MM,2 118 (LM 55801 

SNAPI 2.02300000 RS 3225 93 60.44 

00021011 TUBO ACO GALVANIZADO COM COSTURA. CLASSE LEVE. DR 32 1414 (3 1741, E 
2.661414, .2,711 IOGAS INBR 55801 

SNAPI 0921300000 93 47,15 RI 43,6S 

00021012 TUBO ACO GALVANIZADO COM COSTURA, CLASSE LEVE ON 40 MM (11621, E 
3,00 MM, 3.48 KGM 11439155801 

SNAPI 102900000 NT 52,30 14553,01 

AL IMeen•E 7881391 

MA . OU, 0071 8011(904 Co1874e..en14444 088 05 0000 
.. . 

cotnatafg*';,̀ ',,, ''.. '" „.. • • .:..-..,.. AL XL iAtt 01' :7t ,rild , r1r1,, ,:.LeM LISC.811.",, J0 : UMPL EM. `. 7 ,._ 5 SM: 1 0.52500000 95 23,22 
- 

09310500 

08315 SERRALHEIRO COM ENCARGOS CA:HAPLEMENTARES SINAPI H 5.51000000 91 2816 RS 157.91 

211300 

VALOR: 88 694.87 

7 6 1 C0589 CALAÇA° EM TRES DEMAOS EM PAREDES IM2) 

manenAl %ONU uive "6 6/8741 ia Orço Util, AP. / 
‘-, “., 1;' A 70 ,`J.,A .< 0301665 

',A. 02.:7-0, 650.1835 

mo... 1, TE UNO 00601701.71 IMI:CO uN.TAPOO 70181. 



JOTA BARROS
mansa SOMA 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 

OURA: AMPUAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

DATA 27/0102028 BD1: 23.64% 

114.15% 71.21% DISSORWÃO: AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA DE AZIASTECIMENTO DE AGUADA SEDE SEINFNA 028 UM OF.60~0 
DE SOLONOPOLE SINAPI :07400 SEM 016088EPAÇA0 115 02% 71" 

PROF.. PROPR. 600% 0.0" 

AROMA 8, 10P0AA • .10 01 0.00% 06" 

TOTAL Me d. Ohne 

VALOR: RS 6.72 

7.6.2. C1279 ESMALTE DUAS DE MÃOS EM ESQUADRLAS DE FERRO (M2) 

PORTE IMO CORFICIIINTIS imeçouertS4: 

10030 AGUARRÁS MINERAL SEIN, TTA 0.03000000 05 26.2900 R$ 0,6087 

11100 ESMALTE SINTETICO SEINf RA O 16000000 RS 31,8800 R$ 5.1008 

11346 LIXA PARA FERRO SE."1NrRA UN 030000000 RS2.1400 R$ 08.420 

12293 ZARCAD SEITA/RA 0.12000000 RS 280100 RS 3,4572 

TOTAL ~Nb* At 91441 

Aba AIO.. .0e.. . "•iN'.. , 
10345 A,..1103AN`I SE-INFRA H 0.80000000 05 21,1000 Fil 16,0800 

12395 PINTOS .S PO RA II 0.80000000 85 26.8600 9$2 .408S 

VALOR: 02 40.18 

8.1.1. 00012568 ANEL EM CONCRETO ARMADO. LISO, PARA FOSSAS SEPTICAS E SUMIDOUROS, SEM FUNDO. DIAMET RO INTERNO DE 3.00 ME ALTURA 06 0,00 M (UNI 

~TN FONTE 0080 /CIENTE 00200 /4014010 70764, , 

A 0A • ssi, 

Si M 1 '3011••=0. JIA/1E ;19TÁ IN I' F0,1, OCl.kl AI I lIiil,LCN1,V 

S• 9A• 9.; RS 192C R$ 1.32606 

TOTAL iimeoL 051.0MA4 

VALOR: 02 1,326.02 

8.1.2 16086 TAMPA ORE -MOLDADA COM DOIS FUROS DE 0.605. D = 3.16M (UNI 

5$11"'"INFRA 

UNO CCEJOCIENTE PAt-Ç.0 UNITÁRIO TOTAL 

4.080 ' A NARA i3Ai‘A COM 1.3(.11S FLRIOS DF 0 60.À.,  113 3,16M L)N 1.00000000 R$ 1.282.s500 R$ 1.282.5590 

lotaislemlet RI 12825500 

VALORE 06 1.28255 

8.1.3.10584 CAMINHÃO COMERC. E QUIP. C/GUINDASTE (CHI) (H) 

Real , ONTE 1)182 COEMIENTE PPEÇO uNITAR10 TOTAL 

i2701 MAC` DE ObOA L,E •.,0i RA,..;S( i):912AVIN,A1)0.3./1.01)14C LUIJIP. C. 1:LIN:ARR.; 1161611/A 1 00700000 8927.4600 RS 2/ 46Y, 

12701 DEPRECIAÇÃO SE1NFRA 26.57070000 AS 1.0000 8328,5707 

I7702 JuITOS SE1NFRA 10.96040000 R$ 1,0000 R$ 10.96134 

00084 001.8 61442011 

VALOR: 00 84.88 
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8.1.4. 10705 CAMINHÃO COMERC EOUIP.CiGUINDASTE (CHP) (H) 

Uni 100210 UNO 0086101ENTE PRWOWIRAMO TOTAL 

i i,... .01.0518 , ,- ,, ' : -L li ''' 528 • I.)) 31317.1 ,28 1 0))001000 R$27,4600 65 2 7 (6,, , 

12733 MATERIAL DE OPERAÇ50110CAMINHÃOCOMERC.EOUIP.C., GUINDAUTO SEINFRA H 160000000 0367,8640 R$ 67.8640 

12701 DEPRECLAÇÃO SEIO/PRA H 2657070002 03 1,0500 83 26,5707 

12702 JUROS SEIO/ERA H 10.96040000 09 1,0058 RS 10,9604 

12703 MANUTENÇÃO SEINFRA H 39.85610000 05 1,0000 RS 390561 

00704 .0.1.8 00 172.7117 

VALOR: RS172,7 

9.1. 95674 HIDROMETRO DIA 1:2", 3,0 M3/H'FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_0312024 (UNI • 
MM- FONTE UNO c0F,FCRNTE PAEÇO ~ARO TOTAL 

TA VEDA ROSCA Em ROLOS DE In MV X 0 X 5•1N.A• 1 14,20 . 5 

•CROMETRO UNIJATO MEDIDOR CL A C.,A i,To 12', vALAD mAXIMA DE 3 M3./ . 
'ARA AGUA POTÁVEL FRIA. RELOJOARIA PLANA. CLASSE B HORIZONTAL (SEM 

SINA?' LIS 1)508.45 RS '2055 

TOTAL ~nal 089890 

Alio d• ~amen Encorpa COffoilenhol•nu 10010 UNO COES,C,ENIL ruço WiRfitg, TOTAL 
, I091`. AI XI I0•I 11 , 1, IA9., ), "): •' 4., 1 0 ,I '', ',. •••. - ',I-• s 

3:I5IR0EMEN I A:0 s 
•-) NA• , 1)5 22 0.1 

58261 ENCANADOR OU BOMB( IRO HIDRALB IG0 C,OM ENCARGOS COMFLEMF NI ARES 0.43150000 10328,12 , 5 ..2 ,:', 

JIAL 8. 8604 coem 61011004 CO.001908 : 812129 

VALOR: RO 120,49 

92 95634 KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE AGUA • ENTRAOA PRINCIPAL. EM PVC 20 MM (132") 'FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE HIDROMETRO). AF_0312024 (UNI 

1.00•66 
POISE UNO Cf:ISM/EME PReÇO unrrAito TOTAL 

30003(48 FITA VEDA ROSCA EM ROLOS DE 18 ANA X 50 M (1 O , .:-, `,. A ,' , , 115 10,21, 65

80117 9725 KIT CAVALETE, PVc COM REGISTRO PARA 0106102 4 , 80. B1114 AS ,2" DL 3 .. . 
COMPLETO 

..:: NA I ' 5 :01" II: 60 3213 R$ 132 ,,, 

TOTAL MalAnal PI 134.25 

.00 020.2. com Encargo. CcgrelanuAtat.• 040908 UNO COEFICIEWM 00E500*14010 TOTAL 



RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS 
ODRA: AMPLIADA° DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE 604.0NOPOLE 
GATA 27101/2025 BOI 23.64% 

DESCRIÇÃO: 

JOTA BARROS 
P80411106 11 2111$1311tA 

AMPLIADA° oo serram oe AsAsTectuorro oe AGUA DA sebe 
OE SOLONOPOLE 

4188248 AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARFS 

88267 ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENIARES 

o 

• 

ZEINFAA 

04~1 

PROPINA 

PROPR. 

s=/EM 00150.4~0 114.16% 7141% 

2024410 SEIO OF-11010./1410.0 116.02% 71.00% 

PROPRl.6 noto. auo% 

PROPR. • J0 01 0.00% 000% 

SINAPI H 

H 

128610000 

128610000 

R$ 22,64 

R$ 28,12 

TOTAL IMO O* °buam Émargoa tomplarmemma: 

R$ 20.1i 

36 IS 

00 51027 

VALOR: Ri 199,62 

j
./ 4"1 1 i ; 1311 • *: 

'.0=4 QC:1=612 1I10 
.'j07 L.7:7 Lei 1141V 
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JOTA BARROS 
P110.16105 A5181110019 

RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
0411RA:. AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ASASTECAUENTO DE AGUA DA SEDE DATA 27001/2025 004 23 

DE 110LONOPOLE ~Ti ~MOO ~GA NUS 
onscruGAo3 AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AELUA DA SEDE OPUIrNA 025 SOM 0E5ON00002L0 100— 01.2 

DE SOLONOPOLE 5.N49M1 2025155 MIA 0E/504004Ç40 rs 

~OOP. SKEL, ERIA 

teleOPWIA peoPRLA AO 01 000, 0 00, 

88238 AJUDANTE DE ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

Encana • Compleree/94rm FONTE 8190 006.FI0EN16 P0I00 UIPT4R10 TOTAL 

00037370 ALIME NTACAO • HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES( SINAPI H ) 00000003 RI 3,39 R$ 3,32 

00043489 EPI -FAMILIA PEDREIRO - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES- COLETADO CAIXA) SINAPI 1-1 1.00000000 RS 1,24 R$ 1,24 

00037372 EXAMES • HORISTA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 RS 1.34 445 1.30 

00043485 FERRAMENTAS - FAMILIA PEDREIRO - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES • 
COLETADO CAIXA1 

SINAPI 1.00000000 445 042 1100.02 

00037373 SEGURO - HORISTA (COLETADO CAIXA- ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI II 1,00000000 110 0.04 R$ 0,04 

00037371 TRANSPORTE -1100107A (COLETADO CAIXA. ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 RS 1,10 R$ 1.10 

TOTA Fosca,. ConeNementwar PS 7 03 

IMA 05 CNN. 105411 UNO CoEmorNle ~ouro/Ag TERN. 

A .- .0 N. I I ARMADOR --, E s Ri 15 91,

TOTAL Se. 5•00ra: 01 1009 

GArtNe FONTE UNO 000P1053418 014000 8$111M4» TOTAL 

-/A004 CURSO Zn CAPAC1 TACÃO 1'400 A.SLICIANTE (),' 004150001 -, 5J ,./0L0.,5 
COMPLEMENTARES) -1-10019 IA 

0.54 ' E0:00n0 EIS 0 29 , 5 -- 21' 

TOTAL 9.14 (0 RS 0 20 

VALOR' RS 23.22 

88239 AJUDANTE DE CARPINTEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

Enatem 0/181948/9•91.9. 147418 10410 08141910~8 p118001.0413403 TOTAL 

X0A52:12 7 AI IVA 'e I 4,,A,) 10,00 h ,L.S0 A AIXA , 50.:AII(S., 04 '.,...S1Ir L0L,I 0.4 • SINA0I '70-000000 115 3 3,3 V5 33, 

00043483 EPI - FAMILIA CARPINTEIRO DE FORMAS- HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES- 
COLETADO CAIXA) 

SINAPI • 00000000 115 143 RS 1,43 

00037372 EXAMES - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI 190070000 RS 1,34 85 1,54 

00043459 FERRAMENTAS • FAMSJA CARPINTEIRO DE FORMAS - HORISTA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES - COLETADO CAIXA) 

&RAM I 1.00000000 03 0.49 115 0.49 

00037373 SEGURO. HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 100000000 113 0.04 00 0.04 

00037371 TRANSPORTE - HORISTA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 531.10 RS 1.10 

1014 ENTA,98. Co1191•89,449.4 11.1 711 

1.4.104•0194 FONTS UNO COEFKENI£ 00E00:00r~ lOSAL 

SINAPI i 

TOS AL 1/As Ge 000 Rs IS CA 

~OCO FONTE UNIU 040101*IE5TE 19113901.9,69M61> TOTAL 

95309 CURSO DL CAPACiTAÇÂO PARA A.Lul)A1, • 30 CARPINTEIRO (FINCA- . ,•- 
C()MPLEMENTARES, 1 IORISTA 

,-1,0 , 99 025 

TOTAL 949844 01 0.21 

VALOR: RS 23.13 

88243 AJUDANTE ESPECIALIZADO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H( 

Mame FONTE uso COO AS.NTE PREÇOLINITARO 10T, CoffireelAmmemaa 

00052070 AI IML N ACAO • MORES TA . . AR 18 3,39 

00043401 EPI -FAMILIA SERVENTE • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES -COLETADO CAIXA( SINAPI 11 85 133 RS 1 3.3 

00037372 EXAMES - HORISTA (COLETADO CAIXA- ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 RS 1,34 113 5.34 

00043487 FERRAMENTAS - FAMILIA SERVENTE • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - 
COLETADO CAIXA) 

SINAPI 44 100000000 RS0.61 RS 0.61 

00037373 SEGURO- HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 100000000 $3 0,04 05 004 

00037371 TRANSPORTE. HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI 1.00000000 

TOTA 

RS 1,10 

Em.mo* 008101•mentana: 

RS 1.10 

AI 741 

1/49 44 Oben 001410 UNO 508118181411 PREÇO usttAsào 701.N. 

0,Z,C,C232 'AJUDANTE. ESPECIALIZADO 111001510I 

'0101 S. de Ests, AS 0:27 

Serelso 
— 

FONTE UNO 022E140ENTE PREÇO UNITA= TOTAL 
55313 'CORSO DE CAPACITAÇAC1 

COMPLEMEN (ARES) - HORISTA 
PARA AJIWAN TE ESPECIALIZADO (( ((CARGOS SINAPI , );$.).., 

A 

VALOR 105 22.25 

C0076 ALVENARIA DE TIJOLO COMUM WARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA 1:2:8 ESP=10 CM (612) 

149.....1 F04416 ANIS 0011/104E076 09E90 IDOTARI0 TOTAL 
10109 AREIA MEDIA EEINFRA 1.13 0.03040000 RS 83.5800 40 25400 

10441 CAL HIDRATADA SEINFRA KG 455000000 inopino 14545680 

10805 CIMENTO PORTLAND SEINFRA KG 4 55000000 1150,7100 0032305 

12082 TIJOLO MACIÇO COMUM SEINPRA UN 84 00000000 RS 0,4700 RS 09.4000 

TOTAL 8~141 Ai 40,4121 

~mar.. PONT! uNID COUICIENTI 89
". 1/telkt • 

TOTAL 
12391 PEDREIRO 160000000 01 284040" R$ 42,0260 

543 SERVENTE , ,,,, -• A 105000000 R550,2600 RS3/.4819 

TOTAL ~do Obra 0812,4104 

VALOR. 07 130.01 

, 
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RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OBRA. AMPLLACAO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE 501.0740004.0 

DESCRIÇÃO: 

JOTA BARROS 
ARLIFIOS E A31155/0RtA 

ALIPLIACAO 00 ~TEMA DE ABASTECIMENTO DE ASSOA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

C0077 ALVENARIA DE TIJOLO COMUM C,ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA 1,2,8 ESP4, 20 CP (1,12) 

490.014 FONTI 

SEINFRA 

10441 CAL HID1607ADA SEINFRA 

10805 CIMENTO PORTLAND 66 INFRA 

12002 TIJOLO MACIÇO COMUM SE1NFRA 

DATA 27101r2025 : 25,64% 

"unir 
007110.0 

1.501401A 

~PR, 

OPA ILM00504LPACAO 114155. 

2.249. Nau OtTIONE PGÇA0 11540s 

0.905. 

, T4:34, 4.1A .1001 Oca% 

71,31. 

71.1611, 

600% 

0936. 

.10 COCIKiERTE 

3:0 R$833600 105 5.7921 

KG 1J ,310.50930 050,6800 85 9.0552 

KG 1037000000 850,7100 PLS 7.3627 

UNI 159,00000000 RS 0,4700 R$ 74.7300 

TOTAL Marrai R$ 474400 

107410 LOAD 00070110111 PREÇO MfTARIO TOTAL 

:030 H R$ £7 ' • . -.,‘ 

12543 SERVENTE .•.,3;N,,-300 -4 .. 05.) 141 20,2600 8562.1982 

VALOR 80 22710 

88627 ARGAMASSA TRAÇO 1:0,5:4,5 (EM VOLUME DE CIMENTO, CAL E AREIA MEDIA UMIDA) PARA ASSENTAMENTO DE ALVENARIA, PREPARO MANUAL. AF_0812019 (M3) 

~Arta 707419 IAM 004E0IGENFE 974E00 uNITAA0 . SOTAS. 

00000370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (01 !IRAD(J NA JAZIDA SEM TRANSPORTEi SINAPI M3 1,13000000 80130,80 05 146,80 

00001100 CAL HIDRATADA CH4 PARA ARGAMASSAS SINAPI KG 75.47000000 R$ 1,16 R$ 87,54 

00001379 CIMENTO PORTIAND COMPOSTO CP 11.32 SINAPI KG 339,62000000 80 0.75 55 254.71 

0T404041 ,É,I 0541015 

Hm ele 06rA ema EmaeipeComplaseffitrm LAO coulcx./oL PpeçolINITAAK, 1018L 

90901001 COMI NCARG(S COMF1 FM' ', : A ... ..',. SINAP. «$20 • • 5 1 

TOTAL MM 04 0741. com KncArig• 
E4.1100090oe 

051040) 

VALOR, Ri 883,1e 

ANI.4AMASSA I RAY) 1:0:0)117 VOLUME Ut ERRE iN I U, CAL E AREIA MELAR UMTUA 

08/2019 IM31 
RARA E MUUl,.(),MAb SA UNR,A,AbbtN 1 AME N I O Ut ALVENARIA Ut VEUPB,AU, PREPARO MANUAL. 

Maxartal FONTE IMO COEM/ENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

A•.: IA ,,,,,, , , /, A" . \:- •:,-, i • \A . 02i00 S,: ,,, ,,,,,,,,,,, .3 

00001106 CAL HIDRATADA CP-I PARA ARGAMASSAS SINAPI K0 116,40000000 80 1,16 05 135,02 

00001310 CIMENTO POR TLAND COMPOSTO CP 11-12 SINAPI 60 28159000000 R$ 0.75 R$ 196.41 

TOTAL Ilmerld, RI 48233 

IMIA d. Obna com Encanas CermAomemar. 700401 IMO COEMIEHTE PREÇO UNITAÁI0 MAL 

'SIRVENTE COM ENCARG:15 COMPLEME WARE S SNAH O2,13 053'.T R1 22,10 R$ 148 18 

TOTA IA. a 0.. com Encapa& 
CorrOonwtona, 

04244.1. 

vAL0R: 38 736.41 

8014.1 AKL.AMAbSA !NAV) 1:4:0 (EM VOLUME Ut LIMEN 1 O, CAL t AREIA MEUIA UM A) PARA EMNUÇOIMASSA UNILAIASOEN 1 AMENIU Ul ALVENARIA Llt VEUAT,,,AU, ', NEVAM/ MEU/IRRA) 
COM BETONEIRA 400 L AF 08,2019 1.M31 
Umpammee 64014 Nome. 

88831 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L, CAPACIDADE SE MISTURA 280 1, MOTOR 
ELE TRICO TRWASICO POT É NCIA 0E2 CV. SEM CARREGADOR -CHI DIURNO. AF_0572023 

66830 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L. CAPACIDADE DE MISTURA 280 L. MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÉNCIA 0020V, SEM CARREGADOR -CHP DIURNO. AF_0512023 

FORTE UNO COVCIEKTE PREÇO waTARO TolAL 

SINAPI T;T3 300000000 95 0 30 165120 

SINAPI COO 1 05000000 118 1R4 R$ 193 

ltdatiaI 

IAIL4EDIA - POST(3 A 00 _AP, A 4A1,,

00001106 CAL HIDRATADA C144 PARA ARGAMASSAS 

00001326 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP .11.32 

TOTAL E011~n. CU. Mero., R13,12 

PONTE uNG 12097m(Menl 05840 4580$?» TOTAL 

M3 1 160000:0 03139,00 1;5 15080 

SINAPI KC 174.10000090 R$ 1,16 80 20105 

SINAPI KG 19556000000 RS 0,79 RS 146.89 

TOTAL LlabrIal R$ 444A4 

IAM d. (14. cem Encano.. ComplanohnIao. FCRTE UPOO COAPICIENTE PREÇO IMITAM:. TOTAL 
883/1 OPERA( )014 LIE 

COMPLEMENTARES 
BETONEIRA E STACIONARIAMISTURADOR COM ENCARGOS SINAPI 4.50000000 4000,73

A de com Enuffloa 
CentplArranle.w 

0510 15 

VALOR: as 621,91 

7244 A I MAÇO 1.4.3 ItlY1 VOLUME LIE LIMEN(1-1, L.Al_ t AREIA MEU. UPAIUAT PANA EMOOÇOIMAI,SA t. 000 ALVENARIA Ut V EUAL,A1), I'KERANUISItl.ANIT.T) 
OM BETONEIRA 600 I AF 08,2019 15131 

/11~1/1110, 0101114 0011100 
"MTI UNO TOTAL 

89226 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 6001. CAPACIDADE DE MISTURA 360 L, MOTOR 
ELE13/C0 TRIFASICO POTÉNCIA DE • CV, SEM CARREGADOR - CM DIURNO. AF_0642023 

SINAPI CHI 2,80000000 051,49 RS-.. 51, 

80225 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 6001, CAPACIDADE DE MISTURA 3601. MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA 004 CV, SEM CARREGADOR .0800 DIURNO. AF 05,2023 

SINAPI CMP 005000000 1605,13 1,31

TOTAL £...n00I0 o... 00'.. 04044 

Mmend 100111E 0$10 606908191E PREÇO WATASAd , TOTAL 
5'50,303/1' ARLIA ME:JIA K)S r.') JAI,,JA f \ 913 1 10005050 03 130.00 R$ 153 10 

00001106 CAL HIDRATADA C144 PARA ARGAMASSAS SINAPI 40 157.44000000 831.16 015 182 C3 

00001379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP H-32 sINAPI KG 177.12000000 1,150,10 1.15 130 84 

ToTAL Alou. RI dee A) 

LIAP.Otv•xemE.argo*CompàennAnw. .ONTI LHO COEMENTE 9060010014/09 T91" 9. 
- " 
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MIMA 

RELATÓRIO ANALiTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OBRA. AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
DATA • 2710172021 1804: 23.414S. 

.1, 9 8,10 4"848. 1110.11 

8.EPPIRA uru 544. OLSCNFRACAO 134 15, r 71% 

SiNAPI 20.74.08 SEM 0E505E0210A0 II! ors. TI e.% 

PRÓPRIA 0008,8IA 

PROPALA dItOPRIA • JO 01 000% 0,00% 

DILSCRIÇÃ.00 AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

JOTA BARROS 
P1113.18108 E AS 

SiB8311 OPERADOR DE BE TONE IRA 
COMPLEMENTARES 

ESTACONARIANISTURA DOR COM ENCARGOS SINA PI 3.65000000 135 26.70 R$ 9745 

86316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.79000000 R$ 22.10 R$ 17.45 

TOTA do Obr. dern Encamba 
ComplarronleRou 

84 31820 

VALOR: Ri 512,14 

87377 ARGAMASSA TRAÇO 1.3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA GROSSA ÚMIDA) PARA CHAPISCO CONVENCIONAL. PREPARO MANUAL A6_08/2019 (143) 

144.4531 FORTE LiM0 00613661570 rmyo UNITÁRIO TOTAL 

00000367 AREIA GROSSA - POSTO IA/10447 ORNLCE OOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM 

TRANSPORTEI 

SINA PI M3 0,04000020 108 133 73* 115 123 /8 

00001379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 11,32 SINAPI 00 42263000030 R40,75 R$ 3691 

TaTm. Wrral 88 440.71 

1,644 de Cora can, Eresup• C40,AnuAntaur• FONTE 0100 0010014870 PREÇO 
.4., 

TOTAL 

À3 ..C.. S;:i-e/i-.. 6 ,- t, 1.1)61 i:NI:Aiii;OSOC•VILLMENT- A;',LS • , 1 ( 3(1.252 R$22.171 N$ 2.1304 

Cem 0044904 
Cerrobalnalllw-

VALOR: 05 004.20 

100475 ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA ÚMI)A) COM ADIÇÃO DE IMPERMEABIUZANTE, PREPARO MECÀNICO COM BETONEIRA 400 L AF_0112019 (M3) 

14014414.44 Cume 1144144 FoNTIF VEIO 04:8004000 PREÇO mau. 

88831 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 403 L. CAPACIDADE 01 MISTURA 280 1, 140108 
ELETRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR • CHI DIURNO. AF_05/2023 

SINAPI CHI 550.75 R$ 1 00 

88830 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 4031. CAPACIDADE DE MISTURA 280 I_ MOTOR 
ELÉTRICO TRIFÁSICOPOTENCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR • CHP DIURNO. AF_0512023 

SINAPI CHP R$ 1.00 

I 3182,80 

TOT/144~ PONTE 0/60 001N1WIENTE PREÇO UNITANIO, ; 

00000129 ADITIVO IMPEFUAEABILMAN TE DE PEGA NOW,  A "(-«3 ••• 
SEM ARMACAO, 1100100 E ISENTO DE 0400600 

RI 8,06 R$ 156.68 

00000$/0 AREIA MEDIA • POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RL 3111800 NA JAZIDA SEM 7 HANSPOR TE SINA ri 143 1.08000000 R$ 130,00 8.5 140.40 

0000137,7 CAMEN 10 PORTIAND COMPOSTO CP 1I•32 SINARI KG 466.00000000 R$ 0,75 R$ 384.50 

404014414,144 Mutile 

E ru-At904 Compãmertar44 FONTE UNJO CCETTCJENTE 801660 urorrArto TOTAL 

88377 CPERAJ:::91 .'.JE. 

COMPLEMENTARES 

01 13)6, 1,01 i_ SI AC IONAti IAMIS ; L, BA DoR C.:AI L r.,;:,;7,33Gcs 81E35E1 O 3 70000000 I1$ 26.70 135 102 12 

A II. d. . Gen, Encargo* 
Cargplunent0nu• 

VALOR: 

61 103.12 

R$ 744,30 

87298 ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA ÚMIDA) PARA CONTRAPISO, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L A6_0612019 (M3) 

Equrparnffirr. C4O 801.21 FONTE LIMO COE, ICE PITE PREÇO ONIT ARO TOTAL 

88031 BE rONLIIIA CAPACIDADI NOMINAL DE .1001 CAPACICAOE 01 MISTURA 280 E. MOTOR 
ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR • CHI DIURNO, A6_05,2023 

SIIIAPI CHI 3.49000000 FLI 0,35 163 1 18 

BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 4001. CAPACIDADE DE MISTURA 780 I— MOTOR 
ELÉTRICO TRIFÁSICO POTE NCIA DE 2 CV. SEM CARREGADOR • CHP DIURNO. A6.052073 

SINA P1 CHP 1030000C/0 

TOTAL E putpanwnto Custo Horatio 04 307 

44444.4, 40001 Imo caancitons merco urtrrÁne., ' . TOTAL 

AREIA MED44 .-:,s :AI, À , •‘. -., Ai" A .., 1.1 - -,A^.,,. , 'o, SlmiJi 1.111 1.21000000 8513000 RS '65.30 

00001379 CIMENT()PORTLAND COMPOSTO CP 11-32 SINAPI KG 5/3 01000000 03 0,25 155430710 

TOTAL lAauulol 54030 

IA10 d•COn 40101("04n04 CAPobenardado• FONTE 0310 coetbeavite mgynyiatr."! ,, TOTAL 

•"—/177 ".•• : RADOR , 
I ,- MPI EM( A ' 4, - , 

h. A 4,42000050 165 26 70 

04 cern 10001554 
CemplaguRntae44. 

11031 

VALOS R$ 71830 

88628 ARGAMASSA TRAÇO 1.3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MEDIA ÚMIDA). PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. A6_08/2019 (hl ) 

1908u30e100 Cu410 NOCE411:.• FONTE 51410 006/10/151116 PREÇO IMITAM° r2.2.1“. 
BETON, 1 WN.A• . ,I4t .A3I1403 vISTURA 2801, MOTOR 
ELÉTRIco ;Hl! 5)0 NCIA DE 200 SIM CARREGADOR CHI DIURNO. AF..0512023 

•i .720,50050 ;3$0_I0 

BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 4001, CAPACIDADE DE MISTURA 280 1_ moTon'
ELÉTRICO TRIFASICO POTENCIA DE 2 CV. SEM CARREGADOR -CHP DIURNO. AF_05.2023 

SINA PI CNP 000000000 760 104 R$ 1.47 

TOTAL 8004.Nuuo CARO Serlde. A 0.10 

~I FONTE 33840 FACIRCENTE $31050 51411880 TOTAL 
00000370 AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA(FORNI. CELhOR IRE TIRA00 NA JAZIDA SEM TRANSPORTEI 511680I 1.43 1 07000000 R$ 130,00 11$ 135 10 

00001379 CIMENTO POR TLAND COMPOSTO CP 11-32 SI16811 140 483.70000000 7605,75 8830217 

01 103,87 

T010 d• Mn.. EneRnos Car~~114eas roNTE uNC CCRPÇiEuTE PREÇO URRAR. TOTAL. 
03971 OPERADOS DL 

COMPLEMENTARES 
13F 1 0 N1,1114 333'ACK:1/47,, J:P. ,7 , : 6.:5 :s 3:60. : 3027033.0/ R$ 26.70 RS 91 31 

<sun num. 
Cemplernentana: 

VALOR 

87316 ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (EU VOLUME DE CIMENTO E AREIA GROSSA ÚMIDA) PARA CHAPISCO CONVENCIONAL, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L A6_0812019 (M3) 

EqutpurrAnto Cume Hruark, 00411-$ UNO coEFIEFERTE PREÇO UNO ARIO /id..ToTALit ''. t '''•:-• 

314 

6/, 



RELATÓRIO ANALiTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
ONIRIL mtPuAcAo oo SISTEMA De /U3ASTEC.464ENTO De AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
DATA: 27/0172025 OCA 23,154% 

PONT* ~hl MIO 

OKSCRIOAO: APAPLIAÇA0 00 SISTEMA DE ABASIECO4ENTO DE AGUA DA SEDE OLVORn 028848 0E3ONE0AÇA0 114,75. 71,3111. 
DE SOLONOPOLE 590371 202408 SEM DE8ONERAÇA0 1180t81. 71.88, 

PROPR. ~PUA 0.110% 0870% 
JOTA BARROS 
'gomosa AU GURIA 

PROARLA PROPR. • a 01 na" os" 

88831 IBElONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L, CAPACIDADE DE MISTURA 280 E, MOTOR SINAPI CHI 3.56000000 090,35 R5 1,24 

ELÉTRICO TRIFAS1CO POTÊNCIA DE 2 CV. SEU CARREGADOR • CHI DIURNO. A F_0572023 

88830 bETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 E, CAPACIDADE DE MISTURA 268 L, MOTOR SINAPI CHP . 0 8 0000” 08 134 (-45 1,98 

ELETRICO TTTIFASICO P177 Nr.ln r(r 7 CV SEM CARPFnancn • c00 011:050). AF_05•2022 

TOTAL EquipArnante Cu% 13838: RI 330 

km...-wi 
'-.2 

FON'TE 274(0 COFMENTE Pprço LOVTARS, TOTAL 

2000036[ AREIA GROSSA - NDSTO J0/1,,7.,1 ,MN1CLUZ)5 
TRANSPORTEI 

1V,,‘ , 1022C 70 JAZIDA, SEM 2I712141 43 ,,32000333 EIS 137,64 :0$ 794 3? 

00001379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 11-32 SINAPI KG 34352000000 R50,75 8$ 257,64 

Mo 44 Cem AMA A N.W.. mon UNO COPO!~ 3600048348$00,, TOTAL 

2010,2 00
COMPI EME NTARLS 

0C.5N7IRA SI A('.1(T.NARIA.L!is 7(1.270 82.4000000 

TOTA 

I5S 26./0 

Váo 04 Olua com A.M.. 

-(6','7 ':

At 12,3 821 
Compleinantara• 

VALOR RS 519.06 

87301 ARGAMASSA TRAÇO 14 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA ÚMIDA) PARA CONTRAPISO, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L AF_08/2019 (M3) 

Equlparranlo Cuate Morado KIM 4880 580330*871 PRAÇOUNITARIA TOTAL 

600 3: ai :05,1(14 :.7.APACII.200 71,)4INA. (4. 400 L CAPACIDADE DE 1.1.18113684 290 l. MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 2 CV. SEM CARREGADOR • CHI DIURNO. AF_058023 

SINAPI CIII 5 /2000000 1050.31 CS 7 00 

811830 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L. CAPACIDADE DE MISTURA 280 L MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR • CHP DIURNO. AF_0572023 

SINAPI ('.Hp , .3500500 R$ ( .1.7 .$ 20! 

TOTAL E q,k,,mnme.to Cu.. Horário. RE 3.37 

2-- ..>, preço UTITTARIO TOTAL 

00000370 AREIA MEDIA • POSTO JAZIDATFORNECEDOR (REDRADO NA JADDA, SEM TRANSPORTE) SINAPI M3 1,36000000 105700 00 H5 I/O 00 

00001379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 1102 SINAPI HG 459.55000000 280 .7 •T5 0.1.7 09 

*OT AL Maur., R152108 

Nio 0A Ot.ra r.om 30.790. 0e381...., ....* FONTE UNO COEMENTE PREÇO ~TARO TOTAL 

583/1 102 E RATOS DE 86101.1-IRA FSTACIONARIMAISTURADOR COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES 

SINAPI H 4/35000000 0526,70 I85 729.49 

TCTUL Mie &atm.:m.4E1m~ 
C0.11118081011•881: 

68128.40 

VALOR: 80 884,54 

88245 ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

Gneamoa ComparrAffama 707411 uno 0057•00415  PKIIÇOUNITAC , . 007121. 

00037370 ALILIENTACAO - HORIS TA (COLETADO CAIXA • ENCARDAS COMPLEMENTARES) SINAPI 01 7 00000000 08 3.39 RS 3.39 

00043480 EPI -FAMILIA PEDREIRO- HOR1STA (ENCARGOS COMPLEMENTARES • COLETADO CAIXA) SINAPI H 1,00000000 R$ 1,24 R5 1.24 

00037372 EXAMES -HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 130000000 08 1,34 R$ 7314 

00043465 FERRAMENTAS - FAMILIA PEDREIRO - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES • 
COLETADO CAIXA) 

SINAPI H 1.00000000 R$032 145 0.8,1 

00037373 SEGURO - HORLS TA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000002 R$534 000.04 

00037371 TRANSPORTE • HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI II 1.00006000 RS1,10 05 1 10 

TOTAL Enumw•C01~14.0740: Re 700 

8436800, 8 FOMO wee) caísiewm mo usrrAme ' TOTAL 
A 1,015,3 ,,R,,,A, SINA7'1 7 00,E.E.00,00 (:3 23 !.-.3 

T.oT A L LUA a. Ot.r. 012243 

940150 703411 MD COVICIFITI PAIWO ~TOMO TOTAL 
, A. A..'1,A ,..A' , A., A..,...,.! . A • •,..PL.A.li NIAR(S;•MORISIA .,,,,, II 05.70000.5 087,2/ 

TOTAL Lamoe 21 123 

VALOR. R$ 28 73 

CO216 ARMADURA CA-50A MÉDIA 13.-• 6,3 A 10.0MM (KG) 

Nelmnal 707.00 UNO COO ICE018 700T0 571174869 TOTAL 
AÇO CA-50 ,...,.. ,N; ,/, 4 .:5 5 0 SE 

, ARAME RECOZE)0 P4.16 SWG 007.710 4, ; ,... 50 '00'0' 1: 50 30E 

TOTAL 24 1.20' 0134354 

MU E.M. . PONTE VEIO COLMEIRE pus° toarrAK777 TOTAL 
I.,7 40 2.,11::AN J i 21,1.12 01 .: I t ,A0L1,-4,-.. St IN, HA 0 0,04000000 11 21.1000 I-15 1 01,30 

0(121 ARMALTORTFERREIRO PEINFRA TI 008000000 I15 28,8800 '52•  7,148 

TOTAL IAM d. Otorc In 1803 

VALOR RS 12.33 

89998 ARMAÇÃO DE CINTA DE ALVENARIA ESTRUTURAL: DIÂMETRO DE 10.0 MM. AF_09/2021 (KG) 

mamem 

((2AM VE ((AO 
PONTE UNO 

4E7 

COMOICAIDATIt 

1.00000000 

NUS O ~TARO,

200833 

TOTAL 

35 ;33 

TOTAL BAATARAI 018.1) 

873 38 Ob. 29.1 62.13.. Corapianuntana 4,,,,,,, UNO COIMAM% PittO0 MOFARA? TOTAL 
7,7 ,,- AJLIC)A.4 I E DE ARMADOR COLA I N.04110'.,S SOMPLEMEN :ARE S 77,071 070250000 85 23.72 Ri 0 75 

ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMEN I ARL S SNA 084002000 R$ 28,73 RS 77p 

04 0071 747041544 
Cornplenm.18,•• 

315 



RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
MIRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONCPOLE 
DATA 271010075 

DESOUGA°, 

JOTA BARROS 
PROJI101 54 11~111110A1A 

AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ~A DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

SEPEFRA 

RIMAM 

PROPR. 

POOPRIA 

~ ,0 " 
C. SEM DESCMERRCÃO 

2024.1 SEM ORM"! RAÇA° 

PROPR., 

PROPR. .05 0! 

DOI 23.64% 

MOIO 
114 1" 

1100" 

MSS 
rl 316 

0(011. 

0.0" 

0(n. 

o Ur% 

VALOR RS 10,40 

92767 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 4,2 MM • MONTAGEM. AE_0EJ2022 (KG) 

FONTE ORO 000TIITIENTC PREÇO UNITARO TOTAL 

000 Ta 32 AFIALIE RECOZIDO 16 dWG. 1,65 MM 001041018)1.10 O 9003. 1) 1.25 MM ;0.0: KGM, SINA '1 411 0.025000)0 

000313017 ESPACADOR 1 DISTANCIADOR CIRCULAR COM ENTRADA LATERAI EM PLASTICO PARA 
vERGAL . 4,2 A 12,5. ME, COBRIMENTO 20 IAM 

SINAPI UN 2,81600000 '19770 

1. 07L L Man", 411 

1401 400014 00rn Eccs,o04 C...Momento...a FONTE 60611616010 PREÇO .3,1.00 TOTAL 

à5238 O.'I)7ANii A. ARMADOR COLIENCARG()S V, A••, • 

821245 ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 0.10550000 

ek M.a IM CORR carn Etcargt 
Courolanwontaraá

fis 1 4, 

Sarno FONTE 01,10 COEF.CFENTE TOTAL 

_,--I - E: E ()OBRA DF 0,,-;0 CA 60 111ÁMF. I I ', _ i - ("I A )\I7, Rj 11 1/ 

TOTAL • 

VALOR, 

92768 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CASADO .6.0 M21 - MONTAGEM. AF 062022 (KG) 

Marimtal 311,0 COIVICIERTE 251 ç o uHrT 40c (0$A4 

• .1; • • MM 10 01 {. 

0003)017 ESPACADOR DISTANCIADOR CIRCULAR COM ENTRADA LATERAL. EM PtASTICO PARA 
VERGALHA° .42 A 12 5. MM C,ORRIME,N00 20 mm 

SINAPI AN 2,1100:4000 

OVAL mo., .1 

: rRerra olá (0100 j.peRouhuate«.00 ..., 
88238 

r
AJUDANTE OE ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTAI•lt S SINAPI H  00136000W ,.5, -,„ 

80245 ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.08360000 8928.03 -8 2.00 

VOTA Mio da Ob. com Encane. 
CornOólnantan• 

R„,, 
TONTO V740 COIReareaut parco uNrrArvu :GIM. 

02800 'CORTE E 008166 DE AS,,L2 CA-60. DOME TRC E.•1' 5.0180* 6100(2022 SINAI-1 AO 1.00600600 R8 10,32 69 111.30 

CRAL 

VALOR 

88246 ASSENTADOR DE TUBOS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

11e4$004 Cort,pktn•Marm FONTE COUORNTli PREÇO tooT~) TOTAL 

00037370 AUMENTACAO • MI:MISTA (COLE TALL-) CAIXA ENCARGOS COMO> E4.11. NI ARE S• 015.801 H 1,00000000 *03 3.30 RS 3.39 

00043488 

00037372 

EPI FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES • 
COLETADO CAIXA) 
EXAMES. HORIS TA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLE ME NTARES! 

SINAPI 

SINAPI H 

1.00000000 

1,00000000 

F1.10.88 

RS 1,34 

R$ 0,86 

RS 1,34 

00043464 

00037379 

FERRAMENTAS - FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA - HORISIA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES , COLETADO CAIXA) 
SEGURO. HORIS TA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES/ 

SINAPI 

SINAPI 

H 

H 

1 00000000 

1.00000000 

613 0.01 

R50.04 

115 0 01 

145 0 04 

00037371 TRANSPORTE - HORISTA (COLE TODO CAIXA' ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 RI 1,10 R$ 1 10 

rcrrA Encane. Co~1.77,•' 05 5,74 

11111,1706N forte LORI 0..05.4TV 
00040131 ASSENTADOR DF MANILHAS /HCRIST As SINAI0 T• 1000>009) RS 14 SB R$ 14.68 

TOTAL mie 04 041444 

trArrIço RAU IKTO 00129~111 
RRt 

95:115 CURSO 00 CAPACITAÇÃ,L, 
COMPLEME NTARE SI -04391508 

PARA ASSENTADOR L‘I T0800 11 NcARGOS SINAI-1 I 1 000nflor, 9S024 113 024 

TOTAL Ihroloo: 

VALOR, 

10115713 ANbt17 I AMtNIU Ut V1/7 I t Ut 1.1.1011..Nt IV LAJM 1..LJNIVIONTtN I V NLAMAIAL 1.06v AT, 1..AKUR NLmATNAL MENOR OU IVUAL A TIAN MAN, CNUAJI AMeN I DRIIII'LLO 0054 1,5 AlUt JOU) 
J,15010 INCI Ul FORNECIMENTO1 AF 1112019 (UNI 

rumms•Amom8ArrAwb PONTE IJ110 canoura FRISO URRAM> TOTAL 
0028 GUINIJAU TO HIDRADLILTO. CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 62004(1, MOMENTO MÁXIMO 

DE CARGA 11.7 TM, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 9,70 IA, INCLUSIVE CAMINHÃO TOCO 
BT 16,0004(1 POTÊNCIA OlE 189 CV CHP f)!URNO AF 06/2014 

511,401 000 087700000 115 260.65 

OT AL E quip•rnento C Rezo KOrw. 

2230 

012280 

Islawil 705406 Mo 001111100802 maço um0AT43 TOTAL 

00000863 ICABO OE COBRE 1,8 35 MM2 MEIO•DuRe SINAPI M 900000000 100 42.00 05378.00 

(DOAI motalta, R$ 311,00 

Mio daOlen uai Eneugh•Ceorple~ 4045711 ~O i10•14)~16 PINO0 UMTARIO TOTAL 
80247 AUXILIAR /TE ELETRICISTA COM ENCAR GOS COMPLEMENTA RE S SiNA.I ,-• 123300000 ,:5 23 55 0929.16 

88764 ELE TRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI ' 4.00800000 0152(120 113 117.23 

ec Cora tom marpoda 
Compharolan“ 

VALOR: 

88247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

Encaro.. ConolotrnmIsn. FCPM 1040 COS.F.ENTE PREÇO VNITAA0 TOTAL / 

1 á 

Cj i914j,V, i(;4$ 1:20 

00950370 ALIMENTAGAII • HURISTA ,',(51i I AL.:- :,,,XA • ,NLARGOS COM, L61E h I AHL6, 0780 111 1 10)900>03 1,2 3,30 

00043401 EPI - FAMILIA ELETRICISTA • HoRISTA 4ENCARGOS COMPLEMENTARES - COLETADO 
CAIXA] 

UNAM H 100000000 RI 1.20 



JOTA BARROS 
PROJETOS E ASSESZOTUA 

RELATÓRIO ANAUTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OCRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ACUA DA SEDE DATA : 27/01/2021 BOI 

DE SOLONOPOLE ~me *OEA NU 

DZISCRICÃO: AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

_mem! 
EXPO PLA 0100LMCtSOTIOIAÇAO 11 15, 

SOMA 202406 SOM 005014E0A000 11502% TIMM 

PROPR. PROPR. 050. GO" 

PROPR. PROPR. AT 01 000% 0.00% 

• xAsxFS - HORAS TA COLE(  TACO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) 

.01.043440 

00037373 

i_HRAMEN AS • FAMILIA ELETRICISTA HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - 
COLETADO CAIXA) 
SEGURO. HORISTA (COLE TADO CAIXA- ENCARGOS COMPLEMENTARES) 

SINAPI 

SINAPI 

00037371 TRA NSPOR I E • HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI 

H 1.00000000 IREI .01.1 RS 1,34 

1,00000000 R$0$5 1450,85 

1.00000000 R$0,04 R$ 0.04 

1-1 • 00000000 R$ 1.10 R$ 1,10 

TOTA Enr_argoaCernplamaneare• RI 702 

IMA PP Oura POETE URID COETICWNTE 88IR;SSURIT1/00 TOTAL 

01.11 AJIMANI IR 11115iCi510 A •.,07.411 , 

64060 PONTE 10410 005010 151416 PREÇO UNITÁRIO TotAL 

' 1'.41:A AVAlIAR CO 11,1010 0 5...A , ,(;05. 915,41, 1 

VALOR 0020.65 

88248 AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

ComplprraNars• FONTE LOW COEFFÇ EIsT E TOTAL PREÇO WITTenii4 

R$ 3.39 A  1,1 •••• 0 • ..A0 11001976 iC.1:11.ETADC CAIXA. NCATIGOS COMP .,.1 SINAPI 

00053485 EPI - FAMILIA ENCANADOR - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES • COLETADO 
CAIXA) 

SINAPI ,00000000 R$ IBS R$ 1,06 

00037372 EXAMES • HORISTA (COLETADO CAIXA- ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI p0000000 R$ 1,34 IT$ 1,34 

00043461 FERRAMENTAS. FAMILIA ENCANADOR • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - 
COIETADO CAIXA) 

SINAPI H 1.00000000 R$ 0,31 RS 631 

00037373 SEGURO- HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPIEMI NI ARE S) SINAPI H 100000000 RI 0,04 RS 004 

00037371 TRANSPORTE. HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 RI 1,10 RS 1.10 

TerIAL'Éneargoa Cernplarnareene. RI ,24 

Mia 456 Obra PONTE URJO 0090 00000 PRIV) IMITARA TOTAL 

'0000246 !AUXILIAR DE ENCANAIX)R OU 13014BEIR() HIDRAULICO (110RIS I Ai •T) 15 " 2 

10)00 Uso 0406,4 

9001ç0 PONTE ARES COEFICIENTE Pana uourfau TOTAL 

95357 1:URS0 DE CAPACÁTAÇÁO PAHA AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁDI. IC6, 

(ENCARGOS COMPLEMENTARES) -HORISTA 

SINAPI I 

0SITT 

VALOR 00 22.51 

88251 AUXILIAR DE SERRALHEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

Encargpo Crerepelu90ntn06 90811 SINO COIPCEITTE PRSOOONETASSEI TOTAL 

05031370 ALIMENTA CA() HORISTA (COLETADO CAIXA- ENCARGOS COMPLEMENTARES, SINAPI 1 00000000 RS 3436 RS 3,30 

00043489 EPI -FAMILIA PEDREIRO- HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES -COLETADO CAIXA) SINA P1 1.00000000 RI 1,24 RS 5,20 

00037372 EXAMES- HOFUSTA (COLETADO CAIXA. ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 RI 1.34 FIS1,34 

00043465 FERRAMENTAS - FAMILIA PEDREIRO - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - 
COLETADO CAIXA) 

SINAPI 100000000 R$ 002 145000 

00037373 SEGURO • HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI 100000000 R$ 004 RS 0.00 
00037011 TRANSPORTE - HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS CONVI EMENTARES) SINAPI 1.00000000 R$1,10 115 1 10 

TOTA Enuege•Eprrep4mperamm: PIISS 

Me 64 06r4 FONTE IMO C01011510471 PREÇO umniitid;' TOTAL 

RL,,A , 1 - '01000090) as 15 O) 

TOTAL IMA 44. 

Genrka FONTE 19110 00115E201E pouso 1.1}111,81:1 TOTAL 

..M2C 901 2 0 
COMPLEMI N TARES, • HORISTA 

TOTAL 5.10000 

VALOR 

0.:P. 

RI 23.22 

88831 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L. CAPACIDADE DE MISTURA 280 L. MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO POTÉNCLA DE 2 CV, SEM CARREGADOR - CHI DIURNO. AF_05/2023 (CHI) 

~do POSTO 07440 COETICTENTI PREÇO UNITÁRIO 1611 141. 

88628 

,AF 

BETONIIHA CAPACIDADE. NOMINAL LE 1010 1 ::ARAC.VADE :-,E MisILMA X) L 1AL)1OR 

ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÉNCIA DE 2 CV. SEM CARREGADOR • DEPRECIAÇÃO. 
040403 

:SINAI 1 I1111 :H 4050 20 

/18827 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L. CAPACIDADE DE MISTURA 280 L MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA 0E2 CV. SEM CARREGADOR - JUROS, AF_05/2023 

6180 01 ,-• 11S 1', o.' R$0.0/ 

1,701.5.74...ço ATM 

VALOR RS 0.35 

88830 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L, CAPACIDADE DE MISTURA 280 L. MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO POT ÉNCLA DE 2 CV, SEM CARREGADOR - CHP DIURNO. AF_05/2023 (CHP) 

64034.4 POWE UNS COEM/PITE P0650~1~ TOTAL 

L.i •- ,. , 0+001:0 00 N.:.1A é ..v 0. PA :',0091 ,..2i.,.. .0"  At '.11A1,1.40 
F 05/2023 

050 26 , •5' 2/,

88827 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAI DE 400 L, CAPACIDADE DE MISTURA 2130 L, MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTENCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR -JUROS. AF_050023 

SINAPI H 1 00000500 85 0,01 RS 0,07 

88828 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L. CAPACIDADE DE MISTURA 230 L, MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÉNCIA DE 2 CV. SEM CARREGADOR - MANUTENÇÃO. 
A 05,7021 

SINAPI H 100000000 050,33 51 0 .33 

86829 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L. CAPACIDADE DE MISTURA 280 L, MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTENCIA DE 2 CV. SEM CARREGADOR - MATERIAIS NA 
OPERACÃO. A I' 05/2023 

SINAPI H 1 000090110 00 1,16 RS 1,16 

.// A 1 
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RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OGSLI, AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECRÃENTO DE AGUA COADO CL 

DE 130LONOPOLE 

ossaticwor 

JOTA BARROS 
PROJETOS E *5711 53881* 

AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ̂ ODA OA SEDE 
OE SOLONOPOLE 

DATA 82,72:12,I : 23.1,4 8, 

POEETE VINIELAO 

1.88,,,R, 31101 

NEW& 

I. 01,3
,3 

71,1, 

7 11,, 

01 AL Ca ,i, 11,1 

VALOR R$ 1,84 

88826 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 4000, CAPACIDADE DE MISTURA 280 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO POTENCIA DE 2 Cs/. SEM CARREGADOR. DEPRECLAÇÃO. AF_05/2023 (H) 

EquIpanw.407 PONTE UNO COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

SINA 
ELE TRICO TRIFASICO 2207480V PC/TF NCIA 20V SF IN CARI:Mi/XI/G-À 

01 1.9.: 900 00' 

TOTAL Équomten.E. 

5 '^ 

1.14 0.22 

VALOR: RS 0,28 

88827 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L. CAPACIDADE DE MISTURA 280 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM CARREGADOR - JUROS. AF_05/2023 (H) 

SEMPANNAIR PONTE UNO 00010ENTE PReçouraTARD TOTAL 

7,?0 , ns3s 80 70NEIRA CAPAGIOADE NOMINAL 100 I CAPACLIARI 1/1 181011:116 .780 I MOIO, 
E( FINCO rArFASICO 2201360V POT INCIA 2 :V SEM CARREGADOR 

INA .1 7,7...01450 R3 4 80000 

TOTAL EqUIpaniv00: RI 0.07 

VALOR: RS 0.07 

88828 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L, CAPACIDADE DE MISTURA 280 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCLA DE 2 CV, SEM CARREGADOR - MANUTENÇÃO. AF_05/2023 (H) 

,L1..1 • Feare UNE, 8888 RENTE PREÇO VERTAM TOTAL 

00010535 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL 400 L. CAPACIDADE DE MISTURA 280 I MOTOR 
ELETRICO TRIFASICO 2201380V POTENCIA 2 CV, SEM CARREGADOR 

SINAPI 114 4 80000 

7.718. ERRIpIernemo 

VALOR RS 033 

50150 LAVOU 

J1F 05/2023 1511 
EArRIcle9. 

Ut Oh INSTU1<TIl811 L. It.0 FUI ENLIA Oh 11.0. SOM L0911(OI,000I( IC/ U. 

CORFICEVIR PREÇO 08E8600 

09012705 ti9111:88 91r 1 1,1C,A A , t, 20008010 SEM DEMASIA SINAPI NWH I 25120000 R; 0.93 R$ L 

TOTAL E•mclasa RE 1.16 

VALOR: RI 1,1e 

89226 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L. CAPACIDADE DE MISTURA 360 L, MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 4 CV, SEM CARREGADOR -CHI DIURNO. AF_05/2023 (CHI) 

0 ONI E UNO COEFICIENTE pAsçoI.RIEFARIO TOTAL 

dVi,:é I 80 iC,NLIRA CIAPACIIMI)L NOMINAL DL 0.00 .. CAPACIDADE Of. MISIUSA 360 1, MOIOS 
ELÉTRICO TRIFASICO POTENCLA DE 4 CV, SEM CARREGADOR • DEPRECIAÇÃO. 
A 090023 

SINAPI 5.00000007 R51,57 1807 t; 

89222 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L. CAPACIDADE DE MISTURA 360 1, MOTOR 
ELÉTRICO TRIEASICO POTÊNCIA DE 40V, SEM CARREGADOR • JUROS. AF _0512022 

SINAPI II • 00000000 94 0.28 850.28 

ToTAL EMEICIE AS , s 

VALOR: RE 7.45 

89225 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 6000. CAPACIDADE DE MISTURA 360 L. MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 40V, SEM CARREGADOR. CHP DIURNO. AF_05/2023 108V) 

ENevbço PONTE UNO COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO .' . TOTAL 

.,.., 01, I . :NI IRA L.A ./IIII,,A,0 N' MOO:. 1 ,IAi A , ,I.:A _ , L, MIS' .,, kA 1,0, MUI II,I 
1 115100 I RIFASIO'2, 501 E- NI,IA .1 4 CO SOM GARREGACOII OLPHICIAÇÃO. 
/0F 05/2023 

sl,,A8, li 1 ,a0000 R3 1 ,17 1,3 1 ,1 

89222 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 I . CAPACIDADE DE MISTURA 160 1, MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 40V SEM CARREGADOR. JUROS Ar _05(2023 

SINAPI H 100000000 R$ 0,28 84 028 

89223 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L. CAPACIDADE DE MISTURA 360 L, MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÉNCIA DE 4 CV, SEM CARREGADOR - MANUTENÇÃO. 
75F 0913023 

SINAPI '50000000 RS 5,36 84126 

89224 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAi Ur £001 CAPACIDADE DE MISTURA 360 L. MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 4 CV, SEM CARREGADOR • MATERIAIS NA 
aPF RAÇÃO AF 00/2023 

5184681 ,-, 1.00000000 1952.32 RS 2.32 

TOTAL 11~, RI 5.11 

VALOR RI 5,13 

89221 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 0. CAPACIDADE DE MISTURA 3600, MOTOR ELETRICO TRIFASICO POTENCIA DE 40V, SEM CARREGADOR. DEPRECIAÇÃO. AF_5512023 (H) 

6p0O40-4708 PONTE UNO COEFICIENTE PREÇO ~TARO TOTAL 

.7.11 1 .8 N( AI ,. 
0,

1, 311 5254i 

TOTAL 10.,PAI0.00 

VALOR: 

89222 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDADE DE MISTURA 3600, MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 4 CV, SEM CARREGADOR. JUROS. AF_5512023 (H) 

Eq•AparnAnto COEFICIENTE PREÇO UNITARO TOTAL 

„7. 
. 1LIIIOI ISI. ASICI.0 227081.0 LA 

'I: 525.12 

7000. Equ.:sErrAnt, 

11182,' 

RS3.28 

VALOR 590,28 

89223 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL 08 600 L, CAPACIDADE DE MISTURA 360 L. MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 4 CV, SEM CARREGADOR MANUTENÇÃO. AF_0512023 (H) 

Equipam.. FONTE UNO 00E88IE1111 ',RECO untrARO 

18_ 7.,N I.082,1,AI CU. 0.01'A,012910.,: 07 MO.L , .110 
I i 1,4111LI 51756I03 2200500 ROI ENCIA 80V, 9.517.1 1ISO CARRLGADOR 

5:NA 71 

T0,1 'Cru:parra,. 13,1,6 

VALOR R3 1,36 
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RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OBRA 

DESCRIÇÃO, 

JOTA BARROS 
8110..8701 A538150/41A 

00LZ4 SE 101101104 LAPALIDOLIt NOMINAL UI SEUL, I, AVAL 11.1AUt LIS MIS TUNA 051.11, MOI 010 11.5 IHIL.0 1101PASIL0 1001ENLIA 135 4011, btn11-ANHEARAUURI - MAI 5101515 NA I' 

AO 052023 
Emwow 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA OE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
CTE SOLONOPOLE 

CATA 27701/2025 BOI , 23.64% 

MONA MIM 
AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SF_D senas. /78 9084 06SONCIRACA, '14 1551 11.31, 
DE SOLONOPOLE 

E85N15 som oesoNsowcAo T ,

PROPR. PROPALA o 00, ORO, 

PveMP0m, Pov.,. At 01 000, o 

TONTO CO87501E4,8 11I009079410 

8II KW. • ;•• AN o KV, 93 "93 

TOTAL EMmAiMA RI 227 

VALOR: 83 2,22 

10681 BETONEIRA ELETRICA 3201 ICHP) (H) 

Gol r 0o TE EURO CONFRONTO PREÇO unrr4S,

.., ,MI, I/O .1.,  A . '..., SI: IN,  NA ' -.1,0;,..1 00 23.7103 03 23,7100 

12701 DEPRECIAÇÃO EEINF RA H 0.95910000 RS 1,0000 9350591 

12702 JUROS SEINFRA H 0.18170000 83 1,0003 800.1617 

12703 LIANUTENÇA0 SEINFRA rr 050460000 03 1.0008 RS 05048 

ToTALEMAL lu 234351 

VALOR: 00 2038 

10682 BETONEIRA ELÉTRICA 5805 (CHP) (H) 

0 681 405,6" IMO coe-cama PREÇO UTATAIIMI 7

12714 11/11; ;IL .1,1.1MA e, ,, 001 ,A, , L.. : , ' '.1 «15.10 1 00000000 '-'$ 23 /100 8.9 23.7100 

12701 DE PRE CUCA° 00105 01,6 ,-1 226540000 05 1,8600 83 22654 

12702 JUROS FaINFRA s 0.42920000 831,0000 03 0.4292 

12703 MANUTENÇÃO SEINFRA H 1.19230000 83 1,0000 83 1.1923 

Total. ciam 0927411 

VALOR: 00 27,60 

10686 BOMBA SUBMERSIVEL ABS (CHP) (H) 

12051 raill urro coarcrunx muaomMTMXE TOTAL 
1270, DE PRECIA,,lAn <0 'NO liA 1< /4100001 05 1.0000 06 0 7010 

12702 JUROS SE INFRA II 0.14990000 R91,8000 7990,1499 

12703 MANUTENÇÃO &FINFEM H 058290000 8.5 1,9000 8305809 

mucama RI 15238 

VALOR 90 102 

91935 CABO DE COBRE FLEXIVEL. ISOLADO, 16 MM., ANTILHANA 0,6/10 KV. PARA CIRCUITOS TERMINAIS 'FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 (511 

a- 710018 uTAD COSITIUDITE PR68, 01.00744; ., TorAL 

0'00'00'200 CABO DE COBRE FLEXIVEL. CLASSE 4 OU 5, ISOLACAO EM PVCM, ANTICHAMA EIWF-B 
COBERTURA PVC-ST1, ANTICHAMA BINES, 1 CONDUTOR. 0,8/1 KV. SECAO NOMINAL 16 

510401 1,7 124340000 09 1750 0$ 21 83 

0002112/ rrWA2
FITA ISOLANTE ADESIVA ANTICHAMA USO ATE 750V. EM ROLO DE 19 UM X5 m SINAPi UN 0.00940000 85 3,70 05 0.03 

TOTAL 1412117 

UNP
85247 AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPL EME N TARES EINAPi H 0.11400000 9$23.65 R$ 259 

86254 ELE ERIGIS I A COM ENCARGOS COMPLEMENTAI& S EI0471 <1 011405000 83 2925 85 3,33 

TOTAL tábo cl• Otem com Encampa 
CorrOmonterow. 

102 

VALOR: 03 27,68 

10700 CAMINHONETE SAVEIRO (CHP) (H) 

Goo Fcara UNE) CORFIC,EN0E. PREÇO 0110400 .. 0514.1 
i2700 1.00, 01<0/04</O 1.12:RAçÃO oA MAMINHuNE I< 95111.100' Ser:ERA H 100000000 85 20,8600 1<5 20.5500 

12747 MATERIAL DE OPERAÇÃO DA CAMINHONE TE SAVEIRO SEINFRA H 100000000 R$ 49.3776 115 493776 

12701 DEPRECIAÇÃO SFINF RA H 4.98340000 88 1.0000 790 4,9834 

0702 JLIROS SEINFRA .., 130820000 05 1.0000 051,3082 

12703 MANUTENÇÃO SEINFRA « 498340000 83 1.0000 7934.0834 

ToTA1.0~ 0.11:15191 

VALOR: 68 1101 

583131 T.ATITINCIALI ISRSLAJLAIII I t TU MJ, I NULAUL.1 410131745 SIMPLES. PESO 13/{011.1 1010142 I.10 Kb, LAR A U tIL MAXIMA 15 TIOS 101,. 1)11,14111015 EN 11<5 515011 4,00 18, VIJIbNI,10 £2.9 
INCLUSIVE CACANIB ETNJC - F of0014 tcHi) 
Mio 84 Com com Em 

IMO 

..:. 781816 81110 coarctem PagooVNITAAKI TOTAL 

MOTORISTA DE BASCULANTE Com E NCARGnS COMEI / V. 'I I ti „,,53; , ' 0 = 00 1,15.,6 27 05 35.47 

TOTAL 55,15 UO5, toN Encargo. 
Cam888.,...88.5. 

01 8547 

68,,,:c FONTE UNIR cOEMNIIITA PREÇO uNITAITio TOTAL 
..AINN.IA: , ,.../11.0 ol AN ' :. 1 .,' 11 i, . .o, A ... . A , 11.. NIMIL .., , - 1161., 0 ,- r, o. O, A' 'e.3.'....,, 
Ki.; LARGA 001, mÁximA i 5,935(1). DISTANCIA 1r4 T RE FIXOS 4,80 51. POTÊNCIA 23009 
INCI I ISP,IF CACAMIIA ME TM 10.A - nEPREctAcAr, AF 13872014 

/.7,1;, 1 1,4 2, I', 1..I$ (i. , I, 

91382 CAMINHÃO BASCULANTE 101,73 TRUCADO CABINE SIMPLES, PESO BRUTO TOTAL 23.000 
KG, CARGA 0111 MÁXIMA 15.930 KG. DISTANCIA ENTRE EIXOS 4.80 /A POTÊNCIA 2300V 
INCLUSIVE CAÇAMBA METÁLICA -IMPOSTOS E SEGUROS. AF_06/2014 

SIVAPI 1,00000000 .0 1 5? 05 4.52 

91361 CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3, tRUCADO CABINE SIMPLES, PESO BRUTO 10 TAL 23000 
KG, CARGA 0111 MÁXIMA 15.935 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,80 51, POTÊNCIA 230 CO 
Mei I :SIVE CACAMRA IIIFTALICA • TI ROA AI 060014 

SIN API H 10000000 8311.11' 01 1E10 

7714 I. 54/5,10 014481 
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JOTA BARROS 
00048108 E45 550814 

RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
00 RÃ. AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ACUA DA SEDE DATA 27/01/2025 1301: 23,64% 

DE 1304-0NOPOLE ,neerni veRge. 
) DE SC R IÇA AMPLIAÇÃO oo SISTEMA oe AsAsiecoaenaro oe wouw DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
023 55N/ 

2024.0.131.6. 0.1E6014666[60 

ILIUKIRA 

501601 

714115.6. 

11502. 

11.31, 

77 66, xl O 
NAOINNA 66,64.666 600, 0.00% 

0610.666 61.101666 002% 0.001 

VALOR: 12. 10T12 

406 LAMINHAU EI SLULANI 1. 10 Mi, 1,KULAIJ0 CABINE SIMPLES, PESO URU I LI I O I AL 4.3.00u lc(., LAKL,A U I EL MAXIMA 15 935 KG, 16.51 ANUA 1.81 ME tiAUS 4,000*, PU I ENLIA 435 LV 

lICIVE ('ACAMPA METEU ICA - CHP DIURNO AF, 06/2014 (CHP I ,a( 71 

MO0 doOora com Enuogot Complorno313.44 PONTE UNO 00616101110 04660U21041130 TOTAL. 

1.8.) f ulIls TA DL BASCULANTE COM E NCARGCS COMPLLMENTARES -,.,,,, , 1.18 35 4/ ,I5 35 4: 

TO, Mao o. Ob,. com Enc310•4 
ComplernamAro• 

011541 

Siem Kg , 0N11 UNJO 00*707IE971E PRE0509TTARO 24101. 

5I301 CAMINHA.) BASCU LAN T E 10 743, I AUCAO0 CABINE SIMPLES, PESO (MU r0 10181 23500 

KG, CARGA ÚTIL MÁXIMA *5.935 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,80 M, POTENCIA 2300V 

MC USJVJ CACAMBA METÁLICA -DEPRECIACÁO AF 08E2014 

SINAPI 1 U:010000 113 29.15 85 29.75 

91382 CAMINHÃO BASCULANTE 10183, TROCADO CABINE SIMPLES, PESO BRUTO TOTAL 23000 

KG. CARGA ÚTIL MÁXIMA 15,9351(0. DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,80 M. POTÊNCIA 230 CV 

INCLUSIVE CAÇAMBA METÁLICA • IMPOSTOS E SEGUROS. AF_06,2014 

SINAPI /I 100000000 85432 RS 432 

91381 CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3, TRUCADO CABINE SIMPLES, PESO BRUTO TOTAL 23.000 

KG. CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.935 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,60 M. POTÉNCIA 2300V 

INCi USISIE CACAMIIN METÁLICA -JUROS. AF 060014 

SINAPI 1.00000000 83 11.50 8511,10 

91383 CAMINHÃO BASCULANTE 10 143, TRUCADO CABINE SIMPLES, PESO BRUTO TOTAL 23.000 

KG CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.035 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,0074. POTÊNCIA 230 CV 
INCI US1VE CACAMBA MFTAI In* • MANISTFNCAO AF 050014 

SINAPI 1,00000000 0352.45 RS 52,46 

01384 CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3. TRUCADO CABINE SIMPLES, PESO BRUTO TOTAL 23.000 

KG. CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.0356(1. DISTANCIA ENTRE EIXOS 430H. POTÊNCIA 230 CV 

INCLUSIVE CAÇAMBA METÁLICA- MATERIAIS NA OPERAÇÃO. A75612014 

SINAPI H 1.00000000 FIS 148.94 05 148.94 

TOTAL S•Arno 01744.14 

VALOR RS 279,72 

117.100 LAMI UASLUL.ANI 1. 10 Mi, I KULAUv LAMINE brMPLES, PESO tifçu I LI 101 AL 44.1.III5 66, LARUA U111- MA A1MA 12.S.5 551,0 19 T ANUA tRINE 1.10145 0,15U M, MUI triLLA 4.10 LAT 

ENG) USIVE CACAMBA METÁLICA - DF P RFCIACÀO AF 06/2014 (Hl 

04108466m. Mai 18800 COPICIVITE 00000 084024802 TOTAL 

CACAMEA OrAl 105 RASCULANTE COM CAUACICADE , 5 63 

NAO INCLUI CAMINHAM 

63' NA O1 O 00007030 05 50 415,33 75 0FIS 

00037758 CAMINHÃO TROCADO, PESO BRUTO TOTAL 23000 KG, CARGA UTIL MÁXIMA 15265 KG, 
DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,80 M. POTENCIA 326 CV (INCLUI CABINE E CHASSI NAO 
INCALIICARROCFRIA1 

SINAPI UM 0.00003420 115 710 806 66 /75 26 31

TOTAL Equipemonio 65 20 75 

VALOR: RI 29,15 

4 LAMINMAU 

AN USW CACAMBA 

(4180 4mob 

EIA LULAN 11. 10070, I RULAULI LAMINE SIMPLES, PEJO UNO I U 101 AL 1.5.000 NU, L Aftb A 1,0 71, IL MA AIMA 151135 rtb, LAST ANLUa EN I XE EIXOS 4,0007, Pu I ENLIA 440 ,..V 
METAIJCA -IMPOSTOS F SEGUROS AF 0612014)015 

~TE 6140 00000*7011 PlieÇOON)TARK. TOTAL 

00037/34 CACAMKA ML TALICA TIASCuLANIE COM CAPACIDADE DE 10 1.ç IINC:LLII MONTAGEM. 
NAO INCLUI CAMINHAO1 

SINAPI UN /7000/100 560/0553! 

00037758 CAMINHÃO TROCADO, PESO BRUTO TOTAL 23000 KG. CARGA UTIL MAMA 15282 KG, 
DISTANCIA ENTRE EIXOS 4/30 M, POTENCIA 328 CV (INCLUI CABINE E CHASSI, NAO 
INICIUICÁRROCERIA1 

SINAPI UM 0.00000570 R$ 710.808,66 R$ 116 

TOTAL Equparnwn 084)1 

VALOR: RS 4.52 

9)201 LAM INFIAL/ ILIASLULAN I tio Mi, I KULAULI LAMINE SIMPLES, PESO bRUI ll I L/1 AL LJUUU XL, LAW.JA U i IL /7180INIR 1 5.53b R , MIS í ANUA EIA I Rt EIXOS 4,1571 NI, PUIENLIA 420 L. 
INCLUSIVE CACAMBA META! ICA -JUROS. AF 0612514)141 

E4u10404015 /01ITE 1160 62675E111E praça worA,A0 . TOTAL 

0003E/34 CACAMBA IAL IALICA BASCULAN I t, COM CAPACIDADE DL TO 7.13 (INCLUI MONTAGEM. 
NAO INCLUI CAMINHA()) 

SINAPI UM 0,00001460 9580.455,33 SM 1,17 

00037758 CMAINHAO TROCADO, PESO BRUTO TOTAL 23000 KG, CARGA UTIL MÁXIMA 1528$60, 
DISTANCIA ENTRE EIXOS 430 M. POTENCIA 328 CV (INCLUI CABINE E CHASSI. NAO 
INCI UI CARROCFRU1 

SINAPI UM 0.00001410 0$7T0.006,06 115 10,02 

TOTAL E.,..0466Ante3 1011,111 

VALOR 85 19.15 

91.103 LAMINHAU tSASLULANI t '10574, INULAUU LAMINE SIMPLES, PESO ISRUI V f V tal 42000 K!...LARUO 13 IIL MÂÂIM.0 150,15751,, 015 ISIOLIA tRINE EIXOS 4,RU , PUJE L.LA 4 LILV 
INC1 05601 CACAMBA METÁI ICA - MANUT F NCÀO AF 0602014661 

Equ640~4 , 014(1 660 6067101611$58 pRapouNIT~ 0003, 

0003/734 CACAMBA METÁLICA BASCULANTE COM CAPACIDADE DE 10 M3 IN (.1 N ' 10: 7,' 
NÃO INCLUI CAMINHAM 

SINAPI  API 0.00038490 0$ 80.455,33 85 0.63 

00037758 CAMINHA° TROCADO, PESO BRUTO TOTAL 23000 CO. CARGA UTIL MÁXIMA 7528580 
DISTANCIA ENTRE EIXOS 4.80 M POTENCIA 326 CV (INCLUI CABINE E CHASSI, NAO 
1NCJ Ul CARROCFRL41 

SINAPI 0.00006420 R$ 710.80836 RS 45.63 

TOTAL E066•0600 AS 52 44 

VALOR RS 52 45 

01304 LAMINHAU ISASLULAN I E SUMO, INULAIJU 0181,. =00 RU, 05101y0 U FR. MA AIMA 15 '335 Rb, MS I ANUA ENI Rt EIXOS 4,0557,101111.101.10230LV 
INCLUSIVE CACAMBA MF rAj ICA MATERIAIS NA OPFIRÁCAO AF 06/2014 (H) 

foèrli IPM) COILEICNATTI praçoutarr4m8 TOTAL 

°LEO COMBUSTIVE COMUM ME' I0C.POLITATO'O 4 ' 3,1,01, 1 23 iC., 7C00. 715 6.20 R5 146 44 

IOTAL küe•rial RI 14604 

VALOR: 83 146,94 

01041 LAMTNNAl) MAJLULAN 11. b Mil1.1LO, PESO 61.(010 I LI 1 AL 15.0007,1,, LAMbA U II!. MAAIMA 13140 Kb, 013! ANLIA LIIINE tIROS SOb M. FOI ENLIA 155 CV, INL LUsrv e LAI.,165115A 
META I !CA - CHI DIURNO AF 0E2014 ICHII 
6134 4•01644.3.4444904645,14(0•013144 107118 ANO 00020701071 EmeçouNeMpo TOTAL 

• ,..,:,),,,,,:,:• ,:1 ::!.,...,' •• 5 :15 1 ' 

TOTAL 6.40 dó 0. com Er44834. 
COM.? 4.1.nta. ri Ft• 

El '154! 

UIVO 2667E LAVO cm10515R12 PIII007881Te. 
- • 

TOTAL 
7051 00)4150'. 048y3... 05 - . .-. ...,-. 

41401146 11 . 30 (Ca,  DISTANCIA 1_1% , í1 410135 536 /4. 1:57: SN1:.1.8 166 L2. INCLUSIVi 
AGAMft/5 MEI AI ICA -11FPRFCIA9/10 AF 0574014 

. ,-,,;;;',0,-,) 83 22/o' ,Li ),...,,, 

91402 CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 OCO, PESO BRUTO TOTAL 18.000 KG, CARGA URI: 
MÁXIMA 11.130 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 536 A( POTENCIA 105 CV, INCLUSIVE 
CA(TAIARA META' ICA -IMPOSTOS E SEGUROS. AE 060014 

SINAPI H 100000000 83 3,58 653.55 

.,/} 



RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILUkRES 
091RA: ~LIAÇA° DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA SEDE 

DE 804.0NOPOLE 

oeseruçÃo• 
70 

JOTA BARROS
P00048106! 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

7059 CAMINHÃO BASCUL ANTE G 143 TOCO, PESO BRUTO TOTAL 16.000 KG. CARGA UTIL 
MÁXIMA 11.130 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 5.36 NI, POTENCIA 185 CV, INCLUSIVE 
CACÁTABA ME I AI ICA • ./111105. AF 069014 

SINAPI 

DATA 27/01/2025 BOI 23.84% 

MIRO NOWA IMOS 

SEINFRA 525 5044 DE5CHERAÇA0 114 15, 11 51, 

8/444/ 0014:05 SOM OTLIONERAÇÁO 1156" 1, 5f{a 

() e)PROPR. PROPPIM 0.05, ce, ça.) 49) 

MOMO. 4{409060 TO 57 0001* 0.80, 

H 100000000 195 5,83 TiE 853 

TOTAL 114,4‘9, RI 1540 

VALOR: R$ 70,77 

1519 LALATENTIRO 15ASI.UL.AN lb 0084 107.0, PEJO URU! O I UI AL ULLIIAI RU, CANOA U I IL. /MAGRA 11.140 RU, 1.000! 11005.1* tf/ I KL MAUS 5,4010, P00 [NUA 165 46, INCLUSIVO L.AÇ.ATAtZA 

ÇTALiCe - CHP DIURNO AF 0612014 (CHP1 

FONTE UNIO C060ICOSITà a' .' PM& TOTAL 

88281 ImoiontsrA DE BASCULANTE COM ENCARGOS COMPL EMEN I ARES 014004 • 07000000 0335.47 05 30 17 

TOTA Ião da 003/ com inargOa 
Compl•Ranbra 

01 45,47 

1118018 RAM OORPC,ENTI maço...TARO TOM. 

7058 CAMINHÁ() BASCULANTE 6 M3 TOCO, PESO BRUTO TOTAL 10.000 KG, CARGA UTIL 
MÁXIMA 11.130 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 536 NI. POTÊNCIA 185 CV, INCLUSIVE 
CACANI9A MF TM ICA • DEPRECIAI-IA() AF 08.0014 

SINAPI • , 000014,- 0 43322 91 1.510 01 

97402 CAMINHÃO BASCULANTE 6 1.43 TOCO, PESO BRUTO TOTAL 18010 KG, CARGA UM 
MÁXIMA 11.130 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 536 M, POTÊNCIA 185 CV, INCLUSIVE 
CACAMITIA MFTÁLICA - 'APOSTOS F 4EGUROS.AF 060014 

SINAPI H 1.00000000 45 3,56 R$ 306 

7059 CAMINHÃO BASCULANTE 6 143 TOGO. PESO BRUTO TOTAL 18000 KG, CARGA UTIL 
MÁXIMA 11.130 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 5,38 AI, POTENCIA 185 CV, INCLUSIVE 

A ,AMPV. META% 1CA • JUROS. ÁF 06/2014 

SINAPI H 1,00000000 193 8,53 83 8,83 

7060 CAMINHA() BASCULANTE 6 603 TOCO, PESO BRUTO TOTAL 18.000 KG, CARGA UTIL 
MÁXIMA 11.130 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 5136 NI. POTÊNCIA 185 CV, INCLUSIVE 
CACAUS/. METÁLICA •MANUTENCAO AF 082014 

SINAPI H 100000000 P64132 R$ 41 32 

7061 CAMINHÃO BASCULANTE 6 603 TOCO, PESO BRUTO TOTAL 18.000 KG, CARGA ÚTIL 
MÁXIMA 11.130 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 526 NI. POTENCIA 185 CV, INCLUSIVE 
, ACMARA LLETALICA- MATERIAIS NA °PR-UCA° AF 069014 

SINAI, : H 1.00000000 155 84,44 83 84.44 

TOTAL 11409194 RIM" 

VALOR: Ri 194,63 

105.5 I-. ÁMINH AU 81 ÁJCULAN I t ta Mi 1000. PESO 1516310 I UI AL 15.1/1./0 1414, CANI4A UI IL MÁ XIMA 11.130 Kb • 1/Ib I ANC..LR 051150 EIXOS MO IR, PU I iN IA 100 ‘11,111L.I.LIGIVC 5.11 FUSA 
JAF TÁI ICA -T/EPRECIALCAO AF 06/2014 1H1 
ERRITRfifonlo ACRE% UNID COIFICIGHTE TOTAL 

0003f713 CACAMBA kW I AJCA BASCULAN TE :,3..4.4 eÁ,,ACILJAUL De 6 M3 ,INCLUI 60,N7Achm NAZI 
INCLUI CAMINTIAO) 

SINAPI oN 0,00005030 11560.335,,0 1)5 303 

00037752 CAMINHA° TOCO, PESO BRUTO TOTAL 18000 KG, CARGA U111 MAXIMA 11030 KG. 
DISTANCIA ENTRE EIXOS 5,41 M, POTENCIA 18$ CV (INCLUI CABINE E CHASSI NAU 
1NCT Ul CARROCERIA1 

SINAPI UN 070003420 RS 563.990,77 R$ 1928 

TOTAL EquI9ara616: 042/8I 

VALOR: 85 22,81 

316411 L.AMINTIAL/ ISAGLAJLANI E 5084 I UL.U. VOOU URU I l/ 101001.111.000 RIA, CANOA 13011. 1011888* 11.140 Kb, 045 IAIV1.I* OI'Qlflt 01*135013510, MOI 0155.1* 180 LA/, INL.LUJIVe lALL.ATAISA 
,tafTAI IC3A • IMPOSTOS F RFT-MEROS AF 06)2014 (Hl 
Egulimmame FONTE 6610 COEFICIERTE PAÇO UNITÁRIO TOTAL 

0003/733 CACAMBA ML FÁLICA BASCULANTE COM CAPACIDADE. DE 8 M3 1105 .3. MON I AGEM, NAZI 
INCLUI CAMINHAOI 

SINAI') IIN 060000590 86 60.325.10 133 036 

00037752 CAMINHA° TOCO, PESO BRUTO TOTAL 16000 KG, CARGA UTIL MÁXIMA 11030 KG, 
DISTANCIA ENTRE EIXOS 5,41 IA, POTENCIA 185 CV (INCLUI CA/3INE E CHASSL NAO 
INICA UICARROCERIA1 

SINAPI UN 0,00000570 195 863380,17 83 321 

MAL Re~: 0.13311 

VALOR) 85 3,06 

/055 CAMINHAI) ISÁSCULAN I t b Mi 106.0. VOOU 08111U I U I AL 15.001/ Kb, , 015 IRNOTAN Kt OIALIS 5,80 M. PU I ONCIA 1850V. INCLUSIVO L ACAMO Á 
,1(,E7 Á 1 ICA - .1111900 AF 06/2014 IH1 
Equplumme ~TI VEIO 1:0690111101 141960UPUTM19 TOTAL 

00037733 CACAMBA METAL/C.A BASCULANTE COM CAPACIDADE DOE 863 IINCI. Ul MONTAGEM. NÃO 
INCLUI CAMIM4A01 

SINAPI UN 000001460 R$60,328,10 85 0 08 

00037752 CAMINHA° TOCO, PESO BRUTO TOTAL 16000 KG, CARGA L1111. MÁXIMA 11030 KG, 
DISTANCIA ENTRE EIXOS 5A1 1.1, POTENCIA 185 CV (INCLUI CABINE E CHASSI. NAC) 
MCI UICARROCÉRIA1 

SINAPI UN 000001410 83563.990,17 

TOTAL BoalmemeN: 

.,g 7 I,5 

01 017 

VALOR: 05 8,83 

IRAI L.RIAINHAL/ 15/I500LANI t b Ali 11)1.0. PESO 0100) 1.) I UI AL lb.000 , IA, UIS ANUA 0141 1(0 OIALIS 5,21$111, MU I tN1.01 1050V, INCLUSIVE CACÁMUA 
METÁLICA- MANUTENCAO AF 06/2014 101 
EINIF•mareo FORTE V.I1D 00600IE019 PREÇO 111011000 TOTAL 

06537712 , /, .A11,8 M. - Á, 1:4 , Á AN' : V . n: A , ,1' a L • 0 , .•.• • . .• • • , •.• N't,•:. •,.• NA J 
IN:',i , I CAM•N• 15_, 

', NA. 1 UN 1)3 03 ,25.1, "-5''? 

00037752 CAMINHÃO I OCO, PESO SOU TO TOTAL 16000 KG, CARGA LUIL MÁXIMA 11030 KG, 
DISTANCIA ENTRE EIXOS 561 M. POTENCIA 165 CV (INCLUI CABINE E CHASSI. NÃO 
INCt UI CARROCE PIAI 

SINAPI UN 0,00006420 R$ 563.990,1/ 

TOTAL EquIpAnwnIc 014143 

VALOR: 03 41,32 

CAMINHAUUA500IJSNIOOMJ I T.R..O, VEJO BNU T Á/ I C, I AL 16.111.9) K13, U 
METÁLICA • MATERIAIS NA OPFRACÃO AF 0672014 'Hl 
94~1 

770,0)0) ANCIÃ ON I KL 01005 5,45 IN, YU I [NUA 1905.11, INCLUSIVO 

USO 006,060110 

0* 5.40160* 

TOTAL 
' 0••0 :25 • J.4 A," --"11, .1. I AN') S S.50i1 ,INA 5406,20 

TOTAL 14449144 0.84444 

VALOR: 05 8404 

53114 CAMINHAI) FUMA 10 61.0./ I. I NUL ÁUU, VOOU 1514IJ T LI I ll I AL . 
' ARA TRANSPORTE DE AGUA 'CO) DIURNO AF 062014 CO))(

RCa. UISTANCIA- OFFTRETEIAUSTMél, VII rtrdcut 2306.11, 66‘..o.ffirvt I ANUO!, 1.3 t.,L) 

144.2 a• 0444 com [mamo& 0077444.9en041e1 IORTE GIGO - 1105110116012 
.. 

P888OIRát , TOTAL 
1070 , l. , . ,i,1, 7 /1 , •AmiN •••• • N" r, 0 , .• 0: •••••1••• i V.,,, :.., :NA, '0110000,) 4034.10 5 'à 1 .r,

TOTAL.° 4•08,4 com E margoa 
Oaanpl•rn4Atasm 

005440 

54,48,8 
fICAITE UNO GOGIICIERTE PRIÇOUNITMIK/ TOTAL 

MÁXIMA , 5935 AO, 14S i ANU.., 10161, LIXOS 414 IA, 1, 0 TÉNCIA i,30 CV 
IANQUE OPACO PARA TRANSPORTE 06 Ár4JA -LIFPREC/ACÃO 46 0513014 

INCLUSIVE-
• C0000050 145 29,11

f ") i 7 ' / 

110 2011 

1 
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RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OBRA: AAAPLtACAO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SoLONoPOLE 
DATA 2/70172025 

violo 
230411. 

17~-
ozsconçAo, ALIPLIAC,,A0 DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
024 TOM 5450.0E0AÇA0 

20240.004 DISOINEAAÇA0 
55.4*0A 114,19% 

II1511% 

71.51. 

~IMA PAOPRIA RO" 000% 

7909914 PRONRrA • .0601 R00% R00% 

CAMINHA° PIPA 10.000 L TROCADO PESO BRUTO TOTAL 23.309 KG, CARGA UTIL 

MÁXIMA 15.935 KG, DISTANCIA [NINE LIXOS 4,9 M, POTÉNCIA 230 CV INCLUSIVO 

TANQUE DE AÇO PARA TRANSPORTE DE ÁGUA • IMPOSTOS E SEGUROS. AF_06/2014 

SINA TI 1 00000000 RS 4,54 Rj 4.64 

G .197 CAMINHÃO PIPA 10.000 t_ TRUCADO. PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG, CARGA UTIL 

MÁXIMA 15.935 KG. DISTANCIA ENTRE EIXOS 4.6 1.4, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE 

TANQUE DF ACO PARA TRANSPORTE f)F AGUA • JUROS AF 06,2014 

100500000 R$ 11.25 

TOTAL tacho: 

RS 11 25 

70 2440 

VALOR: 95 79.30 

9991 L.AMINHAU PIPA 1U.00U L I HIR.ALT1), PESO 131.(1/11.1 01011  1.1.1TUU KC, LAKL,A L/1 11_ 18001100 10.1.10 KG. ()PI ANULA ENTRE LIXOS 4014, FUI 001.111 LJU I.,V, ITILLUSIVt 105I000 00 AIO 

PARA TRANSPORTE DE AGUA -CHP DIURNO AF 06,2014 ICHPI 

%ah s a e ob., com EncArgo• C PONTE 116110 COEFICIENTE P0500 IMITAREI TOTAL 

MOTORISTA DE CAMINHÃO COM INCARGOS COM P L G Mi '. 0 / SINAPI 100000090 0234.20 R$ 34.40 

ToTAL Me 20 00.. cem Eneatgo• 
ConNIANNANNN• 

RI 3440 

ENvIÇA -.FONTE . . UNO COENCIENTE maço UrriAlp TOTAL 

CAMINHÃO PIPA 10000 I TRUCADO. PESO BRUTO TOTAL 23.302 K'O' CARGA UTIL 
/MAMA 15.935 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4.8 14, POTÊNCIA U. cV, INCLUSIVE 
I ANOuE_DEACO PARA TRANSPORTE bEAGuA •I1EPRF CUCA° AF 06.2014 

siN API II 100000000 0$ 20,!! R$ 29,11 

91398 CAMINHÃO PIPA 10.000 L TROCADO. PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG CARGA 0111 
MÁXIMA 15.935 KG, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,8 M, POTÊNCIA 233 CV, INCLUSIVE 
TANQUE DE AÇO PARA TRANSPORTE DE ÁGUA - IMPOSTOS. E SEGUROS. AF_06,2014 

SINAPI H 1.00000000 1004,54 RI 4.54 

51397 CAMINHÃO PIPA 10.000 t TROCADO. PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG. CARGA UTIL 
MÁXIMA 15.935 KG. DISTANCIA ENTRE EIXOS 4.8 I.4, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE 
TANOuE.D.ACO PARA TRANSPORTE RE ÁGUA • JUROS AF 062014 

SINAPI II 1 00000000 R$ 1125 R$ 1125 

5763 CAMINHÃO PIPA 10.000 L TROCADO, PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG, CARGA UTIL 
MÁXIMA 15.935 KG. DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,8 /A, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE 
TANQUE JDEA(X3 PARA TRANSPORTE DEAGUA • MANuTENP.A0 AF 08,2014 

SINAPI H 1.00000000 8501,62 11551,52 

53831 CAMINHÃO PIPA 10.000 L TROCADO, PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG, CARGA UTIL 
MÁXIMA 15.935 h(G, DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,9 44, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE 
TANQUE DE AÇO PARA TRANSPORTE DE ÁGUA • MATERIAIS NA OPERAÇÃO. AF_062014 

SINAPI H 1.00000000 165108,30 00 100,30 

TOTAL TIANNA 0422591 

VALOR: RS 330,31 

455 1.,ANIUNIPIAL1 PIPA 10.000 I KU AUL., PESO MOI)) 1.1 112101. £4.000 1813.1.09130 UIIL MAMAM 15.5401814, UM 10141.19 eN I KC til{ 5 4,5 NI, rol tinIa Liv 1.0,1151. 1151Vt I ANLIIJi Ut flI7U 

PARA TRANSPORTE DE ÁGUA -DEPRECIAI- AO AF 0612014 IHI 
Eq99,14.28. 1.0110 60eFK.181.119 n44E43~0400 

00,,,t1.55 

00037736 

CAMINHAO 01/CASO. '1 50 BRUTO TOTAL 23201 KG, CARGA IL MAXIMA 5285 KG 
DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,60 14, POTENCLA 326 CV (INCLUI CABINE E CHASSI. NAO 
,INCLUICARROCERIM 
TANQUE DE ACO CARBONO 1060 REVESTIDO. PARA TRANSPORTE DE AGUA COM 
CAPACIDADE DE 10 143, COM BOMBA CENTRIFUGA POR TOMADA DE FORCA, VA2A0 
MAXIMA 75 31.11fINCLUI MONTAGEM NAO INCI Ui CAMINHAI"; 

SINA!'! 

SINA PI UN 

2. 0000343,:. 

0.000055'n 

111 110.806 6,5 

14$ 85.050.06 

TOTAL 54.4700471* 

1/5 

VALOR: 00 21),!! 

AL /40007,1,, LARGA UI R. IMA XIMA 9397,1,, LIR, I ANULA t N IlIt 01205 4,5 61, YU tNI..IA Z30L.V,1111L.LUblVt I ANUUt Ut AÇO 
PARA TRANSPORTE DE AGUA -IMPOSTOS F sfauRos AP 06a014 IHI 

,164Emnaneo 70415 LIMO COEPICIENTE PREÇO OSITAR4) TOT,N. 

00037736 

CAMINHAO TROCADO, PESO EIFiu Á. 2 4.. • 1,102,010 

DISTANCIA ENTRE EIXOS 4.80 M, 1,111 NEM 320 CV INCLUI 2119I1)1 L CHASSI. NAU 
INCLUI CARROCERIA1 
TANQUE DE ACO CARBONO NAO REVESTIDO, PARA TRANSPORTE DE AGUA COM 
CAPACIDADE DE 10 143, CCM BOMBA CENTRIFUGA POR TOMADA DE FORCA. VAZAI) 
MAXIMA '75* M381 INCLUI MONTAGEM NAO INCI ul CAMINHAO1 

6rtiA,

0 00000580 

RD "1:1 2.0,5 

AS 05.950.00 

TOTAL Émamamme, 

05 4 05 

RS 0 49 

82 454 

VALOR: 00 4,04 

L,AMINIYAll PIPA 10.0000. 19141.000. YEW-/ !MU,' IV! AL (J.Mill AG, ‘,AliVA k) I IL. MARINA 1 5.545 RU, U15 1 And,. tri 1 H t LISOS 4.5 M. Pu I MIRAM £.40 [AP, 1941..LIJSIVt IANQUE ME AI.J., 
PARA TRANSPORTE DE ÁGUA. JUROS AF 06/2014 1141 
£0I9481010 FGSVITE 11141.0 60E7010112 PREÇO VINTANO TOTAL 

0003/...58 

,,INCLuiCARROCFRIA1 

0004I1014110 TROCADO, PESO 8RUIG TOTAL 23000 KG, CARGA UTIL MAXIMA 15285 KG, 
DISTANCIA ENTRE EIXOS 400 IA. POTENCIA 326 CV (INCLUI CABINE E CHASSI. NAO 

SINAPI UN 000.001410 00 110.80066 0510.02 

00037736 TANQUE DE ACO CARBONO NAO REVESTIDO. PARA TRANSPORTE DE AGUA COM 
CAPACIDADE DE 10 04.3. COM BOMBA CENTRIFUGA POR TOMADA DE FORCA. VA/AO 
046XI04A•75. 143191111410 UI MONTAGEM NAO INCLUI CAMINHAIS 

SINAPI UN 000001440 OS 85,950,10 R$ 123 

TOTAL Equipanwle: 81 1,24 

VALOR: 00 11,20 

Siba N AU PIPA 19.999 L I RUL.AUU,31050 tINU I LI I I) 1 AL (.1.1JUU AL, 1.0911,0 U TIL AIA Alf. 10.935 Rt., 1.31b I ANUA 001100 EIXOS 4,514. Pu I ENLIA 340kV, fl l.LUSTVE IAIMUUE 040 AlvO 
PARA TRANSPORTE DE ACUA. MANUTENCAO AF 0612014 1141 
ERI2244".9. FONTE vpio 711116005T1 * TOTAL cosnoens 

.- ^'.15 , 7 , . .A/NNI1A.) IFIJCK.,..:, ', .. G...) *0,22. /2./A /10." 6,. r',A, ',GA L. -I! MOTIVA 15005 IÇO, 
UISIANCIÁ ENTRE EIXOS 4.80 M, POTE NC1A 326 CV (INCLUI CABINE E CHASSI. NAO 
SACI Ul CARRODERIAI 

.SINAPI ,N 0.0000E430 0$ 110 50656 R$ 40.70 

00337736 TANQUE DE ACO CARBON() NAO REVESTIDO. PARA TRANSPORTE DE AGUA COM 
CAPACIDADE DE 10 143. COM BOMBA CENTRIFUGA POR TOMADA DE FORCA. VAZA° 
MAXIMA •75. 1.454-1 UNGI UI MONTAGEM NAOINC! UICAMINHAO) 

SINAPI UN 0800061390 8585.950.00 80 5,52 

TOTAL Equipam.. 7111142 

VALOR: 00 51.92 

04031 LRMIT'II'IAU PIPA 10.000! 1. NULAUU, P61514130010 Ivias (J.UUU AU, COMUA X.) I IL NIAAINIA 15.15501a, MOI ANULO TOIRO EIALTb 4.50. MU thIL.IA Ià LV, WILLUSIVE I ANUUS Ut AÇO
PARA TRANSPORTE DF AsILIA - MATERIAIS NA OPERACAO AF 06/2014 (Hl 
&Moral PONTE UNO COEFICIENTE p000004411A410. TOTAL , 

00004221 130W DIESEL COMBUSTIVEL DOMUM METROPOI. 11A NO 0-10 011 0.500 SINAPI 326000000 R$ 8,20 RS 10030 

TOTAL Ileforlet. AT 1...10 

VALOR RI 199.34 

10590 CAMINHÃO TANQUE 8.000 L(CHI) (H) 

GIM FONTE UNO 60511001410 TOTAL 

009 
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RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OBRA: AMPUACAO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
DATA 2/.01 002s BO/ ) 2344% 

POETTI vmuntAce 
.,„„, ,,,.„ Ll 2 5 s., 0,5,.........0 

moa
3 I. le, 71.st, 

,i1.4.1,1 :304.0ft :Eu 06 Ser. 4640A0 '1302% 74,86% 

4.1404,,, 616,1666, 0 00, OOCM 

..),./),,, 3 -, <IA J.O S., 0 001, 0,00% 

DESCIUÇÃO) AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO LIE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

12746 mer08RA DE OPERAÇÃO 00 CAIAINI1ÃO TANQUE 8.000 1 SE1NFRA RS 2701600 ns 27,4600 

1.270t DEPRECIAÇÃO SEINFRA 34380600)0 05 1,0000 05 )4.3806 

2702 UROS SEINFRA 11,60350020 05 1,0000 R$ 11,5030 

TOSAS 0.11111) PI Is 4441 

VALOR RI 7144 

0698 CAMINHÃO TANQUE 8.000 L (CNP) (H) 

or.) rores s1010 11008rT0305 PRS(.0 UN,SÁRIO TOTAL 

''A, .., :,,,A ; • : ....0, ..,; Au. - . ASII,,A, : ... . . _'j ,.:, Nis ‘,/, •131/11101 51,,10 

12795 MATERIAL DE OPERAÇÃO 00 CAMINHÃO TANQUE 8.000 L SEINFRA H 100000000 RS91,8160 RS 913160 

(2701 DEPRECIAÇÃO SEINFRA 11 34.38060000 RS 1,0000 0534.3808 

12702 JUROS SEINFRA H 1150350000 95 1,0000 R$ 114035 

12703 MANUTENÇÃO SEINFRA 51.57100000 R$ 1,0000 90 51.5710 

TOTAL 06.* 8$211011 

VALOR: 68 27853 

88261 CARPINTEIRO DE ESQUADRIA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

E.canoa Cornol4n14.4. POSTE VAIO COViCiENTE /1019114.4.992 tOTAS 
Il 

.' A NA' : 5 00 339 

00043483 EPI • FAMILIA CARPINTEIRO DE FORMAS» 4-10511114 [ENCARGOS COMPLEMENTARES • 
COLETADO CAIXA! 

SINA PI 1.00000000 RS 143 R$ 1.43 

00037372 EXAMES - HOR1STA [COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI II 140000000 R$ 1,34 RS 134 

1*0043459 FERRAMENTAS • FAMILIA CARPINTEIRO DE FORMAS • HORISTA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES • COLE TADO CAIXA) 

SINAPI H 140000000 910.49 910.49 

00037373 SEGURO- HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 ASSO»! R$ 0,04 

00037371 TRANSPORTE - NORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1,00000000 RS 1;0 RS 1,10 

TOTAL £n5ar99940.7.4.4.4.-44/6/ 08 1.74 

899 cl• Obra 10085 UNIO 0011910IE47E PR644U6ITARIO "MAL 

11:A11111N1F IRO SE ESQUADRIAS (HORISIA1 1,1,,,A. 1 H 140000000 RS 19,50 05 50,50 

TOTAL ~44 Obra. 68 7620 

f084*0 USW COEP)0IEHT% PREÇO 8801.402 TOTAL 

CURSO TE CAPACITAÇÃO PARA CARPINTLIRO DE ESQUADRIA IENCARGOS 
COMPLEMENTARES) • HORISTA 

0I0I671 ' 0,20,33 

I 'as Sor., 88030 

VALOR *4 2752 

88262 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

Erear9.C9~.~.... . KWTE MAD ~TI 1/RIÇO 4415511191 101AL 

00037370 A LIME N TACAO - HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES SINA 9 I A 1,00000000 1453 :1-- - . .,,J 

00093483 EPI - FAMILIA CARPINTEIRO DE FORMAS - HORISTA (ENCARGOS COIAP LEMENTAP ES - 
COLETADO CAIXA) 

SINAPI II 140000000 051,43 R$ 1.43 

00037372 EXAMES - HORISTA /COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI 44 1.00000000 R$ 4,34 RS 1.34 

00043459 FERRAMENTAS - FAMILIA CARPINTEIRO DE FORMAS • HORISTA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES • COLETADO CAIEM 

5I019P1 H 1.00000000 950,49 09 0.48 

00037973 SEGURO - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINA PI H 140000000 900,04 98 004 

00037371 TRANSPORTE - HORIS 78 (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI 1, 500050004 95 1,10 057.10 

TOSA fne4ErgoaConeimensm4: 642.74 

IAM 9* Obr• FONTE 07,40 600F6/10111 'PREÇO ITI4)00810 TOSAI 

940454 fCwre UNO 00£7418471 tmsço 06I70R12 TOTAL 

11533C ,...,, ,SO 11 :;APA.;IA540 PAiLA . 4 --ir, 1 -,MA ,  . 61' 1 
COMPLEMENTARES,. 1I0RISTA 

,-.5. , ,? ,

1(0111 , 

VALOR 05 24.02 

10610 COMPAC PEDE CARNEIRO VIBRAT AUTOPROP (CHI) (H) 

Ow*I 704415 LOVO 60EF1C/ERTE PP64411/914A0 TOTAL 

12/66 Mi,)) BE OBRA DE OPE RAÇA° DO COMPAC. PE DE CARN. viBRA I- AU ':1-1-A S.. 1N1 RA H 1 00000000 RS 32.4500 05 32,4500 

12701 DEPRECIAÇÃO s,9NrRA H 38,73230000 05 1,0000 05 38,7323 

12702 JUROS SEINFRA H 1420180000 0$ 54000 0$ 142018 

TOTAL &Cê 61 182911 

VALOR: 00 89,31 

10723 COMPAC. PE DE CARNEIRO V1BRAT. AUTOPROP. (CHP) (H) 

Gval 10016 UNO 00E14036,S *0570 0801510 1060.6 

12766 . A A : i 115 32,1500 

12765 MA 1 E PLAL DE CPU RAÇA() DO CCMPAC. PEDE CAOS v14114A 7. AUTO» -- SUN! RA H 1,00000007 91 85,0591 05 25.0795 

12701 DEPRECIAÇÃO SE1NFRA H 38.73230000 R$ 1,0000 00 38,7323 

12702 JUROS SEINFRA H 1420180000 851,0001 RS 142018 



RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
AmPLiACAO 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUADA SEDE 
DE INOLONoPoLE 

DATA 2774172025 BOI • 21.64% 

DESCRIÇÃO: 

JOTA BARROS 
MUITOS IL Ala atoam 

2703 iMANU T ENC O 

AMPLULCAO 00 SISTEMA DE AllASTECPAENTO DE AGUADA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

NOM, imã 

M.A^ aze SCA, DESONERACAO 114 15, 71.31% 

58*WI 202409 SEM DE EONERAC.A0 119 OTT. II Gera 

aNOPOCA PNOPMA 000% 000% 

Peo0PRiA iatOPRA ao, 000% Opa* 

1 SEINE RA I I 51.64300000 R$ 1.0000 R$ 51 6430 

TOTAL GmM RI 1320180 

VALOR: 00232,0$ 

91534 COMPACTADOS DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQUETE) COM MOTOR A GASOLINA 4 TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV - CHI DIURNO. AF_08/2015 (CHI) 

Mo 44 004 poen Enearpa• Cotopienantarea FONTE UNO COEME-NTII. PREÇO 014i40010 

'AO' L. V . , 'A .: .14 "? 

TOTAL IA, c. Cora (o" E nas 'fp, a 
Com lornataa.o 

1:1 019) 

S•Tvia0 FOME 01410 COEFICIENTE maço UNITÁRPO TOTAL 

' OR A COASOi PU ,.. 
:E 41,1;)8 '0: 10 NCIA .100 2I.,',4 (.:La 1;A:1 AI .....0.2015 

:=,,,..Ai I n 1190, '040.82 

COMPACTADOR DE SOLOS DL PERCUSSÃO ISOOUE i e-; COM MOIOS A GASOLINA 4 
TEMPOS, PO TÊNCIA 4 CV - JUROS. AF 06.9015 

SINAI, ' 50 022 ,;$ 0 22 

VALOR: 8533,28 

91533 COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSAO (SOQUET E) COM MOTOR A GASOLINA 4 TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV. CHP DIURNO AF_08/2015 (CHP) 

Min dá Orem torn Encave* Cempiasonaaa AONTI UNO COEFICIENTE 06850 414004810 TOTAL 

,:AIX)R DE MAQUINAS E E OUIPA).1E N TOS COM ENCARGOS COMPLE MENIARE E. ,,,,01, 11532,22 ‘.302,22 

1010 IAM 9.09ra com Encana. 
Complarnantarea 

RI 10.2.1 

I arança FONTE UM COLOMIENTA PREÇO UNITAPE) . TOTAL 

,,,,A, , s:_, ...., -. -•, , - -( - • A ',..:11NA 4 
, i• N,, S Pç, 'E...:(21A 4 CV -1* ,,LuAc,A0, AF 0.012015 

SNA, • K2,0002,0 0508?

31530 COMPACTADOR SE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQUETEE COM MOTOR A GASOLINA 4 
TEMPOS POTÊNCIA .1 CV- JUROS, AF 082015 

SINAPI o 100000003 1)2 O 22 03022 

91531 COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSAO (S004JE1E) COM MOTOR A GASOLINA 4 
TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV - MANu TENCÃO. AF 0132015 

SINAPI h 1.00000000 051.03 FES T.03 

91532 COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SODUETE) COM MOTOR A GASOLINA 4 
TEMPOS. POTÉNCIA 4 Cv • mATERLMS NA OPERACÃO.AF 083015 

SINAPI O 1,00000000 056.30 406,30 

TOTAL flaraya: 64844 

VALOR: Ri 40,65 

91529 COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SODUETE) COM MOTOR A GASOLINA 4 TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV • DEPRECIAÇÃO. AF_08/2015 (H) 

Equipa...Mar FONTE o343 SOER )c,oar PREÇO 09119303 TOTAL 

2 ••••,-, 00 2200 1.1 SC, 
, mpOS DE 4 HP (4 CV! 

!,SA •V A ::43:_00A 1 SINA!, .10 O "0000400 11.1 15.017.01 

TOTAL Equiparnanee: 01104 

VALOR: R$ 0,22 

91530 COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOCUJETE) COM MOTOR A GASOLINA 4 TEMPOS POTÊNCIA 4 CV - JUROS. AF_08/2015 (H) 

Equiparataa FTWIE UNIS COEI CIEIITE PREÇO UNITARK) TOTAL 

00013458 ICOmPACTADOS DE SOI.C3S DE Pil, ,I400:', :000,1,': ' 0,0 0000..: 0 ,i4SOL INA .1 
TEMPOS DE 4 HP14 0V1 

4INADE oN 0.00001030 R$ 15.517,00 

TOTAL Equiparerna. .0.112:0 

VALOR 0.1 0 22 

91531 COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOOUETE) COM MOTOR A GASOLINA 4 TEMPOS. POTÊNCIA 4 CV MANUTENÇÃO. AF_08/2015 (H) 

Equipamento COEFICEME PREÇO ViliTAIUD TO AL 

00013458 COMPACIADOR DE SOLOS DE PERCURSAO (SOCrUETE) COM MOTOR A GASOLINA 4 
TEMPOS DE 4 HP (4 CV) 

SINAPI 1031 0.00006670 1)5 15317,01 

TOTAL (quiparara*. 

R$ 1.03 

RI 103 

VALOR' R3 1 03 

91532 COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQUETE) COM MOTOR A GASOLINA 4 TEMPOS, POTÊNCIA 40V'MATERIAIS NA OPERAÇÃO. AF_08/2015 (H) 

hauria 10N/6 48410 COEFICIENTE 76600 81401000 TOTAL 

000042?? GA SOL 1NA COMUM 515M 1.03000000 RS 6,18 

TOTAL 14.8361 016.1.6 

VALOR, R$ 6,36 

5954 COMPRESSOR DE AR RE BOCAVEL. VAZÃO 189 PC NI, PRESSÃO EFETIVA DE TRABALHO 102 001 MOTOR DIESEL. POTÊNCIA 63 CV. CHI DIURNO. AF 0612015 (CHI) 

Garrq* (6001 IMO ~km . . PREÇO VNITA940 TOTAL 

COMPRE SSOR DE AO I4LT00CAVEL. VAIA() . 05 PUA, PRI SSÁO EFETIVA III TRABALHO 
102 PSI MOTOR 12IESEE POTE NCIA 03 CV , OF PRECIAÇAO, AF 0612015 

,NAPI 100000000 R$ 5,31 45 5 31 

COMPRESSOR DE AR REBOCAvEL VAZÃO 60 PCm. PRESSÃO EFETIVA DE TRABALHO 
102 PS1, MOTOR DIESEL, POTÊNCIA 03 CV - JUROS. Ar 062015 

SINAPI II 1.00000000 491,42 45 1,42 

TOTAL Sr". Ri A.T1 

VALOR: R$ 8,73 

$953 COMPRESSOR DE AR REBOCAVEL, VAZÃO 189 PCM. PRESSÃO EFETIVA DE TRABALHO 102 P51, MOTOR DIESEL, POTÊNCIA 63 CV. CHP DIURNO. AF_06/2015 (CHP) 

WANT, FONTE 10110 60119101001 PPUIçOutenAtvo TOTAL 
90951 C:OAAPRESS.:.gi 0)E AR REBOCAvi 1 VAZÃO 109 PCM PRESSÃO EFETIVA DE TRABALHO 

102 PSI, MOTOR DIESEL. POTENCIA 63 CV- DEPRECIACÃO,AF_062015 
SINAPE H 1.00000000 OS 5.31 R$ 5,31 

90958 COMPRESSOR DE AR REBOCAVEL VAZÃO 189 P063. PRESSÃO EFETIVA DE TRABALHO 
102 FOI 7/ATOR DIESEL POTÊNCIA 83 CVJuROS.AF 0792015 

SINAPI H 1,00000000 551,42 RS 1.42 

5797 COMPRESSOR DE AR REBOCA VEL, vAZro 188 PCIA. PRESSÃO EFETIVA DE TRABALHO 
103 PSP5), MOTOR 015501, VáNCIA 43 GV • LIANUTENCÃO. AF 0~15 

591401 H 140000004 53 8,64 ns 6,64 

53885 COMPRESSOR DE AR RE VEL, VAZÃO 109 PC7.4. PRESSÃO EFETIVA DE TRABALHO 
102 PSI, MOTOR DIESEL, POTFNCIA 03 CV • MATERIAIS NA OPERAÇÃO. AF 06)2010 

SNAPI II 100400000 R548.85 a 4L8 5 

/7 

a



RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 

JOTA BARROS 
PROMI08 E 445E811-0141A 

OBRA, AMpLiAÇA0 DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA 27701/2025 BOI 23.04% 
DE SOLONOPOLE Y3.4:1140 00•11 PENE 

DescRICAO- AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

3C00.124 0211 REM 0E5CO4EP.A; AO 119 15, 71,31, 

"0~ 202441 SISA OCOORTRAÇAo 

PROPR. O IX, 

PROPR. PROPMA a O/ O 001. 

TOTIL RS 6222 

VALOR' R$ 02,22 

90957 COMPRESSOR DE AR REBOCAVEL, VAZÃO 189 PCM, PRESSÃO EFETIVA DE TRABALHO 102 PSI. MOTOR DIESEL, POT ENCIA 63 CV DEPRECIAÇÃO. AF_06(2015 (H) 

Equipam». .FONTE UNO CLEF CW-NT E PREÇO uNrtkan 

039',9592 C .,M.P141 098 1. Ah;:i991CC8V, , VAIA 
102 P SI, MOTOFI DIESÇE PO1ENCIA 63 CV 

$SA VA , •, 

90914. ~Name: 

VALOR: 

90958 COMPRESSOR DE AR REBOCÁVEL, VAZÃO 189 PCM. PRESSÃO EFETIVA DE TRABALHO 102 P51, MOTOR DIESEL, POTÊNCIA 63 CV - JUROS. AF_06/2015 (H) 

60661E UNO ODEFICIENTE ~Iço UNITA.8110 TOTAL 

00035522 COMPRESSOS El A0 00,7/20858.,, VA/Au 019 00,14. E//ESSA', El 8208 n,E - 0/3:40 I r.i-.,
lin Psi MOTOR DIESEL POTENCIA 83 CV 

SINAPI 29 91$ %.$82.15 f 5 ,.42 

TOTAL E..ParramMo: 66 742 

VALOR: SI 1,42 

5797 COMPRESSOR DE AR REBOCÁVEL, VAZÃO 189 PCM, PRESSÃO EFETIVA DE TRABALHO 102 PSI, MOTOR DIESEL POTÊNCIA 63 CV - MANUTENÇÀO. AF_06/2015 (H) 

EquEsimmeo FONTE UNO DOEI CONTE PREÇO UNITPRO 1012 ' 
00036522 'COMPRESSOR DE AR REBOCAVIL, VAZAO 189 PCM PRESSA() EFETIVA DE T8ABA,0( 

1102 P$1, MOTOR DIESEL, PO TENCIA 630V 
UN O 000.0f.e.in R$ 59.682,19 115 6 64 

TOTAL Equipam.), 68.51 

VALOR: SI 6,64 

53865 COMPRESSOR DE AR REBOCAVEL, VAZÃO 189 PCM, PRESSÃO EFETIVA DE TRABALHO 102 P51, MOTOR DIESEL, POTÊNCIA 63 CV • MATERIAIS NA OPERAÇÃO. AF 0612010 (H) 

10.444K1 PONTE UNO COEFCADTTE PREÇO UNITA/kC TOTAL 

9.0004221 ()LEO DIESEL (7,061(3,15IIVEL COMUM ME1R020LI UNO 5.10 OU 5-500 SINAPI 7.88000000 55627 8540.55 

TOTAL lAbOerlot R$ 4813 

VALOR: 881 411,05 

103674 CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES. FC14.25 MPA, PARA LAJES PREmOLDAOAS COM USO DE BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022_PS (823) 

6008/0,10641 0285 NXIXIIG R:Mn UNO ~te& 8.00801.801A105 TOTAL 

90557 VIBRADOR DF : ...''RSÃO, DIALIETRO DE PONTEIRA 45MM, MOTOR ELÉTRICO TAIFAS:CO 
POTÊNCIA DL. ,,,, • CHI DIURNO. AF 082015 

SINAPI CHI 9,1 7000000 RS 0,49 R$ 008 

00586 VIBRADOR DE ItALRSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 458214. MOTOR ELE-TRICO TRITÁSICO 
POTÊNCIA DE 2 CV -01.18 DIURNA), AF 08,2015 

SisLAPI COR 0.10400000 05 1.28 55024 

TOTAL 63.11.01.41 C moo 004*10 56 042 

f oNto ,NO COIMITNIS PRWOO ~TATUO TOM. 

00001527 CONCRETO USINADO BOMBEAVEL, CLASSE DE RESISTI NCIA C25. 8,117A TE 1 EL UMP . 
100 .1- 20 MM, COM BOMBEAMENTO (DISPONIBILIZACAO DE BOmBAI, SEM O 

ÃMEN10 (NBR 89531 

SINAPI 1".3 • lunema ;0 537 4.1 01 5,8 O. 

7010/6215.46 RI 592,7o 

600 ,I. 05,a com Vmácgra o Conpleer.Antatu, 40440 UNO comnewirt meço UNTAR» -- TOTAL 

RS 28 52 50030 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 5I1/AP1 II 1.119008)00 85 2,8,80 0$ 32,31 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPi II 1.19200000 $522,40 R$ 26,34 

TOTAL Illo do Obro cem Encapelo 
Cernplionuontan. 

846,11 

VALOR: Ftl 657,011 

94964 CONCRETO FCK . 20MPA, TRAÇO 1:2,7:3 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BIRRA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L AF_05/2021 (M3) 

Eopimt, C'..4 rario 784811 IJI00 cOmmemiTe emiçousirtARO:', 

:.• -:: : -,,EIRA CAPACI, A. i Ne,M,NA, . 1- 409. 1 CA, ACILAL '..pr WS • -.XÁ 2110 E, k.4c,";,30 
El 715100 TRIFAS1C0 POTÊNCIA Ut 2 CV. SEM CARREGADOR. CHI DIURNO. AF 05/2023 

SINAPI CHI 0,77070006 145 0,35 155 0.77 

50830 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 400 L CAPACIDADE DE MISTURA 280 L, MOTOR 
ELÉTRICO 1111FÁSICO POTÊNCIA DE 2 CV. SEM CARREGADOR-CAI' DIURNO. AF_05/2023 

SINAPI CAI' 3882590000 R$ 1734 R$ 1.51 

TOTAL Et4,44,'4mo 0900 Morado Ri 1,7e 

m.o..i MerrE 0640 DEPOENTE ARE00uNNARA, TOTAL 

r , \ 0. I 023 , '"'.7 ,- ....5 • 30 ,,,r 15 88 25 

00031379 CIMENTO POR11 AND COMPOSTO CP11.32 SINAI, ' KG 32297770008 1450,75 15574223 

00004721 PEDDA ilRiTADA N. 168 AIO IAM) POSTO PEDREIRAToANt CEDOR SEM FREIE S1NAPi 823 0.58720000 148 115,61 84 67.80 

TOTAL Mumid. RI 408,t6 

116041•1000mmmtneme44~0•0444.44 ~ri use uceICEIHTE PREÇO UNITÁRIO' TPTAL 
08377 001991005 DE BE TONLIAA ESTACIDNARMAAISTURADoR COM I.1002I1005 

COMPLEMENTARES 
SINAP1 *. 80400000 5026,70 819 42 84 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINA PI O 2,53330000 155 22,10 R$ 55 99 

TOTAL lio d•Oloro Com
e.-

VALOR; 05 505 95 

94970001108600 FCK = 2017P0. TRAÇO 1,2,7:3 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA MEOU,/ BRITA • I - PREPARO MECA VICO COM, BE TONEiRA 600 L AF_05(2021 (M3) 

roos,parne ma C... F... ioNiTt uNO COMGrENTE PREÇO ~TARO - TOTAL 

, 1- 101000/11784000 00160/CIA [4. o 00 01$7 08110E014:X/8 - C011)010NO.AF_05,2023 
,, "5[15 

OOr 



RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OURA: 

OESCR1CAO: 

JOTA BARROS 
A 5611111118t4 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ADUA 0A SEDE 
DE SOLONOPOLE 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

11- TONTEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 0001. CAPACIDADE DE MISTURA 3E0 , MOTOR 
LÉTRICO TRIEASICO POT NCIA DE A CM. SEM CARREGADOR - c.,1P 115TRNO. AT .0510023 

SINA al 

DATA 27/01/2025 

0 .111,11140 

1101: 

molm) 

230.410 

meg 

savw 0.0 c.a sc.+, 06.6oNEKAGA0 15, 111.30. 

S111019 702943415FA DESONE RAÇA° 11S ar.. TI 000. 

0009A16 ARCAR. 000, 

1440.434 900P3411 ao: 000% 091% 

CHP O 65720000 105513 465 337 

SOTA: Em/0*mm. Cudo Honido. 0.1426 

IlLemmt 14211128 1.1910 000D11.10 Pf6ç0UNYTAR10 TOTAL 

017 IA 1AL L.14.4 _Ss 4, I !PS., G; 1 1:41 H. SINA PI M3 0.76090000 14$ 130.70 51 00.91 

000513/9 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 632 SINAPI KG 325.15690000 88 015 11524386 

00004721 PEDRA 841161)6 74 1 (9.5 A 19 MM) POSTO PEDREIRMORNECE DOR. SEM FRETE SINA PI M3 059120000 R$ 115,64 15868,36 

TOTAL hlarrm 11l$ 411,13 

k. "ce...,...boéeammodrasmoik. - ... ,,',: 
88377 

r 
OPERADOR DE BETONEIRA ESTAC1O14LARIAMIS TURA DOR 
COMPI EMENTARES 

COM ENCARGOS SINA PI II 121680000 11526.70 115 34 00 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI II 2,026/0000 R$ 22,10 R$ 44 79 

TOTAL Medo 06no cem Encaro. 
ComourAnirm. 

VALOR: 

94971 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 6001. AF _05(2021 (M3) 

Squosmaamousea NorOdo 

09276 BE SONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L. CAPACIDADE 01 MIS ICEM 360 L. MOTOR 
ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 4 CV. SEM CARREGADOR • CHI DIURNO. AF_06/2023 

89225 BETONETFLA CAPACIDADE NOMINAL DE 6001. CAPACIDADE DE MISTURA 360 L. MOTOR 
ELE TRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 4 CV, SEM CARREGADOR • CHF DIURNO. AF_05/2023 

PONTE UNO CCEPICEITTE P0E00 UNITAMO Tom 

SINA PI CHI 060610008 P$ 1 ,4E 

SINAPI CHP 0643,10000 RS 5,13 

R$ 0,87 

152 330 

TOTAL E g...p•rnoNms Custo 1101610 814 11 

000012(9 

50504/21 

FONTE VAIO cof MENTE MEÇO VIRTRRO TaTN, 

AREIA L 0 A AGAIEORNECEDé NA j4110:1, SEM TRANSPORTEI SINA, 72159990 

CIMENTO POR TI ANL: COMPOSTO CP II-32 SINA TI 364,94330000 

PEDRA GRITADA N. 1(95 A 19 IAM) POSTO PEDREIRAIFORNECE DOR, SEM FRETE SINAP1 M3 0,59720000 9$ 115,f11 

TOTAL whiotal 

153 2/3.70 

RS 69.06 

RI 13123 

Rio cla Obro me. IIIMÁN/do Corrodmrontemo FONTE 04.210 COUCIFLITE PREÇO uloTANO TOTAL 

1119317 OPERADOR DE BE TONEIRA ESTACIONARIAAMS I URADOR CCAA ENCARGOS 
COMPLEMENTARES 

SINAPI II 125010000 8828./0 R$ 33 37 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1.97920000 155 22.10 89 43,74 

TOTAL Mie 4.0040 com Encana 
CompOrnemoldo. 

89 n.11 

VALOR: 88 918.85 

94972 CONCRETO FCK = 30MPA, TRAÇO 1:2.1:2,5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA II- PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L AF_0522021 (M3) 

RquIpecodolo Caldo Nom1do 

80226 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAT. DL 600 L. CAPACIDADE DT MISTURA 360 L. MOTOR 
ELÉTRICO TRIFÁSICE.) POTÊNCIA DE 4 CV, SEM CARREGADOR -CHI DIURNO. AF_052023 

89225 BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 600 L. CAPAC,IDADE DE MISTURA 360 L, MOTOR 
ELÉTRICO TRIFÂNCO POTÊNCIA 0E4 CV. SEM CARREGADOR • CHP DIURNO. AF_05/2023 

RAM UNO COITICRTfil! PREÇO UNITÁRIO lOTOU 

EIRA PI CHI 0,60180,M RE 1 AS 

SINAPI CHP 0,63820000 155 5,03 

197,07 

R$ 3,27 

TOTAL E plAArnanto C4aro Narina 914"

14.05044i PONTE 011310 043.102411 PRIEÇO 4.111154A10 TOTAL 

A E' . 88 9754 

00304374 CIMENTO POR I LAN', COMPOSTO CE 11-32 SINA 11 I KG 391.16630000 95 0,75 06 29357 

06004721 PEDRA BRITAVA N. 1:9 0,00 1.11.11 70.510 PEDREIRKI:  OP NI:CE C.0.1 SEMPRE:Ir SINAPI Mn 069270000 1,15 110.54 PS 66.53 

TOTAL MolaTA RI 4114.44 

/Mo do Obro com Encorpo. Comploarnoodo 14:4RE UNO 50I0I0EN01 (MO MORRO TOTAL 

1007// c 1P E HADQR DE BE IONI,E4A ESTACIONARIA MIS 1 ./I-LA 0..)II COM I P420 A i45::45 
COMPLEMENTARES 

SINA PI 11 1.24000000 15526,/O 5833 TO 

88116 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1.96330000 R$ 22,10 R$ 43.38 

OTÁ =004 00.5 tem Enceno.. 
Complcmontomm 

VALOR: 

UNA. 

88 83608 

C0833 CONCRETO GROUT C/ATE 50% DE PEORtSCO EM PESO, LANÇAMENTO E CURA (943) 

Epoldaeordo Cudo Nordic 1115CR1 UNID COORCIPITI PIII00101101110 19,01 

14 E 0 1 13L1;-_,IPEIRA -,,,181101,CP:, . 711041.10 1.00000700 1-10 2.5.3505 75 25.3550 

19798 VIBRADOR 1)E IME100A0 CIMOTOR El E TRICO (CRPI 011141 11,8 H 1,00000000 I-15 1,78, 6 RS 1,7816 

011/1, golparromo Coam Sprádo 01 21,1312 

14~1.1 . ~Ga uno COurJENTE 111100041I01 Jb2 TOTAL 

10114 ARGAMASSA OPA: 'A ' N '.0,1 ' si INf PA .80 1 001 5100.0401! PS 2 3/PP PS 0

10285 BRITA SEINFRA 433 050000000 155 005000 115502500 

TOTAL . 913.1552500 

(ii F00.4A 1.000 G0EM16A420 A 00600 ~Amo TOTAL 

12391 PEDREIRO StINT RA " 6.00000000 60 26.8600 115 161,1600 

12543 SERVENTE SONFRA 1. 18.00000000 R$ 202600 R5364.6855 

TOTAL MIO 80 0040: 605319408 

VALOR: 60 310053 

94974 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO: TRAÇO 1.4,5.4.5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA MEDIA/ BRITA 1) - PREPARO MANUAL AF_05/2021 (413) 
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JOTA BARROS 
010.511061 618116 011A 

RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXII_IARES 
OBRA: ~JACA° DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO OE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 

DATA : 2770172025 BOI : 23,154% 

11.0113413 
, E,,,,,,,„, 016 SZ.a. 04.210616RAÇA0 114 lb, T1.31, 

214,441.1 0024.+012 12216 063104E*8060 1150296 71.40, 

PROPR. PROPR. 0.00, 000% 

01404811A PROPR. , Je 0/ 0003. 060'T. 

13131{CRICAO: AMPLL2JC.A0 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO oe AGUADA SEDE 
DE SOlONOPOLE 

~AN FONTS oa 1206A1C1E11111 PREPPLRWARD TOM 

00000370 AREIA MEDIA • POS:11JAIII,A.7.-..:),INECEF,IA ,I.. riRAI '56 .610)8 SEM TRANSPORTE, SINA PI M3 0.85380000 RS 130.00 RS 110,99 

00001370 CIMENTO PORTIAND COMPOSTO CP 1.32 SINAP1 KG 218.93000000 R$ 0,75 R$ 164,19 

00004/21 PEDRA BRITADAS. 1(9 SAIA MM) POSTO PEUREIRA,FORNECECOR, SEM FRETE 344A01 1.43 0,50710000 50 115,64 0869,04 

TOTAL 1.4bráai 8134122 

dirCIATAmo~}/maphmeeleam P231711 um coenceone PREÇO u2004310 TOTAL 

88316 SE RVENTE COM ENCARGOS COLIDI EMENTAR ES SINAPI II 628500000 -,/, 22.10 RS 

TOTAL 1413 64 00ra com E ncarço. 
C33lplor13.n11463• 

RS 1441,111 

VALOR: 60 403,13 

C0838 CONCRETO PNIETR., ECO 10 MPA COM AGREGADO ADQUIRIDO 1A13) 

rurft uN15 60911C14676 PREÇO 6694.90 TOTAL 

lo,„ T. A... ,AarNTTLT Cul., no., T3 , TOA] 

Atui.) 400'rg UNO 000016IE/416 22215001111232300 TOTAL 

RS 83,5410.2. 

10805 CIMENTO PORTEM,: 51151 RA KG 254,00000000 RS 0,7100 R$ 180.3400 

11605 PEDRISCO SEINERA 1.43 083600000 R$ 100,5000 00 84.01130 

TOTAL 14141141. 8$ 3412243 

MIA" Obm /pot 0888 0011/3510116 PRE0011NTIA103 TOTAL 

12543 'SERVENTE SEINFAA "S O' 2L2 RS 121.5600 

TOTAL 344 04 Ocra R3 1213600 

VALOR: 68 432.46 

C0840 CONCRETO PNIBR., FCK 15 MPA COM AGREGADO ADQUIRIDO (143) 

Equipa:14nd C.u.N Koráte 104416 0345 CO9*,C4ENTE en501253.0.088 TOTAL 

4.2.08TI. CT. , T TNI.E1A At C 7 NETA 5E91 :1Tri, 9 71.109900 RS 27,5970

TOTAL 0~4eleo C u•to Horklo: 41 131042 

,oNT8 4,1434 COIROLNIII pouso UNITÁRIO TOTAL 

oloe r- ALI,)) MOLIA SEINERA 1.13 0.58770000 R$ 83,5800 485 04 . 022 

10805 CIMENTO PORTLANL SEINFRA KG 294,00000000 R$ 0.7100 02208.7408 

11605 PEDRISCO 5EINF RA M3 0.83600000 RS 100,5000 11084.0160 

TOTAL 1.1.41141 01 3443102 

TONTE TANTO COEFICIENT E 0120.0085108072 122032. 113138812e00

125.1) S RVENTE 5=•, .• : ./. 

TOTAL 1.135 as Otoa. 031214470 

VALOR: 60 808,17 

104749 CONECTOR GRAMPO METÁLICO TIPO OLHAL, PARA SPDA, PARA HASTE DE AT ERRAMENT O 36 3/4-  E CABOS DEIS A 50 31132 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_06/2023 (UNI 

1ORTE 0064580816 APUA U.211400 Tora. 

00000416 IGRAMPO METAL TiPo 011464. PARA HA670 ;,, 8 AI ERRAMENTO CONDU TOR 

DE 11T A $0 MA12 

SENA, ; 115 

4141éri4 051 n5 

Mb 140144 mmeemBeifompBemnBne• FOGE UNOS 60441446206 99540191ITABIO TOTAL 

88247 AuXILIAR DE El 1.1481)1018 COM ENCARGOS C;, MEL EMENTARES SIKAEI 0.106711-. - 8523.0 

88764 ELETRICISTA COM ENCARGOS COME: EMENTARES E1NAPI 0.18630000 11029,56 4130,41. 

TOTAL Ria ea 0610 COT 0018493. 
Camplarra410n4.

VALOS 

RA Lm 

RS 13,72 

96977 CORDOALHA DE COBRE NU 50 MM', ENTERRADA -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 08:2025 (M) 

f(222TE 011110 COONCIrdin rota?0vi8Té?oà1 T.

00000867 CABO DE COBRE NU 50 1.0.12 MI IC- Ot:R,, 5. !NLA , I t 1)5000000 R559,83 05 5282 

TOTAL Marrtè 536282 

Mb 4,406.. com 67/70/6ea Cmoluneneamo FOGITI 
,.., 

88747 AUXILIAR 01. ELETRICASTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPT II 0.03310000 0023.65 R.S 0,78 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINIA, 1 0.03310000 R$ 29,25 8.5 0.96 

ALISO a 03Nee411Enraugeo 
Carownmunha:

VALOR: 

AS 126 

84 64.96 

41.34* L.IJflh33AJrJlÇR 04 PIOU TI0NI TAL I 4,1X 4 1 GIVIVll R 1-4/2211.22,0274, rui tiNIVIR IR 14 211., 1..1.226 1.2131.0 I. C WOrt 14 12124111241,21 AUCTZi 1.314121511 RUO 1, 622(01 1.A0841.84 1 0, UIRRIC $110 *24 .220 RIM rUNIJ 

DE 1' (140 I'l • CHI DIURNO AF 08)2015 ICH') 

64/0o 444413 UNID COLFKENIE N6000uTATAA/o TOTAL 

TTTMTADOisA rA- .1,. • 1 ,...OM 5003171 .1 TIA,-  :,S A 03051)1 15 ,, ' 7. NUA DE 13 .3E. COAI 

DISCO DE CORTE DIAMANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO. DIÂMETRO DE 350 wA 

, uno DF 1- 114 X 1.1- DEPRE CIAGÃO A. 062015 

TT NAPI 1 00000003 (40 1 04 41' 54 

CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA POTeNCIA DE 13 Hf/, COM 

DISCO DE CORTE DIAMANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO, OLINETA0 DE 350 MM 
PI IRO DF 1. 114 X I T1• JURDS.Af 0819015 

5 IMPI -, 11.3000000 00 023 R$ 0 23 

TOTAL torotEa: 8415,

VALOR: 60 1,27 
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RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
Olisit& APAPLIAÇA0 DO SISTEMA DE AOASTECIMENTO DE AO/JA DA SEDE  
 DE SOIONOPOLE 

DATA : 27/01/2020 OS,D  23.84% 

151.841~0: AMPLIACÃO 00 SISTEMA DE MIASTEGIMENTO OE AOIJA DA SEDE 
DE 901.0440POLE 

9.14v. . 
,,,,,„,,,, 

• ¥1111~? 
0.361414830NERACAO 11415% 81.21, 

a3 3.4.81 2024/04 MV 04.110340440/10 113 02, , 1.114‘ 

JOTA BARROS 444004141 AROMA 0.0011 000% 

PROJE103 O 4332130131A ~PAIA ~MOA • Al 01 O 0016 000% 

SITIES I.UN I ADORA Ut FIOU L.UM MUI UR 4 I tMPUS A bAtUIJNA, FUI 03001 000 li HP, I.OM U83121) .25 141.18115 LIAMANIAL/U St blAtN !RUO PAIRA 1..~..ne i 61, UlAMt URU Ut 4611 MM,1-11.1KU 

E 1" 114 X 1"1 - CHP DIURNO AF 08/2015 ICHP1 

Imo . MOI '-' s
1 9,001:,

,.,, 

:',I ,II' 0. -  I4 /I 1 '0S0 COM MOTOR 3 ' `.1'-'1--- A • .3 SO,INA POTÉNCIA DE 13 HP COM 

. A SC -2, DE 201.1"" ..1AMANTMX)S1.61.1L 1,1A DD " -ARA $031CHE 10. DONE TRO DE 350 MM 

11R°10- 1 1140 I'l • DEPRFCIACAO AO 087015 

$1NAPI 8 1.00000000 021.04 50 101 

51280 CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA POTÉNCIA DE 13 HP. COM 

DISCO DE CORTE DIAMANTADO SEGUE NTADO PARA CONCRETO. DIÂMETRO DE 3506161 

) URO 'TF 1'04 X I') - JUROR Af 080015 

SINAPI 8 100000009 45033 04023 

41281 CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA POTÉNCIA DE 13 HP. COM 

DISCO DE CORTE DIAMANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO, DIÂMETRO DE 3506161 

FURO DF 1" i14 X 1'1- MANUTENGÁO AF 08/7015 

SINAPI H 1.00000000 R$ 1 $0 50 1.30 

91282 CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA POTÉNCIA DE 13 HF COM 

DISCO DE CORTE DIAIJANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO, DIÂMETRO DE 350 MM 
FURO DE 1'114 X 11- MATE RIAIS NA OPE RACÀO AF 0012015 

SINAPI H 1,00000000 P4 806 R58.96 

TOTAL SAndoy 481134 

VALOR 00 10.83 

01100 C.Utt 1 AIJUKA LIS 1.10U 1,UM MUI UH 4 1t1111,40 A DAOUUNA, PU I tNLAR Ut 1311V, 121.2811 utd.,u 36 uuN f t ~MAN I RUU stomern RUM VARA 1.21.113121(t IV. ~MI MUDE 450 MM, FUMO 

E 1- 114 X 1"1- OFPRECIAC210 AF 0812015 (H) 

E430o1r400 101111 LOAD 50108*2100 P01100100TA/C0 TOTAL 

00011200 CORTADEIRA DE PISO DE. CONCRETO E ASf AUTO, PARA DISCO PADRAO DE 041610 110) 
350 1.410 0 4. j 00 450 MM 081. MO TOR A GASOLINA. POTENCIAIS HP. SEM DISCO 

SINAPI I/N 505005400 0515018,12 05 1 01 

TOTAL E,O4mA1114 01 141 

Mardi MIM! UNO COMMINATE PREV21041TARIO TOTAL 

733311! 0/000 00 COR II DIAMANTAIX) SEGMENTADO PARA CONCRETO. 0)861. :•:, , ,. ','O MV 

EURODE 1'114 X 1. ) 
0000 35 :11.305100 8 5 570 TE 35.1 r.,3 

TOTAL 1845841- R{ 203 

VALOR: 00 1,04 

1448 CÁJN1AUUNA ME M1tU 6.081 MUI UH 4 1 t MPUb A 3.1)1OUUNA, FUI tN1-1A Ut 1 .1 81P, IAM mau() Ut 1.4./ttl t. ~MAN 1 AUU Jt1.3Mtf4 18340 MANA 123.301.,1001I), UlliMt 1 RU Ut .110 MM, PURO 

E 1- 114 X 11 -JUROS Âf 5p/2015 1111 

8 405•44M• FC•r18 UM ' ' 4K4weleR118. SS189041,14B5W ,., 
: --, •,.." 

. 

00011280 CORTADURA DE P100 20 CONCRETO I AS‘AL TO. PARA DISCO PADRAO DE DIAMETRO 

3506161 04. 10U 450 14M 118"1. MOTOR A GASOLINA, POTENCIA 13 HP. SEM DISCO 
SINAPI UN 0.00001480 0515.818,12 P4 023 

TOTAL 2.3490,031 01023 

VALOR, 00 0,23 

01181 LUNE AUUKA Ut PIOU 140151 MUI UM 4 I tMMUJ A GAbULINA, MUI thal..111 L)t 13 HR,I.UM UOIL,U Ut L.UK 1 t UIAMAN1 RUO OtbMtN 1 AUU VARA L.UNL..18t 1U, UlAMt 1 NU Ut 3011 MM, 01.911.1 
DE 1" /140 13 - MANUTENCÀQ. AF 08/2015 1H1 

~me 184101 1.1010 5082101112111 PI4000IJIIIT40• "S'IÇ5'..kR:';',.:,' 
051.20 0001/230 CORTADEIRA DE PISO DE CONCRETO E ASTAL TO PARA DISCO PADRAO DE DIA/A. 1-'7 

350 MIA I14'0301450 MIA 11/1•1 MOTOR A GASOLINA POTENCTA 13 HP SEM DISCO 

0!',O' 1 ... 0.00008000 0 5 15 8 /8 17 

TOTAL 340404.8•833 41 124 

3.4444131 /01101 UNO 50628IE803 111,1401.411TARO TOTAL 

^,.. - •leb7 .1100 ) : r 0011- 1 )1100,05 A )) ).tL A -A), .), AL, 5 ., [ ,A),.:= 7 ., , "''VI.' 

i 1.1R0 DE 1'114 0 1 ', 
SINAPI 5 077300,)" -43 570 86 fij 0 34 

TOTAL 3.44~- 03 004 

VALOR: RI 1,30 

01101 GUNTAUUKA LIS PIOU 0.011 MUI UM 4 ISMVUO A I4A8UUNA, FUI SNL.(R 1)013 HP, 13411 VIOLO 05 1.4.2 

An 1- R4 X11 LIATf RIAIS NA OPERAGAO. AF 08/25151H1 

nerne TOTAL 

00004,222 GASOLINA COMUM SINAPI 1,45000000 R$ 6.18 

TOTAL 14444444 911114 

VALOR: RI 8,90 

92799 CORTE E DOBRA DE AÇO CA40, DIAMETRO DE 4,2 KM. AF_06/2022 (KG) 

RMTII 1000 COEIOCEATE PREÇO ~Amo TOTAL 

000 430 5 42 MI/ 03 17 IMA, 0,, T 1,11,I 5 1,''À RGA) ilAL) 1 01001,050 11$ 7,89 05 8 44 

TOTAL 88a5.14 RI 4.44 

00411/ USIO 0011080610E dARÇO LUTAMO TOTAL 

88238 AJUDANTE DF A.LMADOR COM 5508110110 COMPLIMENTARLS SINA PI 8 0.01120000 8823.22 451' 35 

84245 ARMADOR GOM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI I 17 09330000 019 28,73 k.$ 7,68 

TOTAL 1,144 de 04(4 com nutra 
Complamanwne. 

VALOR: 

92800 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-60, DIÂMETRO DE 5,0 MM. AF_0612022 (KG) 

00043009 IACO CA-60 42 MIA. OU 50 MM. 00 0.0 MM. OU 7.0 MIA. VERGALHA° SNAPI KG 1.07000000 

TOTAL 

RS 8.44 

R 044 

88238 

r
AJUDANTE DE ARMADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SNAPI H 000950000 R$ 23,22 P4 022 

88245 ARMADOR COM ENCARGOS COMPI EMENTARES SINAPI H 005815000 R$ 28,73 R$ 1.66 

TOTAL Má. do Obre com Encargo. 
ComplunneAma-

VALOR: RI 10,32 

00Q 



RELATÓRIO ANALATICO - 
OBRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ASAS TECIMENTO DE AGUA OA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
DESCRICAO: 

JOTA BARROS 
POONLIOtt E 0111E51001A 

AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGJA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

95308 CURSO DE CAPACITAÇ AO PARA AJUDANTE DE ARMADOR (ENCARGOS COMPLEMENTARES) HORIST A (H) 

COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
GATA r. 2710172025 OCA 23.84% 

19~ ,

Aces COA sem 08.80W-P.C.0 114 1514 71.31% 

A00471 202405 SEM GANONEALAC,A O 11507% 71,5% 

~PANA IfflOPILA 000% 0.0" 

PROVVIA MORO& 750$ 000% 000% 

e; (-1 u 4. 

4/00 44067. UNO CCQ}, G,ENTI PREÇO 0511403 TOTAL 

ANUA '01750 ,NAVI 61 10,0'3 

TOTAL IAM 4.0014 01020 

VALOR 85 020 

95309 CURSO DE CAPACITAÇA0 PARA AJUDANTE DE CARPINTEIRO (ENCARGOS COMPLEMENTARES) - HORISTA (H) 

11144401m. 1.10114 uopieV4 
00006111 CARPINTEIRO AUXILIAR 0K3919741 SINAPI O 001609000 6315,08 R3 025 

TOTAL IMA 4405$. MON 

VALOR RS 0.20 

95313 CURSO DE CAPACITAÇA0 PARA AJUDANTE ESPECIALIZADO (ENCARGOS COMPLEMENTARES) - HORISTA (H) 

111634,01ii• . 

— 1300 

:P TI ,
, .ey fl I

00242 AJUDANTE ESPECIALIZADO IHOR1STA, SINAPI H 0.01328000 R3 14,27 590,10 

TOTAL lAte d• Obra: 000.15 

VALOR: R$ 038 

95314 CURSO DE CAPACTTAÇÁO PARA ARMADOR (ENCARGOS COMPLEMENTARES) • HORtSTA (H) 

mu Nobn , ~E 
 

, 00. 7 H 001328500 6525,53 62027 

TOTAL 111. 04 osn: At TN 

VALOR RS 027 

Ima95315 CURSO DE CAPACITAÇA O PARA ASSENTADOR DE TUBOS (ENCARGOS COMPLEMENTARES). HORISTA (H) 

,aact.• 
000403'31 00015',A;) VOS IA) 

, ONTA 

SISO '1 

UNO COE.TOW.A.Tt PREÇO uNiTAILC TOTAL 

(V-J(0200 ,AS 14 ek 

TOTAL LURa Obrz 

t15 8,74 

00 0,24 

VALOR R$ 0.24 

19  5316 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA AUXILIAR DE ELETRICISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES). HOMSTA (H) 

7csn UNO ccercEsTe PRAÇA UNITA/LIO TOTAL 

00000247 IAJUDANIIT DIr (.(1 TRIGISIA 011.0 1' 8 0429700C 151509 R3 O 64 

TOTAL 14•A 05$. 65 08* 

VALOR: R$ 0,84 

95317 CURSO DE CAPACITAÇÂO PARA AUXILIAR DE ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO (ENCARGOS COMPLEMENTARES). HORLSTA (H) 

6510 0•00:a unno COEFOIANTE PREÇO UNO ARO 
003.00748 AUXUAR I NEUTIÃO,. 1735 007,107 IH(),,IL,;4A11LI00 

63,r, eá• C1510 

VALOR 05 O 31 

95320 CURSO DE CAPACITAÇ Á O PARA AUXILIAR DE SERRALHEIRO (ENCARGOS COMPLEMENTARES). HORISTA (H) 

1(18 Obra (GARE UNO COEGOIROIE PREÇO UNITA.110 ror,. 

0C320$5% AJUDAN(1 DE 000003 ,, 16(117, :615778 SN, : 

oer3,8, 

VALOR R5 Me 

95329 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA CARPINTEIRO DE ESQUADRIA (ENCARGOS COMPLEMENTARES). HORISTA (H) 

1010 04 00(3 UNO COO OrENT vnat tWiTAIII0 TOTAL 

C30012(4 4.00( .1511 10e ..S'.:-.,L(ADRIAS (HCI(....IS IA' 0 0162000.3 0570,50 03 0 33 

TOTAL Yb 04051. 010.33 

VALOR. R00,33 

95330 CURSO DE CAPACTTAÇ FIO PARA CARPINTEIRO DE FORMAS (ENCARGOS COMPLEMENTARES). HORLSTA (H) 

MOO 0.70.u. 701<rt UNO COUNCONTII oReço opmAnle TOTAL 

2007,12 (Ti 1,40 31 FORMAS PAI-(A CONCRE (HORIS A) RS 0.27 

63,8 018e 08 0,37 

VALOR: PS 027 

95332 CURSO DE CAPACITAÇÁO PARA ELETRICISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES) HORISTA (H) 

10070 UNO COEFICE(riE P0150 004I7060 

00'0023'J 1. I I RIC1520 1,1,7185 IA, 65 0,87 

:CITA L [10 C,N3 0.110,87 

VALOR, 100 0,37 



RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
00RA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
DATA r. 27/0112030 EDI 23,04% 

DESCRIÇÃO: 

JOTA BARROS 
70501 UIS O. ASSES:GRIA 

AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

~Pai

SENO RA Ora SEM 0E5044ERACA.0 114 10% 71.3114 

SOLAPI 402400 SEM 0100RERAÇÃØ 115,02% 7436,4 

PRÓPRIA ~MIA BONN B00% 

PROPR. NAOPPLA /B 01 000% BOO. 

95335 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO (ENCARGOS COMPLEMENTARES). HORISTA (H) 

1004000. UNO ~METE PREÇO UNIIMUO 

L 002005000 7620 ac R$ 042 

TOT 124o a• Obra A60.42 

VALOR: 00 0,42 

95338 CURSO DE CAPACITAÇA0 PARA IMPERMEABILIZADOR (ENCARGOS COMPLEMENTARES) HORISTA (H) 

MOO 00 06:. FONTE UNO COEOCONTE PREÇO uNire3(0 TOTAI-

e V. Ah) I/O' ,), 131 

01 0.40 

VALOR 000.49 

95346 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA MOTORISTA DE BASCULANTE (ENCARGOS COMPLEMENTARES) HORISTA (H) 

Mia do Oura FONTE 51.10 NT APeça LIMIAR.° TOTAL 

7, A". 1 1 S:10 

TOTAL INM a. Obra 

VALOR VOO,16 

95347 CURSO DE CAPACITAÇAO PARA MOTORISTA DE CAMINHÃO (ENCARGOS COMPLEMENTARES - HORISTA (H) 

010 2100 . TONTE UNO COEFICIENTE P0050 00170021 TOTAL 

1150' 5,,

ToTAL Alab cla Obra 

VALOR 

95351 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA MOTORISTA OPERADOR DE MUNCK (ENCARGOS COMPLEMENTARES) HORISTA (H) 

44.0 4. Obra ',ORM UNO COEFORNTS meço 04650000 ToT84 

TOTAL IAM rá• Obra 60 030 

VALOR: R$ Sn 

95389 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA OPERADOR DE BETONEIRA ESTACIONARLAWISTURADOR (ENCARGOS COMPLEMENTARES). HORISTA (H) 

00 4. Obra UNO COEFICIENTE 70050 09470021 ofAL 

BETONEIRA 1)51AG). ,A)d, (I.„ A, S)1...A»1 118 19,78 A , ) 

TOTAL LUA Na Obra. 0.1 0.11 

VALOR 

95357 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA OPERADOR DE ESCAVADEIRA (ENCARGOS COMPLEMENTARES). HORISTA (H) 

1007.0 4. 06, 0 LIMO COILFCIENTE PREÇO 60I1020 TOTAL 

,1( ) 1 AVA 51521.1 

f0,11. 0,,ra R4 030 

VALOR RE 0.34 

95361 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA OPERADOR DE MARTE LETE OU MARTELETEIRO (ENCARGOS COMPLEMENTARES) - HORISTA (H) 

UM d. Obra UNO COEPCIENTI PREÇO UNITARO TOTAL 

)) , ), H501)) 

TOTAL (Alo de COne RI 0,Ia 

VALOR: 

95360 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA OPERADOR DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS (ENCARGOS COMPLEMENTARES) HORISTA (H) 

FONTE COE/ECOAR& PREÇO UWARIO TOTAL 

• • S 2IVERS)S '! •-11-(A)-))_AAA`....A1 1)»()).; )A1 70 01:528,300 /, 5 15 

TOTAL Mio el• Obra: ESTIO 

VALOR: RS 0.33 

95366 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA OPERADOR DE ROLO COMPACTADOR (ENCARGOS COMPLEMENTARES) -HORISTA (H) 

mie IN Obt4 UNO COEPCM/TTE mim> (»MÁRIO TOTAL 

(,), FRA)),), )..,1 11.0 É "ARA') " ,.115: A, 8 AAP( R,00•1157000 1(5 25,39 1(50,24 

TOTAL Ws da Obra: RI 034 

VALOR: 01 0.54 

95371 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA PEDREIRO (ENCARGOS COMPLEMENTARES). HORISTA (H) 

031090111ITT 000534.4*0020 TOTAL 

00004750 IPLOREIRO 10020181A) 024)V(000 0520,45 

TOTAL M.e d• Obra: 
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JOTA SARROS 
Pfitmanat E ASSESSORIA 

RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
DORA: AmPuAÇÃO DO SISTEMA DE MIASTECRAENTO DE AGUA DA SEDE 

DE sOLoNOPOSE 
GATA 2001/2026 *Dl 23.84% 

f6RIE14. 
56000* 

TONAM 

PROPINA 

PROPINA 

0:11 UAI 0E5011E000A0 

201e4.d. SAIA 0111I0000AÇA0 

PROPR. 

PROPINA. 01 

114.15% 

115" 

NA" 

NO" 

_NOS 
11.4111. 

11 Pd, 

GA" 

OCOS 

DISSCIUDÃO: AMPLIAÇÃO DO 13037E9.4A DE ARASTECRAENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

VALOR: RS 049 

95372 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA PINTOR (ENCARGOS COMPLEMENTARES) • HORISTA (H) 

MI Ocn ONT UNO 6064 0040T0 PREÇO UNITA1110 TOTAL 

00.34,03 115.L1141111L,111S1 , 55 i.10 0.34 

tráo CO.. RI 0.3. 

VALOR RS 0.34 

95377 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA SERRALHEIRO (ENCARGOS COMPLEMENTARES) - HORISTA IH) 

I33.3 4. 064 FONTE UIVO COEMENTE PREÇO VIII! MC TOTAL 

0005110 SERRALHEIRO (51G00ISTA5 SINAPI o n1.525000 40 25,45 445027 

TOTAL imo da 00n. IN 0,1 

VALOR Ra 0.22 

95378 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA SERVENTE (ENCARGOS COMPLEMENTARES) - HORISTA (H) 

IAM cla OP. FONTE UNO 5090689116 PREÇO UNIT IN10 TOTAL 

0000611 ise RN/E N f ol OBRAS (HORISTAI SINAPI o/52442000 05 13.05 455 0,34 

TOTAL IRA 99069 RI 0.34 

VALOR RS 0,34 

91919 CURVA 180 GRAUS PARA ELETRODUTO. PVC, ROSCÁVEL, DN 32 MM (1 ), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023 (UN) 

LINPAI TONTO UNO COEFICIENTE PRINO uxr1/5652 TOTAL 

02033216 lcuRVA 150 GRAUS DE Ove 51014,0 HOEDAVEL . DE 1' P4145 31 0500000 1 00000080 

RI 4.03 

NIN Ph Otra Tern E4002*•0.02•01aere164 4. 10916 UNA) COEFICENTE PREÇO UNITML3 TOTAL 

5024/ AUXILIAR DE I-. 11.1RIC)IST A C061 ENCARGOS COMPLEME N TARE 5 SINAPI kl 3.0000500 9023,65 449 7135 

148264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPL EMENTARES SINAPI 1 .5:5500000 902925 950.50 

TOTAL 1904.009040 Enurde• 
CO-. 

VALOR. 

91917 CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 (UN) 

Nala PONTO UNO CCEMENTE PREÇOUNRAIND 10101. 

')540,554 EIALiti ,1A LE, 054150 4 04,3203' 51511,01 35 R$ 3,34 

OT A L 1.1aNdal 91 924 

...,,' 
'CRT 0 UNO 6090 059111 PREÇOUNITARIO TOTAL 

80247 AUXILIAR DE ELE TINCISI A C.:5411 1,4";ARI3OS 300N01 366 1910,13 5 SINAPI 00 n :::,,,,= 0523.65 5.5 7.16 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 11 9529,25 RS 9.55 

97636 DEMOLIÇÃO PARCIAL DE PAVIMENTO ASFÁLTICO, DE FORMA MECANIZADA, SEM REAPROVEITAMENTO. Ar „09:2023 

C:.!*-*!°*, e1f,1"- „ ISMTS 
01205 

51283 

0632 

CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA PC1TÉNCIA DE 13 RB COM 
DISCO DE CORTE DIAMANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO, MAMEM° DE 350 MM, 
FURO DE 1'114 X 1'1 • CHI DIURNO Ar 062015 
CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, POTÉNCIA DE 13 HP, COM 
DISCO DE CORTE DIAMAN lADO SEGMENTADO PARA CONCRETO. Dam E ORO DE 350 1/8.1, 
PURO DE 1 1 0 1'5. CIIP DIURNO, Al 080015 
ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 000 IA3. PESO OPERACIONAL 
17 T POTENCIA BRUTA 111 HP -CHI DIURNO. AF 064044 

SINAPI 

519071 

SINAPI 

CHI 

0567 

CHI 

5634 ESCAVADEIRA H1DRAULICA SOBRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 0,80 1.13 PESO OPERACIONAL 
T7 1 POTE NCIA BRUTA II liP • CHP DIURNO. AF 06/2514 

EMA PI 050 

T 01 A 1..04.0 00 00, com Enca,00. 
Co TyPanpnuve. 

RA 11,4 

VALOR 20.68 

(M2) 

PREÇO UNTTONO TOTAL 

0.05)634..)0 sI 27 i454., IV 

0.05240000 90 14.53 550.60 

000960000 RS 9097 145 8 07 

003760000 FM 213,54 410606 

TOTAL Equipamento COSIA 8011110- RI 1572 

[Ale de Obe. tem Enc9800CATIOINTRAININ1 TONTE UNIO CCEIPICRII111 INEIÇOUIETME/ ' TOT4  . 
4530,., 33344E12,00 03s1,11 N.,;AR,,;r .,.. ,,,,,p.,.,A0,;5,35, 5155, 1 I- 024335400 ks 20 ui 53 7,02 

com • 
CO-.. 

114 

VALOR: Ri 22,75 

93073 DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE SOA -FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 (UN) 

TAINEI SONTE LIMO COEFICIENTE 68050 4499090 TOTAL 

n493-110, 1,ISJuNTOR II 11m1i4,TAGNETV:0 I, A,ÁA 1 RU PO 315 20C. I RI, OLAR 10.50 A SINAPI lis 1.000000W RS 0985 0$50 06 

00001575 TERMINAI A CC)MPRES060 EM COBRE ESTANHADO PARA CABO 16 6042, I FURO E I 
COMPRESSA() PÁRA PARAFUSO DE MACRO ME 

SINAPI UN 309000000 90 2.00 RS 5.00 

TOTAL 1/4004 AS 61.00 

IISSIIS LIMO
, 

' 

88247 AUXILIAR DE P14 144131009 COM ENCARGOS COMPTES% NI ARES SINAPI H 0.56770000 R023,65 53 43,42 

88254 ELETRICISTA COM ENCARGOS COUPE EI.TE NTARES SINAPI H 0,56770000 90 2825 RS 16,60 

r• cens ETOAI9R. 
Compl•rnmettrop 

3002 

VALOR: R196,89 

89264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 
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JOTA BARROS 
490481015 ASSERSORIA 

RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
0104A: AMPLIAÇA0 DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE
DATA , 27/01r2025 813i , 23 mo-

,„ ,,, ./:-. REN oesoNapA..._, 114

SO*AJO 000*.00 SEM 0e001e079.,..Ao 10502% / TAA% 

PROPR. •ROPRIA 000% 000% 

PROTTTOA Paot-Pm )41 00 000% 0000. 

DitlICRICAO: AMPLIAÇÃO 00 ERSTEATA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
OE SOLONOPOLE 

Er49.1040400024649 00041' 000 COIMEM*. Psxço vNtrkm0 TOTAL 

0033/310 ALIMENTA/1,AG - oc,G0sT A !,.2. s 1 IA , CAIXA L5,:ARS-..T.S .._0441.. E:MIN:ARI- G SINA, E .. .00G 00000 0203.39 ns 3,39 

00043484 EPI - FAMIÉ IA ELETRICISTA - HORISTA tENCARGOS COMPLEMENTARES • COLETADO 

CAIXA) 

SINAPI Et 1,00000000 RS 1,20 RE 1.20 

00037371 EXAMES. HORISTA (COO E FADO CAIXA • ENCARGOS COUP: EMENTARES, SINAPI 11 1,00000000 RS 1)34 RS 1.30 

00043460 FERRAMENTAS - FAMILIA ELETRICISTA • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - 

COLETADO CAIXA) 

3INAPI Ii 1,00000000 P4055 1100.85 

000373/1 SEGURO- HORISTA .:COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 150000000 AO 0,04 R$ 0.04 

000373." TRANSPORTE. HOFUSTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 150000000 110 1.10 RS 1,10 

¶01* Encargo* Comp./a.a.. R$ 702 

04.0 0,  0, 5 s OnTIT ulmo OTWAEZITTE PENÇO ~VARO TOTAL 

, 0 20.4G 

701 A ', NUe d. Obra 012020 

~NA PONTE iTNIC coecctEs7( 29E00 epA, A10,0 Tom. 

H.-.Ris:A 
• 

TOTAL ~TO: 01117 

VALOR: PS 29 25 

91872 ELETRODUTO RIGIDO ROSCÁVEL, PVC, ON 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _ 032023 M) 

AIIMAThi 00NIE uma 60910.42206 P86001.00TAA0 00044. 

100024485 EL FIROIG,1 o DE 70441,10445(0046070100) E 1,1 • • , s, 5,, . 9/A ,,,,A,1 2.1 9 

7 0747 1.14,.,1•1 61 , 69 

d•ONOB INUMO CAPOIONTONIN iONTI 420401

H

606E104mm pREçoUIPTAIIII2. . TOTAL ONA 

89247 

r
1ARt AUXI:JAR DE ELETRICISTA COM 1 N GOCAR S COM/S EMF N E. SINAPI O 979719) ' 112 23,65 1.5 T .1,' 

69264 ELETRICISTA C,OM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 0,19700000 100 20,25 

TOTAL MN 44 obt. cem Entoem 
ComplanungYaw 

8114.41 

VALOR R; 18,10 

88267 ENCANADOR OU BOMBEIRO H,DRAULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (1-4 

Encanpo• CorMATrontane• TOARE UNIA GOET *TANTE PREÇO elliTARKT TOTAL 

7,093 73 i9 A; 1201 N 1 *CA . ', ,,.IS IA icol 9: TA50 CAIXA. (-NCARG:)s /-4-1mPLEME7AIARES, SI14971 

000434E35 LEI • FAMILIA E NC.ANADOR - HORISTA ¡ENCARGOS COMPLEMENTARES • COLETAM 
CAIXA) 

51049211 A 7000000044 RS 0,06 R$ 1 06 

00037372 EXAMES • HORIS TA (COL E TACO CAIXA - ENCARGOS COMPL EME NTARES) SINAPI 11 1.00000000 RS 1,34 R$ 1,34 

00043461 FERRAMENTAS - FAMILIA ENCANADOR - HORIS1A (ENCARGOS COMPLEMENTARES • 
COLETADO CAIXA, 

SINAPI 1 1.00000000 800.31 P4 031 

00037373 SEGURO. HORISTA (COLETADO CAIXA. ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI II 1.00000000 1100.84 R$ 0,04 

0003/371 TRANSPORTE - I (ORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLIMI N TARES) SINAPI II 1.00000000 R$ LIO 1151,10 

Ten.& Enempea ternoberAntanu, RA ( 4. 

Mo 1. otr, /06re 9626 60E7C10006 45570 UNO Al210 TOTAL 

00132696 E--m,ANAD/.)i, OU 802000111'':l II' ,RALLECo ,6,0RES1A, 1,0000000) R$ 20,46 Ri /2.01 

TOTAL RN MOTA* 80 20,49 

09,, 'ONU 0400 CCE.CIENTE 141050 UNO.° TOTAL 

00531 .0..045; , 1,, cAEACIIAÇA,-., PAILA • 5.10 NADC.R ,,, 0435, I ,L,RAL,ICO .:,: ACAR(2.s 
COMPLEME NTARES1 • HORIS IA 

5I74971 II 1 03000000 118 0,42 RS 042 

TOTAL 541.090 Ri 0.42 

VALOIt RS 28,12 

5632 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 0,80 M3, PESO OPERACIONAL 17 T. POTENCIA BRUTA 111 HP • CHI DIURNO. AF 06/2014 (CHI) 

ANO de Obra *arn 6104.57. ramplemantara* TONT* 01410 COOICIENTE 41*7 eço 01427400 T0TA6 

45224 OPE RAIIOR DE e SCAVADE IRA (;1142 ENCARGOS COMPLEMENIARES SINAPI H 1,00030000 00 32,73 R$ 32./3 

TOTAL MO <NOWA com Enruga* 
e Lm** ** 

88 4213 

Ser.,* PONTE UNO 609O0401411 P0000 86604002 TOTN. 

562i E SCAPADEIRA 520R7091I00 SOBRE ES I- E 111AS. CAÇAMBA 0,60203, PESO ()PERACIoNAI. 
170 POTENCIA BRUTA 1 1 1 HP • DE PRECIAÇÁO. AF 063014 

SINAPI o 1.00000000 44045.38 (0345.36 

5628 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 080 M3, PESO OPERACIONAL 
171 POTENCIA BRUTA 111 HP • JUROS. AF 06,3014 

SINAPI H 1.00000000 11211,98 02 11,08 

TOTAL Mn** 

VALOR: 

5,157.14 

RS 00,07 

5631 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 0,80 M3, PESO OPERACIONAL 17 T. POTENCIA BRUTA 111 HP. CHP DIURNO. AF_06/2014 (CHP) 

Mo de O8r. com 8,724.609 CAA,,necurta 101176 1217 000.1000TE **MOO UTITTÁTM TOTAL 

89294 :1;•t i40511,1, LI,' E44..04005.5, IRA CL,M i-Nl'ARGoi C,JV.PLE AN'. N SOAIS , 0 , t /3 R5 32./3 

1070 *lho o* 00ot 107 E ',N.,. 
CoTT04,,,,aroa 

11; 3273 

34,,,, 
...4 . 0 

TJ121* €1,710 C.OUTCTEST. 11E50 UNT/TUTIO 101 44. 

062/ ESCAVAS") 110 DIE,RAcuL1A 11:1 101 LSI-EIRAS. ,-AÇAMELA 0.80 Ma, PESO OPERACIONAL 
17 .1., POTENCIA 95513 111 HP • DE PRECIAC40. AF 06:2014 

51441 1 1, 7,00000000 0345,36 5840.36 

5628 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 0,90203 PESO OPERACIONAL 
17 T,POTENCIA BRUTA I li HP • JUROS. AF 06.3014 

S NAPI I 1,00000000 02 11.00 RS 1158 

5619 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE P616 11190. CAÇAMBA 0.80 M.3. PESO OPERACIONAL 
¶70, POTENCIA BRUTA III HP -MANUTENÇÃO. AF 06,2014 

SN API I 100000000 0256.70 118 00.10 

5630 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOARE ESTEIRAS CAÇAMBA 0.80 M3. PESO OPERACIONAL 
770, POTENCIA RRUTA 117100 • MA f ERIAIS NA OPERAÇÃO. A8_06,2014 

SINAPI H 1.00000000 R566,77 02 9677 

TOTAL SAMNA: 9011011 
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RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 

JOTA BARROS 
P1104106 1 ASSEVICHUA 

011RA: AMPLIAÇÁO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUADA SEDE 
DE SOLONOPO(.E 

DATA 27101/2025 BOI: 23.04% 

e, .¥1000,; MON14-át•,;,~: 
DESCRIÇÃO: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUADA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
886406A 

580AP1 

MA REM CRESONERAÇÁO 

201404111I14 0E80~0 

714.11% 11.11, 

11302% 71,1414. 

PROPINÁ PROPILA 0.001. 9,00, 
PROPR. PROPR. • 01 Oco, 0.00, 

VALOR R:$ 3. 

5527 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 0,80 M3. PESO OPERACIONAL 17 T. POTENCIA BRUTA 111 HP • DEPRECIAÇÃO. AF_06/2014 (H) 

4.0,0411-aPo, 10N7E UNO, COCTICICITTE PREÇO UNITAPO TOTAL 

7.."',10635 E SGAVADEIRA HIDRAULICA SOBRE E SIE IRAS 
17T, POTENCIA BRUTA 1I1189 

CACAWA O 80103 PESCO OPERACIONk_ SINAPI 115 111105600 RI 010 C00.00 0545 56 

TOTAL 0078740110040 MALAS 

VALOR: 56 45,36 

5628 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 0,80 M3, PESO OPERACIONAL 17 T, POT E NCIA BRUTA 111 HP - JUROS. AF_06/2014 (H) 

PONTE 411410 CO111P011~ 

000'0E85 ISCAVAL)1 IRA 11I0060LICA 508115 1.:611.11105, CACAMEIA 06003 PESO OPE RAI: IONAI 
171, PO TENCIA BRUTA 111HP 

510/101 UN 000051890. 145010.09090 5811,08 

TOTAL Equipanwto Solto. 

VALOR. 2011,56 

5629 ESCAVADEIRA HIDRAULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 0.80 M3. PESO OPERACIONAL 17 T. POTENCIA BRUTA 111 HP .MANUTENÇÃO. AF_06/2014 (H) 

AlIO CORTNEENTII PRUOUSIITÁlik TOTM. 

A A' 01.1RA 4,7643, P650 UPERACKONAL 510641 UN 000007000 89 810.000,00 0556,/0 

TOTAL Equlpuranbo RI SA,R 

VALOR: RS 56)0 

5630 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 0,80 M3, PESO OPERACIONAL 17 T, POTENCLA BRUTA 111 HP • MATERIAIS NA OPERAÇÃO. AF_06/20 4 (H) 

1.1.r0.1 FONTE UNO C56701ENTE PREÇO UNITÁRIO ToTAL 

01 EL 1.1ao 044 0146,7'7 

VALOR 8505,77 

C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT PROF. ATE 1.50 (M3I 

56* 45 Obra T:>•017 UNTO COEFICIENTE PREÇO 81411A040 TOTAL 

TOTAL MAS e• 0174 R$ 53.1140 

VALOR: 

C1280 ESMALTE DUAS DEMACTS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA (M2) 

Uatanal TONITE UNO COEr..IENTE PREÇO LINilk410 TOTAL 

000 VILROA, SEINE RA 

i110". ESMALTE SINTETICO 06130 EIA 0.16000000 0031,8890 R$ 5.1008 

11109 FUNDO BRANCO FOSCO NIVE LA DOR 0164601)985 SENTRA 0.13000000 11016,1800 057 1034 

1134/ LIXA PARA MADEIRAMASSA SEINFRA 113 0.40000000 89 0,7000 

TOTAL 14m56ld 

R$ 02800 

AO 112130 

$565 40 Oba T0871 07110 Ccereevaz 
P •IiiiSelltk:t .'7.1 -1:~W-; .:. 

8.8 21.1000 8.87.3000 

-, 100000 115 26 8600 RS 10.7440 

TOTAL lido de Oba: 0114.1210 

VALOR: 56 28,42 

10737 ESMERILHADEIRA INDUSTRIAL (CHP) (H 1 

Gerai 0070/0 AP,0 10E100E1670 PREÇO UNRARIO TOTAL 

1...:" • :OEPRECIAÇÁO ' '01110000 110 1,0000 

JUROS 5EI5111* 0.06110000 FE$ 1,0000 1150.0611 

MANUTENÇAD SONORA H 0,11320000 R$ 1.0000 8.0 0.1132 

TOTAL ORAL RI 0/154 

VALOR 56 0,35 

92273 FABRICAÇÃO DE ESCORAS DO TIPO PONTALETE. EM MADEIRA, PARA PE -DIREITO SIMPLES, AF_09120 (M) 

Equipar/4nm.. HeraPa MOTE 6680 cONNOLATE 
o.“, t',1pr A 

'ARA 010.1, 77" / AI 08,2015 
0011 11032,36 1150.87 

'..)1692 SERRA CIRCI.LAR of: BANCADA COM MOTOR ELÉTRICOPOTÉNCIA DE 5I1P, COM COIFA 
PARA DISC].) • C.117 niunNo AI 09 3115 

SNAPI CHP 090705000 115 3./0 050.23 

ToTAL RE,15.4.,....to Cuco Horário, Ri 720 

ht,urr.1 030475 UNIO CORPORNTIE PREÇO 13114I00 I, TOTAL. 
v I 11100-17.::, 0511,05 R$ 14 47 

00005008 PREGOU( ACÁ) POLIDO COM CABECA I / X 21 ¡2 5 11, , 50, 0: 0,82300000 R$ 13,61 R$ 0 31 

*1 7851513.1 As 14,71 

GIA eem Encarvoa Co0p140N3enar44 7.24018 0.1410 0061011/111 PREÇO untrkto TOTAL 
A JuOANTE DE CARPINIEIRO COM E NOARCOS COMPLI:MLN 'ARES 570801 092100000 0523,73 R$ 0 48 

CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 070077 0.09100000 R$ 28,52 90250 
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RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 

JOTA BARROS 
T8046100 E 1SSEST0/1U 

OMIRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA - 10112025 BOI 23.1549. 
DE SOLONOPOLE letal TeekliA0 11100A MUI 

DILSene0.40: AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA OE ABASTECTMENTO OS AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

, 
55015.1.. 0.:1 55u C550500AÇAO 154 1514 II .1, , 

504.5i5 207402 T.TE( °c 84.3,4ERAÇÁo In 02, 11(0'. 

000801A PROPR. 0110)0. 

~IA P13005250 • .11. 01 000.1%. 0•.0!'% 

TOTAL IAM dl 054. com O nr•ru,a 

COmple,, er-

331 

RI 307 

V AL O R Ri 19.05 

C1400 FORMA DE TABUAS DE 1" DE 30. P!FUNDAÇOES UTIL 5 X (M2) 

Au— FONTE UNO CANTICIINTE PREÇO 01101000 

700 6/.90,C•AN,,iE PAÇO 11.000130 9E1\ =71A 15,7 

11728 PREGO 16)(27 (2.1/2- X 10) (APROXIMADAMENTE 198UN/KG, SEINFRA KG 0,15000000 R$ 14,2000 RS 2.1300 

113a0 SARRAFO DE 11X4* SEINFRA 12 0.50000000 98 6.0000 RS 30250 

TABUA DE 1 DE 34. 1 .300m. 000 12 1 00000000 RI 12.7700 95 12.7100 

TOTAL IMANA* 910139$9 

1.1/9  de ~a 101116 UNO 00583001012 

0,1f,A5I! ,•', 9 .9 I 89 21.1000 193 27.4300 

CARPINTEIRO RS 26 moo RS 34,9180 

TOTAL IMO de 011.1 

vALOR: 

62.34•3 

90 63,90 

0625 GRADE DE DISCOS (CHI) (H) 

Geral goetTI 03100 COINCIDIU P080008400022 Tom. . . 
050140500 ,5 • 3-07 8$3,5814 

y 2UROS O IS'! 90X 130029000 115 . 0000 831.3132

10104 00w 81 143* 

VALOR 90 4,99 

10739 GRADE DE DISCOS (CNP) (H) 

CAFAI FONTE UNO COEFICEENTE PAJEOU/8TM° ; TOTAL 

I2/01 DEPRECLAÇA0 SEINFRA H 3,58140000 001,0000 053.5814 

17702 JUROS SEINFRA H 1,31320000 861,0000 RS 1,3152 

MANUTENÇÃO SEINFRA H 199970000 051.0000 RS 1,9897 

Tono. orlo 031.810 

VALOR 06 8.88 

90279 GRAUTE FGK=20 MPA; TRAÇO 10,04:1,8:2,1 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ CALO AREIA GROSSA/ BRITA 0). PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L AF_09/2021 (1.13) 

DILAImeranlaCuMaibrielo METI 1.000 COIPICIVITE moço um7/7no 70-TN. 

9E30DNt,0IA ;70000010A1•1 5.000501 1.1 400 , 000ACIE,K0 1.105,,_0iA 280 . 1.4G7,:f1 
ELÉTRICO T RIFA Sie () PO T NCIA DE 2 CV. SEM CARREGADOR - CHI LIO R NO. A) _05,2023 

C 400 ••• o • .) RS 0,17 

BETONEIRA CAPACIDADE NOMINAL DE 4001. CAPACIDADE DE MISTURA 280 L, MOTOR 
ELÉTRICO TAIFA SIGO POTÊNCIA 0E2 CV. SEM CARREGADOR • CHP DIURNO. Ar _05/2023 

SINAPI CHP 1 ' 1390000 RR 184 195 204 

To( truipaenanto C uwo How. 221 

MIM!! FONTE UNO ÇOEFORNIE 86300 ARN (01Aé. 

00000387 AREIA GROSSA - POSTO 4A2ID10TORINECE000 (RETIRADO NA JAZIDA. SEM 
TRANSPORTE) 

SINA RI 03 003020000 AS 131,69 83 02,99 

00001108 CAL HIDRATADA CH4 PARA ARGAMASSAS MAIN KC, 15.12550000 961.18 R$ 17,54 

00001379 CIMENTO PORTLANO COMPOSTO CP II•32 SINAPI KG 420.15270000 050,75 RS 315,11 

00004720 PEDRA SIRGADA N.O.OU PEDRISCO 148 A 93 NOM POSTO PEIA EIRAIFORNECEDOR. SEM 
FRETE 

SINAPI Ml 0,58020000 OS 133,51 RS 78.53 

- 0101 marnel RI •114.1/ 

~TM Obro OcIr Encanas Consp/E,scove. FONTE UNO CCANOIENTE PRIE012143TM10 TOTAL 

1 .1t 9r00L0 
C.014 ENCARGOS SINAP) 1,60690000 ,79 77 7(

EL HVIN, E COM ENGAIIGUS COM:Tu:ME NIAlo 8 SINAI', , t 2.54920000 111 12.10 08 56,33 

ALIA° NOINALeemEnurpas 

Canpleinanume, 
RIMEI 

VALOR: R{ $95,81 

89994 GRAUTEAMENTO DE CINTA INT ERMEDIARIA OU DE CONTRAVERGA EM ALVENARIA ESTRUTURAL AF_09/2021 (M3) 

84 Obra cern En41398400/oploTr04ma ~TI 0190 C00,00rni P30008000400 00100. 

08309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMO( EMENTARES EJNAPI H 484690009 (15 28.88 RS '33.97 

893 IR SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 3.23130000 5822,10 RS 7: 41 

TOTAL Mac de Obr• can. Em.mo,. 5331134 

Senna FONTE tkio courama ' • : PRIP3ouTerMoo ' ' TOTAL 

7:•-991)IL I 0K .4,, MI, A ! RAÇ( , OCO) . 0 % , II I, MASSA SOCA )11 01511,500,' CAL 010918 
GROSSA, BRI I A 0, . PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 4501. AF_0942021 

0540! 03 120000000 •• 'S 505 el 009 719 51 

TOTAL SEN)Eo PI 71151 

VALOR' 00 920.69 

5E45 IFLDNIJAU 1 U H1URAULIL.U, C.A PAL.IUAUt 138 0000 1JE CARDA bfULFICLa. ~TENT O TAKEITAIITIt I,ARGA 1170 3M, 011341100.0 AMAINO RUMINEI 1 AL 0.00 M, 191105300 LANEM-MU 1 LA.0 F'151 
16 000 KG POTÊNCIA DE 185 CV . CHP DIURNO AF 0E12014 ICHP I 
980 48084. cem Encargo. Complountat. 83180 TINO OCEPENDITI - PIIIIÇOONITAMO 10101. 

mOloRISTA OPERADOR DE MUNCK COM , ', • 4, GO5 COMPLEMENTA RE S 9. K IAPJ 1,00000000 14$ 38.15 O I 13.15 

TOTAL LIA, rla Otua 3303 0004.93. 

'',-141•'"1,11").1
4114.15 

Atroo 1 FONTE 47400 0050055111 PAEÇ o oFETAA o ToTAL 
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RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 

111 

OBRA. AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

DATA : 27/01/2025 BOI : 23 641 

9011211 VIIIIILO MORA 14611 

500,1 J.0240n sou CL 3.3, ..A.ALLAo 113 [o% 7 .06% 

P109,/, ANA 1.0160,N. 0 0.n. 00" 

MOHO. ~PH. AL 01 000, OCOS 

oesCRIÇÃO, ~LIAVA:300 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ADUA DA SEDE
DE SOLONOPOLE 

89259 GUINDAUTO HIDRALLICO CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 6200103, MOMENTO MÁXIMO 
DE CARGA 1.7 TIA, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 9.70 IA, INCLUSIVE CAMINHÃO TOCO 
NIT 16.000 KG, POTÊNCIA DE 189 CV - DEPRECIAÇÃO. AF_06/2014 

SINAPI 14 1.00000000 RI 27,32 FIS 27,32 

91466 GUINDAUTO HIDRÁULICO. CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 6200 KG. MOMENTO MÁXIMO 
LIE CARGA 11,7 TM, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 9.70 LI, INCLUSIVE CAMINHÃO TOCO 
PBT 16,050 KG, POTÊNCIA DE 189 CV • IMPOSTOS E SEGUROS. AP_06:2016 

SINAPI p 100000000 0* 4.05 RI 4,06 

89260 GUINDAUTO HIDRÁULICO CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 6200 KG. MOMENTO MAXIMO 
DE CARGA 11,7 TM, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 0.7014. INCLUSIVE CAMINHÃO TOCO 
PRT 18 01101ln RojS ssraR nr les r-v • ,n/RDS.AF 1189504 

SINAPI H 1.00000000 RI 10.03 R$ 10.03 

89262 GUINDAUTO HIDRAUUCO. CAPACIDADE MAXIMA DE CARGA 6200 KG. MOMENTO MÁXIMO 
DE CARGA 11.7 DA, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 9.70 M, INCLUSIVE CAMINHÃO TOCO 
PBT 16.000 KG. POTÊNCIA DE 189 CV - MANUTENÇÃO. AF_06/2014 

SINAPI 17 1.00000000 Ás 48,24 RS 4824 

91457 GUINDAUTO HIDRAULICO. CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 13200 KG, MOMENTO MÁXIMO 
DE CARGA 11,7 TM, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 970 1.4, INCLUSIVE CAMINHÃO TOCO 
PBT 16.000 KG, POTÊNCIA DE 189 CV - MATERIAIS NA OPERAÇÃO. AF_08/2015 

SINAPI 100000000 RIS 18186 R$ 16386 

Total. imnAço 0515)27 

VALOR: 03 209.65 

60150 LLU80U5U1 5.1 1.1110CAUULAJ, T...AYALJUAUt MAXIMA Ut 000(3* 6106 AL, MUMtN 1 U MA MATU Ut L.Alt6y51 1 1,1 11, ALL.ANX..t MAXIM° HUALLUN 1 AL MU IN, INC.LUOTIt L.AMINHA O 1 US.0 HES 1 
16.0501(6 POTÊNCIA DE 189 CV - ()FP RECIACAO AF 56425141141 

E.9.00,000 FONTE UNO COOMIEHTE PREÇO UtitTA100. TOTAL 

, .:51.118.H8N0 ' ,00 /IS, 814010 MIAI 16000 KG CARGA 11711 MAXIMA 11030 KG 
DIST ANCLA ENTRE FIXOS 5.41 IA. POTENCIA 185 CV (INCLUI CABINE E CHASSI, NAO 

J.NCo LA CA0600CFRIA1 

SINAPI UN 0.00003430 04 503 390)1 R$ 19 34 

-0503363 GUINDAUTO HIDRAULICO. CAPACIDADE MAXIMA DE CARGA 6200450, MOMENTO MÁXIMO 
DE CARGA II) 11/1. ALCANCE MAXIM° HORIZONTAL 9,70 41, PARA MONTAGEM SOBRE 
CHASSI DE CAMINHAO Per MIMMO 13000 KG (INCLUI MONTAGEM. NAO INCLUI 
CAMINHAM 

SINAPI UN o 00005510 R5144.87500 RS 7.98 

TOTAL ( 6011.10. 0... 7111)3 

VALOR: 03 27.32 

31466 (,00900U 1O 8IIUNALIULU. 1.,AYAWUALft MAXIMA 1.15 11,51/61.2A 6281.1 RU, MUMt NI 1.1 18 511(3 Ut 1.61113* 11,1 11, ALL,AAR.t MAMAM HUNILLANI 1 AL 'AJO NI, 11111.1-UOIVt LAPAINHAU ¶00.0 POT 
fi 000 KG POTC,NCIA DE 169 CV -IMPOSTOS E SEGUROS AF 08/2015 041 

IN1661411.0. LOATZ UNO ~mgr' Rosswassagme, , , TOTAL 

,. AV.10510N: , .8.i, , L 5 .., 1,,,,./ :0 10. ,A, 177/, 43 781075 ... H. VAX,MA 1'231 /03 
DISTANCIA ENTRE EIXOS 5,41 IA, PUTENCM 185 CV INCLUI CABINE E CHASSI. NAO 
MG UI CARROCFRIAI 

5,N80 i ENN 0000005/0 03 563.080.17 15 '321 

00003363 GUINDAUTO HIORAULICO, CAPACIDADE MAXIMA DE CARGA 6200 KG, MOMENTO MÁXIMO 
DE CARGA 11,7 TIA, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 9,70 M, PARA MONTAGEM SOBRE 
CHASSI DE CAMINHAO PBT MINIMO 13000 KG (INCLUI MONTAGEM, NAO INCLUI 
CAMINHAM 

SINAPI UN offisosasso Fis 1447375.00 N.9

TOTAL Equipo...o 111471 

VALOR 83 4,05 

105 bUINIJAU 1 U HIUP500LILO. L•AVALJUAUt MA /UMA Ut L91809 81111.1 Rb, 11191510 1 V NIAAMIU Ut 5.8180* 11.? II, ALL.A811-5 NIAAIMU H0RILUN1 AL, MU NI, fril...LUZIVt L.APAINHAU 11.H.A., 0181 
16 000 KG POTÊNCIA DE 199 CV - JUROS AF 56/20141)41 
ERLdpammo FARTE Late coima/PI IMO w0rAra0 TOTAL 

0203775 e.AMINIFAt) i110(3, P11500 811011) MAL 19000 KG, CANGA 11111 MÁXIMA 11030 KG 
DISTANCIA ENTRE EIXOS 5,41 LI, POTENCIA 185 CV (INCLUI CABEIS E CHASSI. NAU 
RIGLUI CARROCEI/9AI 

SINA111 L./. 1195038001; .:S 1 ,,, 

00003363 GUINDAUTO HIDRÁULICO, CAPACIDADE MAXIMA DE CARGA 6200 KG, MOMENTO MAMO 
DE CARGA 11,7 TIA, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 9.70 M, PARA MONTAGEM SOBRE 
CHASSI DE CAMINHAO PBT MIMIAO 13000 KG (INCLUI MONTAGEM. NAO INCLUI 
CAMINHAM 

SINAPI UN 008-1,1.0: (0 4.1 5 11 OS /11) 

TOTAL Eq~es: 96 )021 

VALOR: RS 10,03 

610181 LWINIJAUIU 111UKAULA.U, L.800L.1UAUt ATA ARAA Ut 1.311809 6101:1-611.1, MUMt Ai 1 L.1 MA APYRTUt 5.918136 11.7 1M, ALL.01111..t MAAMTU NUXILUN 1 AL 0,/1.1 1,11111.4.1,1151VG 5.8MI18I18 0 1 U1...0 FOI 
16 000 KG POTÊNCIA OF 199 CV - MANUTF NCAO $F 06/2014 MT 

6184950a90 40600 lOOD 03019,67191111 maço usstriétri"  ' ` TOTAL. 

0003/752 CAMN.,A,. '.;),, . . .,.., It.-Al.', "biA, •, ,55 8,.. 70.C.5 _il. VAXMA .10$- N,„:.. , 

DISTANCIA EN1HE EIXOS 5.81 /X, POIENCLA 185 CV (INCLUI CABINE E CHASSI. NAU 
INGWICARROCEFILAS 

983),, ..5. 03030/7133 8( 553,900.1/ 1,3 2 / 21,

00003353 GUINDAUTO HIDRAULICO, CAPACIDADE MÁXIMA DE CARGA 6200 KG, MOMENTO MAXIM° 
DE CARGA 11,7 TM, ALCANCE MÁXIMO HORIZONTAL 970 M. PARA MONTAGEM SOBRE 
CHASSI DE CAMINHAO PBT MINII/A 13000 KG (INCLUI MONTAGEM. NAO INCLUI 
CAMINHAOI 

51NAPI UN 115 144 875,00 ,./, , L, 

TOTAL Eq..~04. As 40 )4 

VALOR 50 40,24 

8146/ 5,UINLIAUIU 18IU0090L11,U, L9000IUAL.15 MA AMA LIS LAHL,A bali) Kb, MUMt151 1 1.1 MM 
16 000 KG. POTÊNCIA DE 1990V - MATERIAIS NA OPFRACAO $F 58/2015/144 
Vagne10/ 

0181,01 .7 11,91.5.9005 711)711100 , 

10410 COM1OWITI. PREÇO 0617/4410 TOTAL 

00004721 OLEO DIESF 1 COMiN,SIIVc 7/ .1 115 121 'F.,3 10. 

r0/ xsurio AI 111.9.6 

VALOR R$153,68 

96986 HASTE DE ATERRAMENTO, DAMETRO 314". COM 3 METROS. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2023 (UN) 

065361 FONTE WHO COEM/ANTE AREço umTÁÁL3 TOTAL 
/85,..cc,,', N lAS: E 07 n : È f“:AVE_ !, ". l. 71.1 A :, .1.A1 L, ,Ir. ,... ,71 ..,,,jy.,.,-,m ,' . . 

REVESTIDA COM BAIXA CAMAC:A DE C5N/8141 SEM CONECTOR 

1/INA..1 3 /".31'3701/0 05 /15 87 743 85 87 

Ommimmolahe 

/OU, kil.......1 RS8511-7 

1884 0006m cem E Armou 1101401 LING COEPICIalfl PREÇO MATARA) , TOTAL 

31., 81.0101815 ..0. /.OL 1111191S/A COM / NÇARGCNS COMP1 1 MLNTARSS 011.511 II 035820000 /8 73,65 /53 18 

ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 038820000 9529.29 05 11 is 

TOTAL I" a. Obra emn Encamo* 
Ctefelphere.nterear 

590533 

VALOR: 80 106,40 

3:



RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
011RA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE (JATA • 117/01/2025 1101( 23.64% 

DE SOLONOPOLE PONie 
ESPIARA 1:11 SEU caso-isKACÃO 

owlort -#.14 
114.16% 71.31, oeseruÇÃo: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
STNAPI 302554 5E04 01E8ONEAMCAO 115.02, 71.09% 

JOTA BARROS PROPALA PROPELIA 000% UCA" 

7903E105 E A15951081A PROA,. PRO.N. .1604 070% 840, 

88270 IMPERMEABILIZA DOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

336 

EneArgeo Cx1eo0raeRan.4 0/00 CCGF1C6Iall 70E00131.11TEN10 TOTAL 

0093 n; N !AC AC - A I 5, 06:02 111NA I • 7" ' 7,', C311 $ 3 3,• 115 

00043480 ERI AMILIA PEDREIRO HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES • CO) ETA(H) CAIXA) 319501 O 100008000 Ri 124 85 1 24 

00037372 EXAMES. HORISTA (COI E TACO CAIXA- ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINA PI 1.00000000 R$ 1,34 R$ 1.34 

00043465 

00037373 

FEEIRAMEN IAS • FAMILIA PEDREIRO • 80111508 IENCARGOS COMPLEMENTARES - 
COLE TACO CAIXA( 
SEGURO • HORISTA COLETADO;  CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARESI SINAPI ii 

1.00000000 

1.00000000 

188 042 182 0.02 

R$ 0,04 

00037371 TRANSPORTE • HORISTA (CO) FIADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES} SINA 1' I 1,00000000 

TOTAL Enes,. Lampkenanlanar RE 711 ......„ ... ., ri 
000128/3 IMPERMEASILIZADOR (HORIS 'A( SINAPI H 1 00000000 P4 20401 8000.46 

1. MA Ohea I 30.44 

$9állit , M61/3 

05338 CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA IMPE FIME ABILIZADOR (ENCARGOS COMPI E, ME N TARES} 
HORISTA 

SINAPI II 1.00000000 R$ 0,40 185 040 

TOTAL 

VALOR 

91952 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MODULO), 10/5250V, SEM SUPORTE E SEM PLACA- EORNECIMENTD E INSTALAÇÃO. AE_031 2023 (UN) 

Meartal FONTE UNO COVTGEENTE Plucowe-Gloto TOTAL 

IN T ERRUP TOA SUA, • . 

, O, AL /Aiblar1el 08774 

MOO da ova £7041994 001T05015100 FONTE LOW OCIE~ PRESO U/NTAFIT3 TOTAL 
,,,, ,,.. - . , .,, 1.., A 1/., •:, • A‘ :1 V , ! I! E- 5• 5, • ,I10,1  023200000 P5 "3,I ..0 PS 0. .03 

68264 El 078101010 COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAIS H 023200000 R$2825 015 5 78 

OTAL Mie de Cera own 57MA9.A 
CoN~onlbrur.

VALOR: 

08 4325 

RS 1932,

91885 LUVA PARA ELETRODUTO. PVC, ROSCÁVEL, 051 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EMPAREDE. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_0312023 (UN) 

Mural 10.1TE UNO $06, 410111 RMço um, M03 

00.001131/2 
11.1!06 

EM PVC RIGIDO ROSCAVI L. DE 1'. PARA ELE TRODUTO SINAL: I 00000000 691,33 RS 1 33 

TOTAL MANN/. 58133 

MU da 008. cem Entatio• Cooplarnotam• 7160,0 UNO 0000005,0i PRESO LIMAT.41,0 TOTAL 

811240 AUXILIAR DE ELE1RICISIA CUM ENCARGOS COMRLIMENTARES 5I51A7I ;15 :13 1 R$ 51/ 

88264 ELE TRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI :(0 .:?> :<.''. 1830,40 

073 040 00 cor, ELCArge. 
Compleruin./.• 

f1111157 

VALOR IS 12.90 

12712 MAO DE OBRA DE OPERAÇÃO BET.ELET.3201 (H) 

"Alo 4.1051• 'DOTO UNO 005.74115178 PRE001.1140/8.10 TOTAL 

• 00000000 45 23,7100 ((5 23,7160 

TOTAL MIAM, 083e. AZ nyloo 

VALOR 50 23,71 

12714 MAO DE OBRA DE OPERAÇÃO BET.ELET.580L (H) 

Mo As NA, UNO 0050500 IS PREOO 1.9104.53.3 1559: 

1Y5.111 11 N., 1,1A SE IS. 1.1A RS 23,11c0 R$ 7100 

TOTAL lUAS. Cora. At 21.7100 

VALOR: 50 23.71 

5952 MARTELETE OU ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL, 28 KG, COM SILENCIADOR. CHI DIURNO. AF_07/2016 (CHI) 

113.0 0011 cem Encargo. Complarnandros 101176 UNO 00550 5500 ÇO UNITAAO TOTAL 

082'è0 C/PE:RAD...AL (1L IAAR1ELF 1F )11 IJAH 'LLE i E I, ") 0,00 i N.-.ARGOS COMI') N 1.0-, PINAM 1 09000000 0820.49 11,5 26,49 

TOTAL 5004e 051.03,, 65313957 
to .7.99.7•• 

08 16,40 

Senv,;. FONTE UNO 00530161411 PREÇO ~VOO TOTAL 

55:11 MANTEL El( OU NOMPEDOR •PNT JATA 1 ICO MANUAL 28 KG, COM SILENCIADON 
DE PRECIACÃO. AF 07/2016 

SINAPI H 1.00900000 85226 892,20 

05115 MÁR7ELETE OU ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL, 28 KG, COM SILENCIADOR • JUROS. 
AO 0712016 

SINAPI H 1.00000000 R3 0.52 850,52 

TOTAL Uno 

VALOR, 

082.71 

Ri 29.13 

579$ 1AARTELETE OU ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL, 28 KG, COM SILENCIADOR - CHP DIURNO. ÁF_07/20113 (CHP) 

ORO R,M1131.RK3111113111m NOMMIKPRom FOCAI UM COLF.C.MTI" 071E501.'4010910 TOTAL 

88208 OPF 40070117-E MARTE! , . OU MARTE') F !f VIG COM E NcAnc,os 10)1.191(M) N i 0,1 , 5 sINA.., r, R5 ..... , 

TOTAL Mo de Obrz can Enr.A,go • 
Complanren“. 

R1.7).. 

1 FONTE [ 011(0 CODZMITE 79E50 LOOTARIO TOTAL 



RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OBRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AOUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
DIDICRIÇÃO: 

JOTA BARROS P5041/105 e AI 411110154A 

~LIAÇA() DO SISTEMA DE ABASTEC..IMENTO DE A04.1A DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

95114 IM6R0ELtT OU 900PED051 PNEUMÁTICO MANCAI 78 KG, COM 0116605)2)5 
PRLCIAÇÁO AI 07,3016 

SINAPI 

95115 IMARIELETE OU POMPOSOS PNEUMAIICO MANUAL, 28 KG. COM SILENCIADOR LIVROS. 
AF 07/2516 

53863 IMARTELETE OU ROMPEDOR PNEUMAlICO MANUAL. 28 KG, COM SILENCIADOR • 
MANUTENÇÃO. AF 07,2015 

SINAPI 
SINAP1 

DATA 27,1310025 BOI: 23.64% 
JPPIOMVIPNWF.r: 

IMINFRA 0803W 0590WORAÇ.A.0 "A IMA 71.31, 
SUAM 2024.00 ZOA OIL800L.M.C.A0 13580% 11.4" 

PROPRLA PROPILA 0.00% 000% 
PROPIOA 100PRIA • A 01 00" 0.00, 

1.00000000 RS 2,26 

H 1.00000000 1600,62 

H 1,00000000 RS 2,87 
TOTAL Undçe 

VALOR 

337 
R$ 2.26 
80 0.52 

RS 222 
9$5.84 

60 32,00 

95114 MARTELETE OU ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL 28 KG. COM SILENCIADOR - DEPRECIAÇÃO. AF_07/2016 (H) 
Egripmneffile 70770 UNO 0017/C4NT6 70660 USVIAR/O TOTAL 

09041898 IMART ELO DEMO: IDOS PNE cAIA 110,43 MANCAI PEBO DE 23 KG COM SILENCIADOR SINAP1 04/1.03409 R$ 35 338 
TOTAL EquIparnanto: 

VALOR RS 2.25 

95115 MARTELETE OU ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL, 28 KG, COM SILENCIADOR - JUROS. AF JP/2016 (H) 
Equ.pamank, ur91.1 50e6(000I7likkt„.„ 701550 00(18600 

MAR 13 9NL,./NIA IIC MANcAL PE 0,./ •.•E Kk. 92 SI. '67191)7,6 SINAPI UN 0 00003480 11$ 35 338,70 00 052 
TOTAL EglApa.ánte. RS 032 

VALOR, Rs 0,52 

53863 MARTELETE OU ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL 28 KG, COM SILENCIADOR • MANUTENÇÃO. AP_07/2016 (H) 
Equic.ffiante ‘ONTE U30 COEFH:IENTE meço ukkrrAsuo TOTAL 

706:181%8 MAR fEIC DEMOLIUOS 0 110:1 MANLAI PE SO DE 28 KG COM SI) NCIAtk011 SINA pi UNI 6.00008000 R; 35.338 20 1:5 2.52 
TOTAL ExwMarnmf/' At 342 

VALOR: 314 2,82 

12747 MATERIAL DE OPERAÇÃO DA CAMINHONETE SAVEIRO (H) 
108re VOO 6000601(16 P6550 1191511353 TOTAL 

12707 IGASOI 1148 2./2262000 605.5A20 R$ 49.377.5 
TOTAL /Ame., 83 91,3774 

RI 49,35 

12820 MATERIAL DE OPERAÇÃO DA MOTO NfVELADORA (H) 

KINITE UNO 906f tearNTE PRESO 01114010 'TOTAL 
14t0e 0011)3)101 S.:INFRA 21.00060000 R$ 4.0600 65 104,7900 

TOTAL lAder4* RI 100.2000 

VALOR: RS 104,19 

12826 MATERIAL DE OPERAÇÃO DA RETRO ESCAVADEIRA DE PNEUS (H) 

Maudal 30/116 UNO 5OI7IC01111 83890414w~ TOTAL 

10110 uilsEL SL1N( ' 1,3 .1 RS 56,13 /5 
707AL LL•tarul 05 54.1573 

VALOR 66 66,14 

12733 MATERIAL DE OPERAÇÃO 00 CAMINHÃO COMERC. Et:101P. Cl GUINDAUTO (H) 
(6449 AMO cOlinC2500I 005900414/93.,, TOTAL 

SUN) RA 1300505006 RS 4,9900 R$ 87.8640 
TOTAL liandal RI 47.8140 

VALOR, 66 67.84 

12745 MATERIAL DE OPERAÇÃO DO CAMINHÃO TANQUE 8 000 L (H) 

IMT/dwil 10,615 UP00 COCIRCREINT2 OREÇO URRAR.° TOTAL 
- 599, 8551.8160 

1.07PLUal'er1.1 8141,0110 

VALOR. 66 3110 

12765 MATERIAL DE OPERAÇÃO DO COMPAC. PE DE CARO. VIBRAT. AUTOPR. (H) 
tme•Esw 104.19 UM) COIER(0IENTE RUÇOU/01MM TOTAL 

Vaur.a1 RI RSOSAS 
VALOR' 66 85,08 

12843 MATERIAL DE OPERAÇÃO DO TRATOR DE PNEUS (H) 
tone COO MT 911550063ITARio TOTAL 

10 ' S'.11'4' OU 1,5 4.990,, 8574.8500 
!O/ Omarlfd RI 7.1$503 

VALOR' RS 74,55 



JOTA BARROS 
PAOJII TO S O 41111811110111A 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OCRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ASASTECIMENTO DE AGUA DA SLOL DATA 27101/2025 901 23.84% 

DE BOLONOPOLE PONT* VPMÃO ROGA MIM 
DEsclucAor AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AMUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
.10 SEM DESONEP~K, 114 15, 17,17% 

51757)7 740403 SEM Ob4O7ERAÇA.0 7)502% I , nem 

~PP. PROPR. 0.0394 

002400 PROPR. JO Of 0.0210 0007. 

10642 MOTO NIVELADORA (CHI) (H) 

CA4T4 IONTE 0705 COEFICIENTE 70000uNITARE4 TOTAL 

1,,,,, , % , , 4'.' 'L V: 6: 12. 4137.0700

64.84230007 86$ 1,0000 0$64 8423 

24 31590000 05 8.0000 05 24 ".1159 

TOTAL Gerar RI 1002182 

VALOR RI 126,23 

10756 MOTO NIVELADORA (CHP) (H) 

CAnd FONTE UNO COEFICII/AITE PREÇO UNOÁRIO. IOTAL 

I171. MA., I.s. , J..HA 1 I LL 0Ç,W3 ,..)A Mr.",li, NIVi AI , .RA Si: INFRA I 17-3000007 ,15 11 eirC 0537.3700 

:2820 MATERIAL DE OPERAÇÃO DA MOIO NIVELADORA SEINFRA H 1,00000000 R$ 104.7900 81 104,1000 

12701 DEPRECIAÇÃO SEINFRA H 64.84230000 R81,0000 0164.8423 

I2702 JUROS SEINFRA H 24,31590000 R$ 1.0003 0124,3169 

12703 MANUTENÇÃO SEINFRA II 81.05290000 R$ 10000 R$ el ps2s# 

TOTAL Ora RS 312,001 I 

VALOIt 85 312.07 

88281 MOTORISTA DE BASCULANTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

Erszarg04040p0100177.774 100416 5)11V COEF1C1EKIE PREÇO U)AIARKY TOTAL 

117.37.177 ALIME4IACA:3 H(4.85,,7 4,t;OU.,', AL,  ,,,A1 6•,, . , ;:,:.

10043488 EPI • FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA • SORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES • 

COLETADO CAIXA) 
5I097I 77 1.00000000 0100.04 430,06 

00037272 EXAMES - HORISTA [COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1,00000000 031,34 81834 

00043464 FERRAMENTAS • FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA • 8001STA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES - COLETADO CAIXA) 

MNAPI H 1.00000000 R30,01 R$ 0.01 

00037373 SEGURO • HORISTA (COLETADO CAIXA. ENCARGOS COMPLEMENTARES) EINAPI H 1.00000000 RS 0,04 81 0.04 

00037371 TRANSPORTE- HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES . SINAPI II 1,00000009 RS 1,10 RS 1,10 

SOTA. 00070904Compla04neeru, 0181,74 

IA. 4405,4 PONTE 07110 COEFICIENTE PREÇO ORrTARO TOTAL 

00020020 IMC)IGRIS IAII 1'.AMIN).A0-8ASCULANI E 2404115 I A7 1,00000000 23 20.57 6025.57 

TOTAL Mio 8.04ffe 88 2$01 

58120 107470 00110 0060 CIENTE 
"1 41

1""0 TOTAL 

95346 :0 1150 Iii- ..,A, A:.:11AÇ.A0 PAILA MOTORIS: A 0, 7 aAscui.ANrE (E N,. 7̀,A177GoS 

COMPIEMENTARES1 • HORISTA 
840047 H 1.00000000 73 5,16 015 0,76 

TOTAL114744:47 0140,14 

VALOR R$ 311A7 

88282 MOTORISTA DE CAMINHÃO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

Encama. Car.p1777404:44 FONTE ORE COM/CANTE PREÇO ~TARO 70101, , . 
000373/0 01.80E019090 . HORISTA (COLETADO CAIXA 'ENCARGOS 00IAPLEMEN1ARES) EINAPI O 1,00000000 8603.30 R$ 3.39

00043488 EPI • FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - 
COLETADO CAIXA) 

SINAPI II 1.00000000 R$0$8 05 0,08 

00037372 EXAMES- HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI O 1,00000000 RI 1.34 RS 1,34 

00043464 FERRAMENTAS • FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA - HORISTA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES -COLETADO CAIXA) 

SINAPI H 1,00000000 RS 0,01 850.01 

00037373 SEGURO - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI 71 100000000 81 0,04 85 0,34 

00037378 TRANSPORTE • HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI 1.00000000 R$ 1,10 85 1.10 

1004 Encarge• Comp.mantarac MON' 

*ao. 00-1 743016 llatIO catr‘jarrnE ~ousa/duo 170701:: 

Ri . , I 5/ RS 2 ,50 

TOT an. lélo cl• Obra 050757 

., •,,,p, PONTE 000 0084511023 81100040047110 TOTAL 

C.01,41, 1 1 MIN 764405/ - 1/09'1500

1(5 015 157 5 

,OT a s_ S•nme RI c 16 

VALOR: R3 34,40 

88286 MOTORISTA OPERADOR DE MONCO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

Dr". COMISNLMN.11.• WARE UNO 071:40151EN7E 7/821100 ~TARJO , TOTAL 

77337370 ALIMENTACA, 71041000 17',..,LL TAL::: CAIXA 1 NGARC.OS COMI', EME N 7ARI ti; 556171 ' r.,0700030 445 3 39 R$ 3.39 

00043488 EPI - FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES- 
COLETADO CAIXA) 

SINAPI 1,00000000 RS 0,86 88 0,86 

00037372 EXAMES. HORISTA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI II 1.00000000 RS 1.34 81 1.34 

00043484 FERRAMENTAS - FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA • HORISTA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES • COLETADO CAIXA) 

SINAP( H 1.00000000 80 0,08 88 001 

00097373 SEGURO. HORISTA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1 00000000 03 8.04 83 001 

00037371 TRANSPORTE • HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI II 700000050 81 8.10 R$ 1.80 

TOTA Encano& 00,14f.rota+1147 01574 

...Obra 700410 USTO 006FICIEHTE PREÇO ,...1.M43 TOTAL 

MOTC,,,,. A • A .';',11 DE , V., 1,A0 G,  ..,., , l' 60/ . - - A 00 3003 

338 



RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OCRA: AMPLIAÇAO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE At3IJA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 

DESCRIÇÃO: 

JOTA BARROS 
PROJETO* E $$$$$$ ORM 

AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AOUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

DATA r. 27701/2025 BOOr 23.61% 
MCI 

SELNERA RIA TEM 0E5O00E1~0 114 1" 11 3714 

INNAIN MEAVA EUA DEZONERAÇÃO 115.0" 1.

PROSILA EitOPRLA 00014 00014. 

RRENNEA NROMA AI 01 0.0011 

TOTAL 14300.004. 

339 
RI 20113 

FONTI IJAND CCOWN" e88Q0u$4101443,, TOTAL 

05351 CURSO Ot CAPACI5AÇA0 PARA M0101561 A 0,01050(00 DE IA'JNCK (ENCARC,OS 
COMPLENIE NIA S, - 1100151A 

SINA PI 1 000001300 I/O 0.56 

TOTAL SANO. R1034 

VALOR' RI 3415 

12748 MÃO DE OBRA DE OPERAÇÃO DA CAMINHONETE SAVEIRO (H) 

FOTIT* `éciimilomt 
12380 MO TORIS T A SLINF RA H 1.05000000 R$ 205605 

TOTALL1m Obra. 88 304300 

VALOR: R$ 20,88 

41409% /1,0 011T 
SEINFRA 04 1 00000000 05 37,0700 05375700 

TOTAL Vále 4008.3, 83070700 

VALOR: R$ 37,07 

12827 MÃO DE OBRA DE OPERAÇÃO DA RETRO ESCAVADEIRA DE PNEUS (H) 

?PITE 91112 PRESOLNITIRO . - TOT$1. 00EFKAERS 

12564 'OPERADOR DE 50 01.71 E SCAVA DE IRA SEAN,  NA ,,00000002 

TOTAL uma 001A RI 3,1Ser, 

VALOR: R$ 32,46 

12734 MÃO DE OBRA DE OPERAÇÃO DO CAMINHÃO COMERC. KWH, . C/ GUINDAUTO (H) 

Alleaoin VIRO COEFICIENTE mt,co Lnes4/50 TOTAL 

12515 MO TOT115:A ,.:AMINItA:, S, 167,0 nc000ne 1112/ 46110 115 21.4600 

TOTAL VIR de 0. 3177,1400 

VALOR, R$ 27,45 

12746 MAO DE OBRA DE OPERAÇÃO DO CAMINHÃO TANQUE 8.000 L (H) 

klio dm Obra FONTE NEM COEFICIENTE pREçouNITARbo ICTT 

125, 0 MOTO:41S IA [it. CAVI4..,A0 55(57RA 1,020000)0 14$ 77.0600  br,r, 

TOTAL Não ia Obw R837.990 

VALOR' R$ 27,46 

12766 MÃO DE OBRA DE OPERAÇÃO DO COMPAC. PE DE CARN. VIBRAT. AUTOPR. (H) 

41Ao Otor • FONTE UNIO COEFICIENTE PREÇO UNI T /UNO TOTAL 

00 5 , 10P1- RA001,  OE COMPAC TAL...J{4 A1/( C) PROPELIL,C. 62(67 RA 100000000 05 32.4500 F45 )2,45r.0 

TOTAL Idéo 0.00m 311.45011 

VALOR 83 32.40 

12844 14/L0 DE OBRA DE OPERAÇÃO DO TRATOR DE PNEUS (H) 

0*00.0047 1OfflE ccEncENTE . • ..pilj.ÇOI.MTAMO TOTAL 

Q563 .147 050010 LIE TRATOR DE 051.0S 051Ni iLA 1.00005000 115 23.7100 0522 /700 

TOTAL Mie do Ohm RI 22.7151 

VALOR) 83 23,71 

88377 OPERADOR DE BETONEIRA ESTACIONÁRIA/MISTURADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

Enc1073 C OHO +UH. FONTE L•RAT) COEFICIENTE PREÇO IMITAR° . TOTAL 

000313/0 ALIMENTADAS). HORLS IA (COLE TADC, CAIXA .4.7.060605 CE)10 LEME NI ARES) 9N62I H 100000000 053,39 403.30 

00043488 EPI - FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES • 
COLETADO CAIXA) 

MAN /I 1,00000090 85 0,8$ RS 0.86 

09037372 EXAMES- HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 60 1.34 RS 5.34 

00043484 FERRAMENTAS - FAMIUA OPERADOR ESCAVADEIRA - HORISTA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES -COLETADO CAIXA) 

SINAPI H 1,00000000 850,07 450,01 

00037373 SEGURO • F1ORISTA (COLETADO CAIXA- ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1,00000000 850,04 820.04 

00037371 TRANSPORTE • HOR1STA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1,00000000 80110 

-"Énearge• 

651,10 

VOTA C o•rpio.,HT ant VI.,. 

10104.0511 40N71 ENIO COIMEM,. 81I800 014170110 TOTAL 

51,.." 

101111 ,AID 0. Obra 113 1321 

64, 70 PoNIE IMA COENCIIIITZ PREÇO 1 ÁRIO TOTAL 

111. , i,Nit. IIIA 
ESTACIONA Ni/LIAIS T l. HAi OH WNI.A.T101)•3 021.41,EMEN:Al.j-.....1117R1076 

S S.Ai,( a 1130.0(7,7 11)0.70 

TOTAL Nr•Iço: 01 0.13 

VALOR 85 20.70 



likel3 

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 

el 
-4 

6...J 

OBRA. AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SI DE 
DE SOLONOPOLE 

DATA : 2770872023 1801: 23.0454. 

~a WINZÀ0 
a:a 33m o3 ser..LRAGAo 

NORA .4 MIM 
,,,,,,,„„, Sla 15, :1,1% 

11~ 20,2, 0t, SEM DE SONEFft.4Ç.A0 .1, 07% ri 0t,.. 

PRÓPRIA Intr /PR, 000* It 08% 

../1001IIn 1.1208700 .81 0: 0091. O., 

OSSCRIÇÃO: AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA DE ABASTECMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

JOTA BARROS 
70038103 t ASSESSORIA 

88293 OPERADOR DE ESCAVADEIRA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (6) 

Encano. Compluner.r. FONTE ume coFFIcarca meço usaiiisti TOTAL 

13, ,373/, oV,IVLNJA,..A(.: t,01,41t-, IA GO I IA,, C, CAIXA • .?,:A •i,.......5 ..,,,M1 . .33-5 , /1-1 ''. 0NA-11 63 3 S9 1153 3 - 

00043483 EPI - FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES • 
COLETADO CAIXA) 

5I0000 (1 1.00000000 ROSAS 1000.86 

00037372 EXAMES • HORISTA (COLETADO CA= • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 8.00000000 RS 1,34 RS 1.34 

00043464 FERRAMENTAS - FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA • HORISTA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES-COLETADO CAIXA) 

SINAPI H 1710050000 RS 0,01 000,01 

00037373 SEGURO - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1,00000000 103 0,04 85 034 

00037371 TRANSPORTE -HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 RS 1,10 

-Én.cargo., 

00 1.10 

1014 Complernon0e. IM 8,4 

SIM 03 (Ma 701s00 Mo CCENCTIall p/tzso 11N(TA/t13 TOTAL 

30004234 I OPF PUDOR DE ESCAVADEIRA (HORISTA) SINAPI II 1 00000000 09 25.35 00 20.66 

TOTAt 140 d. 00ra RS 33 AS 

/Nolo PONTE IPSO COINCORTI PISIÇ O WitTIRX) , ,. TOM 

95357 'CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA OPERADOR DE ESCAVADEIRA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES). HORISTA 

SINAPI H 100000000 105 0.34 *0 5,34 

TOTAL Ur". 8$ 03. 

VALOR RS 3223 

88298 OPERADOR DE MARTE LET E OU MARTELETEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

8.7.331233030M18RR0186. 1051( LI140 00£F1C1CINTE PREÇO .Nii,000 TOTAL 

,8037370 ALIMENTADA. ' • ), • . 5 3 19 

00043488 EPI- FAIAR IA OP E RA20 R LSCAVADEIRA • /-33111S ) A (ENCARGOS COMP LEMENTARES • 
COLETADO CAIXA) 

SINA PI II 1.03000007 )IS 0.85 (55036 

00037372 EXAMES. HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 13.5 1.33 RS 1.34 

00043484 FERRAMENTAS • FAMIUA OPERADOR ESCAVADEIRA - HORISTA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES • COLETADO CAIXA) 

SINAPI H 100000000 09 0.01 10S031 

011030373 SEGURO • HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 100000000 RS 0,04 RS 094 

00037371 TRANSPORTE • HORISTA (COLETADO CAIXA. ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI II 1 00000000 RS 1.10 Ri 1.10 

SOTA Eneamon ConsOansanOmp as 04 

314.30n) • POISO DOO COINCIDO! Pnc00ovrE.0077rio 

, 0603257 'OPERADOR DE NIARTELETE OU MARTE) ETEINO JHORISU1k 516301 '10».. ,13 103 18.48 

10,11. MIA o• 04-ra Asna 

katt LIMO POTINMENTE •• ..) MAÇO ~TARO TO/AL 1.-- 95361 CURSO DE CAPAOTAÇÃO PARA OPERADOR DE MARTE 13 71 011 UARL, , E FEIRO 

(ENCARGOS COMPLEMENTARES) - HORISTA 
$19901 , 310.300,300 83150 0 

110961 S•Rt, 81 8.88 

VALOR Ri 2540 

88297 OPERADOR DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

Encauco CAPWIN,,, NN ,CPETE SOCO COEWEENTE PREÇO trtliTANO TOTAL 

0003010 AL ME NI ACAO . HORISIA (COLEI AL10 CAIXA • INX:ARGOS COMPL E MENTARES¡ SINAPI H 100000000 053,39 (453.39 

00043488 EPI • FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - 
COLETADO CAIXA) 

SINAPI H 1,00000000 RS 006 RS 008 

00037372 EXAMES • HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 RS 1,34 RI 1.34 

00043464 FERRAMENTAS - FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA • HORISTA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES - COLETADO CAIXA) 

SINAPI H 130000000 RS 001 RS 001 

30037373 SEGURO. HORLSTA (COLETADO CAIXA -ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1300000031 650,04 00 0.04 

0003/371 TRANSPORTE . HOR1STA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPt EMENTARES) SINAPI H 1.00000000 1081 131 801,10 

101, Enc•rpo• C ornpown•ntio. 98 8.74 

Mgr d• Opta 3.01111 3300 COEFMF.NT1E PR8$OVNITAR0 TOTAL) • , 

,. ,. ' '-1:01''  S11. Ni, ) , NA ). ,,,A , 1 1 c^1^3mc 11)25.15 1152515 

TOTAL Lbo Cl• 00r• 0S23.13 

0e00(2 PENTE onO 086101101! PReço ~Mn TotAL 

...f, NCAR'j*O. 777, A.U:41!:N- A,:r s, • IT. ,,IS, A 
• . •".• 37220 R) 0 33 15 , 33 

Total- Sentço. 01 0 11 

VALOR, 83 32.22 

88303 OPERADOR DE ROLO COMPACTADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

Loczevedi Comp4ma70re4 10101E 4*0113 0081015141E PREÇO MATAR* . TOTAL 

1,,1-3.0;:, A. 100918(00 . 1 ..,-,,, yi,;,. , 9170, 1,-.0100. ; N,A,. S ,.701331 .0,5198(8. ,350, R5 3.30 118 3,3* 

00043486 EPI - FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES • 
COLETADO CAIXA) 

E)NAPI H 1730000000 (60 0.86 R$ 0315 

00027372 EXAMES • HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) E1NAPI H 1.00000000 RS 1,34 R$1,34 

00043464 FERRAMENTAS - FAMILIA OPERADOR ESCAVADEIRA • HORISTA (ENCARGOS 
COMPLEMENTARES -COLETADO CAIXA) 

EINAP( H 1.00000000 RS0,01 133 001 

00037373 SEGURO - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 100000000 09 004 RS 084 

00037371 TRANSPORTE - HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 100000000 *8 1,10 R$ 1,10 

TM,' Enc•-po e Compiwn•ntanu 05 1.74 

882 4.00,4 70008 0800 7,06PCSATTE Fuço ~MO TOTAL 

00004238 'OPERADOR DE ROLO COMPAC TAIX)R EHORISTA I "NA' ' ' 00000000 115 01" RR 113 25,39 

TOTAL Libo ..... 812321 

I PONTE VOO COINCIDO! PREÇO wirrAloo TOTAL 
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RELATÓRIO ANAUTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OGRA: 

DeSCRICAO,

JOTA BARROS 
PINGAM touR 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

ANIPLiAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPCXE 

"ar85366 CURSO DE CAPACITAGÃO PARA OPERADOR DE ROLO COMPACTADOR (ENCARGosi SINAPI 
COMPLEMENTARES) - HORISTA 

~In 

SEIP.P.A 

SIMAPI 

08058126 

PROPR.. 

DATA : 27201/20211 

~Mo 
0.64 sAm OE SONERAL 

2024448 SOM OEBONEILACAO 

~POMA 

~0~ - a 01 

$01: 23.64% 

*OBA MUS 

164 16, /1.310. 

1130,1. 

0000. 

O VOS 

71 1110% 

002% 

002% 

o 1 03037000 RS O 74 

TOTAL Se1K;O: 

03 024 

VALOR: Ri 32.37 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

EncsegoaCompleonerbom ?CIAM UNO COCE/CIENTI 900
00 "4 41 . 

TOTAL 

AI4) CAIXA - INICARC635 CG),,,  • A 1,• .,. 1,  1,0' 002020 03 8.39 08'13> 

00043480 EPI - FAMiLIA PEDREBILJ • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - COLETADO CAIXA) SINAPI 01 1.00000000 RS 1.24 R$ 124 

00037372 EXAMES- HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) 0I40901 H 1.00000000 RS 1,34 RI 1,14 

00043485 FERRAMENTAS - FALOU* PEDREIRO • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES • 
COLETADO CAIXA) 

SINAPI H 100000000 030,82 010,82 

00037373 SEGURO • HORISTA (COLETADO CAIXA. ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 100000000 03 0.04 030.04 

00037371 TRANSPORTE. HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 03 1.10 051.10 

TOMA EncargoaCorroplan~ RUJO 

1

1118d96 *o AMEI 

. 

lag ) coimem PfurfommriAlci . 3 rum. 

00004750 PEDREIRO (HORISTA: SINAPI H R$ 20 48 0520.46 

TOT 111. 1.110 O• 010a 05 58,60 

S. ..,. 10147E UHRS COITAICIENTI PORCO LINITAR/O TOTAL 

953/1 CURSO DE CA PACI I AÇA() PAHA PEI)IIEIRC) (ENCARGOS CL IMPEI_ MIN TARES) • ',URIS TA SINA PI •, 5 O 0-• 

VALOR 03 2000 

341 

97736 PEÇA RETANGULAR PRÉ-MOLDADA, VOLUME DE CONCRETO ACIMA DE 100 LITROS. TAXA DE AÇO APROXIMADA DE 300G!1•11 AF_032024 (M3) 

610.4101.1.44001 C UM 11010110 114110 01410 00016088410 1.0114. 914E50I2A14002,,

91693 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO P01501009 DL SHP. COM COIFA 
PARA DISCO 10* - CHI DIURNO. AF 089015 

$INAPI CHI 009710000 RS 32.36 03 3,04 

01692 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTENCLA DE 589, COM COSA 
PARA DISCO 10 - 089 DIURNO, AF 08,2015 

SINAPI Coe 0,08940000 0233,70 RS 3,01 

90587 VIBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA MIAI& MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO 
PO TENÇA DE 2 CV - CHI ()PANO, AF 06,2015 

SINAPI CHI 2,08100000 01048 R$ 1,01 

90596 VIBRADOR DE IMERSÃO. DIÂMETRO DE PONTEIRA 45M14, MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO 
PDTÉNCIA DE - CHP DIURNO Ar 962015 

SINAPI CHP 0,78320000 09 6,25 R1047 

TOTAL &Fleuma.. Custo 0080.6 08603

1,4,0,01 101210 • 6004 601801 TOTAL 

.6102- )111/0 I 2), LIA/ I i I4M 

IIS 7,4 

00002682 DESMOLDANTE PROTETOR PARA FORMAS DE MADEIRA. DE BASE 
EMULSIONADA EM AGUA 

OLEOSA SINAPI 003340000 RS 7.74 5$ 0.25 

00039995 POUESTIRENO EXPANDIDOEPS (ISOPOR). TIPO 25 BLOCO SINAPI 0,18540000 R$430,80 RS 79,83 

00020247 PREGO DE AEX) POLIDO COM CARECA 158 15(1 174 X 13) SINAPI KG 3.06000000 R$ 15,07 03030 

00004517 SARRAF0•24 X 71- CM EM PINuS. MISTA OU EQUIVALENTE DA REGIA° -BRUTA SINAPI 12 2.83160000 R$ 1,87 01 10,65 

TOTAL Matodel 88 03324 

kfflo 04ar0 gen Inotompo. CoR9‘../44.4 000110 0010 00670.0211E PREÇO vmrMoO, TOTAL 

88239 AJUDANIE DE CARPINTEiRO COm 2 \ AlI00SCOMPL641. A 452313 R$ 

4026' CARPINTEIRO DE ESQUADRIA COM ENCARGOS COMPLEMEN:ARE 5 SINAPI 0.932600,20 050 27.67 0325,75 

PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 8.31680000 83 28 /38 00 082.42 

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI o 8,31680000 RI 22.10 01 138,80 

TOTAL Máo 06r• cern incargoe 
Cofnolamant.•• 

68330.06 

~AO TOMEI UNI° 008006/01 ORNOURITARIO' - TOTAL 

i N(0141. 10 ARMADO 
,., i, I -LAVE, 0,0. 1,0,. O 5 V 1110011A11E1.1 A, 01,2.0;, 

0/0071 RS I 0 e.,.- 110 1.111 .13 

161972 CONCRETO 8 CO 4 3012118. TRAÇO 1.2.1 I/.5 (CM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA' 
BRITA II • PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L AF 059021 

SINAPI 1,1 1,10300000 01 535,06 83 580,17 

TOTAL 06 100600 

VALOR: 80 1,828.38 

97734 PEÇA RETANGULAR PRÉ-MOLDADA, VOLUME DE CONCRETO DE 10 A 30 LITROS. TAXA DE AÇO APROXIMADA DE 306G/W. A7_0322024 (M3) 

6:80944.4m 00680 4840011 MIME ., IMO 00603*878 O8EEIOU48TT410)i TOTAL 

91693 SERRA CIRCULAR UI BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTÉNCIA DE SHP I:' 4.1 '017 /4
PARA DISCO 10- . CHI DIURNO. AF 8e9015 

EINAPI CHI 0,70035000 49 35,30 55 22,19 

91692 SERRA CIRCULAR DF BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTENCIA DE 580. 001.1 COIFA 
PARA DISCO lir .049 DIURNO. AF 089015 

EINAPI COO 0,48770000 8933,10 00 16.43 

90587 VIBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM. MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO 
POTENCLA DE 2 CV- CHI DIURNO. AF 0612015 

ONAPI CHI 18.09170000 08049 85980 

90586 VIBRADOR DE 114E8610, DIÂMETRO DE PONTEIRA 4514128, MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO 
PCITÉNCIA DI 2 CV . COO 71005420 01 00..7110 

SINAI, ' CHP 6.63500000 428 128 01 8,40 

ToTAL (e6.04mAnto Ck28111102810 RAMO 

406-I6 I.400 COAITICIENTE meço ~UR° . TOM. 

PARA 2.,/,4IAA .6 C‘120011te -;,') Re 22350 1.00 LÁLA E . II  Lo4 

' 1140,11000 1I5 57 55 H; 1 1' 57 

00002682 DESMOLDANT E 01401'610R PARA FORMAS DE MADEIRA, DE BASE OLEOSA 
EMULSIONADA ELI AGUA 

siNAPI L 00833002.> RS 7 / 4 880,64 

00020247 PREGO DE AGI) POLIDO COM CARECA 158 05)0 1/4 X 13) SINAPI KG 0.43600000 54 o5,0? 03 6.57 

00004517 SARRAFO .24 X 251 CM EM PINOS MISTA OU EQUIVALENTE DA RECUO- BRUTA SilgAPI M 5/32830020 03 3,07 03 26,78 

TOTAL laaisnal IM MO 

MA 00 0101, ocon 510331104008891a3un40m• METI MIO COLIIICIANTE pagos UNITÁRIO , 080289. 

08235 002.2.02,72. 12. ,,AIIP1,411,16, EI , FN2.61.641 04 MP,SAIEN1A1.4 h A AP I II 1,15200070 100 23,13 09 27,07 

88266 CARPINTEIRO DE ESQUADRIA COM ENCARGOS COAIPLF_MENTARES SINAPI H 596000000 I-LS PI 62 RI 164,61 



RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OBRA: 

onscluçÃo: 

JOTA BARROS 
990.1Elos E 853E510658 

AMPLiACAO DO SISTEMA OE ABASTECIMENTO OE AGUA DA SEDE DATA 200172025 23.84% 
OE 904.0740POLE  pom ~AP : •01A US a 

: • ao' 
.. - 

AMPLP.C.1.0 oo SISTEMA OE ABASTECIMENTO oe AGUA 0A SEDE ._,..,-,,,: .•,6 SEM OESOGGOW,A0 
G 41,. ...... ,, N 

DE SOLCOOPOLE 
0111/0" :N.O. SOM 09.80~0 1,04" ri w' 

PROPR. 9.90% 
(florRA pRopRu. • AI 51 0276 

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 31.34990000 15080538 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI SI 31.34990000 RS ,I0 03 692,93 

ToTALmpEd.(36..66.:114 581.75839 

terrço (c.a! umo) G06GiC1211E PANOU/417W/ TOTAL 

92727 ARMAÇA() ()E- i AIS DE ESTRUTURA CONVENC,..NA1 119 G,,N.«.4f I O AHMALK) 
UTILIZANDO ACO CA40 DE 4,2 MM - MONTAGEM. AI 06/2022 

SINAPI 80 2/.75880000 R$ 5.89 :AI .5-I0 01 

94971 CONCRETO f CK . 25MPA, TRAÇO 12.32.7 'EM MASSA SECA DE C(AEENTIY AREIA MÉDIA/ 
BRITA 11- PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L AF 052021 

SINAPI M3 120000000 R$ 518,6( [15 ,.42 03 

TOTAL 90.1691 R15.5,54 

VASOlt 80 105329 

97733 PEÇA RETANGULAR PRÉ-MOLDADA, VOLUME DE CONCRETO DE ATÉ 10 LITROS. TAXA DE AÇO APROXIMADA DE 301800M'. AF 012024 ( 43) 

£4940356011 0988 HArádo MUGI UNO CORK2111411 PRIÇO UNITAR4' TOTAL 

91693 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MO ToR ELE 1 RICO POTENCIA DE 5717, CoM COITA 
PARA DISCO 10 • CM DIURNO. AF 082018 

SINAPI CHI 1,040100 RS 32 36 61$ 33,65 

91892 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTÊNCIA DE SHP, COM COIFA 
PARA DISCO 10" -CHP DIURNO. AF 082015 

SINAPI CHP 0.7/360000 RS 33 7e RS 25,07 

00587 VIBRADOR DE IMERSÃO. DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM, MOTOR ELÊTRICO TRIFÁSICO 
POTÊNCIA DE 2 CV - CHI DIONQ. AF 06/2015 

SINAPI CHI 18.09170000 RS 0 40 P3898 

00586 VIBRADOR DE IMERSÃO. DIÂMETRO DE PONTEIRA 49.115 MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO 
POTÊNCIA DE 2 CV - CHP DIURNO, AF 052915 

SINAPI CIIP 6.63500062 R$ O 28 113 8,48 

TOTAL Equiparnonto C uru, MOMO 92 7781 

IIMGril FONTE IAM) ,C~INTE PREÇO ~Te! TOTAL 

00001358 CHAPA.PAINEL DE mAci•IRA COMPENSADA RESINADA (MADEiRiTE RESINADO ROSAI 
PARA FORMA DE ÇONCRE TO, DE 2200 X 1100 MM. E .17 MM 

SINAPI M2 2,97900000 RS .55 03 170,44 

00002692 DESMOLDANTE PROTETOR PARA FORMAS DE MADEIRA. DE BASE OLEOSA 
EMULSEDNADA EM AGUA 

SINAPI L 0,12000000 P8174 91 0,9$ 

00020247 PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 15 X IS (1 114 (1 13) SINAPI KG 054150006 RS 15,07 03 9)1 

tOTAL ~ BEBEM 

Mie de Ohm cem Enurpa 00.01.0.0..m. ICGITE LIIGO COO ICIDITE PR2ÇOUlát.

-420,13-E ()E CAO, IN- r 1;0,1 COM 1 MARCOS COMPLEMEV I A.0f- S, SINIAHI O 11310000 R$41,95 

88281 CARPINTEIRO DE ESQUADRIA COIA ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 9,08850000 55 27,62 RS 750 ,47 

33300 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 3169300000 03 38.88 R$ 92395 

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 31,99300000 03 00.00 135 707.04 

TOTAL IMG Ge etre com Emmy. 
Complornankma 

11.2122241 

14/010 18*100 UNO COEGICENTE 969908mrt/Aid. TOTAL 

ARmAÇÃ/..• 0,1 .A.7 0,1 t .9 ii(i.•: _RA ,2,(. ,. V: `J :I ,,,,Al. A ,I.,, ,, , 
UTILIZANDO ACO Ckto OS 42 MIA • MONTAGEM. AF 060022 

015.91': A 11, ,P, Hi IS (.0

CONC.RETO FCK . 25MPA. TRAÇO 1.232.7 (EM MASSA SECA DE CIMENTCVAREIA MEOLAt 
BRITA II. PREPARO MECÂNIC.0 COM 98 1004615* 800 L AF 052021 

SINAPI 613 • ..... '.0'?' •5 618 El 

'TOTAL Sor". "0 0440? 

VALOR 96 5 AN 52 

88310 PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

Et1.11,011CernMartwrgam• /ONTTE uPAO OOECIORIT PREÇO VtilTAA/0 TOTAL 

909e5. A A A CAIXA • 51N19, 1 10'20 "0

00043490 EPi - FAMILIA PINTOR • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - COLETADO CAIXA) SINAPI H 100000000 R$ 1,73 P5073 

00037372 EXAMES • HORISTA (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI II 1,00000000 03 9134 P5134 

00043468 FERRAMENTAS - FAMILIA PINTOR • HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - 
COLETADO CAIXA) 

SIIMAPI H 130000000 RS 1,97 RS 1.97 

00037373 SEGURO- HORISTA (COLE TAD° CAIXA. ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI 100000000 R50,61 P30744 

00037371 TRANSPORTE • HORISTA (COLETADO CAIXA ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI 1 00000000 03 0,10 03 1,00 

TOTAL Encame.. Cemplerranftem. RI IIST 

Allo cla OGGA IOICTE ~O COGGICIENTI PR98COVIII1AG582.„. TOTAL 

00004703 PINTOR (HORISTA( SINAPi II 100600000 5820,46 RS 29 46 

TOTAL 0604.8814 RS 2044 

Mn*. SOIGIO LIMO 
• 

COSOICINIITE NOWA LPIITARKT, TOTAL 

95372 'CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA PINTOR (ENCARGOS COUP LEME NTARES1.191RISTA SINAPI H NE 0,3.1 H5 IS 

001,O0 Somo 

VALOR 

01,10 

RS 30.37 

102214 PINTURA IMUNTANTE PARA MADEIRA. 2 DEMÃOS, 85_0172021 (M2) 

1.1.04.1 U*00 001R10IGAI1I P9800 06108800 G 
.759 AbEIIIA EEN4)), '025 RS 3596 

TOTAL liordol 

RIGG 40 Oto a 040 E resq. C~nonicre. Kern mio COIFICGINTII MOO TOTAL 

,.., ,,- ,..- A", - S RNAPI H "., .,..;,,n,,,,, 9$ 3 ,37 

TOTAL Vão el• Oba cern Eneoge• 
Comp....Gore. 

02'071 

VALOR: 03 23,83 

91278 PLACA VIBRATORIA REVERSIVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, FORÇA CENTRIFUGA DE 25 KN (2500 KGF), POTÊNCIA 5.5 CV • CHI DIURNO. AF_08/2015 (CHI) 

0GT.Te 10ti12 UNO CCIFFILIIINTI smeço ~Ulmo TOTAL 

• • ;RCA 
, ,.. ,- •) 

9580?1 I 00050000 -'50 56 •^•$ 0.56 

'LACA VI3FIA;',5R8 W V/.RRVII. COM )4(3000 4 Il 9030 A OASCLINA, FORÇA 
CENTRIFUGA DE 75 KNIV500 KGF I, POTENCIA $5 CV • JUROS. AP 0812015 

SINAPI II 100000000 1450,15 '050.05 

342 



RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 

a3 

OBRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE  
DE SOLONOPOLE 

DATA : 2740142025 OITB  23,64% 

DESCRIÇÃO: AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

644/4, Ubá nc~sgon.1,0 1 *4.10% (1,31, 
a 

511141$ 

~P.A 
00241051» OCEOPPEPUP,A0 

P.OPRVI. 

11600% ri 04.4 

0.0014 0.00% JOTA BARROS 
PROJETOS! ASIUSIORIA ~RIA 01100104 . Ia 01 000% 0.0014 

.0TAt $eertlço 0603T 

VALOR RS 0,71 

91277 PLACA VIBRATÓRIA REVERSIVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, FORÇA CENTRIFUGA DE 25 KN (2500 KGF). POTÊNCIA 5,5 CV - CHP DIURNO. AF_062015 (C HP ) 

5a47.54 FONTE l)MO 00005103410 PPEÇOLPOTARICI TOTP.L 

PLACA OLOR' ,HiA ::: V: 1:: ,--v: '.;• .:1,1 /.1: 7.. 1 : 1.1,' ,, A :_,A;,,,,,,A , .A 
CENTRIFcCA Di :?5 MV [2500 K001, 1 ''0 17 ND: LA 5,5 0V P RE C.LAÇÃCl. AP 06.2015 

,ISA•-, 015606 

91214 PLACA VIBRATÓRIA REVERSIVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA. FORÇA 
CE NT RII UGA PE 25 KN (2500 KGF-) POTÊNCIA 05 CV - JUROS. AF 080015 

5I5101I hl 1.00000000 041415 990,15 

91275 PLACA VIBRAT•RIA REVERSIVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA. FORÇA 
CENTRIFUGA DE 25451(9500 KGF). POTÊNCIA 5,505 - MANUI ENCÁCI, Ar 082015 

SINAPI H 1,00000000 050,70 1550,00 

91276 PLACA VIBRATÓRIA REVERSIVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, FORÇA 
CENTRIFUGA DE 25 KAT (2500 KGF), POTÊNCIA 53 CV - MATERIAIS NA OPERAÇÃO. 
AF nannIS 

SINAPI H 1.00000000 R$ 6.89 P4689 

TOTAL SAPPço, Ri TOX 

VALOR: R$ 10,00 

91273 PLACA VIBRATÓRIA REVERSIVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, FORÇA CENTRIFUGA DE 25 KN (2500 KGF) POTÊNCIA 5,5 CV - DEPRECIAÇÃO. AF_08)2015 (H) 

(...T., .... RIPITZ IMO C.041/101E0TE P/t30OUNITARKE TOTAL 

COMPACTADOR Dr :- , , . ..... 011.1A ' 1 •IA ::. V .. .,/,_ ,_ A A , 15.A l 
TEM005. PESO 1254, 15,  .(-, oc ,-,...4 .,. 3100.1, 2504 A 000.000' . AID, 114A0A1111, 41.1D A 
450 MM, FREO. VIBRACAO 43004 4500 RPM. VELOC. TRARÃO.° 15 A 20000.4151, POT. 5,5 A 
AR HP 

0131400 5. .15 lt, le'• 5, 

TOTAL 0401p400515e 01 031 

VALOR, 51 0.96 

91274 PLACA VIBRATÓRIA RE VERSIVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, FORÇA CENTRIFUGA DE 25 KN (2500 KGF), POTÊNCIA 5,5 CV- JUROS. AF_0812016 (H) 

Ecrapurame TONTE IMID coencsmTs !luso u8.rffiti5

R$ 1041244 530,15 70001442 COMPACIADOR DE SOLO TIPO PLACA VIBRATORIA RI. VL RSIVLL. A GASOLINA 4 
TEMPOS. PISO 1259 150 KG. FORCA CENSOS'. 25054 2800 KGF, TARO. TRABALHO 4008 
450 MM FREG. VISRACAO 43013 A 4500 RPM, VELOC. TRABAtin 15 A20 414.1121, POT, SOA 
55145 

3INAPI UN 0,00001430 

TOTAL tquour4•44 RS 0.10 

VALOR: FM 0,15 

91275 PLACA VIBRATCIRIA REVERSÍVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, FORÇA CENTRIFUGA DE 25 KN (2500 KGF), POTÊNCIA 5,5 CV MANUTENÇÃO. AF_05/2015 (H) 

E cp.ilparne olo $05110 1.440 0081821.116 8ALSo wirt 

000D1)42 COMPAC 1 ADOR DE SOLO :110 PLACA VIEIRATORIA 9101.1451511 A GASOLINA 4 
TEMPOS. PESO ¶254 150 KG, FORCA CENTRIF. 2500 A 2800 KGF, [ARO, TRABALHO 400 A 
850 MM. FRIO, VIBRAC.A0 4300 A4500 RPM, VELOC. TRABALHO 15 A 201,4441N. POT. 5.5 A 

0111 

SINAPI 514 R$ 10 512,54 050.70 

TOTAL Eep.~14 01010 

VALOR: 501 0.70 

91276 PLACA VIBRATORIA REVERSÍVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLJNA, FORÇA CENTRIFUGA DE 25 KN (2500 KGF), POTÊNCIA 5,5 CV - MATERIAIS NA OPERAÇÃO. AF_08/2015 (H) 

mnol ~TE 1.840 00401101I00E IMOÇOU08TAR4 TOTN. 

C445 •1:451,..A •-• "4/5 M SINAI 44000000 Ri 6.10 RS100', 

TOTAL Melerlal. RESES 

VALOR: RS 8,89 

101616 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (ACERTO DO SOLO NATURAL). AF_08/2020 (I42) 

EMPIN/4441:8884114.688 10456 USO CCÇTiClEtilE 15000 41117M10 TOTAL 

41533 COMPACTADOR Oh SOLOS DE PERCUSSÃO ISOOUETEh COM MOTOS. A ./.,o1N-A 4 
TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV CHI DIURNO. AF 08/2015 

SI Nd, PI O 0030000.0 kg 33,1:6 05 c+ II 

131533 COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOOUETE) COM MOTOR A GASOLINA 4 
TEMPO$, POTÊNCIA 4 6V. CHP DIURNO. AF 080015 

SINAPI CHP 0 00360000 5515,65 D511. 14 

TOTAL EquIpanwnloCkeI0 Holm R1073 

111,00401.44m0.0-944C1.0~.• FUCE UNO 

.,,, 't•• •••:• ,• lt ltE,..•_,• /: h 5...:Aw.:.,:i .. 1.1.1:.,/.11.1,1A1.1-5 SIN1,1-11 0T0200000 0028.99 105204 

85316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPI EMENTARES 9NAPI II 0.15310000 R$ 22,10 433,30 

A 0110 04 00r• cern Ennpre04 
CenvAmanam. 

VALOR 50 6.07 

101619 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 AI, COM CAMADA DE BRITA, LANÇAMENTO MANUAL AF 0012020 (M3) 

EAMAAnAhnert C,1411 80,4$10 1:014TE .10 50E54110171 TOTAE, .50co8oTT4+ 
COMPAC ADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (00)206 711 COM MOTOR A • 00,-. . 11, 
TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV Cill DIURNO. AF 080015 

SINA•11 1033326 

COMPACTADOR DE SOLOS DF PFFICUSSA0 I0001.IETEI COM 1401OR A GASOLINA 
TEMPOS POTÊNCIA 4 CV-CHD DiuRN0 AI 00.2015 

0.01180003 RS 40,65 

TOTAL E Atogmtrante 0.050 1401*10 

Mattertal 101150 1/1010 COATICEPUE IPIMÇOU ARO TOTAL 

A I ,15 1133 SI 

M.44441 RI 44 Aw 

000 00 Cem tem Eme," Comphenwneva. 00111E PAIO 00I000341E PREÇO UMT4110 TOTAL 

PEDREI, ,,- . i h :,•,0r : 1,, .052500 

45310 SEHVE NI E :,0,A i- N,../UU.,t, ti C,, Mi'L E ME NI O 109 2:1 10

MIRA. 00o. eorn ocapoa 

Co larmntana• 

VALOR. 05 00656 

343 



RELATÓRIO ANALITICO • COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OBRA: AmpLIAÇJI0 DO SISTEMA DE AaASTECIMENTO DE AGUADA SEDE 

DE SOLONOPCKE 
DATA , 27/0193038 SOla 2324% 

DISCR3r,A0, 

JOTA BARROS 
remias 1 atiltsiSOKIA 

AMPLM.CAO 00 ~TEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUADA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

SUMER^ 

511.404 

PROPR. 

0.404441041. 

440 su. OES0~0 

20240514W 0E0041ENAÇA0 

PROPR. 

PROPR. • 01 

mo10. ..omm 
41445% 71.21. 

113.0" 71,0. 

000. 0.00% 

600% 0.00. 

F .C2921 REATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, MATERIAL DA VALA (M3) 

doi Obs• 

344 

404116 UNO 66E86IE1416 PRIFOOUNTTARO 

toTit deo oe Oda rr ,radl, 

VALOR, RS 34.14 

C2123 REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 3 ESP.5 MM P/PARE DE (M2) 

;A ..I :00000 

FONTE UN1D 06(7 !CIENTE -T* TOTAL 

4.13 r.33, RS 83,5800 

31(151. 14.6 KG , 2202000:7 850800 

'TOTAL ~Mal 1.1,C 

1420 da Ohnt FONTE UNO COEFICIENTE PEEÇ.0WU , 10144. 

!- SEINFRA E 0,50000002 03 26,8000 445 34300 

1., !. .,.... SE407 00: SEINFRA /I 0,05000000 05202600 88 13,1690 

LIMere2E 51882840 

VALOR RI 24.28 

10765 RETRO ESCAVADEIRA DE PNEUS (CHP) (H) 

~ti FONTE UNO COOlICIENTE 
. •-• 

;MEÇO UNTTANE) ' TOTAL 

12d47 MAU IJE, URRA Ui C:PI:RAÇA() EbA RE 1 II0 F SCAVARE IRA 3E 05000 SEINERA H 100000000 0532.,4500 40 32,11530 

12826 MATERIAL DE OPERAÇA0 DA RETRO ESCAVADEIRA DE PNEUS SEINFRA H 1.00000000 85 56.1378 80 36,1375 

12701 DEPRECIAÇÃO SEINFRA H 18,37690000 RS 1,0000 RS 10.3769 

I2702 JUROS SEINFRA H 6.20220000 P518000 P362022 

12703 MANUTENÇÃO SEINFRA H 37,58540000 851,0000 05 07,8654 

Totáuunk RE 140.7323 

VALOR: RS 140,73 

6/2 Rt I 1IU0508V00011., OLItOSE fiUURS LAJNII.AKKT bAULIKR, I MAI,F13./ 4A4. FUI tIVIATI L.Ill 0881', 

OPERACIONAL MIN 6 674 KG PROFUNDIDADE ESCAVACÃO MÁS 437 M - CHI DIURNO AF 06, 701 

,AI,AMtIA l..ANNtb. 488. FAITI. 1 NU, l../WRTOCIA Nt INL, (.68.1.1,,t0 NI?, VtOU 

!CHI) 

Eia da Obra Dam Enezsgo• Coa.lnenudar. PONTE °NO 00EFC44440E PREÇO UTOARO TOTAL 

, i, Si /3 , ,S

':01. AL letio d Obra com Ed.,. 
Comp.:Toou,/ 

RI na, 

6.T, TO Form VIVO COEFICIENTE PREÇO UNITAPTID ' TOTAL 

,r1d5 / .0 00.4 140A0AI4.1.4A .t37.11341 I‘17./AE LUA 49I3E3,..7.EL.1-A 1!,,,,;..?„ 303 , 0 . ‘1,-..3A 3,.. 
88 HP . CAÇAMBA CARREG. CAP. MIM. 1 NU. CAÇAMBA SE TRO CAP, 0.26 543. PESO 

OPERACIONAL MIN. 6.574 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 437 IA • DEPRECIAÇÃO 
AF nEp014 

.-49, 01'I '. "7004D0: 44024 33 4.45313 33 

88858 RETROESCAVADEIFIA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 4X4, POTENCIA LIO. 
88 HP, CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN. 1 1.43, CAÇAMBA RETIRO CAP. 026, 143. PESO 
OPERACIONAL MIN. 6.674 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 43? M - JUROS. 
AF 01(0014 

SINA Pi H 100000008 83 6.00 RS 6.05 

TOTAL 84Adie: RI Saia 

vALOR 83 8323 

50/15 HG I KL/A ÇAVALTAIKA JIMIllt POUSE LANE, ÇANKCCIALTAINA, 1107.4,80 NAS. 'VI ENGIN-LEU. 08 HM, 0.441,684146 VAKfttla. L. AM. mim 1 844. 0,64,68405 He I EtLi L.AP. 5,45 814, I.' Cell 

PF RACIONAL MIN 6 674 KG PROFUNDIDADE FSCAVACÃO MAX 4 37 M - CHP DIURNO AF 063201,OIC$PI 
IAbe 4. Obra com Ercarge• C4Inalarnanta,44 410*11 VOO 50E/010411 mmzço ,M1, k0 TOTAL 

(0 0 000)160(340V E SC.AVALFIRA C0A,1 3 NI:A31:IOS COMPI 1 MIN ) AII/R :,.7,3 r 100300303 145 32,73 RI ;i2 73 

TOA 0840 4. Obra com En4a'a44 
cornplarrumena 

8132,05 

EA,T.ço FC.TTE utAt, CORE/CANTE E0E00 ulanAAE)-, , 
` 

80144. 

88857 RE IROESCAVADERA SOBRE RODAS COM CAHREGADLIrlA, I RAÇAL)4X4. PUIÉNCIA LH). 

88 HP. CAÇAMBA CARREG, CAP, MIM 1 543, CAÇAMBA RETRO CAP. 028 143, PESO 
OPERACIONAL MIN. 6.874 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 4.3754 -DEPRECIAÇÃO. 
A 00.101114 

SINAPI II 1 00000000 195 2443 105 2.1.43 

88858 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA. TRAÇAO 4X4, POTENCIA LIO. 
88 HP, CAÇAMBA CARREG. CAP. MIM 1 1.43, CAÇAMBA RETRO CAP. 028 143, PESO 
OPERACIONAL MIN. 6.674 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 4.37 1.4 - JUROS. 
A 060014 

SINAPI H 100000000 RS 6.45 1430.45 

5864 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO DM. POTÉNCIA LIO. 
88 HP, CAÇAMBA CARREG, CAP. MIM 1 143, CAÇAMBA RETRO CAP. 0,28 543, PESO 
OPERACIONAL MIN. 6.674 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 4,37 M • MANUTENÇÃO. 
AF 8610814 

SINAP1 O 100000000 0330,54 RS 3054 

53786 RETROESCAVADE IRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 454, POTENCIA Lio. 
88 HP. CAÇAMBA CARREG. CAP. MIN. I MS. CAÇAMBA RETRO CAP. 028 143, PESO 
OPERACIONAL MIN. 6,1374 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MAX. 4,37 1.4 - MATERIAIS NA 
OPERADA() AI' 080014 

SIALAPI H 100000000 08 62,88 RS 52,88 

TOTAL %AM: 8811408 

VALOB 83 147,83 

8850/ Ht I Klltb‘AVAUENLA bIASKE )(007.5. LUAR.. Akl(tly AlltIliA, I RAÇA() 454, POTEMIA LM. 151(1,11"-,-CAÇANII3A 5.7.4(108.1.,. MIN, 1 -E4, L.AÇAMBA REINOÇA . , 14 , 
OPERACIONAI MIN 5 674 KG PROFLINDIDADF FSCAVAr.A0 MAX 417 M OFPRFCIACAO AF 06)2014 (Hl 
EqufdrouNc, r-oont LIMO comcENTE PRE,30 UNITÁRIO TOTAL 

00036591 RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA. TRACAO 4 X 4 POTENCIA 
LIQUIDA 88 HP, PESO OPERACIONAL MINIMO DE 6674 KG CAPACIDADE DA 
CARREGADEIRA DE 1,00 143 E DA RETROESCAVADEIRA MINHA DE 0.26 143. 
pROFunininADF DF FSDAVAnAn ~LIA nF 4 07 IA 

SINAPI 0,00005600 33E.402,41 R$ 24.43 

TOTAL Eq.4puranaa, A3 2444 

VALOft 24,43 



RELATÓRIO ANALiTICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OGRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SCAONOPOLE 

DEscouÇÃo: 

JOTA BARROS 
16000106 6005185011* 

AMPLIAÇÃO 00 SISTEMA. DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE 

DATA: 27/01/2025 UNI 23454% 

081111aidi~e 
moem. oza sEm ofscNtRAcAo 184,1044, 71.21* 

SOMPI 202406 SEM DESIONSR6ÇA0 1111184 ?MSS 

PetOPRIA PROPSOA 

PROHN1A 300n 000, i 0.0" 

000% 

345 

Egv.pernenro 5.51,11 UNO 9OEMS.111, 55960 5.5914.544 

00036531 11101SCAVACLIRA SL11114/ 21(111AS CCM 1/A5914/ 114.8E14,3 4 X 4 PC:TINGIA 514690 

LIQUIDA 8 HP, PESO OPERACIONAL MIRIM° DE 6674 KG, CAPACIDADE DA 
CARREGAS IRA DE 1.00 M3 E DA 9-TROEI/CAVADEIRA MINIMA DE 028 M3 
PNOLII6OIIDAI6I1 no FsPAveirAO LAAVIVA nE 411 

0 ocr.. c,1187 143 458.40241 

TOTAL 64.49.44430, RS 4.41 

VALOR RS 8,45 

5564 PM 1 KUtb VillJt MA 51)0066 ICULOW (..../PA I.RISIttlAAUtINA, I KAI,ALS 434, PUI 8106.10 ULZ. 50 

PF RACIONAL MIN 8 874 KG PROFUNDO/10F FACAVACAO 844x 4 27 M .. 81ANUIFNCÃO AF 08/2 
110,14.1ATAtUI 6.A10E181.9. LAY. PATIM. 1 FM, I.JEVATIOSil Itt I 101) 6.44'. 8,45303, PESO 
14141 

849,194enum Kfirli MD COLRMITE 44IOOl8OR4i I , lotm. 
0003E531 RETROESCAVADEIRA SOARE RODAS COLA CARREGADEIRA MACA() .1 04, POTENC1A 

LIQUIDA 138 NP. PESO OPERACIONAL MINAI() DE 68/4 KG, CAPACIDADE DA 
CARREGADEIRA DE IPO M3 E DA REIROESCAVADEIRA MINIMA DE 028 143 
PRnFilsininADF DF FCCAVAPAO LAAYIMA SE 417 IA 

SINADI LIN 0.00007000 04 435.402,41 RS 30.54 

TOTAL ~nAle: 5S9034 

VALOR: RS 3044 

3158100) TUJt C.A A SOBRO

OPERACIONAL MIN 6 674 KG pRoFuNninAnf FSCAVACÃO MAX 417 51 - MATERIAIS AIA OPERAI.  Q 06 014 IR. 

, n04'02 • 0000 DIESEL C . OM MEM....P(11 i,, Ç10.111e USO 

A . 1 304, ÇAIpAMMA ME URU 

comcIENTE PRESO LORTARIO TOTAL 

519AI i 5291

TOTAL 

VALOR R1 52.88 

5809 ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO TANDEM AÇO LISO, POTÊNCIA 58 HP, PESO SEM/COM LASTRO 6,5/ 9,4 T, LARGURA DE TRABALHO 1.2 M - CHI DIURNO. AF_06/2014 (CHI) 

M6e4•014444e4 11104444~1414111.nen MEM UNID ccemanie ' 14eir.:01Jimi#4111tj 
09 32,37 RS 32 37 45003 ODE HADOR DF. RI'LCCVAIII'ACTADON .19.51f 60/103 '5. MV: I .4, A I AILI S SI5 API I 1000110000 

TOTAL .414 de Olan com É macem 
Compl.......• 

64 33)7 

~Aço 204TC UNO GOLFILOIXrE PRiçoutorkiá t TOTAL 

80270 ROLO OCMPACTA2.C.9 0ILLIM1'54111 IAM.. 51 AÇO LISO 00376006 £8 HP PESO 

SEM/COM LASTRO 6,5 , 9 4 7, LARGURA DE TRABAL 140 )OU' 117606 (RAÇÃO.» _06.2014 
SNAPI O 170008000 NS 05.94 00 .05 94 

89281 ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO TANDEM AÇO LISO. POTES///A sa HP PESO 
SENIC.OM LASTROS 5 / 9 4 T, LARGURA DF TRABAi HO L2 M • JUROS AF 052014 

SPIAPI H 1 00000000 AS 10,44 RI 10 44 

TOTAL limrko, 0s44.84 

VALOR: RS 81,76 

5867 ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO TANDEM AÇO LISO. POTÊNCIA 58 HP, PESO SEM/COM LASTRO 6.5 / 9,4 T, LARGURA DE TRABALHO 1,2 M CHP DIURNO. AF_06/2014 (CNP) 

1414 44015,0091 Entupo. CumplArtanur..• 10100 UNO 

58300 112PERA000 DE ROLO COMEM, AIXS1 C.OM SCARGOS COMPLEMENTARES SINAPi 

SorKe FRITE URSO 

8918,1 ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO ;ANDEM AÇO LISO. PC)TÊNCLA 58 /17, PESO 
SEM/COM LA STRO 6,5 e 9 A 1', LARGURA DE TRABALHO 1,2 M • DEPRECIAÇÃO. AF_06,2014 

516671 

89281 ROLO COMPACTAIXA VIBRAR:1RK) TANDEM AÇO LISO. POTÊNCIA 58 HF.. PESO 

SELICOM LAST RO 6 5 / 0 4 T LARGURA DE TRABALHO M • JURO.,S, AI 06.2014 
SINAPI H 

5729 ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO TANDEM AÇO LISO. POTÊNCIA 58 11P. PESO 
SEM/COM LAST R06.5 / 9 4 T LARGURA DE TRABALHO 12 M • MANUTENÇÃO. AF_052014 

SINAPI H 

5730 ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO TANDEM AÇO LISO. POTÉNCLA 58 11P, PESO H 
SEM/COM LASTRO 6,5 / 9.4 T, LARGURA DE TRABALHO 1214 

_AF 06,2014 
-MATERIAIS NA OPERAÇÃO. 

6001 04.510 92610 ...TARJO TOTAL 

1.0000000D VIS 12,37 32.37 

TOTAL IMA da Obra cem Encarem 
Comolomanano• 

At 4237 

CDU- GENTE PREÇO UNITÁRIO TOTAL 

1.00000000 49 38,94 RS 09.54 

1,00000000 R$ 10,44 RI 10,44 

1.00000000 9040,7) P44873 

1.00000000 9542,34 05 42,34 

TOTAL C..0 S2A, 66 130,18 

VALOR: Ri 172,82 

89280 ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO TANDEM AÇO LISO. POTÉNCIA 58 HP, PESO SEM/COM LASTRO 6,5 / 9,4 T. LARGURA DE TRABALHO 1,2 M .DEPRECIAÇÃO. AF_062014 (H) 

E/gomrne4/4 

" 

OMITO 

:RUH 

lt.110 7041' 114.601 PAEcotesouslt 
/15 730.71420 

TOTAL 

TOTAL 

VALOR: 11 38,94 

89281 ROLO COMPACTADOR VIBRATORIO TANDEM AÇO LISO. POTÊNCIA 58 HP PESO SEM-COM LASTRO 6.519,4 7, LARGURA DE TRABALHO 1.2V • JUROS. AF_08/2014 (H) 

001175 USO 0060002190 .A.EÇO VINTA411 

VIERA:L:9k: AN 9 51 AC., 015, E 
• L//SORO 0.51:5 1 1011/008900 VIA 3.115,0 1 203 

0. /A '4. ..5 p5 714,28 

TOTAL EqUipttffillb: 

RS 10.44 

06 10)3 

VALOR: 11 10,44 

5729 ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO TANDEM AÇO USO, POTÊNCIA SB HP, PESO SEM/COM LASTRO 6,5 9,4 T, LARGURA DE TRABALHO ,2 M - MANUTENÇÃO. AF_06/2014 (H) 

ILeAgo•AwNto 11.00 COGIRCIENIlt PREGO UfATAMO TOTAL

SIM//OU LASTRO 6 SN.N.4 I. LARGURA DL TRARÁ. HO 1 704) 
ToT AL ,' lu:9494959 4tx1 

VALOR. R{43,73 

5H0 ROLO (..0,411 AL. I ALIux &MAI uRso I ANOSO AL.0 USO. YU I E NLIR 5/11-00. PUSTYSETAL.UM LAS LEU 6,5 9,4 I , LANC,JRA Ut 9/ABALOU Ti O .1/AI t1XLATS NA UPeNtAÇ.A.U. RE_I/TOLVI 

144.4541 eCN.S UNO COE,CAU,NTE OPERO 1,1e11660 00148, 



RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OBRA, AMPLIACAO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DATA . 27701.2025 DOI . 21 6,V4. 

DE 806.00008206.0 INNITS IrMSAATT BOGA OR A 
X DE SCRIÇÃO, AMPLIACAO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

501.00008206.E 
0101.0200101.020

DE 
6.122203% 

.1:1 SEU 06,22,26222,02o 

2022.90 54.2.2 DA.S2.0.AçA0 1010722 
.. 

1 t 6622. 

JOTA BARROS ...c.R. 2222060I0 O 001• 622, 

PROJETOS! ASSESSORIA PII024216 0200'620 20 01 000, 0120 

TOTAL Alaarnal SI 12..12,

VALOR: RS 42,34 

91693 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTÊNCIA DE 5HP, COM COIFA PARA DISCO 10" -CHI DIURNO. AF_0822015 (CHI) 

IAM 04 04:4 com te4,44aa 044,4144.4nterme 7 Jlf TE 82110 0001510110 PREçouTIITMO. TOTAL 

I :H RA. • ,, - ,I ,,,A.",12NA, , , , 2,1,,, , N, .. ..2. IV , ,̀..-.62. ,.., ,,, M 2 . , I» .2: ,A21: 2, 2. NA .' , , .1, 0"..r., ,1 ' 2 $ 42 2,2 111* ? 2 -,.• 

TOTAL AL. A. 06,. 7,,,, Enume• 
Com-piam...a: 

AS 72 22 

fi•rvço 03N7E L,..) COEFICIUTO/ PREGO ve.TArao ':. TOTAL 

/2212 SERRA Cl, le,JIAI À 1)k, LIAN.::A1TA COM M,1 222>i ELE 1 RICO P011:NCIA DE 51111, COM CORA 
PARA DISCO 70'- DEPRECIACAO.AF 082015 

>0011 1.011 '70700 ;100, 7 

91689 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTÊNCIA DE SHP, COM COIFA 
PARA DISCO 10' • JUROS, AI' 08/2015 

SNAPI H 173002

TOTAL 04,00A SI 0.14 

VALOR: RE 32.36 

91690 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELET RICO POTÊNCIA DE SHP, COM COIFA PARA DISCO 10" -CHI' DIURNO AF_013/2010 (C HP) 

M.a 84 04,4 0012 Amargo. Cotre,..lomentAl. 001110 12220 00611011816 ARPOO Wel/LAO TOTAL 

200,1 -.3 .2,52 T. 5 12 2", 

TOTAL MA 44 046.0.0 Encame. 
Complotra0or44. 

49 30 22 

34050 0022, UNG CORACIIIMTI 
' 2 PROÇOUNITAATO TOTAL 

,..22..21. SI RITA :11i4.1.. LA.,, L,2 ”ANAL.A ‘2_,M, 1,....`i.. ,i. Li ., ,112...., •._ " ,.. ...-.,22. _L 5, •, • ,_-_M ',L2I2A 
PARA DISCO 10' - De PR E CIACAO, AF 064015 

5,N.A2•1 2 000023000 5 5 0 12 RS 2 . 4 

91689 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTENCIA DE 5HP, COM COIFA 
PARA DISCO 10* • JUROS. AI' 08/2015 

SINAPI H 100000000 RE 0.07 RS 092 

91890 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR EIETRICO POTENCIA DE 58E, COM COIFA 
PARA DISCO 10' • mAFLU TE NCÃO. AI' 09/2015 

SINAPI 1.00000000 RS 0.,1S 93 098 

91691 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELETRICO POTENCIA DE 589, COM COIFA 
PARA DISCO 10 - MATERIAIS NA OPERACAO.AF 0802015 

SINAPI 1.00009000 RS 1.20 03 1,28 

TOTAL SANK0 RUIM 

VALOR. 10 23,29 

91688 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTÊNCIA DE 5119. COM COIFA PARA DISCO 10" - DEPRECLAÇÁO. AF_08/2015 (H) 

TOARE LAAO 0067401E0,30 PROÇOUATTMOO. TOTAL 

00014618 ISERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOIOS ELL1RICO, POlLNCIA DE •I600' 1A1, PARA 
DISCO DE DIAMETRD DE 1001250 14411 

SINAPI UN 0.00007200 $0 1.724,83 1730,12 

TOTAL EquipeAmTIA, R40.12 

VALOR, 08 0,12 

91689 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTÊNCIA DE 5179. COM COIFA PARA DISCO 10" -JUROS. AF_0EL'2015 (H) 

SquArAmer216 FONT1 0.80 0060510111 00.060titATA.A0 TOTAL 

00014818 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTO'. E..E ,  02:10 .,, '26211W PARA 
DISCO DE DINMETRO DE 10"1260 MMi 

SINAPI 11N 5 1' 1,1 '15 r,2 

r , AL 2,222, A.Ato: R2062 

VALOR: 800.02 

91690 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTÊNCIA DE SHP. COM COIFA PARA DISCO 10" - MANUTENÇAO. AF_08/2015 (H) 

EquIpaloodo PONTO UNIO GORTIOCITI 90.E50UTOTA1213 

00014618 SERRA 17151701,85 111 OANICAL61. COM MOTOR ELE TRIGO, POTENCIA NE '16061 W I.51 
CISCO DE DIAMP Trn nF crInn mu, 

110 , 1' 742 

TOTAL EA2Aa2r00lo 

112 004 

RI 

VALOR 00 0,00 

91691 SERRA CIRCULAR DE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POTÊNCIA DE 51-IP, COM COIFA PARA DISCO 10". MATERIAIS NA OPERAÇÃO. AF_0827015 (H) 

040.0248 FONTE uNso O °ET içIENTE PREÇO umrtion?, TOTAL 

ETIF, , ,C,IA E E 11130.13

AS 1:6 

VALOR RI 1.26 

(8315 SERRALHEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

Em.mo,. ComplArnArazet• 10020 1,222r 0062612026 122166 0 1261TAR20 TOTAL 

A LIMEN TA CAO  ri A (COLE TA I''',0 CAIXA - E NCARWS COMI: . i MEN-ARES. -'1 35> 

00043485 CPI- FAMILIA PEDREIRO- HORISTA [ENCARGOS COMPLEMENTARES -COLE TACO CAIXA) SNAPI H 1.00000000 80 7.24 R$ 1,24 

00037377 EXAMES - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 1.00000000 601,30 08 1.38 

00043465 FERRAMENTAS • FAMILIA PEDREIRO - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES •"-- 
COLETADO CAIXAS 

~PI H 1,00000000 828,82 83 0,82 

00037373 SEGURO • HORISTA (COLETADO CAIXA- ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINAPI H 7,00000000 RS o.04 08 9.04 

00037371 TRANSPORTE - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES) BINAM H 700000000 R3 7,10 03 1,10 

TOTA Encanto. 00NSTATTA11414 80 7)4 

Too A. Oc... Toon UNIO COEF.CORIE PREÇO usrtAitr3 TO't Al. 

n0000111, s), ml-o,,,,,-,11,-,o ;h/GRIS-IA: 93 20,45 14170,06 

TOtAL 1Aéo 0•00n. 4* 20.46 

540,ço 002:26 2460 COE:MENTE PREÇo UtifTAATT2. TOTAL 

95377 CulASO HL CAPACI1AÇAO PARA SERRALHEIRO (ENCARGOS COMPLEMENTARES) • 
HORISTA 

SINAPI 21 1,00500000 RS027 R00,27 

TOTAL ~AM 41821 

346 



RELATÕRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 
OBRA: AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 

DE SOLONOPOLE 
DATA , 27,0172025 BOI t 23,04% 

DESCRIÇAO: 

JOTA BARROS 
P9040109 O ABS/ ;SOMA 

Amet.mcio oo SISTEMA OE ABASTECIMENTO oe ADUA DA SEDE 
CIE SOLONOPOLE 

00N55 VOIRIAB NOM. 1.1011 

rsEeraFR. O-, SEU OCSONER-.12,0 
93,4011 20240e 50Sf DESOfeERAGAO 'OS 02.9. 

44003,111,8 18003,01A OU% 00,
0/404000. HR(1PlisA - .00 0, OHM/ 

VALOR: FI 1.17.111 

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES (H) 

EnterpaCom~/** PONTE uso C-Ck-F C.:NTS PREÇO URRAR. TOTAL 

0003/315 AL ILIENTACAO.HORISTA (COLETADO CAIXA -ENCARWS COMPLEMENTARES] 814621 100000000 88 3.39 RS 3,39 

0004349. 101- FAMILIA SERVENTE • ISORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - COLETADO CAIXA) SINA PI « 1,00000000 RS 1.33 R$ 1,33 

00037372 EXAMES • HORISTA (COLE TADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SINA PI 1.00000000 R$ 1,34 R$ 1.34 

0004346/ FERRAMENTAS - FAMILIA SERVENTE - HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES - 
COLETADO CAIXA) 

SINAPI 1.00000000 R$ 0,91 90051 

00037373 SEGURO • HORIST A (COLETADO CAIXA • ENCARGOS COMPLEMENTARES) SAIAM 150000000 RS 0,04 55054 

00037371 TRANSPORTE - HORISTA (COLETADO CAIXA - ENCARGOS COMPLEMENTARES, SNAPI 150000000 /IS 1,10 RS 1.10 

TOTA Encarpoa Complarn•mar94. RI 711 

NP. GA Obra 1. 416 1.9013 COENC.ENTE P9000 05114R0 .' TOTAL 

• • , 2,:30C-Y, 3605 I 33 13,05 

,11, 41f o cle L.10, 1 R$ ll OS 

SarelV3 20410 184119 8018/0411011 1,1ÇEÇO/010//fUO 10104. 

55931( 1 , ,V.,'N':,,( RS, 3 "-,t 

TOTAL S•no, 01044 

VALOR: 00 22.10 

91946 SUPORTE PARAFUSADO COM PLACA DE ENCAIXE 4" X 2". MEDIO (1,30 MOO PISO) PARA PONTO ELÉTRICO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_03:2023 (LIS) 

1910.1.1•1 1ONTE VH/0 cot, xte,irE 0/U50 044,TAR0 ToTAL 

, D038059 

(33 S , ARA E 
INI 3860P FORES 
SUPORTE DE MACA° PARA ESPELHO 1 PLACA 4* X3, PARA 3 MODULOS, PARA 
INSTALACAC)OL TOMADAS L INTLF,,;UP IORES (SOMENTE SUPORTE,

RS 1 1.5 3,0 1 55 

347 

TGIALIA/ter541 RI 424 

1:49 11 0,9 corr inHex/94 /fer//1110ita 004438 05912 C-OCCIENIE PREÇO ~kap 1 TOTAL 

AUXIUAR DE 1 ,.. • •:. J. mENTARES ,.., '2,,,300.3 -, 402355 1533371

ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINA PI H • ' , / , .,/ c•-:::., 53 03925 ns 3 11 

TOTA 4440 04 aw• com Encamo. 
Como/ama/nu. 

944 79 

VALOR 90 77,30 

10771 TALHA MANUAL (CHP I (H) 

04/94 t534170 11110 COEHCIENTS 98054 444)04 ToTAL 

02701 DEPRS,C1, ,,,v, ' ',,575000 R$ t ésoo0 05 0 / 

(2702 JUROS 300000000 RS 1,0000

12703 MANUTENÇÃO 0.07700000 110 1,0000 1350 5/11; 

TOTAL Gora; RS 9.260S 

VALOR. 99 0,27 

91999 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MODULO), 2P.T 20 A, SEM SUPORTE E SEM PLACA .FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_ 0312023 (UNI 

fORS6 004440 COC700HTS PREÇO 1101109e 

LA•Ne,

/A, tH ,..9., :Lm C 9.: ergo e C91,09,-9//v4,9. t01170 0740 001/9:19/110 .RSÇO LL/4,1 ARO 701,95. 

: 011 -13.33.35 -:$ 5 7) 

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEmENTARES '353311,5 ,RS (3317 

ROTA 4403.08,.00076T0.090. 
Con9Hernanta,94 

VALOR. 

RI 10,79 

RS 13.08 

10667 TRATOR DE PNEUS (CHI) (H) 

01144 Iam Uso 00011(0600 PREÇO VHITAASS 101.01 

0.101, . r A , ,t, 315i , /,.;10 00 TRATOR DC PNEUS SLIM RA 3133 1:'" 85)3738 

I :1:UR/ ORÇA° 31E3'1 , /, ' 'l b! ..' : :.',9 : yl,' r :10 ( ' 2/ ',0 

1,10:10 ',, ,V , A RS 1 C,,,,:' 119 0 9450 

TOTAL 04v44 44 0410,2 

VALOR 99 39,62 

10780 TRATOR DE PNEUS (CHP) (H) 

00/91 10041E 0/4(0 00[OCE/ITS PRES. UNITÁRIO TOTAL 
123140 418a :,L ,1,1333A :3E •-,PE RA,-;At: 31 31  01,4 I ..,v, ,„ 8 0i1401 04 H 1.00000000 3, 5 23,7100 13)23 /100 

12843 MATERIAL DE OPERAÇÃO DO TRATOR DE PNEUS SEINE RA H 150000000 R$ 745500 R% 74,8500 

12701 DEPRECIAÇÃO SEINFRA H 1126500000 RS 1,0000 R$ 112650 

12702 JUROS SEINE RA H 454680000 5010000 95 45400 

12703 MANUTENÇÃO SEINE RA II 1257310000 R$ 1.0000 9512.8731 

TOTAL 04/1k RI 1271441 

VALOR, 99 127.14 



RELATÓRIO ANALITICO - COMPOSIÇÕES AUXILIARES 

JOTA BARROS 
"I400E10000596SS0RIA 

OBRA AA410LIACA0 DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONOPOLE :nine 

DATA 2001/2029 BOI 23A64% 

DISIORICAO: AmPLahr,40 00 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE 
DE SOLONCIPOLE 

~ORA 
ANOJA 

on MIO 0E30NERACA.0 
MIAVA AFTA 0E60400A000 

7111511. 
713.02, 

11.31, 
71,00* 

O(TOPRIA PROPALA 0.00% 0.00, 
PROPR. PROP(0. 01 000% 000% 

0788 VIBRADOR DE IMERSÃO CLMOTOR ELÉTRICO (CHP) (H) 

a•ral FONTE 0910 0007706600 2R10.3100T1A0,,. TOTAL 

M.^:S, SFINFR), 1.03830000 R$ 1.0000 R$ 10303 

273,2 JUROS SEINFRJ, 0,10070000 581,0000 050.196'.' 

12103 MANUTENÇÃO SEINFEM 0S4650730 001,0000 RS0,5465 

TOTAL Card: R11.7111 

VALOle 95 1.75 

90587 VIBRADOR DE IMERSÃO. DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM, MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO POT ÉNCIA DE 2 CV - CHI DIURNO. AF_06/2015 (CHI) 

SArriçe FONTE llI . •.:.',...M4-» .,.. . . . 
,,,,,,,J, 7.7TIZTA!":7,--àk,-, , IIIAVI 1111 I ,I ..,. ./,11 1,..,,, B,,, m/ . -,,, :,.115.$K., , 
POTENCIA DE 2 CV -DEPRECIACAO.AF 002015 

sI11000 R 1,00000000 ROSAS 0.5 040 

00583 VIBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 40AM, MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO 
POTÊNCIA DE 2 CV -JUROS, AF 060015 

SINAPI H 100000000 $10,09 00 005 

TOTAL1ITAM: 65 0.6 

VALOR: 95 0.40 

90586 VIBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 4500, MOTOR ELÉTRICO TRIFiLSICO POTENCLA DE 2 CV - C HP DIURNO. AF_06/2015 (CHP) 

%Mo FOMTE UNO 600301124111_ .., 711700 07411450 10701. 

„ vi,J,..._ ... i.., 141,- ;•,;AI, ..1/1/...; ..... I; /./ V;.... ; .,, ,- ,.1- , ;I! I •t1;;A:,1,- ,1_, 
1,3 / ( 1,1/;31/4 1.1F 20V . Q.1 PHI 101605,,. AT 062015 

011. 600 ' .10000000 

90583 VIBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 450AM. MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO 
POTÊNCIA DE 2 CV • JVROSeNF 00/2015 

SINAPI II 1,00000000 R$ 0.09 1850,09 

90584 VIBRADOR DE IMERSA°, DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM. MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO 
POTÊNCIA DE 2 CV • MANUTeNcAo.AF 05,2915 

SINAPI H 1.00000000 950.31 055,31 

90585 VIBRADOR DE IMERSÃO. DIÂMETRO DE PONTEIRA 450AM. MOTOR ELETRICO TRIFFSICO 
POTENCIA 0E2 CV- MATERIAIS NA OPERACÀO. AF 000015 

SINAPI H 1.00000000 050.40 95048 

TOTAL ~No: 641,24 

VALOR. 95 1.21 

90582 VIBRADOR DE IMERSÃO. DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM, MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 2 CV • DEPRECIAÇÃO. AF_06/2015 (H) 

eqiieme TONTE 111110 COET~TE PRE001/0ITÁ1I0 1010/.

00013E96 V1BRAD(IR CJE IMERSAO, ZBAME TRU DA 7131/AVIVA DE /os/ MM 0.0.54 03,005 ELE I RICu 
TRIFASICO DE 2 HP IS /3V)

TOTAL 

5151,01 11,00312000 115 3.144 2', 050,40 

60,81..... ASEM) 

VALOR: Rt 0,10 

90583 VIBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM, MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 2 CV - JUROS. AF_06/2015 (H) 

£700387000 JOATE 0700 COLFICffAITE PREÇO VATTARO TOTAL 

000 3056 VIBRADOR DE 1MERSAO, DIÂMETRO DA PONTEIRA DE 1451 MM, COM MOTOR ELETRICO 
TEIMAM-0 DE 2 HP i2CV1 

SINAIS LIS 0E11002950 05 3.104.19 115009 

TOTAL EquirArranto. 01086

VALOR: 08 0.09 

90584 VIBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM, MOTOR ELÉTRICO TRIFASICO POTÊNCIA DE 2 CV MANUTENÇÃO. AF_5E120151H) 

E.4070410001 FORTE UNJO COEPCJENTE :TRAÇO 60114803 TOTAL 

"0013956 VIBRADOR DE IMERSA°, DIÂMETRO DA PONTEIRA DE 145' MM COM MOTOR ELETRiclo 
518I050I00 DE 2 HP 12 °VI 

SINA PI UN 500010500 RS3.144,29 500.37 

TOTAL EquIpa06010. RI 0.31 

VALOR: 0.31 

90585 VIBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 15MM, MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 2 CV MATERIAIS NA OPERAÇÃO. AF_0612015 (H) 

Esp.< AA 0370 COETICIENTE PREÇO LRATARTa TOTAL 

1e.19 ELE TRICA A ;; ; ;,..; 'A 090,92 1000,48 

TOTAL ESPIRRO 0110.4.1 

VALOR: RI 0,48 

348 
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SOLONOPOLE 
CONSTRUINDO O FUTURO 

9.0. CRONOGRAMA 
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• • 
AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DE SOLONOPOLE 

trem 

1.0 

DESCRIÇÃO 

INSTALAÇÃO DA OBRA 

TOTAL 

10.360,76 

.. 
300155 600IAS 

0,00% 

900055 

0,00% 

120DIAS 

0,00% 

1SODIAS 

0,00% 

180DIAS 

0,00% 

21013155 

0,00% 

2400149 

000% 

270DIAS 

0,00% 

3000IAS 

0,00% 

ACum. 

100,0" 

10.364,76 0,00 0,00 0,00 0,00 0,03 0,00 0,00 0,00 0,00 10.364,76 

2.0 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 106.664,67 
0.666,49 10.666,49 10.666,49 

" 4 ., .- {0 200% . 
10666,49 10.666,49 

 1 , 10,0" 100,00% 

10.666,49 10 666,49 10.666,49 10.666,49 10 660,49 106.66.4,87 

3.0 REDE DE DISTRIBUIÇÃO - SERVIÇOS 1.236.279,98 
ia' 

'' ' ' 
i 73.628,00 123.628,00 123.628,00 

- 
123.628,00 

L 10,0" 

123.628,00 

..:4Aler 
123.628,00 

. .' .. ',_,Aellr .

123.628,00 123.628,00 

10,00% 100,00% 

173 628,00 323.623,00 1.236.279,98 

4.0 REDE DE DISTRIBUIÇÃO - 
MATERIAIS 

217.595,77 30 IffiliWallee~ 
leillelp , 10,0" geeeeeeeekl; á.,~ 31~ - 10,00% 100,00% 

23,209,06 21.759,58 21.759,58 21.759,58 21 759,58 21.759,58 21.759,58 21.759,58 21.759,58 21 750,58 217.595,77 

5.0 ABRIGO DO BOOSTER - SERVIÇOS 43.324,49 
0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 50,09912 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 

0,00 0,03 0,00 0,00 21 662,25 21.662,25 0,151 0,00 0,03 0.00 43.324,49 

6.0 BOOSTER - MATERIAIS 20.216,68 
0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 50,00% 5fflele 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 

0,00 0,00 0,00 0,00 10 !08,34 10 108,34 0,130 0,00 0,00 0,00 20.216,68 

7.0 RESERVATÓRIO APOIADO - 
SERVIÇOS 

21.229,53 
0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 1111~ 0,00% 0,00% 100,00% 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10.614,77 10.614,77 0,00 0,00 21.229,53 

8.0 
RESERVATÓRIO APOIADO • 

MATERIAIS 
15.926,12 

0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% halleffir '. ' 

7.963,06 

ageller 

7.963,06 

0,00% 

0,00 

0,00% 

0,00 

100,00% 

15.926,17 0,03 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

9.0 LIGAÇÃO PREDIAL -SERVIÇOS 328.397,110 
0,00% 0,00% 25.0ZW * 25,0a% 25,00% 25,00% 0,08% 0,00% 0,03% 0,00% 100,00% 

0,00 0,00 82 (A9 ,45 82.092,45 82.099,45 82.099,45 0,00 0,00 0.00 000 328.397,80 

PORCENTAGEM 

TOTAL GERAL 

100,00% itliAlhig~7,80 1% 11,91% 11,91% 13,50% i 3,50% 8,73% 8,73% 7,80% 7,80% 100,00% 

2.000.000,00 166.418,83 156.054,07 238.153,52 238.153,52 269.924,11 269.924,11 174.631,90 174.631,90 156.054,07 156.054,07 2.000.000,00 
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MEMORIAL DE CALCULO DOS QUANTITATIVOS 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DE SOLONOPOLE 

0 9 

1.0 ODA 013RA 
1.1 103669 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_03/2022_PS 

ComprImentc x Largura o Quantidade = Área 
3,00 2,00 x 3,00 18,30 M2 

Total 18,00 M2 

(0) 
2.0 2.0 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 
2.1 COMP.1 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

Total 

fuN 

(0) 
3.0 
3.1 
3.1.1 

3.2 
3.2.1 

3.3.2 

3.3.3 

3.34 

3.3.5 

3.3.6 

3.3.7 

3.3.8 

3.0 

99063 

100,00 
100,00 

REDE DE DISTRIBUIÇÃO - SERVIÇOS 
LOCAÇÃO 
LOCAÇÃO DE REDE DE AGUA OU ESGOTO. AF_03/2024 

Comp o Quantidade = Total 

150,00 1219,40 x 1,00 = 1219,40 M 
100,00 77,40 x 1,00 77,40 M 
75,00 574,50 x 1,00 = 574,50 M 
50,00 3031,90 x 1,00 . 3031,90 M 

Total = 4903 20 M 
3.2 SINALMUÇÃO 

C2947 SINALIZA 0 DE ADVERTÉNCIA 
Quantidade = Total 

350,00 • 350,00 UNID 

3.3 
Total 350 UNID 

MOVIMENTO DE TERRA 
90099 ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. ATÉ 1,5 M (MÉDIA MONTANTE E )USANTE/UMA COMPOSIÇÃO P(Sli 307,83 

Percentual 
Comprimento x Largura x Altura x Volume 

Mat. 1 9 Cat. 
Acillt:90uso

200,00 0,00 x 0,65 x 
150,00 1219,40 x 0,60 x 

x 14,33%  0,00 
x 14,33% = 99,60 

M3 
M3 

100,00 77,40 x 0,50 x 0,90 x 14,33% 4,99 M3 
75,00 574,50 x 0,50 x 0,90 x 14,33% 37,05 143 
50,00 3031,90 x 0,45 x 0,85 x 14,33% ,- 166,19 M3 

Total = 307,83 M3 
102306 ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. ATÉ 1,5 M (MEDIA MONTANTE E )USANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), ESCAVADEIRA (0,8 M 

Percentual 
Mat. 29 Cat.  

Comprimento x Largura x Altura x _ Volume

200,00 0,00 x 0,65 x 1,00 x 29,97% = 0,00 M3 
150,00 1219,40 x 0,60 x 0,95 ', x 
100,00 77,40 x 0,50 x 0,90 x 

29,97% = 27078
:4 
4381 

%75,00 574,50 x 0,50 x 0,90 x 
29,97% 0 
29,97 

50,00 3031,90 x 0,45 x 0,85 29,97%x , 

3147,,546
M3 
M3 
M3 
M3 

=. Total 643,79 M3 
102355 DESMONTE DE MATERIAL DE 3° CATEGORIA (BLOCOS DE ROCHAS OU MATACOS), EM VALA, COM mARMETE PNEUMÁTICO MANUAL - EXCLUSIVE 

Prcenual 
.Comprimento x Largura x Altura x e t at = Volume 

Mat. 3. C
200,00 0,00 x 0,65 x 1,00 x 55,70% = 0,00 M3 
150,00 1219,40 x 0,60 x 0,95 - x . 
100,00 77,40 x 0,50 x 0,901 x 

55,70% 8 
% . 3197;

5 
410 

M3 
M3 

75,00 574,50 x 0,50 x 0,90 
50,00 3031,90 x 0,45 x O -,,8s

'; x 
5-,, x 
5555: 7700 = 144,00 

= 645,95 
T51;7t0ar  = 1.196 50 

M3 
M3 
et3 

101616 PREPARO DE FUNDO DE VAIA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M tACEI1~, :1010~711RAI.). AP_08/2020 , 
Extensão 
proporcial o largura Área 

para 1° e 2° 

1.072, 

CAT 
200,00 0,00 0,65 M2 
150,00 540,19 o 0,60 324,11 M2 
100,00 34,29 0,50 17,15 M2 

75,00 254,50 
xx

o 
0,50 127,25 M2 

50,00 1.343,13 0,45 604,41 M2 
Total 1.072,92 M2 

101622 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, COM CAMADA DE AREIA, LANÇAMENTO MECANIZADO. AF 08/2020 
Extensão 
proporcia I Largurax Altura =. Volume 

para 3' 
CAT 

200,00 0,00 x 0,65 0,10 . 0,00 143 
150,00 679,21 x 0,60 0,10 = 40,75 M3 
100,00 43,11 x 0,50 0,10 . 2,16 

75,00 320,00 x 0,50 0,10 = 16,00 
1.688,7750,00 x 0,45 0,10 = 75,99 

Total = 134,90 

M3 
M3 
M3 
M3 

93378 REATERP.0 MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO: 0,26 M./POTENCIA: 88 11P), LARGURA ATE 

100% 1° Cat + 70% 2° Cat = Total 

450,65 758,48307,83 = M3 
Total = 758,48 143 

94339 ATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO: 0,26 M./POTENCIA: 88 HP), LARGURA ATE 1,5WO5:5 
300A, 20 Cat + 100./o 3° Cal Lastro Tubo = Volume 

200,00 0,00 + 0,00 0,00 0,00 0,00 M3 
150,00 62,49 + 387,15 40,75 21,55 387,34 M3 
100,00 3,13 + 19,40 2,16 0,61 = 19,76 M3 

75,00 23,24 + 144,00 16,00 2,54 = 148,70 M3 
50,00 104,27 + 645,95 75,99 5,95 = 668,28 M3 

Total = 1.224,08 M3 
100981 CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 6 M. - CARGA COM ESCAVADEIRA I-EORALteÃ . (CAÇAMBA DE 0,8014° 



MEMORIAL DE CALCULO DOS QUANTITATIVOS 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DE SOLONOPOLE 

3,3.9 93594 

3.4 3.4 
3.4.1 97127 

3.4.2 97123 

3.4.3 97122 

3.4,4 97121 

3.5 3.5 
3.5.1 C3403 

3.6 3.6 
3.6.1 101819 

3.6.2 102098 

3.6.3 C1250 

3.7 3.7 
3.7.1 C2762 

3.7.2 02715 

3.7.3 02741 

3.8 3.8 
3.8.1 97904 

4.0 4.0 
4.1 4.1 

4.1.1 9828 

4.1.2 36374 

4,1.3 36373 

4.1.4 36084 

4.2 4.2 
4.2.1 13138 
4.2.2 13141 
4.2.3 13140 
4.2.4 14062 
4.2.5 14061 
4.2.6 13331 
4.2.7 13109 
4.2.8 13107 
4.2.9 13112 

4.2.10 13364 
4.2.11 13115 

30% do Vol 
Escavado de 
2. Categoria 

0,00 

100% do Vol 
Escav de 3. C.at 

+ 0,00 = 

Volume 

0,00 
62,49 + 387,15 = 449,64 
3,13 + 19,40 22,53 
23,24 + 144,00 = 167,24 

104,27 4- 645,95 = 750,22 
Total = 1.389,63 

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M7, EM VIA URBANA EM LEITO NATURAL (UNIDADE: TXKM). AF,07/2020aL 
Volume x Densidade x Distáncia(km) x Quantidade = Momento 

Bota-Fora 1 389,63 x : .20 x 1,00 x 1 = 1.667,56 
Total = 1.667,56 

ASSENTAMENTO DE TUBULAÇÃO !.1!mm,m5 .~A.cogç 

ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC DEFOF0 OU PRFV OU RPVC PARA REDE DE ÁGUA, DN 150 MM, JUNTA ELÀSTICA 'INTEGRADA, 
Comprimento x Quantidade = 

1219,40 x 1,00 . 
Total 

ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PBA PARA REDE DE ÁGUA, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM NIVEL ALTO I 
Comprimento x Quantidade = Total 

77,40 X 1,00 . 77,40 
Total = 77,40 

ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PBA PARA REDE DE ÁGUA, ON 75 MM, JUNTA ELÁSTICA INTEEMA; INSTALADQMVOCAL COM NIVEL ALTO Di
Comprimento x Quantidade = Total 

574,50 x 1,00 = 574,50 M 
Total = 574,50 m 

ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PBA PARA REDE DE ÁGUA, DM 50 MM, JUNTA ELÁSTICÁ,AMMOA, LINST~Q,EMO~NIVEL ALTO Dl .,.._,i,,,. A,.

M3 
M3 
M3 
M3 
M3 
143 

TXKM 
TXKM 

, 

REAPROVE1TAMENTO DOS PARALELEPIPEDOS 

Comprimento x Quantidade = 
3031.90 x 1,00 = 

Total = 
BLOCO DE ANCORAGEM 
BLOCO DE ANCORAGEM EM CONCRETO SIMPLES ECK=10MPa 
quantidade Valor B + Valor C a Valor d / 2 x Altura A = 

5,00 0,68 + 0,20 0,35 x 15,00 = 
Total = 

PAV/MENTAÇÂO 
RECOMPOSICAO DE PAVIMENTO EM PARALELEP1PEDOS, REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA, COM 

Extensão x 

Total 
1219,40 
1219,40 

Áti 

14

afiai 

Total 
3031,90 M 
3031,90 M 

Total 
1,54 M3 

54 M3 

Largura = Área 
4933,20 x 1,10 -_, 5 393,52 

Total = 5.393,52 
RECOMPOSIÇÃO DE REVESTIMENTO EM CONCRETO ASFÁLTICO (AQUISIÇÃO EM USINA), PARA O FECHAMENTO DE VALAS - INCLUSO DEMO 

Extensão x Largura x Espessura = Total 
720,00 x 1,10 x 0,05 ,.  39,60 

Total = 39,60 
ENVELOPE DE CONCRETO p/pRoTE~Meoyvc ENTERRADO 11.1.11.11~ 

200,00 

INIETAMENTO 
INJETAMENTO EM TUBO EXISTENTE PVC ATE 100Mm IN 

RETIRADA DE VAZAMENTO EM LIGAÇÃO, RUA COM PAVIMENTAÇÃO EM ASFALTrY 

RETIRADA DE VAZAMENTO EM LIGAÇÃO, RUA SEM PAVIMENTAÇÃO 

Quantidade 
1,00 
Total 

Quantidade 
10,00 
Total 

Total 
200,00 

200,00 

Total 
10,00 
1000 

M2 
142 
39,60 

M3 
43 

200.00 

UN 
UN 

Quantidade = Total 
100,00 100,00 UN 
Total = 100,00 UN 

-4~111~ 
Quantidade = Total 

40,00 4.0,00 UN 
Total = 40,00 UM 

DIVERSOS 
CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS, DIMENSõES INTERNAS: 1X1X0,6 M PARA RED~ 

Quantidade = Total 
2,00 = 2,00 UN 
Total - 2,00 UN 

REDE DE DISTRIBUIÇÃO - MATERIAIS 
FORNECIMENTO DE TUBULAÇÃO 
TUBO PVC DEFOFO, JEI, 1 MPA, ON 150 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 7665),. 

Comprimento a Quantidade = Total 
1219,40 x 1,025 = 1249,89 M 

Total = 1249,89 M 
TUBO PVC PBA JEI, CLASSE 12, DN 100 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) .. .„'"J2 

Comprimento x Quantidade = Total 
77,40 a 1,025 79,34 M 

Total = 79,34 
TUBO PVC PBA JEI, CLASSE 12, DN 75 MM, PARA REDE DE AGUA ;NBR 5647) .'Ãeeleir.- - 

Comprimento x Quantidade = Total 
574,50 x 1,025 .., 588,86 M 

Total = 588,86 M 
TUBO PVC PBA JEI, CLASSE 12, OH 50 MM, PARA REDE DE AGUA NBR 5647) -11.1~1.11r: -a 

Comprimento x Quantidade = Total 
3031,90 1,025 . 3107,70 M 

Total = 3107,70 M 
FORMS*00~000 3E5 DA REDE lealle 
REDUÇÃO PVC PBA BOLSA/ BOLSA DN 75 x 50 UN 4,00 
REDUÇÃO PVC PBA PONTA/ BOLSA DN 100 x 75 UN 2,00 
REDUÇÃO PVC PBA PONTA/ BOLSA DN 100 x 50 UN 1,00 
REDUÇÃO PB JE FoFo/PVC DN 150 x 100 UN 2,00 
REDUÇÃO PB JE FoFo/PVC DN 150 x 75 UN 2,00 
CURVA 22 30' FoFo BB JUNTA ELÁSTICA DN 150 UN 2,00 
CURVA 22 30' PBA COM PONTA E BOLSA DN 100 UN 1,00 
CURVA 22 30' PBA COM PONTA E BOLSA ON 50 UN 3,00 
CURVA 45 MA COM PONTA E BOLSA DN 100 UN 1,00 
CURVA 90 FoFo BB JUNTA ELÁSTICA PARA ÁGUA DN 150 UN 1,00 
CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA DN 100 UN 1,00 
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4.2.12 13114 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA DN 75 
4.2.13 13113 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA DN 50 
4.2.14 13877 JUNÇÃO 45 FoFo FFF DN 150 x 150 PNIO 
4.2.15 13544 TE FoFo BBB JUNTA ELÁSTICA DN 150 x 150 
4.2.16 13144 TE PVC PBA 90 COM BOLSAS DN 100 
4,2.17 13142 TE PVC PBA 90 COM BOLSAS DN 50 

4.3.1 15307 REGISTRO FLANGE/CABEÇOTE DEI 100 PN16 
4.3.2 13762 EXTREMIDADE BF RANGE JUNTA ELAST1CA DN 150 PN10 
4.3.3 15308 REGISTRO FLANGE/CABEÇOTE DN 150 PN16 

4.4.1 15091 REGISTRO GAVETA P/ PVC COM VOLANTE DN 50 PNIO 
4.4.2 36084 TUBO PVC PBA 3E1, CLASSE 12, DN 50 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) M 
4.4.3 13083 ADAPTADOR PBA / BOLSA DEFoFo JE DN 50 

leelein 
' 5,0 3.0 ABRIGO DO BOOSTER - SERVIÇOS 

5.1 3.1 LOCAÇÃO DA OBRA 
5.1.1 99059 LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO De TABUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES.AA,Fe_:3/20 

Comprimentc x Largura x Quantidade = 
2 2_ x :,7,• x 1,00 = 7,40 

Total = 7,40 
5.2 3.2 MOVIMENTO DE TERRA 

354 

UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 2,00 
UN 2,00 
UN 200 

UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 

UN 2,00 
EI 4,00 

UN 4,00 

7,40 

5.2.1 90105 ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE ATE 1,5 NI (MEDIA MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), RETROESC. 
Comprimento x Largura x Altura x Quantidade = Volume

2,00 x 2,30 0,60 x 2,00 . 0,72 M3 
1, 7 ,j x 0.30 0,61) x 2,00 .. 0,61 M3 

Total = 1,33 M3 n 5.2.2 93372 REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA: 0,8 M3/POTÉNC1~V,HP), LARGURA ATÉ 1,5 M 
Comprimento x Largura x Altura x Quantidade = Volume 

2,00 x 0,10 x 0,60 x 2,00 = 0,24 M3 
1,70 x 0,10 x 0,60 x 2,00 0,20 M3 

Total = 0,44 m3 
5.3 3.3 FUNDAÇÕES 
5.3.1 101166 ALVENARIA DE EMBASAMENTO COM BLOCO ESTRUTURAL DE CERÂMICA. DE 14X19X29CM E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BI 

Comprimento x Largura x Altura x Quantidade = Volume 
2,33 . 0,70 x 0,60 x 2,00 - 0,48 M3 
1,70 x 3,20 x 0,60 x 2,03 -• 0,41 m3 

M3 Total = 0,89 M3 
5.3.2 105034 CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO COM UTILIZAÇÃO DE BLOCOS CANALETA, ESPESSURA DE "'Ir CM. AF_03/2024 

Comprimento x Quantidade = Total 
2,00 x 2,00 4,30 M 
1,10 x 2.30 = 3,40 NI 

Total -= 7,40 M 
5.4 3.4 ALVENARIA 

5.4.1 103328 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 9X19X19 Cm (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMEI' 
Compriment( x Altura x Quantidade = Área 

2,00 x 2,30 x 2,00 
1,70 x 2,30 x 2.00 

Total 

11,23 
. 9.52 
= 20,72 

5.4.2 103316 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO DE 9X19X39 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPi 
Compriment( x Altura x Quantidade = Área 

3,83 x 0,30 x 1,00 , 3,64 M2 
Total = 0,64 M2 

5.5 3.5 COBERTURA 
5.5.1 101963 LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA PISO, ENCHIMENTO EM CERÂMICA, VIGOTA CONVENCIONAL, ALTURA TOTAL DA LAJE (EN 

ComprImentr x Largura x Quantidade = Arca 
2,80 2,:0 x 1,00 - 5,63 M2 

Total = 5,60 M2 
5.5.2 98547 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFICIE COM MANTA ASFALTICA, DUAS CAMADAS, INCLUSIVE APLICAÇÃO DE PRIMER ASFÁLTICO, E=3MM E E..4MM 

Comprimentt x Largura x Quantidade = Área 
2,80 x 2,33 x 1,00 = 5,60 •••, 2 

5.6 3.6 PISO 
5.6.1 87690 CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MECÃNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBREI 

Compriment( x Largura x Quantidade = Área 
1,70 x 1,/0 x 1,00 , 2,89 M2 

Total = 2,89 M2 
5.6.2 101750 PISO CIMENTADO, '-iiük0 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTOÚSTICO, ESPESSURA 4,0 CM, PREPARO MECANICO DA ARGAMASSA. AF09/20.- ~ 

Igual ao item 3.6.1 

M2 

M2 

Total = 5,60 M2 

Área 
Item 3.6.1 = 2.89 M2 

Total = 2,89 M2 
5.6.3 94990 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO C01~1~14OLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAM 

Comprimento x Largura x Altura x Quantidade = Volume 
11,63 x 0,30 x 0,3 x 1,30 = 0,17 M3 

Total 
5.7 3.7 REVESTIMENTO 

5.7.1 87878 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 13 COM PREF 
Área x Quantidade = Área 

Área de Alvenaria 26,32 x 2,00 . 52,64 
Total = 52,64 

5.7.2 87529 MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2.8, PREPARO MECÂNICO, APLICADA MANUALME~EDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA 
Igual ao item 3.7.1 

Item 3.7.1 
Total 

5.8 3.8 ESQUADRIAS 
5.8.1 100701 PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA, COM GUARNIÇÕES. AF_12/2019 

Compriment( x Largura x QuantIdada 
1 33 a 2,10 a 3,00 

Total 
5.9 3.9 PINTURA 

5.9.1 68489 PINTURA LÁTEX ACRILICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 

• 

= 0,17 M3 
1 

M2 

Área 
52,64 M2 
52,64 M2 

6,30 
6 30 

M2 
M2 

Área 
Item 3.7.2 = 52,64 M2 

Total = 52,64 M2 
5.9.2 100761 PINTURA COM TINTA ALQUIDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO FOSCO) PULVERIZADA SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIt~ 
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Igual ao item 3.8.1 

355 

M2 
M2 

5.9.3 C2899 PINTURA LOGOTIPO CAGECE - PROJETO PADRÃO 
Quantidade = Total 

2,00 2,00 UN 
Total = 2,00 UN 

5.9A C1805 MURO DIVISÓRIO C/ BLOCOS DE CONCRETO 14x19X39 CM;41=1,80 M, SOBRE SAPATA CORRIDA:Cf PILARETES E CINTA DE AMARRAÇÃO DE COM 

5.10 4.1 
5.10.1 C3496 

DIVERSOS 
MONTAGEM DE TUBOS, CONEXÕES E PÇS, ELEVATORIA CAI' ATÉ 5/1 
Conforme Projeto de Captação 

Item 3.8.1 
Total 

Arca 
12,60 
12,60 

Quantidade2000
2o
Total 

Total = 20,00 
M2 
M2 

200 

Quantidade = Total 
1,00 2, 1,00 UN 
Total = 1,00 UN 

5.10.2 99257 CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 1X1X0,6 M PARA RED : A 

Conforme Projeto de Captação 
Quantidade = Total 

2,00 2,00 UN 
Total = 2,00 UM 

5.11 4.2 INSTALAÇÕES ELETRICAS 
5.11.1 101506 ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, TRIFÁSICA, COM CAIXA DE SOBREPOR, CABO DE 16 MM2 E DISJUNTOR DIN 50A (NÃO INCWSO O P051 

Quantidade = Quantidade 
Conforme projeto eletrico 1,00 = 1,00 

Total = 1,00 
, 5.11.2 101875 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AWGW.482Aeti,t)tevlesútifirttim BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 12 DISJUNTORES 

Quantidade = Quantidade 
Conforme projeto eletrico 1,00 -- 1,00 

Total = 1,00 
5.11.3 93660 DISJUNTOR BIPOLAR TIPO )IN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - FORNECIMENTO E.INSTALAgçkg_10/2020 

Quantidade 
Conforme projeto eletrico 6,00 

Total 
5.11.4 93666 DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE SOA- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃQ,AF 10/2020

Quantidade = Quantidade 
Conforme projeto eletrico 1,00 

• Quantidade 
6,00 
6,00 

1.00 
Total = 1,00 

5.11.5 91914 CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 25 M14 (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA em PAREDE - FoRNEumENX 
Quantidade = Quantidade 

Conforme projeto eletrico 251,00 ,, 251,00 
Total = 251,00 

5.11.6 91927 CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 2,5 MM, , ANTI-CHAMA 0,6/14,0,K.V. PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2( .., 
Quantidade = Quantidade 

Conforme projeto eletrico 97,70 - 97,70 
Total = 97,70 

5.11.7 91871 ELETRODUTO RIGIDO ROSCÁVEL, PVC, DM 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
Quantidade = Quantidade 

Conforme projeto eletrico 32,00 --, 32,00 
Total = 32,00 

5,11.8 97891 CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, FUNDO COM BRITA, DIMENSÕES INTERNAS: 0,4X0,4X0 
Quantidade = Quantidade 

Conforme projeto eletrico 1.0C = 1,00 unid 
Total = 1,00 unid 

5.11.9 91953 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 '1 
Quantidade = Quantidade 

Conforme projeto eletrico 2,00 = 2,00 
Total = 2,00 

tirill' 5.11.10 92001 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, INCLUINDO suplziggg PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Quantidade = Quantidade 

Conforme projeto eletrico 2,00 2,00 und 
Total = 2,00 unid 

5.11.11 975E4 LUMINARIA TIPO CALHA, DE SOBREPOR, COM 1 LÂMPADA TUBULAR FLUORESCENTE DE 36W, COM REATOR DE PARTIDA RÁPIDA - FORNECIMENT. 
Quantidade = Quantidade 

Conforme projeto eletrico 1.00 ,, 1,00 u mtl 
Total = 1,00 unid 

5.11.12 103782 LUMINÁRIA TIPO PLAFON CIRCULAR., DE SOBREPOR, COM LED DE 12/13W - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2022 
Quantidade = Quantidade 

Conforme projeto eletrico 1,00 = 1,00 un,..1 
Total = 1,00 unid 

• 51.1.13 91929 Caao DE COBRÏËL8XIVEL ISOLADO, 4 MM, . ANTI-CHAMA 0,6/1,2 KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/202 

und 
unid 

und 
unid 

unid 
unid 

unid 
unid 

00 

(x) 

unicl 
unid 

Quantidade . Total 
25,00 .. 25,00 m 
Total = 25,00 m 

5.11.14 96986 HASTE DE ATERRAMENTO, DIÂMETRO 3/4", COM 3 METROS - FORNECIMENME:1114S1AL .APT08/2023 

6.0 5.0 BOOSTER - MATERIAIS 
6.1 5.1 BOMBAS E QUADROS DE COMANDO 

6.1.1 738 BOMBA CENTRIFUGA MOTOR ELETRICO TRIFASICO 51-11., DIAMETAO DE SUCCAO X ELEVA 
Conforme Projeto de Captação 

6.1.2 15980 CENTRAL DE COMAMDO DE MOTORES TIPO CPD1005 
Conforme Projeto de Captação 

6.2 5.2 FORNECIMENTO DE MATERIAIS 
6.2 2 11700 TE A,30 CA_VAN::?/=:JC 

Quantidade 
3,00 

Total 

• Total 
3,00 UN 

• 3,00 UN 

O ROTO Q:' 

Quantidade a Total 
2,00 . 2,00 UN 
Total = 2,00 UN 

Quantidade = Total 
1,00 " 1,00 UN 

1 iemeeeeeeeeeeeemeedeeeimieeeTota 1 00 UM 

3,00 UN 
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6.2.2 12171 
6.2.3 11802 
6.2.4 17384 
6.2.5 16355 
6.2.6 16264 
6.2.7 16055 
6 2.8 10015 

7.0 7.0 
7,1 7.1 

7.1.1 C2789 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE DE SOLONOPOLE 

TUBO AÇO GALVANIZADO DE 50MM (2') 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO SOMM (2') 
WVA DE UNIÃO FG DN 2" 
NIPLE DUPLO AÇO GALV. COM ROSCA DN 2" 
CURVA 90 LONGA F. GALV. COM ROSCA INT./ROSCA EXT. DN 2" 
VALVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL EM BRONZE 2" 
ADAPTADOR PVC SOLD. FLANGES LIVRES P/CX D'AGUA 50MM 

RISSERVATÓWTOA~ SERVIÇOS 
FUNDAÇÃO 
ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE IA CAT. PROF. ATÉ 2.00m 

Área 
Área Circular (05m)

7.1.2 C3145 COMPACTAÇÃO DE ATERROS 95% P.N 
Área 

Área Circular (04m) (Base Sob a Fundação) :2,51 

7.1.3 C0836 

7.1.4 C1400 

•7.1.5 CO219 ARMADURA DE TELA DE AÇO 

7.1.6 C0840 

7.1.7 C1604 

7.1.8 C2921 

7.2 7.2 ESTRUTURA 
7.2.1 C0171 ARGAMASSA DE C.IMENTO C AREIA sing. TRAÇO 1:4 

7.3 7.3 
7.3.1 C2033 

7.3.2 98546 

7.4 7.4 
7.4.1 C3490 

7.4.2 C3411 CAIXA Pj REGISTRO DE DESCARGA EM ALVENARIA DE TIJOLO MACIÇO ON ATÉ 200mm 

7.5 7.5 
7.5.1 99837 

7.6 7.6 
7.6.1 C0589 

7.6.2 C1279 

8.0 
8.1 

8.1.1 

8.1.2 

8.1.3 

Altura o Quantidade 
• 1 , O 

Total 

CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL 
Área 

Lastro 12,50 

FORMA DE TÁBUAS DE I" DE 3A. P/FUNDAÇÓES UTIL. 5 X 
Perímetro 

Perímetro Circular (04m) 12,57 

Área Circular (03m) 

CONCRETO P/VIBR., FCR 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO 
Área 

Área Circular (04m) 12,57 

LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO 
Igual ao item 7.1.6 

Altura x Quantidade 
0,2.0 x 1,00 

Total 

Altura x Quantidade 
3,33 x 1,00 

Total 

Altura x Quantidade 
0,50 x 1,00 

Total 

Área a Quantidade 
7,07 o 1,00 

Total 

Altura a Quantidade 
0,50 x 1,00 

Total 

REATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/ CONTROLE, MATERIAL DA VALA wilieneesesek 

Volume 
Consumo por Anel 0,0377 

IMPERMEABILIZAÇÃO 
PREPARO DE SUPERFiCIE INTERNA EM RESERVATÓRIOS A SEREM IMPERMEABILIZADOS 

Área 
Fundo do Copo 107 

Total 

Escavação 
Base em Concreto Armado 

Total 

• Quantidade 
• 8,00 

Total 

Quantidade 
1 ,00 

4,60 UN 
5,00 UN 
6,00 UN 
10,00 UN 
5,00 UN 
1,00 UN 
0,00 UM 

Volume 
9,87 
9,82 

Volume 
2,51 
2,51 

Volume 

0,38 
0,38 

o Área 
6,29 
6,29 

Área 
7,07 

• 7,07 

Volume 
6,29 
6,29 

Volume 
6,29 

Volume 
9,82 
-6,29 
3,53 

o Volume 
0,30 
0,30 

Área 
7,07 

Perímetro x Altura Quantidade , Área 
Perimetro Circular (03m) 3,42 x :,50 1,37 = 14,13 

Total = 21,20 
IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFiCIE COM MANTA ASFALTICA, UMA CAMADA, INCLUSIVE APLICAÇÃO DE PRIMER ASFALTICO, E,=4MM. AF .09/202: 
Igual ao item 7,3 Área 

Total 21,20 
TUBOS E CONEXÕES 
MONTAGEM DE TUBOS, CONEXÕES E PÇS, RESERVATÓRIO APOIADO CAP 

Quantidade 
1,30 

Total 

Quantidade 
1,00 

Total 
PROTEÇÃO E SEGURANÇA 
GUARDA.CORPO DE AÇO GÁI.,VANIZADO DE1.1.0M.1.19KrANTES.,LUBDIAMS DE 14/4*, E.5pAsADOS DE 1,20M, 

Comprimento x Quantidade 
Perímetro Circular (03m) 9,42 x 1,00 

Total 
OUTROS SERVIÇOS 
CAIAÇÃO EM TRES DEMA05 EM PAREDES 

Perimi etre 

Perímetro Circular (03m) 9,42 

ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS OE'8ERRO 
Comprimento 

Guarda Corpo 9.42 

a 

a 

Altura 
2,70 

Altura 
0,9C 

Quantidade 
1,00 

Total 

nalkil itáMLÉÃÃ. 
x Quantidade 
o 1 

Total 

M3 
1.13 

N23 

143 

M3 
113 

M2 
112 

112 
112 

113 
113 

TI 
M3 

M3 
113 
/43 

113 
/43 

21 20 

M2 

142 
112 

1.12 

Total 
- 1,00 UN 
• 1,00 UN 

Total 
1,00 UN 

o 1,00 UN 

PERIOR DE 1.1/2",. X
Total 

47 

▪ 9,42 11

Área 
25,43 
25,43 

Área 

M.F3 

8,48 

242 
112 

r47 
112 

8.0 - RESERVATÓRIO APOIADO - MATERIAIS 
8.1 ESTRUTURA 

12568 ANEL EM CONCRETO ARMADO, USO, PARA.FOSSAS SEPT1CAS E SUMIDOUROS, SEM FUNDO, DIA METRO INTERNO DE 3,00 M E ALTUMak0,50 M 
Quantidade Total 

8,00 8,00 UN 

Total e 8,00 UN 
16086 TAMPA PRE-MOLDADA COM cows.fUROS DE 0,60M, D =3,16 

Quantidade Total 
1,00 1,00 UN 
Total 1,00 UN 

10584 CAMINHÀO COMERC. EQUIP. C/GU1NDASTE (CHI) 
Percentual Quantidade Total Tempo 

Improdutivo 

• 
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Tempo de Montagem por Manilha 7.00 

8.1.4 80705 CAMINHÃO COMERC. EQUIP. C/GUINDASTE (CHP) 

Tempo 

Tempo de Montagem por Manilha 1,00 

40°,C 

Percentual 
Produtivo 

itC0 
9.0 5.0 LIGAÇÃO PREDIAL -SERVIÇOS 
9.1 95674 HIDROMETRO DN vr, 3,0 M3/H - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. A18 _03/2024 

8,00 
Total 

Quantidade 

8,00 
Total 

6,40 
6,40 

Total 

9,60 H 
9,60 II 

Quantidade = Total 
830,00 . 830,00 m 
Total = 830,00 

92 95634 KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE AGUA - ENTRADA PRIIs:CIPAL, EM PVC 20 MM (1/2') - FORNECIMENTO E INSTALAM (eActuSIveHIORÔMETRC 

Quantidade = Total 
830,00 ,_• 830,00 rn 
Total = 830,00 m 
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CURVA ABC 

3.6.1 

BDI SERV: 23,64% 
BOI MAT: 13,99% 

SINAPI 101819 
RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS, REJUNTAMENTO COM 
ARGAMASSA, COM REAPROVEITAMENTO DOS PARALELEPÍPEDOS, PARA O FECHAMENTO DE 
VALAS - INCLUSO RETIRADA E COLOCAÇÃO DO MATERIAL AF_12/2020 

M2 5.393,52 

TABELAS UTILIZADAS: SINAPI AGO/2024 SEM DESONERAÇÃO, 

69,59 86,04 

SEINFRA TAB 28 

464.058,46 23,20% 23,20% 

3.3.3 SINAPI 102355 

DESMONTE DE MATERIAL DE 3# CATEGORIA (BLOCOS DE ROCHAS OU MATACOS), EM VALA, 

COM MARTELETE PNEUMÁTICO MANUAL - EXCLUSIVE RETIRADA, CARGA E TRANSPORTE. 
AF 03/2021 

M3 1.196,50 198,66 245,62 293.884,33 14,69% 37,89% 

9.2 SINAPI 95634 
KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA - ENTRADA PRINCIPAL, EM PVC 20 MM (1/2") - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE HIDRÔMETRO). AF 03/2024 

UN 830,00 199,52 246,69 204.752,70 10,24% 48,13% 

3.3.7 SINAPI 94339 
ATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA 
RETRO: 0,26 M3/POTÊNCIA: 88 HP), LARGURA ATÉ 1,5 M, PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M, COM 
AREIA PARA ATERRO. AF 08/2023 

M3 1.224,08 108,99 134,76 164.957,02 8,25% 56,38% 

9.1 SINAPI 95674 HIDRÓMETRO DN 1/2, 3,0 M3/H - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2024 UN 830,00 120,49 148,97 123.645,10 6,18% 62,56% 

4.1.1 SINAPI 9828 TUBO PVC DEFOF0,1E1, 1 MPA, DN 150 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 7665) M 1.249,89 96,03 109,46 136.812,96 6,84% 69,40% 

2.1 SINAPI COMP.1 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA % 100% 86.270,52 106.664,87 106.664,87 5,33% 74,73% 

3.6.2 SINAPI 102098 
RECOMPOSIÇÃO DE REVESTIMENTO EM CONCRETO ASFÁLTICO (AQUISIÇÃO EM USINA), 
PARA O FECHAMENTO DE VALAS - INCLUSO DEMOLIÇÃO DO PAVIMENTO. AF_12/2020 

M3 39,60 1.979,00 2.446,84 96.894,86 4,84% 79,57% 

3.1.1 SINAPI 99063 LOCAÇÃO DE REDE DE ÁGUA OU ESGOTO. AF_03/2024 M 4.903,20 9,22 11,40 55.896,48 2,79% 82,36% 
4.1.4 SINAPI 36084 TUBO PVC PBA 1E1, CLASSE 12, DN 50 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) M 3.107,70 12,67 14,44 44.875,1R 7,74% 84,60% 

3.3.5 SINAPI 101622 
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, COM CAMADA DE AREIA, 
LANÇAMENTO MECANIZADO. AF 08/2020 

M3 134,90 242,68 300,05 40.476,75 2,02% 86,62% 

3.3.6 SINAPI 93378 

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA 
DA RETRO: 0,26 M3/POTÊNCIA: 88 HP), LARGURA ATÉ 0,8 M, PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M, 
COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 18 CATEGORIA, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE 
PERCUSSÃO. AF 08/2023 

M3 758,48 24,26 30,00 22.754,40 1,14% 87,76% 

4.1.3 SINAPI 36373 TUBO PVC PBAJEI, CLASSE 12, DN 75 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) M 588,86 26,31 29,99 17.659,91 0,88% 88,64% 

3.3.8 SINAPI 100981 
CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 6 M' - CARGA 
COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAÇAMBA DE 0,80 MV 111 HP) E DESCARGA LIVRE 
(UNIDADE: M3). AF 07/2020 

M3 1.389,63 9,80 12,12 16.842,32 0,84% 89,48% 

3.3.2 SINAPI 102306 
ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. ATÉ 1,5 M (MÉDIA MONTANTE E 
JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), ESCAVADEIRA (0,8 M3),LARG. ATÉ 1,5 M, EM 
SOLO DE 2A CATEGORIA, EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_02/2021 

M3 643,79 16,18 20,00 12.875,80 0,64% 90,12% 

8.1.1 SINAPI 12568 
ANEL EM CONCRETO ARMADO, LISO, PARA FOSSAS SEPTICAS E SUMIDOUROS, SEM FUNDO, 
DIAMETRO INTERNO DE 3,00 M E ALTURA DE 0,50 M 

UN 8,00 1.326,88 1.512,51 12.100,08 0,61% 90,73% 

3.4.4 SINAPI 97121 
ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PBA PARA REDE DE ÁGUA, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA 
INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM NÍVEL ALTO DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI 
FORNECIMENTO). AF 05/2024 

M 3.031,90 2,89 3,57 10.823,88 0,54% 91,27% 

1.1 SINAPI 103689 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA GALVANIZADA E 
ESTRUTURA DE MADEIRA. AF 03/2022 PS 

M2 18,00 465,72 575,82 10.364,76 0,52% 91,79% 

5.9.4 SEINFRA C1805 
MURO DIVISÓRIO C/ BLOCOS DE CONCRETO 14x19x39 CM, H=1,80 M, SOBRE SAPATA 
CORRIDA' C/ PILARETES E CINTA DE AMARRAÇÃO DE CONCRETO C/ PINGADEIRAS 

M 20,00 408,90 505,56 10.111,20 0,51% 92,30% 

6.1.1 SINAPI 738 
BOMBA CENTRIFUGA MOTOR ELETRICO TRIFÁSICO SHP, DIAMETRO DE SUCCAO X 
ELEVACAO 2" X 1 1/2", DIAMETRO DO ROTOR 155 MM, HM/Q: 40 M / 20,40 M3/H A 46 M / 

9,20 M3/11 
UN 2,00 4.243,03 4.836,63 9.673,26 0,48% 92,78% 

3.3.4 SINAPI 101616 
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (ACERTO DO SOLO 
NATURAL). AF 08/2020 

M2 1.072,92 6,57 8,12 8.712,11 0,44% 93,22% 
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6.1.2 SEINFRA 15980 CENTRAL DE COMAMDO DE MOTORES TIPO CPD1005 UN 1,00 7.025,12 8.007,93 8.007,93 0,40% 93,62% 

3.4.1 SINAPI 97127 
ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC DEFOF0 OU PRFV OU RPVC PARA REDE DE ÁGUA, DN 150 
MM, JUNTA ELÁSTICA INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM NÍVEL ALTO DE 
INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI FORNECIMENTO). AF 05/2024 

M 1.219,40 4,91 6,07 7.401,76 0,37% 93,99% 

3.2.1 SEINFRA C2947 SINALIZAÇÃO DE ADVERTÊNCIA UN 350,00 16,40 20,28 7.098,00 0,35% 94,34% 

7.5.1 SINAPI 99837 

GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M, MONTANTES TUBULARES DE 1.1/4" 
ESPAÇADOS DE 1,20M, TRAVESSA SUPERIOR DE 1.1/2", GRADIL FORMADO POR TUBOS 
HORIZONTAIS DE 1" E VERTICAIS DE 3/4", FIXADO COM CHUMBADOR MECÂNICO. 
AF 04/2019 PS 

M 9,42 594,61 735,18 6.925,40 0,35% 94,69% 

3.7.2 SEINFRA C2715 RETIRADA DE VAZAMENTO EM LIGAÇÃO, RUA COM PAVIMENTAÇÃO EM ASFALTO UN 100,00 53,89 66,63 6.663,00 0,33% 95,02% 

3.3.1 SINAPI 90099 

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. ATÉ 1,5 M (MÉDIA MONTANTE E 
JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), RETROESCAV. (0,26 M3), LARG. MENOR QUE 
0,8 M, EM SOLO DE lA CATEGORIA, EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. 
AF 02/2021 

M3 307,83 16,01 19,79 6.091,96 0,30% 95,32% 

5.11.5 SINAPI 91914 CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 UN 251,00 17,80 22,01 5.524,51 0,28% 95,60% 

3.6.3 SEINFRA C1250 ENVELOPE DE CONCRETO P/PROTEÇÃO DE TUBO PVC ENTERRADO M 200,00 20,48 25,32 5.064,00 0,25% 95,85% 

3.3.9 SINAPI 93594 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 W, EM VIA URBANA EM LEITO 
NATURAL (UNIDADE: TXKM). AF 07/2020 TXKM 1.667,56 2,19 2,71 4.519,09 0,23% 96,08% 

5.8.1 SINAPI 100701 PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA, COM GUARNIÇÕES. AF_12/2019 M2 6,30 555,64 686,99 4.328,04 0,22% 96,30% 

7.1.6 SEINFRA C0840 CONCRETO P/VIBR., FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO M3 6,29 508,17 628,30 3.952,01 0,20% 96,50% 
4.1.2 SINAPI 36374 TUBO PVC PBAJEI, CLASSE 12, DN 100 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) M 79,34 42,77 48,75 3.867,83 0,19% 96,69% 

7.3.2 SINAPI 98546 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA, UMA CAMADA, INCLUSIVE 
APLICAÇÃO DE PRIMER ASFÁLTICO, E=4MM. Ap_06/2023 M2 21,20 131,87 163,04 3.456,45 0,17% 96,86% 

3.7.1 SEINFRA C2762 INJETAMENTO EM TUBO EXISTENTE PVC ATE 100mm INCL. DESLOCAMENTO UN 10,00 261,15 322,8Q 3.276,Q0 0,16% 97,02% 

5.11.1 SINAPI 101506 ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, TRIFÁSICA, COM CAIXA DE SOBREPOR, CABO DE 16 
MM2 E DISJUNTOR DIN 50A (NÃO INCLUSO O POSTE DE CONCRETO). AF_07/2020_PS UN 1,00 2.094,39 2.589,50 2.589,50 0,13% 97,15% 

5.10.1 SEINFRA C3496 MONTAGEM DE TUBOS, CONEXÕES E PÇS, ELEVATÓRIA CAP ATÉ 51/s UN 1,00 2.077,73 2.568,91 2.568,91 0,13% 97,28% 

3.4.3 SINAPI 97122 
ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PBA PARA REDE DE ÁGUA, DN 75 MM, JUNTA ELÁSTICA 
INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM NÍVEL ALTO DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI 
FORNECIMENTO). AF 05/2024 

M 574,50 3,49 4,32 2.481,84 0,12% 97,40% 

5.7.2 SINAPI 87529 
MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APLICADA 
MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M2 E 10Ma, E = 
17,5MM, COM TALISCAS. AF 03/2024 

M2 52,64 37,79 46,72 2.459,34 0,12% 97,52% 

3.8.1 SINAPI 97904 CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS 
MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 1X1X0,6 M PARA REDE DE ESGOTO. AF_12/2020 UN 2,00 937,65 1.159,31 2.318,62 0,12% 97,64% 

5.4.1 SINAPI 103328 
ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 9X19X19 
CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 
AF 12/2021 

M2 20,72 89,62 110,81 2.295,98 0,11% 97,75% 

5.10.2 SINAPI 99257 CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS 
MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 1X1X0,6 M PARA REDE DE DRENAGEM. AF_12/2020 UN 2,00 903,05 1.116,53 2.233,06 0,11% 97,86% 

4.2.15 SEINFRA 13544 TE FoFo NB JUNTA ELÁSTICA DN 150 x 150 UN 2,00 858,80 978,95 1.957,90 0,10% 97,96% 
8.1.4 SEINFRA 10705 CAMINHÃO COMERC. EQUIP. C/GUINDASTE (CHP) H 9,60 172,71 196,87 1.889,95 0,09% 98,05% 
7.4.1 SEINFRA C3490 MONTAGEM DE TUBOS, CONEXÕES E Pçs, RESERVATÓRIO APOIADO CAP ATÉ 100 M3 UN 1,00 1.491,77 1.844,42 1.844,42 0,09% 98,14% 
4.3.3 SEINFRA 15308 REGISTRO FLANGE/CABEÇOTE DN 150 PN16 UN 1,00 1.490,33 1.698,83 1.698,83 0,08% 98,22% 
3.5.1 SEINFRA C3403 BLOCO DE ANCORAGEM EM CONCRETO SIMPLES FCK=10MPa M3 1,54 817,10 1.010,26 1.555,80 0,08% 98,30% 

5.5.2 SINAPI 98547 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA, DUAS CAMADAS, INCLUSIVE 
APLICAÇÃO DE PRIMER ASFÁLTICO, E=3MM E E=4MM. AF 09/2023 

M2 5,60 222,34 274,90 1,539,44 0,08% 98,38% 

8.1.2 SEINFRA 16086 TAMPA PRE-MOLDADA COM DOIS FUROS DE 0,60M, D = 3,16M UN 1,00 1.282,55 1.461,98 1.461,98 0,07% 98,45% 
4.4.1 SEINFRA 15091 REGISTRO GAVETA P/ PVC COM VOLANTE DN 50 PN10 UN 2,00 632,63 721,13 1.442,26 0,07% 98,52% 
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7.1.7 SEINFRA C1604 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETOS, ELEVAÇÃO M3 6,29 175,28 216,72 1.363,17 0,07% 98,59% 
4.2.6 SEINFRA 13331 CURVA 22 30' FoFo BB JUNTA ELÁSTICA PARA ÁGUA DN 150 UN 2,00 583,52 665,15 1.330,30 0,07% 98,66% 
3.7.3 SEINFRA C2741 RETIRADA DE VAZAMENTO EM LIGAÇÃO, RUA SEM PAVIMENTAÇÃO UN 40,00 26,16 32,34 1.293,60 0,06% 98,72% 

5.5.1 SINAPI 101963 
LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA PISO, ENCHIMENTO EM CERÂMICA, 
VIGOTA CONVENCIONAL, ALTURA TOTAL DA LAJE (ENCHIMENTO+CAPA) = (8+4). 
AF 11/2020 PA 

M2 5,60 178,84 221,12 1.238,27 0,06% 98,78% 

4.2.14 SEINFRA 13877 JUNÇÃO 45 Fofo FFF DN 150 x 150 PN10 UN 1,00 1.079,54 1.230,57 1.230,57 0,06% 98,84% 
7.4.2 SEINFRA C3411 CAIXA P/ REGISTRO DE DESCARGA EM ALVENARIA DE TIJOLO MACIÇO DN ATÉ 200mm UN 1,00 967,29 1.195,96 1.195,96 0,06% 98,90% 
4.3.1 SEINFRA 15307 REGISTRO FLANGE/CABEÇOTE DN 100 PN16 UN 1,00 930,87 1.061,10 1.061,10 0,05% 98,95% 

5.9.1 SINAPI 88489 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. 
AF 04/2023 

M2 52,64 13,36 16,52 869,61 0,04% 98,99% 

5.9.3 SEINFRA C2899 PINTURA LOGOTIPO CAGECE - PROJETO PADRÃO UN 2,00 316,67 391,53 783,06 0,04% 99,03% 

5.9.2 SINAPI 100761 
PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO FOSCO) 
PULVERIZADA SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (02 
DEMÃOS). AF 01/2020 PE 

M2 12,60 49,59 61,31 772,51 0,04% 99,07% 

4.2.4 SEINFRA 14062 REDUÇÃO PB JE FoFo/PVC DN 150 x 100 UN 2,00 328,73 374,72 749,44 0,04% 99,11% 
6.2.3 SEINFRA 11802 REGISTRO DE GAVETA BRUTO 50MM (2') UN 5,00 130,25 148,47 742,35 0,04% 99,15% 

5.3.1 SINAPI 101166 ALVENARIA DE EMBASAMENTO COM BLOCO ESTRUTURAL DE CERÂMICA, DE 14X19X29CM 
E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_05/2020 M3 0,89 636,67 787,18 700,59 0,04% 99,19% 

4.2.10 SEINFRA 13364 CURVA 90 FoFo 88 JUNTA ELÁSTICA PARA ÁGUA DN 150 UN 1,00 614,27 700,21 700,21 0,04% 99,23% 
4.2.5 SEINFRA 14061 REDUÇÃO PB JE FoFo/PVC DN 150 x 75 UN 2,00 287,65 327,89 655,78 0,03% 99,26% 
7.1.4 SEINFRA C1400 FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAÇÕES UTIL. 5 X M2 6,29 83,65 103,42 650,51 0,03% 99,29% 

5.11.6 SINAPI 91927 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MKO, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023 

M 97,70 5,29 6,54 
- 

638,96 0,03% 99,32% 

5.1.1 SINAPI 99059 LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS 
PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. AF 03/2024 M 7,40 64,79 80,11 592,81 0,03% 99,35% 

5.11.7 SINAPI 91871 ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 
INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023 

M 32,00 14,27 17,64 564,48 0,03% 99,38% 

4.3.2 SEINFRA 13762 EXTREMIDADE BF FLANGE JUNTA ELASTICA DN 150 PICO UN 1,00 474,64 541,04 541,04 0,03% 99,41% 
4.2.11 SEINFRA 13115 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA DN 100 UN 1,00 469,78 535,50 535,50 0,03% 99,44% 
7.6.2 SEINFRA C1279 ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO M2 8,48 48,18 59,57 505,15 0,03% 99,47% 
8.1.3 SEINFRA 10584 CAMINHÃO COMERC. EQUIP. C/GUINDASTE (CHI) H 6,40 64,99 74,08 474,11 0,02% 99,49% 
4.2.9 SEINFRA 13112 CURVA 45 PBA COM PONTA E BOLSA DN 100 UN 1,00 384,80 438,63 438,63 0,02% 99,51% 

5.11.2 SINAPI 101875 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, DE EMBUTIR, 
COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 12 DISJUNTORES DIN 100A - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 10/2020 

UN 1,00 334,38 413,43 413,43 0,02% 99,53% 

5.11.3 SINAPI 93660 DISJUNTOR B1POLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A- FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 10/2020 UN 6,00 54,57 67,47 404,82 0,02% 99,55% 

5.11.14 SINAPI 96986 HASTE DE ATERRAMENTO, DIÂMETRO 3/4", COM 3 METROS - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 08/2023 UN 3,00 106,40 131,55 394,65 0,02% 99,57% 

4.2.7 SEINFRA 13109 CURVA 2230' PBA COM PONTA E BOLSA ON 100 UN 1,00 346,09 394,51 394,51 0,02% 99,59% 

5.3.2 SINAPI 105034 CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO COM UTILIZAÇÃO DE BLOCOS 
CANALETA, ESPESSURA DE `10* CM. AF 03/2024 M 7,40 42,70 52,79 390,65 0,02% 99,61% 

3.4.2 SINAPI 97123 
ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PBA PARA REDE DE ÁGUA, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA 
INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM NÍVEL ALTO DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI 
FORNECIMENTO). AF 05/2024 

M 77,40 4,04 5,00 387,00 0,02% 99,63% 

6.2.2 SEINFRA 12171 TUBO AÇO GALVANIZADO DE SOMM (2') M 4,60 72,86 83,05 382,03 0,02% 99,65% 
6.2.6 SEINFRA 16264 CURVA 90 LONGA F. GALV. COM ROSCA inajeoscA EXT. DN 2" UN 5,00 65,37 74,52 372,60 0,02% 99,67% 
6.2.4 SEINFRA 17384 LUVA DE UNIÃO FG DN 2" UN 6,00 54,47 62,09 372,54 0,02% 99,69% 

4.2.16 SEINFRA 13144 TE PVC PBA 90 COM BOLSAS DN 100 UN 2,00 157,58 179,63 359,26 0,02% 99,71% 

5.7.1 SINAPI 87878 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM 
COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL. AF 10/2022 M2 52,64 5,05 6,24 328,47 0,02% 99,73% 

4.2.8 SEINFRA 13107 CURVA 2230' PBA COM PONTA E BOLSA DN 50 UN 3,00 94,99 108,28 324,84 0,02% 99,75% 
7.6.1 SEINFRA C0589 CAIAÇÃO EM TRES DEMÃOS EM PAREDES M2 25,43 8,72 10,78 274,14 0,01% 99,76% 
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4.2.12 SEINFRA 13114 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA DN 75 UN 1,00 232,48 265,00 265,00 0,01% 99,77% 
5.11.8 SINAPI 97891 CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO. 

FUNDO COM BRITA, DIMENSÕES INTERNAS: 0,4X0,4X0,4 M. AF 12/2020 UN 1,00 212,98 263,33 263,33 0,01% 99,78% 
6.2.1 SEINFRA 11950 TE AÇO GALVANIZADO DE 2' UN 3,00 74,06 84,42 253,26 0,01% 99,79% 
7.1.3 SEINFRA C0836 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL M3 0,38 520,89 644,03 244,73 0,01% 99,80% 

5.11.13 SINAPI 91929 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MNP, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 M 25,00 7,84 9,69 242,25 0,01% 99,81% 

7.1.5 SEINFRA CO219 ARMADURA DE TELA DE AÇO M2 7,07 26,13 32,31 
. 

228,43 0,01% 99,82% 
6.2.5 SEINFRA 16355 NIPLE DUPLO AÇO GALV. COM ROSCA DN 2" UN 10,00 18,84 21,48 214,80 0,01% 99,83% 
7.2.1 SEINFRA C0171 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PEN. TRAÇO 1:4 M3 0,30 563,38 696,56 208,97 0,01% 99,84% 
4.2.1 SEINFRA 13138 REDUÇÃO PVC PBA BOLSA / BOLSA DN 75 x 50 UN 4,00 45,38 51,73 206,92 0,01% 99,85% 
5.6.2 SINAPI 101750 PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO RÚSTICO, ESPESSURA 4,0 

CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF 09/2020 M2 2,89 54,56 67,46 194,96 0,01% 99,86% 

5.6.1 SINAPI 87690 
CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 1, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE UkJE, NÃO ADERIDO, ACABAMENTO 
NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 5CM. AF 07/2021 

M2 2,89 51,09 63,17 182,56 0,01% 99,87% 

5.6.3 SINAPI 94990 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN 
LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022 M3 0,17 812,70 1.004,82 170,82 0,01% 99,88% 

6.2.7 SEINFRA 16055 VALVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL EM BRONZE 2" UN 1,00 138,65 158,05 158,05 0,01% 99,89% 

5.11.11 SINAPI 97584 LUMINÁRIA TIPO CALHA, DE SOBREPOR, COM 1 LÂMPADA TUBULAR FLUORESCENTE DE 36 
W, COM REATOR DE PARTIDA RÁPIDA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_02/2020 UN 1,00 121,57 150,31 150,31 0,01% 99,90% 

7.1.8 SEINFRA C2921 REATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE, MATERIAL DA VALA M3 3,53 34,44 42,58 150,31 0,01% 99,91% 
4.4.3 SEINFRA 13083 ADAPTADOR PBA/BOLSA DEFoFo JE DN 50 UN 4,00 30,09 34,30 137,20 0,01% 99,92% 
7.1.1 SEINFRA C2789 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DF 1A CAT. PROF. ATÉ 2.00m m3 9,87 9,97 17,33 171,08 0,01% 99,93% 
4.2.13 SEINFRA 13113 CURVA 90 PBA COM PONTA E BOLSA DN 50 UN 1,00 103,29 117,74 117,74 0,01% 100,00% 
4.2.17 SEINFRA 13142 TE PVC PBA 90 COM BOLSAS DN 50 UN 2,00 44,19 50,37 100,74 0,01% 100,01% 

7.3.1 SEINFRA C2033 PREPARO DE SUPERFÍCIE INTERNA EM RESERVATÓRIOS A SEREM IMPERMEABILIZADOS M2 21,20 3,57 4,41 93,49 0,00% 100,01% 

5.11.4 SINAPI 93666 DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE SOA -FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 10/2020 UN 1,00 72,11 89,16 89,16 0,00% 100,01% 

5.11.10 SINAPI 92001 UN TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20A, INCLUINDO SUPORTE E PIACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023 2,00 34,38 42,51 85,02 0,00% 100,01% 

5.11.9 SINAPI 91953 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023 UN 2,00 30,62 37,86 75,72 0,00% 100,01% 

5.4.2 SINAPI 103316 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO DE 9X19X39 CM (ESPESSURA 
9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021 M2 0,64 82,07 101,47 64,94 0,00% 100,01% 

4.4.2 SINAPI 36084 TUBO PVC PBA MI, CLASSE 12, DN 50 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 5647) M 4,00 12,67 14,44 57,76 0,00% 100,01% 
4.2.2 SEINFRA 13141 REDUÇÃO PVC PBA PONTA / BOLSA DN 100 x 75 UN 2,00 22,42 25,56 51,12 0,00% 100,01% 
6.2.8 SEINFRA 10015 ADAPTADOR PVC SOLO. FLANGES LIVRES P/CX. D'ÁGUA 50MM UN 1,00 34,97 39,86 39,86 0,00% 100,01% 

5.11.12 SINAPI 103782 LUMINÁRIA TIPO PLAFON CIRCULAR, DE SOBREPOR, COM LED DE 12/13 W - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2022 UN 1,00 32,00 39,56 39,56 0,00% 100,01% 

4.2.3 SEINFRA 13140 REDUÇÃO PVC PBA PONTA/ BOLSA DN 100 x 50 UN 1,00 20,38 23,23 23,23 0,00% 100,01% 
7.1.2 SEINFRA C3145 COMPACTAÇÃO DE ATERROS 95% P.N M3 2,51 4,93 6,10 15,31 0,00% 100,01% 

5.2.1 SINAPI 90105 

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M (MEDIA MONTANTE E 
JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), RETROESCAV. (0,26 M3), LARGURA MENOR 
QUE 0,8 M, EM SOLO DE lA CATEGORIA, LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. 
AF 02/2021 

M3 1,33 8,83 10,92 14,52 0.00% 100,01% 

5.2.2 SINAPI 93372 

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAPACIDADE DA 
CAÇAMBA: 0,8 W/POTÊNCIA: 111 HP), LARGURA ATÉ 1,5 M, PROFUNDIDADE DE 3,0 A 6,0 
M, COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 1# CATEGORIA, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE 
PERCUSSÃO. AF 08/2023 

M3 0,44 16,63 20,56 9,05 0,00% 100,01% 
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ITEM TABELA CÓDIGO SERVIÇOS UNID. QUANT. 

...... 
PREÇO 

UNET. 

PREÇO UNIT 

C/ BOI 
REÇO TOTAL PERCENTUAL 

PERCENTUAL 

ACUMULADO 

TOTAL GERAL 2.000.000,00 

- 
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COMPOSIÇÃO DE BDI - SERVIÇOS 

COD DESCRIÇÃO 

Despesas Indiretas 

AC Administração central 4,93 

DF Despesas financeiras 0,99 

R Riscos 1,39 

Benefício 

S + G Garantia/seguros 0,49 

L Lucro 7,00 

I Impostos 6,65 

PIS 0,65 

COFINS 3,00 

ISS 3,00 

CPRB ( 4,5%, Apenas quando tiver desoneração INSS) 

TOTAL DOS IMPOSTOS 6,65 

(1+ AC + S + R + G)(1+ DF)(1 + 
B Dl =  1 

(1— /) 
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COMPOSIÇÃO DE BDI - MATERIAIS 

COD DESCRIÇÃO 

Despesã Indiretas 

AC Administração central 3,45

DF Despesas financeiras 0,85

R Riscos 0,85 

Benefício 
, 

S + G Garantia/seguros 0,48 

L Lucro 3,94 

I Impostos 3,65 

PIS 0,65 

COFINS 3,00 

ISS 

CPRB ( 4,5%, Apenas quando tiver desoneração INSS) 

TOTAL DOS IMPOSTOS 3,65 

(1 + AC + S + R + G)(1 + DF)(1 + 
B Dl =  1 

(1— /) 

(IN 
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ENCARGOS SOCIAIS PARA SERVIÇOS DA TABELA SEINFRA-CE 

CÓDIGO 

Al 

DESCRIÇÃO 

laliFfirEril 

COM DESONERAÇÃO 
HORISTA 

% 
MENSALISTA 

% 

0,00% 

SEM DESONERAÇÃO 
HORISTA 

om 

20,00% 

MENSALISTA 
ofo 

20,00% 
_ 

INSS 0,00% 
A2 SESI 1,50% 1,50% 1,50% 1,50% 
A3 SENAI 1,O0% 1,00% l,00% 1 00% 
A4 INCRA 0,20% 0,20% 0,20% 0,20% 
A5 SEBRAE 0,60% 0,60% 0,60% 0,60% 
A6 Salário Educação 2,50% 2,50% 2,50% 2,50% 
A7 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00% 3,00% 3,00% 3,00% 
A8 FGTS 8,00% 8,00% 8,00% 8,00°/o 
A9 SECONCI 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 
A Total 16,80% 16,80% 36,800/o 36,800/o 

GRUPO B 
31 Repouso Semanal Remunerado 17,84% Não Incide 17,84% Não Incide 
B2 Feriados 3,71% Não Incide 3,71% Não Incide 
33 Auxilio - Enfermidade 0,87% 0,67% 0,87% 0,67% 
34 130 Salário 10,80% 8,33% 10,80% 8,33% 
B5 Licença Paternidade 0,07% 0,06% 0,07% 0,06% 
36 Faltas Justificadas 0,72% 0,56% 0,72% 0,56% 
137 Dias de Chuvas 1,55% Não Incide 1,55% Não Incide 
38 Auxílio Acidente de Trabalho 0,11% 0,080/o 0,11% 0,08% 
B9 Férias Gozadas 8,71% 6,73% 8,71% 6,73% 

B10 Salário Maternidade 0,03% 0,03% 0,03% 0,03% 
B Total 44,41% 16,46% 44,41% 16,46% 

GRUPO
Cl Aviso Prévio Indenizado 5,40% 4,17% 5,40% 4,17% 
C2 Aviso Prévio Trabalhado 0,13% 0,10% 0,13% 0,10% 
C3 Férias Indenizadas 4,85% 3,75% 4,85% 3,75% 
C4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 3,90% 3,01% 3,90% 3,01% 
C5 Indenização Adicional 0,45% 0,35% 0,45% 0,35% 
C Total 14,730/o 11,38% 14,73% 11,38% 

GRUPO D 
Dl Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 7,46% 2,77% 16,34% 6,06% 

D2 
Reincidência de Grupo A sobre Aviso 
Prévio Trabalhado e Reincidência de 
FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado 

0,45% 0,35% 0,48% 0,37% 

D Total 
TOTAL(A+B+C+D) 

791°/o 
83,85% 

312% 
47,76% 

1682% 
112,76% 

643°/o 
71,07% 
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PROJETO DE CONSTRUÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA I SONDAGEM Á PERCURSSÃO. 

APRESENTAÇÃO 

O presente relatório demonstra os resultados das sondagens executadas no período de 15 a 29 de 

dezembro 2020, ao longo do projeto para ampliação do Sistema de Abastecimento de Água para 

o município de Solonópole -Ce. 

Para que possa ter conhecimento dos valores reais de quais tipos de materiais será necessário para 

escavação no referido projeto fez-se necessário a análise apresentada neste relatório. Sendo assim 

foi contratada a empresa GEOECOLOGIA, para os serviços de sondagem no qual pôde ser feito 

o estudo e classificação dos materiais. Sendo assim poderá ser avaliada a execução do projeto. 

• 

• 

Para a execução dos serviços de Sondagem foram obedecidas às normas referentes a tais serviços, 

como a ABNT NBR 6484:2020, ABNT NBR 9603:2015, que preconizam a metodologia para a 

execução de Sondagens à percussão e trado. 

Este Relatório apresenta a planta com a localização dos furos de Sondagens, mapas de 

localização, planilha de base de produção de sondagem. 

RELATÓRIO DE SONDAGEM APRESENTAÇÃO 
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1 LOCALIZAÇÃO E ACESSO 

Figura 1 - Localização do municipio de Solonópole-CE. 

O município de Solonópole, situa-se na região dos sertões de Senador Pompeu, porção 

centro-leste do estado do Ceará, limitando-se com os municípios de Jaguaretama, Deputado 

Iraptian Pinheiro, Milhã, Jaguaribe, Aeopiara e Quixelõ. Compreende uma área de 1.534 km2, 

RELATÓRIO DE SONDAGEM 1 LOCALIZAÇÃO E ACESSO 3 
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localizada nas cartas topográficas Senador Pompeu (SB.24-V-D-VI), Jaguaretama (SB.24-X-C-

IV), Iguatu (SB.24-Y-B411) e Orós (SB.24-Z-A-I). 

O acesso ao município, a partir de Fortaleza, pode ser feito através da rodovia 

Fortaleza/Quixadá/Quixeramobim/Senador Pompeu. Estradas estaduais e municipais, asfaltadas 

e/ou carroçáveis, interligam as demais vilas, lugarejos, sítios e fazendas do município. 

2 CARACTERISTICAS GEOAMBIENTAIS E GEOLOGICAS 

• 

• 

A caracterização da área onde será executado o Projeto de Construção do Sistema de 

Abastecimento de Água no município de Solonópole — CE. 

2.1 Geologia da Área 

Na região ocorrem rochas cristalinas antigas: quartzitos, gnaisses, granitos e migmatitos, 

do Pré-Cambriano indiviso. Ao longo e nas calhas dos principais cursos d'água aparecem, de 

forma descontínua, depósitos aluvionares quaternários, em geral, não muito espessos. 

2.2 Geomorfologia 

O município de Solonópole apresenta relevo caracterizado como depressão sertaneja 

com embasamento cristalino. A Depressão Sertaneja é composta por litotipos do Complexo 

Nordestino, com migmatitos heterogêneos e gnaisses e apresenta em sua extensão, inúmeros 

trechos com ocorrência de maciços residuais, inselbergs, frutos da erosão diferencial desta 

unidade geomorfológica. No Ceará, essa feição é a de maior expressão, ocupando cerca de 70% 

do território. 

A Depressão Sertaneja é composta por litotipos do Complexo Nordestino, com 

migmatitos heterogêneos e gnaisses e apresenta em sua extensão, a área e resulta de um acentuado 

processo erosivo, sob condições de clima semi-árido, com relevo variando de suave ondulado a 

ondulado, inúmeros trechos com ocorrência de maciços residuais, inselbergs, frutos da erosão 

diferencial desta unidade geomorfológica. No Ceará, essa feição é a de maior expressão, 

ocupando cerca de 70% do território. 

RELATÓRIO DE SONDAGEM CARACTERISTICAS GEOAMBIENTAIS E GEOLOGICAS 4 
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Os Maciços Residuais são formados por litotipos variados, pertencentes ao complexo 

cristalino Pré-Cambriano e deformados por tectonismo e suítes magmáticas fortemente 

deformadas por falhamentos e dobramentos pretéritos. São superfícies serranas fortes a 

medianamente dissecadas em feições de cristas, colinas lombadas, intercaladas por vales em V, 

que referem-se às serras cristalinas, na área em estudo representada pelas serra da Cajá, do Junco, 

da Porca magra, dentre outras, predominando o relevo forte ondulado e montanhoso. 

Planícies Fluviais, que são formas resultantes das deposições fluviais e representadas 

pelas vazantes e várzeas constituída de terras planas que se estendem por ambas as margens dos 

rios; 

2.3 Solos 

Solonópole apresenta relevo caracterizado como depressão sertaneja com solos 

predominantemente Bruno não Cálcico, Solos Litólicos, Podzólico Vermelho-Amarelo e 

Regossolo. 

Os solos registrados na região são bruno não-cálcicos, e solos podzólicos, nos quais 

estabelece-se, com predominância, a floresta caducifólia espinhosa ou caatinga arbórea. Há 

porções onde a caatinga é mais arbustiva e densa. 

Solos podzólicos e bruno não-cálcicos ocorrem predominantemente, tendo como 

cobertura vegetal a caatinga arbustiva densa, com manchas onde é mais aberta, e a floresta 

caducifólia espinhosa (caatinga arbórea). 

• Podzólicos 

São solos minerais, não-hidromórficos, com horizonte A ou E (horizonte de perda de 

argila, ferro ou matéria orgânica, de coloração clara) seguido de horizonte B textura', com nítida 

diferença entre os horizontes. Apresentam horizonte B de cor avermelhada até amarelada e teores 

de óxidos de ferro inferiores a 15%. Podem ser eutróficos, distróficos ou álicos. Têm 

profundidade variadas e ampla variabilidade de classes texturais. 

Segue abaixo a descrição dos principais solos que ocorrem na área estudada. 
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• Argilosos Vermelho 

Argilosos de cores vermelhas acentuadas devido a teores mais altos e à natureza dos 

óxidos de ferro presentes no material originário, em ambientes bem drenados. Apresenta 

fertilidade natural muito variável devido à diversidade de materiais de origem. 

• Argilosos Amarelo-Vermelho 

Os Argissolos Vermelho-Amarelos são solos também desenvolvidos do Grupo Barreiras 

de rochas cristalinas ou sob influência destas. Apresentam horizonte de acumulação de argila, B 

textura! (Bt), com cores vermelho-amareladas devido à presença da mistura dos óxidos de ferro 

hematita e goethita 

• Bruno não cálcico 

Solo mineral, não hidromórfico, geralmente com horizonte A fraco e com horizonte 13 

avermelhado eutrófico e com CTC > 27 cmol.kg-1 de argila (Ta) sem desconto para matéria 

orgânica no horizonte B textural na nomenclatura de Camargo et ai (1987), B textural da ordem 

dos Luvissolos na nova nomenclatura da EMBRAPA (1999). No sistema americano (Soil 

Taxonomy) correlaciona-se com a ordem. 

2.4 Recursos Hídricos 

2.4.1 Águas Superficiais 

O município de Solonópole está inserido na bacia hidrográfica do Médio Jaguaribe. 

Como principais drenagens superficiais pode-se mencionar os riachos do Sangue, dos Porcos, da 

Porca Magra e das Pedras, merecendo destaque ainda os riachos do Pontal, do Jenipapeiro, 

Capitão, da Volta, das Cobras e Manuel Dias Lopes, na divisa com Jaguaribe. O principal 

reservatório d'água é o açude Riacho do Sangue, com capacidade de armazenamento de 61,42 

hm3. Merecem destaque, ainda, os açudes de Nova Floresta (divisa com Jaguaribe) e Japão. O 

abastecimento da sede municipal é feito pela Fundação Nacional da Saúde, através do açude 

Riacho do Sangue, e atende cerca de 99% da população. À jusante desse açude há um perímetro 

de irrigação do DNOCS (IPLANCE, 1994). 
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2.4.2 Águas Subterrâneas 

No município de Solonópole pode-se distinguir dois domínios hidrogeológicos distintos: 

rochas cristalinas e depósitos aluvionares. As rochas cristalinas predominam totalmente na área 

e representam o que é denominado comumente de "aqüífero fissural". Como basicamente não 

existe uma porosidade primária nesse tipo de rocha, a ocorrência da água subterrânea é 

condicionada por uma porosidade secundária representada por fraturas e fendas, o que se traduz 

por reservatórios aleatórios, descontínuos e de pequena extensão. Dentro deste contexto, em geral, 

as vazões produzidas por poços são pequenas e a água, em função da falta de circulação e dos 

efeitos do clima semiárido é, na maior parte das vezes, salinizada. Essas condições atribuem um 

potencial hidrogeológico baixo para as rochas cristalinas sem, no entanto, diminuir sua 

importância como alternativa de abastecimento em casos de pequenas comunidades ou como 

reserva estratégica em períodos prolongados de estiagem. Os depósitos aluvionares são 

representados por sedimentos areno-argilosos recentes, que ocorrem margeando as calhas dos 

principais rios e riachos que drenam a região, e apresentam, em geral, uma boa alternativa como 

manancial, tendo uma importância relativa alta do ponto de vista hidrogeológico, principalmente 

em regiões semiáridas com predomínio de rochas cristalinas. Normalmente, a alta permeabilidade 

dos termos arenosos compensa as pequenas espessuras, produzindo vazões significativas. 

'1 'C Altitude: 179e Climate: Au 
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140 60 . 
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Gráfico 1 — Cronograma do município de Solonópole-CE. 
Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia — INMET. 2019 
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Com uma temperatura média de 27.1 °C, Dezembro é o mês mais quente do ano. Em 

• 

• 

Jau Fev Mar Ahr Ma i Jun .ful Ago Set Ou t Nov Dez 

empératura média (C) 27,40 27,20 27,40 27,40 26,90 

m eratura mínima 'C 22,00 

Tem ratura máxima °C 33,10 32,50 32,50 

26,10 26,20 26,50 27,40 27,20 28,00 27,80 
1--

2260j 22 10 23,10 2 

31,20 31,70 32,30 32,40 

Junho, a temperatura média é 26.1 °C. E a temperatura média mais baixa de todo o ano, 22 mm é 

a precipitação do mês Dezembro, que é o mês mais seco. Em Agosto cai a maioria da precipitação, 

com urna média de 303 mm. 

104 40 

0,6 30 

08 20 

00 10 

32 
01 02 03 04 OS 06 01 08 00 10 

Gráfico 2 — Temperatura do município de Solonópole-CE 
Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia — INMET, 2019 

Tabela 1 — Tabela Climática do Município de Solonópole-Ce (2019). 
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2.5 Clima 

O mês mais seco tem uma diferença de precipitação 281 mm em relação ao mês mais 

chuvoso. Durante o ano as temperaturas médias variam 1.9 °C. 

O município de Solonópole é tropical quente semiárido com temperatura variando entre 

24 °C e 37 °C. 

3 SONDAGENS EXECUTADAS 

3.1 Sondagem a Trado Manual e Percussiva 

A investigação geotécnica teve corno objetivo principal efetuar inspeções no subsolo 

local, de forma a conhecer o tipo solo, sendo que a profundidade máxima de 1,50 metros para os 

furos realizados a trado, e a profundidade máxima de 2,00 metros para os furos realizados na 

percussiva . Foram executados 22 furos a trado e 28 a percussão, sendo um total de 52 (cinquenta 

e dois), furos de sondagens realizados ao longo do caminhamento e em locais previamente 

estabelecidos. Obedecendo a um intervalo aproximado de 100m entre os furos de sondagem; 

3.2 Metodologia Utilizada 

As sondagens foram executadas segundo as normas da NBR 6484, da ABNT, que 

preconizam a metodologia para a execução de Sondagens à precursão, NBR9603, Sondagem a 

Trado, e a Norma Interna da CAGECE SPO-011, que trata de Estudos Geotécnicos. 

NBR 6484, da ABNT, que preconiza a metodologia para a execução de Sondagens à precursão. 

O procedimento consiste na perfuração e cravação dinâmica de um amostrador-padrão, 

a cada metro de solo, determinando o tipo de solo em suas respectivas profundidades, sua 

principal composição e características, além do índice de resistência à penetração a cada metro, a 

posição do nível do lençol freático (CAVALCANTE 2002). 

O ensaio inicia-se com a sondagem do terreno a partir da superfície de instalação do 

equipamento que seria a cota da boca do furo perfurando-se o primeiro metro de solo com o trado 
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concha ou cavadeira manual, recolhendo-se uma amostra desse primeiro metro. Do segundo 

metro de perfuração em diante, inicia-se o procedimento com o amostrador padrão fixado no 

conjunto de hastes do equipamento. Ergue-se um martelo de 65 kg a uma altura de 75 cm com 

auxilio de uma corda de sisal deixando-se o mesmo cair em queda livre sobre o amostrador 

padrão. Este procedimento é repetido ate que o amostrador penetre 45 cm no solo, a cada 15 cm 

conta-se o numero de golpes do martelo para atingir tal profundidade anotando-se o valor obtido, 

o valor do (spt) é a soma do número de golpes necessários para cravar o amostrador nos últimos 

30 cm no solo, coletando-se amostras do solo a cada metro de perfuração. 

As principais informações obtidas com esse tipo de ensaio são: 

• A identificação das diferentes camadas de solo que compõem o subsolo. 

• A classificação tátil visual dos solos de cada camada. 

• A existência ou não de Lençol freático e o nível inicial e após 24 horas. 

• A capacidade de carga do solo em várias profundidades. 

NBR 9603 — Sondagem à Trado. 

Da execução da Norma NBR 9603, foram usadas hastes retilíneas e dotadas de roscas 

em bom estado, acoplados em luvas, utilizando às etapas iniciais desta metodologia, onde se 

utiliza apenas o trado manual. Foram perfuradas as camadas de solo, coletando amostras e 

classificando-as em material de 1', 2' e 3' categoria. A 3' categoria foi dividida em rocha sã e 

rocha branda. 

A escavação deve ser iniciada com a cavadeira. O trado helicoidal deve ser utilizado 

somente quando a penetração pelo trado cavadeira já estiver impossibilitada. A utilização da 

ponteira de aço também é necessária na identificação de camadas duras. 

Por exemplo, na impossibilidade da penetração do trado helicoidal é importante verificar 

se o solo em questão é apenas uma camada de cascalho, matacão ou mesmo rocha. Para isto é 

feita uma tentativa de penetração com a ponteira de aço. 

Em solos mais duros é possível utilizar um pouco de água para favorecer a penetração 

do trado helicoidal. Quando esta prática for adotada deve ser descrita no relatório e boletim de 

campo das amostras. 

São adotados três critérios de parada para este tipo de sondagem: 
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• Quando atingir a profundidade programada para a investigação; 

• Em caso de desmoronamentos da parede do furo de forma sucessiva; 

• Quando o avanço do trado ou ponteira for inferior a 5 cm em 10 minutos 

NBR 6497/83 — Levantamento Geotécnico 

• NBR 6502/80 — Rochas e solo — Terminologia 

• NBR 9603/86 — Sondagem a trado 

• NBR 6484/80 — Execução de sondagens de simples reconhecimento dos solos 

• NBR 7250/82 — Identificaç'ão e descrição de amostras de solo obtidas em sondagens de 

simples reconhecimento dos solos 

• NBR 6490/85 — Reconhecimento e amostragem para fins de caracterização de ocorrência 

de rochas 

3.3 Amostras 

As amostras foram classificadas de acordo com a descrição de solos obtidas em 

sondagens de simples reconhecimento. As mesmas foram encaminhadas para o escritório da 

Geoecologia para a análise e classificação. 

3.3.1 Equipe Alocada 

Para execução dos serviços foram utilizados dois tipos de mão de obra: A equipe de 

campo e equipe de escritório 

Equipe de campo é composta por: 

• 01 geólogo; 

• 01 sondador/motorista; 

• 02 auxiliares; 

A equipe de apoio e confecção do relatório no escritório tem a seguinte composição: 

• 01 geólogo; 

• 01 desenhista; 
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4 EQUIPAMENTOS UTILIZADOS 

Para execução dos serviços descritos neste relatório foram disponibilizados os seguintes 

equipamentos: 

• 01 Carro com carroceria para transporte dos equipamentos e amostras; 

• 01 Carro tipo Strada - Fiat, para transporte de apoio; 

Para a Sondagem a Trado foram utilizados os seguintes equipamentos: 

• 02 tipos de trado (o trado concha e o trado helicoidal); 

• Uma cavadeira; 

• Cruzetas, hastes e luvas de aço; 

• Chaves de grifo; 

• Medidor de nível de água; 

• Metro ou trena; 

• Recipientes para amostras; 

• Etiquetas para amostras; 

• Ponteira de aço com ponta em bisel de largura de 63 mm. 

Para a Sondagem a Percussão, foram utilizados os seguintes equipamentos: 

• 01 Tripé com aproximadamente 4,50 metros de comprimento. 

• Amostrador de barrilete tipo Terzaghi & Peck com diâmetro interno de 1 3/8"=34,90mm e 

diâmetro externo de 2" =50,80 mm, com comprimento mínimo da parte bipartida de 

457,00mm. 

• Hastes de 1,00 m para manobras e hastes de 2,00 m para vencer as diversas camadas do 

solo. As hastes têm diâmetros externos de 32,00mm e diâmetro interno de 25,00mm com 

peso de 3,24 Kg/metro linear. 

• Revestimento com diâmetro interno de 2 "=63,50mm, indispensáveis para percussão se 

jor o caso. 

• Peso de 65 Kg para queda dinâmica de 75,00 cm que geram 477,50 joules. 
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• Trado concha para avanço do revestimento e retirada do solo a partir dos 45,00cm 

ensaiados de cada cota. 

5 PARECER TÉCNICO E QUADRO COM IDENTIFICAÇÃO DAS CATEGORIAS 

DE MATERIAIS 

Estamos apresentando no Quadro em anexo, as porcentagens de materiais de 1a 2', 3' (branda), 

e 3' (Sã), correspondendo este Quadro Resumo, apresentado, referente ao percurso de toda a obra 

contido no projeto. 

Encontram-se sob nossa guarda, em nosso laboratório, as amostras (testemunhos) dos 

materiais coletados referentes às sondagens realizadas no município de Solonópole-Ce. 

As amostras serão arquivadas pelo prazo de 30 dias. 

Material de 1° Cate2oria 

Solo arenoso: agregação natural, constituído de material solto sem coesão, escavado com 

ferramentas manuais (pás, enxadas e enxadões), como pedregulhos, areias, siltes e argilas. 

Solo lamacento: material lodoso de consistência mole, constituído de terra pantanosa, 

mistura de argila e água ou matéria orgânica em decomposição. Pode ser removido com pás. 

Material de 2° Categoria 

Solo de terra compacta: material coeso, constituído de argila rija, com ou sem ocorrência 

de matéria orgânica, pedregulhos, grãos minerais. Pode ser escavado com o auxílio de picaretas, 

por exemplo. 

Solo de moledo ou cascalho: material que apresenta alguma resistência ao 

desagregamento, constituído de arenitos compactos, conglomerado alterados, rocha em adiantado 

estado de decomposição, seixo rolado ou irregular, matacões, "pedras-bola" até 25 cm. Pode ser 

escavado com picaretas, porém com muita dificuldade. 

RELATÓRIO DE SONDAGEM I PARECER TÉCNICO E QUADRO COM IDENTIFICAÇÃO DAS 
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Material de 3" Categoria 

Solo de rocha branda: material com agregação natural de grãos minerais, apresentando 

grande resistência à escavação manual. Constituído de rocha alterada(saprólito), "pedras-bola" 

com diâmetro acima de 25 cm e matacões. 

Solo em rocha sã: materiais encontrados na natureza que só podem ser extraídos com 

emprego de perfuração e/ou explosivos. Proveniente de prováveis rochas graníticas, gnaisse, 

sienito, e rocha de dureza igual ou superior à do granito. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As sondagens realizadas tiveram como objetivo a classificação das camadas de solo e 

rochas até a profundidade máxima de 2,00 m, classificando-os em categorias (1a,r e 3 a), no 

trecho onde foi projetado, no município de Solonópole-Ce. 

Nas tabelas abaixo podemos identificar os seguintes percentuais encontrados para cada 

categoria de rocha, tanto na sondagem realizado a trado manual: 

1e Categoria 14,33% 
22 Categoria 29,97% 
3e Categoria 55,70% 
Total 100,00% 

Como também na sondagem a percussão: 

1e Categoria 15,18% 
21 Categoria 28,89% 
3! Categoria 55,93% 

Total 100,00% 

A realização do estudo geotécnico para a classificação citada no relatório, capítulo 5, 

utilizou-se dois métodos para o estudo do solo em questão no município de Solonópole. 

Intercalou-se a sondagem a trado e a sondagem a percussão, obtendo assim uma média das 

categorias dos solos. 

le Categoria 14,76% 
211 Categoria 29,43% 

3e Categoria 55,82% 

Total 100,00% 

Fortaleza, 09 de fevereiro de 2021. 

CARLOS J CRAVEIRO MAIA 
GEO LOGO EA CE 060032435-4 
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FUROS DE SONDAGEM MUNICIPIO DE SOLONOPOLE 

Foto 01: Realiza em a Trado 

Foto 02: Realização de Sondagem a Percussão 

Fonte: arquivo pessoal, 2020. 
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Foto 03: Realização de Sondagem a Percussão 

Foto 04: Realização de Sondagem a Percussão 

Fonte arquivo pessoal, 2020 
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Foto 05: Realização de Sondagem a Trado 

Foto 06:Sondagem na Estação de Tratamento 

Fonte: arquivo pessoal, 2020 
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ANEXO II- BOLETINS DE SONDAGENS A TRADO 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m COORDENADAS UTM

N:499465 
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DES. 
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DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL : , PROF 1 50 m 

COORDENADAS UTM 

N:499461 
1- ) 9 3 ...1 
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LOCAL: Solonopole -Ce, 
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DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF - 1.50 m COORDENADAS UTM
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N.  ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO, 
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DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
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o 
0
Cez.

6'z 

c 
5, 

1.50 

. 

' • , . 
.,..: ._ 

._. _ 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

2—

3—

4—

5—

_ 

— 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 
_ 
_ 
_ 
_ 

itdra in:e-valo N. A. (ar) 

__..._. 
2 —,— —._ 

Metodo Inicio (m) Fina (ar) 
T. Concha _._ _•,._ 
T. Espiral _-_. _i_ 
Lavagem _._

Lavaçem por tempo 

Profundidade de Inicio (rn): 
Intervalo I (cm): 0.00 
Intervalo 2 (cm): 0,00 

pRESSÃO 
EFETIVA 

Vgicfr, 5.1 
, 2 a 6 * 8 ,J 2 2 , 

4 
`, 
.:. 

'' a 
—'— — — Rotativa _._ _i_ 

 Intervalo 3 Iam): 0.00 ENSAIO CE PERDA O -AGUA I / rnin.m o. 

NOTA. TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N° DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK DES. 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 18(12/2020 APROVAÇÃO: 
„ Alè, GeoEcologla - Consultoria em Geologia o Melo Ambiento Lide 

Geo Ecologia Rua Lanava Linhares. n 2347 • Olonisio TO11 eS - Fortaleza:CE 04 /22 
10 ART: CREA: 05003243544 APROVAÇÃO: 

wo.w.ge0C0)10913.0O3,,



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m COORDENADAS UTM

N: 499544 3 9 G 
Inicio: 15/12/2020 

LOCAL: Solonopole -Ce, 
E: 9366835 FT-05 

Término: 15/12/2020 COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 0/ - 

ENSAIO DE PENE TRAÇA° (SP5) 

CATA 
E 

NA 
(RI) 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
Do 

MATERIAL 

o 
'z''S 
R R§ 
'-`' g.=

PROF. 
TRECHO 

0,0 

o 
0.00 _'..,:- "Solo arena-argiloso, acinzentado. 

,à 

E 

0.36 

1 10 

_ 
-,- - 
. .., 

• — . 
. ,.Mica. 

Solo compacto com presença de grãos de Felds, Qz e 1-

f ill

-"-', < n 
0< 

.
z 
..R 
< z 
'Z. 
o 
L> z 

E ., 
.^5 

1.50 -z-—. ._ . 
..: .— .._. . 

— — 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

2—

3—

4-

5-

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Intervalo N. A. pe) 
_._ 

2 
— — —.— 

Mêt0d0 Inicio (m) Fim (m) 
T. Concea ___._ _._ 
T. Espiral _._ __ __ 
Lavagem 

Lavagem por tempo
P, ofunclidade de Inicio )m): 
Intervalos (cml: 0.00 
Intervalo 2 (em): 0,00 

PRESSA° 
EFETIVA 

ki;,,cm, 01 

, • :: I 5 O 2 3 4 5 6 CS < . 
Ê 

P' 
--- — — 

_._ _..__. 

Rotativa —r— —'— 
Intervalo 3 (cml: 0.00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I Untem ti. 

NOTA- 5IPO DE. EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

NP DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO, DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO, OK 
DES. 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 15/1212020 APROVAÇÃO: 
, Opão GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Lida 

Geo Ecologia Rua CO:Ond linhareS. ri 2347 - Mon.° Torr. - Fortalow/CE 05/22 
Al`' ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO, 

wv.w.g000to*Ogia.c0/, 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL : , PROF 1 50 m 

COORDENADAS UTM 

N: 499604 

3 Cj 7 ,.i 

Início: 16/12/2020 
LOCAL: Solonopole -Ce, 

E: 9367050 FT-06 
Término: 16/12/2020 COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 ul - 

ENSAIO DE PENETRAÇAO tSPT) 

DATA 
E 

MA 
( I) 

PROF. 
ge) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

< O 

9 .5 . 5 0
.- iz ,S 
2 W `" ,  s 

PROF.
TRECHO 

vo 

0.00 '"':* 'Solo areno-argiloso, acinzentado. 
2 0.40 

1.50 

-- - ... ..., 
j_,_" 

Solo compacto com presença de grãos de Felds, Qz e 
M i ca . 

1-

e 

'. . 
tu < 

. 
z 
o o 
ct̀ , - - 
z 
o 

J, 
õ .. 
§ 

.:--• - , . 

— — 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

7. 

3 — 

4 — 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

o 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

LeiMa Intervalo N. A. (m) 
_._ 

—*— 
2 _-_ ___ 

Método Inicio (in) Fim (in 
T. Concea _._ _._ 
T Espiral _._ _._ 
Lavagem ._ 

Lavagem por tempo 
Profundidade de toldo )m): 
Intervalo 1 (cm): 0.00 
Intervalo 2 (cm): 0.00 

PRESSÃO 
EFETIVA 

roataii 
2 3 4 ..> 6 8 9 2 3 4 E 6 

d 

ã 

't 
•—•— —'— 

_._ 
Rotativa —. ---'— 

---- 
Intervalo 3 (cm): 0.00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I; miemn 

: 

NOTA 11P0 DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

NP DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÁO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK 
DES. 

RESP. TÉCNICO: CARLOS ,I. CRAVEIRO DATA: 19/12:2020 APROVAÇÃO: 
.....0 GeoEcologla -Consultorta em. Geologia e Melo Ambiente Ltda 

GeoEcologia Rua Co-mui . 
 harz;s1,.234/ - Dz,ro Toa. • Foitalor.a/CE 06 i 22 

i\P ART: CREA, 060032435-4 APROVAÇÃO 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m 

COORDENADAS UTM 

N:499422 

Q G Q 
..) .:) u 

Inicio: 16/12/2020 
LOCAL: Solonopole -Ce. 

E: 9367122 FT-07 
Término: 16/12/2020 COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 0/ - 

ENSAIO DE PENE I RAÇAOrSP i 
DATA 

E 
NA 
(m) 

PROF. 
(m) 

PERFIL 
DESCRIÇÃO 

DO 
MATERIAL 

<-.,' 5 

11 '-',. 
i 

2 zÈ ., . 0  '' - 'R s -- ,. , .. .,. .. - .0- r‘i 1, . . 

PROF. 
TRECHO 

(rn) 

0 2 -, 

0.00 

0.35 

'",:- , 

— ' .-- ....r rgânica. 
S o lo argilo-arenoso. cor preta. Presença de matéria 
o 

5 
1.45 
1.50 

_r 'Solo 
•::".• 4

compacto com presença de grãos de Felds, Qz e 
Mica. 

1-

2—< n 
o 
b 

k z 
o o 
rt<

c (.) 
,., 
:5: 
O 

. 
'-: "— . 
— — 

— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3—

4—

5-

-, 

- 

_ 

_ 

- 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

- 

_ 

_ 

- 

LeLara InfervaIo N. A. (m) 

—.— —.-
2 

--- —'— 

Método Inicio (m) Fim (m, 
1. Concha _._ _._ 
T. Espiral _._ _._ 
Lavagem ___._, __ 

Lavas,ern por tempo 
Profundidade de inicio (m): 
Intervalo 1 (cm): 0,00 
Intervalo 2 (cm): 0,00 

PRESSÃO 
esETivn 
, orem, 0 I 

1 3 6 / 86 2 g I 

V .r 
—•— —'— Rotativa —'— — — 

Intervalo 3 (an): 0.00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA II min.rn ES. 

NOTA, TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N' DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA:

APROVAÇÃO: OESENHIS- A, CARLOS OES. 

RESP. TÊCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 1911222020 

VERIFICAÇÃO: OK 

APROVAÇÃO: 
__e GeoEcologla - Consultorta em Geologia e Melo Ambiente Lida 

Geo Ecolog ia Rua Coronel Llelnares. n 2147 - DlooIslo Torras - Fonaleza+CE 07 / 22
N. ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 

wo.w.g000tolog..com 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF 1 50 m . , 

COORDENADAS UTM 

N:499296 
2  

(1 g 
..., , )

Inicio: 16/12/2020 
LOCAL: Solonopole -Ce. 

E: 9367234 FT-08 
Término: 16/12/2020 COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 °/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇAO (SPT 1 

DATA 
E 

NA 
{m/ 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

< o 
9 .5 
'7, '-!¡ 5 3 .—

PROF 
TRECHO 

,... 0 - 

0.00 

10. 5...-. 

',Nr. 

.ne 
Solo areno-argiloso, marrom por vezes esbranquiçado. 

5 - 
,.„ 
< 
o 

0,80 - , ,Solo 
• -.7•_ 

,.;:7_ 

argilo-arenoso, mais supercialmente, cem o 
aumento da profundidade presença de grão de Felds e 
Q z . Solo compacto. 

1-^ 

2-

, 

-g o 

0 
O < e . 
o (.) z 

-5 
c < z 

1,50 - 
Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

• 

3-

4-

5-

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

_ 

_ellara Intervalo N. A. (m) 

_._._ _._ 

2 

--- 

Método Inicfo (m) Fim (m) 
T. Concha _,..._ _._ 
T. Espiral _._ _._ 
Lavagem

Lavagem por tempo 
Profundidade de Inicio (rol: 
'Nerval° 1 (cru): 0.00 
Intervalo 2 (cm): 0.00 

PIRESSA0 
EFETIVA 
I‘datr.

2 3 5 6 7 8 9 2 3 • , 

?: 
3 — —'— 

_o_ __._ 

Rotativa _._ ._ Intervalo 3 (cm): 0,00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA li mirim s 

\MA - tiP0 DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N° DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA CARLOS 
DES. 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO ()ATA: 1911212020 

VERIFICAÇÃO. OK 

APROVAÇÃO: 
... a) GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Melo Ambiento Lida 

Geo Ecologia Rua Coronel Linhares. n - Dior. o Torres. Fonalen.CF 08 i 22 
N. ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 

.2347 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m 

COORDENADAS UTM 

N:499183 
4 O O 

Inicio: 16/12/2020 
LOCAL: Solonopole -Ce, 

E: 9367151 FT-09 
Término: 16/12/2020 COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 °/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇAO ISPT) 

DATA 
E 

NA 
(m) 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

A
.z̀) ‘-> o .„, 
IT"
59 Lu o 
"' z È"a'. . o ° 9 o 9 - " " — '' - — " — • 

PROF. 
TRECHO 

(.)

2

‘ã

0.00 

0.15 

'..,7. , 
--....—, 
— .... 

Solo argilo-arenoso, marrom por vezes avermelhado. 
2._ ,k5 - 
2 

< 
D 
CD 

0,80
-t—• 
, 

-. 

Solo duro com presença de grãos de mica. 

1—

2- 

lel 

< 
b 
.., .,

2 

`2
O o z ., 

5_ 
..
O 

1,50 
-- 

— — 
Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3-

4— 

5-

- 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

, ,., ,, ,Mervalo N. A. (m) 

_._ 
--.— 

—.— —.— 

Método Inicio (m) Firo (m) 
T. Concha _._ _._ 
T. Espiral _._ _ __ 
Lavagem 

Lavagem por tempo 

Profundidade de início (m): 
Intervalo 1 (cm): 0,00 
Intervalo 2 (cm): 0.00 

PRESSÃO
• EFETIVA 

Ygicm, 0.1 
3 < , G -' E 6 

a. 

—'-- —•— 

_._ __ __ 
Rotativa _._ _._ intevalo 3 (oh): 0,00 ENSAIO CE PERDI. D'ÁGUA II minsm E E.

ART,TA TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

nr DESCRIÇÃO CATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA, DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO, DES. 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19/12,2020 

OK 

APROVAÇÁO: 
éfia GeoEcologla -Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Lida 

GeoM g  ia Rua Coroarei Linnare n•2347. Dioro,onT,orres - Fortalens/CE 09! 22

tsr ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 
ewe. 



DATA 

Inicio: 16/12/2020 

Término: 16/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m 

COORDENADAS UTM 

N:499255 
E: 9367052 

4 o 1_ 
FT-10 

LOCAL: Solonopole -Ce, 
COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA 
E 

NA 
(,11) 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENETRACAO SPT) 

PROF. 
TRECHO 

er) 

5 O 

e g 
04 z ,,,,, 6„. .. , ,... , ,r, . ,...33,2 g: 9

o 

?:•...' 

F_ 
a 

c) 
- < 
Li 

.
z 
o . 
ã 
5 O 
A) 
z 
t, 

O 
e. 
O 

0.00 

1 . 5 O 

',•1•:. • 
—...." Solo argilo-arenoso, cinza. Presença de matéria orgânica. 

1—

2 — 

3—

4—

5 — 

— 

— 

_ 

— 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

_ 

— 

• . . 
. .—

—. 

...: . — 

Solo duro. 

— • 

Provável rocha metamárfica. 

, 
IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (Ã) 

_._ _._ 
2 _ _ i  
3 

— — — 

MetoCo Inicio (rn) Fim (cl) 
T. ConCÃO _._ _._ 
T. Espiral __ _ _ 
Lavagem _._ _ _ 

, Rotativa _ _ _. 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (m): 
Intervalo tem): 0,00 
Intervalo 2 (em): 0.00 
Intervalo 3 (em): 0.00 

PRESSÃO 
EFETIVA 

kg,cfn, 0.1 
2 3 3 ,5 '69 2 3 4 5 3 2 ã <7, 

á . 
ENSAIO DE PERDA D'AGUA 1/ rnin.m , 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

DESCRIÇÃO DA TA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK 
DES. 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19/12/2020 APROVAÇÃO: 
.....0 GeoEcologia - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Lida 

G eoEcof ogia Rua Coronel Linharos. rrt 2347 • Dlonislo Tones • Fortaleza/CE 
10 / 22 

NT° ART, CREA: 065032435-1 APROVAÇÃO: 
ww,vseot.cologia.com 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m COORDENADAS UTM

N: 499480 
LJ 4-... 4 r' ̀ ) 

Inicio: 17/12/2020 
LOCAL: Solonopole -Ce, 

E: 9367064 FT-11 
Término: 17/12/2020 COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 v/ - 

ENSAIO DE PENE TRAÇAO iSP1) 

DATA 
E 

NA 
{mi 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

s 0
9 1 0

7.7'i i Tu : 9:2 ,5
W C. 

PROF. 
TRECHO 

(mi 

2 

0.00 

0.15 

......i . 

— 
— .-c . • 

Solo areno-argiloso, marrom por vezes preto. Presença de 
 matéria orgânica. 

1-
i',7_. 
; 

< 
O 

0,80 — — 

._ 
..:.— 

S010 muito compacto com presença de grãos de Felds e 
Mica. 2—

< o 
.., ., 

o . 

z-o 0 z 
i5 ._ 
O < z 

1.50
-- . ._ . Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3—

4—

5-

— 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

Leitura Intervalo N. A. (mi 
_._ 

2 —'— --- 

Método Inicio (m) Fim gni 
T. Concha _,. ._ 
T. Espiral ___._ _._ 

___ Lavagem 

Lavagem por tempo 
Profundidade de Inicio (m): 
Intervalo 1 (cair 0.00 
Intervalo 2 (crnr 0.00 

PRESSÃO 
EFETIVA 
kgrovii O) 

,i • 2 3 s

.< •N 
3 

— — — — 
_._ 

Rotativa —'— — — 
Inte,valo 3 (cmr 000 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I i mln.m 

'JOTA' TIPO DE EMISSÃO P.JBRICA DATA 

OBJETO 

Kr DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA' DATA 
APROVAÇÃO: DESENHISTA- CARLOS VERIEICAÇÁO: OK DES. 

PESE TÉCNICO: CARLOS .1. CRAVEIRO DATA: 201212020 APROVAÇÃO: 
, fri.., GeoEcologia - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Lida 

Geo Eco log ia RO Corarei ihl,ares. e Dianog.,,Isicoo,,,Tones - Fonale3.310E 
11 / 22 

W ART: CREA: 060032435.4 APROVAÇÃO: 

.2347geoe,0,- 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m 

COORDENADAS UTM 

N:499241 

4 ri r)Q .) 
Inicio: 17/12/2020 

LOCAL: Solonopole -Ce, 
E: 9367340 FT-12 

Término: 17/12/2020 COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 '1 - 

ENSAIO DE PENE t RAÇA0 tSPT 

DATA 
E 

NA 
(m) 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

5 o ,., ..g,. 

.1"i:  È 1,. z  E

PROF. 
TRECHO 

(rn) 

,..: 
0.00 '.... , 

— —, Solo arenoso argiloso, marrom por vezes esbranquiçado. 
g.,. ,... 

. 
< :..) 
o 

0.07 

0,40 

—. ,= _ . 

. • 
''' —.de 

--

Areia muito grossa, solo muito compacto com presença 
grãos de Felds, Qz (cristais de aproxi 05 cm). 

1—

2—

0111,

-,..z 
?, 

z —. 
o e < 
F-5 
?,..
?..5 z 

-,53_ 
O < z 

1,50 

— 
-- _ . 
_ 

— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3—

4—

5—

— 

— 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

— 

_ 

— 

_c,t,,,a InIervalo N. A. (m) 

—.— —.— 
—'— —'— 

Método inicio (rol Fim (m) 
T. Concha _..__ _....._ 
T, Espirai  _ _ 
Lavagem __ _ _ _ 

Lavagem por tempo 
Profundidade de início (m): 
intervalo 1 (c:n*0.00 
intervalo 2 (em): 0,00 

PRESSÃO 
EFETIVA • :, ,, 6 • ., 

é 

3 
—'— —'— Rotativa _ imervalo 3 (eng: 000 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I , min.rn é - 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N'' DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 
APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: 01< A ti), 

DES. 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J CRAVEIRO DATA: 201120020 APROVAÇÃO: 
GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Ltda 

Geo Ecologia 
RIA D0,0, 01 Linharos. n 2347 - Otonisio Torres - Fortaleza+C, 12 / 22 NP ART: CREA: 0620324354 APROVAÇÃO: 

ve.nw.geoecologe.com 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF. 1,50 m 

COORDENADAS UTM 

N: 499162 4 ri il L) ,

Inicio: 17/12/2020 
LOCAL: Solonopole -Ce, 

E: 9367396 FT-13 
Término: 17/12/2020 COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 °I - 

ENSAIO DE PENE T RAÇA° (SPI i 

DATA 
E 

NA 
(m) 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

P
E

.S
IS

T
E

N
C

IA
 

P
E

N
E

T
R

A
Ç

Ã
O

 
S

O
L

O
 

._ „ „ . ,•—,p 2 2 '5' 2 3 O

PROF 

TRECHO

2 0 
0.00 '..:. -, 

—_--, Solo arenoso argiloso, marrom por vezes esbranquiçado. 

..-I.- 

< D 
e ...: 

0.09 

0,44 

.-. ,-c• • - . 

- 2 - N

' ._.: .de 
.-

Areia muito grossa, solo muito compacto com presença 
grãos de Felds, Qz (cristais de aproxi 07 cm). 

1-

2-

011 

r, 

-.5 
o 
. 

o 
o < is 
z o (.) z ., 
P: 
o 
'5 

1,50 

, - . 

_ . 
- _ 

_ . 
-- IMPENETRÁVEL 

Provável rocha metamórfica. 

AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3-

4-

s—

_ 

— 

_ 

_. 

— 

_ 

_ 

_. 

_ 

_ 

_ 
..... 
_ 
_. 
_ 

..elt.ára IntervaIo N. A, (m) 

1 —'— --.— 
2 

—"— —'— 

Método hicio (m) Fim (m) 
T. Concl,a _._ _._ 
T. Espiral __...._ _......_ 
Lavagem 

Lavagem por tempo 

Profundidade de Inicio (m). 
Inzevalo 1 (cm): 0.00 
Interveio 2 (cm): 0.00 

PRESSÃO
EFETUA 

kgre.m. 9.1 
3 4 5 6 / 8 9 2 3 5 6 á 

Ê 7, 

O2. --- -- 
_._ _._ 

Rotativa _._ _....... Inten.talo 3 (cm): 0.00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I f rnin.rn 

NO"FA• TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N' DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA. CARLOS 
DES. 

RESP, TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 20:12'2020 

VERIFICAÇÃO: OK 

APROVAÇÃO: 
GeoGeologia - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Lida 

Geo Ecologia Roa Coronel Unhares. n 2347 - DtonIsio Tonos - Fortaleza.CE 13 / 22 
N.  ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 

vemv.p000coloola.com 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL RO : 1,50 m 

COORDENADAS UTM 

N:499081 4 Ci 5 
Início: 17/12/2020 

LOCAL: Solonopole -Ce, 
E: 9367313 FT-14 

Término: 17/12/2020 COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 'I - 

ENSAIO DE PENETRAÇAO ISPT 

DATA 
E 

NA 
(m) 

PROF. 
rn ( ) 

PER FIL 
DESCRIÇÃO 

Do 
MATERIAL

5 O 
0 

''..,?' 
2 PROF. 

ECHO TR
(rn) 

R 
g" 

0.00 ....... . 
— —, Solo arenoso argiloso, marrom por vezes esbranquiçado. 

- 

' < n 
o 

0.08 

0.42 

— ‘• • • 

—2 - , . • 
'-'" ,—.de 
`. .—

Areia muito grossa, solo muito compacto com presença 
grãos de Felds, Qz (cristais de aproxi 07 cm). 

1- 

2-

.g o 
d 
z — 
o 
Õ 

z 
r5 “. 
O < z 

1.50 

— 
-- 
_. 

— 

 Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3-

4-

s—

_ 

— 

_ 

_. 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

Intervalo N. A. (m) 
_._ --.---

e 
— — —"— 

Método Início (m) Fim (nI) 
T. Concisa _._ _._ 
T. Espiral _._ _._.._ 
Lavagem 

Lavagem por tempo 

Profundidade de inicie (m). 
Intervalo , (Cm ): DM 
Intervalo 2 (Cm): 3.00 

PRESSÃO 
EFETIVA 
kven, 0.1 

, .3 6 80 2 3 5 6 7 ?e À 
Ê 

5 1 
—'— —.— 

_._ _..._ 
Rotativa —*— —"— 

Intervalo 2 (em): .).00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I / rninm 6 ..,..: 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

nr DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: , `ATI 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS DES. 
VERIrIC,AÇÃO: OK GeoEcologla -Consultoria em Geologia • Melo Ambiente Lide 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DA IA: 20112,2020 APROVAÇÃO: 
....0 )

Geo Ecologia Rua Coronel Linhares. IV 2347. DeS isl Torres - Fortaleza/DE 14 /22 
NP ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 

envw.gooecologia.rxen 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m 

COORDENADAS UTM 

N: 499042 4 O 6 
Inicio: 17/12/2020 

LOCAL: Solonopole 
E: 9367112 FT-15 

Término: 17/12/2020 -Ce. 
COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 °/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO {SP] r 

DATA 
E 

NA 

(m ) 

PROF 
(rn) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
Do 

MATERIAL 

< O 

? - 9 
.. ).Siz 

PROF. 
TRECHO 

0.00 •.N.:. . 
Solo arenoso argiloso, marrom por vezes esbranquiçado. 

' 

< D 
o 

0.12 

0,57 

—. ‘-c . .— . 
—2 -,", . . • 
—: —.,de 
....: . — 

Areia muito grossa, solo muito compacto com presença 
grãos de Felds, Qz (cristais de aproxi 07 cm). 

1— 

2—

e 

o 

.- 
c 
o < 

'i c o z I, 

È: 
O < z 

1.50 

, __ . 

_ . 
— — 

_ . 
— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3—

4-

5-

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

Leitura Intervalo N. A. (m) 

_._ 
—"-

2 
—.— —.— 

Méloc10 Inicio (rir) Fim (n0 
T. Concha _._ _._ 
T. Espiral _._ _._ 
Lavagem 

Lavagem por tempo 

Profundidade Be inicio (Ir): 
intervalo 1 (cm): 0,00 
Intervalo 2 (em): 0,00 

PRESSAO 
EFETIVA 

tWun. 0r 
2 3 4 5 3 7 8 à 2 3 s tr 

à, „ 
< s. 

—•— —"— 

_ ___ 

Rotativa — —*— 
— 

Intervalo 3 (crn): 0.00 ENSAIO LIE PERDA D'ÁGUA I ; min.m 

NOTA. TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

Nr' DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: CATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS 
DES. 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 20/152020 

VCRInCAÇÃOr OK 

APROVAÇÃO: 
.. j a GeoEcologla - Consuttorl? em Geokagte e Melo Ambiente Ltda 

GeoEcologla 
R.a Corond linhares, n 2347 - Ononiaeo Serres. FortaleaaJCE 

15 / 22 
59n ART: CREA: 06003243E-4 APROVAÇÃO: 

Wee.v.9000,-.010Td.C.,



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1.50 m 

COORDENADAS UTM 

N: 499002 ti 4 ri 7 
Inicio: 18/12/2020 

LOCAL: Solonopole -Ce, 
E: 9366911 FT-16 

Término: 18/12/2020 COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 0/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO Sc.,t) 

DATA 
E 

NA 

(m) 

PRO)F. 
im PEREIL 

DESCRIÇÃO 

DO 

MATERIAL 

s o 
Z'
. _.; 
.„. t- O ... 
.`,.,:: ,I., _ .. :.>  2 •., 

PROF. 
TRECHO 

,,,., 

0 
0'00 '''':" . 

'Presença 
Solo areno-argiloso, marrom por vezes esbranquiçado. 

de matéria orgânica. 

OS--

,., 

(.5 
0.58 

' • -- . 

'Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

1 — 

2—

5 
c, 

.

o 
o < 

i-- z o 
c.) 
z 

,-,c5. 
C 
< 
z 

1,50 

— 

— 
._ . 

— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3—

4—

5—

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

Leitura Intervalo N, A. (m) 

—'— 
2 

—"— —"— 

Método Inicio (m) Flm (rn) 
T. Comi-ta _._ _._ 
T. Espiral _. ___ . 
Lavagem _._._ 

Lavagem por tempo 
Profundidade de nldo (rn): 
Intervalo 1 (cm): 0,00 
Irmorsralo 2 (Cm): 0.00 

PRESSA0 
EFEINA 

66/um' 01 
2 3 5 6 1 a 2 3 4 S 6 

- 
1 

d 3 -- --- Rotativa _._ _...._ Intervalo 3 (cm): 0.00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I f rnIn.rn SE 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

SP DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA, DATA 

APROVAÇÃO: CESENHIS'A. CARLOS VERIFICAÇÃO: OK DES. 

RESP. TÉCNICO: CARLOS .1. CRAVEIRO CATA: 21/12:2020 APROVAÇÃO: 
...0, GeoEcologia -Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Lida 

Geo Eco 'Agi. Roa coronel Unraros. n' 2347 - Oronrsro Tares - FutalenéCE 
16 / 22 

Nr ART: CREAt 060032435-4 APROVAÇÃO: wv.v..geoecd.g..com 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m COORDENADAS UTM

N: 498955 
4 ri 8 , 

Inicio: 18/12/2020 
LOCAL: Solonopole -Ce, 

E: 9366714 FT-17 
Término: 18/12/2020 COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 5/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO:SP I: 

DATA 
E 

NA 
fm) 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

e O 

-g ,i: 's,,
.ii, t- O _. wv, 
` _ .  E 

PROF. 
TRECHO 

(.) 

o 
o 

0.00 .":. ' 

— ; 
Solo areno-argiloso, marrom por vezes esbranquiçado. 
Presença de matéria orgânica. 

z7s 

., 
D 

0,82 

'Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 
2—

< 
b 
..., . 
.?.. 
z 
o 
o < ce , z o (..› z ,. 
,-;5_ 
O < z 

1.50 

, — 
-- ._ . 
— 

— . 
— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3—

4—

s—

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

._.., 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

Leilura Intervalo N. A. (es) 

__._ 
2 

-- — _-_ 

Método Inicio (m) Fim (AS) 
1, Concha _._ _._ 
T. Espiral _._ _._ 
Lavagem _._ 

Lavagem por tempo 
Profundidade de nIdO(m): 
Intervalo 1(015): 7:00 
Intervalo 2 (015)2 .00 

PRESSÁO 
EPETNA 

tmicmt °-' 
2 3 . .) O 2 

2. "i" o 

. 
Tt 

3 
—'— —•— 

_.___ 
Rotativa --- --- 

 Intervalo 3 (cm): 2:00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA II mines .y. 

NOTA: ripo DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

NP DESCRICAO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA,: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK DES. 

RESP, TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 21122020 APROVAÇÃO' 
M.EL, GeoEcologla -Consultoria em Geblogla e Melo Ambient! Lido 

G e orM og ia R' à C.""r  l'''''' ',' ,
• 

- 
Torres -Fortalezw,..E 171 22 

SP ART: CREA: 0,3O032435-4 APROVAÇÃO: 
..2347 

i ls.,o 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m COORDENADAS UTM

N:498900 
4 Q J 

Inicio: 18/12/2020 
LOCAL: Solonopole 

E: 9366522 FT-18 
Término: 18/12/2020 -Ce, 

COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 90 °/ - 

ENSAIO DE PENEIRAÇAO {SP I ; 

DATA 
E 

M A 
PROF 

,,) t 
PERrit 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

s <0
9 
is2 6 ...72 

v, o .„? 
.2 E: 

.- • -  ''' R 

PROF. 
TRECHO 

R 0 2 

0-00

015 

."':' .' 

., -
'

Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
orgânica. 

,5

Ui 

D 
o 0.41 

:— • 

Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

1—

2—

-:( 
c, 

_.?_. 
z
o 
.,À:

z 
O 
O z 

"5._ 
O < z 

1,50 

, _ , 

- . 
— — 

- 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3-

4—

5—

— 

— 

_ 

_ 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

Leitura intervalo N. A. (tr.) 
_._ •_. 

2 — — — — 

!Modo Inicio (m) Flor (m) 
T. Concha _._ _._ 
T. Espiral _._ _._ 
Lavagem _._ 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio trn); 
Intetvalo 1 (cru): 0,00 
Intervalo 2 (cm): 0,00 

PRES340 
EFETIVA 
kgf.' 0 , 

3 5 3 t, ) 3 n 6 
à 

3 
— — — — 

___._ 
Rotativa _._ _._ Intervalo 3 )°"E OCO ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I / min.m 

_ 
E. 

1 PO DE EMISSAO RUBRIC! DA 7A 

OBJETO 

DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA- -)ATt 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS DES. 

RESP. TÊCNICO- CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 21112/2020 

VERIFICAÇÃO: OK 

APROVAÇÃO: 
.4» GeoEcologla -Conaultorla em Geolot;Mt e Melo Ambiente Lide 

Geo Eco f Og ia Rua Corced Linhares. n• 2347 - NonIsto Torres - Fona!e.,CE 
18 / 22 

%I° ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO. 
vemv.g000cologia.com 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m COORDENADAS UTM

N: 498882 
410

Inicio: 18/12/2020 
LOCAL: Solonopole 

E: 9366289 FT-19 
Término: 18/12/2020 -Ce, 

COTA: 00,00 rn 
INCL./RUMO: 90 °f - 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO ISPTI 

CATA 
E 

NA
(m) 

 PROF. 
tm) PERFIL 

DESCRIÇÃO 

DO 

MATERIAL 

R
E

SI
ST

É
N

C
IA

 
PE

N
E

T
R

A
Ç

Ã
O

 
S

O
L

O
 PROF. 

TRECHO
(7”) 

o p2 

-. — 

0.00 

cio 

2 N7. ' 

,-.-- 

Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
 orgânica. 

1—
o'frc. 
, 
UI 
< 
o 

0,43 

. .— . 

• '' Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 
2 — 

.< 
b 

..?.. 
z — 
c 
9 

z 
O 
c) z 

O ,,. 
O < z 

1.50 

— . 

— 
. 

-- 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 
TRÉPANO DE LAVAGEM 

3—

4 — 

5—

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

— 

.,,,.-Jra Intervalo N. A. (m) 

—'-
2 _._ —._ 

Método Inicio (m) Fim (m) 
T. Conclta _._ _._ 
T. Espiral _ _ _._ 

mLavage 

lavayem por tempo 
Profundidade de inicio (m): 
Intervalo t (em): 0,(X) 
Intervalo 2 (crn): 0,00 

PRESSÃO 
EFETIVA 

89/ern. O.: 
2 3 4 5 6 78 2 3 4 3 

• 

g a 3 
—'— —'— 

_._ 
Rotativa  ..._,.._ Intervalo 3(0,1): 0,00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA 1/ min.rn t. Ã 

NOTA: 7IP0 DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N` DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK DES, 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 2111212020 APROVAÇÃO: 
Ah. GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Ltda 

Geo Ecologia Rua Coronel Ilrlwes, n' 2347 - ObrI5lo Torres • For:".:3;CE 19 i  22
NP ART: CREA: 050032435-4 APROVAÇÃO: 

vemv.gooccologia.co,



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m COORDENADAS UTM

N: 498679 
411

Inicio: 18/12/2020 
LOCAL: Solonopole -Ce. 

E: 9366253 FT-20 
Término: 18/12/2020 COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 0/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO ISPT 

DATA 
E 

NA 
(m1 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

s ..,i 

.J±'J L° 
,7? iii Ps 

PROF. 
TRECHO 

(m) 

o 
r9' 

0.00

O 14 

' ..1/4:'• ' 

2-  'orgânica. 
Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 

< 
o 0.39 

'Solo 

...: . — 

compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

1—

2 — 

reN 

-g 
o 
.

o 
o < 
, z c o z w 
5 
O < z 

1,50 

, — . 
-- 

'— — — 
'— — 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3—

4—

5—

_ 

_ 

_ 
_ 
_ 
_ 
_ 
_ 
_ 
_ 
_ 
_ 
_ 
_ 

Leitura Intervalo N. A. (te) 
_._ 

---- 
2 --- --- 

Metodo Inicio {rt» Fim (m) 
T. Concha _._ _._ 
T. Espiral _._ _._ 
Lavagem __._ _._ 

Lavagem por tempo 
Profundidade de Início (m):
Intervalo 1 (cm): 0.00 
Intervalo 2 (em): 0,00 

PRESSÃOF7 EMA 2 3 4 5 5 7 6 2 3 a 6
Ê f, 
á'  13 

—"— —"— Rotativa _._ _ _ Incervalo 3 (cm): 0.00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA 1/ miem c. 

NOTA: tiP0 DE EMISSÃO ROR R ICA DATA 

OBJETO 

DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE RE=ERENCIA 

PROJETISTA: DATA 
APROVAÇÃO: DESENs ¡STK CARLOS VERIFICAÇÃO- Ot< DES. 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 21/1372020 APROVAÇÃO: 
GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Ltda 

Geo Ecologia Rua Cotond LInhwes, rr 2347 • Oionislo Torres - Fonw,,wyce 20 / 22 
N° ART: CREA: 060032035-4 APROVAÇÃO: 

www.geoecologla.corn 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m COORDENADAS UTM

N: 498475 
412

Inicio: 19/12/2020 
LOCAL: Solonopole 

E: 9366211 FT-21 

Término: 19/12/2020 -Ce, 
COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 90 ' I - 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO iSP1) 

DATA 
E 

NA 

(5) 

PROF, 
(rn) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

g O 
c, 

'7„) t' ( 
z

cf c. 
'`. 

PROF. 

TRECHO

,-- 

0.00 

O 09 

.2 .r..' .' 

- s-

Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
organica. 

w 
< 
0 0.32 

.7.
, 

...: .-

Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 
2-

r ilit

5 
o 
_. UJ 
. '_.

Õ 
o 

z O o z w 
õ .. - 

Z.'

1.50 

- . 
-- .~ . 
.-- — 

.4... . 

- 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3-

4—

5-

- 

_ 

_ 

- 

_ 

_ 

- 

_ 

_ 

- 

_ 

- 

_ 

_ 

- 

- 

Into•valo N. A. (n5) 

_._ 
, -- -- 

Método Início (m) Fim (rn) 
T. Concha _._ ._ 

T. Espiral _._ _._ 
Lavagem _._ 

Lavagem por lampo 

Profundidade de Nolo OTO: 
Intervalo 1 (em): 0,00 
Intervalo 2 (cm): 0,00 

PRESSA° 
EFETNA 

k0/.114 0.1 
2 3 4 5 5 • 3 3 4 5 o 

P.-

`aA Y 
--:'— •—•— 

_._ 

Rotativa _t_ _._ Intervalo 3 (cm): 0.00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA li minom 
cr 
'ÉA' • 

NOTA TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N. DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REEERENCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO, DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: DiC 
DES. 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 22r 12;2020 APROVAÇÃO: 
....frâ GeoEcologla - Consultoria em Goologia o Maio Ambiente Lida 

Geo Ecologia Rua Curond Linhares. ri* 2347- Dionisio Torres - FortaVetaiCE 
211 22 

N° ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO. 
www.gocrocologu.corn 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 1,50 m COORDENADAS UTM

N:498265 
413 

Inicio: 19/12/2020 
LOCAL: Solonopole 

E: 9366179 FT-22 
Término: 19/12/2020 -Ce, 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 '/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇAO ISPS't 

DATA 
E 

NA 
(m) 

PROF. 
(m) PEREIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

< O 

? 

`,4-; O .. 

PROF. 
TRECHO 

!TIO 

0.00

O 22 

''""."- " _... ...... 
_— 'orgânica. 

Solo arena-argiloso, marrom. Presença de matéria 

,-.-, 
J,

e 0,58 

• , 

.7 SOl0 compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

1-

2 — 

eit) 

..5 
o 
.

o 
9. 
oe i- z 
O 7..) z 

;e.5 
O < 2 

1,50 

— _ 
_ . 

— 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3-

4 — 

5-

... 

_ 

- 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

..... 

- 

_ 

_ 

_ 

_. 

_ 

leltura InIervalo N. A. (m) 
_._ 

—'— 
2 — —.— 

Método Inicio (rir) Fim (rir) 
T. Concha _._ _._ 
T. Espiral ___._
Lavagem 

Lavagem por tempo 
Profundidade ora inid0 (m): 
Intervalo 1 (cm): 0,00 
Intervalo 2 (cm): 0.00 

990053.0 
EFETIVA 
k5cr9, 0.7 

2 3 • 5 6 7 8 9 2 3 5 e, 
A o 

3 — —.— 
_ _ 

Rotativa _._ _._ Intervalo 3 (cn1): 0,00 ENSAIO DE PERDA D'AGIJA II nari.m 
d._, 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: ir.' -' A 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK 
DES. 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DAI A: 22;11/2020 APROVAÇÃO: 
411) GeoEcologia - Consultoria oro Geologia e Melo Ambiente Lida 

Geo Ecolggía Ruo Coronel LIntwes. n 2347 - 09996Jo Torres - ForWewICE 22 1 22 
Sr ART: CREA: 060032435.4 APROVAÇÃO: 

www.geoecoloTa.con't 
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ANEXO III - BOLETINS DE SONDAGENS A PERCUSSÃO 

• 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

: PROF 1 50 m 
, 

COORDENADAS UTM 

N: 499465 4 1 5 
Inicio: 15/12/2020 

LOCAL: Solonopole -Ce, 
E: 9366197 FP-01 

Término: 15/12/2020 COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 0/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO ISP11 

DATA 
E 

NA 
(m) 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
Do 

MATERIAL 

5 o 
't )

12, g ã _ u...
,1'.

PROF,
TRECHO 

0.00 ''''7. '' Solo areno-argiloso, marrom. 
0.40 

0,67 

— - 

• ' 
Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 20/1 • 

1-

., 

,-..3< 
° 
o - _., 
_.. z 
c c < 
•Z c o z 
LU 

:-.õ

O 
-‹ 
Z 

1.50 

. 
.. :, 
, . 

..... ..... 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

2—

3 — 

4—

5—

— 

—. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

—, 

—. 

—. 

_ 
_ 
_ 

Lei ;ira Imervalo N. A. (rol 
_._ • 

2 . - 
_ 

Melado Inicio (m) Fl. (n",) 
T. Concha _._ .__, 
T. Espiral _._ _,_ 
Lavagem 

Lavagem por tempo 
Profundidade de Inicio (mi: 
Interveio 1 (cm) 0,00 
Intervalo 2 (crn): 0,00 

PRESSÃO 
eeeirive 
S° 8'

3 5 6 1 8 a .3 4 e 
3 .ã 

/ a 
ikf 
ri 3 —.— -- 

_ ._ __ 
Rotativa ..._•__ _._ 'Mem" 3 (cm) 0,00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I / mln.m 05' 

NOTA: TiP0 DE EMISSÃO R.IBRICA DATA 

OBJETO 

N° DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA: DAT! 

APROVAÇÃO DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: 
DES. 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO IJA I A: 1811212020 

OK 

APROVAÇÃO: 
„10 GeoEcologia - Consultoria em Geologia e Meio Ambiente lida 

G e0 Ecologia Rua Coronel Unhares. n Torres - Forta:e.CE 
01f 28 

N° ART: CREA: 050032455-4 APROVAÇÃO: 

.2347.1- %rio 



DATA 

Inicio: 15/12/2020 

Término: 15/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO O 
CIVIL 

PROF: 2.00 m 
COORDENADAS UTM 

N: 499386 
E: 9366302 4FP ,1 6-u‘, 

LOCAL: Solonopole -Ce. 
COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA 
E 

NA

(no) 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

E.-NSAID DE IFENE, RAÇÁO(SPT) 

pRoF. 
TRECHO 

(m) 

R
E

S
IS

1
 

N
C

LA
 

P
E

N
E

T
R

A
Ç

Ã
O

 
S

O
LO

 

..„ , ... ... 111 R 2 2 2 2 2

,-:-, -,

, 
1:1! 

.5 
a 
..., 
Ê'

Ci 
n < c , 
z 
0.
2 

'-: 
c.-:-
1 

0.00 

O 12 

0,52 

2.00 

".c... • 

-- • 
— ,-, 

Solo areno-argiloso, marrom. 

29/8 
. 

1—

2— 

3—

4— 

5—

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

_ 

— 

_ 

o 

_ 

— 

o 

_ 

_ ,— s—

• — • 

Solo compacto com presença de grãos de Qz de 
aproximadamente 3cm. 

— • 
— — 
— — 

— 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRAVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Le,,,,,a Intervalo N. A. (m) 

_._ 
. _

•— —'— 

Método Inicio (m) Fim (m) 
Concha _. . _ _ _ 

T. Espiral _._ _._ 
Lavagem —'— _.._ 
Rotativa _._ _._ 

Lavagem por tempo 
Profundidade ee inIci0 (oro): 
Intervalo 1 (cm): 0.00 
Intervalo 2 (ar): 0.00 
Intervalo 3 (cor): 0.00 

PRESSA9 
EÇETNA 

.,.g.k& 11 
n 5 6 • E, 9 2 

1 
'U

R
D

A
 D

E
 Á

G
UA

 
iy

e
e

s
,d

e
lt
4

..
.)

 ,
 I 

ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA li rnin.m 

tiCY A: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DA rA 

OBJETO 

N' DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 
DES 

APROVAÇAO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: CK ....0, GeoEcologia - Consultada rim Geologia o Mofo Ambiente Ltda 

Geo Eco lqg la Rua Corone, urhores, n'.2347 - Dionwaislo Torras - Fortnlo,WCE 
02/28 RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 18/12/2020 APROVAÇÃO: 

N. ART: CREA: 080032435-1 APROVAÇÃO: 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m COORDENADAS UTM

N:499461 

ti 
l t I 

Inicio: 15/12/2020 
LOCAL: Solonopole 

E: 9366462 FP-03 
Término: 15/12/2020 -Ce, 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 °/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇA0 tSPTI 

DATA 
E 

NA 
fm) 

PROF, 
(rn) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
D O

MATERIAL 

9 
s o 
', 

"t2 )5  § -,,, z 
`&• t'. --

PROF. 
TRECHO 

R, 
- 

0,00 

0 40 

',.,:. . 
- - .Solo .._ . 
- s•- 

areno-argiloso, marrom. 

--,:. 
< D o 0,80 

• .:_ 

-.aproximadamente 
....: . - 

Solo compacto com presença de grãos de Qz de 
3cm. 28/10 • 

1—

2- 

-5- o 
. 

o o 
< ce 
z c o z o; 
,5 
'-I-c < z 

2,00 

- 
-- — 
— 

— 

— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3—

4 — 

5-

_ 

- 

_ 

_ 

- 

_ 

_ 

_ 

- 

- 

_ 

- 

- 

_ 

_ 

_ 

_e.12: a Intervalo N. A. (m) 

—.— _..._. 
2 —"— —."— 

Método Mick) (m) Fim (ra) 
1. Concha _._ ._,..._ 
T. Espiral _._ _._ 
Lavagem 

Lava)0Moortempo 
Profundidade de Micto (m): 
Intervalo O (cm) 0.00 
Intervalo 2 (Cm) ()DO 

PRESSÃO 
EFFITIA 

641er0 .1 
2 3 6 7 6 9 2 2 4 E 6 7 41

ã ! 
g 2 

3 
— — — -- 

_.___ __ __ 
Rotativa ..._ _._ Intervalo 3 (cm) OCO ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA II rnin.m U 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO: DESENHiS7A: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK 
DES. 

RESP. TECNICO' CARLOS J. CRAVEIRO ()AIA: 18/122020 APROVAÇÃO: 
A Z GeoEdologla -Consultoria em Geologia e Melo ~to Ltda 

:131.1091. 15i0,Torres - Fortaleza/CE Geo Ecologia Rua Corone4 LinE3ro:;,,we 
03/28 

Nr AR7: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 

.2347 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m COORDENADAS UTM

N:499584 

Cl / 1 8 1 

Inicio: 15/12/2020 
LOCAL: Solonopole -Ce. 

E: 9366540 FP-04 
Término: 15/12/2020 COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 / - 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO SPT) 

DATA 
E 

NA 
(m) 

PROF. 
( rn) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

5 o 

,Y 9 

z o. _  2

PROF. 
TRECHO 

(m) 

o , 
çà9

0.00 

027 

• 
— —, 
—. '-- 

Solo argilo-arenoso, marrom por vezes avermelhado. 

j; 

= 
o 0,54 

. 
.,.. 

duro com presença de grãos de Mica e Qz. 
28/10 • 

1—

2— 

(" N 

< 
b 
--r. 

0 
C) 
< z 

o o z 

:?-.
O 
< 
Z 

2,00 

— . 
— — — • 

— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3-

4—

s—

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

_eitxa Inte,valo N. A. Irrt) 

_._ _._ 
2 —._ ---

Método Inicio (es) Fim (es) 
T. Concha __ ._ 
T. Espirai _._ __ 
Lavagem _ 

Lavagem por tempo 

Profundidade de inicio (m): 
Intervalo 1 (cm): 0.00 
Intervalo 2 (cm): 0.00 

PRESSÃO

EFETIVA 
,,(1,COV O,' 

2 .5 4 à 6 1 8 8 2 3 4 5 5 1 
à g < 
é 

á 9 
3 -- --- 

_ 
Rotativa _._ _._ Intervalo 3 (rim): 0,00 ENSAIO DE PERDA D"AGUA I f rnin.rn 0 ,Y. 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

nr DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇA0 APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO- DESENHSTAt CARLOS VERiFICAÇÂO: 01<
DES.

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 18/1232020 APROVAÇÃO' 
GeoEcologla • Consultoria em Geologia o Melo Ambiento Lida 

GeGEROg ia Rua Coronel linhares. n" 2347 • Dloredo Torres. FocaleurCE 04/28 
N'' ART: CREA: 060032435.4 APROVAÇÃO: 

wm.....geoecologia.,, 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 200 m , 

COORDENADAS UTM 

N: 499492 

419 
Inicio: 15/12/2020 

LOCAL: Solonopole -Ge, 
E: 9366740 FP-05 

Término: 15/12/2020 COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 c/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SP I ) 

DATA 
E 

NA 
en) 

PROF, 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

R
E

S
IS

T
É

N
C

IA
 

P
E

N
E

T
R

A
Ç

Á
O

 
S

O
LO

 

- :. ,...,.- ?. ;

PROF. 

TRECHO 
trn) 

,- 

0.00 

O 48 

'.t:. • 
— — . 

—— 

Solo argilo-arenoso, marrom por vezes avermelhado. 
i,..z 
.7, 

ll.1 

0 
1,46 

._ . 

, -.7. 'Solo 

.-

duro com presença de grãos de Mica e Qz. 
29/13 • 

1—

2—

< 
b 
..., 
u. 

z 
o 
0 < w , z O 
o 
z 
Lu 

-5 
D 
< 
2._ 

2,00 

— 

-- . ._ . 
— — 

_ . 

-- 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3—

4—

5—

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

— 

_ 

_ 

Le,tura Intervalo Ti. A. (m) 

2 
—'— — — 

Metodo Início (rn) gim (roi 
T. Concha _._ _._ 
T. Espiral _._ _._ 
Lavagem

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (m): 
Intervalo 1 (crn): 0,00 
Intervalo 2 (cio): 0,00 

PRESSÁ0
EFE-inta 
totrm 0.,

2 3 4 7 6 786 2 4 4 6 t ' 
tt. 

n 
--..— --- Rotativa -- ' —"— 

Intervalo 3 (crn): 0.00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I / mino) ,.. 

NOTA- TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

Isr DESCRIÇÃO CATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 
APROVAÇÃO- DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: 

DES. 

RESP, TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 18112)2020 

OH 

APROVAÇÃO' 
GeoEcologia -Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Lida 

G eo Ecologia R. Coronel Unhafe, n 2147 - Dionts!o Torres - Fortale.ICE 
05/28 

NJ.  ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 
www.gooccologia.corn 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2 00 01 , 

COORDENADAS UTM 

N:499573 r) A _t .'... n,
Inicio: 16/12/2020 

LOCAL: Solonopole -Ce, 
E: 9366940 FP-06 

Término: 16/12/2020 COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 900/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (EPT) 

DATA
E 

NA 
1,n) 

 PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

§ 5
‘,7', Ê i 
O z 
50. 

PROF. 
TRECHO 

irei 

0 ,-.., o ,--- 

0.00

O 52 

."'":" " 

 . — 'Presença — s- 

Solo areno-argiloso, marrom por vezes esbranquiçado. 
de matéria orgânica. 

• • 1—.- 
js 

.̀1..:< z 
o 

1,98 

• .. . 

—2 —i, 

' .: .,de 
...:.— 

Areia muito grossa, solo muito compacto com presença 
grãos de Felds, Qz (cristais de aprox 8 cm) e Mica. 

28/15 

25/2 
• 2- • 

-g 
o 
w
z 
c 
n < cr , z o c.) z 

5 
ll. 

C 
< 
Z 

2,00 

, — . 

— . 
— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3—

4—

5—

— 

—, 

—, 

— 

— 

,-

-, 

—, 

— 

_ 

—, 

—, 

—, 

—. 

—, 

',Mura Intervalo N. A. (m) 

—. — 
2 

-- — 

Método Inicio (m) Firo (m) 
T. Concita _._ .
T. Espiral _._ _._ 
Lavagem 

Lavnem por tempo 
Pmiundidade de inicio (m): 
Intervalo 1 (ar): 0,00 
Intervalo 2 (co') 0.00 

PRESSA0 
EFFrivA 

<0,cro 5' 
. 3. 5 E À 2 3 4 5 E 

I: 

..,. 

3 
—'— —'— 

___ __ 
Rotativa . _._ Intervalo 3 (ont)' 0.00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA II inIn,rn

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS 
DES. 

RESP. TECNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DA1A: 1911212020 

VERIFICAÇÃO: OK 

APROVAÇÃO: 
GeoEcologia • Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Ltda 

GeoAkg ia Rua Come.el linhare,..5: n'.2347 - Olo.nlsi..o,Torfea - Fonalera/CE 06128
N0 ART: CREA: 050032435-4 APROVAÇÃO: 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m COORDENADAS UTM

N: 499549 
4 2 1 

Início: 16/12/2020 
LOCAL: Solonopole -Ce, 

E: 9367146 FP-07 
Término: 16/12/2020 COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 5/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO SPT) 

DATA 
E 

NA 
ln")) 

PROF 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL

5 o 

. <0 ,_ . 
PROF. 

TRECHO 

N 

0.00 

0 46 

. .".- 'Solo 
— 'orgânica. — •-c 

argilo-arenoso, cor preta. Presença de matéria 

,çà 
',;--_ 

ul 
< DO 1,93 

.7 Solo compacto com presença de grãos de Felds e Qz. 
23/4 • 

1—

2—
< 
b 

C 
O < cc ._ z o o z e.: 
õ ,.. 
o 
<z 

2,00 

. — 
- . 

— — 
— 

— 

P rováve I rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3-

4—

5—

— 

— 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

— 

_ 

_eitura Intervalo N. A. (rn) 
_._ 

—.-
2 _._ — — 

Método Inicio (rn) Fim (m) 
T. Concha _._____._ 
T. Espiral _._ _._ 

__ Lavagem . 

Lavagem por tempo 
Profundidade ce Inicio (m): 
Intervalo I (cm) 0.00 
Intervalo 2 ((cm) 0,00

PRESSÃO 
EFETIVA 

terem, 0_I
2 5 6 / 5 9 2 4 5 . 

r 

-- —"— 
_ 

Rotativa — — — — Interveio 5 (cm) 0.00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I r rnIn.n) 

NOTA: l'IPO DE EMISSÃO RURPICA DATA 

OBJETO 

Nr. DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA DAT! 
APROVAÇAO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: ON DES. 

RESP. TÉCNICO' CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 194152020 APROVAÇÃO: 
....G , GeoEcologia -Consultoria em Geologia e Meio Ambiente Lida 

G e0 Eco I qg ia Rua i...pronei ~ares n ralono lsiojerre.s - Fortale.zarL E 
07(28 

N. AR': CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 

.214 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m COORDENADAS UTM

N:499401 
4 ̀  4.... ) 94.. 

Início: 16/12/2020 
LOCAL: Solonopole 

E: 9367239 FP-08 
Término: 16/12/2020 -Ce, 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 '1 - 

UlSAIO DE PENE TRAÇÁ-0 (5FT) 
DATA 

E 
NA 
(m) 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

5 C 
'2) ,, rzi
•,,, w -. 
'ã 'i-r ' LFr) 
rc n 

.. . . . ,  5 S S .. 

PROF. 
TRECHO 

(ai) 

P 
0.00 

0 20 

'...... . 
— —. 
--"-. `s"

Solo areno-argiloso, marrom por vezes esbranquiçado. 
o 
• 1— 

,5 

,-. 
< 
o 1.05 

•••• 'Solo 
'aumento 

; Qz. ..:._ 

argilo-arenoso, mais supercialmente, com o 
da profundidade presença de grão de Felds e 

Solo compacto. 

13/1 

23/8
o 2— 

'fc 
o 

o 
o 
< 
rr ,_ z 

O
o 
,, 

-9.-
O < z 

2,00 

— . 
— — 

_. . 
— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3—

4— 

5—

_ 

_ 

— 

_ 

— 

_ 

— 

_ 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

...,,i,,,a Intervak> N. A. (ni) 
_._ _._ 

_._ _._ 

Metodo Inicio (n)) Fim (m) 
T. Concha _._ _._ 
T. Espiral _._ __ ___ 
Lavagem _ 

Lavagem cor tempo 
Profundidade de Inicio (.): 
Intervalo ) (em): 0,00 
Intervalo 2 (em): 0,00 

PRESSA° 
EFETIVA 

wisersi 0.1
3 5 o ' 8 > 5 o

c 
— —.— Rotativa —'— --

Intervalo 3 (crn)' 0.00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA Ir re inar

NOTA' TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N' DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DA, / 
APROVAÇÃO' DESENHISTA' CARLOS VERIFICAÇÃO' OK DES. 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 191152020 APROVAÇÃO: 
GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Ltda 

G e. o Ecologia 
R. Coronel Linhares. ri 2341 - Dionisio Torres • FortaiezarCE 

07/28 
N' ART: CREA: 000032035-4 APROVAÇÃO. 

wwoe.geoecologla.co., 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL P F 2 00 m RO: , 

COORDENADAS UTM 

N:499150 

4 2 3 
Inicio: 16/12/2020 

LOCAL: Solonopole -Ce, 
E: 9367046 FP-10 

Término: 16/12/2020 COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 0/ - 

imAio DE PENE 1 RAÇÃO SP1) 

DATA 
E 

NA 
(m) 

PROF. 
(m) PER9L 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

O 
W . 9 
. z

9

PROF. 
TRECHO 

. 

è.-.. 

r. 
' 

0.00 ."—• , 

'—.. . , 

— ç 

..*. 

Solo argilo-arenoso, cinza. Presença de matéria orgânica. 
1— 

a 
(D 
< 

0.60 
-- ' .... .- 21/2 Solo duro. 1, 2—

91). 

. 

b 

.., 
•: . 
O 

z c o z 

5 ..:. 
C 
< 
Z 

1.00 

2.00 

-- — 
— . _ .._ 
_. 

— 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 
4—

5—

— 

_ 
_ 
_ 
_ 
_ 
_ 
_ 
_ 
_ 
_ 
_ 
_ 
_ 
_ 
_ 

Le„.;,.:, ,n;ervalo N. A. ('n) 

_._ --- 
2 —' — — — 

Método Inicio (m) Fim (m) 
T. Concha _._ _._ 
T. Espiral ._ _._ 
Lavagem . 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio 011): 
Intervalo 1 Icrn7. 0.00 
Intervalo 2 (cm): 0,00 

PRESSÃO 
EFETIVA 
kg,',.. .1 

3 4, 5 I O 2 3 4 5 

< --, 

'2
. 4. 

3 
--^— —"— Rotativa _._ _._ Infervalo 3 (cmX 0.00 ENSAIO DE PERDA WAGUA I / fuln.fn . 

NOTA: TiP0 DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

_ 
OBJETO 

Psh DESCRIÇÃO DOTA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO: DESENKSTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK 
DES. 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19:12%2020 APROVAÇÃO: 
GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Lida 

G ECOlOgía Rua Coronel Unhares. n 2347 - Dionisie Forros. Fonaleza/CE 
10i28 

N° ART: CRFA: 060032435-4 APROVAÇÃO. 
www.geoccoroglacon, 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF 2 00 m : , 

COORDENADAS UTM 

N:499150 

4 2 4 
Inicio: 16/12/2020 

LOCAL: Solonopole 
E: 9367046 FP-10 

Término: 16/12/2020 -Ce, 
COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 90 '/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇA0 (SP ri 

DATA 
E 

NA 
In)) 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

E/ 5 
z 5,., 

t; 2 
....,,a R R, o o o 

PROF, 
TRECHO 

SIT0 

0 

5 

0.00 ',...... 

- .• 
_ • -. • 

Solo argilo-arenoso, cinza. Presença de matéria orgânica. 
1— 

,-. 

e -5 

0.60\
-- Solo duro. 

28/5 e
2-

o 
w 

o 9 

z O o 
L,J 
O ,.._ 
O < z 

1.00 

2,00 

— 
— . 
— . 

— — 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 
4—

5—

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

— 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

Leitma Intervalo N. A. In» 
_._ 

—'-
2 —•— —'— 

Metodo Inicio (m) Fim (01) 
T. Concha _._ _._ 
T. Es _elfal ._ _._ 
Lavagem 

Lavagem por tempo 
Profundidade Oe Inicio (m): 
Intervalo 1 (cm): 0.00 
Intervalo 2 (cm): 0,00 

ppEsSÃO 
E, ETIVA 
, oesrnt

5 O E 3 J á 
03 

ã 1 3 
—.— —'— 

__._ _. 
Rotativa _._ _._ Intervalo 3 (cm): 0,00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I f rrun.rn 

<I 
08 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

NI' DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS 
DES. 

VERIFICAÇÃO: OK GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Meio Ambienta Lida 
RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 1911212020 APROVAÇÃO: 

,,,,:,. 

Doo Ecologia Rua Coronel Unhares. n 2367- Didelsio Tones -Fortaleza/OS 
10/28 

10 ART: CREA: 060032430-4 APROVAÇÃO: 
www.geoecologla.com 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m COORDENADAS UTM

N: 499357 
4 r 4, -a)r 

Início: 17/12/2020 
LOCAL: Solonopole 

E: 9367057 FP-11 
Término: 17/12/2020 -Ce. 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 °/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO iSP I ) 

DATA 
E 

NA 
(ml 

PROF
' (m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

R
E

S
IS

T
E

N
C

IA
 

P
E

N
E

T
R

A
Ç

Ã
O

 
S

O
LO

 

 2 

PROF. 
TRECHO 

(m) 

0.00 :" ‘7* . 

'.". 

Solo areno-argiloso, acinzentado por vezes esbranquiçado. 
Presença de matéria orgânica. 

K 
- 
w < 2— 

0.19 

-- -Mica. 
S010 muito compacto com presença de grãos de Felds e 

20/1 • 

1—

i  I  li 0

2, 
e . ._... . 
o

ã•-•
o 
o e cc ,- z c (.> z 

t 1 - 

< 
Z 

0,80 

2.00 

,..;::,_" 

__ 
— _ - .... ..._ 
— - 

— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3— 

4—

_ . 

_ 

— 

— . 

— 

— 

— 

— . 

_ 

— 

— 

— . 

LeitJr:,1 inteval0 N. A. Cri) 

—*-
2 --- --- 

Método Inicio (rol Fim (m) 
T. Concha _._ _._ 
T. Espiral _i_ _i_ 
Lavagem 

Lavagem por ternos 
Profundidade de inicio (m): 
Intervalo I (em) 0,00 
Intervalo 2 (em) 0,00 

PRESSÃO
ESETrvA 

kgJnrr 0., 
3 5 • 7 7 3

Ira 
O t 

— — -- 
_._ _._ 

Rotativa _i_ _._ Intervalo 3 (em) 0,00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA 1/ rnIn.m 0€ 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N° DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA- DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA- CARLOS VERIFICAÇÃO: OK 
DES. 

RESP. TÉCNICO' CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19112/2020 APROVAÇÃO: 
......gb, GeoEcologla - Consultoria em Geologia o Melo Ambiente Ltd° 

GeoEcolpgia Rua Coronel Linhares. n 23.07 - Obunno ,nTorres - 
Fortalen/CE 11/28 

N° ARI' CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO. 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m COORDENADAS UTM

N: 499228 
4 2 h 

Início: 17/12/2020 
LOCAL: Solonopole 

E: 9367295 FP-12 
Término: 17/12/2020 -Ce, 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 ''' - 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO SPT) 

DATA 
E 

NA 
(IT) 

PROF. 
Iro) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL

5 O 
0 9. ..., 

PROF.
TRECHO 

R s?, 
0.00 

0.09 

_'.17. Solo areno-argiloso, acinzentado por vezes esbranquiçado. 
Presença de matéria orgânica, 

..:.-
0,60 

. • -" 
Areia muito grossa, solo muito compacto com presença 

de grãos de Felds, Qz (cristais de aproxi 10 cm) e Mica. 

1—

2— 

0 

< 
D 
e 
-5 c ... . 

c-
9 
,-;..• ,- z 
O 
o 
z 

P.: 
O 
< 
z 

2,00 

_ . 

.... . 
— 

— . _ 

— — 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

49/15 
• 

3— 

4-

5—

— 

_ 

_ 

— 

— 

_ 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

_ 

— 

_ 

Leit.', irce-valo N. A. (m) 

._ 

_._

MaIodo Inicio (m) Fim (m) 
T. Concha _._ _._ 
7. Espiral _ _ _._ 
Lâvâgern _._. 

Lavnern por tempo 

Profundidade de inicio Oh): 
Intervalo 1 (cm) 0,00 
Intervalo 2 (cm) 0,00 

PRESSÃO 
EFETIVA 

k9/crr., _, 
E 6 g ., , •,‘":,; 

0 '' 
VS 

-- -- 
_._ 

Rotativa _._ _._ Intervalo 3(cm) OCO ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA li rolam il" 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N. DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO' DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: 0)1 DES. 

RESP. TÉCNICO, CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19,12,2020 APROVAÇÃO: 
...... - GeoEcologia - Consultoria em Goologia e Melo Ambiente Lida 

Geo Ecologia Froa Coronel Linhar... n° 2347 - 0ionisio Tortos - %maleza/CE 
12/28 

N.  ART: CREA: 06003243.5-4 APROVAÇÃO: 
.2eoe00lo5a.co, 



DATA 

Início: 17/12/2020 
Término: 17/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m 

COORDENADAS UTM 

N: 499272 
E: 9367396 

4 27 
FP-13 

LOCAL: Solonopole -Ce, 
COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 °/ - 

DATA 
E 

NA

(rn1 

PROF. 
fl, ) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DE PENE TRAçÃo (SP] / 

PROF. 
TRECHO 

(m/ 

R
E

S
IS

T
N

C
IA

 
P

E
N

E
T

R
A

Ç
Ã

O
 

S
O

L
O

 

rIN1 

R 
.R

,---- ._ 
L, 
.:( 
(9 
,,,r

z — 
o 
5:,
c.?. ,.- 
„g
. 

LI. 

0.00 

O 13 . 

0,60 

2,00 

'-‘:. • 
"•- ' 

s' 

Solo areno-argiloso, acinzentado por vezes avermelhado. 
Presença de matéria orgânica. 

30/10 o 

1— 

3—

4—

5—

_ 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

.—— . 

. ..— 
-- ,, 

--Mica. 

Solo muito compacto com presença de grãos de Qz e 

,..*_ . 2—

. 
— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. lm) 

-- —'— 
2 . _._ 

—'— —"— 

Método Inicio (m) Fim (m) 
T. Concha --:— —.— 
T. Espiral • • -- -- 

Rotativa _._ __ 

Lavagem por :empo 
Profundidade de inicio Cor): 
Intervalo 1 (oro): 0.00 
IMervalo 2 (oro): 0,00
Intervalo 3 (Fm): 0.00 

nhEssho 
EFETIVA 

1,9,cm, +CTI 
5 6 E . 2 s 4

- 

a 

ENSAIO DE PERDA D'AGUA I/ mln•rn SE. 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N. DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO DESENHIS1A: CARLOS VERIFICAÇÃO' 
DES, 

RESP. TÉCNICO: CARLOS .1_ CRAVEIRO DATA: 19/12/2020 

OK 

APROVAÇÃO: 
Ma, GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Lida 

Ge 017,nog ia Rua Coronal Unhares, n" 2347 • Dlontslo Torres. FortaiemiCE 13/28 
N. ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 

www.geoecolwa.com 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m 

COORDENADAS UTM 

N: 499162 
4 2 8 

Inicio: 17/12/2020 
LOCAL: Solonopole -Ce, 

E: 9367301 FP-14 
Término: 17/12/2020 COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 0/ - 

t NSAlõ DE PENETRAÇÃO tSP1) 

DATA 
E 

NA 
(ITI1 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

< o 
1 0W 

'' ,5- d 
r,  V1 .. , , t -,

PROF. 
TRECHO 

(n)) 

R: 

2°

0.00 

0.10T 

...‘7. , 
— --, — . 

'''' 

Solo arena-argiloso, avermelhado. 
1—

:.--. 
-.2 

L_ - Areia 
_......:_de 

muito grossa, solo muito compacto com presença 
grãos de Mica. 46/15 • 

< 
o < 
b 
.., 
2. 

c 
n 

z c o 
0., 
O ,.. 
O 
z 

0,54 

2,00 

— . 
....: ._ 

_ . 
— — 

— • 
_ 

— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

2—

3—

4—

5—

— 

— 

_ 

_ 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

— 

— 

_ 

— 

_ 

— 

_ 

Lettuta Intervalo N. A. (m) 
_._ .2.... __ 

2 — — — 
'- Lavagem 

Método Inicio (m) Fim (te) 
T. Concha _._ _._ 
T. Espiral _._ _._ 

Lavagem por tempo 
Profundidade de Início (m). 
Intervalo 1 (crnX 0.00 
Intervalo 2 (em) 0.00 

PRESSÃO 
EFETIVA 
ko/wr, .0.1 

3 5 6 7 8 2 2 3 
--., 

á ii 
3 

—'— — — 

_._ _. 
Rotativa —'— ---'— 

Intervalo 3 (cm) 0.00 ENSAIO DE PERDA D ÁGUA I / rnIn.m 

JOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

hr DESCRIÇÁO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REPERENCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS DES. 

RESP. TÉCNICO: CARLOS .1. CRAVEIRO DA IA: 19f12/2020 

VERIrICAÇÃO: OK 

APROVAÇÃO: 
__a) GooEcologla - Conoultoda em Geologia o Moio Ambionto Lide 

Geo Ecolo.gia R' c'''''''' Linharev.s ...n......2341 - Dio,n. i.slc.o:,ortes - FonaleWCE 
14/28 

NI° ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m COORDENADAS UTM

N:499061 

n él c) / 4, ._ 

Inicio: 17/12/2020 
Solonopole 

E: 9367210 FP-15 
Término: 17/12/2020 LOCAL: -Ce, 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 0/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SPT: 

DATA 
E 

NA 
lim) 

PROF, 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL

R
E

S
IS

T
Ê

N
Ç

IA
 

P
E

N
E

T
R

A
Ç

Ã
O

 
S

O
LO

 PROF. 
TRECHO 

(m) 

o ,.. o 
2 

0.00

0.16 

_... •:_. 

— 'Presença 
' •. 

Solo areno-argiloso, marrom por vezes esbranquiçado. 
de matéria orgânica. 

25/15 e 1— — 
,-: 
r 
<
D 

0.76 

. 

T- °° 

•- --, 

compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

20/3 
• 2— 

o 
-g.o 
. 

O 
o < 

z o c> z ,.. 
õ u_ 
O < z 

2.00 

_ 
— 

— 

— 
— 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3—

4—

5—

— 

— 

_ 

_ 

— 

— 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

:.ca, a 1,,:e.valo IV ir ' 

—.-

2 
— — 

Método Inicio (es) Fim trril 
T. Concl,a _,_ _._ 
T . Espiral _._ _._ 
Lavagem 

Lavagem por tempo 

Profundidade oe Início (co): 
Interval0 1(011) 0.00 
Intervalo 2(015) 0,00 

PRESSÃO 
EFETIVA 
,tots.tr t 0.1 

4 5 6 8 : ? 

st 
.., 

‘t 
3 —•— — — 

_._ ___._ 
Rotativa _. __,._ Intervalo 3 (em) 0.00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I I reln.rn 2

NoTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N° DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA' "ATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS 
DES. 

VERIFICAÇÃO: OK GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Ltda 
RESP, TÉCNICO' CARLOS J. CRAVEIRO GATA: 19.112;2020 APROVAÇÃO: Goa Ecologia Rua Coronel Unhares. n' 2347 • Diontsio TOIMS - FOn$101.3,CE 

15:28 
N. ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 

waw.geoocabgia.corn 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m COORDENADAS UTM

N: 499022 
11 r) O 1 ....) 

Inicio: 18/12/2020 
LOCAL: Solonopole 

E: 9367013 FP-16 
Término: 18/12/2020 -Ce, 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 n/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇA0 (SPT) 

DATA 
E 

NA 
((,) 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL

R
eS

IS
1F

:N
C

IA
 

P
E

N
F

IT
R

A
Ç

Â
O

 
S

O
L

O
 PROF. 

TRECHO 
(ITI) 

, 

0.00 

0.25 

__."`:' ' 

- _ .

Solo areno-argiloso, marrom por vezes esbranquiçado.
ca. Presença de matéria orgânica. 

1— 

2 L. 

o 

_..,_. 
— Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 20/10 e 

2— 

_. 

o 
. 

o a 
< 
cc ._ z o o z 

:?-. 
C < z 

2,00 

_ _ 
— . _ 
_ . 

— — 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3—

4—

5—

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

1J7:3 leterva(o N. A. (rn) 
_._ .__._ 

2 
— — — 

Método Inicio (to) Firo an) 
T. Concea ._._ 
T. Espiral _._ _._ 
Lavagem 

Lavagem dor tempo 
Profundidade ce iniCi0 ((a): 
Intervalo 1 (ser) 0,00 

crn Intervalo 2 ( ) 000 

PRESSA9 
EFETIVA 
,o,,ro 0.1 

2 a 5 6 09 8 3 4 5 5 7 . 
. 

3 
— — 

_. _._ _ 
Rotativa 

—.— "'— 
Intervalo 3 (cm) 0.00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I i nen.m 

E' 
- 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

NP DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS 
DES. 

VERIFICAÇÃO: OK GeoEcologla -Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Ltda, 
RESP, TECNICO CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19(12(2020 APROVAÇÃO: 

.. ..j.. 

GeOECOlOgia 
Rua Coronel Linhares. n* 2347 • Diontsio Torres - Fonalwa/CE 

16/28 
v° ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 

www.g.ecoogâ.cor. 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL : PROF 2 

, 
00 m 

COORDENADAS UTM 

N: 498983  4 3 1 
Inicio: 18/12/2020 

LOCAL: Solonopole 
E: 9366811 FP-17 

Término: 18/12/2020 -Ce. 
COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 90 °] - 

ENSAIO DE PENETRAÇAO (SP r) 

DATA 
E NA

(rn) 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

o 
O% O l
2,' ''',. °)‘ 

PROF. 
TRECHO 

Fal ( 

s,
as 

().°13

0,47 

'-‘:'. ' 

— =Presença 

— •—ti 

Solo areno-argiloso, marrom por vezes esbranquiçado. 
de matéria orgânica. 

1-

- 
UI 

< z 
c 5 
5 
Õ 

l ' .: * 

. --- SoIo 

. _ . 

— 

compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 30/10 e 2—

— 

rir 

d 

o 
0 < cc , z 
C 
O z 

ES , 
O 

1.10 

2,00 

— . 

-- -- 

F'rovavei rocha metamortica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3 

4—

5 — 

— 

— 

_ 

— 

_ 

— 

_ 

— 

— 

_ 

_ 
_ 
_ 
_ 
_ 

Lei ura Inter9ak) N. A. (m) 

—t— . 

2 — —t— 

Método Inicio (n» Firo (m) 
T. Concha _._ _._ 
T. Espiral _._ _._ 
Lavagem 

Lavagem por tempo 
Profundidade de início trn): 
Intervalo 1 (cm:: 0.00 
Intervalo 2 (em:: 0.00 

PRESSÃO 
EFETivA 

,e.eno O.,
.5 6 09 2 5 6 . 

fr 
.c 
8 
ã 2

3 
-- —'— Rotativa _._ ..._._..._ Intervalo 3 (em:: 0,00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I ; rnin.m `5 1 .

NOTA; TIRO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

NI8 DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS 
DES. 

VERIFICAÇÃO: OK dit GeoEcologia - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Ude 
RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 191122020 APROVAÇÃO: Geol"M ogia Roa Coronel Linhares. n 2447 - DionIsio Torres- FortalezarCE 

17/28 
N. ART: CREA: 060032035-4 APROVAÇÃO: 

ww.v.g...,,logia.corn 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 

m COORDENADAS UTM 

N:498928
A 3 9 

Inicio: 18/12/2020 
LOCAL: Solonopole 

E: 9366618 FP-18 
Término: 18/12/2020 -Ce, 

COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 90 °/ - 

ENSAIO DE PENE TRAÇA° ISP'n 

DATA 
E 

NA
(.n) 

 PROF. 
(n)) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

,).9

i' ¡ ,,, z ,.. Je c ., —,. 2 R.9R 2 

PROF. 
TRECHO 

(rn) 

<-, 
0.00

0,20 

' ...`7* . 

: 
Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
orgânica. 

1— 

,(75 - - -,Solo 
,_,•• 

compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 40/15 • 
2—

0 

< 
o.
o _ 
..., w 
.?.. z 
o R
I.- z 
O o 

,--, O 

c 
z 

0,57L 

2,00 

- 
•,... .— 

. — .._ _ 
— - 

— — 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3— 

4—

5—

— 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

Le,,,a Intervalo N. A, OH 

--._ 
_,_ __ 

Método Inicio (rn) Fim 914) 
T. Concha _._ _._ 
T. Espiral _._ _._ 
Lavagem 

Lavnern por tempo 
Profundidade de Inicio (rn): 
Intervalo 1 (em) 0.00 
Intervalo 2 (cm) 0.00 

PRESSÃO 
EFETIvA 
koient O 1 

.., e ; 84 
3 -

P .

•co . 
., 

— — —•— 

___._ 
Rotativa --"— —.— 

Intervalo 3 (crn): 0.00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I 1 rninsn E: 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

AP DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA: , A- A 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS 
DES. 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 1911212020 

VERIFICAÇÃO: OK 

APROVAÇÃO: 
GeoEcologia - Consultoria orn Goologla e Melo Ambiento ltda 

,, o E co 109 ia R,,a Co;onel Linhares. n 2341 -Dlontsio Torres • FolaleralCE 18128

N. ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 
www.g000tologia.co,n 



DATA 

Inicio: 18/12/2020 
Término: 18/12/2020 

OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2 ,00 m 

COORDENADAS UTM 

N: 498882 
E: 9366416 

4 Q 3 
../ 

FP-19 
LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 ° / - 

DATA 
E 

NA 
(.-r,) 

PROF . 
(m ) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

ENSAIO DL , ENE MAÇA() (SP-t ) 

PROF. 
TRECHO 

(m) 

R
E

S
IS

T
E

N
U

A
I 

P
E

N
E

T
R

A
Ç

Á
O

 
S

O
LO

 

N
Ã

O
 F

O
I 

E
N

C
O

N
T

R
A

D
O

 N
IV

E
L
 D

'Á
G

U
A

 E
M

 1
8
/1

2
i2

0
2
0
 

0.00 

0,20 

0.74, 

2,00 

'"?:. "Solo _ _... 
— 'orgânica. 

.7 ' 

areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 

43/15 • 

1-

2-

3— 

4—

5-

_ 

_ 

- 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

- 

- 

_ 

- 

_ 

_ 

72 -,Solo 
_•• • 

compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 

._ 
_ . 

.— — 
— 

_ 
• 

— 
— . 

-- 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

Leitura Intervalo N. A. (+In) 

—.— 
—.— 

9 _._ _..._ 
5 -- -- 

Método Inicio (m) Fim (m) 
T. Concha --- —.— 
1'. Espiral . . _ _ _. _. 
Lavagem _._ ___...__ 
Rotativa —:— —:— 

Lavagem por tempo 
Profundidade de Inicio (m): 
Intervalo 1 (cm): 0,00 
Intervalo 2 (cm): 0,00 
Intervalo 3 (crn): 0.00 

reitssAo 
cs1Dvs 
kgm& O i 

2 5 5 9 
E . 

á 

ENSAIO DE PERDA D'ACUA I/ rninrci g 
NOTA TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

NP DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS 
nFs. 

VERIFICAÇÃO: OK GeoEcologia - Consultoria em Geologia o Melo Ambiente Ltda 
RESP, TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: :9+1212020 APROVAÇÃO: Geola g ia Rua Coronel unhares. rt* 2347 - Dlorisio f orres - Maleza/CE 

19/28 
W ART: CREA: 063032435-4 APROVAÇÃO: 

Nwew.g000to!ogya.09m 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m 

COORDENADAS UTM 

N:498788 

4 3 4
Início: 19/12/2020 

LOCAL: Solonopole 
E: 9366273 FP-20 

Término: 19/12/2020 -Ce, 
COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 n/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇAO (SPT) 

DATA 
E 

NA 
wo 

(2t PR E. 
(ai) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

, 

L-5. 
' d i-,_. <, 
,c c. 

,...,0 R 2 2 R 5 ., 

PROF. 

TRECHO
(.-.) 

,,,, 
i,... 

0.00

0 19 

'"':' ' 

— : — .— -• 

Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
orgânica. 

1- _ 
iss - >: 
L' 

, 

8

- 
=Solo ...• •• compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 39/15 • 

e 
n 
r.: 

5 
z .... o 
n ,e 
Iz z o o z 
UI 

-5_ 
O 
< 
Z 

0,5 

2,00 

 , 

— _ 
- . 

. 
— 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

2- 

3- 

4— 

5-

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

_ 

_eltura Intervalo N. A. )nt) 

_._ 
--*—

o 
—•— —'— 

Método Inicio (M) Flrn (mt 
T. Concha ._ _._ 
T. Espiral _._._ 
Lavagem 

Lavagem por tempo 

Profundidade de inido (M): 
Intervalo 1 (cai) 0.00 
Intengalo 2 (Crn) 0.00 

PRESSA° 
EFET IV A 
¡gim,

2 5 ' g 2 3 4 5 1 (“ <1 

n ') 
—'— —'— 

___._ 

Rotativa _._ - Intervalo 3 (cm) 0.00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I r min.rn E 

NOTA, TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N' DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: 
DES. 

RESR TECNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DAI A: 191122020 

OK 

APROVAÇÃO: 
.„Z GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Ltda 

G eo,. Ecologia Rua Coronel Linhares. n' 2347 -DioNsi Torres - FortateniCE 
20/28 

9 ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 
www.geroecologla.corn 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m 

COORDENADAS UTM 

N: 498582 
A Q r--x .) j) 

Inicio: 19/12/2020 
Solonopole 

E: 9366233 FP-21 

Término: 19/12/2020 LOCAL: -Ce, 
COTA: 00,00 m 

INCL./RUMO: 90 °/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇA0 (SPT) 

DATA 
E 

NA 
en) 

PROF. 
(ns) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

s O 
9 S - 
I-'2 17,9> 
cr s. 

PROF 
TRECHO 

trn) 

2 
0.00

0,17 

.":' . 

- -• 
Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 

 orgânica.       

0.50 

. • ''• .- . 

-.Solo • compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 40/15 e 

1- 

e 

< 
o 
< b 

o 9 
5 z 
O o z 

P'... 
o 

2.00 

. 

_ . 
— 

_ . 
- 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

2-

3 — 

4 — 

5-

- 

- 

_ 

- 

_ 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

_ 

_ 

_ 

- 

- 

,ei Jr3 1, ,Val4) N. A. (el 

2 

Método Inicio (m) Firo imi 
T. Concha _._ _._ 
T Espiral _._____...._ 
Lavagem 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (m); 
Intervalo 1 (em): 0,00 
Intervalo 2 (cmn5 0,00 

PRESSÃO
EFETNA 

kp/cm. O.,
2 3 , t.. E 13 4 5 4 5 E ' ' , 4 

. 

3 — — — — 
_._ _.

Rotativa _._ _._ Intervalo 3 (cmX 0.00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA l/ miem 
s: ._ 

NIC)Tk TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N'' DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 
DES. 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO OK ja GeoEcologla -Consultoria em Geolcgia e Melo Ambiente Ltda 

RESP. TECNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 191122020 APROVAÇÃO: 
.... 

Geo Ecologia Rua Coronel Unhares. n' 2347 -Dion sior.corno Torres - FortalezatCE 
21/28 

\I. ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 
vÁrm.geoecolop 



Q 
DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 

CIVIL PROF: 2,00 m COORDENADAS UTM
N: 498370 

ii 6 i ../ 

Inicio: 19/12/2020 E: 9366233 FP-22 
Término: 19/12/2020 LOCAL: Solonopole -Ce, 

COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 90 6/. 

ENSAIO DE PENETRAÇAO(SPI) 

DATA 
E 

NA 
(111 

PROF, 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

-‘ O 

Z' .< o 
•-ü 2' - - . 
ti 1;
2cc e. 2 5 9. 5. 5 2

PROF. 
TRECHO 

0 
o 

0-00 ' '''':' ' 
— ' —.., 

Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
orgânica. 

1 — 

ai 

. 
a 

0,28 

0,74.. ..— 

F 

--- - Solo ...,..-:.... compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 28/10 ° 
2— 

0 

,.., 
-g m 
. 

o o 
ã 
z O c.) z L. 
O 

O 
Z 

2,00 

— 
_ _ 
__. ..._ 

— 

Provável rocha metamárfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3- 

4—

5-

- 

- 

_ 

_ 

_ 

- 

_ 

- 

_ 

- 

_ 

o 

_ 

- 

'..e,ura InteNalo N. A. rin} 
_._ _._ 

2 :._ __ _. 
. 

Método Inicio (m) Flm (6 ) 
-1. Concha _._ _._ 
T. Espirai _._ _.._... 
Lavagem 

Lavagem por tempo 
Profundidade da Inicio (413): 
Intervalo 1 (em): 0,00 
Intervalo 2 (crn): 0.00 

PRESSÃO 
EFETNA 

ks/crin 0.1 
2 6 ' 8 9 2 3 4 5 6 ' 

o : 
-4 4 
Ê 24 

Z 
3 —:— — — 

—._ 
Rotativa —'— —*— 

Intervalo 3 (cm): 0.00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I 1 mina.,

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

NP DESCRIÇÃO CATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA: DATA 
DES. 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: ok GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Maio Ambionto Ltda 

RESP. TC-CNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19/12:2020 APROVAÇÃO: 
.." 

G eom, gia Rua Ccronel UnKares, n' 2347 • Dioni,iu Torre.; - FonalcuiCE 22/28 
th ART: CREA: 060032435.4 APROVAÇÃO: 

www.geoecoFogla.cum 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF : 2 , 00 m 

COORDENADAS UTM 

N:498152 
(-) 7 2 ...) 

Inicio: 19/12/2020 
LOCAL: Solonopole 

E: 9366176 FP-23 
Término: 19/12/2020 -Ce, 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 0/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇAO (SPT) 

DATA 
E 

NA 
(rn) 

PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

< 0

V4 § 
22.. 
r2 3 a.  2 2 2 2 

PROF. 
TRECHO 

o <s, 0 
000 ."':" . 

— 
• .• 

Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
orgânica. 

1-

. 

< n 
:‹ 0,86 

_ 

. • 

.--:- 

— 

Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 36/15 9 2— 

e 

o 
Lt, 

o 
0 < w 

o o z 
5 
IL 

`.‹ 
Z 

2.00 

— . 
-. 

— 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3-

4—

5—

.-.. 

.--. 

._., 

- 

.... 

-, 

...-. 

-, 

-, 

-, 

..-.., 

-. 

-, 

Leitura Intervalo N. A. (mi 

---.-
2 —•— — — 

Meaodo Inicio (m) Firo (rn) 
T. Concha ___._ _._ 
T, ESFiral _._ 
Lavagem 

Lavagem por tempo
Profundidade de InIdo (rn): 
Intervalo 1 (are OCO
Intervalo 2 (cm:: 0.00 

EFEM. c 5 O 7 8 ,, 2 3 • 5 , -:, 

R 3 —.— —.— 
_ .._ __ __ 

Rotativa _._ _._ Intervalo 3 (cm:: OCO ENSAIO DE PERDA D-AGUA l/ min,m ,, 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

nr DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REgERENCIA 

PROJETISTA: CATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS 
DES. 

VERIFICAÇÃO: OK GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Melo Ambienta Lida 
RESP. TECNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: I 9!12,2020 APROVAÇÃO: 

..... 

GOO Ecologia 
R,, Ce:or,e1 Unhar°, n 2347 - Dlonislo Torres - Fonale,a/CE 23/28 

N° AM': CREA: 0600324354 APROVAÇÃO. 
v...w.geoecologta.com 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL P ROF: 2 00 m 

, 

COORDENADAS UTM 

N:501557 
LI Q 8 .t ki 

Inicio: 19/12/2020 
LOCAL: Solonopole 

E: 9368398 FP-24 
Término: 19/12/2020 -Ce. 

COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 */ - 

ENSAIO DE PENETRAÇAOISPT) 

DATA 
E 

NA 
(m) 

PROF. 
(rn) PERFIL 

DESCRIÇÃO 

DO 

MATERIAL 

s C 

u (_:.,, 
"_à.  !;, 2 
. 0. 

0 
I I 

PROF. 
TRECHO 

cr”) 

0 
2 „ 
_ 

0-00 ." r:' 

— --.. ., 

Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
orgânica. 

1—

'.._, 

< 

15 
0,87 

, - 

...: .— 
— 

Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 
30/10 • 

2—

o 
u 

z o 
c. 

E' z o 
o 
u 

O 
.. 
O 
< 
z 

2,00 

, — • 

— . 
— 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 
4—

5—

_ 

— 

_ 

._ 

— 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

Leitura imervalo N. A. (m) 
_._ —:— 

2 --- —'— 

Método Inicio (m) Fim (m) 
T. Concha _._ _._ 
T. Espirai _._ _._ 
Lavagem 

Lavagem Peir tempo 

Profundidade devida (ml: 
Intervalo 1 (mi: 0.00 
Intervalo 2 8:41:: 0.00 

PRESSA0 
EFETIVA 

To,ein, 4.1 
3 6 ' 40 2 3 4 5 

II 
2 

3. 

a -- -- 
_..__ 

Rotativa _._ _,_ Intervalo 3 (cam:: 0.00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA II nliNfll E 

NOTA: IIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N' DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATP 

APROVAÇÃO: DESENHISTA, CARLOS 
DES. 

RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 191)2(2020 

VERIFICAÇÃO: OIC 

APROVAÇÃO: 
......,Z GeoEcologla • Consultoda em Geologia o Melo Ambiente Lida 

Gee Eco ivg ia CO Co,onel ~mos. n 2347 • DYJnIslo Totem. Fortaleza:CE 
24/28 

N" ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 
www.geoccalogla.com 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 rn 

COORDENADAS UTM 

N:501530 /1 Q 9 /....) 
Inicio: 19/12/2020 

LOCAL: Solonopole -Ce, 
E: 9368366 FP-25 

Término: 19/12/2020 COTA: 00,00 m 
INCL./RUMO: 90 ' i - 

L NSAIS) DE PENE (RAÇA() (SP Ii 

DATA 
E 

NA 

(m) 

PROF 
. (m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

a o 
'í.-.)•S 
z 

„ 
12 2  :' , , cp 

‘7,f, '-`" 
RSRS' 5

PROF. 
TRECHO 

BK) 

r> -, 
._ 

0 .00 ''''7' ' .._ _. 
— : —• -, 

. ._ . 

Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
orgânica. 

1-
- 

< 
L.5 

0,36 ,_

......: .— 
Solo compacto com presença de grãos de ez e Mica. 32/12 • 2- 

0111/

c ...-. 
Lt 

c 9 

o o z o 
b' .... 
C < z 

0.84 

2,00 

__ 
— 

, — • 
-. 

— — 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3-

4-

5-

- 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_., 

- 

_ 

- 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

Leitura lettevain N. A. (nt 

_._ 

2 —:— —:— 

Método Inicio (m) Flrn Im) 
T. T Concba _._ _._ 
1-, Espiral ___.___ _._ 
Lavagem 

Lavagem por tempo 
Profundidade co InIcie (m): 
Intervalo 1 (cm) 0.00 
Intervalo 2 (em) 0,00 

PRESSA° 
EFETIVA 

karom 0.1 
2 3 4 5 8 ' 8 9 5 o 

8 

- 
é 
5 

3 
—"— —'— 

___._ _ 

Rotativa _._ _._ Intervalo 3 (cm) 0.00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA ti minm ' 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N. DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: ^ ' Lr 

APROVAÇÃO: DESENHISTA' CARLOS VERIFICAÇÃO: OK 
DES. 

RESP. TECNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19112;2020 APROVAÇÃO: 
Álj) GeoEcologla - Censultorta em Geologla e r,IA:lo Ambiente Lida 

Ecolggla Ruo Coronel linhas rh, • 139914;:o..,:: ,  , FortMen/CE Geo m 
25/28 

nl° ART: CREA: 080032035-4 APROVAÇÃO: 

,.....2347 
Seu 



() 
DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 

CIVIL PROF: 2,00 m COORDENADAS UTM
N:501477 

1 --_t 

Inicio: 20/12/2020 E: 9368321 FP-26 

Término: 20/12/2020 LOCAL: Solonopole -Ce, 
COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 900/ - 

ENSAIO DE PENETRAÇÃO (SPT) 

DATA 
E 

NA 
(m) 

PROF. 
OTO PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

R
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. , „ • , .., .. ,<.•-•.. ',

PROF. 
TRECHO 

(rn) 

R: 
R

000 ."`:'• ' _ _.. 
--  . '..., • ...... . 

Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 
orgânica. 1- 

z 
R 
. 
< 
D 
O 
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034 
'

0,89 

— •—• _ .. . 
—:— 

_ . 

Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 
28/15 e 

2—

o 
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lt: ?,z 

2 - z 
O 
L) z 
lll 
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C 
< 
Z 

2,00 

.— ..... 
- • __. 
--

— 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 

3 - 

4-

5—

-, 

_ 

_ 

_ 

.. 

-1 

-N 

- 

-. 

-1 

.... 

- 

- 

—, 

—, 

—. 

LOI.U. Intervalo N. A, (m) 

_._ 
2 — — — — 

Mét0d0 Inicio frn) Fim (m) 
1- . Concha _.._ _._ 
T. Espiral _._ _._ 
Lavagem 

Lavagem por tempo 
Profundidade de inicio (m): 
Intervalo 1 (cru). 0.00 
Intervalo 2 (cm): 0,00 

PREUAO 
EFETIVA 

°6:1W OI 
2 1 • 5 6 69 3 5 6 J .i

<0 
ÉS
ã 1 

3, --- 
_._._ 

Rolativa _._ __._ Intervalo 3 (em): 0.00 ENSAIO DE PERCA D'ÁGUA II min.rn

`sIOTA. TIRO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

N. DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 
DES. 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: CARLOS VERIFICAÇÃO' OK GeoEcologla -Conaultorla em Geologia e Melo Ambiente Ltda 
RESP. TÉCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19:12:2020 APROVAÇÃO: GeoEcologia Rua Coronel ~ares. e. 2347 • )lonislo Tones - Fortaleza,CE 26/28 
N. ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 

www.geoecologa.com 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m COORDENADAS UTM

N: 501427 
4 4 1 

Início: 20/12/2020 E: 9368283 FP-27 

Término: 20/12/2020 LOCAL: Solonopole -Ce. 
COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 90 °/ - 

ENSAIO DE PENEI RAÇÃO (SP Ti 

DATA 
E 

NA 

('") 

 PROF. 
(m) PERFIL 

DESCRIÇÃO 
DO 

MATERIAL 

R
E

S
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.. . ,. ,... R R R R iR 

PROF. 

TRECHO
(rn) 

§ 
1100 ."‘":" ' 

— ' — — orgânica. 
• - • ._ 

Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 

1—

,.., 
.. 
< z 
-g 

0,36

0.84Á

Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 
32/15 o 
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O < z 

2,00 
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— — 

Provável rocha metamórfica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TREPANO DE LAVAGEM 

3—

4—

5—
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Lei,ura Intervalo N. A. (in) 

_...___ _._ 
2 _._  _,_ 

Matodo Inido (m) Fim (m) 
T. Concha _. _._ 
T. Espiral _._ __ 
Lavagem 

Lavagem por tempo 

Profundidade da Início (m): 
In:ervalo I (crh.: 0G0 
Intervalo 2 (crn:•: 0,00 

PRESSÀO
EFETNA 

tataW O.
7 , <. á' 

É
á 3t 

3 
— — 

— _ 

Rotativa _._ _._ intervalo 3 (cm: 0.00 ENSAIO DE PERDA D AGUA I / rnirvrn 1 f--

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

iS DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÃO APROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERENCIA 

PROJETISTA: DATA 
DES. 

APROVAÇÃO: DESENFESTA: CARLOS VERIFICAÇÃO: OK GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Melo Ambiente Ltda 
RESP, TECNICO: CARLOS J. CRAVEIRO CATA: 10:12,2020 APROVAÇÃO: Geo"gla Rua Coronel Linhafoa, n'.2347,m• CUowintronT,orrot. - Fortalcza/CE 

27/28 
V' ART: CR EAi 000032435-4 APROVAÇÃO, 



DATA OBRA: CONSTRUÇÃO 
CIVIL PROF: 2,00 m COORDENADAS UTM

N: 501362 
4 4 l' .... (..., 

Inicio: 20/12/2020 E: 9368211 FP-28 

Término: 20/12/2020 LOCAL: Solonopole -Ce, COTA: 00,00 m INCL./RUMO: 90 °/ - 

i:.niSAIO DE PENETRAÇÃO ISPT1 

DATA 
E 

(m) 
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DESCRIÇÃO 
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 f. 2 .9 2 2

PROF. 
TRECHO 
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Solo areno-argiloso, marrom. Presença de matéria 

1—_ 
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..s_ 
< D 
(.. < 
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0.33 . 
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— — 

Solo compacto com presença de grãos de Qz e Mica. 
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rová ve I rocha metamOrtica. 

IMPENETRÁVEL AO 

TRÉPANO DE LAVAGEM 
4—
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_,,Ura Intervalo N. A. (m) 

_._ 
—.— 

2 

Metodo Inicio (m) Fim (in) 
T, Conde ___._ _._ 
T. EsPIrsi _._ ___._ 
Lavagem 

Lavagem ptx tempo 
Profundidade de Inicio (m): 
Intervalo 1 (c.rn;: 0,00 
Intervalo 2 (cot»; 0,00 

PRESSÃO 
EFETIVA 

01 
? 3

J1 
, 2 
O

i 
3 —'— 

_ _ _._ 
Roladas _._ _._  Intervalo 3 (Cni;' 0,00 ENSAIO DE PERDA D'ÁGUA I i min.rn 4..- 

NOTA: TIPO DE EMISSÃO RUBRICA DATA 

OBJETO 

Na DESCRIÇÃO DATA VERIFICAÇÁOjAPROVAÇÃO DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

PROJETISTA. DATA 

APROVAÇÃO: DESENHISTA: 
DES. 

CARLOS VERIFICAÇÃO: OK GeoEcologla - Consultoria em Geologia e Meio Ambiento Lida 
RESP. TÊCNICO: CARLOS J. CRAVEIRO DATA: 19/12i2020 APROVAÇÃO: Geo Ecologia Rua CoOr,ellinNires. n' 2347 - Dlonisio Torres - FolaleniCE 28/28 
N1 ART: CREA: 060032435-4 APROVAÇÃO: 

viivss.geoecotogis.com 



ANEXO IV - ART 

RELATÓRIO GEOTECNICO 1 
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ANEXO V - MAPA DE LOCALIZAÇÃO DOS FUROS 

MAPA DA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO 

RELATÓRIO GEOTECNICO I 
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SONDAGEM PERCUSSIVA -2 m 
FURO Longitude Latitude FURO Longitude Latitude 

FP-01 499465,766 9366197,629 FP-13 499272,986 9367396,887 
FP-02 499386,489 9366302,310 FP-14 499162,817 9367301,157 
FP-03 499461,889 9366462,927 FP-15 499061,174 9367210,623 
FP-04 499584,569 9366540,749 FP-16 499022,756 9367013,196 
FP-05 499492,446 9366740,496 FP-17 498983,009 9366811,900 
FP-06 499573,383 9366940,024 FP-18 498928,094 9366618,562 
FP-07 499549,908 9367146,956 FP-19 498882,812 9366416,824 
FP-08 499401,981 9367239,257 FP-20 498788,258 9366273,119 
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SONDAGEM A TRADO - 1,5 m 
FURO Longitude Latitude FURO Longitude Latitude 
FT-01 499372,760 9366235,543 FT-12 499241,098 9367340,179 
FT-02 499461,447 9366370,847 FT-13 499162,816 9367396,001 
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FT-04 499525,221 9366623,986 FT-15 499042,020 9367112,351 
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PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 
DAS SONDAGENS 

ESCALA: 1:10.000 

LEGENDA 

• Sondagem Percussiva 

Á Sondagem á Trado 

• Sede municipal 

Rodovia Federal 

Rodovia Estadual 

Avenida 

Rua 

Sistema de Coordenadas: WGS 1984 
UTM Zone 24S 

Projeção: Transversal de Mercator 
Datum: WGS 1984 
Unidade: Metros 

CONTRATANTE: Jota Barros Projetos 
e AssessoriaTécnica - LTDA 
CNPJ: 07.279.410/0001-62 

LOCAL DA OBRA: Municipio de 
Solonópoles, CE 

RESPONSÁVEL TÉCNICO: 
Geol. Carlos J. C. Maia 
CREA: 0600324354 

GeoEcologia 
Consultoria em Geologia e Meio Ambiente 

www.geoecologia.com 
CNP.): 07.798.369/0001-30 

Fone: (85) 3252 

O 
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UTM Zone 24S 

Projeção: Transversal de Mercator 
Datum: WGS 1984 
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CONTRATANTE: Jota Barros Projetos 
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CNPJ: 07.279.410/0001-62 

LOCAL DA OBRA: Municipio de 
Soloncipoles, CE 

RESPONSÁVEL TÉCNICO: 
Geol. Carlos J. C. Maia 
CREA: 0600324354 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART - Lei no 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREACE
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

ART OBRA / SERVIÇO 

No CE20231139682 

INICIAL 

1. Responsável Técnico  

CLAUDIO JOSÉ QUEIROZ BARROS 

Titulo profissional: ENGENHEIRO CIVIL, PÓS-GRADUAÇÃO EM ENG DE SANEAMENTO BÁSICO E 
AMBIENTAL 

RNP: 0604336942 

Registro: 32193CE 

Empresa contratada: JOTA BARROS PROJETOS E ASSESSORIA EIRELI - EPP Registro : 0000385395-CE 

2 Dados do Contrato  

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE 

RUA DR QUEIROZ LIMA 

Complemento: Bairro: CENTRO 

Cidade: Solonópole UF: CE 

Contrato: 20220583 Celebrado em: 27/10/2022 

Valor: R$ 58.203,03 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público 

Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE 

CPF/CNPJ 07.733.256/0001-57 

N° 330 

CEP: 63620000 

3. Dados da Obra/Serviço  

RUA DR QUEIROZ LIMA N°: 330 

Complemento: Bairro: CENTRO 

Cidade: Solonõpole UF: CE CEP: 63620000 

Data de Inicio: 27/10/2022 Previsão de término: 27/02/2023 Coordenadas Geográficas: -5.730636, -39.007282 

Finalidade: Infraestrutura Código: Não Especificado 

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE CPF/CNPJ: 07.733.256/0001-57 

4. Atividade Técnica  

10 - Coordenação Quantidade Unidade 

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #1.4.4 - DE 1,00 un 
LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ÁGUA 

80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > DE 1,00 un 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA> #6.1.3.8 - REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA 

80 - Projeto > ELETROTÉCNICA> INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 1,00 un 
EM BAIXA TENSÃO > #11.10.1.3 - PARA FINS RESIDENCIAIS E COMERCIAIS 

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO > #1.1.1.4 - EM 1,00 un 
MATERIAIS MISTOS 

35 - Elaboração de orçamento> CONSTRUÇÃO CIVIL> INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > 1,00 un 
#1.4.4 - DE LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ÁGUA 

35- Elaboração de orçamento> SANEAMENTO AMBIENTAL> SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 1,00 un 
ÁGUA> DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA> #6.1.3.8 - REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE 
ÁGUA 

35 - Elaboração de orçamento > ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > DE 1,00 un 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO > #11.10.1.3 - PARA FINS RESIDENCIAIS E 
COMERCIAIS 

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES 5  DE EDIFICAÇÃO > 1,00 un 
#1.1.1.4 - EM MATERIAIS MISTOS 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART 

- 5 Observações  

ELABORAÇÃO DE PROJETOS BÁSICOS E COMPLEMENTARES P/ AMPLIAÇÃO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NA SEDE DO 
MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE/CE, CONFORME CONVÊNIO W931189/2022 - FUNASA, DE RESPONSABILIDADE DA SECRETÁRIA 
INFRAESTRUTURA DO MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE 

- 6. Declarações  

7. Entidade de Classe  

NENHUMA - NÃO OPTANTE 

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-ce.sitac.com br/publicoi, com a chave wCy95 
Impresso em: 13/01/2023 às 08:0754 por ittr 20025.56 71 

moro cresce org br 

Tel: (85)3453-5800 

faleconoscor§craace.org.br 

Fax: (85) 3453-5804 
CREA-CE 
Con•oino Rovenal do Engenham 

• Nyronorru ao 5.1r1 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART - Lei n°6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREACE
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

  8. Assinaturas  

Declaro serem verdadeiras as informações acima 

Local 

de de 

6h-
JOTSARR0S PROIETOS 
cláullo Jose (Nem eanos 

Ent 04 • CAIA 134:9D-CE 

ART OBRA / SERVIÇO 
No CE20231139682 

INICIAL 4 

CLAUDIO JOSÉ QUEIROZ BARROS- CPF: 744.840.863.49 

data PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE - CNPJ: 07.733.256/0001.57 

  9. Informações  

• A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea 

10. Valor  

Valor da ART: R$ 254,59 Registrada em: 12/01/2023 Valcr pago RS 254,59 Nosso Número 8215890529 

A autenticidade desta ART pode ser verificada ern https://crea-ce.sitaccombripublico/. com a chave: wCy95 
Impresso em: 13/01/2023 às 080754 por , ip: 200.25.56.71 

WWW • Cleace.org.br 

Tel: (85) 3453-5800 

faieconoscocicreace.org.nr 

Fax (85) 3453-5804 
CREA-CE me 

0 



Prefeitura Municipal de Solonópole 
Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente— SEIMAM 

LICENÇA AMBIENTAL PREVIA N2 921/2021 

ful i e lft 

JOWNOPOLE 
u.:nte faz, geffie culda! 

Secretaria de Infraeánitura e Meio Ambiente 

Validade até: 17/11/2022 

O Superintendente da SEIMAM, no uso de suas atribuições, expede a presente Licença, que 
autoriza a: 

Nome / Razão Social: PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE 

CPF / CNN: 07.733.256/0001-57 

Endereço: RUA DR QUEIROZ LIMA, 330 CENTRO CEP 63.620-000 

Município: SOLONOPOLE/CE 

Processo SEIMAM N2: 921/2021 N2 SPU: 921/2021 

LICENÇA AMBIENTAL PREVIA, PARA AMPLIACAO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA SEDE, 

NO MUNICIPIO DE SOLONOPOLE/CE. 

CONDICIONANTES: 

Submeter à prévia análise da SEIMAM qualquer alteração que se faça necessária no empreendimento; 

Cumprir, rigorosamente, a legislação ambiental vigente no âmbito Federal, Estadual e Municipal; 

Adotar todas as medidas preventivas para evitar qualquer tipo de poluição ambiental; 

A SEIMAM, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de controle 

e adequação, suspender ou cancelar esta licença caso ocorra: 

- violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais; 

- omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição desta licença; 

- graves riscos ambientais e de saúde; 

Manter esta Licença e demais documentos relativos ao cumprimento das condicionantes ora 

estabelecidas, disponíveis à fiscalização da SEIMAM; 

Todas as construções deverão respeitar as Áreas de Preservação Permanente — APP, estando o 
interessado sujeito às sanções previstas na Lei Federal N2 9.605 de 1988 — Lei de Crimes Ambientais; 

Protocolar o pedido de regularização na SEIMAM, após o término do prazo desta autorização ambiental 

Avenida Totó Rabelo, Alto Vistoso, Solonópole, 63.620-000. 
CNPJ: 07.733.256/0001-57 1 Fone: 88 3518 1387 
Site: www.solonopole.ce.gov.br 
Fanpage: @prefeituradesolonopole 
Canal Youtube: Prefeitura de Solonópole 
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Prefeitura Municipal de Solonópole 
Secretaria de lnfraestrutura e Meio Ambiente — SEIMAM 

LICENÇA AMBIENTAL PREVIA N2 921/2021 

SólbivásPOLE 
gente faz, a gente eusda! 

Secretaria de Infraestrzaura e Meio Ambiente 

Validade até: 17/11/2022 

O descumprimento de qualquer das condicionantes da presente Licença implicará na aplicação das penalidades 
previstas na legislação ambiental, sem prejuízo da obrigação de reparar quaisquer danos ambientais causados; 

Preservar a área de proteção permanente informada no Cadastro Ambiental Rural — CAR. 

O empreendimento ficará sob fiscalização da SEIMAM. 

Condicionantes com Prazo: 

Publicar o recebimento desta Licença no prazo de até 30 (trinta) dias corridos subsequentes à data da sua 
concessão, em cumprimento ao Decreto Federal N2 99.274 de 06 de junho de 1990 e a Resolução CONAMA N2
006, de 24 de janeiro de 1986, complementada pela Resolução CONAMA N2 281 de 12 de julho de 2001; 

A renovação desta licença poderá ser requerida em até 60 (sessenta) dias de antecedência da expiração do seu 
prazo de validade, conforme Resolução COEMA N2 04/2012, o que lhe conferirá prorrogação automática de seu 
prazo de validade até a manifestação definitiva da SEIMAM. Caso o interessado protocole a solicitação de 
renovação antes do vencimento da licença, porém após o mencionado prazo, não terá direito à prorrogação 
automática da validade da Licença; 

Apresentar à SEIMAM, no prazo de 60 (sessenta) dias, o Alvará de Construção, emitido pela Prefeitura Municipal 
de Solonópole. 

Solonópole, 17 de novembro de 2021. 

Francisco Matçon Pinheiro de Andrade 
Secretário de Infraestrutura e Meio Ambiente 

Avenida Totó Rabelo, Alto Vistoso, Solonópole, 63.620-000. 
CNPJ: 07.733.256/0001-57 1 Fone: 88 3518 1387 
Site: www.solonopole.ce.gov.br 
Fanpage: @prefeituradesolonopole 
Canal Youtube: Prefeitura de Solonópole 
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